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te do retiro , onde tc fiz educar ? E  
vivendo nclla por mais dedous me- 
zes , ainda nao fizeste d istin go  de 
alguem ?

E ita  pergunta feita tnnto de Im- 
proviio por liuin pai cnlca sempre 
n in ii, ou mcnoR nquella , a quem >e 
dirigiu ; com tudo Carolin^ podia 
allòitntncntc ictpondcr-ilie : mus o seu 
juvenil coraçfio , tsfo puro , tifo tnin- 
tjuillo , como nos serenos dius de 
sua intiincin , só llic palpitava pra- 
zeres tão innocentes , como cila. N o 
campo liuma flor, que dc novo bro­
tava , o pássaro , que no canto nos 
outros se avantajava , o caozinho 
favorito , a leitura do canto das Fa­
das sómente a interessavão , e ino- 
vião. Desde porém que a Corte ha* 
bitava j lhes substituiò o bdile, ocori^ 
certo , e as novas modas ; com tudò 
Carolina ainda nao pensava que hum 
homem podesse influir na d ita , ou 
desdita de sua vida. Os melhores, e 
os mais incansaveis dançarinos erão 
aos que ella dava a preferencia,; po­
rém concluído o baile, Carolina dor»-
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mia tranquillamente doze horas suc- 
cessivas, despertava cantando, e se 
dispunha i  nova festa sem pensar no 
dançarino . da vespera. Por 'tanto a 
pergunta dc seu pai mais a surpren- 
d e o , do que a enleou , guardou si­
lencio nor alguns minutos , e final­
mente lhe disse hesitando: Meu p a i , 
a pergunta , que me fizeste . . . .  he 
bem singular. Hc naturalissima , mi­
nha filha . e agora : far-te-hei sentir o 
quanto cila tc importa ; dá-me toda 
a tua attençflo, amada Carolina , ac- 
cresccntou approximando-sc-lhe , e 
npertando-lhe a m ão. . . .  Tens a des­
graça de ser a filha unica do primeiro 
Cainarista mór do Rei , e herdeira 
de vinte c sinco mil escudos de ren­
da- Seu ar meio ironico, o tom en­
fático ,  com que balançava os seus tí­
tulos , e a sua fortuna , nssás demons- 
travão, que esta desgraça lhe era o 
seu bem suprem o; porém relevava 
aos seus interesses inculcar então filo­
sofia , sentimentos , e desinteresse j 
importava-lhe enganar a sua filha , 
tocalla , penetrar-lhe tio seu juvenil



cornçlo, e preparalla docctnentc ã 
obedicncia ; o que lhe foi tanto mais 
fácil de conseguir, quanto á astúcia 
de Corte'afl unia certa cloquencia na •„ 
tuval, que na occa.Qiao lho suppria a; 
(alta de espirito, c de FcasibiLidçdt:: 
nl^m disto lie nos quinze anuos , em, 
qtie st* prnlc discernir o vcldadeiro cUx 
ííilso , sobra tudo quando lie hunv 
p.ii quem falia ! A "palavra, desgra-, 
y 1 a csp.inrou ; c c rendo, que o sciii 
pai wr cii;;;m/íra , a ivpetía com. sur-, 
riso. A desgraça, meu p ai. . . S i m  a. 
desgraça , minha lilha , rcplicoiir-lhc. 
entáo com sentimento ; com prnzçr 
vejo que ainda nao. sentiste as sua» 
conscquencias ; vale o mesmo que di* 
zerr-te , estás tal , qual desejava nchar- 
te. M il iddas confusas cruaátao no. 
cérebro de Carolina ; ella , e a des­
graça nunca juntas se apprescntáraa 
ao seu espirito, d igo , á suajimagina-f 
ç a o ; baixou tristemente os olhos ; e. 
em quanto seu pai continuava o sen 
discurso, lentamente, e: sem o.sentin 
hia desfolhando huma rosa , que' ti-, 
nha na mão. Sim , minha.filhá , repli*

,ca



ca o Barão levantando-se} e passeando 
na sala, hô sempre grande desgraça 
nascer em alta condição , e possuir 
groísas fortunas ás vezes pesãc-r.os 
bcm as «ossas cadáas douradas. Mas: 
espero, accrescemou, assentando-se ou­
tra vez , que as que ligarem a minha 
Carolina, sejão tão doces , etno ligei­
ras , quanto ella o mercce; parou lium 
pouco j cila d contemplava com surpre* 
za sem compreheiuler a que se dirigia 
este preâmbulo, eis , continua o pai t 
os meus moi» ardentes votos forao 
sempre a bem teu ; ha muito p rev í, 
que do mini nao pendia obstar , que 
hum Monarca absoluto dispuzesse da 
tua sorte , mas' sim- hum terno pai * 
ao menos quiz-te evitar o tormenta 
de ter que combater este coração , que 
nao< devêra ser consultado ;■ e depois 
da morte dia tua mãi fiz-te educar em 
casa da huma amiga , em hum retiro 
profundo 3 retirõ onde cerfo estava qutJ 
o-teu coração conservaria a sua liber» 
dade-; sacrificava ao bem de huma fí» 
Uia amada o prazer de viver cotn 
eila , de dirigir-liie a sua educação,
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e ser testemunha de seus. progressos % 
porém se isto consigo , se vejo a Ca­
rolina fe liz , estou niais que pago do 
meu sacrifício. A h ! meu pai , meu 
bom pai , exclamou Carolina sobre- 
saltada , beijando a máodc seu pai , e 
banhando-a de lagrimas; hia a f aliar , 
mas o paí a interrompe. E i s , minha 
filha , cheg.ido o instante de assegurar 
o frueto dos inciiK cuidados; ha dous 
mezes (ainda estavas cm llindaw ) que 
E lR ei me disse, veria com prazer a tu.i 
tiniao com o Conde de Wnlsteim , 6eu 
privado declarado, e presentemente 
seu Embaixador em Petersbourg. Sup- 
postoeste casamento, devem-se encher 
os desejos do pai o mais am bicioso, 
alleguei a tua muita mocidade, a fim 
de obter se deferisse , e assim conse­
guir o ter-te por »algum tempo junto 
de mim. T u  a verás todò o' tempo 
que quizeres depois de casada , me 
tornou E lR ei ; Carolina deve ter já 
quinze annos, he tempo de vir or­
nar a minha C orte, a fazer a felici­
dade do Conde ; elle está a vir de 
stia embaixada ; torna a chamar a tua

f i -
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filha, para que logo os casemos. N a­
da tive que oppôr ás ordens tão pre­
cisas do meu Soberano, e logo no 
outro- dia fui eu mesmo buscar-te; 
porém mal chegados,soube que o Con­
de enformnra perigosamente no cami­
nho , o que retardava a sua v o lta , e 
rs  nossos projectos : reputei então 
inutil fallar-te em hum contrato, que 
talvez se rompesse para sempre ; ao 
menos quiz-te deixar gozar tranquil- 
lamente os teus primeires prazeres; 
mas o Conde chegou hontem á tar­
dinha , inuito bem restabelecido da 
sua moléstia. Logo E lR ei me fez 
chamar , e me appresentou o meu 
futuro genro , ordenando-me dis- 
puzesse eu tudo para que iogo o fo s- 
se. Por tanto não podia demorar- 
te mais a noticia de tua sorte, bem 
vez ,' minha filha , que está irreme» 
diavelmente fixada; o meu unico re­
ceio era , que durante estes dous 
mezes de habitação na C o rte , e de 
continuadas festas , o teu coração não 
fizesse alguma cscolha entre os nossos 
illustres mancebos, e que me não vis-
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se reduzido ao caso de exigvr*te hum 
sacrifício i mas a twa innocenda me 
a s se g u ra e s te  coração h e ljv re , eu 
o tc)o ,  e sem difliculdade nie fará 
cerro , que breve serás a Condessa de 
Walsteim , e Embaixadora na Corte 
da R irsia  ; nao lio a-sim , minha' fi* 
lh a , queres dar-me a tua prom essa, 
c dar-ma com prazer ?

Com efieito estrs M lrs  [imlos pro­
feridos com eníaKe havuo' encanta­
do a Carolina ; pasmada , enleada , 
porém nao vendo ao mesmo pusso 
conqa mais beila, que ser ao mesmo 
tempo -'Em baixadora , c Cor.dessn , 
a-lçou para seu pai os seus lindoaolhps 
azties , em que brilhava alegria. Q iic ! 
serei tudo , diz elta com-a sua coatu- 
madat candura : oh , sim , papai , 
m  te prometto será muito do meu 
gosto ; e sentindo logo ter dito mais , 
do que devêra , baixou de novo os 
olhos em ar de confusão sobre o seu 
avental, tornando-s,e as suas faces da 
côr das folhas da rosa, de que estnva 
euberta. Apoz huiiv instante de silen* 
c io , accrescentou , dizendo enr voz
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sybbrissa , e ecm o$ olhos- sempre bai* 
xos : Com tudo eu nao. çonheço a, 
«ste C on de; e se eu o tfão Jjçi de 
a m a r . . .  .igualmente te desposarias. 
ccm eile , minha filha,, replica viva­
mente p. Barão, só t© pedirmos aquillo 
dc que pódes dispôr , como, a. tua 
mao , e a tua fé 5 enj quanto ao teu 
coração , eile ficará livre. Netn autho- 
ridndc Real , nem a paternal O podem 
obrigar.

Esta moral talvez pareça estranha 
na boca dc hum p a i; este sem dúvi­
da tinha razoes para ser tão fraco* 
Carolina» replica' «om- surpeeza Eu te 
não comprehendo , meu pai , dar a 
inipiia. mão aó Conde sem juntamen­
te o.meu- coração!, na verdade eu te 
não oomprehendo . .  . Com seis mezes 
de Corte raO' comprejiçnderias muito 
b e m , diz o Barão , levantándo-se , 
mas nao' he isto o de que so trata 
agora; peço. a  tua mão , e não o teu 
coração; dá-mp , minha filha, jura-me 
que cumprirás çom o que prometti 
hontetn em teu r.cme ; esperao-me 
na C orte, Gnde devo manifestar o teu 

' . con-
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consentimento ; ahi jantar pertendo; 
e i  tardinha trazer-te o Conde: vai 
vestir-te , e preparar-te para o rece­
ber como a quem has de pertencer al­
gum dia ; e sahio , recebida a promes­
sa solemne da docil Carolina, e ter­
namente abraçada.

Talvez se espere, que .a nossa he­
roina ficando sti pnssc a reflectir séria- 
mentc cm tudo , que se llie acaba de 
dizer sobre a próxima obrig;içao da 
sua sorte : se estivera nos vinte de 
idade , pensaria nisto aomenps ttída 
amanhã/, mas nos quinze não se pá­
ra muito tempo no mesmo wobjccto; 
com tudo Carolina ficou bons dez 
minutos immovel no lugar , em que 
seu pai a deixara , o que era para ella 
m uito : vendo finalmente, que em 
nada pensava, pelo muito que tinha 
que pensar , e que as suas idéas se 
embrulhavao no seu espirito, íevan- 
toü-se arrebatadamente , correo ao seu 
piano-forte, no qual por espaço de 
meia hora tocou algumas contradan­
ças ; de repente occorreo-lhe , tocan­
do-as , que o Corçde as repetiria

cotn
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com ella , e que lhe seria de summo 
prazer ter sempre hum dançarino ás 
suas ordens: ^íum dançarino.. .  Sua 
Excellencia : Oh ! sim de certo hum 
dançarino j o Barão tivera o cuidado 
de prevenir a sua J51ha , que a pe/ar 
do seu caracter , e das suas dignida- 
dcs , quando muito teria o Conde trin­
ta' annos , e esta circumstancia lhe 
apiazia talvez tanto, quanto a lison- 
geavao os seus titulos : supposto esta 
idade fosse o dobro da de Carolina > 
com tudo depois da sua estada na 
Corte havia bem notado , que os ho­
mens dbs trinta, e as mullieres dos 
quinze annos erão quasi contemporâ­
neas. Foi no entanto , em que traça­
va o projecto de huma dança contínua 
na sua nova fam ília, que correo ao 
jardim a colher o seu ramalhete de 
flores para o serão ,  e todo colhido 
vio volejar em torno das flores algu­
mas Jindas borboletas, empenhõu-se 
longo tempo em seguillas, só apa­
nhou huma, do que se consolou , pen­
sando que o Conde seria por ventura 
mais lesto do que ella ,  e que melhor



as saberia colhen Quando estiver* 
inos já  unidos * diz ella , saltando , 
Fera desgraça, se neseccaparem. Foi- 
se depois para o «eu toucador, on­
de aidéa dos enfeites , que hia a pos<- 
suir , dos ornatos de toda a casta > das 
cquipaj!;ens , c das uísis coilvas lhe 
apagou a das borboletas, o a da dan­
ça , ou ames a tro:iXe de prazer cifi 
prazer. Como a Seiihcra límbaixa* 
triz naõ será brilhante , festejada; 
invejada ; corno uKo lhe adorrianítí 
melhor os seus cabcllos os bellos dia*- 
m antes, do que esta ílor ; finaltnen^ 
te a felicidade conjugal de Carolina, 
fundada na dança , borboletas, e eti*> 
feires, pareceo-lhe ser a cousa ffiàifc 
bella do mundo inteiro ; jülgou-?e 
logo a rftais feliz dar raulheres s dés- 
velou-se par se- tnostrar ■ belta aoã 
olhos do Conde > esperou-o coitt im­
paciência j e nãò sdnJ algum ffeceiò 
de lhe não agradai: sllà certa èsfavâ 
de que o Condô {he âgradarià erfí ex* 
treríio. Carolina rêfíecfia algumas Vd*- 
zeS i huma profunda inedit;^iío á liâ- 
Yia assegurado j que o Conde erá ô

que

j á  C  a  »  o. i  i  k  a



qüé havíá de tnais b e llo n o  mundo : 
sfeu jWi lhe dissera ser privado de 
E !R « i : ora o  termo dç primado en* 
volvia muitss cousas na idéa-de C a­
rd in a l ella fifiha também a sua pe* 
tjoena Corte 3 'e seus pequenos pri­
vados ; o passaro primado, o ciío pri** 
Vado i o cordeiro privado erao :sem‘  
pre os mais lindos da sua especie %y 
por tanto o privado de iium R ei de­
via ser' a feniz dá sua , o mais bel- 
i ó j  éam avel doâ homens. Eslava tãe 
Convencida • disto , e tanto suspira* 
Vá-pot vêllo , que quãndo â vicráo 
âviáar, de que álli fcstava o Conde.* 
è que seu pái a esperava, em hum 
salto se pôz tiã sala , onde este ihe 
retòrdou a sua premessa j e a"m^o ihé 
tom ou , que ff-emia talvçz tanto de 
prazei*, quanto cie abalo ; e exht>r* 
tando^a a que fosse judiciosa > a con* 
âüzio para junto do Gbnde* Carolina 
alçou os olhos , e ferio-se tanto do 
qué vira , què':tapaiido-os de Tâp'sn> 
te Còm as suas m ãos, gritou ,fctte* 
e desappareceo como hum rt-la*n*

D E  L i  C t i í  F I E L Í ) .  «IÇ*



Em  quanto o pai a segue , e em­
prega toda a paternal eloquencia p a ­
ra a serenar, tranquillizar , e recon- 
d u zilla , retratemos o Conde , e jus­
tifiquemos o horror, que eile inspira 
a Carolina. O  Conde de Walsteim nao 
tinha na verdade inais de trinta an» 
nos ; porém lluma enorme cicatriz 

' lhe occupava toda Iiuma face , a sû i 
magreza excessiva , a côr pállida , e 
denegrida , o talho do corpo encur- 
v a d o , cabelleira em vez de cabello j 
tudo isto o figurava ser po menos de 
sincoenta annos de idade, o seu gran* 
de olho preto çra assás bello mas 
ai de mim ! só esse tinha ; porque

f>erdêra o outro de hum tiro , que se 
he dera ; nasceo com disposição de 

a lto , e de hum bom talho , mas a 
«ua curvatura lhe negava esta vanta­
gem ; era bem feito da perna , mas 
este homem que devia dançar desde 
a manhã até a noitinha , e correr atraz 
das borboletas , mal podia andar pe­
lo extremo, que coxeava. T a l era o 
exterior do C on d e.; ver-se-ha pelo 
diante se o moral se compadecia com

i 6  C a r o l i n a



eile ; eis-aqui quanto sem dúvida bas­
ta para escusar o primeiro impulso 
da nossa menina fugitiva ; se ella O 
contemplasse com mais vagar , póde 
ser que achasse nesta figura hum ar 
de nobreza , e de bor.dade , que. a ca- 
ractizava , mas só vira a cicatriz , a 
falta do o lh o , a curvatura, a cabel­
leira , e a perna , que lhe coxeava. A  
pobre Carolina com esta primeira im­
pressão , quasi desmaiada m  sua aí- 
cova , mal ouvia as rrlicitações de 
seu Pai para a reconduzir ao C o n d e ;  
ás quaes só respondia com torrentes 
de lagrimas ; finalmente achou-se tão 
m a l , que importou tomar algum alli- 
v io  : vendo o Pai que Ibè era impos­
sível reconduzilla ao Conde , dei­
xou-a, e veio ter com e i le ; refíecrio 
que lhe era melhor entrar s ó ,  e es­
cusar a falta da filha com o pretèx- 

' to de hum mal repentino , que lhe 
sobreviera , e entrando , achou o seu 
futuro genro inquietíssimo da rece­
pção , que se ilie fizera , e suspeitan­
do de sobejo o motivo delia ; mas o  
Camarista tinha huma eloquencia tão 

Tom. 7. B  per-
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persuasiva , quando queria obter os 
seus fins , e empregou-a com tanto 
fruto nesta occasião, que O Conde se 
convenceo , que huma violenta dor 
de cabeça , cfíeiro do abalo da jorna­
d a ,  liayin o^casionado o g r i t o ,  e a 
fugida de Carolina : talvez fingir-se 
crello nao se sabe de sobejo sobre 
que contar com os cortesãos , elles sa­
bem desordenar o niais exacto histo­
riador : seja o que fo r ,  separou-se do 
Camarista com a esperança de achar 
no outro dia a Carolina mais bem 
disposta , e sahio interiormente affli- 
ctissimo do que se p?ssára. N ã o  por­
que amasse a Carolina , a quem ape­
nas a entrevira ; mas este casamento 
quadrava-lhe por tantos respeitos , 
que nelle cria achar a felicidade de 
sua v id a ;  além disto E lR e i  assim o 
queria : razão que devia ser tão de­
cisiva para o seu privado , como para 
o  seu Camarista ; e tão forte para este , 
que nao imaginara poder oppôr-se: 
com tudo melhor obraria , se preve­
nisse a sua filha sobre a figura do Con­
de ; sentia-o em extremo , mas tarde ,

i 8  C a r o l i n a .
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e mortalmente se arrependia de o rno 
rer f e i t ò ; pensou que era melhor 
extorquir-lhe primeiro a promessa , 
a que Carolina intimidada nao o u ­
saria f a l t a r n a o  previo o eíFeito do 
seu abalo mais fortalecido pela id é a , 
que se ella antes formára do Conde, 
M al se vio sem eile , torna a ter 
com Carolina , e a acha no mesmo 
estado , em que a deixára ; ella te­
ve todavia forças para se lhe la n ­
çar aos pés , e rogar-lhe , que a não 
sacrificasse. O  extremo abalo , e:n 
que o Pai-a vio neste instante , ^obri­
gou-o a deixar de lhe fallar : m o­
vido do excesso de sua d o r , levan­
ta-a com ternura , dizendo-lhe soce- 
gasse , e vivesse certa, de que eile 
só queria a sua felicidade , e que na 
manhã seguinte lhe faliaria , e assim 
a deixou , exhortando-a , a que t o ­
masse algum repoaso; Carolina co- 
lheo com ardor esta sombra de es­
perança , e ficou quasi consolada. 
M eu Pai , pensou ella , me ama , e 
só quer a minha felicidade , e certa 
es to u ,  que á.manhã de -manhã me 

B  ii fal*



fallard ; cxhortára que me socegas- 
çe. Ah ! Se eile quer a felicidade de 
Carolina , a nao unirá com este 
monstro , que tem só hum olho , 
huma perna , corcnvi , e cabelleira. 
v\os primeiros olhos sc julgou per­
dida sem remedio algum ; agora po­
rém creio eitar para sempre livre 
do Conde , e pouco , e pouco cobrou 
a sua alegria ; mas sentindo-se ain­
da abatida , deitou-se, ead orm eceo , 
pensando no particular gosto dos 
Reis-, na escolha dos seus privados , 
protestando , que a ser ella Rainha , 
o Conde nao seria privado d’ E lR e i .  
Dorm io tão tranquillamente , como 
se nada a agitara ; e no outro dia ape­
nas lhe resrava esta ligeira impres­
são do horror , que fica de hum 
máo sonho ; e quando o Pai entrou 
na sua alcova , achou-a com o mes­
mo surriso , com as mesmas graças 
infantins , com que era todas as ma­
nhãs recebido ; e mostrando-se-lhe 
mais carinhosa , e mais solícita do 
que nunca , parecia a cada instante 
agradecer-lhe a sua condescendencia ,

c o m
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com que já contava ; e setn ousar 
dizer cousa , que se assemelhasse com 
o  passado cta vespera , tudo nella ex­
primia alegria , e gratidão , e tanto 
mais nisto se esperançava , quanto seu 
Pai a enchia de amizade , em vez de a 
rriminar.

Amável filha , gnza da tua d o ­
ce ilhisão ; viveste só dous mezes 
na Corte , c ainda nao sabes , que 
a alma de hum correzão de todo tem 
cerrado as portas aos sentimentos da 
natureza : imaginas ter hum Pai , 
hum Pai terno , e Jogo conhecerás, 
quanto eile cm menos preza este ti­
tulo , que o de Ministro , e Cama­
rista mór. Com  tudo o Barão ama­
va a sua filha ; e i  excepção dos 
seus empregos , ,  e da sua fortuna , 
Carolina erâ o objecto , a quem eile 
mais amava neste m undo; bem que 
os dous primeiros a tudo prefirião; 
por outa parte cria de boa f é , e se­
gundo o seu pensar , que com tao 
brilhante casamento , feito debaixo 
dos auspícios do R e i , e por sua or­
d e m , firmava a sua felicidade. R e -

sol-



solvido a terminar este n<*gocio , quer 
per vontade-, qrfer por força , quiz 
primeiro tentar consrguillo por meio 
de brandura , e tomanòo-llio as uuos , 
e apertando-as entre as suas: Caro- 
iina , llie d iz ,  amas a teu Pai ? 0 !i ! 
Se eu o amo , responde, abraçando- 
Jhe os joelhos , que me permitta 
passar a vida em sua companhia , 
então verá até onde póde chegar , 
o amor , e o respeito de sua filha 
a s g r - . t a .  Nao o duvido , mas 
quero me dês outra prova. T u d o  , 
tudo , que quizeres , meu Pai , á 
e x c e p ç a o * . .  . hia a dizer de ser e s ­
posa do C o n d e ; porém o Barão re­
vestindo-se de repente da authorida- 
de paternal , a boca lhe tapou com 
a mão. Nada de excecção , Carbli- 
na , e a primeira prova de am o r ,  
que neço me dês , he a de me ou­
vir em silencio. Que farias , minha 
filha , se a vida de teu Pai de ti pen­
desse ? A  tua vida eu a salvaria a 
custo da minha , e duvidas disto ? 
Porque? NSo esperava menos de ti , 
cara filha , e agora decidiste a tua

sor-
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so r te ,  e a m in h a ,  sim a minha exis- 
tencia , e a minha vida de ti só pen­
dem ; não me esperes sobreviver 
hum só instante á minha desgraça , 
ella está certa , a não se eíFejrunr a 
tua união com o Conde de Wals- 
teim. Hontem mal te d e ix e i , aterra- 
do da repugnancia , que mostravas a 
este casamento , logo me fui lançar 
aos pés d’ Ê lR e i  , e ousei suppli- 
car-lne nos libertasse do. ju go  de tal 
promessa , ao que , franzindo as so­
brancelhas , respondeo : Carolina ain­
da he huma menina , que não sab e , 
o que lhe convem , e de quem se de­
ve fazer tudo , quanto ?e q u iz e r ; '  
com tudo bem senhor és de dispôr 
delia á tua vontade j mas adverte , 
que a persistir na negativa , então pó- 
des reconduzilla ao seu retiro , e nel- 
le viver com ella. Hum tão fraco 
Pai não póde ser-hum bom M in is­
tro. Voltou-me as costas , e nada mais 
me disse ; colhe d aq u i , qual he o 
meu estado , vi de so b e jo , que se 
suspeitava a minha desgraça próxi­
ma , e que já  se dispunháo dos meus
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empregos. Oh ! filha , serás acaso 
a cansa de minha desgraça , que di­
go  , dn morro certa daquelle , que te 
deo a Iii  ̂ df> dia? A «-vnsivcl , c tre­
mula Carolina mais horrorizada cem 
vezes desta idea , do que Küra do 
a-. pecto do Conde , lançou-se tremen­
do aos braços- de seu Pai : Oii ! obe­
decerei , obedecerei , repetia ella , so­
luçando , esposar-me-hei com o C o n ­
de já,» se assim importa: Causar a 
tua morte ! eu , grande Deos ! oh , 
meu P a i ,  corre depressa, vai dizer 
a E lR e i  , que eu farei tudo quanto' 
eile quizer, para que te restabeleça 
na sua amizade : pronaetto-te , juro- 
te casar com o Conde ; mas promet- 
te -m e, que não morres, Esta idéa 
da morte tinha-a tanto abalado , que 
receava, que hum instante de dc- 
mera custasse a vida a seu Pai , e 
qiieria ir pessoalmente aínrnnar ao 
Conde estar prompta para o casa­
mento. Não o deixou socegar , sem 
que primeiro executasse isto , e de 
novo se empenhasse nas mais fortes, 
e positivas promessas. Deixada ainda

tá



só desta vez , nao pensou , nem em 
dançar , nem em correr atr4s das b o r­
boletas ; tristemente encostada sobre 
a mão , que llie cuhrúi os o lh o s } 
via-sc agira d i de mil pentimentos con­
trários , e parecia rectsr dar hum só 
passo , como se este pudesse deci­
dir da sua rorte , algumas vezes se 
reanimava o seu entiuisiasiiio filial, 

\ se lhe exaltava o cérebro , pensando 
no sacrifício , que hia fazer a seu 
Pai ; dever-me-ha a vida , dizia el­
la , com huma ternura múturada de 
admiração para comsigo mesma , a 
qual gerava huma assás.doce sensa­
ç ã o :  mas porque preço , econ iquetn  
vou eu passar a minha ? Então se lhe 
apresentava a imagem do Conde , e 
a do Pai se lhe apagava da lembran­
ça , digo , da imaginação ; Carolina 
tremia , e não comprehendia , como 
pudesse ter forças para cumprir com 
o que promettêra ; e neste estado 
entrou precipitadamente seu Pai to­
do cheio de alegria ; apenas lhe pó- 
de dizer , tanto lhe faltava a respi­
ração , que E lR e i  vinha para a sua

ca-
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casa , e comsigo trazia ao Conde. 
Sim , E lR e i  em pessoa , repetia el- 
le ;  isto causará ru id o , e os que limi­
tem so alegravao <!a minha desgra­
ça , .  talvez se afH;;áo esta manha : 
v ê ,  Carolina, o que he ser obedien­
te , c como assim ficas rccotvpensa* 
da. A  pobre menina pouco sensível 
a esta recompensa não diviscn nisto 
mais , que a confirmação de huma 
cruel obrigação , que vinha de con- 
trahir <- e hum motivo de mais para 
se affligir. Seu P a i 'a  reprehendeo de 
não ter empregado no toucador o 
tempo , em que delia se ausentára ; 
alguns dias antes affligir-se-hia , se 
E l R e i  a surprehendesse no seu tra­
je  doméstico ; mas tudo se lhe tor­
nava tão indifferente , que esperou 
esta augusta visita sem huma'só vez 
ter-se olhado ligeiramente no seu es­
pelho. O  Bârão lhe repetia já pela 
quarta vez , como ella devia recebei* 
lo .  , quando o interrompeo o ruido 
das carroças ; e logo correo a rece- 
bello : a trêmula Carolina se levan­
tou , e se tornou a assentar ,  tomou
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algum alento , e reunio todas as suas 
forças para o cumprimento desta p e ­
nosa entrevista, Ò  Monarca entrou 
so seguido de seu privado , e do 
Catmrisrc) rodo inchado de a le g r ia , 
e de honra. »  tíella Caroiina , lhe 
»» diz E lR e i  , aproximando-se para 
»» ella , e apre?entando-lhe o Con- 
»» d e ,  quero sejas a recompensa dos 
»» serviços , que eile me tem feito , 

'  »» e tu , ca'ro Conde f  recebe da mi- 
»> nha a mão desta linda Esposa , 
>> e conhece bem roda a valia do 
»  brinde. , que te faço.»» O  Conde 
então aproximando-se , e .tomando 
esta mão , que ella meio retirava , 
lhe pedio em com baixo , e tímido , 
quizesse confirmar a sua felicidade. 
Carolina neste esrado por certo não 
articularia huma só palavra ao mun­
do todo , se ella alçasse os olhos 
para o seu futuro Esposo , talvez t i­
vesse forças para dizer , que nao , 
porém tomou o prudente partido de 
o  não olhar ; contentou-se de huma 
respeitosa reverencia , e neste silen­
cio se assentou por ordein de E l -

R e i  :
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R e i  : era já tempo , e pouco fal­
tou , que não reiterasse a scena pas­
sada ; hum tremor a havia assaltea- 
do , precisou recorrer no seu v idro , 
e t.ilvez hia a rrahir-se por hum des­
maio , cu dilúvio de lagrimas ; po­
rém huma vista de olhos sobre seu 
Pai , prestes a tomar a mal esta in­
quietação , lhe restituio toda a sua 
firmeza , e com meio surriso de no­
vo o assegura da sua constancia: 
ainda reve forças para lhe dizer , não 
ser pquillo nada , e que estava boa , 
reputando-se tudo tirnidex de huma 
menina educada singelamente no cam­
po. Esperava que a sociedade aca­
basse , ou que ao menos mudasse 
de conversação » mas enganava-se; 
poupar a sensibilidade dos va.^allos 
he o de que os Reis menos enten­
dem. E s fe encantado do casamento , 
que acabava de concluir , já  não 
podia fatiar de outra cousa , e sem 
sentir , quanto fazia padecer a triste 
Carolina , cruelmente se detinha em 
todas as miudezas delle , como em 
nomear o  dia , a hora ,  o lugar da

ce-
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ceremonia. Finalmente Carolina já  
não podia mais soffrello , occorreo- 
lhe pedir o poder-se retirar . o qúe 
lhe foi concedido com a lembrança 
de a saudar elie mesmo ao ella sa- 
hir com o nome de Condessa- de 
Walsteim. Esta infeliz só no seu 
quarto a principio affligio-se em ex­
tremo 3 porém depois de muitas la­
grimas , comprehendeo , que cm na­
da lhe mudavão a sorte , que de 
todo/estava decidida, que importava 
sujeitar-se-lhe , e delia colher o m e ­
lhor partido possivel. N ã o  he de 
espantar o Ver-se huma imprudente, 
na idade dos quinze annos , pensar 
tão indiscretamente ; nada mais en­
sina a huma menina , do que a des­
graça ; os tres dias de afflicçoes , e 
pezares a ensinárão mais , do que 
déz annos de huma vida rranquilla , 
ouvio finalmente partir-se o coche d* 
E lR e i  coin menor abalo , do que o 
ouvira chegar , e seu Pai teve o 
gosto de a achar rranquilla , quando 
lhe veio participar as disposições do 
casamento. Tinha-se este prefixado

• Pa*
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para dalli a oito dias. O  Conde de­
sejava fosse secreto , o  mais pos­
sível : tambem devia celebrar-se na 
terra de Walsteim , seis legoas de 
Berlim : as festas, e a apresentação â 
Corte  , as visitas , os presentes , e 
outras mais cousas seriao depois del- 
le celebrado: Carolina approvou mui­
to este projecto , e pedio a seu Pai 
a licença de passar no retiro os oito 
dias , que só lhe restavao de' liber­
dade : este tão satisfeito estava del­
ia , e da sua docilidade , que desde 
então bem lhe podia pedir tudo quan­
to quizesse sem receio algum de ne­
gativa : prometteo-lho , e curnprio 
com a sua palavra. A sua solidão foi 
interrompida de algumas visitas do 
seu futuro Esposo  ; o Barão se en­
carregava de a entreter, e em quan­
to se entranhavão em idéas políti­
cas , Carolina se arraigava mais na 
resolução , que tomara. Nós a nao 
seguiremos nom iudo das tristes idéas, 
que a occupárão durante estes oitcr 
d ias : basta sabermos, que nelles re- 
fiectio mais , do que o fizera em to­

do
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do o curso de sua vida , e logo ve* 
remos o que disto lhe resultou.

Q  tempo se consome'em  dores, 
como em prazeres : eis-aqui Caro­
lina já  chegada a este temível d i a , 
que a deve ligar irrevocaveltnente * 
teve te;npo de preparar-se , e pare­
cia inteiramente resignada ; seu Pai 
estava no cumulo da alegria , e das 
honras. O  Monarca em pessoa que­
ria acoinpanhalfa á Ig re ja , e o bom 
do Camarista bem desejava , que o 
seu recebimento fosse assistido de to­
do o mundo ; porém dois , ou tres 
Senhores , e suas Esposas forão os 
unicos nomeados para esta assistên­
cia : foi-lhe isto de muito consolo , 
esperando ter muito que contar á 
vinda. Parte-se para o Condado de 
Walsteim , a juvenil Esposa , mais oc- 
cupada , do que triste , supportou bem 
a viagem , e a mesma ceremonia , 
que se fez ao elles chegarem , e seu 
P a i , gloriando-se da sagacidade , com 
que a conduzira á sua obediencia , 
teve finalmente a dita de a apresentar 
a E lR e i  debaixo do titulo de C on­

des-



dessa de Walsteim : rste foi o úni­
co momento , em que Carolina pa- 
receo perder a sua firmeza ; sobre- 
saltada dos afíhgos do Camarista , 
que a onerava de elogios , rscusou- 
se delles , supplicando-o a poupasse ; 
c mais se mostrava o Pai contente , 
mais crescia a tristeza da filha. D e­
via-se tornar ao anoitecer a Berlim , 
e apossar a moça Condessa do seu 
novo palacio , e já  lhe fallava da 
partida , quando Carolina colhendo 
o momento , em que o seu Esposo  
estava só em hum vão da ianella , se 
lhe aproximou , e deo-lhe hum pa­
pel , supplicando-o o lesse com in­
dulgência , e passou-se a hum gabi­
nete v isinho, onde lhe disse espera­
va a resposta , e as suas ordens. O  

, Conde surprendido, quanto se póde 
ser disto , o abre l o g o , e leo o se­
guinte.

>» Obedeci , Senhor Conde , ás 
>» absolutas ordens de meu P a i , e do 
»» meu R ei ; quizerao dar«me-te, e  
»» agora sou tua , nem reconheço 
»> outro , que em mitn tenha impe-

rio 't
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tí rio ; tu só es , o que actualmen»' 
te pódes dispôr da minha sorte, 

»  e de ti só òuso esperar a bonda- 
»  d e , a indulgência, e a generosi- 
j > dade. Sim , aquelle , que acaba 
>» de jurar fazer-me feliz , he a‘quem 
>» eu quero pedir sem receio o que 
<» póde assegurar a minha felicida- 
>» de , e também de certo a suaw 
»  Oh , Senhor Conde ! nao sabes ,  
»  nem pódes imaginar , quão pou- 
>» co digna he ainda esta menina t 
n  a quem acabas de dar a tua m ão, 
»  e o  teu nome ! quanto he crian- 
»» ça , poucc/prudente, quanto pre-; 
»» cisa passar alguns annos no retiro-1 
»* junto da respeitável amiga , que' 
>» lhe faz as vezes de M ãi. Consen*’ 
>> teV o h ! consente de boamente qüe 
»  hoje mesmo torne ao anoitecer a 
»  R in d a w ; é lá - espete que a mi-r 
>4 nha razão faça assas dè progres- 

sòs para submetter-me seiíi mor- 
»» rer aoá l a ç o s q u e  formei \ o  teu . 
>'» consentimento penetrar-me-íha d o ‘ 
»* mais vivd recohhécimeritó ^ é t a l - ’ 
«  vez fa§a adiantar está époc‘à. Pe- 
. 'Tom, 1. G >» lo'
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»> lo contrario se mo recusares... ' • 
»» fica certo , que hum não privar- 
»» te-ha igualmente para sempre da 
»» desgraçada Carolina. »

Çonheço muito bem todas as 
arguiçócs , que me pódes fazer; es­
ta carta devia chegar-te mais cedo, 
mas confiando-te a minha resolução 
antes da nossa união , punha em ris* 
co a vida de meu Pai , agora sá 
periga a minha ; jurou-me que não; 
supportaria a minha desgraça , cuja, 
estava certa, a não ser eu tua Esposa ;  
bem está , agora que já  o sou,, deve. 
E lR e i estar contente : ainda, espera 
t}e t i ,  faças, cqçii que meu,Pai qaa 
fique responsável- da minha resolu­
ção , caso desagrade, a  E lR e i. Ah I. 
E lR e i não teni que se queixar do- 
seu zelo , e affeeto, ; t  menos eu ,  
a, conseotires .no que te; pego.

Esta carta escrita , e . rasgada 
mais de trinta vezes nos, oito dias 
precedentes , estava escrita ta l , qual 
se acabára deler na mesma manhã an­
tes da partida. Se houve homem, que 
disto mais se espantasse., foi o  Con­
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<5ê dé ^alstéirfi í  aío pbdiá aerêi 
ditai* õs seus próprios olhos. Q iié ! 
esta nlêhina tão tírilida ná àppàreti- 
tia , e que Jiie paréceo tão submis­
sa , agora ousa ter huma vontade j 
€ annuncialla com cofagerrt , e fir­
meza ? Lco-a segundai vez , e a mais 
terna piédade succedèo «Lpgo á sur- 
prézá ; então conheceo*,' Cjué Caroli* 
na fôra sacrificada ào despotismo 
dé E lR e i , e á ambição' dc seu Pai j  
àrguirído^se mortalmente' dé ter st- 
do disto a cauSa , c objectb. Sup- 
postá sê illudãò de ordiilàrío ós ha- 
mens dé sua figura ,ye nãa fossé a  
Còndé mais isérttó desta1 iMus3 o', der 
que outro qualquer comftudo1 féss-se 
âssás de justiça enl já  niais tef - pfetr* 
íadò‘, qiie" sé nüddssé Casar com èlfó 
Cbtii g ôsto , e pr*azer, bémcjue crésse 
âo m enoániíto pdas ‘positivas asse-* 
Vèra£óeá do Cáttiaiistal, é pela appa». 
rétíté resignação dé Carolina , que 
ella ó fazia Séttí repiignaricia, e sem 
constrangimento; O instante, ertlque 
sütlbe se engãhára, foi-lhe rèrtí' dn* 
ridV1 horrivel j, porém' tião- liSsitoU 

: C  -ii huttf •



l 3 *  í  O L 1 K  A

hum minuto .sobre o partido , que 
devia tomar- , e querendo começar 
em animar a Carolina , escreveo as­
sim com hum lapis nas costas do 
seu bilhete.

»> Çesgraçada victima da obe* 
»  diencia j promptamente senis obe- 

decida ; corro a obter de E lR ei 
»» o que me pedes, e a quanto me 
»> for possivel , huma tyrannia, de 
»» que sou a causa , sem ser compli- 
>» ce. Caso não seja attendido, en- 
»> tão fia só de mim o cuidado de 
»  seres rèstituida a esta liberdade j d^ 
»  que tao cruelmente foste roubada. 
»» Sinto todo o prèçò da tua confian- 
>» ça em mim , e saberei merecella, 

sacrificando-te toda a minha felici- 
»» dade ; -feliz de mim , se este sacrifi- 
»  cio me faz menos odioso aos olhos 
>» daquella , que delle he objecto! >» 

^Abrio-hum  pouco a porta do 
gabinete , pâra onde Carolina se ha­
via retirado, esperando a vida , ou 
a morte i e lhe deo o seu pequeno 
escrito, cujo recebeo tremendo , co­
mo se fôra a sentença de sua. sorte,
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é logo deíapparèceo. Leo-ò com sus» 
t o ,  e durantehum instante, penetrou^ 
sé tanto distô , è com tánto reconhe­
cimento , que esteve quasi 'em  que­
rer chamar o Conde ; mas infeliz- 
íncnte para ' eile ao lançar os olhos 
pela janella , 'o v i o  passear no jardim 
com E lR e i  i o passeio , e ò grande 
dia não lhe érãb tão àprasiveis , 
quanto o-era a leitura dos seus es* 
erhòs ; lo g o 'sé  desvanecerão as boas 
<íisposiçõèsr!de C aro lin a , ella sentiõ 
hirm desejo mais vivo •, qüè1 nunca 
8e voltai* ao‘áéü retiro ; pensou além 
d is to ' ,  que já  era mais7 qüe tarde , 
qüe obíára erri: demasia;; pâra 'o  pcn i 
d er  éonclüir p è  que se 'répiifárfe 
prichosa , ’ e ' inconseqüente • refle* 
ctindo em tudo , e còníemplando- O 
Cònde , s é ü í è  escorrega va por en­
tre os dedos ■ ò  seu bilhete1'-■ e se 
lhe riscava da J^mbrança com- a im- 

rèss^o <jlie nellá produzirá. N o
iitanto ò sèu gènèroso' Eá jjò io  lan­

çava mãò '"de' todd' ò ièiperiò i 
que tinha no'espirito d e : E l R e i  pa- 
raf o forçár a consentir a á ^ o h ta *

de
\
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de dp. Carolina ; mostrou-lhe a sua 
carta , que bem longe de o irrN 
lar , o interessou pelo estilo , e fir* 
nneza desra menina. Ha energia nes­
te caracter , diz eile > Jogo que a 
Jeo , e olhando para o Conde lha 
entregou , e não deixou de convir , 
que o seu privado não nascera para 
goear de. huma belleza de quinze an­
nos. Era acordar hum pouco tarde, 
rnas esçe momento foi tão favorar 
veí, a Carolina, que logo accrescen- 
rou dizendo , vamos , amigo , re* 
jevemos-Jhe esta fantasia , he ainda 
criança , .importa lisonjealla , e der 
iiia^s.\orY2&io nos seus divertimento^ 
Dfóla j^ffonduzirá : a sua fortuna esta 
nas tyias iflgos , que Jje o essencial ; 
cada; deve viver sempre com,a 
sua.. çorisçrte. Çm consequencia des» 
tjv sentêB§af! foi chamado, o Camaris» 
prM<5r,,,>e communiç^çjp o projectp 
çje su^ ,filha qi$e. muito, o. irritou.; 
stati ^rvfetido-o a  préRenja ,dp szy\ 
art?0 , fixou ccnv cúidadp. a carta, 
oppondq. slgumas ^bj^pçpes: ,aq pro- 

. *  a - ^ ç ^ i^ ã o .,  
J ' : h ' que
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que E lR ei Jhe fizera: este, q fe  sem­
pre o vira catn eile conforme , não 
houve a bem o eile discordar do 
seu parecer ; mostrou-lhe o despra- 
fcer , que disto tinha, e o  Camarista- 
M ór aterrado lhe rogou com pro­
funda inclinação , o perdoasse , e dis- 
pozesse de sua filha, como quizéssê. 
Decidio-se por tanro, que mesmo á 
tardinha podia voltar para Rindaw. 
tefra da Bàronèza , que a educára. 
Permittiò-se^lhe estar ahi o tempo , 
que qtiizesse , esperando com istò 
resolvéllã áo mais breve, Accrescen- 
tou-se outra ôondição , qué parecia 
impossibilitar hum longo'retiro; es­
ta era guaYdar-áè o itiáis profundo 
ségrédò sobre o casamento , E lR e i 
nao expôz' ÒS motivós de o e x ig ir : 
presumio-sè , qué receara não espa­
lhasse esta história huma especie de 
ridículo sobre o seu. privado , e tal­
vez sobre a sua aüthoridade. Seja o 
que for , ordenòu , que até o ins­
tante da' sua união sé appellidaria 
sempre Carolina de Lichtfield , e 
ignorava-se. absolutamente , que ella



fosse Condessa de Walsteim. D e­
clarou , que ao menor rompimen­
to deste segredo Carolina reentra- 
rin na posse de seu marido , e que 
o indiscreto de certo perderia a sua 
privança r disse-o olhando para o 
Camarista-Mór , que desde logo lhe 
■prometteo guardar hum profundo 
silencio. E lR e i  mesmo o recom- 
piendou em pessoa aos que fo- 
rao testemunhas desta uniãò j to­
dos o promettêrão , e em effeito 
só q revelarão debaixo de segre­
do a trinta am igos; e antes do fim 
da semana sabia-se por toda Ber­
lim , ao menos durante oito d ia s ,  
ninguém sé chegava a outro ,  que 
lbe nao dissesse logo ao o u v id o : 
»  Sabes , que, o Conde de. W al- 
?» steiin casou-se com a pequena de 

Lichtfield ? E lR e i  estava ahi em 
>> pessoa : sei-o da primeira b o ca ; 
i*» mas não falles nisto , nem me 
»» nomêes. >» Porém como nada con­
firmou esfes rumores ,, -cqm o Ca­
rolina não. foi .rçvista ,, e  como o 
pqncj? tanjbem voltou para a sua

4 0  C a r o l i h a
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embaixada, e o Camarista-Mór guar­
dava á risca o ; segredo , e lhe suc- 
cedessem logo outros segredos da 
Corte , rcroatou-se em nao se crer 
nisso , ou anres em se mais não 
pensar. Eis-aqui o dia do noivado 
terminado muito diflèrente , do que 
se julgiíra : o Barão foi incumbi­
do de noticiar a sua filha o bom 
despacho dc sua petição , ;;e por 
tanto a liberdade de tornar para R in- 
daw' : devia tambcm conduzilla , 
mas o Conde temendo , que se não 
vingasse' delia pelo muito , que lhe 
E l R e i  contêra a ,sua cólera , , quiz 
ainda poupar á sua juvenil E s p o ­
sa esta desagradavel viagem , e fa­
cilmente persuadio ao seu s o g r o , 
què lhe não convinha ausentar-se da 
Corte neste momento critico ; e 
como este não tivesse nenhum d e . 
sejo de participar com sua filha do 
re t iro , confioura a dois seguros do- 
fliesticos , e a-incumbia d e ;; hurna 
carta , que escrevera; á .Baçoneza sua 
.amiga. Esta- Senhora, .de que ago- 
i ?  fallareniqs , era excellente crea-



türà , tivera em outro tempo forte 
inclinação ao Camarista-Mdr ? este 
lhe respondia cóm outra a mais for­
te qiie potlia ser ; porém motivos 
de coriVenicnciá , de am bição, e de 
forttiná , sempre para eile decisivos » 
o  obrigárao a casar-se com a M ãi 
de Carolina. A  terna , e constante 
Baroíieza fizera então no instante 
dé sua amorosa iridignãçao votò dé 
celibato , éntrára em liam Capita- 
lo , e retirando-se absolutamente do 
mundo , jamais áéixcú o seu palá­
cio. ' Pensar nó séú perôdo Gamariá;- 
ttf,r renovar p seu voto de constán'- 
&à eterna , ,  lêr romàriCés désdé a 
rtiàrihl áté: ao ánbitecer ,> procurar 
rélafões dé situação entre ella , e  a 
heroina do1 JiVrb j ’ meditar nos seus 
passeios , e tios áeüs péquenos bos* 
qués , eis^aqui qual foi a'sua exia- 
teticia1 durante al guris ariHos : final* 
fnénte aeáboü esta jSàixaó tao viva 
por falta' dé álitaénto e quando o 
Camarista sendo1 viuvo quiz recóm- 
perisar à sua fidelidade , offereceni 
do^llie a sua- maò:> fo i; assás pruden-

4 *  C a r o l i n a
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to em recusalla , allegando ter in­
teiramente perdido o habito do gran­
de mun.do , e da Corfe ; o que era 
bem verdade ; porém em satisfação 
desra ofFerta lhe promerteo huma 
eterna amizade , e se lhe offereceo 
ter sua filha ,comsigo , educalla , è 
guardalla , até quando se casasse. J á  
se virão os m otivos , que resolverão 
o $arão acceitar esta oiíertá , tanto 
mais , quanto eJJe ignorava de todo 
o ; educar huma menina, ;

Talvez se presuma que a roma­
nesca Baronesa fosse ainda menos 
pqpria  para esta educação ; porém 
á-exçepção, de alguns ridículos , nao 
lhe faltava espirito : procurou de­
veras pór-se em estado de cumprir 
com; o que protnettêra : fez con­
tinuadas. leituras , e mesmo alguns 
estudos essenciaps , e conseguio fa- 
s&er-se. a^sás habil para dirigir huma 
prynejra educação , e formar o co- 
^ ç a o - , e o espirito da sua juvenil 
digcipula : só lhe ficarão da . sua vir 
«Jgpaeçflda..algumas maneiras roma* 
Bíc^cas 9 ©, sçniiflijeptge?., tajnto; mais

agra»



agradáveis j’ quanto.( especialmente 
contrasravão corti o seu natural im­
prudente : e?te era eíírito da bonda^ 
ide do yeu corajao notou-se sem*- 
pre , que a imprudência , e 'a  bon­
dade aridao juntas , e a Baronèzá 
era prova disto : era tão franca , e 
M an a, gostava tantó de fallar , que 
jámnis p ô ie  guardar , hum segredd 
niais de meia hora , "-è:toàos , que á 
ella ' se 'aptoxim avão , logo ficavao 
seus íntimos amigos : tinha nestá
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repütavão' indiscreta , qüe foi humá 
tias não exceptuadas.do’ segredo ex­
igido : pelo , contrario recommen- 
dou-se .com todo" empenho ’ao Ba­
rão , e a sua filha lho encobrissem 
còrn todó ò cuidado. Carolina , qué 
temià as ádmoestaçpes ~ e persegui­
ções diarias , : em hada se oppôz à‘ 
isto digo , nada- mais desejava , e ó 
obediente Barão sempre submisso ás 
vòntàdes do seu amo escreveo por or^ 
dem'desíé s  suá ám igà :• -que tendo-sé 
traríèféridó para certò-tèmpo o  ca-



D E  L i C H T F I E L D .  4 J

jamento , que,~se projectára com 
sua filha , de novo lha confiava. C a- 
roiina munid3 desta carta , despe- 
dio-se de seu P a i , rogando-o a per­
doasse , e lhe désse a sua benção r 
o Camarista-Mór contente de o ser 
sempre , lhe acordou huma , e cu- 
tra cousa com ternura ainda hum 
pouco encolerizada ; vio-a partir-se 
para Rinda-\v , que dalli distava se­
te , até oito leguas , tomando-6e ao 
depois para Berlim com E lR e i  , e 
o-Embaixador.

Carolina a principio surprendeo- 
se hum pouco de se vêr só em hu­
ma grande berlinda , e demais mo- 
yida dos adeoses de «eu Pai y e com 
o  abalo dos acontecimentos da jorna­
da ser-l.he-hia difficil explicar , o que 
se versava no seu espirito, onde tudq 
era dc. ordem ; ignorava , se devia ale­
grar-se , ou affiigir-se. Sepn dúvida 
judo hia como ella q u iz , e pçdio ; 
porém talvez contasse com mais re- 
sistencia ; commummente a grande 
facilidade em obter o que se de­
seja, lhediminue bem o preço ; alétn
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disto a sua pouca vaidade ficaria ac* 
menos saciada, se houvesse mais dil> 
ficuldade em se separar delia. Q ue! 
dizia ella hum pouco indignada * 
não fiz mais do que dar huma pa­
lavra , e logo me déixárão vir ! e 
logo meu Pai , E lR e i , e o Conde 
todos forão concordes em abando­
nar-me ? Isto he indifferença , cóle­
ra , ou generosidade i olhava para 
o seu bilhete rasgado , procurando 
recordar as palavras nelle c o n te i 
das: da parte do Conde parecia4 hé 
ao menos ser pura bondade j en- 
ternecia-Se, e em suspiros dizia : que 
pena ser tão fe io ! . . . .  a sua ima­
ginação , e os seus pezares iguâU 
mente se deterião em seu Pai , a 
quem ella deixava , © a quem affli- 
g ia , pássava ao depois a meditar nos 
pra2eres, que deixava, e nos belloS 
titulos , que poderia ter. Carolina 
não será por ranto a Senhora Con­
dessa , nem a Senhora Embaixatriz. 
Houverão instantes , em que teve a 
cabeça hum pouco fôra do postigcr 
da berlinda, e quasi dizendo ao co-
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jc íro  , voltasse para Berlim ; po­
rém estes forão bem curtos , e ten­
do ainda presente ante os olhos 3 
imagem do Conde depressa a re­
colhia para dentro da berlinda , feli­
citando-se de o ter prudentemente 
fugido. Não , não era impossível ,  
dizia ellâ então , familiarizar-me com! 
e !le , fazia-me morrer de medo vêl- 
lo sempre , dia , e noite , de con-, 
tínuo ; não , era impossível» En­
tão felicitava-se da sua coragem, de 
ter sabido conciliar os seus deye< 
res , e  a sua amip3thia,, salvar a vi-, 
da a seii, P a i , e ; cpflsçrvaf 3 sua li** 
berdade. ■

Occupárao-na estas difFerentes; 
idéas no ,espaço de dois d ia s , digo ,  
durante os dois terços do ca^iinha ;  
porém quanto mais se avisinhaça a 
Rindaw , tanto mais aíFrouxava nos! 
seus pezares,, e logo sentio o  prazer 
de ver a sua boa; Mamai assim se 
chamava á Bâroneza , que em ef- 
feito lhe fazia as vezes de M ãi , e 
da mais terna M ãi. Èsta Senhora ido» 
latrava á sua discípula, dando mos*

tras
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tras de quem Jhe consagrava Os ter-’ 
nos sentimentos , que a seu Pai ti­
vera em certo tempo.

Quando este buscar veio , e dis­
se á I3aroneza , que rrs para a ca­
sar , foi nella tão grande a deses- 
peraçao , e tamanho o esforço , que 
fez em separar-se delia , que se a l­
terou por isto a sua saude ; desde 
então viveo sempre em d issabor, e 
affrouxamento ; a legria, prazer^ fe­
licidade tudo desapparecêra de R in- 
daw com Carolina. R en deiros , pai­
sanos , domésticos , todo esrè lu g a r , 
de quem Carolina era alma , ç as 
delicias , nunca cessarão de fallar nel­
la , e de a lamentár , '  dizendo , que 
sem ' ella havião tudo perdido F ig u ­
re-se pOr tanto a alegria desta boa 
gente , quando já de noite pelo bel- 
lo clarão da lua virão parar ante o 
palacio huma équipagem •, era isto 
cousa tão rara em Rindaw , que to­
dos concorrerão a vêlla ; e com que 
surpreza não verião a Carolina des­
cer-se da berlinda , a sua amada Ca­
rolina ,  com estas graças,  que lhe

gnn-
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grangeavão todos os corações. E lla  
então lhes disse , dando a todos mos- 
iras dc amizade: O*meus fconssrm- 
gos , torno a vir viver com vosco; 
lião estais contentes de me tornar a 
ver ? logo a rodearão , apertárão-na , 
e quasi a levárão ao quarto da Ba­
ronesa , que vinha a dar fé do rui­
do , que ouvia ; e que quasi esteve 
a morrer de desmaio, por ver a sua 
Carolina , a sua cára filha arrojar-se- 
lhe nos braços, e dizer-lhe em la­
grimas de alegria: e is , minha boâ 
M a m a i, a tua filha , que mais te não 
quer d e ixar; e confusas vozes repe- 
tião ao redor delia: nao quer mais 
deixar-te.

A  sensível Baroneza , cuja saú­
de era fraca , e os nerves delicados , 
sentio com isto tamanho abalo , que 
quasi assustou a Carolina. Apenas res­
pirou por alguns instantes porém 
como não sejão damnosos os abalos 
derivados da alegria , logo se resta- 
beleceo, e pôde perguntar á sua dis­
cípula , porque encantos torrava a 
vêlla. Carolina sem se explicar, lhe
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dso a carta de seu Pai , que ella 
] e o , e logo quiz entender sobre es- 
tp casamento tfánjfçrido no momen- 
to da sua cgtfclusão. , Pelo ultimo 
correio recebi Jiuma carta de teu P a i , 
cin que rne dizia estar;prefixo o dia 
d o . . .  penso que era ó de h o je ;  
revejamo-la ; jim era o de h o je ; e 
quem me diz não fosse mesmo á 
noi t i nha! He  esta am ais  singu­
lar aventura , e eu atno-as em ex­
tremo 5 conta-me tudo miudamenté; 
ecaso. haja algum segredo, bem sa­
bes que o .encobrirei. Caroljna sup- 
posto soubesse o  contrario , do que 
l{ie promettia , com tudo custou-lhe 
occultar o segredo á sua terna ami­
ga  , que até entSo repartira, com el­
la  todos os seus i pequenos pezares , 
ç pequenos prazeres. E ra  este o pri- 
njeiro m ysterio , que lhe fazia de sua 
vida bem lhe custou , e a não sep 
a terrível c o n d id o ,  que se lhe im- 
puzera , a boa Mamai de tudo sabe­
ria. E  para, se aproximar ó possivel 
ã verdade , confessou nascer em os 
obsracubs só delia ,  e que jamais pu«
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déra faniiliarizar-.se cçtn a qrtrema 
fealdade do Conde? ,JEpt«jo como es­
cusando-se retratou sipiplcsmente o 
Conde jem embellecello. Esta a p e ­
nas pôde deixallá acabar , tanto se 
indignou , que pudesse jáxnais lem­
brar unir-se a sua Carolina com roí 
monstro ; de força o Camarista-Mdr 
perdeo o jü i?o ,  dizia ella : mas con­
sola-te , minliía fiJha , tenho, como 
sabes , algum ascendente sobre p  seu 
.espirito, oü o perderei de todo  ̂ ou 
sen ão  effeituará o absurdo casamen­
to ,  eu te prorfiettQ, conta cojmigoj 
jámais serás Condessa de Walsteim , 
ç. Esposa de hum -torto*, e aleijado ; 
acharemos á vontade quem bem te 
queira , que tenha dois bons , e bel- 
los olhos , e que ande d ire ito : que 
bellq união o C o n d e ' ,  c a mJtjEa 
Jindfi Caiolina ! «pprx?..vo iduúo a 
tua xesistencia. ■ EstnnHo eu na tua 
id a d e ,  também me quizerão casar, 
ge*n se-consultar o meu g o sto ,  mas 
•percebi .cem- tempo , que o  meu 
íuturo JEsposo tinha os olhos horri­
velmente vesgos s e  desde „então o 

D  ii cão
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nao quiz mais ouvir fa l la r ; he ver­
dade que então amava já  a teu Pai 
em extremo y  e que para taes reso* 
luçóes dá o amor grande coragem. 
O  meu systema he , que importa 
amar com paixão, quando se inten­
ta casar ; e só com a paixão de amor 
se póde supportar o pezo deste es­
tado ; e prosperao os casamentos , 
que delia derivão ; tambein nao quiz 
outro , recusando esposar-me com 
teu Pai , depois que fallecêra a tua 
M ã i  , porque so lhe tinha huma 
serena amizade , que não basta pa­
ra a felicidade deste estado : amor 
.motiva amor , eis o que importa pa­
ra e?ta união. Carolina embaraçada 
do segredo , ouvia em silencio , e 
com  os olhos fitos em terra este 
íluxo de palavras , e a Baroneza, 
que desde tres mezes não tivera oc- 
casião de fdlar á sua vontade , se 
indemnizava desta perda , sem ex­
igir resposta. Tom ada huma curta 
pausa para respirar , recomeçou em 
tom mais sério : mas já  que pen­
so nijto ,  disse ,  acaso foi am or,

quetn
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quem te deo forças para esta resis-' 
tencia ? confia em mim ; convem 
que conheças , quem melhor te agra­
de , que o C o n d e . . . .  Oh ! todos os 
que vi , responde Carolina ingenua- 
menre , me agradarão mais , do que 
e i l e . . .  T o d o s ,  he muito , ninguém 
distinguiste entre elles ? nao viste 
aquelle , com quem querias passar a 
tua vida ? o teu coração não está 
delle occupado ? . . . .  N ao M a m a i ,  
lhe responde, suspirando , a ninguém 
amo , e de ninguém sou amada . . .  
N a o  ,  caso raro ,  he preciso que 
j s  se nao vejão na Corte homens t 
com o teu Pai ; mas tem paciência, 
minha filha , lá virá. tempo , eile 
apparecerá j e sobre tudo nao se 
falle mais em tal C o n d e , eu te pro* 
m e t t o q u e  com eile não has de 
casar , em quanto viveres. A  pobre 
pequena Condessa respondeo ainda 
dando; hum profundo suspiro j abra-: 
çou a sua boa Mamai , e a assegu­
rou f dizendo-lhe , que a sua ami­
zade bastava para a fazer feliz , 
c  assim se foi para a sua cama-
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ra a descançar; da fadigà da jo r ­
nada.

No outro dia', logo que acordou , 
ign orava ' onde' estava , hcin o que 
cr. 1. Grnnde Deos , diz ella , recor­
dando as suas idéas , hc certo que 
estou casada , obrigada a hum con­
trato , e preza por toda a minha 
vida r não gozarei mais que dc hu- 
ma sombra de liberdade , qi:e se 
me póde roubar de hum instante a 
outro , c esre o devo á generosida­
de daquelle , â quem pertenço! per­
tenço por tantò a alguém , e perdi 
pafâ' sempre to direito de dispôr de 
mim rrtesma. Carolina a pezar da 
natural leveza de süa idade  ̂ pe­
sou-lhe este pefisâmento alguns dias 
no seu coraçãò com  bastante fo rça ,  
quanta pôde quasi destruir toda a 
sua alegria ; ( a  indulgente Bafone- 
za imputando esta tristeza i  priva­
ção dos prazeres , firtgia não' o per­
ceber , redobrando os desvélos , e 
meiguices para a fazer supportar o 
seu retiro : todos desde a Barone- 
za até iriclusivàtnente os pequenos %

ani*
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anima es , que Carolina havia íratá" 
d o , lhe testemunhárão tada hum a 
seu modo a alegria , qfie lhes nascia 
de sua vinda , e a devoção , que Ihs 
tinhao. O  terno coração de Caroli­
na senão podia mostrai insensível â 
i s t o , e o encanto annexo aos luga­
res , ent que passou a éua infância, 
a doçura de ser amada dé quanto 
a rodeava * produzicS 0  Sêu ordiná­
rio efFeito : po u co , e poüco foi reto­
mando os seus; antigos costumes , e 
as suas diariaã' occupáçdes se lhe tor­
narão em prazêres taé» vivos , quan­
to antes o erão; o seu jardim j des-1 
prezado desde a sua áütencia , re­
tomou pelos seus cuidados novo es­
plendor , e lògtí se eártialtOu de mil 
côres ; o vivéiro se povoou de fio- 
vo s  pássaros ", a'colh<eita de trigos1, 
e dos fer io s , os numerosos rebanhos , 
que cobriao o prndó * as campestres 
danças debaixo do ohneiro , as j>e- 
quenas frautas rústicas a interessárao, 
e recrearão tanro , quanto antes de 
gozar dos espectáculos, é  festas da' 
Corte : ella apenas provárâ estes pra-
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zeres factícios , que mais a ofíuscá* 
rão , do que a embriagárão , os sim* 
pies , e legítimos prazeres da natu­
reza sempre antepostos dos que ain­
da não erao corrompido» pelo ha* 
bito do gran íé  m undo, de todo os 
apagárão , passando-?c o cstio , sem 
que e!la sentisse nem vasio nos seus 
divertimentos , nem pezares. Raras 
vezes tinha novas de Berlim ; seu 
Pai ainda contra ella , e todo oc- 
cupado dos seus empregos poucas 
vezes lhe escrevia , e seu Bsposo nun­
ca : o Camarista tinha demais outro 
motivo para este silencio , qual o 
esperar recondtizilla pelo vasio nos 
seus prazeres > e o Gqngle só via o 
em baraço , que ella teria em lh eres-  
ponder , e só pensava èm poupar- 
Iho : por ,outra parte não sabia so­
bejamente , que dizer a huma me­
nina , a quem nao conhecia , de quem 
não era conhecido . e que sem dúvida 
nelle via hum tyranno odioso : re- 
solveo-se a paciência , esperando tu­
d o  do tempo , e dos progressos da 
r a z ã o , e partio-se para Petersburgo

lo-
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logo depois do seu casamento. L á  
carregado de negocios importantís­
simos , que inteiramente o occupa- 
rão , talvez contemplou tom o fe li­
cidade a fantasia da sua juvenil E s ­
posa , que a contemplava tao natu- 
r;:l durante a sua ausência , quanto o 
teria desejado , sem ousar exigillo. 
Resultou disto , que mal Carolina 
passou tres mezes em Rindaiv , repu* 
tou puro sonho tudo, quanto lheacon» 
tecêra , do que mal se lembrava , 
ou para melhor dizer , em que já 
nao pensava , desviando mesmo do 
seu espirito toda a idéa relativa ao 
Conde , e ninguém tratava de lhas 
recordar : a sua amiga acaso perce­
bendo , que eila se entristecia a ou­
v ir  este n o m e, o não proferio m ais; 
e  o vinculo, que ha pouco contrahíra, 
tanto se lhe riscou da lem brança, 
que se alguem Iheí dissesse que era 
casada , de boa fé o asseguraria ao 
primeiro instante., que não ; só lhe 
ficou de sua estada na Corte a pai­
xão' de aperfeiçoar os seus talentos ; 
o inverno foi empregado neste uso :

bons



bons Mestres de musica , e de dese-' 
nhu vinhao de tempos em tempos 
cultivar as suas naturaes disposições ; 
ur.ia a isto o estudo do lnglez } e 
do ítnliano , sibia já o Fran cez; ç  
tendo a memória da idade o maior 
desejo de se instruir , e muito tem­
po empregado n isto , fez rápidos pro­
gressos : o seu espirito se ornava ao» 
racsnio tempo das continuadas leitu­
ras , que diariamente fazia a sua boa 
Mamai : a sua figura igualmente me­
drava tanto , quanto ganhava o mais' 
com este modo de vida tranquillo, 
e regalar ; estava além disto em hu-• 
ma feliz idade , em que de dia em 
dia se adquire nova belleza , etli que 
cada armo, que se passa, d?senvolve 
huma nova g ra ça , unindo os encan* 
tos da innocóncia aos da mocidade. 
Cresceo , regulou-se o talhe do seu 
corpo , com todas as próporçoes, e 
maneiras, que constituem a belleza i 
o  seu aspecto se fez como a rosa 
nascente , que a frescura une o seu 
vistoso ; huma nova expressão ani­
mou a sua fysionçmia , e  as suas

ç ò  C a r o l i n a
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, feições : Carolina já não he huma 

ménifta , cujo olhar vago sd anrnrn- 
cia 'sdsto , e timidez j o? seus gran­
des olhos dé h u m  ;íz ü 1 carregado 
algumas vczcs biiihavao do fogo da 
intelligencia , e do gcnio , c ha xos , 
e meio cuberros das longas sobran­
celhas então èrao expressiva imagem 
de sua modéstia , e sensibilidade; a 
siia vo2 mesmo íicou mais suave , 
e mais agradavèl , áprcndêra a mo* 
diftcalla , e sem que fnsse b èm 'en -  
t&ndida , com tudo tinha tanta rega. 
laridade , esta flexibilidade, que de- 
leiíã muito , e acontecendo cantar os 
Seust romances , ou acompanhar-se 
cotit h arp a , en:áo se não podia re- 
sistit- á sua emoção , que inspira­
va , e de que também participava. 
A  todos estes talefttos unia outro tal­
vez tnais raro , '  do que se pen sa , 
quai o de hum nobre , e simples 
comportamento , que mais realçava 
todos os seus encantos; hum vestido 
de fcaça , ou panno de l in h o ,  huma 
cirita decôr  fusca , e v iv a ,  com que 
sç apertava ,  mostrava sem a cons-

tran-



franger o seu talhe ligeiro , e del­
ga d o , hum chapéo de palha em[>lu-, 
mado parecia Hum bosque de cabel- 
]os loiros , e cinzentos; os anneis , 
que lhe pendião dos cabellos , cahião 
com graça sobre hum peito de ala* 
bastro , cuja brancura lhe fazia sobre- 
sahir mais hum lenço p reto , e o seu 
lindo pé bem escusava o aperto de 
hum çapato para o formosear. Este 
o retrato de Carolina nos dezeseis 
snnos de id ad e , e todos estes talen­
tos , eattractivos só erão v is to s ,  e 
admirados da Baroaeza , que na ver­
dade estava toda extasiada , nao ces­
sando de prantear o feliz tempo da 
Cavallaria , tempo , em que a sua 
Carolina seria sem dúvida o motivo 
de todas as proezas , o objecto de to­
dos os torneios, e a recompensa do 
valor. Oh 5 quantas vezes contem­
plando-a jurou pelo C e o , que o Con­
de de Walsteim nunca possuiria tan- 
ras bellezas ! e quanto se nao énfure- 
ceria , se soubesse que todas lhe 
pertencião já , e que só para eile 
Carolina se embellecia ; a Baroneza

é o C a r o l i n a
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assentava , que ao menos merecia a 
mão de hum Principe ; porém dese­
java-lhe antes hum marido ta l , qual 
vira nos seus romances formoso , c o ­
m o Esplandiano ,  fiel ,  como hum 
Amadis , e da ternura de hum Ce- 
ladom , admirando-se assás , que nao 
corressem aos bandos a R indaw  pa­
ra disputarem a mão da formosa 
Carolina ; mas ella de nada se ad­
mirava , desejando só ficar , como 
estava : o seu viver tranquillo , e 
sempre em lida se lhe figurava o  cu­
mulo da felicidade , algumas vezes 
*ó , e outras no meio da lida , que 
mais am ava, sentia huma como d o ­
ce melancolia , ou como hum so« 
nho vago , e sem objecto , de que 
nao podia dar a razão : esta especie 
de tristeza era bem differente da 
q)ie lhe oceasionára o seu casamen­
t o :  essa lhe era hum penosiísimo cfí 
tado , e a outra pelo contrario ti­
nha hum encanto inòrivel. Se ella o 
não vencesse com esforço , desvaria- 
ria horas inteiras , sem saber a qué 
fim. Assim se passou bem depressa ç



inverno ; Carolina occupnrn todos 
os instantes, e só isto os póde resu­
mir ; encantou-se da volta da p r i­
mavera , que começava a gozar-, 
quando foi .cruelmente perturbada a 
sua tranquiila felicidade. A  sua boa 
M am ai passou do estado da langui- 
dez , em que ha muito estava , a en­
fermar perigosamente. Importaria ter 
o  coração de Carolina , saber a que 
pento lhe era affeiçoada , para se p o ­
der exprimir o excessivo desasscce- 
g o  , e os desvélos , com que a tra­
tou • no espaço quasi de hum mez , 
que durou o perigo , nunca desam­
parou a sua almofada, e com d.iffi- 
culdadc se conseguia delia repousar 
por alguns instantes. Crer-se-ha .tal­
vez , que o receio de recahir pela 
morte de pua amiga no poder de 
$eu Pai , lhe causava esta tão viva 
dor. N ão  , eete pensamento , suppos • 
to bem natural, jámais lhe occcrrco : 
absorta na afflicçao , e só cccupada 
em.tratar da sua amiga , eni adoçar» 
Jhc os seus soffrimentos, nám de si 
pensava. . .

Se

C a r o l i n a



Se para rcstituir-lhe a vida im ­
portasse consagrar 3 sua ao C o n d e ,  
l o g o  consentiria ; porem nao a pu- 
zerão nesta cruel prova , e ô C e o  t o ­
cado dns suas lagrimas lhe conrcr- 
vou o  objecto deüas ; a Baroreza se 
foi restabelecendo p o u c o , e pouco ; os 
ternes desvélos de sua disciptíla con ■ 
tribuírao mais para i s t o ,  do  que os 
soccorros da M edicin a  , ao menos. 
ella assim o  dizia , redobrando , a 
ser possível , a sua afleiçíío a esta 
amavél m enina, que ha pouco lhe d e ­
ra tantas provas da sua. Então fo- 
rão visitadas d o C a m a r is ta -M d r . v ie ­
ra , dizia eile , assa-stado a R in d aw  
d o  perigo de su a '3nfi'ga a m ig a ,  pen­
sando não achalla'thais com v i d a ,  
e nestes termos ;>récònduzir para a 
C o rte  a sua filha ; 'p o fé m  sempre c o n ­
trariado nos'seus-projectos , achou 
a enferma quasi conva'escendo, e a 
Caroliild. transportada de alegria , vlín 
cessando de a con tem p lar,  e jámais 
de a perder de vista. N ã o  em esta se- 
guiamente a occ.isiao de tratar tb  
sua hida j  neili tão pouco se fiíüoti
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no C onde , que então ainda estav3 
na sua embaixada! ;.Bem quereria a 
Baroneza fallar-lhe nelle para mos­
trar-lhe o quanto se indignava por 
semelhante casamento; mas com o se 
achasse nimiamente fraca para a d is ­
puta , contentou-se de re p e tir , que a 
sua filha era hum A n j o , que a ella 
devia a vida , e qye a queria con­
sagrar á sua felicidade. Partio-se 
lo g o  o Cam arista-M ór annunciando- 
lbes segunda visita para o outono , 
tempo , em que veria o seu genro ; 
e dizendo á filha \ que então espe* 
rava achalla com  mais juizo. E ra  
outro qualquer momento a visita de 
seu Pai lhe teria recordado , o  que 
ella se esforçava riscar da lembran­
ça , porém então a colhera occupa- 
da em extremo de sua amiga ; foi 
excessivo o abalo , que por ella te­
ve para pensar de sobejo em outra 
cousa : hum perigo presente apaga 
da lem brança, ou pelo mdnos aSrou- 
xa o medo de hum futuro , e C a­
rolina julgava-se tão feliz  por ain- 
4a v iver  a sua amiga , que se lhe

6 4  C a r o l i n a
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figurava nada ter que temer» C o m  
tüdo ao partir-se seu P a i ,  causou-lhe 
esta visita annunciada para O utono 
com huma espccie de solemnjdade 
hum p avo r,  que «ao póde dissimu­
lar : e sem pensar no abalo , que liia 
causar á sua cára convalescente , cor- 
reo a larçar-se-llie nos braços , e 
beijando-lhe as maos , e banhando- 
as de lagrimas , di^ia ; M am gi , boa 
M a t n â i , já que m efoste  restiruida , 
quizera jamais deixar-te , e com ti- 
g o  passar a minhh vida. A sua am i­
g a  enternecida em extremo a cari- 
n h o u ,  promettendo-lhe , quej^mais, 
a scr possível , se separarião. Passa­
do  este instante , restàbeleceo-se o  
socego em Carolina , esquecendo in­
teiramente a visita do O utono , o; 
prazo ainda ' distava. Aca.so são os 
dczeseis annos a idade  ̂ etn que se' 
concebem receios seis mézes antici- 
pados ? além disto aé oütras 10ÍCÜ-' 
paçôes lhe estorvavão taes niedós.’ 
Estava em contínuo prazçr desdé o : 
âmanhecer até o pôr do Sol , cor­
ria os seus jardins ,  e pequenos bos- 

'Tt/n. 1. E  q u e s ,
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ques , nao cansava de admirar a  
progresso , que fizera a simples na- 
rureza . durante os mexes do seu re« 
t i r o ,  e do sentimento da molertia de 
sua n-ni^a. N u n .a  a volfa da Prima­
vera lhe fez tão viva impressão ou 
antes era esta na sua vi da a vez pri­
meira , em que e'la notava , e sentia 
to d o  o  èncanto desta bella est ç^o , 
em que se vê tudo renascer ,  e se 
respira hum ar assás puro , onde ca­
da dia patentea hum novo espectá­
culo , e cada vez mais interessante. 
A  natureza estava então na sua maior 
b e l le z a , e devia mostrar-;^ ainda mais 
bella a C a r o l in a ; e na verdade que 
contraste forte não era o  de hum 
quarto fechado , de que ella nunca 
sahia , e deste leito banhada das suas 
lagrimas , a  das afflictivas queixas 
de sua amiga , com este bello espe­
ctáculo  , que a  rodeava;, os campos r 
e  os prados mostravão ao longe a. 
mais aprazível verdura, nascente ; a, 
rosa de M a io  com eçava a abrir- 
se , rodas as 2rvores estavão cober­
tas de flores j o  alfeneiro , a ma­

dre*



dre-silva , e as violetás èmbalsá- 
rriando o  ar ; o jácinto , o  rarfun- 
e u l o ,  a anemona, e a tulipa esm al­
tando-lhe o  jardinh com  su?s b r i ­
lhantes cores. L o g o  ao romper do 
dia , se ouvia por todos os ísdos o 
canto variado dè mil aves diíferen* 
tes , e á ta rd e , posto o  Sol * o rou­
xinol , e a tutinegra deixando sds 
ouvir os seu» snaves gorgeios , e  
respondendo hum ao octró  de hú- 
ma para outra arvore  ̂ formando o's 
mais deliciosos concerto^ Não- es - 
capavâ nada a Garolina , .  tudo ella 
6entia •, de tudo g ozava  com d e li­
cia r Já lhe parecia estar habitando 
hum mundo encantado ; è nenliu,- 
m a inquietação lhe vinha estorvar , 
a sua víentura. Esta fe it ice ira . esta*- 
ção  , que restitue a vida á natiiré- 
ea , que todas as creatu-as rcani- 
ma , influia também na sâude de 
sua amiga , que a oihos vistos hia 
melhorando. G  cjue ainda a moti« 
vava a estar encerrada, era á grab- 
de  fraqueza das pernas , e  huma 
fiuxao ,  que lhe veio aos olhos* 

E  i i  M a s
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TVIas já  pdde respirar a- huma sa- 
cnda o a r . puro da Pritrw üia , pó- 
de ver a sua Carclina , correnJo 
peta quinta- , colher flores , s e g u a r  
as que cah em ; ouve a sua voz sua­
ve miiturar-te com o canto cias aves , 
e toma , cnmo ella , o  gosto aos 

' seus innocentes prazeres. Outra oc-  
c u pa ça o  interessante veio fazer maior 
a ventura campestre da jcven C o n ­
dessa. Lembrou-se esra de levantar 

vhum monumento , que consagrasie 
a época do melhoramento de tua 
amiga ; ; e.  querendo surprez;l)a de 
huma maneira agradavel ap rcvei-  
rou-se do tempo , em que esta se 
achava fechada na sua C3m ara , pa­
ra o  fazer , sem que el!a o soubes­
se. Para este effeito estolheo lium 
sitio retirado , que ficava no extre­
m o da quinta , e lhe servia de re* 
m a fe  daquella parte. Era hum bos- 
quezinho irregular , e ,  assás copa­
d o  de faias , aveleiras , alfeneiros •, 
abrunheiros silvestres , cortado de 
.runs , e gabinetes , pelo m eio do 
qual se escoava hum pequeno ar-
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rnio de agua cnrrente , que vinha 
do? "ramies repuchos do ja r d im , e 
alli frzia hum effeito muito mais 
aprazível. T in h a  a Baroneza manda* 
do plantar esre arvoredo no tempo 
da sua • bella pa x ' o  malograda , e 
no tronco das arvores , quando ten­
ras , fôra traçada por sua rrao a 
cifra Jo desleal Carnareiro-Mór ; c 
sempre ella conservou com escolha 
huma aífeiçao particular a este si­
tio , testemunha da sua ternura. G  s- 
tava t.tmbím delle Carolina , p o r­
que a sombra , e frescura convida- 
vão  para ;e!le os' passarinhos , e no 
V erão  antecedente tinha passado com  
sua amiga os instantes, mais d e l ic io ­
sos. N o  interior deste pequeno a$y*
lo  he que ella quiz erigir o m onu­
mento da sua terna amizade. C o m -  
municou este intento a seu Pai d e ­
baixo de segredo ; no que eile con­
ve io  voluntário , e mandou-lhe to­
dos os oíTtciaes necessários para a 
execução do seu projecto * os quaes 
introduzia facilm ente, sem que fos­
sem vistos das casas; , por huma



porta , que. alli havia para a esrra? 
da. C o m o  toda a gente da casa 
lhe tinha hum terno amor , não ti­
nha que recear indiscrição da par-? 
te delia ; e a Baroneza , recolhida 
sempre na sua camara , nem se 
quer suspeitou cousa alguma : por 
ventura que a mesma Carolina se 
atrniçóaria a si própria ; mas já  
com eçava a saber guardar hum se­
g re d o  , e este não lhe custou tan­
t o  , com o o antecedente. N ã o  pou­
pou, desvelo , nem direito , p ro ce­
dia neste particular com  tal z e lo ,  
e  actividade , que até inspirava aos 
officiaes huma cousa , e outra. D a -  
v ^ lh e s  varias idéas , ella. mesma 
trabalhava; nos desenhos , e pela ma» 
nhã era sempre a primeira , que 
apparecii- na obra : tudo se execu­
tou coiii pastrosa promptidao \ e 
em menos de hum m ez ficou abso­
lutamente acabado. Assim  que a 
©bta se achou em termos de ir a el- 
h  a sua aip:ga , instou-lhe Garpjina 
para que lá fosse. »  O* minha M ã i , 
<» o ar do, seu bosquezinho não pó-

7 0 C a r o l i n a .



n  de deixar de fazer-lhe bem : elle 
»» esrá tão lindo este ànno. •» —  u s -  
*im  o  c r e i o , minha f i lh a , mas nrío 
posso andar daqui até 14.  —  Pois 
eu a levarei , minha M ã i .  E m  fim 
tanto a p m o u  , que a Baroneza , que 
nao sabia resistir-lhe ,  c e d e o ,  man­
dou que a levassem íá n’ hnrha ca ­
deira de braços , e  beih galardca» 
dk ficou da sua çondescendencia» 
quando vio  este novo testemunho 
do terno* am or d c  sua filha ado- 
p:iva

E ra  o  monumento huma especie 
4e tem plozinho ,  ou parilhao oita- 
vado * da mais simples , e aprazí­
vel arcbitecrura , sustentado por o i ­
to  columnas de estuque branco , que 

íformavão m  chão huma salazinha 
aberta » soaihada de mármore bran­
c o  ,  e negro á mosaica : via-se no 
m eio  levantado hum s h a r a n h o  de 
mármore branco de fesfoes dé flo­
res esculpidas com to d o  o melin­
dre. Sobre este altar ficava o  busto 
da Baronéza , tirado por hum bellis- 
s im o  retrato ,  que Carolina tinl.á
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c c IIíu. Fôra a Baroneza linda na mor 
cidsde , . e  quando o Camareiro-Mór 
a amava , nao tinha só hum rival. 
C o m  satisfação interior dizia cila 
muitas rezes , que no entender d e  
a!«uem dava muitos ares das esta­
tuas da bella C leopatra. E  bem 
que os dissabores , e os annos ti-, 
versem feito murchar a-sua loyça- 
nia , e semelhança , assás tinha con­
servado ainda as suas feições , para 
se fazer hum busto muito agradavel.

Bem quizera Carolina gravar 
quatro verbos n’ huma das faces dò 
a l t a r , para indicar o  o b je c t o , a que 
eile era con«agr:,do ; mas não que­
ria nada emprestado : importavt 

.que ella mesma os f izesse , e como 
f  ninguém pód^ ter tódos os talentos 

juntos , faltava-!he o  da Poesia , 
que cila todavia tentava. Quando 
alguetn sente ao vh 'o  , julga que 
nao se dá cousa mais facil , do  que 

^.explicar-se : os conceitos , que se 
lhe oíR reciao , erão aos montes , 

„mas etn quatro versos , n e m 'a m e -  
tade se podiao significar : era pre-
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c  so sacrifiv.fillos á rima ,, e á .çaden- 
c  a. E in  fim depois-, de ter.,es^rito , 
riscado r e g a d o  , começado mui- 
t :s v e z e s , checou a fazer/ fyuns v e r­
sos. , que por huma vez bem se po- 

.diao ouvir com pr3?er , mas não 
gradados no matmore. Ficou ao 
principio encantada d e l le s , l(roas bre­
vemente a esmorecer o  concei­
to , .  qne elies aíli produzirião , sem­
pre que todos os lessçn v  D ando 
pois de mao. á gloria de ser Poe­
ta , mandou escrever simplesmen­
te per baixo ; do busío em letras 
de ouro estas palavras : E m  tal 
dia , m cz , e anno , lhe  foi res- 

.tituida a vida , á sua Carolip.a a 
dita , e este tem plo cónsagrado á 
amizade.

Por as suas escadas de m árm o­
re branco se hia ter á barraça , as­
sentada sobre columnas , . e outra 

. salazinha do mesmo feitio , que a 
debaixo , isto he , oita^ada,;; mas 
firme . illuminada por quatro janel* 
las grandes , e rematava n^iym al- 

„to z im borio , pintado com  tanta ar­
t e ,



tc , que imitava perfeitamente o  C e o  
mais puro. Nas paredes , que sepa­
r a d o  as janellas , algumas pinturas 
emblematiças traziao á lembrança o  
obsecto , a que esta barraca fôra 
levantada. N'huma se via a C aro li-  
na ajoelhada ante liuma estatua de 
Esculapio  , invocaudo-a anciosa , 
apontando-lhe para sua amiga a ex­
pirar ; na segunda , ajudando-a à 
levantar,  em quanto certos G enics- 
zinhos danravão em torno delia , 
tir2vão as almofadas , lançarão em 
terrã huma pequêha meza coberta 
de remédios , e fazião em pedaços 
a fouce da morre , que bia -fugin­
d o  para longe. N a  terceira , a bar­
raca levaitada , Carolina assentan­
d o  o busto sobre o  A l t a r , e o  G ê ­
nio da amizade , e gratidao escce* 
vendo á inscripção. E m  fírn na ul- 

' tima via~se a ella , sustentando pela 
' m ão a Bnroneza , cuja postura da- 
\va indicios de assombro , e alegria , 

e  mostrando-lhe, com a outra o pe­
queno edifício com que lhe rendia 
homenagem. Por detraz destas pa­

re*
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redes se tinhão aberto armarios p a ­
ra livros ; hum fogãozinho em Jiu- 
ma das janelhs , huma meza re­
donda no m eio , e alguns assentos 
com m odos , e portáteis : em fim 
rtão esqtieceo náda , e  rudo fôra 
dirigido por huma menina de dez- 
eseis annos \ mas guiada de hum  
sentimento v i v o ,  e te rn o ,  que na- 
queila occasiao lhe roubava actuaí- 
mente o coração ; e com o não sa­
bia que cousa fòsse outra qualquer 
espec e de sentimento , isto m esm o 
redundava em lucro da a m iz a d e , 
e esta alma a rran te ,  não tendo ain­
da conhecimento de outro objecto 
d e  affeição , que não fosse aquell 
unica amiga , nella tinha reconcen- 
trada to d a .a  sua sensibilidade , que 
o  receio de perdella animara m ui­
to mais. Achava-se demais disso na 
idade , em que a capacidade c o ­
m eça  a desenvclver-se , e o espiri­
to , e a im aginação tem tal f o g o  , 
e tal a c t iv id a d e , que renuer de que 
se alimente, Independente d o  pra­
ze r  , que ella queria dar á sua am i.
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g.i , teve muito em mar.dar levan­
tar est.e pequeno edifício. Ue algutn 
m odo isto era crear de novo : ca­
da • idéa nova era .legitimo g o z o , 
e a execução , e effliro causavão- 
Ihe incríveis arrebat imentos de ale- 
g r*1 : talvez que nunca Carolina fes- 
se rniis venturosa , do que em quan­
to aturou esta aprazivel occupa- 
j a o  ; a^sim o chegou a dizer de­
pois repetidas .vezes , e nunca tor­
nou a ver este monumento , que 

..não.,fosse com esta comtnoção. A f -  
fiçure-se q u e in . is r o  Icr , se lhe 
for possivel , qual seria o extasis 

,da femimentaí Raronezá T u d o  isto 
era ,hum legitim o surprezamento de 
romance , expressamente feito para 
e i la . . . .  Aquella barraca , que al- 
li se achava com o por encantamen­
t o . . . .  Ella , apertando entre os 
braços a menina , a quem era de- 
vedora deste prodígio  ; esta , abra­
çando-a pelos p?s , beijando-lhe as 
mãos , significando por meio de 
seu enteraecido silencio , quanro sen­
tia , e aaibas vertendo doces lagrir

mas

7 0  L . A R O L I W A .
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mas de sentimento , e gratidão. 
N este  ittstante: tomou esta o  gosio  
á ventura irais pura , sem 'ir is iura  
alguma dc pena , sem que idéa a l­
guma triste Jha estorvasse. Q ue  ida­
de ha tao venturosa , com o aquel- 
la , em que o instante presente he 
t u d o , em que este se desfruta com 
arrebatamemo , sem se lembrar do 
passado , nertji temor do futuro ? A  
residencia em Pondaw era então pa* 
ra Carolina o U n iv e rso ,  e a sua bar­
raca zinha o  templo da ventura : tão 
enievada estava nelle , que todo o 
tem po , que . não estava com a sua 
amiga , lá o passava todo ; e se á 
deixava , era p.:ra voar lo go  á bar­
raca , da qual nunca s?hia senão 
contra a sua vontade. A  sua cons- 
trueçao levantsda , e que rematava 
n’hum zimborio , era huina mara­
vilha para a :musica. Levárao-se pa­
ra lá todos oS instrumentos , e d es­
de então não foi possivel tocai- - 
los , nem cantar n\>utra parte j se­
não na barraca : a claridade era 
« c e l le iu e  para o  inteutoj poc meio

das



j v ^ j k t v O J b i N A .

das quatro janelias * e gelosias ; p o ­
dia-se a toda a hora ter a que se

• quizesse , e todo o trem de pinta* 
ra foi transimidado para aqueile. si­
tio. A h i  se lia com tanta traiiqm!- 
Jidade , sem ruido 5 sem distrahi- 
mento , e toda a Bibliotheca de 
Carolina para lá foi mudada. E m  
fim quasi que já não tinha outro 
aposento .* se entrava no seu , era só 
para toucar-se á pressa , ç muitas 
vezes , no de sua querida M ã i  , se 
maravilhou da impaciência , que sen­
tia por sahir deile : tanto he ver­
dade que huma paixão nova he ca* 
paz de anniquilar todas as demais. 
R a z ã o  he todavia fazer justiça a 
C arolina  ; muito mais se impacien­
tava ella , porque sua amiga po- 
desse vir fazer-lhe companhia na bar* 
raca , e esta enlevada no prazer j 
que nisso achava , ria do  seu en- 
leio  , e  facilitava-lhe os meios de 
entregar-se a eile. Vejamos se isto 
aturará , e se ella terá ainda lon* 
g o  tempo amor 4 sua barraca , só 
pelo  que cila em si he -f atégoia  sc 

' ' lhe
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lhe tem vo lv id o  os dias de sua v i ­
da tranqailla entre os estudos , e a 
a m iz a d e , sem que outro algum  sen­
timento mais v ivo  lhe tenha per­
turbado o  curso , sen? que ella sai­
ba o que he a m o r; nem odio  ; por 
quanto a sua repugnanda a respei­
to d o  C o n d e  , o  receio dé viver 
com  elle , n ã o 1 erão o d io  ; e se 
tjor casualidade lhe vinha ao pensa­
mento , mais era com  certo senti­
mento de gratidão t pela liberdade 
que elle lhe deixava. M a s  , d iga­
mos a verdade , confessemos que 
esta casualidade era muito rara y que 
o  C o n d e  quasi nunca lhe vinha í  
lembrança ,  e que o  seu casamen­
to '  cada vez  se lhe hia riscando m ais 
do espirito : lograva da sua liber­
dade r com o se esta fôra real » e 
não se parecia mal com  esses p a s­
sarinhos prezos a huma linha , os 
quaes andão a pairar pelo a r , cân- 
tão , e julgão que tão livres s ã o , 
com o os seus camaradas , os quaes 
vem  voar em torno de si : esque­
cem-se da prisão ,  e só dão por el-
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la , qíiàndo a mão , que òs re te m , 
puxa por elles , e os recolhe bran­
damente pa^a a gdiola.

Pouco havia que Carolina rece­
bera de Berlim muita musica nova , 
entre outras huma collecção de R o ­
mances de que era apaixomda ; 
h u m ’ lhe agradnvá sobre todos ex­
cessivamente ; a aria era própria da 
sua vo z  , e próprias para o seu c c-  
ração as palavras : andava a canta!-: 
la de manhã até á noite , acompa^ 
nhando-a humas vezes á harpa , ou­
tras vezes ao cravo , e á viola ; e 
todos os dias achava novo  prazer 
em  repérilla. A q u i  a trasladaremos 
aos nossos jovenes leitores : alguns 
haverá sem dúvida , a quem ella p o ­
derá tambem agradar , e que folga- 
ráõ talvez de saber o  que era d o  
agrado de Carolina.

R O -
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R O M A N C E  

Acompanhado d viola ,  e ao cravei

C  O  P L  A  I.

L a  jeune Hortense , au fond d ’un 
verd bocage ,

R ê v o it  un jour , seule sur le  gazon i  
L a  jeune H o rten se, au printems de 

son â g e ,
N e  connoissoit de 1’ atnour que le  

nom  :
A  ce  nom souvent elle p e n s e ,  
C ra in t  &  desire un doux l ie n ;  
O h  ! ma paisible indifférence, 
Est-elJe un m a l , est-elle un bien l  

I.
Delirava hum dia só sobre a rei- 

▼á a joven Hortensia , no interior 
d e hum viçoso arvoredo ; a jo ven  
H o rte n s ia , que na primavera da ida­
de de A m o r  sá sabia o nome.

Neste nome pensa ella a m iudo» 
teme , e deseja hum doce la ç o  ; o h  í  
a minha placida indifferença he zU 
gum  mal ? H e  algum bem ?

Tont.I. F  « * -
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i i .
Je vois 1’amour dans tout c e  <jui 

re sp ire ,
11 est par-tout ,  excepté dans mon 

coeur ;
A utour de moi , tout aime , tout 

s o u p ir e ,
Seroit-ce donc lesouverain bonheur ? 

T o u t  s’anime par sa présence , 
M o i  seule ,  hélas ! je  ne sens 

r ie n ;
* O h  ! ma. paisible indifférence, 

E s t  donc un m al pluròt qu ’ un 
bien t 

: II.
A m o r  vejo  em tudo ,  quanto res­

pira , em toda a parte se acha , m e ­
nos em hum coração ; em torno d* 
m im  tudo ama , tudo suspira ; se- 
í ia  por ventura a suprema esta ven­
tura ?

C o m  sua presença tudo se anima ; 
só e u , triste de mim ! não sinto na­
da. O h  ! a minha placida iodiffe- 
í-ença he lo go  hum m a l ,  raáis qua 
hum bem i

i i i .
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I II .  '
O ui , mais je  vois errer dans Ia 

prairie,
D e  fleurs en fleurs , lc  papiJlon lé -  

g e r :
Abandonnant celle qu’il a c h é r ie , 
A in si  que lui tout amant peur chan«j 

ger  ;
V i f  emblême de 1’in con sfan ce, 

T u  me dis qu’il faut u ’aimer 
rien ;

O h  ! ma paisible indifférence, 
L o in  d ’être un m a l ,  est donc un 

bien.
III.

' S i m , mas vendo estou errante a 
ligeira borboleta esvoaçando p elo  
prado de flor em f lo r ,  abandonando 
a mesma , que mais pTezadam ente 
amou : com o ella pòde mudar to d o  
o amante.

T u ,  emblema vivente da incon­
stância , que não se deve ter amor a 
n a d a ,  me estás d ize n d o : O h  ! a mi­
nha placida indifferença, longe de 
ser algum mal , he algum  bem.

F  »  IV .
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I V .

J ’ai vu souvent pour u n b e r g e r  v o -  
la g e ,

ai vu  gémir d ’ innocentes beautés; 
E lles  fuyoient tous les jeux du vil- 

lage ,
Pour des ingrats toujours trop re- 

grettvís.
M o i  je  ris , je  chante & j e d a n s e :  
T o u r  les ingrats ne me font rien ; 
O h  ! ma paisible indiíFérence, 
V ou s êtcs mori unique bien.

•' ■ iv. : -
M uitas vezes vi , vi muitas ve­

zes gemer por hum inconstante Pas­
tor innocentes beldades : de todos 
o s  brincos da Aldêa fugião , por 
huns ingratos todos os dias assás em 
«xtrem o pranteados. 
r  Eu rio j canto , e danço , não 
me fazem nada quantos ingratos h a ; 
<5 minha plácida indiffercnya, tu es 
o  meu unico bera.

V .
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v.
A in si  chantoit cette jcune bergere j 
A m o u r 1’ entend , amour se ven gera ; 
11 tien déja dans sa main meurtriere 
L e  trait fatal dorit il la percera. 

B ien tôt, j íu n e  &  sensible H ortense, 
E n  formant un tendre lien ,
E n  perdant ton inditférence ,
T u  vas connoítre le vrai bien.

V .
Assim  cantava a joven Pastora , e 

A m o r , que a otsve, A m o r se vingará : 
na mortífera mão empunha já  a fle- 
xa fatal , com  que a ha de traspassar.

Formando hutn terno la ç o ,  ó jor 
v e a , e sensivel Hortensia . e perden­
d o  a tua indiflerçnça, cedo estás pa­
ra saber o. q ue  seja legitim o b e m . .

Cantava ella hum dia este R o ­
mance na barraca á viola , e repe­
tia com  expressão ! Oh ! que o úni­
co bem , que eu possuo , es tu , mi- 
nha -placida indijferença. E  eis-que 
ouve outra v o z  tão su a v e , tão me­
lodiosa , com o a sua ; porém mais 

' fo r t e , ,c sonora, que can ta va , fazen-
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d o  segunda : Oh ! perdei essa inâif- 
fere»ça  , e conhecereis o que he legi­
timo bem. Estes accentos bem diffe* 
rentes dos rústicos c a n to s ,  a que es­
tava acostumada , deixárao-a sobre- 
saltada : calou , escutou , e com o já  
nao ouvisse nada , começou outra vez  
a cantar com  mais suavid ad e, a acom ­
panhar mais subtil , t  a ouvir mais 
distiiKtamente a v o z  , que a acom ­
panhava. Córrèo então com  a viola 
na mãò á janella , qile cahia para a 
estrada ; e mal avistou distante delia 
alguns passos hum gentil ,  e corpu* 
lento m an ceb o , trajando de caçador , 
recostado sobre huma clavina , co m  
os olhos fitos na barraca. E ra  este 
sem dúvida ó  cantor , de que tra­
tamos. Disse que mal o  a v is to u , 
porque no mesmo instatíte,  em que 
deo com  os olhos nèlle , iíiterdi*- 
cta  , e confusa p er  ter sido ouvi­
d a ,  e vista , retirou-se bem depres­
sa pára o  interior da barraca , e 
dahi erguendo-se sobre, a ponta dos 
p é s , e estendehdõ o  p e s c o ç o , olhou 
com  toda a attençao para o  la d o ,

don-



donde se retirára ; mas co m o  estava 
niiito distante, não avistou nada B em  
«jtíizera ella cantar o  seu R o m a n c e , 
tá para ver, se a acompanbarião a in d a, 
mas faltou-lhe a v o z ; não fo ijsm n is  
ousada a isso ,  e m a l  pôde tocar sub* 
tilmente em algumas cordas da v io­
la. E m  fim apertada da curiosidade, 
depois de ter dado quatro passos para 
diante , e outros tantos para traz , 
cobrou animo , e achou-se outra ve z  
á janella. Já lá não estava o  l in d o  
ca ç a d o r ,  vio-o em distancia de vin­
te passos pela estrada , retirando-se 
va g a ro s o , e  voltando a cabeça a £4- 
da instante para a  barraca.

Esta aventura pouco , ou nada 
cra seguramente : -passa por casua­
lidade hum homem , que andava 4 
c a ç a ,  á vista de huma barraca n o ­
v a ,  e bem ornàda , observa-a , ou* 
v e  sahir delia huma musica deli­
c io s a ,  e scu ta ,  e rende-se ao desejo 
ardente de fazer outro tanto da sya 
p a rte :  vê a huma janella huma lin ­
d a ,  e  gentil m u lh er ,  olha para ci­
la ; em tudo istç nSo se dá c o u s a ,

que

T> E L l C I I T F I I I D .  § ?
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que não seja natural , e  todairia 
Carolina trouxe nisto o  pensamen­
to  todo aquellè dia , com o se fòra 
lium acontecimento muito extraor- 
dinario. H e  certo que para ella tu­
d o  devia ser acontecimento f e to- 
da a creatura , que estorva huma 
soledade tão profunda , como a sua ,  
não deixa de ser huma creaturã m ui­
to singular. Pensou pois muitas ve* 
zes nesta ; hum cento de vezes per­
guntou a si m esm a, quém podia s e r ,  
e  o que fazia por aquella estrada 
desviada ; mas não fallou n e l la ,  
porque lo go  lhe lembrou que a po- 
derião tolher de ir á sua barraca e s­
timada , e isto seria tirar-lhe os 
dias da vida. N o  dia seguinte voou 
a ella mais ligeira , do  que d e  o r ­
dinário „  e depois de ter levado 
mais de hum quarto de hora á ja-  
nella , que cahia para a estrada, ca ­
pacitada , a poder de olhar muito 
para todos os lados , de que nin-

f;uem podia vélla , nem o u v i l la , 
ançou mão á sua viola , assentou- 

$e no assento da janella ,  e cantou
0
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O seu Rom ance valido dcs da pri­
meira até a u!tim3 copia , e esta u lt i­
m a , de que sempre gostára m e n o s , 
que das outras , naquelle assás lhe 
agradou. Duas vezes a repetio , e 
depois tornou a começar todo o 
Rom ance , e levou-o do principio 
até o  fim , acompanhando-o á h a r ­
pa nao ao piano-forte , que 
ficava no outro extremo da b a r ­
raca , e Carolina se achava tão 
bem áquella janella. N o to u  a se • 
gunda voz , que ouvira na vespe- 
ra : repetio em todos os rons, que a 
sua plácida indifferença era 0 sen 
vnico bem , e mnguem veio dizer- 
lhe o contrario: em fim enfastiada, 
c  talyez desgostosa de ter cantado 
tanto tempo só , largou a musi­
ca , p ô z  de partè os instrumentos i 
correo para o jardim , entrou a c o ­
lher f lores ,  e a mettellas co n fu n d i­
das hunias com as outras n’hum 
açafatezinho , que alli estava ; e 
não saben d o, em que se d ivertisse , 
pôz-se a pintar. Primeiramente não 
çabja o  que pintasse , mais vezçs

olha -



olhava para a janella , do que pa­
ra o  pergaminho ; porém rouban­
do-lhe pouco e pouco inteiramen­
te os sentidos a obra , em que tra» 
balham  com applicaçao , as flores 
lhe rtascião debaixo do pincel , e 
eis-que ouve de repente ao longe 
galopar hum cavallo. Este ruido 
a maravilhou tanto , com o a se­
gunda vo z  do dia antecedente: não 
se parecia com o  passo lento , c 
pezado dos cavallos da A ld èa. Lar­
gou o pincel muito depressa , tal­
vez  no meio da pintura , e pôz-se 
á janella , olhando para todos os 
lados. Em  distancia de cincoenta 
.passos v io  hum homem  muito betn 
parecido , montado n’ hutn cav a llo  
ruço queimado , brioso , e fogoso ,  
que ei le m an eava  com graça. V ê -  
de como nada escapa ás mulherfes: 
apenas ella tinha avistado o Estran­
geiro no dia antecedente com hum 
vestido de caçadçr yerde , este com. 
uniforme de mi'itar , aqueüe a pé , 
este a cavallo , aqueüe cantando , 
este galopando. A té  aqui não se d á

se-
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semelhança alguma , c todavia C a*  
rolina o  reconheceo no mesmo in ­
stante ser o proprio , e legitim o lio- 
m em  , que fazia a segunda v o z .  E  
c o m o  havia ella resistir ao desejo 
de vêllo passar , e saber se monta­
va a cavallo tão bem , com o a co m ­
panhava os ronunces. Vinha-se ch e ­
gando este homem , ou para me­
lhor dizer , o  seu c a v a l l o , que lhe 
custava a domar , ou conduzir , e 
d e  quem já  não se lembrava , as­
sim que vio a Carolina. Q u iz  sau- 
dalJa , mas o animal , aproveitan­
do-se da liberdade, que se lhe da­
va  , assustado talvez do m o vim en ­
t o  ,  saltou para hum Jado de tal 
maneira , que teria desmontado o u ­
tro cavalleiro , que não fosse tã o  
seguro de sella , e partio na d esfi­
l a d a ,  como hum re la m p a g o , le v a n ­
d o  comsigo o  seu cavalleiro , a f^e- 
zar  de quantos esforços fez  p a ra  
Soffreallo. Assustada por extrem o 
Carolina , deo hum desentoado g r i ­
to  , foi *ségüindo-os com a vista o  

m ais  longe que p ô d e ,  e brevem ente
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os perdeo dos olhos ; mas nem 
j.'or isso ficou mais socegada , netn 
mais rranquilla ; e muito tempo fi­
cou a o lh a r ,  depois que nao o via. 
Já se lhe affigurn cahido em terra , 
atropellado , fe r id o ,  p i z a d o . . . .  Se 
pelo menos o amaldiçoado cavaüo 
tomára o freio nos dentes cá n« 
A ldéa  , alguem o poderia soster t 
soecorrer a seu Senhor , recolhello 
na'' cafas da quinta. —  N ã o  deixou 
de lenbrar-lhe despedir hum cria- . 
do atraz delle ; mas atraz de quem ? 
E lla  mesma o ignorava , e até a 
estrada , pois havia muitas , que 
bião ter ao mesmo sitio. Demais 
disso não he facil correi atraz de 
Jiutn cavallo desenfreado , e cm se­
gundo lugar que ordem havia ella 
dar ? Nunca a tanto seria ousada, 
e por isso foi necessário ficar na in- 
tfuietação , em que se a ch a v a , a qual 
quiz serenar j lembrando-se , com o 
este officia i, montava bem , como 
tinha hum ar firme , e mostrava sa­
ber haver-se , antes dessa desaven* 
turada saudafãò , de que ella ’tor-

yi C a r o l i n a



iiava a culpa a si própria. Pare- 
ceo-lhè que náo tendo elle já  a 
quem saudar, quietar-se-hia o caval­
lo , e até lhe veio ao pensamento , 
que poderia ser que tornasse a pas­
sar no dia seguinte. Certo que as­
sim o devia fazer , dizia ella , p a ­
ra tirar-me do desassocego. E  c o ­
m o  a perturbação lhe tirasse todo 
o  desejo de cantar , e desenhar, 
d eo  algumas voltas pela quinta , 
■pensando sempre no cavalleiro , e  
voltou  para a sua querida M a i  , a 
q u em  não deo palavra acerca del- 
le  , .  sem dúvida para (jue não se 
assustasse, com o ella. Deitou-se com  
a impaciência de ver-se já  no ou­
tro dia , e na esperança de que 
não se v o lv e r ia , sem' ella socegar a 
respeito da vida do desconhecido. 
Honrem era méra curiosidade o  que 
a desassocegava ao pensar nelle , h o ­
j e  concorre tambem a humanidade 
a favor de" hum pobre hrimenr em 
perigo. D epois de ter nisto o  p e n ­
samento muito tem po por m otivo 
•de bondade de animo ,  adormeceo

bem
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bem enfadada confra os cavallos fcn 
gosos ,  que nao deixso a gente ser 
civil  impunemente.

N o  outro dia . . . .  chovêrao rios 
de agua todo o  dia. T á o  i:npossi- 
vel foi ir á barraca , com o im agi­
nar que houvesse quem poderia mon­
tar a cavallo. Vendo Carolina que 
tudo era contra ella , achou o dia 
tão com prido como nunca , enjoou- 
se a morrer , e nao soube em que 
occupar-se : tudo tinha na barra­
ca , os livros , a solfa , os lapis: 
Bem  quizera ella estar lá tam bém , mas 
não podia ser. Conversou-se , co ­
m o  f  ' ‘ vel , na boa am iga, e

9 4  C a r o l i n a

ácerca da chuva , e bom tem po j 
fizerão~se votos muito s in ceros, pa­
ra que este viesse ; cantou-se algu- - 
mas vezes o  refrem d o  R om ance 
com o  pensameero na segunda vot ,  
e no cavallo  galopando , e assim se 
Tolveo o  dia na esperança do se­
guinte. N e s t e . . . .  ah ! que desdi­
ta ! chovi? ainda mais , que no an­
tecedente : com o que as nuvens to-

até com bastante paixão

das



<3as se tinhão ajustado para vir ajun- 
tar-se em Rindavv. Agoniou-se e n ­
tão Çarolina devéras , e deo since­
ras mostras disso : Veja V .  E xcel-  
lencia , dizia ella á Baroneza , que 
medonha cousa : o  meu açafatezi- 
nho , que estava começado , e as 
minhas f lores, que taes não as acha­
rei de murchas : as d o  jardim cer- 
tamen e estão todas no chão com  
esta desgraçada chuva : estcu certa 
que as rosas estao todas a d esfo ­
lhar-se , e que só me restaráó os 
espinhos.—  Pobre m en in a! espinhos 
tens tu já  no coração ; já  não téns 
aquella alegria continuada ; aquel- 
le  carecer de cuidados , que era p ar­
te para que com  ‘ toda a casta de 
tem p o te désses bem , e que te 
fazia Tir , e can tar , assim nos ch u ­
vosos , com o naquelles dias , em 
•que brilhando o  Sol esclarecia to  • 
o o . o  Orizonte. Impacientou-se tan. 
to  pelo ver outra vez , que todo o 
dia levou em consultar os barô­
m etros , r e toda a gente da casa ,  
e em olhar a cada instante para o

C eq,
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C e o  , a ver se esclarecia ; mas eT«* 
le  se arrasava sempre em agua. E m  
fim pela volta da tarde huma nu­
vem ligeira de côr de purpura deo 
algumas esperanças , que se cenfir- 
márão com huma viraçao fresca , e 
no dia seguinte abrindo Carolina os 
o l h o s , teve o gosto de ver os raios 
do Sol transluzindo por entre as 
cortinas , e esclarecer a camara o  
dia mais claro. C o m  a contrarie­
dade , que ella experimentára . aVul- 
tou o  apreço d e l le , c  maí pode es­
perar que se enxugassem os cam i­
nhos para correr a barraca. M a s  não 
fo i  nas suas flores tão choradas que 
ella pôz primeiro os o l h o s , e em ­
pregou o seu cuidado. P6e-se á j a ­
nella com  os olhos fitos na estra­
da , ora de hum , ora de outro la­
do : olba , escura , e não vendo ,  
nem ouvindo nada , repara no ter» 
reno ainda h u m id o , por ver se des­
cobria pégadas frescas de cavallo. 
A h  ! se eu pudéra saber sómen- 
te se elle passou , e que não lhe 
íuccedeo mal , socegada ficaria , e

c o a *
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confenre ; pois he certo que se cu 
não me deixara estar , se elle não 
me saudara , nunca o cavallo se 
desenfrearia ; mas ei-lo . abi vem  , 
retirar-me-hei , para que não se ten­
te a saudar-me. E  110 rr.esmo ins­
tante , r.ao o divisou só , v ic-o  dis- 
tinctameiirc com o mesmo unifor­
m e ,  moiitado 110mesmo cavallo ru ­
ç o ,  e  endireirardo a bom picar pa­
ra o  lado da barraca , donde se 
achava ainda zssás distante.

Achava-se o Cavalleiro huma m a ­
ravilha , e sem dúvida fica- C aroli­
na socegada : retirar-se-ha , c o iro  
ella se promette , e nao pensara 
mais em tal cousa. M a s  de que 
procede o leye tremor , que a as­
salta ? D onde vem a com m oçao in ­
terior , que lhe córa as fnees , e 
fa z  com que lhe palpite apressauu 
o  coração? N ã o  sei de q u e ;  o que 
sei he que el!a o experimenta , e 
que todos os seus movimentos o cs- 
tno indicando. Quer retirar-se -da 
janellav; ? 0 lenço , que tinha pos­
to sobre .a taboa deila para encos- 

Som, 1, G  tar-
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tar-sc , soltando-sc-lne, calie pata a 
estrada. F icou desesperada com e s ­
te incidente , que era involuntário , 
e  podia dar ares de nao o ser. N a o  
deixou tambem de alcançar ser m ui­
to  peior , que a saudação , que el­
la queria evitar , e muito mais d if-  
íicultoso o  apanhar hum lenço quem 
está a cavallo  , do que tirar o cha- 
péo. Este conceito era ajustado ; 
mas o  calculo que ella fez sobre 
as distancias , não o era ta n to : jul­
gou  estar o  Cavalleiro assás distan­
te da Ò3rr2ca . para cue ella tives­
se tetnpo de ir apanhar muito de­
pressa o seu lenço , e vc ltar  , an­
tes que eiie passasse por baixo d a  
janella : esta lembrança pareceo-lhe 
excellenre , a qualquer o  p areceria ; 
e  até era este o u n ic o  meio de p r o ­
var claramente que o  lenço nao f ô ­
ra lançado de proposito , p^ra que 
Jho trouxes e m ; mas nao podia C a - '  
rolina perder tempo em . reflexões. 
C o rreo  o  mais depressa que p ôd e 
a huma porta pequena , que hia 
ter á estrada , .e abrio-a no mesm o

ins*



instante , em que o o f f i c ia l , apea- 
d o  do cavallo , apanhava o lenço. 
Chega-se este para ella co m  graça , 
c nobreza , e aprcsentr.-lfco , fszen- 
dc-liie hum Jisongeiro cum prim en­
to : hum , e outro recebco ella com 
certo ar de pert'.:rbada , e não sou­
be o que Jhc respondesse , quando 
elle lhe pedio liccnça para ver de 
mais p e n o  a quinta , e a barraca , 
que lhe pareciao lindos. H avendo 
o  silencio da trêmula Carclina por 
consentimento , atou prompramenie 
o Cavallo J mesma p o rta ,  e s c g ú c - 2 .  
Bem alcançava ella que lhe cum ­
priria ter-lho impedido , 'mas c o ­
mo , he o  que nem lhe lembrava ; 
pódc sér què nisto não achasse que 
faz ia  muito mal ; que a sua i n n o - 
cencia , a igr.orancia total . em que 
«lia vivia d o  mundo , lhe enco­
brido o  perigo de receber hum h o ­
mem desconhecido ; quanto ' mois 
que o  unifái me , e mdrmente o por- 
tc nobre , e desembaraçado deste des« 
conhecido , davão annuncios c!e hum 
hofnern de nascimento disiincto ti* 

G  ii nhav
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nha aqudlà urbanidade naturál r os 
gres engraçados , o  m odo de tratar 
com  boa gente , .  qué. não deixão 
lugar para duvidar de ser do  nd - 
mero^delia. N ã o  fallo da linda fi- 
gyra ; apenas Carolina ousava oihar 
para ella > mas já poderia di»er que 
seus formosos olnos pretos estão 
cheios de f o g o , e expressões, que os 
mais apraziveis risos deixão ver buns 
dentes muito bellos , que tem o 
nariz aquilino , o  rosto oval , as 
sobrancelhas, bem assentadas , esta­
tura alta , delicada , e proporcio­
nada ; que seu semblante moreno 
hê animado da louçania da m o ci­
dade , ç Saude , que a sua fysiono- 
m ia d e  homem sincero ,  e franco 
inspira vão confiança , e amizade i  
primeira vista. Isto o que o  clhar 
furtivo da joven  Condessa soubera 
observar muito bem ; e poderia desr 
culpar a facilidade , com que ella 
o  introduzia para o  seu mirante ; ç  
senão tornemos ántes a culpa á in- 
Qoeencia. ,

M a s  soja o  que for , entrada
el-

i o o  . C a r o l i n a



eile , olha , admira , louvar com  se- 
sudeza , e graça o gosto  , e tãíen- 
tos de quem o  adorftára v o  altar , 
e  as pinturas fizerab-lhe deliciosa im­
pressão ; pede a explicaoaó d e ilas ,  
dao-lha , e  aproveita-se 'desta occa. 
s i lo  $ para informar-se déstrameme 
d o  s i t i o , onde e s tá , e com quem , 
sem  dar ares disso ; mas o s  n-omes 
d e  Baroneza de Rindaw*,- © iiich t-  
field não o  fízerão mais c i v i l , nem 
màis respeitoso , porque era im­
possível. A  dthara , e o  R o m a n c e ,  
que ainda estavão sobre o  cravo j 
o  tnotivárão a dizer com a r  riso* 
nho huma palavra dã segunda v o í v, 
e  3 pedir perdão de  tèr- í id ò  a 0«-> 
sadia de misturar a sua to m  os li» 
«migeiros aecctitos , que Ouvia , •<? 
de boa vontade j tornaria a ou vit  j 
mas vendo qtfe cr&scia o  âcanba- 
m ento em Cároliiía , nao porfieti , 
fallou de m u sica ,  cõm o quem a en­
tendia > e foi o  primeiro , que pro-' 
p ô z  sahirem d o  mirante para pas­
sear pela quinta. Já Carolina hia 
cõbraado algum  socego interior ; ,a

con- .
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canver3açao d o  descorthecido , por. 
simples , agradavel, e  animada , não 
podia deixar de resrituilla ao seu 
cóm m od o e asíim succedeo , por­
que volvidos que fossem alguns ins­
tantes do pa?seio , tão naturalmente 
llie failava ; com o se toda a m a v i­
da o tivera conhecido. Contòu-lhe 
francamente o susto ; que lhe cau-, 
sára o cavallo desenfreado , e a in­
quietação em que cstivera naquel- 
les dois dias chuvosos ; mas por 
mui", o  que ella desejasse saber o  seu 
nome j não se atreveo a pergun- 
tallo , e :rsoube sómcnte que era 
Jium C ap itao  das guardas d o  R e i , 
e  seu visinho naquelle cam po. E s ­
tas duas circumstancias forao pata 
ella de g osto  : huma Hie segurava, 
ser elle hum homem ) para quem  sé 
devia o lh a r ,  e a outra que não dei- 
xnria de tornar a vêílo. E m  f i m , 
p issado hum quarto de hora , que 
a ambos pareceo mui brdve , o  fo-- 
go so  ruço , qu$ ficou prezo á por>- 
ta , impacientou-se tanto , que seu< 
a m o  , bem ,que a seu despeito , vio*>
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se precisado 'a trontnr outra vez; 
Devéras , que se eu es tivera no vos- 
so lugar , lhe disse Carolina , em  
quanto elle o  desatava , r s o  faria 
go sto  n’hum c a v a l lo ,  que nao qoer 
se corteje , nem pafsèe. Certi ficou - 
lhe o  desconhecido , com ar riso* 
nho , íjue certamente o aposentaria , 
pois não lhe pregava tão poucas 
p e ç a s ,  para que se desfizesse d e l l e ; 
e  saltando l ige iro  acima , depois de 
ter agradecido mil vezes a C aroli-  
na o  corriprazer, de qué usara com  
elle , foi-se alongando o  mais de!-' 
vagar que pôde , o b(igan d o desí 
ta v e z  o  cavallo a ir a passo , e' 
Carolina voltou tambem vagarosá 
á sua barraca , lo g o  qtie o  pcrdeó' 
dos ólhos ; tendo o pensafnento , c  
o  próprio coração unicafnente o c-  
cupados daqirelle , a quem ha pOu- 
c o  dcixa'ra. C o m o  ellé he atnavel ?* 
dizia  ella em seu pensamento : por­
que não me deo o  C e o  hum irmão , 
com o eHe ? p h  ! co m o  seria sua 
amiga! M a s  que razão terei eu pa- 
râ deixar de o  amar j  com o a ir­

m ã o ,
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m ão , co m o  a hum a m ig o  , que o  
C e o  me e n vii  a esta soledade ? M as 
quem me diíse a mim que eu o  
tornaria a ver ? Por^ ventura que 
em minha v i d a . . . .  N á o  sei que 
triste pensamento veio unir-se aquel- 
le S"ntio  Carolina seu coraç3o o p -

{jrimido , e os olhos lavados em 
açrimas : eila mesma ficou sobre- 

saltada com isso ; e querendo di-< 
vertir-se , recorreo á müsica ; mas 
co m o  as cordas da harpa , e da 
viola estavao frôxas corri a chuva 
áo s  dois dias antecedentes . vio-re 
precisada a deixallas ; e depois de 
ter tocado alguns adagios no seu 
piano-forte , os quaes só servirão 
de augmentar-lhc a tristeza , pôz-se 
a desenhar , mas netn istos produzio 
m d h o r  effeito , e a leitura muito 
menos. T r e s  , ou quarro livros , 
que abrio lhe parecêrão. fastidio­
s o s ,  rra! escritos , bem. que apenas 
lêra nelles alguma frase ; em fim 
tudo lhe desagradava naquelle dia , 
a. tudo deo de m ã o ; : voltou para 
a q uinta , onde fez  o m esm o gyroi :

que



f|uc havia pouco fizera com  o d e s ­
conhecido , parando nos mesmos 
sítios , e trazendo á memória até 3 
menor expressão delle. Foi-lhe ne­
cessário depois disso resolver ella 
mesma a grande duvida , se falia - 
ria . ou nao neste particular á sua 
querida M ã i  , a quem muito lhe 
custava fazer tambem m ysteriò d is­
t o ; mas não era tão essen cia l,  c o ­
m o o  que delia <e pertendia. O  h a­
bito de occulrar este segredo nao 
podia deixar de têlla necessariamente 
constituido mais desconfiada ; e d e ­
mais disso , para que lho havia d i­
ze r?  A  que fim lhe fallaria de hum 
homem , que talvez não tornarei 
a v e r  nuncá , cujo nome ignoro ? 
E  quando volte  , tem po de sobejo te­
nho para isso : e  se ella pelejasse 
co m ig o  por têllo recebido , ' s e  me 
tolhesse de ir á minha barraca ■, ve­
dasse de olhar para os que passão? 
—̂  Isto o que a. fez  estremecer-, e 

prometreo a si mesma, .ser discreta. 
M a s  ao voltar para aBaroneza* não 
s ç p ó d e  ter t que não lhe perguntas-
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se mil perguntas a respeito da vi* 
sinhança daquelias dihis Jeguas ao 
redor- E  com o a Senhora dc Rin* 
daw  nao se avistava com algum dos 
seus visinhos , não tinha Carolina 
conhecimento deiles ; mas a sua 
siniga fa z ;a gnrbo de conhecer a* 
suas( familias rouito bem , e todos 
aquelles contornos. Inquirilla sobre 
c s  seus visinhos era tomalla pela 
balda , que' tinha. M uitas historias 
teve Carolina , que ouvir , e não 
acabava de chegar á que mais dfe» 
sejava : cousa nenhuma , das que 
o u v i a , tinha relação alguma com o  
seu desconhecido. A c o lá  jazia hum 
Barão já velho , que se retirára do 
s e r v i ç o ,  e sua mulher tão velha co­
m o  eile , que viv ião sós na sua 
quinta : nqui outro casal com  mui­
tas filhas , e filho nenhum. A l l i *  
perto de Rindavv , hum velho C om * 
mendador da O rdem  Teutonica  j 
muito enfermo , e muito avarento 
ç o m  huma criada : mais longe al­
guma cousa huma velha v i u v a , que 
v iv e  com  hum filho, unico dc  vin-



tc e cinco annos. A q u i esperta C a -  
rolina $ que já  bocejava de enfns* 
tiada , e òuve cora attenção ; mas 
este filho medonho , e quasi demen­
te , sem outra vocação  mdis qüe a 
de caçar , e beber , e a pczar dos 
reus grandes cabedaes , nao achou 
ainda quem quizesse casar com el­
le. A h  ! que este não he o  meu 
desconhecido , disse interiormente 
Carolina. A  Baroneza porém hia con­
tinuando com  o-seu ar^nzel, e sem­
pre contando : enojada em fim C a -  
roüna , por ouvir o que nao lhe 
dava cuidndo saber , e desejando 
çstar só , tomou por pretexto docr- 
Jhe a cabeça , e retirou-se mais ce- 
d ò  , d o  que costum ava..--  Já vejo  

' que não he meu visinho cá n o '  
c a m p o ,  disse eila a suspirar: enga­
nou-me 4 e sem d úvida  que, não o  
tornarei a ver mais : ora pois , 
he preciso esquecer-me delle , t i ­
rar delle absolutamente o pensamen­
to t rlias com o d iz  M o h t c r i f : Bem 
se lembra , quem f a z  muito p of  
tsquccer-sei

Con~
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Confirma tido-se ella na sua boa 
resolução , adormeceo na lembrança 
dc rada d i t o , cada palavra d o  mes­
m o , de quem ella queria esqueccr- 
se. Sem dúvida que ;? primeira cou- 
sa , que lhe veio ao pensamento ao 
a c o r d a r  , foi o inrenro de não pen­
sar ma>s nelíe : levantou-se na fír« 
tiie resolução de não pôr os pés ná 
sua barraca toda aquejla manha ; e 
era tão forte o  habito , que lhe 
custou muito supefallo ; com tudo 
sempre o  conseguio : empregou tor 
d o  o  cuidado no seu jardim , no 
seu viveiro , repetindo a cada ins* 
tante : he escusado pensar nisso ; 
e olhando sempre para a parte dá 
barraca. A h  ! querida barraca , di- » 
via ella suspirando, só nella he que 
sou ditosà ; nunca resistirei ao dese* 
j o  , que tenho de ir a ella , ma* 
hireí bem tarde , bem tarefe, quan« 
d o  elle estiver seguro que já nin* 
gusm passeia , pela vo lta 'd as  qtn* 
tro horas da tarde. T ã o  comprido 
ih e  pareceo o  dia , que ella se ca­
pacitou, de ser já  muito , tarde , e
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já hia caminhando para o lado da 
barraca , quando ouvio  no proprio 
pateo dai casas da quint;» o passo 
de hum carallo  , que ella mal co -  
nbcceo , e lhe fez palpitsr o cora­
ção. Dalli  a hum instante entra hum 
Ja.aio , dando parte que estava al-
li o  Senhor B^rão de L in d o rf  ; 
maravilhava-se a Baroneza , e recor­
da ndo-se todavia de, ter noticia des­
te nome , manda que o deixem en­
trar , e l o g o  apparece o  gentil des­
conhecido da barraca com  todos os 
seus ares engraçados. O h  ! pobre 
Carolina ! como ficou e m b a ç a d a ! 
quantas vezes não se criminou a si 1 
própria por não ter fallado nelíe 
á sua amiga. Q u e  m otivos bre­
vemente teria para envergonhar-se 
da sua dissimulação á vista de iium , 
e  de outra : ou eile falle , ou se 
cale , temia-se igualmente da sua 
in d is c r iç ã o ,  e silencio: este ultimo 
partido he o  que L in d o r f  t o m o u : 
hum lançar de olhos para Caroli* 
na , que tremebunda , interdicta , 
ora pállid a  ,  orâ córada o  rauda*
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va , abaixando os olhos, com certos 
ares de Condessa , fez com que el- 
le a entendesse no mesmo instante ,  
e por isso saudou-a , com o se até c r -  
tão nunca a tivera visto ; e diri­
gindo-se para a Senhora R in d a w ,  
comprimcntou-a , dando-se a si pro- 
prio o pnrab-in de ter a ventura de 
ser seu • visinho , c culpandose de 
ter sido lão vagaroso em aprovei­
tar-se desta vantagem. A  Ba Or.eza , 
que não conhecia este 'genni visi­
nho , quiz h?.vcr delle algumas e x ­
plicações. O  veiho Com m endador da- 
O r d e m ' Teutonica , que fôra tão 
doente , mas menos ditoso qüe el 
la , havia pcuco tempo que faJecê- 
ra , e o Barão de L in d o r f ,  seu so 
b rin lio ,  e h e r d e iro ,  tinha vindo to 
mar pesse da terra , e quinta de 
R isb e rg  , que era cont/gua á Baro- 
nía de R in d aw . Sua tenção ao prin­
c ip io  fôra demorar-se alli p c u c o  
tempo ; mas agradava-lhe infinita­
mente aquelle Paiz  , e havia dois 
dias somente que clle tomára a re­
solução de passar naquelles sitios ao

me-



ir.enos toda a primavera. O  primei­
ro  desejo , <}ue ensão teve , foi o  
de conhecer as suas amaveis visi-- 
nhas , offèrecer-Jhes os seus obsé­
quio? , e solicitar a permissão dc 
rencvaIJos algumas vezes T u d o  is­
to foi dito  com os olhos postes a 
m iudo em Carolina , que tendo os 
seus fitos no que estava fa z e n d o , 
trabalhava . fszia-o nao sei ccn*.o3 
sem preferir palavra. M as  , Bem 
haja a boa da B aro n eza , a conver­
sação nunca, acabava. A o  principio 

 ̂ tudo cra tratar pelo menor acerca 
da sua própria enfermidade ,  e d e ­
pois Jarrentar a do  Com m endador',  
e a morte deste , da qual não t i­
nha noticia. >• Ainda hontem á noi- 
»» te aqui fallei nclle a Carolina , 
>» que ine pedia informação dos meus 
í» visinhos. jj A  estas palavras não 
pôde o Barão deixar de dar cer­
tos ares de r is o r h o ,  e Carolina es­
teve a ponto de desmaiar de pe- 
sadume , e vergonha. Seguírão-se 
depois os parabéns a respeito da 
herança ,  que devia de ser consi-
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derave! , e depois varias p e r g u n ­
tas sobre o gráo  de parentesco , que 
havia entre elles. 1» T u d o  isso sei 
»> eu huma maravilha : so s U n -  
»  d o r f ,  uao he assim í »  Sem dú­
vida , c por parte de vossa M ni.  
N ã o  era huma Baroneza de R is-  
berg , irmã do defunto , creio eu : 
não tenho mais noticia que esra ; 
quero dizer , não ella , mas huma 
de vossas tias foi educada no mes­
m o C onvento , que eu ; contava- 
m e o casamento de sua jnua com 
vosso Pai : f im  , o  Barão d e 'L in - «  
dorf. Lem bro-m e m uito bem d is­
so , com o se fôra hontem ; a inc li­
nação era mutua : não havia cou- 
sa tão enternecida. T a m b é m  eu lhe 
commuiiicava os meus s e g r e d o s . . . .  
A in d a  me parece que não ha q ua­
tro dias , que isto se passou, 6 es­
tais já hum h o m e m . . . .  o  mais ve­
lho da velha , supponho e u ? . . . .  
H e  numerosa ? T en d es  ainda Pai , 
fe M ã i  ? N ã o  ha d ú v id a ,  que sem­
pre se adorão hum ao outro ? . ,  • .  
Üó isto basta para ser d i t o s o . . . .  E

vos*
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vossa tia , minha querida am iga j 
em quem eu estava a fallar a toda 
hora , he morta , já  casou ? M u ito s  
annos ha que tudo isto tenho per­
dido dos olhos. T o d a s  estas per­
guntas erão feitas com  tal ve loci­
dade , que maravilhado o  Barão de 
tanta inconstancia.,  mal podia di­
zer de tempos em tempos sim , não > 
era filho unico , tive a desgraça de 
perde!los , & c .  >» Seus olhos p o -  
a  rém fitos em C arolina , mui* 
j> to lhe  terião dito , se ella qui- 
>* zera ouvillos. >» N ã o  tinha ella 
levantado os seus  ̂ nem proferido 
huma só palavra , quando a B aro­
neza , querendo fazer-lhe a honra 
de que elle visse a sua barraca , lhe 
disse que guiasse lá o  C o n d e  , e 
nao antevendo a menor difficulda* 
d e ,  começou sem espefár resposta a 
contar-lhe o  m otivo , porque ellá 
fôra feita , e o altar , o  busto , a 
in s c r ip ç ã o , as pinturas , o  seu so- 
bresalto , e tudo quanto elle sabia 
tao bem , co m o  ella , mas que fin- 
g io  então ouvir a primeira vez. Is» 

Tom. /.  H  tq
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to era já  muito , e mais q ye  m u i­
to para Carolina , que nao podia 
aturar já  tão penosa situação ; e 
quando a sua amiga , admirada do 
pouco empenho , que ella fazia de 
ir á sua barraca , lhe reiterou a or­
dem , mal pôde dizer que tinha ta- 
rfianhas dores de  ̂cabeça , que não 
poderia nem daf hum só passo. E  
na verdade tão demudada estava , 
a própria voz tão alterada , que a 
Baroneza não duvidou crêlla , c in- 
quietou^se m uito. »  O h  Deos ! que 
»  he isso , disse-lhe egta  ̂ pondo- 
*» íhe a mão na testa?»» Já lion» 
tem a noite me assustaste, assim que 
çntrastc : vinhas coin ares de pen- 
sadv^ } e delirante ; deixaste-me mais 
c e d o ,  do que còstumas , e nos dias 
antecedentes anda.vas tão triste , e 
desassocegada , com o nunca : tinhas 
febre certamente , e nao he outra 
cousa o que re mata , senão esta
barraca__Senhor Barão , isto he
paixão por esta barraca ,  principal­
mente de alguns dias para cá , e lo ­
g o  depois da  chuva ,  o  S o l , a hu-
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m i d n d o . . . .  eis-aqui o que he. A  
vista do que se lhe d iz ia  , razão ti­
nha o Barão para lisongear-se scnl 
fatüidade de ter nisto algum a par­
te ; mas mortiíicando-íe na verda­
de por ver assim a Carolina , e que­
rendo tiralla da afflicção , abbrevioü 
3. sua visita , e despedio-se ; espe- 
.rando , disse el!e , que nao seria 
cousa de cuidado a dor de cabeça , 

.que ella padecia. A  isto respondeò 
Carolina , saudando-o, e a Baroneza 
tornou a pedir a L in d o r f  que se 
aproveitasse muito da v is in h an ça , 
e  viesss a m iudo acompanhallas nji 

;suíi soledade . Daqui a vossa ea* 
sa são duas passadas. O  pobre C ota*  
mendador levava tres partes do a n .  
rno doente d e ig ô ta  , e não saliia dé 
.ca sa ;  mas vós , Senhor .meu , sois 
-moço , andais bem , é  servir-vos- 
(ha isto de-p5,sseio: netft sempre te­
rá dores de cabeça a Senhora Li-1 
ch tfie ld , Vereis outro dia a sua bar­
raca. D iz  ella que he huma mara­
vilha para a .musica e com o erw 
tendeis de musica . sem dúvida po­

l i  i i  de-



dereis lá tocar , e cantar ambos. 
Faltavão estas ultimss palavras pa­
ra augnentar o embaraço , em que 
Carolina se via : não sc lhe poupou 
cousa nenhuma. E m  fim partio o  
B a t a o ,  e a Baroneza ficou então ca­
lada ; mas ne:n por isso Carolina 
ficou muito mais con olada. R ecos- 
tada sobre huma cadeira de bra­
ços , o  roste encoberto entre as 
mãos , mal podia soster as lagri­
mas , e soluços , que a opprimião. 
•Attnbuindo sua am iga tudo isto á 

«violenra dor de c a b e ç a , de que el-" 
la  se queixára , obrigou-a a retirar- 
se  ,  e Carolina aproveitou-se lo go  
da  permissão. Acom panhóu-a o pe- 
sadúm" a é̂ o  seu a p o se n to , mas se 
quer 1 pôde entregar-se toda á sua 
in agoa , e repetir vezes sem c o n ­
to  : òh meu Deos , que ju izo  fará 
elle de mim ? A  Baroneza , que da 
sua parte estava tambem só , não 
tinha idéas. tão tristes : o  lindo , o  
amável L in d o r f  tinha-lhe cativado 
o  coração. Era elle o E s p o s o , que 
convinha á sua amada Carolina. Q ue
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ventura não era o  tella junto a si , 
ao menos huma parte d o  anno , e  
p or  meio de hum estabelecimento 
tão luzido a todos os respeitos ; 
tinha e!le em si tudo a hum tem--, 
po , mocidade , figura , capacida­
de , nascimento , c a b e d a l ; pois rem  
fallar n o 'q u e  elle já pojsuia , pois 
era filho unico , e tinha perdido 
seus Pais , não podia deixar de ser 
jmmensa a herança do avarento C o r r -  
mendador. T e n d o  já annos de ser­
v iç o  parece ter acção para per- 
tender , e conseguir tudo. A  pe- 
zar de todas estas vantagens , uni­
d o  com o seu , que ella lhe desti­
nava , todo o cabedal de^Carolina, 
e a mesma Carolina , não erão pa­
ra desprezar: em fim parecião con­
vir buma maravilha hum ao c u t r o : 
protestou que , ou ella havia de fer 
Baronesa de L in dorf  , ou não ha­
via de ser quem era : de maneira 
que até lhe aprazou o  essamento 
para o outono seguinte , e a visita 
promettida do C am areiro-M òr ; re­
soluta o  encobrir cuidadcsa até es-

d e  L i c j í t f i e l d . I l -r
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sc tempo , ainda á própria CaroJi- 
ria o seu pensamento , é projectos. 
Sem dúvida que muito dilHcultoso 
lhe seria para ella o occultar qual­
quer cousa ; maá a paixão , que ri- 
nha por tudo , quanto tinha resa • 
bios de extravagante . superava á sua 
indiscrição natural. T o m o u  por s in ­
gular prazer o deixar obrar a s/m - 
pathia , seguir lentamente os pro­
gressos delía no coração dos dois 
jovenes , ver augmeritar-se todos os 
dias a sua paixão por via do re­
ceio  , e da esperança , e coroar em 
fim os seus desejos , quando menos 
o  cuidassem, Este prazer, pat*a ella 
tão deliciqso1 , não podia ella asse­
gurar de outro m odo , senão guar­
dando o mais entranhavel segredo. 
N ã o  á inquietava o casamento in ­
tentado com  o  C o n d e  de W a ls te in , 
pOis era impossivel deixar o C a- 
m areiro -M ór de abraçar a razão *
o qual sabia por experiencia pró­
pria o  que seja huma paixão m u­
tua. N ã o  me será necessário mais 
do  que lembrar-lhe o  que ambos

ex-



experimentamos hum pelo o u t r o , 
e  logo cederá , mormente quando 
a minha herança só  será delia c o m  
«sta condição : demais dis«o , verá 
o  gentil L in d o rf  , e poderá vacií1- 
lar entre e l l e , e hum monstro. D e i ­
xemos obrar a sympathia , o am or , 
a ternara paternal , e segura tem a 
minha querida Carolina a sua dita  
por toda a su^ vida.

Efn quanto a boa da Barone- 
za assim tecia,-na imaginação a sua 
novelazinha , tomando de antemão
0 goito ás enternecidas scenas , d e  
q u e  iavia ser testemunha , e ao pra^ 
i e r  de constituir dois d i to s o s , co n -  
tir.uara em Carolina a desesperação , 
que lhe causava o  pensar que L in j  
d o r f  teria feito delia o peior con­
ceito possivel. Recordava-se de tu­
d o  , quanro a Baroneza muito inno* 
centemente lhe tinha d ito  , e cm 
tudo não via cousa , que não fo s­
sem novos m otivos de vergonha , 
e  coifusão. O h  ! quero-me ir da­
qui , diziá ella , para não o  tornar
1 ver mais em dia? de minha v i ­

da.
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da. M as esta fugida tão repentina 
quasi que era nova confissão; e dei- 
xallo no conceito , no cruel concei­
to  de que sou huma falsa , huma 
dissimulada , huma enredadora ; oh ! 
he impossível. Buscava então, ima­
ginava todos os meios de justificar- 
se pnra com elle , e nenhum des­
cobria , que não a pozesse m lliares 
de vezes em mais risco : toda a 
noite se volveo neste embaraço , e 
desassocego , e foi esta a primei­
ra v e z ,  que o somno lhe fu g b  dos 
olhos. Q u e  noife esta , con o  Jbe 
pareceo comprida , e cru el!  E que 
m aior inquietáção não foi a sía no 
dia seguinte pela manhã , quando 
se lhe entregou huma carta ficha­
da com  sobrescrito para ella , que 
lhe trouxera o andarilho de L in­
d o r f  , que esperava pela resposta. 
Indignada Carolina , esteve pari lha 
tornar a enviar no mesm o ifstan- 
te. Q u e  he isto ? dizia ella : jí el­
le toma a ousadia de escrever-me ? 
N ã o  he isto dizer-me quant) me 
despreza ? A h  1 que só o t'rrjveí
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conceito. , a que hontem lhe dei 
m otivo  para fazer de mim , pódc 
authoriz2r este atrevimento ; mas 
não deve tambem desculpallo , e 
não sou eu só a que tenho a cul­
pa ? C o m o  era honesto * attencio- 
so antes desta desaventurada visi­
ta ! E u  fui a que me deitei a per­
der.

M a s  • que fará ella desta car­
ta ? A b r i l la ,  he impossivel ; tornai- 
la a e n v ia r ,  muito d u ro :  e demais 
disso não he este o m eio de saber 
o  que eile ajuiza. Tinha-a na m á o , 
dava-lhe mil voltas , e olhava para 
ella , com o se os seus olhos podes- 
sem alcançar por entre o sobrescri- 
to o  que ella continha. E m  fim * 
com o se cahíra sobre ella de re­
pente algum raio , toma o partido 
de correr ao aposento de sua que­
rida M ã i  , abrir as cortinas , ajoe­
lhar ao pé da cama , e fazer-lhe 
nesta postura , arrasada em lag r i­
mas , huma confissão completa de tu­
do > quanto se passara entre e l la ,  e 
L in dorf.  N a o : lhe çsqueceo nada ; a

se-
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segunda vo z  , o  cavallo desenfrea­
d o  , o  l e n ç o , que c a l i ír a , o  passeio 
da quinra , tudo confessou , até os 
m o tiro s  secretos do seu silencio , 
de que tão cruelmente tinha sido 
castigada. Julgue V. m. agora o  que 
eu softri , durante a sua v is ita ,  dizia 
ella : 6 meu D e - s  ! cuidei de m o r­
rer ; e assim elle , que não dizia 
palavra , como se nos tivéramos 
ajustado , com o v. m . , minha M ã i , 
a cada instante me traspassava o  co­
ração, A h  ! e poderá v, m. per­
doar-me ? N ã o  me poupe reprehen- 
são alguma , que todas mereço ; 
nem ellas serão mais fô r te s , do quô 
aquellas , que eu me dou a mim 
mesma.

A  boa Baroneza com m ovida , en­
ternecida de seu pranto , e narração, 
não se lembrava de estranhar-lhe cou- 
sa alguma ; toda a noire tinha leva­
d o  em pensamenrear sobre o  seu 
projecto de casamento , que cada 
Yez a encantava mais. O  unico re-< 
ceio , qu? ella t in h a . era não tives­
se já  L in d o rf  contrahido alguns es-

pon-
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ponsaes , pois havia lo n g o  tem po » 
que servia nas • armas , e  tinha sem 
diívida communicação com as m aio ­
res sociedades do  Óeculo ; m?.s q u ie ­
tou-a o que otivio a Corolina , e o 
m odo , com o elie , e ella se fizerao 
conhecidos Achou-lhe certos ares de 
romance , huma secreta sympathia , 
que lhe d : o  as maiores esperanças 
para o feliz exito dos seus p ro je­
ctos'. O  que supposto , levantou a 
Carolina , abraçando-a ternamente , 
e dizendo-lhe que nuncá o uvíta  c o u ­
sa , que tanto interessasse , com o 
o  que ella .acabava de contar-lhe. 
S ó  sim , sé eu soubera isso i . . .  he 
verdade que muitas cousas nao ti- 

. véra dito : os hcfmens esrao já  tão 
ávar.tajados , tão nffeiçoados a cref 
que o s  distinguiròòs. . . .  E m  fiai 
este , a meu vet , he bem díffe- 
rtínte dos outros ; dá ares de tãò 
m odesto . tão lionradò. —  A h  ! m i­
nha querida M ã i  , disse Carolina , 
acéfiando com a cabeça , quanto à 
mim todos se parecem húns corri 
ós outros : nao se atreve estè já a

es*



escrever-me esta manhã ? —  Escre­
ver-te , minha filha ! mostra-me já
co m o  , e em que estilo__ Pobre
de mim ! he cousa , que nao s e i , 
d iz  Carolina , tirando a carta fe­
chada da algibeira : aqui tem v. m. 
a carta , que eu não. a abri : ella 
aqui está , v. m. fará delia o que 
quizer. O  que ella quiz foi abrir a 
carta com maior e m p e n h o , do que 
Carolina , cujo temor diminuia-lhe 
muito a curiosidade. A ch a rão  pri­
meiramente , ao abrir, huma carta 
çimples , e honesta , na qual n  o 
>» Barao de L in d orf  fazia muitos 
»» obséquios ás suas visinhas , pe- 
»» dindo noticias da sua saude ,  e 
»» co m o  se achava a Senhota L i- 
*• chtfield das suas dores de cabe- 
*» ça. >> Isto he méro pretexto , e  
semelhante carta não requeria cer­
tamente a segurança , com que vi­
nha lacrada. Passarão muito depres­
sa a hum papel dobrado em quatro 
partes , que se achava por b a ix o ,  
e  Carolina o  abrio a tremer , pas­
sou ligeiramente os olhos por ei-
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le , c leo em alta voz. Dizia* as­
sim :

Qttinta <íe Risberg  , 9 de Junhtt 
de 17.

M inha Senhora j sei que em 
tomar a ousadia de escrever acabo 
de coroar os meus desatinos, e vos 
motivo a irar-vos , quanto póde ser: 
indignada vos vejo já  , já estou 
sentindo todo o pezo da vossa in­
dignação , e assim mesmo teimo 
na minha temeridade. Se vos d i­
gnais unicamente de passar pelos 
olhos esta carta , de superar o  pri­
meiro impulso j que vos moverá 
sem dúvida a rasgalla ,  a remettel- 
la outra vez sem a ler , por ven* 
tura ficareis entendendo os meus m o­
tivos , e concordareis , pelo menos 
em que só a\vós me podia enca­
minhar.

Ainda não tendes cabal noticia 
de todos os meus desatinos : não, 
não tendes Senhora minha , cabal 
noticia delles 3 e todavia já. rae ira.

vais
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tais. com tanta severidade , còmó 
se soubereis qu ;nro estou culpado, 
/.gora pois vc-!o confessarei , já 
que em o ignorardes nada lucro : 
c poderá ser que a minha fran­
queza me obtenha hum generoso 
perdái).

>> Honrem passei quatro vezes 
de manhã por baixo da vossa bar­
raca , a horas differemes , na espe­
rança de ver-vos a ella , e pedir» 
vos licença para ir a vossa casa, 
mas engancu-se a minha esperança, 
pois nao apparecestes nessa estima­
da barraca , onde - d ’antes vos acha- 
veis de contínuo , e e u , bem alheio 
de imaginar a verdade , e criminar- 
v o s  desta ausência , tomei a ousa­
dia de-tornar toda a culpa á Se­
nhora R;indaw , que informada, da 
minha temeridade , não tendo -.co­
nhecimento-de quem çntrára no vos­
so asilo , sem duvida pertendia que 
vós deixafcseis de ;ir a ?eile. Insen­
sato ! . . .  até ousei eapacitar~me que 
talvez, obedecieis com pezar. T i .  
nha a certeza de que dande-me a

co-
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conhecer , quietar-se-hia ella , e fa- 
fia cessar esta cruel prohibiçao , e 
náo duvidei m?is em apresentar-me 
a ella na mesma tarde. Ah  ! e quão 
bem castigada deixastes a minha lou­
ca presumpção. O  vosso acolhimen­
to , tão difíerente do seu , logo me 
provou quanto me tinha engana- 
do , e que a vossa unica vontade 
cra quem vos arredava do infeiiz 
desconhecido. A este respeito não 
quizestes que me ficasse a menor 
illuslo , a menor dúvida ; logo ao 
principio vi que a Senhora Ria* 
daw , que eu julgara tão severa, 
ignorava que eu era vivô ne-te mun­
do , e que a joven , e engraçada 
Carolina , que eu cria sujeita ás or­
dens , aos conselhos de huma ami­
ga demasiadamente sevéra , só pre- 
cisára dos que lhe dá huma pru­
dência bem rara na idade , em quê 
vos achais : e ditoso íôra eu por 
extrem o, se esta prudência tivera só 
por objecto o desconhecido , mas 
dei-me a conhecer , e nem se quer 
hmn lançar de olhos tuereci. O  vos­
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so obstinado silencio , não querer- 
<ies guiar-me á vos^a barraca , rr:e 
confirmarão mais , do que cumpria, 
ser cu em pessoa o que desafiei a 
vossa cólera contra mim. Ora pois 
scjao quacs forem os meus desati­
nos , não cahirei no deapparecer ou­
tra ve£ a Rindaw sem o vosso bs» 
neplacito , o qual tomo a-confian­
ça de pedir-vos , e saberei merecer. 
Testemunha fost s vcs do obsé­
quio , com que a S^nlicra Rindaw 
me recebeo. > j  A  minha casa he vos- 
»» sa , me disse ella , ao despedir- 
»» me; >» E  que podia eu en tão , 
minha Senhora . responder-lhe, que 
lic o que ora devo fazer ? F a lla i, 
sentenciai definitivamente o meu pro­
ceder , a minha sorte. Devo pór 
ventura rejeitar as civilidades da 
Senhora Rindaw , c submetrer-me 
á tacita sentença , que proferistes 
contra mim ? N ão devo síjpplicar- 
vos que a revogueis ? Esperarei pe­
las vossas ordens , e juro-vos que 
para mim serão sagradas. M as se­
reis inexorável ? N ã o  vos merece­

rá
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rá aquelle , que a vossa respeitá­
vel amiga se digna de honrar com 
a sua protecção , não merecerá por 
este titulo o perdão , que tão ne­
cessário he para a ventura da sua 
vida ? »

A o  ler esta carta experimentava 
Carolina certa mistura de sentimen­
tos confusos , oppostos huns aos 
outros , e quasi impossíveis de defi­
nir. Piimciramente o maior alvoro­
ço de aéhar em si , sem que de se­
melhante cousa suspeitasse , huma 
prudência tão consumada. Depois 
disso a egpecie de vergonha de hum 
coração honesto, e verdadeiro , que 
recebe hum louvor pouco merecido 3 
em terceiro lugar a alegria mais pu­
ra de ver-se tambem estimada , e 
respeitada , inquieta todavia com o  
dissabor do pobre Barão , e o em­
baraço de tirallo delle ,  sem des­
mentir o conceito , em que a ti­
nha : tudo se lhe via alternativa­
mente decifrado no semblante : do­
minava porém o prazer ; parecia- 
lhe que lhe tinha desonerado o co» 

Tom. 1. I  ra*
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ração de hum pezo enorme. As- 
si:n que acabou, seu gosto fôra le­
var A boca a escritura , que assim 
a consolava , para beijalia, mas de­
positou-a sobre a cama de sua M ãi , 
e apertando-lhe huma das mãos , não 
ccssava de beijalia , e lavalla em 
lagrimas. Tom ou então 'a Barone­
za outra vez a carta , passou-a pe­
los olhos , e não cabia em si de 
contente com ella Ora pois nao 
vo s dizia eu que este homem não 
se parecia com os outros , e fazia 
eu mal ? T u d o  isto via eu a hum 
tem po: que melindroso rodeio , que 
buscou ao vosso silencio , e emba­
raço , qüe elle toma por cólera! 
Dá-se cousa mais modesta , mais 
honesta ? Qualquer desses fatuos da 
C orte  teria muito bem sabido in­
terpretar o vosso proceder em seu 
gbono j mas L i n d o r f . . . .  Devéras 
que he bem lindo , he necessário 
socegallo : hide buscar o  tinteiro, 
minha menina , vinde para alli , e 
escrevei—  Eu , minha M ã i , Á\z 
Carolina , córando de envergonha­
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da , cuidava que v. m. he que ha­
via de ?en—  Bem sabeis que me cus­
ta muito a escrever, (padecia com 
effeito dos olhos depois da sua doen­
ça , e cada dia lhe hia faltando a 
vista) mas tudo he o mesmo , es- 
crevereis em meu nome , e eu di- 
ctarei. Obedeceo Carolina , mas a 
tinta estava grossa , a penna escre­
via mal , o papel não prestava, em 
fim depois de estar tudo prompto 
com bastante custo , pensou a Bàro- 
neza hum pouco, e dictou assim :

Senhor Barão.

j» A  sua carta chegou a bom  
»  tempo para servir de consolação 
»» a Carolina , toda a noite levou 
•»» na mais violenta desesperâção. »*
—  Por c é r to , minha M ã i , diz C a ­
rolina , parando , que tal não es­
creverei ; isro he contradizer abso­
lutamente o que eile pensa de mim; 
Conformou-se com ella a Baroneza , 
depois de ter argumentado hum pou­
co. Rasgou-se e?te escrito assim co- 

I ii me°
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mcçado : tomou-se outro papel , e 
considerando ella outra vez , dictou 
desta maneira.

Senhor Barao.

»> A  Senhora Liclitfield tem a 
>» mais viva alegria de ver q u e . . .
—  ü* minha M ai , diz Carolina , 
largando a penna , peço-lhe que 
não falle na minha desesperação, 
nem na minha alegria. Agoniou-fc 
a Baroneza sériamente desta v e z ,  
disse-lhe que não se tornaria a em­
baraçar com a sua resposta , e que 
a fizesse ella mesma. Com effeito 
já Carolina se hia capacitando dc 
que não deixaria de a fazer melhor, 
e depois de ter considerado tambem 
hum p o u co , e rasgado outros tres , 
ou quatro escritos , que tinha co­
meçado , acertou em ajuizar que o  
rodeio mais simples sempre he o 
m elhor, eassim escreveo nestes ter­
m os;

t> M uito lhe agradecemos , Se- 
>t nhpr meu , o cuidado , que teta

» da
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jj  da saude das suas visinhas : eu 
»> estou inteiramente livre das do- 
j» res de cabeça , e a Senhora Ba- 
jj  roneza passa sempre mal dos seus 
»  olhos , o que a priva do gosto 
»  de responder á sua carta , que eu 
>> lhe communiquei. Ella me encar- 
»  rega de a fazer em seu lu g a r , e 
>* de pedir-lhe da sua parte , e da 
»  minha que venha, esta noite a 
»  Rindaw. O  Senhor Barão de Lin- 
»> dorf deve estar muito seguro, 

des que o conhecemos , do mo- 
y* do como será recebido. »

C .  D . L .

Achou a Baroneza muito com- 
mum , e trivial o estilo deste bi­
lhete; no seu conceito havia outras 
mil cousas , <]ue d izer;  ma  ̂ Caro­
lina mostrou-se constante , não quiz 
mudar-lhe nada , e fazendo á sua 
amiga algumas caricias para a pia* 
calla , despedio o andarilho com a 
sua resposta. Ha quem assegure que 
a carta de Lindorf foi relida maia

dc
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de huma vez naguelle dia , e que 
quando elle chegou á noite podia 
repetir-lha sem faltar huma só pala­
vra : o certo he , quando menos , 
que esta leitura repetida acabou de 
desvanecer até o menor vestigio do 
dissabor , que tivera no dia antece­
dente j á força de lor que era do­
tada de huma rara prudência, rema­
tou crendo-o ella mesma , confes­
sando a si própria que nunca pen­
sara no bom eífeito, que produziria 
a sua ausência da barraca, e o mys- 
terio , que tinha feito á sua ami­
ga. Pelo menos he certo que ella 
fôra a que tivera a lembrança de 
lá não ir , e calar-se ; e desta ma­
neira vendo-se exaltada no seu con- 
ceiro , nao tendo já de envergo­
nhar-se nem com sua M ã i  , nem 
comsigo , nem com o amavel Lin- 
dorf , esperou-o com impaciência , 
e vio-o chegar com alegria ; mas 
nao sem certa commoçno. Até- el- 
Je se achava desconcertado , hutn 
meigo surriso o quietou logo , fi- 
çdrão ambos a seu còmmodo , e

ser-

i j 4 C a r o l i n a



servio-lhes de grande sccccrio a Bn- 
roneza , a qual gracejou com mui- 
ra graça a respeito do desconheci­
do , do mysterio , da carta , e for­
rou a Carolina huma explicrçau , 
que elía não queria outra cousa , s í - 
nao evitar. Percebec-o sem dúvi­
da o atilado Lindorf , forão para a 
barraca ; mas elle não disse huma 
só palavra , que tivesse relação al­
guma com o que se tinha passado , 
e só lhe pedio que lhe cantasse õ 
romance dajovén Hortensia, no que 
ella conveio , e elle foi quem a 
acompanhou ao cravo. Sabia mui­
to bem de musica , mas faltou ao 
compasso no refrCm , e Carolina 
embrulhou as palavras ; a pezar do 
que tanto se agradou do ronnar.ce , 
que lho pedio , ella lho deo , en-, 
rolou-o fio mesmo instante , ousan­
do elle beijar a rr.ão , que lho apre­
sentava , e dizendo em meia voz : 
Com o sois hoje benigna , e que dif- 
ferente lie hoje a minha sorte , do 
que foi hontem. A ingênua Caro­
lina esteve a ponto de dizer-lhe qiy?
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muito mais ditosa se contempla­
va elJa , mas sosteve-se : voltarão 
para o aposento da Bnroneza, e lo ­
g o  depois retirou-se L in d o rf ,  prc- 
mettendo voltar no outro dia. E s ­
te , e os demais , que a eile se se­
guirão , erao rocios buns , e agora 
contarei qual era a vida de ambos. 
Pela manha tornou Carolina ao cos­
tume de ir á sua barraca , e L in­
dorf ao dos seus passeios : o caval- 
lo , que era rão fogoso , tão atina­
do se tinha feito , que parava algu­
mas vezes meia hora debaixo da ja- 
nella , que por fim veio a conhe­
cer , e pela qual nunca mais pas­
sou sem parar ; todas as tardes che­
gava o Barão muito cedo a Rin- 
daw , onde muitas vezes o deti- 
nhão para cear , e todas as noites, 
assim que se hia , fallava 9 Barone­
za , cada vez mais sua affeiçoada, 
a respeito delle com certo enthu- 
siasmo ; o que Carolina approvava 
modestamente , e ambas se retira- 
vão , dizendo , que eile era o ho­
mem mais amavel que havia. Ador-

me-
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mecia Carolina , repetindo-o sem ad- 
verrencia , e sua querida M á i , con- 
^rniando-se nos projectos , que íor- 
niava de hum casamento , que tu­
do parecia ter a seu f  v o r__  E
L i n d o r f . . . .  amava com certa pai­
xão , que elle já não cuidava em 
combater , e que todos os dias hia 
aúgmentanío. T endo elle por natu­
reza a sensibilidade mais activa , e 
as mais vivas paixões , não chegou 
aos vinte e cinco annos , sem saber 
o que era amor , ou sem crer que 
o sabia j mas que difierença não 
havia entre esse amor tumultuoso, 
que elle experimentára , e o terno, 
e èntranhavel sentimento , que ora 
o penetrava por Carolina. Ditoso de 
a ver , de a ouvir , de viver com 
ella na aprazível familiaridade , que 
a vivenda do campo authoriza, não 
descava por então outra ventura. 
Se algumas vezes , quando se vião 
sós , corno succedia muitas vezes 
por motivo do passeio , da musi-, 
ca , e das enfermdades da Baro­
neza ,  estivera a ponto de trahir-

s e ,
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s e , e aventurar a confissão dos seus 
sentimentos , huma especie de aca- 
nhamento , e respeito , eííeito or­
dinário do verdadeiro amor , o ti- 
nlia sempre susudo. Fiava-se Ca* 
rolina íulie com tanta innocencia , 
e segurança , e elle via também 
que ella nem lia em seu coração, 
nerii no delia própria , qlie por de- 
licto tivera elle estorvar tão dito­
sa ignorarceia antes de chegar a cc- 
casião , em que lhe seria livre re­
solver a sua 'orte : e demais dis­
so de que lhe teria servido seme­
lhante confissão ? De saber que 
era tãoam add, quanto amava? Dis­
to não duvidava elle nem hum in­
stante , e quando os homens neste 
ponto não tivessem o tacto tão segu­
ro , como as mulheres , Carclina 
era em extremo franca , entendia 
muito pouco da arte de dissimu­
lar , para saber encobrir os seus 
sentimentos , só ella: he que des­
confiava ainda deües ; todos elles 
estavao em seu coracao encober-

3 t

tos, sob o nome da amizade : ti­
nha
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nha para si que amava a L in d o rf ,  
como huma irmã amaria a seu ir­
mão : muitos parabéns dava a si 
mesma de achar cada dia novas ra­
zoes para am?l!o mais . e níío ima­
ginava que huma 2Ífeição tão pura 
podesse fazer a menor ctfensa aos 
vinculos , que ella respeitava , mas 
que cada vez m3i's se lhe hião des­
vanecendo do pensamento. E  quan­
do poderia ella recordar-sc dellcs ? 
E m  quanto Lindorf lá estava , que 
era muito tempo , não se cuidava 
n’outrem, senão nelle só ; e quando 
se hia ■, só se cuidava no prazer de 
o ter visto , e na impaciência de o 
tornar a ver ; nenhum outro obje- 
cto lhe vinha á lembrança , e quer 
ausente , quer presente , sempre es­
tava com ella , e Lindorf , e sua: 
amiga erão então para Carolina as 
unicas creaturas do universo.

Esta imprudente amiga consti­
tuía maior , por meio do seu en- 
thusiasmo, o encanto , de que Caro­
lina se via rodeada. Acostumada es­
ta desde menina a pensar como el*
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140 C a r o l i n a  
la , a ver pelos seus olhos , isto 
só teria sido sufliciente , talvez para 
afFeiçoalla ao obiecto da predilec­
ção da Baroneza , qtie todos os dias 
hia a irais. Mu;tas vezes , quando 
se achavao sós , quasi que lhe es­
capou o segredo , e deo-lhe a en­
tender , ainda em termos assás cla­
ros , que nas mãos delle estava o 
obter Carolina , e que já o contem­
plava como filho. Desta maneira o 
venturoso Lindorf , querido de hu­
ma destas mulheres, adorada da ou­
tra , desfrutando talvez mais deli­
ciosamente , do que se fôra hum 
amante dec’arado . tendo-se por se­
guro de conseguir o seu intento, 
assim que foliasse , esperava sem 
demasiada impaciência pela occa- 
sião , em que desapressado dos la­
ços , que até então o retinhão , se 
havia de ver na liberdade de con­
fessar a Carolina os seus sentimen­
tos , e offereeer-lhe com o coração 
a mão de esposo. Fazia todavia 
muito por apressar esta occasião; e 
algum tempo havia , que certo a l­

vo-



voroço Jium pouco m aior, com al- 
, guns inswnres de tristeza , descorti­

na vão a sua inquietação , e temores.
Huma noite , despedindo-se de 

Rindaw , advertio a estas Senhoras 
que receava não as ver no dia se­
guinte ; porque queria ir á C id ad e, 
que ficava visinha , a buscar humas 
çnnas de importância , as quaes es­
perava com impaciência . . . .  M ?s , 
accrescentou , com certo ar iriais 
apaixonado , ,do que costumava , ser- 
me-ha permittido vir no outro dia 
pela manha compensar-me deste dia 
perdido. Convidou-o a Baroneza pa­
ra almoçar , Carolina acompanhou-o 
até á quinta , e separárão-se com 
o impaciente desejo de ver-se já no 
dia além do seguinte. Este , q u e , 
havia dois mezes , fôra o primei­
ro , que se vo lvêra , sem ver a Lin­
d o rf  , a ambos pareceo comprido. 
A  Baroneza amara-o tanto , que in­
dependente da sua amizade com 
Carolina , que todavia sempre d o ­
minava , delle dependeria , a meu 
ver , substituir em seu coração o

Ca-
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Camareiro-Mór : pelo menos ella 
assegurava que a cada insrante a fa­
zia lembrar-se dellc tal , como era 
no tempo dos seus amores—  M u i ­
to tem logo mudado meu Pai , di­
zia Carolina.—  Ah ! minha meni­
na , sim , tal como o vês , era gen­
til , c seu amor chegava a idola­
t r i a . . . .  Se tua Mãi não tivera sido 
tão r ica . . . .  O  querido Camareiro- 
M ó r passava alguma cousa de am­
bicioso,— Então nao,mudou e i le ,  
disse Carolina comsigo de magoa­
da , e sua pobre filha he a victima 
dessa crucl ambição , a quem sem­
pre sacrificou. Esta conversação , 
esta triste recordação de si própria , 
tnotivárão-a naturalmente a lembrar- 
se do C o n d e , e da sua união com 
eile : a ausência de L in d orf.  a cer­
teza de não o ver todo aquelle d ia ,  
tinhão sua alma disposta , des que 
fei manhã , ao abatimento , e lan- 
guor : á noite foi divertir o seu dis­
sabor , e melancolia pelos jardins, 
para onde a seguirão , -e acompa- 
nháráo suas tristes lembranças • a
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do Conde a atormentava mais que 
todas, e 2 pezar dos e-forços , que 
fez por divertillo do peftsamento , 
e pensamentear n’oiiiras cousas , não 

)he podia rirar da lembrança. 
Lecr.brárão-lhe estar já  próximo o  
outono humas folhas , que vio , 
amarellentas , e cahidas , e entao se 
lhe apertou dolorosamente o cora­
ção : parecia estar-lho opprimindo 
hum pezo enorme. A h  ! passado 
he já este estio , o mais bello , 
o mais ditoso de minha vida ! Y o l-  
veo-se n*hum instante , e não tor­
nará mais : nao , não haverá mais 
ventura para Carolina : chegado es­
tá o outono , e se meu Pai a g o ­
ra voltasse , e me levasse destes 
deliciosos sitios , me separa «se de 
minha querida M ã i , e se o Conde 
q u iz e s s e . . . .  E  tu , querido Lin­
dorf , meu irmao , meu ‘ amigo , 
meu unico amigo , seria forçoso 
não tornar a v e r - t e . . . .  A h  ! po­
bre Carolina , pára que o conbe- 
ceste , se delle tinhas de ausen- 
tar-tc ?
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Esta a primeira vez que tal re* 
flexão fazia ; bem crucl lhe pare- 
ceo , e tanta impressão lhe fez , 
que insensivelmente lhe absorveo to­
das as demais. Delirando profunda­
mente nesta separação, que ella tan­
to temia , acliou-se á porta peque­
na , que ficava ao lado da barra­
ca : estava aberta , e Carolina t e ­
ve tentações de aproveitar-se deste 
dia de soledade para ir passear a 
huma mata , que via fronteira da 
outra banda dq estrada. Este dese­
jo  tinha ella , havia longo tempo , 
mas não convinha arredar-se dema­
siado das casas da quinta com o 
Barão : achava-se sozinha aquelle 
dia : nao havia que dizer r este o 
legitimo momento de satisfazer á 
sua fantasia , e ir delirar a alguma 
mata : breve chegou a ella , e ao 
entrar , ’ senti'o-se compungida de­
veras com o especraculo, que se of* 
ferecia a seus olhos maravilhados: 
a tarde era bem aprazivel , sente- 
Ihando o u ro , e purpura os últimos 
raios do Sol ,  que se punha , córa.-
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vão o  horizonte , e espalliavao on­
das de luz , que transluzião por en­
tre as densas folhas dos idosos car­
valhos , que se empinavão até essas 
nuvens. Por todos os lados se ou- 
vião os vespertinos cantos das aves , 
e o suave , c monotono da cigarra. 
Oh ! se creatura alguma verdadei­
ramente sensível nunca entrou em 
huma mata com indifferença , que 
impressão nao faria isto n’hum co­
ração noviço y exaltado de hum sen* 
ticnento vivo , e terno ? Carolina 
todavia quasi que não tinha sahido 
da circumferencia das casas da quin­
ta : acostumada ás arvoreszinhas dos 
seus pequenos arvoredos , via-se s& 
pela primeira vez debaixo daquel- 
le? magestosos , e sombrios zim- 
borios levantados pela natureza , e 
com a disposição actual , em que 
estava para a melancolia, tornava-se 
maior a com m o ça o, que sentia. T o»  
mou casualmente pela primeira es­
trada , que se lhe oíferecia' á v is ta , 
e que parecia atravessar a mata a a  
comprimento ; longó tempo ca mi» 

Jom. L  K  nhou
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nhou por ella sem dar porj isso ; 
até que tirando-a em fim certo ruido 
do entranhavel delirio . em que liia 
submergida , levanta os o lh o s, e vê- 
se com assombro fronteira , e quasi 
á -entrada de hu.TKis grandes , e vis­
tosas casas de huma quinta. N ão 
tève tempo para fazer muitas re­
flexões sobre quem seria seu do­
n o . . .  . Eis-que apparece o proptio 
Lindorf a esta entrada , o qual ti­
nha já visto a Carolina , vencido de 
hurti salto o murozinho , que os 
separava , e já perto delia , teste- 
inunha-lhe mais com o lançar dos 
olhos , do que com palavras , as­
sim o seu assombro , como a ale­
gria: de achalla quasi na sua mora* 
/da.' Confusa - Carolina , interdicta , 
até  o mesmo alvo dos olhos tinha 
oórados , sem : ousar de levantados 
para os pôr fem L in d o r f , e b a lb m ' 
ciahte dizia , que se tinha perdido, 
que ignorava áhsolutamdnte.. . .  que 
julgava ficar Risberg d’outra par­
te. Mostrou Lindorf crella , e bem 
slheio de .apertar com ella > para 

; ; i  que
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qilc se demorasse mais tempo , em 
vez de offerécer-lhe que descanças­
se nos seus jardins , teve o melin­
dre de dizer-lhe , que no mesmo 
instante a hiria encaminhai para Rin- 
daw , e que para variar do pas« 
seio tomariáo por outro caminho 
muito mais aprazível. For este ca­
minho entendeo elle sem dúvida o 
mais extenso. Este o era em dobro j 
o  que Carolina não pôde deixar de 
notar , segurando-se a hum b ra ço , 
que ao principio rejeitara , e qu^ 
de cançada se vio precisada a accei- 
tar. >> Esté caminho , disse ella , he 
»» muito mais comprido , que o da 
j> mara. »» —  Assim he , he mais 
huma volta ; perdoai-me que eu. 
quiz que fizesseis huma vez o que 
eu faço todos os dias. —  G o m o ?  
~  Quando vou a Rindaw , tomQ 
-sempre pelo caminhp da mata ; e 
quando volto para casa , metto-me 
í?empre- a este. Córou Carolina , e 
não respondeo nada, e , ou fosse ef- 
feito das reflexões, que fizera aquel- 
Je' dia , Q\x do acanhatíientQ , em 

K  ii que
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que a pôz o achar-se junto á casa 
de' Lindorf , não fez a presença 
deste o seu cffeito costumado desta 
vez ; em vez de desvanecer , tinha 
augmentado a sua tristeza , lagri­
mas em fio corriao de seus olhos , 
às faces sentia ella que se lhe arra- 
Zariao nellas , se abrira boca para 
proferir huma só palavra.

Lindorf pelo contrario mostrou- 
se mais contente’ , do que costuma­
va , tresbordava-lhe pelos olhos , e 
pelo semblante a alegria mais pu­
ra , que lhe animava todas as fei­
ções , todas as suas expressões : fal- 
Java-lhe com ardor sobre a belle­
za; do campo , delicia de viver nel- 
le  junto ao objecto , que nos inte­
ressa , & c . , e ella mal respondia com 
alguns termos monosyllabos : cada 
vez se lhe opprimia mais o cora­
ção , de maneira qutí compungido 
Lindorf do seu acanhamento , caloü , 
è hia observando com os olhos , em 
que se lhe retratava alternativamen­
te a dúvida , o temor , a ternura , 
e  a esperança. C om o que se tinha
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alguma cousa que dizer , e nao õu- 
sava pronunciar. Era fóra a L u a , 
seu aprazível clarão lhe allumiava 
o silencioso andar , e constituía maior 

' ' a sua mutua emoção. Em fim to­
mando Carolina a si o proferir a l ­
gumas p;;lavras , perguntou-lhe , se 
tinha recebido as cartas , que espe- 
r v a  com tanta impaciência ? — A s  
cartas , respondeo Lindorf com ar 
de a p a ix o n a d o .. . .  já 2S r e c e b i . . . .  
Oh  ! minha Carolina , não sabes, 
não imaginas quanto ellas pc^ião 
influir na mjnha v e n t u r a . . . .  A *m a­
nha de manhã hireis eu tas mostra­
rei , querida C a rolina , terra amiga 
do meu coração, lerás em fim neste 
coração , que arde em desejos de 
abrir-se c o m t i g o , . . .  Saberás tudo 
o  que penso . tudo o que sinto ; e 
esta conferencia , que te peço , de­
terminará a sorte de minha vida. 
Estas palavras’, e rruito trais o a r i ,  

•com que ellas forao proferidas, as­
sustarão a Carolina , e sem dúvida 
que acabrrão de rasgar o véo , que 
j i  começava a romper-se. Faltan-
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■do-lhe o anitno para responder hú* 
rha só palavra , tevé-o para soltar 
o  braço, qüe elle apertara ancioso", 
é achando-se então á pequena por­
ta do seu arvoredo , entrou por el­
la apressada , dizendo-lhe com voz 
suffocada : Adeos Lindorf, até á ma­
nha , e eu te fallarei rainbem , eu 
te d i r e i . . . .  Saberas...<  A q u i 'n ão  
se pôde ter mais tempo , e inclina­
da a cabeça sobre o peito , as la­
grimas , que havia muito estavão 
prezas , soltárão-se-lhe em rios , e 
êntrando n’ hutn estremecimento uni­
versal; vio-se precisada a assentar-se 

'sobre hum, banco , que tinha atraz 
‘d e  si , t  L in d o r f . . . .  Lindorf a sè- 
■ guio i pósto a séus pés , aperta-lhe 
‘ fófà de si aftibas as m ãos, bcijando- 
,5as fépètidas vezes ,  e ella não se len> 
bVa de retitallas ; e ousando apèr- 
tálla entre os braços , cahe-lhe so- 

, bre o hombro a cabeça de Caroli- 
-üa. Oh ! minha bem átnada , deiw 
ria-m e enxugar estas , estas precio­
s a s  lagrimas , penhores • da minha 
•dirá ,  e v e n t u r a . . . .  Adorada mi-
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t ih a , socega, desassombra o teu co­
ração , que o teu amigo , p  teu 
amante , que cedo será teu esposo * 
hè quem to obtesta. A  esta terrivel 
palavra tornou Carolina a s i , e fez 
o que devia : levantou-se assustada, j 
arredou-o de si , quiz fallar , nem 
huma só palavra pôde articular y « 
horrorisande-a o  perigo , que tinha 
corridÒ4 não deixou de alcançar 
que naqueüe instante o unico par­
tido que devia tom ar, era a fugir 
da. Desembaraçando-se pois com es>- 
forço, dos braços de L in d o r f ,  qut 
a  queria sdeter , ftíi-se , e correo a 
encerrar-se no seu aposento: atirou 
-corr.sigo á primeira cadeira , que 
achou ao pé de si , e esteve muito 
mal j por'alguns .instantes , em tet- 
mos de perder os sentidos. M as pou- 
co^temp© aturou nesta situação , e 

•muito mais horrorosas íbrão as que ?e 
'seguíraor í o r  dita sua tinha-se met- 
tido a aua amiga na cama antes de 
cear , o que lh e  acontecia guines 

•vezes , « dormia a somno solto. 
Vio^se ;por . tanto dispensada de ap-

- - pa-
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})arecer-lhè \ e para ficar em maior 
iberdade de entregar-se á dor , sem 

que ninguém a visse , tomou a re­
solução de deitar-se tambem , e des­
pedir a criada da camara. Assim 
que se vio nos termos de refle- 
ctir , não com frieza , mas com al­
gum ardor mais na sua situação ac- 
tual , sentio de si que lhe cumpria 
informar a L in d o rf ,  que já não era 
solteira , e condemnar-se a nunca 
mais vello. M uito dura era a sen­
tença ; a virtude foi quem a pro- 
ferio , mas o coração ficou magoa­
d o  com e l la ; náo era já possivel a 
Carolina usar comsigo mesma da 
menor illusao a respeito da nature­
z a  de seus sentimentos. Era o amor 
com toda a sua vehemencia, e tan­
to mais violento , que se dava a 
conhecer por meio das mais agu­
das settas da dor. Se com isto cres- 
ceo a sua desesperação j por isso 
mesmo se confirmou mais na resolu­
ção , que acabava de tomar ; mui­
to apertado era o pferigo para va- 
ciliar hum só instante que f o s s e . . .

M a s
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Mas , de que modo lhe havia ella 
communicar este segredo, tendo tão 
vivo na lembrança o lance do dia 
antecedente para aventurar-se a pas- 
snr de novo por elle ? CÍonhecia 
muito bem que lhe seria impossi- 
v d  vello , fallar-lhe , dizer-lho ella 
mesma : separemo-nos para sempre. 
Era logo huma carta o unico m eio, 
que havia : toda a noite levou cm 
considerar nella , pois não era facil 
de com pôr : cada expressão , cada 
frase lhe parecia , ou muito fria , 
ou muito terna : em fim tanto que 
assentou no modo pouco mais ,  ou 
menos, como a queria fazer , accert- 
deo-se èm desejos de ver amanhe­
cer o dia para escrevella : a cada 
instante abria as cortinas , e mal di­
visou o primeiro raiar da Aurora , 
sahio da cama ; tomou hum rou­
pão , e quiz entrar nesta penosa ta­
refa : mas , como fica dito , todos 
os seus móveis tinhão tomado in­
sensivelmente o  caminho da barra* 
ca , e para lá passou a sua escriva­
ninha do mesmo modo que o mais.

N ã o
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N ão achou ná camara com que csí 
crcver huma só palavra , e foi pre­
ciso ter paciência , esperar que â 
gente da casa se lcvantsssc , e abris­
sem as portas. C om e ninguém ti­
nha que despedir algum amante * 
dormirão todjs ainda huma boa hr- 
ra , que Carolina passou á janella: 
da sua parte estaria o ter desfru­
tado do mais lindo espectáculo , 
c  sem dúvida que foi esta a pri­
meira vez em sua vida , que o des- 
-envolvimeiuo insensivel do dia , as 
gradaçóes da luz ,  em fim o Sol 
nascendo, subindo sobre o horizon­
te , com todo o seu esplendor , e 
animando todá a natureza , não lhe 
fizerão impressão alguma no ma­
goado coração : tudo deslumbrava 
a seus olhos esse L in d o rf ,  que ella 
bia despedir , e constituir desgraça­
d o  ; esse Lindorf , cujo amor não 
■'conhecera , nem sentira , quanto lhe 
cra acceito , sénão no momento de 
separar-se para. sempre delle : nelk 
í ó  cuidava, elle só o que d ia  v ia ,  
perdido ficou para ella tudo. , as
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brilhantes cores da Aurora , Os reios 
do Sol. Assim que pôde sahír , cor- 
reo á barraca : o essencial era que 
recebesse Lindorf a sua carta antes 
de chegar de Rindaw , e Carolina 
nao duvidava que eile chegaria, o 
mais breve >que lhe fosse possivel. 
Caminhou pois muito triste $ ;mas 
como ficou eík  ; 'quando ao entrar 
na barraca , cuja porta èstávâ ?ber- 
ta , v i o ,  ou cuidou que via ó pró­
prio Lindorf , assentado no interior 
aella , pálüdo , triste , os cabdlos 
desconcertados , e que recostada a 
cabíça sobre huma das n i ã o s p a ­
recia estar submergido n’ hum prq- 
•fündo delirio. Digo , que.cuijdo vêU 
lo , porque • élla: teve para st  no. pri* 
■rrieiio instante ser illulão da. ima­
ginação desvairada , que ella trazia 
enlevada nelle; ^Deo hum desentoa- 
d o  grito ; mas não pôde duvidar 
quç era elfe meémò , quando do gri- 
-tó, que deo , ó vê levantar-sè don­
d e  estava , correr para ella .," lan- 
?a r-se4 he'aos pés , e dizer-lhe com 
tal pressa ,,; que :ella fião' pôde ata-
- Jhar :
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Ih a i : O ’ minha Carolina , perdoai. .  
que quem vos a d cra , não vos pôz 
em risco. Hontem , quando te dei­
xei , fui para minha casa, onde pas­
sei toda a noite; mas que cuidas tu 
que meus olhos souberão o que era 
somno ? A o  romper do dia levan­
tei-me , sahi , esta porta tinha fi­
cado a b e r t a . . . .  N ão sei como aqui 
me achei. M a s , juro-te , Carolina , 
que daqui não sahirei , sem resol­
veres primeiro a minha sorte , ou 
para melhor dizer , sém deixares o 
reu venturoso amante interpretar o 
teu silencio , ou a tua perturbação: 
hum ar risonho basta. e certo da 
tua approvaçao , da approvação dè 
tua amiga 7  corro a obter a de teu 
P a i ; . . .  Á* manhã talvez , á ma­
nhã será que tu has de confes­
sar sem vergonha a teu esposo que 
o amas. Esta sem dúvida a occa- 
sião de fallar , de destruir com Jiu- 
ma só palavra as doces illusões do 
amante; mas cotno era penoso pro­
ferir essa. cruel palavra ! prcndia* 
■se á lingua de Carolina , que que*-
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ria , mas não o podia articular. 
Prevenido Lindorf , continuava a 
interpretar este silencio a seu fa­
vor , a attribuillo á modéstia , aca- 
nhamento , genio tímido ; e que­
rendo em fim vencello , e obrigal- 
la a Faliar , levantou-se arrebatada- 

.•mente , correo ao seu chapco , que 
tinha posto sobre o cravò , e to­
mando-o, disse: Querida Carolina', 
não posso perder Iium sd instante , 
quando está o ponto em.assegurar 
á  minha ventura : já não pertendo 
liuma approvaçao , que parece cus­
tar-te muito ; mas se nao me pro- 
hibes partir , vôo n’ hum instante a 
Berlin , e volto breve , como es­
pero , com jus para o pedir As­
sustada então Carolina , valendo-se 
<le quajnta fortaleza tinha , corre a 
e lle :  que va's la ze r ,  Lindorf? N ao 
s a b s s . . . .  O u v e - . . . .  —  O  que? —  
Hum segredo. Qual ? Falia , Ca­
rolina , não me mates. — Ora pois., 

-eu sou . . . .  _  Seis ? —. Casada. . . .  
Nfío faria tamanho estrago cm" Lin- 
idorf Iium raio ,’ que lhe cahisse aos
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pés. —  Casada ! repetio elle como 
assombrado , e a esta; palavra , cu 
pira melhor dizer ; a este brado 
se seguio o mais profundo silencio. 
Carolina sentou-se toda trêmula , e 
tinha ’o rosto coberto com o le n ç o . . .  
E  Lindorf passeando a p r e s s a d o . . . .  
Casada , repetio outra vez , levan-* 
do a mão á testa. —  E  depois de 
ter estado hum pouco ca lad o ...»  
N ão  , não , he impossivel , abso­
lutamente impossível. Enganas-me , 
Carolina , brincas com hurn desgra» 
çado , a quern fazes perder o s is o : 
deixa-te de tão eruel brinco , d iz e . . . .  
dize-me que não ás casada. —  He 
mais que certo que o sou , respon- 
deo Carolina com voz alterada. — 
Mas a tua a m i g a . . . .  — N ão o sa­
be , já  vos disse ; isto está em se­
gredo. —  Ah ! Carolina , Carolina ! 
Fatal segredo , ande; me guiáste 
tu '! Infeliz para toda a minha vi- 
í fà v í ' . . Esteve por alguns instantes 
em *al desassocego , que parecia 
deliYicf-: - elle se assentava , elle 
erguia , elle encostava a cabeça a
- . s pa-
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parede , rodos os seus movimentos 
erao de hum furioso. L in d orf,  que­
rido Lindorf , dizia Carolina , pe< 
)o Ceo te rogo ; socega. Porque l  
Eu não sou muito mais desdito- 
s;i ? . . . .  T u  , desditosa ! O ’ Caro­
l i n a . , . .  Tom ando então o emer- 
necimento o ascendente , algumas Ia» 
g: i::v.!s . . . .  sim , algumas lagrimas , 
amargis como erão , a llm arao-o 
hum pouco , de ja n e ira  que pas­
sados alguns momentos , pôde che­
gar-se para ella. • Carolina , diz-lhe 
eile , em tom mais meigo , expli­
ca-me este mysterio , cujo desco­
brimento me mata : qual he esse 
incomprehensivel Esposo , que assim 
te póde deixar gozar de ti s ó , des­
prezar com tal excesso a maior de 
todas as venturas ?

Carolina , que mal podia fal- 
Jar, consolada todavia de vello hum 
poucò mais socegado , contou-lhe 
succintamente o seu casamento com 
hum Senhor da Corte , que ella 
não nomeou , querendo respeitar o 
segredo do Conde , e sem faltar,

>r nem
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nem se quer em cousa alguma , que
o podêsse dar a conhecer : o que 
disse só foi , que certa repugnancia 
invencível a huma união , a que 
ella se submettêra por obediencia, 
lhe déra motivo para pedir esta se-, 
paração ao menos por algum tem­
po , que lhe tinlrlo concedido com a 
condição de guardar segredo. T a l ­
vez j ‘disse ella , falto a huma das •- 
minhas obrigações , em revelallo , 
mas pelo menos saberei cumprir 
com as demais , por muito peno­
sas que sejão para o meu coração: 
adeps , Lindorf * separemo-nos , fo­
ge de mim para sempre ; esquece- 
te , se for pcssivel , da desaffortu- 
nada Carolina. —  Fugir eu de ti ! 
Esquecer-me de ti ! tornou Lin- 
d o rf  , cujo semblante cobrou me­
lhor parecer , durante a breve narra­
ção de Carolina. Ah ! em nenhum 
tem po, em nenhum t e m p o . . . .  A s  
minhas esperanças se alentão , e 
ainda vejo transluzir a ventura. —  
Que dizes tu , Lindorf , a magoa 
te faz desvairar í  _  Não , ainda

pos*
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posso ser d ito s o , se te dignares de 
consentir n i s s o . . . .  O* minha C aro- 
iina , escuta-me : teu coração me no­
meou , debnlde te defenderias dis­
so ; este coração me pertence , o  
qual eu mereci com meu excessivo 
amor , e muito* mais sagrados são 
os meus direitos ,  do que os de hum 
tyrannico Esposo , que abusou da au- 
thoridade paterna : dize tu huma 
só palavra , e rotos ficaráó esses 
aborrecidos laços ; rótos íicarád,  
que assim me atrevo a assegurar-to: 
El Rei he justo , ama-me , cuvir- 
me-ha ; e demais disso hum riieio 
tenho seguro , hum empenho; 
Desgraçado Lindorf 5 intérrompeo 
Carolina , perde essa quiir.crica es­
perança ; o  meímo Rei he quem 
traçou esses laços , que cousa ne­
nhuma póde quebrar. Que empe­
nho he capaz de abalançar , hum 
instante que seia , o  valimento do 
Conde de Walstein ? —  D o  Conde 
de Walstein , replicou L i n d o r f ! - .  
Escapou-me o  seu n o m e , disse Ca* 
rolina ; mas fib-me na voesa dis- 

Tem. 1. L  cri-
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criçao. Julgai agora, se vos sobra a 
menor esperança; elle he q u e m . . . .  
Sim , o  Conde de Walstein he meu 
Esposo. Pregando Lindorf os olhos 
no chão , e  cruzando os braços , rão  
respondeo palavra : parecia absor­
to  em seus pensamentos. E m  fim 
sahindo deste estado de estupefacto: 
Carolina , diz elle em meia voz , 
e quasi sem olhar para e l la , eu me 
you ; mas voltarei ámanhã pela ma­
n h ã , que ainda importa tornar-te a 
fallar : ámanhã á mesma hora vem. 
aqui a esta barraca que assim o 
requeiro da tua amizade : dize , pos­
so esperar isto , has de vir , áma­
nhã ide-manhã pelas oito horas hei 
de achar-te aqui ? —  Aqui me acha­
rei , disse Carolina , sem saber o  
que respondia. —  A té  ámanha , tor­
nou Lindorf , dando o  passo para 
se chegar a ella ; mas retroceden­
do de repente, tomou o seu chapeo ,  
e foi-se.

Julgue quem isto ler ,  em que 
estado deixou elle a Carolina , que 
confusão de idéas não lhe occupa-

rião
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ti&o à cabeça, e o  co ração: a pri­
meira foi j que ainda o  tórnària a  
vèr. M a s  que podia eile ter que 
dizer-lhe , que não lho podesse ter 
dito nesta occasião ? Para que a 
itiandava eile vir alli , pedindo-lho 
com tantas insrancias , e ainda cotn 
certa especie de solemnidade ? Qua­
si que se arrependia de ter consen­
tido em semelhante cousa ; mas te­
ria ella tido animo para negar-lho? 
Demais disso bem podia ser qure 
eile não tivesse perdido o  intento 
de dissolver o casamento , não ti­
nha dito que se deixaria disto : im ­
portava logo tornar a vello , para 
dissuadillo de fazer diligencias in­
úteis , que sò rematarião em fazer 
pública a sua amizade , e consti­
tuir a Catolina mais desditosa. Is­
to o que a determinou a ser pon­
tual em vir : lembrou-lhe depois o 
éiíibaraço de^eticobrir mais longo 
tempo á Baronezar â stia situação. 
Q ue havia èsta pensar da aosencia 
do seu L in dorf?  E  a mesma Caro» 
Kna sentia ser consolação para ei- 

L  ii U
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la poder communicar , desaffogar a 
sua magoa . e verter muitas lagri­
mas no regaço desta amiga terna, 
e indulgente. M as tão forte , tão 
positiva era a promessa, que lhe ti- 
nhão pedido , e parecia-lhe tão ter* 
rivel o castigo , com que fôra amea­
çada , que não ousava confiar o seu 
segredo sem permissão assás era, 
e ainda demasiado tello ella dado 
a saber, a Lindorf , e só o seu mo- 
tiro  podia justifhalla. Tom ou pois 
a resolução de escrever em cónti- 

' nente a seu Pai , para pedir-lhe es­
ta permissão.

»  N ao lhe . era já p ossive l, d i- 
»» zia ella , dissimular com sua que- 
»  rida M ãi , e occultar-lhe mais 
»  tempo o seu casamento ; a sua 
»» ignorancia neste ponto a expu- 
»  ftha a certas conversações peno- 
>» sas , e repetidas a miudo , em 
»> riscos de trahir-se a cada instan-

I »  te. Pedia por metcè a permissão 
>» de confessar hum segredo , que 
»  custava muito a seu coração , e 
»  que offendia á  gratid ão  ,  e ami-

*» za?
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»  zade , de que era devedora á Se- 
»» nhora Rindaw. Que he o que se 
»  tinha para temer? A  falta de sau- 
»» de da Baroneza , o gosto , que es- 
»> ta fazia do retiro , asseguravão 
»» a sua discrição : a quem o havia 
»» ella d ize r , senão se avistava com 
»» ninguém ? Demais disso , ^juntou 
»» Carolina , ( que quiz precaver não 
»» só a visita, mas também as per- 
»> seguiçoes , que temia ) estando 
»  eu resoluta , como estou, a nun- 
>» ca dèixalla , a estar sempre ao 
»  seu la d o , em quanto ella viver , 
»  para mim he cousa horrorosa não 
»  ousar de abrir o meu coração a 
»  quem sempre meservio de M a U  . .  
»» Sim , meu Pai , muito me cus- 
»» ta , não ha dúvida , o affligir- 
>» vos , privar-vos de huma filha ,  
** que quando assim o quizesseis, 
>» nunca vos teria deixado , e cuja 
*t vida se teria consagrado a pro- 
»  var-vos a  sua ternura ; inas or- 
ff denastes o contrario. Permitte pois 
»  qúe eu agora use da liberdade, 
»» que o  meu Esposo , e meu R ei
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»»'me defão , posso estar etn Rin* 
»» daw o tentp» , que eu quizer : 
»» esta a sentença , que elles pro- 
>» ferirão , e nunca me esqueceo. 
»» Declaro por tanto que ajsim o  
»  quererei , todo o tempo que ex- 
)j istir a minha unica amiga , meus 
>» cuidados poderem prestar-lhe , c 
»i meu coração , a sim como a ra- 
>» zão , não quizerem estar pelos la- 
)» ç o s , que eu form ei, & c .  >»

Quando esta carta foi escrita, 
e enviada , sentio-se Carolina hum 
pouco alliviada , não lhe fez tanto 
pezo o  segredo , d es que entendeo 
ser-lhe-hia dado dentro em poucos 
dias confessallo , e a lembrança de 
que não se veria obrigada a tornar 
a ver o  Conde , talvez muitos an­
nos , consolou-a hum pouco de não 
tornar a ver Lindorf. M uito he ter 
o  dobrado tormento de renunciar ca- 
da hum o qúe ama , e o temor de 
viver com quem se aborrece; persua­
dida de que a sua firmeza'a diápèn* 
saria desta ultima desgraça , seotio* 
sé com aâimo para supportar a ou­

tra»
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tra. Já não o tornarei â ver * dis­
se ella ; mas pelo menos não verei 
ninguém , e poderei incessantemen­
te pensar nelle por estes sitios , que 
tão aeceitos me fez. T e v e  valor, a 
pezar do sen desassocego interior, 
para supportar a conversação da Ba- 

t  roneza, que a cada instante lhe per­
guntava , se nao lhe parecia que L in ­
dorf  viria naquelle d iâ , e que mui­
to a maravilhava não ter elle vin­
do cedo , como tinha dito. Se a 
doença dos olhos , que todos os 
dias hia peior , não lho tolhera , 
sem dúvida que teria, notado a côr 
pállida , córada , a perturbação de 
Carolina ; mas nada disto v i o , não 
fallou n’outra cousa senão no seu 
querido Barão , inquietou-se com a 
sua ausência , e protestou mandar 
no outro dia saber noticias d e l le , 
quando não apparecesse. Em  fim 
retirou-se ao seu aposento ; C a ro ­
lina fez o mesmo , e toda a noite 
leivou como a antecedente. Afsim  
que se levantou, correo para a bar­
raca : era passada a hora do afas­

t e ,
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te , e Lindorf nao chegava : es« 
perou meia hora , que lhe pare- 
ceo hum seculo, e durante ella abrio, 
e fechou déz vezes o postigo , e a 
janella , que cahia para a estrada : 
andava de contínuo de huma pa­
ra a outra , olhada para aquella 
parte , donde Lindorf havia de vir , 
estendendo a vista o mais longe que 
podia alcançar : em fim avistou»o , 
e tão viva foi a sua commoçao , 
que a obrigou a assentar-se , e não
o  opde saudar, quando entrou, se- 
nãíT inclinando a cabeça. Sobresal- 
tou-se de o ver em extremo pálli- 
d o , tristonho : vinha elle todo tré* 
mulo , e sem proferir palavra ; e 
tanto que se vio perto d e l ia , ajoe­
lhou , e apresentando-lhe hum gran­
de maço de papeis lacrado com 
huma caixa de retrato : R e c e b e , 
diz elle com voz baixa , c altera­
da , isto da parre de hum ami­
g o  A d eos ' } C aro lin a , adeos , di- 
trtsa sejas j e tendo-lhe beijado a 
mão duas vezes com paixão , e 
respeito ,  levantou-se ,  levou o 
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lenço aos olhos ,  e tornou a sa- 
hir.

Se não fôra o maço de papeis , 
e a caixa , que Carolina via sobre 
os reus joellíos , tomaria . ella por 
sonho , por illusão esta subita ap- 
p.iriçao. Seguio pasmada a Lindorf 
com os olhos , e assim que não o 
vio  , os braços se lhe. estenderão 
per si mesmos para a porta : ó Lin­
dorf, L indorf, exclamou e lla ! M as 
já Lindorf alli não estava , já nao 
a ouvia.'Levanta-se arrebatada , , dei­
xa cahir o que eile lhe tinha fra- 
zido , corre á janella , e ainda o 
vê , que se hia retirando apressa­
damente , e logo o perdeo de vis» 
tá. Reber,táo-lhe então as lagrimas 
pelos olhos , e talvez a guardão de 
hum deSmaio : muito tempo este­
ve na desesperação mais violenta. 
Acabou-se , já não o tornarei a 
rer exclamava ella , perdido está 
para m i m . . . .  E  os soluços erão 
tantos , que lhe corta vão a voz , 
tomavão a respiração , e as lagri­
mas corrião de novo cem mais vio-

len-
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lencia. E m  fim pôz os olhos no 
maço , e na caixa , que elle Ihè 
deixára , e ella tinha diante de si 
no chão. Sem dúvida achará nellè 
algumas illustraçdes soBre este adeos 
tão singular : levanta primeiro a 
caixa. A  sua imagem he o que 
agora vou ver , dizia ella comsi- 
go  , querendo abrilla : para se mc 
affigurarem as tuas feições , queri­
do Lindorf , necessito por venturá 
disto ? Servia com tudo de conso­
lação , cujo apreço conhecia muito 
bem ; abre. Que assombro o seu ! . . .  
H e o uniforme de L in d o rf; he hum 
Capitão da guarda do R ei , mas 
nao^aquelle , a quem ella ama : he 
hum homem muito gentil , mas to ­
talmente differente de Lindorf , e 
que ella não conhece. Torna lõgo 
a fechar a caixa , atira com ella de 
irada sobre a banca , e corre ao 
papel. Vejamos , diz ella , se este 
homem incomprehensivel me expli* 
cará este mysterio. De quem he es­
te rçtrato , e que quer que eu fa ­
ça delle ? Abre o  maço , o  qual

cou-
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Continha hum grosso caderno es­
crito por L in d o rf. T ã o  fóra de si 
estava Carolina , que ao principio 
não comprehendia nada do que lia : 
valeo-se porém de todas as suas 
id éas , sentou-se ao pé de huma ja- 
nelld ,  tomou o caderno, e entrou 
à ler. D izia  assim. •
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C A D E R N O  D E  L IN D O R F . 

Q U I N T A  D E  R 1 S B E R G .

Trazia a data do dia antcccdcntc ,  de­
pois de 'o ter deixado.,
A ’s nove horas da manhã.

1 Endo o General de Walstein ,
Pai do Embaixador , feito hu­

ma viagem á Inglaterra na sua mo­
cidade , vio a L ad y Mathilde Sey- 
mour , a quem amou , agradou , pe- 
dio a mão de Esposa ; e obten­
do-a , trouxe-a para a sua Pátria , e 

, constituio-a mais ditosa de todas 
as mulheres. O  fruto desta união 
forão dois filhos sós. T iverão pri­
meiramente hum , que deixou sa­
tisfeitos todos os seus desejos , ( e 
he o Côhde actual , uniao arrimo 

, desta Illustre Fam ilia , que com elle  
ficaria extincta) e d o z e . annos de* 
pois , huma filha , cujo nascimen­
to tardio , não esperado , custou a



vida a sua M ãi. Com o o General 
adorava a sua Esposa , a morte des­
ta o deixou em desesperaçao , e el­
le guardou lealdade á sua m em ó­
ria ; por quanto , sendo então ain­
da moço , declarou que n.ãc :oma- 
ria novo estado , a fim de consa- 

.grar o resto dos seus dias ao ser­
viço do Príncipe , e da Pátria , e á 
educação de seus filhos. A  fillia , a 
quem pôz o  nome de M athilde , 
foi çntregue ao cuidado das irmãs 
do General , huma das qüaes casou 
com o Barão de Zastrow , Fidalgo 
Saxonio , então estabelecido em Ber? 
lin , de maneira que sempre esteve 
á vista de seu Pai. O  filho ; guia­
do por elle mesmo pelo caminho 

<da honra , e virtude , já na infan- 
cia dava annuncios do que havia 
de ser algum dia , e as mais lisou- 
geiras esperanças ao terno Pai , a 
quem promettia O" galardão , mais'* 
aprazivel dos seus desvélos : mas 
ah ! que pouco tempo se logrou 

\ delle. Ateou-se a guerra entre a Aus* 
tria ,  e 9 Prússia : o G en eral, que

ca-
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capitaneava huma paríe do nossé 
exercito victorioso , rinha-se assi- 
gnalado em muitas occasióes , é El» 
R e i já o distinguia como hum doâ 
melhores Officiaes , que tinha , quan­
do elle teve a dita de poder dar ao 
Soberano provas do seu z e l o , e de­
voção , sacrificando-lhe a vida na 
batalha de Molvite. E I R e i , que se 
fiava só no Valor delle , esquecen­
do-se da' sua segurança , vio-se no 
maior perigo; porque hindo-lhe no 
alcance alguns hussardos Austriacos,  
ficando-lhe o cavallo ferido de ma* 
neira , que nao podia caminhar , 
estava em riscos de ser aprisiona­
do , ou morto , quando aeo por 
isso o  General de Walstein , o  qual 
seguido unicamente de seu filho na: 
idade de dezeseis annos , que ao 
seu lado era esta a primeira cam­
panha , em que se achava ,  comó 
simples yoluntario , arroja-se entre 
os hussardos , e E I R e i , a  quem o 
joyen Conde deo prestes o seu ca­
vallo , em quarttô seu Pai hiá fe­
rindo , ou pondo em fuga os que

1 7 4  C a r o l i n a



lhe b ião  no alcance ,  e  recebeo O 
g o lp e  m ortal , destinado sem d ú vi­
da para o  M onarca. Seu filho , e 
alguns O fficiaes , em cujo núm ero 
entrava meu Pai , seu am igo mais 
íntim o , o  trasladarão para a sua 
barraca. Seguio-os o R e i consterna­
do  ; e tendo os C iru rg iõ es exam i­
nado a ferida , assentárão em que 
poucos instantes teria de vida. O  
filho de joelh os junte» ao le ito  d e i­
xava-se levar da mais v iva  deses-. 
peraçao , e não cessava de rep etir: 
O ’  meu P a i ,  e porque não m e m a- 
tárão elles ante» a m im  ? V alen d o- 
se então o  General das fo r ç a s , que 
lh e restavão para o  consolar ,  re- 
com m endou-o ao R e i , d iz e n d o : 
Senhor , ahi o  d eixo  entregue a V .  

'M agestad e : teve parte co m igo  nos 
meus perigos , e na m inha gloria  , 
e co m o  eu , saberá v iver , e n.or- 
rer por V . M agesrade * V . M ages­
tade lh e servirá de Pai , e  deste 
m odo ficará V , M agestade , e el­
le  no meu lugàr. E  tu , jp v en  fi­
lho ,  m ostra m ais firm eza ,  e  va­

lo r  ;
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lor ; em vez de chorar , inveja a 
minha morre , e com tua affòute- 
za faze por merecer o Augusto P a i ,
a quem te deixo entregue-----S im ,
seu Pai serei , diz E I R e i , commo- 
vido devéras , enternecido, e aper­
tando entre os brajos o joven C on­
de ; nunca me esquecerá que por 
meu respeito perdeo o seu , e por 
isso lhe sou também devedor da 
vida : de ora em diaate será meu 
filho , e o meu a m ig o , e para vo- 
]o provar , dou-lhe já huma das 
companhias da minha guarda , que 
o  terá ao meu lado , durante a sua 
mocidade , e este será o prelúdio 
dos benefícios , qae lhe hei de fa­
zer- Absorto o  joven Conde na sua 
magoa , não respondeo nada , nem 
ouvio talvez o  que EIRei .dizia , 
e o  moribundo General ainda dei­
xou ver em seu mortal semblan­
te certa expressão de gratidão , e 
alegria , reanimando os olhos co* 
bertos já  das sombras da m o rte : 
estendeo huma das mãos para o 
seu R ei ,  e outra para o filho , e

for-
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fbrcéjando de n o v o . . . .  M eu  fi­
lho . . .  . d i s s e  a este , tua i r m ã . . . .  
A  minha querida M a tild eszin h a . . . .  
A  ti deixo o  cuidado da sua ven­
tura . . . .  Pobre criança ! . . .  • M a s 
cá  lhe ficas t u . . . .  S u p p rirás. . . .
—  N ão  pôde acabar; e querendo o  
C o n d e responder-ihe , os soluços 
lhe em bargavão a vo z  ; mas a an- 
cia , com  que beijou a m ão ao 
General ,  valia por tudo quanto 
poderia ter-lhe d ito  : esta m ão es­
tava já  ffia  com o a , neve , e d a h i  
a hum  instante deo. eile o  u ltim o 
suspiro nos braços de meu P a i , 
que o  sustinha , d ize n d o -lh e : e  vás 
tambem , L in d o rf , haveis de amar 
os meus f i l h o s . . . .  O ’  meu R e i j  e 
vós , meu filho , meu am igo ,  não 
choreis por m im  ! Q u e eu m orro 
com o ó  Pai ,  com o o  vassallo m ais 
ditoso. ,

Póde sér , Senhorâ , que náo 
deixeis .de ter noticia destas , cousas 
pelo menor ; mas se assim fo r t sem ­
pre en te n d i, que ao menos m e erâ 
dado fazer-vos lem brar dellas : com  

Tom.I. M  tu*
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tudo algum motivò tive para pre- 
sum ir que as ignorâveis ; qualquer 
dellas teria feito íém ddvida cm 
rc is o  animo a mesma impressão, 
que fazião no meu * quando meu 
Pai , qtlè presenceôu este enterne­
cid o  lance , se dignava contar-mo. 
O h  ! com o me inflam m ava elle o 
coração ! C om o excitava em mim 
â mais viva admiração para com  
este joven hèróe , que em idade tão 
teilrà tinha já  salvado a- vi da  ao 
seu R ei , e  soübera mostrar a hum 
tempo tântâ Valentia, e sensibilida­
de ! C o m  qile ardor não deíejava 
e<f cònhecellO j viver unido com el« 
lé j imitaüo j se me fôrá p òisivei! 
Q ué instantiaí não fiÈ â meu Pai , 
para qüe bu me levasse a ^Jerlin > 
bu alcançasse d ’ ElRl?i |icénça para 
ò  C on de de Walstein vir passar 
comnosco algum tempo ! A poücâ 
sautie , que seu Pai logravà , o ti­
nha obrigado a deixar b serviço pou­
cos aanos depo s da morte do G e­
neral , e desde então ficoil residindo 
n*huma terra no extremo da Silesia.

M u i-
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n E X  k d « T  t  t ' *  LD.
Muitos annõs ,s€ v ò lv é rã d , sétít tjuô 
éu pudísíé'satisfazer à pà it ío , que- 
tinha de vSr 0 Condé , éra eu en­
tão  muito moça para apparecer na ■ 
Çorte : entrei depois nos estudes, 
não mos quisierao interromper , e 
meü Pai , a pezar das suas freqüen­
tes soHicitações * nSo podia obter 
do R e i Sejsàrár-se de seu filho ado- 
ptivo , a quem hiar cada diá to* 
mando rhais affecto: ralvez que nun- 
dâ tènha havido quém chegasse a 
ta! gt-áo de valimento , itias talvez 
tambem que htíhca alguém os me­
recesse tanto : em vez delle aüthoí- 
rlzdr-sé com isso núncâ se Valeo 
do ascendente , que tiriha ria anima 
de seu Soberano , sehão para cons­
tituir a alguém  ditôso ; è  pof issd 
iem vez de ser invejado * todos o  
adora vão : ningiieíri proferiá ó no­
m e do C o n d e de Walsteln , Sem en­
ternecer-se , é dloglallo ) tódos OS 
Pais o propúnhão como exémplai1 
a seus, filhos , é as M S is fazião vo“ 
tos , para que suas filhas o tivessem 
por E s p o s o , mas poucas ousavão li-* 

M  ii son-



tSo .Ç j M  .0 Sf I KJA - I
songear-se disso : ,o Monarca, d;tf» 
iódicios de ^ e r e t  e l le ;, mesmo ca- 
salío e s e m  dúvida que já estava, 

.destinada para elJe a mulher , irais 
a m a v e l O h  1 Carolina, . . .  -Ca*, 
rp lia a . . .  E  terei eu razão, para 
ipunimrar ? N ao  , não pódes dei­
xar dê ser do melhor homem , a 
recompensa de suas virtudes , e só 
p Çonde de Walestein, te podia, nie- 
recer. ... '. -•

C hegou  em fim o  momento tao 
desejado d e o  v e r , e conhecer» Pre-. 
cisando d e  repouso 0 joven C onde 
ao voltar de huma affadigosa cam­
panha , unio-se com  m e u - fa i  pa­
ra  suppliçar a E líte j  que o deixas­
se passar .hum a parte d o  estio em 
R onebourg , terra opde rtieu Pai as­
sistia. N ã o  estava na m ão d ^ lR e i  
negar-lhe cóusa a lg u m a , con eguio-o, 
bem que çom  custo ,  e  eu recebi 
com  alvoroço esta noticia i. çhega, 
c íje  , e  vi .que a fama ,  longe de, 
ter exaggerado , ficava m uito in-., 
ferior ao que na realidade era. 0  
C on de na flor da id a d e ,  ( tinha en-



»  B E  r c H  *r # i  è  t  o .  i& i

ISo ivintie Té- quatro: ãn fió s)' além Ha 
..feaSs riobreí figtira-,*de que era pren» 
d a io  ,  tinha as feições rr.àis regeU 
Íares‘ ' ^ “òísem blante mais expressir 
Vo : ósípihosJjnncipâittiérífè érão d 
e  peiho -, eftj que se lhe yía'iaá{m á:5 
nèlles ''traíiâ retratada' ^ .íiü m  íem - 
tio  â':sua bòndàde ,n;sr A â : rônsibílí* 
â a d e ; e^ssáã erã coaíar^he aíguem  
icjua’quer 'fence, de ‘v ittod e ou de 
a f f b u t è f c V * , s e P l h e  Im m avao r 
e  luziao ico m o  ! o: r|!âm pàgo : era 
xnuito; bèm a ^ s o a d o ^ ^ lh u ito  bem  
proporcionado, a ssá s;^ m s dispostí)^ 
p6raa Sem Tfeíta* ÍÜõtào vós v è - 
jb  mãravifháda ,C a ró Iin â  .‘ . i  Sim 
tal erâ éntSo> o  vosso E s p o s o , e tal 
seria áiricfa ã)jorá ̂  se .r. ! . Oh i m i­
nha Caròlinâ tua ^«.ompaixaô Ím2  
j> Ioro!i'í:.!. :  Q pe de «^iisás inédo-' 
nhas çntro jyjpra a ‘ còhfèp-té“ pbítí 
inenór , que terrível" Áoiifissao devo? 
fazer-te : talvez seja eu odioso p o r  
alguns instantes iqòefía*. : • '  * M a s  
i i io  n lo  \  atina sensivèl d e  C a-; 
rolina íse enternecerá. ictàn ' ar  m inha 
áorte ,  d ia  • saberá ’ perdoar-m e', "e



la stim a r-se d e m im . A ssás castigado 
estou , scjão quaes forem  as m ietiaf
seqi-rnzóes.

A q u i aç lagrim as ,  qye.desjum * 
jjr$w?ò p$o$ C o l i n a , i s  obri* 
gà$9.-Á W W .:1 .càjhiorJJj!? spiQi eil^ 
giierer , çtes, mggs p  c^derxjo , o? 

íjx^ fcraa  p ô r:.nj ç?jxa 4p
?W FW a ’ i». í w V ^ Ç ^ e ç t ' ' '  ç n jio ' íJç. 
§ueip este ç ‘ra ,  çsten4ço p  b>aço 
P?f* P M  $ $ * » . e- Jogo o. retirou ,  
| fp i  s$, p rç y ç r  . è  tq ç a íte : ,  palpita? 
y:à l̂|ie j^ri^meptç p . coração, , 
i4 ,égç, ' érãp ççnfps^s ,  íò i-llie  
$rgci$3Í ç^íjor3 ar-se dellãs f "p( entra? 
enj si pqr ^jgum  V m # Q  . ,  ^ ntesj 9£ 
f o p j i n ü ^ ^ j e i ^  y. £ e ç  j^nTeiúra-s 
ôppvel suspiro.  ̂ enxpgou és olhos ,  
i q s  pôr na ypj»
tpjirO§, i^m èdiatam ente , levaçtpu p 
^ e r n p , fçnrinuoy cpm* cçip - 
^ 9̂ °  > 4 “ ** ,$e lhe juj,ftv .v.,;t.
,.t Achava-me eu çajn jiezerçove an- 

Jjós ,  qú ĵpd.P. Ó Cqode v^o. a Rp^ 
nçbóurg ;  è,. á $>.çzaf .«&. diâerçpçg, 
435 iossa? idades f e situações,  pre* 
' J . , '  ’ "  ...............ve- ‘
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yenioroiç. fo r n  os ofereci men- 
tos ,  u& çzrtKza. 4 e >;Jbapia amizade j 
de que fiquei tanto riíais iisoige^; 
áPi > >SSa?H0-^ra ,^aÍQc a ;preci?ão, 
que; ín t|o :̂ inÍ«;ideJift|ti amigo»■■Ar* 
4 'a'-mc ,.jçi çor?çaq,;C§nisi«Je§èjos ds 
âijric-çe coro; qüejn; *n* pqdesge eo- 
f ^ e r . , ,  ç.^er .parte ÇQfliigo m q w i  
eu:.5-^perjmeotava, Aftdava )çuco .d s 
^ m o r e s j,^ .{ J& as;*§p «"ato amava i 
wta ip ^ i a r t t g r ^ ^ r . ̂ roelhante ter­
mo '-jf.ç á f g í f - . u t í ® *  ççnhe* 
çe j .<> que. *w a#wr/,í-|^ra confun* 
d i r :aggra^.^atcs.doiç sçmimento.s o ,  
p e s 9jsm-ç<M?i jw isííp-r

f^pSfiga .&* joiais-liunHlt 
de ,nasçjf»eçtQ.a »?»$ cyj<?s gççatf- 
IQS. jerilf) *$ 9  ipqfWáores 4« h»ro 
íhron9 .h i§úp * íGirçüoa V-Vw" &*»? 
za , .formos? íjí, i « r  ;4 üv^ % '« ; .#ra»
pois.que .na, oqc^ião preseqtç çstot»
9qs. r^mes. fde: -«t ajwxaj;, * e: 4 K
íÇ f-r l  íb  ••«.-•,.t-5"2 o ; • : . f **’»: r : 
s. -A qpi ficoQ G aiolioa ufyum#: çst 
pecie de so ffo caça a , .«taperto de co r 
raçáq , 'q u e  ihç íolbu Ç A spirar: 
iaciiD oií-se. s o b r ç a  çadeie# > reporreo

‘ ao
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ao seu vidrinho'; c como se sen­
tisse -com algum alento , continuou 
a Jeiv vry-. ‘j

Era Luiza filha de hum antigo 
sargento de meu Pai , que longo 
témpo havia' estava reformado nos 
inválidos, e de huma criada da ca- 
mara de minha M ã i : assistião hum 
quarto de legoa distantes delRone- 
boürg n’huma 1 terrinha , que meús 
Paifc lhes tinhão dado em galardão 
dos seus serviços; -Durante a miohá 
infancia estava contínuaífienfe ém süãf 
casa, e nos braços da boa Christí- 
na p qué; me'tinha;atüamentado ;v :e 
me amavâ ‘cdmo ^eu proprio filho, 
-Muito meu-amigo era Fritz y "méu 
collaçó jr’c Luiza' f tnais moça al­
guns annos rquè elle !o %ra-riiuito 
jnais para mito; flab podia* separar- 
me delia hum instante , nem- sahií 
«lá- fazenda dç- bom JohaneSi-1 Foi 
todavia forçoso apartar-me desta -fa­
mília , que fnè era táo accfeifa ; e 
quando me mandarão para a Úrií* 
versidade , chorei tantas lagrimas, 
ao aparar-me de Christina , Joha-



c e s ,  e  p i n e i p a l m è r í t è  d a  m i n h a  L u i -  

' z i n h a  ;■ c o m o -  q u a n d o  d e i x e i  a  c a ­

s a  d e  m e u s  P a i s .  O b t i v e  H c e n ç a  p a *  

f a  l e v a r  F r i t z  e m  m i n h a  c o m p a *  

n h i a  ,  e  t e l l o  c o m i g o á e m p r e .  N a o  

s a b i a  e n t ã o  q u e  e s t e  r a p a z  t i r i b a  o  

a n i m o  t S o  v i l  ,  e  t a o  b a i x o  ,  q u a n ­

t o  s e u s  P a i s  o  l i n h a o  b o n r a d ò  > o u  

p a r a  m e l h o r  d i 2 e r  , r ; n ã o -  s e  t i n h a  

a i n d a  d e s e n v o l v i d o  4  • s e m e n t e  d o s  

s e u s  v i c i o s ;  V i a - o . a c t i v o  ,  f i e l ,  i n *  

t e l l i g e n t e  ,  z e l o s o  n o  m e u . s e r v i ç o  ,  

e  i n t e r e s s e s  ' :  è r a  f i i b c í  d a  m t í l h e r  

q u e  m e  a m a m e n t a r a  ,  i r m ã o  d e  L u i -  

z a  j 1 q u e  t í t u l o s  e s t é s  p a r a  e ú  a m a l -  

l o  ,  e  f i a r - m e  d e l l e  i n t e i r a m e n t e ,  é  

p o r  i s s o  e m  b r e v e  t e m p o -  m a i s ' e r a  

m e u  a m i g o ,  d ò  q u e  m é u  c r i a d o ' ; '  C o ­

m o  t i v e s s e  e s t a d o ,  a l g u n s  ' a n n o s  é m  

„ E r l a n g  d e s v a n è c e o - s e  c o n s i d e r a v e l ­

m e n t e  " a  l e m b r à n ç a  " d a  f a z e n d i n h a  

d è  J o h a n e s e  d o s  p r a z e r e s  d a  m i - . »  

n h a  i n f a h e i à  j  ■ i r i a s "  a l g u m a s  v e z e s -  

s e  r e n o v a v ã o  c o m  a s  c a r t a s  j ':  q u e  

F r i t z . r e c e b i a  d e  s u a  i r m ã  ,  é " r e e  

m o s t r a v a  :  t r á z i a  e l l a  s e m p r e  h u m  

a r t i g o z i n h o  t ã o  t e r n o  p a r a  ò  s e u

am o .
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.$1 $ . C  A-^ -Oír& f » A r;
grgcr gH O ^;~recqm níendava-]hf f»m% 
(O- que.. o  amasse , que,  o  servjsse 
bem_j pedía-lhe com  ranto em pe- 
php jnoticias minhas * que -todo m.<? 
eotçfnecia , quando- -as lia r  impa» 
çjentava-nrie devéras- por tornar i  ver 
quem, a eçcrev ja ; huma recebeo el­
le , , que-Jlje ooficjavg a m orte d.e 
fua. .Mãi , a ; minha J>oa>, ' jt: ;qued* 
da Christina» £scav^ L uiza  desespe­
rada , descreyia-•? sua dór cana hu­
ma energia ^  e .í;yj,;«incç- 
ra i que o mais :duro coraçao fiça« 
ria compungido.:-íiH'qrei sincertm çfli 
l t  por aqueila-, -que des d.Q iRçp rja§- 
cim ento p r o ^ ig a l iz ^  co raig õ  oa 
jpnsys; • -temes ,-puid^dps ; - çhorei poç 
çlla; mais ;do qqe J jitz . > e  nao ;.me 
consolo) tão-, depressa. ,I*enibrçi-mo 
depois que fallandq-A e ç ii  hurp d is  
do pezar * q ye  tini*? d l  m orte d e  
sua M ã i , deseahk>rs£ .em dizçr-m e s> 
?gora podereis ver L uiz? mais livre? 
tnente. Se çu tjveF* jn a is  idade , e  
experiencia , sd esrç dito me teri% 
descortinado Q seu odioso cara cter '% 
parem  e sta va ; «linda çaquellc pn?«
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fiopo estado de innocencis , quf 
cem çe q y e rd e i^ a  suspejiar. m a l, 
p n ã o  dej. enião a jgso «ft^ção à k  
guin* ^puçç* jempo deppis tnan» 
(jovHpe ; retirar-fpÃnbi fam iiia:3 e 
voltei paj9 Ronebourg, alguns nie- 
ges aiĤ S d&çhegada do Conde , q 
JogQ: :ap; outrp; çprri Ji fèzwda, de 
joharjçs, acompanhado de Fritíí. O ’ 
inei? Dws.í que tal fiquei eu, quanr 
dp. tornei a ;.w  hn'm t * me mu* 
dança Tiúnca píjvida tinhãp feito al* 
guns/aonps na sua ggura, ç  na imr 
pressão , quç ella me fessi Nunca , 
em.iie.nhum .tempotinha yiecp çou- 
sa tão bella. JÉstava de luto i a$ 
ipypinh&s pegras , qtfe tinha yesti-r 
das v ' deixavãq ver o seu _ feitiçeirq 
pprte , e ftzilQ ^obrepaiir a sua 
alvura ; a copjmoçao ,  e  peraserjhe 
anima vão o sepibJeflte das mais lin* 
das çores , *  os ríeus -grande? olho* 
escuros da mais viva t e enterneci­
da expressão : os. cahellps negros, 
cpçnp a jna , «jve os prendia , en* 
trançadps em, grossas tranças i  rpda 
da cabeça, toda a louçania, todo o.



lustre: ãU - i f í oc i d i a de i ^P t r í f ôá P^  
Carülirtá r  se me àlargo em Contrai* 
to s peto menor cousas, que poticc 
vòs^ntéressão, e que depois até pa­
ra mim sé tõmárãô- indííFerenttó 
ma"* tmiita precisão tenho de des­
culpas" para « s  excessos , a  que me 
arrastará > huma pai-xãò desehfreada i 
e  iieíihumâ pdsso ' achar '\ senão nos. 
thcâmos de -quera os inspirava , ‘oa 
quaes produzirão; q  mais prompto 

. effeito , e & mais ter?iv%T. Qaándô 
foi á fazenda , tinha resolvicfô, pa­
ra divérriír-me, deixar adivinhar Lui- 
za , qual dòs dòis erà seu k-niãõ í  
e para- èíste efFeitó-' püz-me- ^uasi’ c<5- 
intS - d l e - m a s  o meu jpas&o , per* 
türbação , sobresà^to, "me derao ló~ 
gò  a; connecer. R ia-se Fritz ,  e via 
com alegria a im pressa^ ,- que suar 
irmã em tnim faziá , 1 -* a qual tính* 
virtdò a correr com os braços aber­
tos , e a  alegria nos o lhos; mas parati■> 
do subitamente dianre de mim , e- 
fazgndo-me huma roesura de ilhar^ 
gá que para ttúm teve muita gra­
ça , lançou-se ao pescoço dq irmão-,'
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'desfeita em lagrima?. Estava «ü  tão' 
«qmmoyido^ -como ella , *  .o velho 

' Johanes veio accrescentar a minha 
com moção ; -reccbeo-me com ternu­
ra , e respeito; foilou-me em Chri- 
stina ,  na sua morte ,■ rios seus pe- 
«a re s , em tudo o que ella tinha d i­
to de Fritz , e de mim. Queria res­
ponder ,, e flão podia fazer outra 
çousa senão olhar paça Luiza , e  
chorar com ella-. Faliou-medepois 
disso Johanes nos seus filhos , per­
guntou-me , se eu, estava contente com 
o seu,Frits:.> .. Luiza he boa rapa­
r ig a , ,  disse elle , tem cuidado de 
mim , e,do governo da minha ca­
sa , -faz as vezes de sua M ai tão 
bem como póde : era quanto ella 
tiver juizo s; e seu irmão andar por 
bons caminhos ,  vivirei socegado , 
e diroso , até què eu vá , quando 
me chegar a minha vez , ajuntar-me 
com- a minha Christína ! ;  e então 
fio em Deos , e,no Senhor Barão 
que terão cuidado da minha .peque­
na fatnilia : não he assim , meus 
meninos , haveis de servir de con-
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iolação a v o s ío  ftíi- já. véfho ? Lãft- 
ça-se Luiza aoá íeus pés , áOs Sétís? 
braços , chega^e tâmbem F rar 
mas pouco tocado mte pareCcó te? 
o  coração , ou pata ttieihõr dizer,' 
2 Luiza sd he que eu v ia , á linda * 
e sensível Luiza. - . nvc

: Bem quizera éü lançar-me dom' 
ella aos joelhos do velho, cftamaí- 
Ihe também Pai : tomei-lhe porém- 
as mãos :  apertei-*« contra os bei­
ços : éfa então para mim o í*ai dé 
Luiza a creatura mais respeitsveL 
Já era tetfipo dé findar este enter­
necido lance , e pequenó meu cora­
ção para o que elle experimentava í 
sahi a* fazenda , levando neste cch 
fáçâo perdido de amores a imagem 
de Luiía. Percebeo isto logo Fritz* 
e nao era Outra cousa o que elle 
desejava que a Communicação en-' 
tre sua irmã , S m im , assegurava-0 
do meu valimedfo , e da sua fortu- 
ná : talvez que àinda passasse a mais 
o seu intento } e sé lisongeasse d e ­
vir algum diá a ser irmão de seu amo*" 
Esta aíma v il , imeeresseira, não ava*

t§0 C  A R O t t N A.



»  4 L  # c a r i  s h t>. íp l
Hàfa' eni 'náda à dêshohra ' Sé Süá 
femilia , btr dá minha , com tântd 
qiiê nísso; achasse lucro* Fe2 pois 
todò o póssível por atiçar o fogo , 
em que me abrazava , e conseguib-o 
toffi "facilidade. Senhor , dizia-mri 
«lie y muito linda està Luiza ;  não 
he Véfdade ?' -Que dôr de coração, 
iô âlgüfti desaventarado villãc vies* 
se é  logíàr tántos éftcántôs ! Olhe 
V. EícelIençia está-tnè parecendo 
«Jüé mâls estittiâria ètr vdlâ átr.ada 
de hurti bravo Câralleifo , como 
V; ExCellenciá, doquè Casada com 
algum rústico ;y  qtié não' alcançasse 
t> qutf éllâ mer6ce. Esfâ ,  e outras 
semelhantes conversas não me es- 

N candalizárão , como teria succedido 
sem dtívlda , «e eu ainda não tive­
ra visto a Luiza : ^rrebafavá-me o 
üiiico pensamento delõgrar , fosse 
cOnrò fosse: todos ôs dias hia tra­
gando, a longos trègos â peçonfla, 
que me Corrompia o, fraco cora» 
ç5o :: náo se passava hum dia s ó , 
qdeèu'  nao fosse -^fazenda sòb pre-* 
Wito ^a -Càjé , «sem p re  era Í>èíff

' re-



recebido, assim de Johanes, como. 
de sua filha , quando estavao jun­
tos. Assim que eu. chegava corria 
Luiza á casa ,  onde rinha o, le ir tv  
irazia*me hum jarro cheio delle , 
deitava-lhe algumas fatias de pão'-" 
de rolão , de que comia algurças 
vezes com igo ; o  bom Johanes des­
pejando a sua garrafa de cerveja, 
contava-me as suas campanhas anti­
gas , e eu fingia ouvillo , ao mes­
mo tempo que nao tirava os olhos 
da filha , e todos os dias me reti­
rava cada vez mais apaixonado. Se 
f .  achava só , em vez destas atten- 
ções tão enternecidas, destes ares dõ 
prazer , e amizade ,  rudo neüa era 
hum-acanhamento o mais assignala? 
do j começava algumas palavras,  
que nao acabava ■, algumas vezes da­
va ares de com m ovida, de enterne? 
çida , e então não era senhor de m im , 
chegava-me para ella com . alvoro­
ço j àventurava-me a algumas pe-* 
quenas liberdades ; lembrava-lhe;.0$ 

-brincos da nossa infancia , mas^el* 
la me cohibia com certo ar .;tao

I $1 . 0  A l O t . t K  A •:
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firme , tão série;, tão resoluto, qu« 
me infundia respeito , e nao me atre­
via a passar adiante. Ao  voltar pa­
ra casa queixava-me a F ritz do re­
cato de sua irmã ; pedia-lhe que 
fosse ter com ella ,  que lhe fallasse 
a meu fa v o r, e a movesse a dar-me 
mostras de mais am izade, e confian* 
ça. Ria elle então , certificava-me 
que eu era amado , amado apaixo­
nadamente ; que isto sabia elle , e 
bem o provava o proprio acanha- 
mento de Luiza nas occasiões ,  em 
que se via só com igo. M as estas 
raparigas , dizia elle , que na rea­
lidade nenhuma outra cousa per- 
~endem , senão render-se, querem pe- 
o menos ter alguma desculpa. Àf> 

fouto com esta esperança ,  voava 
outra vez para', a fazenda ; se Jo- 
hanes lá estava , recebião-me com 
toda a  graça , e agrado; senão , en­
contrava o  mesmo acanhamenro , e 
igual resistencia , se fazia qualquer 
instanciai Este proceder me fazia 
desesperar , e com elle crescia o 
meu am o r, dc maneira que já  nao 

Tom. L  N co*
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conhecia limites. Neste estado de 
perturbação , e effèrvesceircia estava , 
quando o Conde veio a Ronebourg. 
N ao via eu outra cousa senão Lui* 
za ; para e;!a só existia ; lograk, 
ia , ou perder 3 vida era o que de 
contínuo me dizia o  coração : s ó '" ’ 
a reputação de sisudo , que o C on ­
de adquirira , he que me podia to­
lher de confessar-lhe logo nos pri­
meiros dias a m inhí paixão. T e ­
mia ao principio o seu excessivo 
ju ízo  , iras sabia occulrar tão bem 
hurna superioridade , que elle mes- 
ir.o fingia ser hum ignorante ; a sua 
alma , ao mesmo tempo que era ‘ 
grande , e  forte , era t^o m eig a , 
e  tao rcnsivel j unia com tanta gra­
ça a viveza da mocidade a sclide- 
za da id.ide madura , que esta mal 
se deixava vçr ; e por fim chegou 
a desvanecer o susto , que me cau­
sa* ; de mnneira que me atrevia a 
esperar d d le  indulgência , e hum 
dia , que passeando ambos me hia 

■elle rootejando sobre os ares , que 
eu dava de absorto > e delirante,



afibuteí-nie a dcscobrir-lhe a causa , 
e manifestar-ilie o meu coração j con­
tei-lhe o que scabais de ler , nao 
omitti circumstancia alguma , por me­
nor cjue fosse e sem dúvida que 
nesta narração puz todo o  ardòr ,\ 
e fogo , que me penetrava. Pare- 
ceo-me que elle me ouvia com mui­
ta commoção , e interesse; e assim 
que acabei , apertou-me entre os 
braços. O ’  meu joven , e sensivei 
am igo , me disse elle ,  que desgos­
tos ides buscar ! E  <juerendo ajun- 
tar a isto alguns conselhos , ata­
lhei-o , d izen d o : querido C o n d e , 
não vos peço’ conselhos; o  que vos 
peço he compaixão , indulgência ,  
que concordeis comigo em vir ver 
a minha Luiza , e que aguardeis 
o  julgar-me para depois de vella j e 
dizendo- isto , obriguei-o a vir para 
a  fazenda.

Estava Luiza só , e muito tris­
te , eaté  me pareceo que rinha cho­
cado , mas isso mesmo a consfituia 
mais engraçada. Com  a no?sn vin» 
da ,  sobresaitnda de ver huma pes* 

N  ii soa
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soa estranha , o lindo rosto se lhe 
cobrio de hum modesto encarna­
do , e o seu genio tímido , e aca­
nhado lhe augmenravão os encan­
tos. Cobrando porém animo , rece- 
beo-nos o melhor que lhe foi pos­
sível. Observei que ella olhava a 
miudo para o  C o n d e , e que lhe es • 
capavão alguns suspiros , os quaes 
forcejava por affogar .quanto a e l­
le , punha os olhos nella assombra­
do , e depois lançava-se para mim 
com cerra demonstração de magoa. 
•Demos hum gyro pela horta , que 
Luiza cultivava , onde havia tam­
bém algumas flores : colheo-nos hum 
cravo de Hespanha para cada hum. 
N ão  pude deixar de notar que el* 
la deo o  melhor ao meu amigo j 
mas isto sem dúvida era civilida­
de , e náo podia ter ciumes do C on­
de , a quem era a primeira vez que 
e lla . vis » antes estava muito con- ' 
tente delia haver-se com elle de 
huma maneira propría para preve- 
níllo a seu favor. V ia  que cousa ne* 
nliuma lhe escapava , o arrsnjamen-

to
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to da hortazinha , o aceio da ca­
sa ,  deo indicios de quem tudo 
via , e tudo sentia ; sahimos era 
fim , e encontrámos dalli a alguns 
passos a Johanes ; que voltava dos 
campos : o seu porte venerando, 
barba branca , e comprida fez im­
pressão no Conde. Este he o Pai de 
Luiza , disse-lhe éu. E  ao mesmo 
tempo chegou-se para nós o v e lh o , 
fallou-nos algum tempo com o seu 
costumado siso , e deirou-nos de­
pois continuar o  caminho , que le- 

> vavamos. H ia eu ao lado do C on­
de , sem dizer-lhe palavra : olhava 
para eile ancioso ,  a fim de ver se 
lhe penetrava o pensamento , e pi­
le da sua parte tambem não dizia 
nada ; até que em fim rompi o si­
lencio , dizendo. . . .  E  então , que. 
rido Conde , mereço que me cul­
pem de adorar a Luiza ? —  N ão , 
não , me -respondeo eile , não dei­
xais de ser ainda assim desgraçado , 
bem vejo que devieis amalla , ido- 
latralla. . . .  E  abraçando-me terna­
mente , não , nao sois culpado, mas'



ddxai volver-se mais alguns dias,' 
e taivez o vireis a ser j fu g i , que­
rido Lindorf , fugi dtfíta perigosa 
íapsriga , que não tendes õutro re- 
ir.edio : se a mais terna , a mais 
sincera amizade póde suavizar as - 
vossas penas , , a minha he toda vos* ' 
sa , não vos largarei ,  hireis com i­
g o  para B erlio , para a minha quin­
ta , em fim para or.dè quizerdes , 
tíOrh tanto que seja para longe da­
qui. —  F u g ir , apartar-me d e lia , v i- 
vbt sem Luiza ; isso nao , nunca , 
íiü flcà .V .. O 1 D eos! disse elic com 
f iv íz á  ; que pertendeis vós , çtie po­
deis esperar de entregar-vos a esta 
paixão ? Casar com ella ? Atten- 
dei aos vossos parentes , os quaes 
niètterieis na sepultura. Enganalla? 
N ão  posso capacitar-me de que te- 
nhãis semelhante pensamento. L ui­
za he a imagem'da virtude , da ho­
nestidade, e este respeitável velho, 
qtfei vos estima , am a, e admitte em 
stia casa , havieis vós de trahir o 
sea Conceito para roubar-lhe <1 que' 
tflle mâis estima no mundo ? N ã o ,

não
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nao cahirá Lindorf jámais em se* 
mellrinie atrocidade ; eile ha de 
ouvir a voz da honra , da ra zã o , 
da verdadeira amizade ; c  se che­
gar i  verter algumas lagrimas , pe­
lo  menoS" serão nascidas de hum 
pufigente re m o r s o .... O  olhsr » a 
TOz dò Conde , tal expressão ti» 
nh5o  , que eu nzo sei explicar-vcs, 
ê  itte cfiegou até o íntimo do co- 
tàçáo : parecia-me hum Deos , hu­
ma i/iteiligencia suprema * que bai- 
xára do C eo  para illusrrar-me : tu- 
dt) o  que acabava de ouvir era tão 
differente d o  que Pritz me dizia to­
dos os -dias j estava rão pouco acos­
tumado á julgar a minha paixão tão 
criminosa , que fiquei absolutamen­
te  aterrado ,  e não tive valor nem 
para dizei* huma só palavra. O  
C ônde , que me observava , como 
vlfise o que se passava em 'minha 
ülma f tomou-me pela m ã o , e aper- 
íandó-ma entre as suas : vejo , me 
disse eile , que quanto vos d ig o , 
vós faz impressão , e que cedo re- 
Cobrará a virtude d seu im pério;

D fi L i c h t f í e l d . 1 9 ?



vinde , meu am igo -, vamos pedir 
a vosso Fai a permissão de fázef 
huma viagem breve , e amanhã par­
tiremos. —  A*ma7ihã , exclamei eu 
fóra de mim , hei de partir ama­
nhã ! Apartar-me delia , não a ver 
mais , deixar de saber se sou ama­
do , se, me tornarei a ver com el­
la ; não , Walstein , n a o , não es- 
pereis tal ; nao posso’ , não posso 
fazer semelhante cousa ,  isso seria 
tírar-me* a vida ; e encostando en­
tão a cabeça a huma arvore com as 
lagrimas nos olhos , accrescentei: 
nao ha duvida que os vossos, dis- 

,cursos me penetrarão , e eu senti 
toda a sua força : que não tivesse 
eu hum a m ig o , como v ó s , no prin­
cipio desta paixão fa ta l! Agora he 
já  muito tarde , tornou-se n’hum 
incêndio , que me abraza , que me 
consome : e muito bem alcanço que 
para mim njk> ha já senão , ou 
Luiza , ou Á morte. Mas já que 
as?im o qutfreis , experimentarei se­
guir em p^rte os vossos conselhos,  
£6tar alguíis dias sem a .ver., sem

i c o  C a r o l i n a



ir à fazenda j mas pelo menos sai­
ba eu que estou perto d elia : ó meu 
querido Conde , estou qual enfer­
mo , que necessita de haver cir- 
cutr.specçao com elle , e a quem ma* 

'  tar a logo hum remedio demasia­
damente violento. Conveio nisto o 
Conde , deo .traças por quietar- 
me , e consolar-me: deo-se por bem 
pago da promessa , que lhe reno­
vei , de não ir alguns dias á fazen­
da , esperando sem dúvida encami­
nhar-me gradualmente a consentir 
em ausência mais dilatada. A o  anoi­
tecer disse que não me achava bom ; 
queria tomar por obrigação fechar- 
me na minha camara , donde de 
mim sentia que se sahisse , os pas­
sos se encaminharião per si mes­
mos para a casa de Luiza : qual­
quer doença , que eu fingisse mo 
poderia vedar , mas havia muitos 
dias que não era fingida : ardia eu 
ji’ huma febre ardente , effeito or­
dinário das paixões violentas , já 
•não dormia , e se comia era muito 
pouco. Esta excessiva mudança em

mim
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mim punha cm sustos os meus pa­
rentes , mas certifiquei-lhes que al­
guns dias de re tiro , e tranquillida- 
de seríao bastantes para restabelecer- 
me. O  Conde , que fez os maiores 
elogies á minha constancia , 1 pou­
cas vezes me deixava • em quanto 
estava ccrr.igo , animava o meu va­
lor > stisrinba-me a razão , ,e não sen­
tia eu tanto o tormento da minha 
paixão ; mas. assim que elle se hia , 
recobrava este todo o seu impé­
rio r e Fritz dava-lhe novas fo r­
ças. T en do elle percebido por al- 
gutfias paiavras , que ou vira, e pe­
las que a mim mesmo me escapa- 
VnO , qoc o Conde se oppunhá ao 
meu am or ,, mostrara mór empe* 
nho em excitallo , para o  que não 
nèceâsitava de grandes esforços. T an ­
to que me via só com elie , 'tia© 
podia deixar de fallar-lhe ent sua 
iyínã : segurava-me que a minha au* 
sencia , e a noticia da rr.ir.ha doen­
ça , a traziao sempre em gemidos^ 
e  q ue naquelles quatro dias , ^üe 
não me vira , nao fazia outra cou-
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sa , senao chorai : esta pobre rapa­
riga , Senhor Baráo , lhe fazia com ­
paixão , anda louca p o r V . Excel- 
le n ia  ,  es tudo occuha em seú co- 
ráç?o ; de mim o digo , que temo 
que dia não morra; estou sempre a 
quieiaiia , a dizer4 he que nao he el- 
la a primeira camponeza , que tem 
amores com hum Cavalheiro . que 
sem  muito dirosa com V . E xcel- 
lencia , que he tao benigno , tão 
generoso , e certamente V . Excel- 
Iencia nunca a abandonaria. Estas 
conversações ,  muitas vezes repeti­
das , me infíammavão o co ração , 
e a imaginativa, enfraquecião a. mi­
nha resolução* Em fim huma tar­
de , erá aos cinco , Oü seis dias da 
minha ausência, deixando-me o C o n ­
de para ir à caça , e fallando-mé 
Fritz em Luiza , e no seu am o r, 
havia huma hora , não pude resis­
tir a isto ; escoei-me . como hum 
menino , a quem o seu M entor dei­
xa senhor de s i ,  e vôo á fazenda , 
na esperança dè vo ltar, antes que o 
Conde chtgasse. Andava Johanes

pe-
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pelos campos , e Luiza estava só," 
em casa: tinha a roca diante de si , 
mas nao fiava , a cabeça recostada 
sobre huma das, mãos , ' e  o  lenço 
cobrindo-lhe os olhos : a o ' princi­
pio nao me vio ; mas com o ruí­
do , que fiz ao cerrar a porta , le­
vantou os olhos , e deo hum grito. 
O ’ meu D eosJ Senhor Barão , dis- ' 
se ella córando , c o m o , he V . E x- 
cellencia : dizião que V . Excellen- 
cia estava tão doente , muito foi-- 
g o  de ver q u e. . . .  N ão lhe dei tem­
po para acabar, que o a ffe c to , que 
eu julguei estar vendo nestas pou­
cas palavras , o encarnado da sua 
c ô r , seus olhos ainda húmidos das 
lagrimas , tudo me pareceo estar 
confirmando o a m o r, em que F ritz  
nao cessava de fallar-me. Encanta­
do , fora de m im , assim de a v e r , 
como de achalla sensivel , lanço- 
me a seus pés , nao sei o que lhe 
disse , porque não estava em mim , 
e  explicava-me com tanto ardor, 
e viveza , que Luiza ficou assus­
tada ) mas não podia atalhar-me ,

nem
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_ nem fugir-me ; tinha-lhe eu segura­
do as mãos ambas , que repetidas 
vezes beijava , quando abre-se a 
porta , e entra o Conde : não sei 
qual dos tres íflçou mais confuso : 
de sobresaltado larguei as mãos a 
L u iz a , que se aproveitou disto pa­
ra sahi? precipitadamente : já eu 
me tinha levantado , mas não ousa­
va olhar para o meu amigo. — Vós 
a q u i, L in dorf! disse-me em fim e l­
le : deixei-vos na vossa camara , e 
venho aqui achar-vos outra vez aos 
pés de L u iz a ! —  Já vejo que não 
sou eu a quem vindes cá buscar, 
repliquei e u , com maior assom bro, 
do que o seu : nem sei o que en­
tão se passava no meu interior. N ão 
tinha suspeita alguma , n ã o , he cou­
sa , que eu não tinha: mas não sa­
bia como entendesse a sua vinda 
não esperada á fazenda. £uidei lo ­
g o  ao principio que não me achan­
do elle no meu quarto , suspeitara 
que alli estaria ; mas o sobresalto , 
que elle não podéra occultar , des­
truía este conceito. —  N ão , m edis-
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se eile , tornando a si , nao crtis 
v ó s ,  que eu'vinha aqui buscar, ii,. 
nha que fallar com Jobanes : expli- 
car-vos-hei tudo; e tomando-me- pe­
lo  braço , trouxe-me comsigo , sem 
que eu tornasse a ver Luiza

Assim que nos yirrms fóra , jcon- ■ 
to'J- re  que o sargento andaVa recm*. 
tando na Aldêa visinha , que havia 
pouco lhe fallára , e quô tendo ális-

Íado muitos homens , que o  ve h o  
ohanes não podia deixar de co­

nhecer , entrara de passagem para 
pedir-lhe algumas informaçoes. I s ­
to me pareceo plausivel , e desva- 
neceo a especie de inquietação vnga , 
em qua estava sem querér—  A g o ­
ra haveis dc dar-me licença , para 
que tambem vos pergunte o que 
fazieis alli , o que estáveis dizen­
do a Luiza , em posrura tão ur­
gente , e com tanto ardor. Perdoai- 

m s  , L indorf , que .eomo yos fiais 
d e  tnim , por traidor à vossa con­
fiança fne íivera * se aao fizesse, mui­
to por salvar-vos do maior perigo. 
O ito  dias metinheis promettido pas-
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sar sem visitar Luiza : qual era o 
fim desta visita , que roe occuha- 
veis ? — Convencer-me de que era 
amado , e  sendo assim . . . .  — O  
que O  que ? sacri ficar tu­
d o  a Luiza , dar de mao a tudo 
por seu respeito, á familia , á pá­
tria , ao cabedal ; eila m e  Servirá 
de tudo j e se preciso fer - fugirei 
com ella para o cabo do mundo ; 
dei-lhe a escolher , ou casar-nos, 
ou rouballa ,  e estou resoluto a hu­
ma das duas. Não pertendo do C o n ­
de de Walstein que me assista nesta 
cm  preza , mas pelo menos fic-m.e 
na sua d iscrição.—  E  Luiza , dis­
se-me elle com alguma com m cção ; 
c  Luiza consente nisso ? —. Eila nao 
me respondeo , porque entrastes ; 
mas enternecia-se , vi ccrrcr as la ­
grimas de seus olhos ; c  demais 
disso tenho de certo ser amado. — 
Poderieis enganar-vos , disee-roe o 
C o n d e ; creio que sei ter ei ia q  seu 
amor empregado q’outra parte. —  
•Ter o seu amor n’outra parte , re­
peti eu com furor ; se ju lg a ra .. . .

" ■ M as
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M as nao x Luiza he a própria in* 
nocencia , nunca sabe de sua casa ; 
não vê senão a seu-Pai, seu irm ão, 
e a-m im . —  E  hum jovea campo» 
nez da AIdêa , tornou o  C o n d e , 
que se chama Jusrino, creio e u ; as- 
segurao que Luiza , e elle se am ão, 
haverá tres annos , e que Jóhanes 
não quer consentir neste casatpen- 
t o ,  porque Jusrino he pobre; m3S se 
he certo que eHe he a m a d o . . . . —  
Já nao podia ouvir mais , o san­
gue me fervia nas vêas , calavão- 
me até o interior o  ciume com to ­
dos os seus furores: ataihdi o  Con» 
de , tomando-o pelo braço , e fi* 
tando nelle os olhos desvairados: 
Posso saber, C o n d e , quem vos deo 
essas informações ? muito de mara­
vilhar me p a r e c e . . . .  T inha ea o  
semblante tao demudado, e tão al« 
rerada a v o z , ao proferir estas pou« 
cas palavras , que o Conde ficou 
assustado. Nome de D e o s! L in d o rf, 
disse-me elle abraçado co m igo , que­
rido L in d o rf, so ce g a i, tomai âlen»

• t o ; póde ser que me teahão engana*
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d o ; eu me informarei disso , eu o  
saberei, assim vo-!o prom etto: nao 
rardará muito que eu não vos d i­
ga de quem tive  estas miudas in­
formações , e se elhis erão bem 
fündadas. Áh ! meu amigo , ajun- 
tou elle , com o tom mais enterne­
cido , que me partís o  co ração; 
não ha traça, que ea não désse pa­
ra restituir-vos o  socego , e ventu­
ra ! —  A  ventura , disse eu em vo z  
baixa, não a haverá para mim sèm 
Luiza. Todavia as aíFabilidades do 
C o n d e , o  seu modo tern o, e afFe- 
ctuoso me quietarão hum p o u c o , 
e eu fiquei com efFeito entendendo 
que, elle estava mal informado. E s­
te Justino conhecia eu , e nunca ti­
ve delie a menor suspeita : era hum 
pobre orfáo , que tinha por unica 
vantagem huma figura assás linda ,  
encoberta sob grosseiros trapos , que 
attestavão a sua extrema pobreza. 
Sendo creado pela caridade da Fre- 
guezia , tinbão-lhe confiado a guar­
da de rodos os gados da Aídéa. 
M uitas vezes tir.íia ouvido faltar 

.T&m, £  O  na
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líà &ua dexteridade , honrado pro­
ceder , zelo , e ainda aflouteza, 
com que satisfazia este pequeno en­
cargo : rodos os animaês prospera- 
vão eom os seus desvéios, sabia cu­
rai loS da maior parte das suas doen­
ças ; sabia tambem defendellos , e 
já  tinha morto muitos lobos , que 
assáltav.ão b seu gado. Gãbavão tam­
bém os seus talentos , fazia lindas 
obras em madeira , e vimes sem 
mais instrumento que a sua fa c a ; 
tinha huma voz muito bella , e to­
cava muito bem a flauta , sem ter 
tido mais m estres, qué a natureza , 
os passarinhos , e talvez o am ori 
muitas vezes parei eu , andando á 
çaça , para ouvillo , mas nunca me 
veio ao sentido que o pobre pas­
tor Justino poderia ser o meu ri­
val : Mo superior a eile me pare­
cia Luiza ! He verdudtf que ella tíô 
roeu conceito era superior a tudo j 
e reflectindo entao nisto , lembrei- 
me com efFeito que o  nascimento 
de hum , e outro era bem igual : 
alguin cabedal de mais punha só al-
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guma diflerença entre e ile s , e a pe­
sar da sua miséria era Justino hum 
« p a z  bem lindo ; recordei-me mui* 
to &em de que nas idas freqüen­
tes , que eu fazia i  fazenda , mui­
tas vezes encontrara o gado de 
Justino por aqueüe lado : he certo 
que elle mesmo muitas vezes la es­
tava , e eu nunca o encontrei em 
casa de Luiza : algumas vezes ti­
nha fallado a ella , c a seu Fai nas 
cantigas , e flauta do joven pastor, 
e  nunca me pareceo que déssem 
attençãa a isso. Em  fim humas ye» 
aes socegado , outras atormentado., 
não sabia o que havia crer j e de­
veras que esta competencia me hu~, 
milhava muito para deixar pelo me* 
j io s  de duvidar delia. Assim que che­
guei a casa , chamei Fritz : F r itz *  
qae era intimamente unido com sua 
irm ã, e q u e  passava em casa de seu 
Pat ametade da vida , não podia 
deiiar de saber alguma cousa. In­
quiri-o muito bem ácerca de Justi­
no , da sua amizade cora L im a *

' da supposta inclinaçao de ambos>* 
O  ii ,4 .
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e do m ysterio, que neste particular 
«tie tinhão feito. A o  principio mos­
trou-se muito maravilhado ; logo 
negou tudo , fallcu do pobre Justi- 
no com o maior desprezo , certifi­
cou-me que sua irmã ajuizaria da 
mesma so rte , e se daria por muito 
offendida de taes rumores, e rema­
tou , perguntando-me : quem me ti­
nha dito semelhante impostura.

Cahi na imprudência de dizer 
que o Conde. — Bem sabe ò Senhor 
Conde o que faz , respondeo F r itz , 
acenando com a cabeça , mas não 
diz a V . Excellencia que eile tem 
amor a Luiza , e que ainda esta 
manhã. . . .  Mas não convem dizer 
tudo. E  fingi:id<o querer sahir , á 
força o detive ; e depois de ter-se 
feito muito rogado , dissé-me que 
des do dia , que eu tinha hido com 
o  Conde á fazenda , ficãra este mor­
rendo de amores por Luiza , que 
durante o meu retiro não passára 
hum só dia sem lá tornar , e sem 
fazer muito por reduzilla com os 
oífcrecimentos mais lisongeiros; que
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ainda aquelia manha elíe F ritz o  
tinha lá achado junto a. ella , e qi# 
o  quizera obrigar, a guardar-me se­
gredo. E  talvez que eu o guardas-* 
se , ajuntou elle ,  por não magoar 
muito o Senhor ; mas com o vej<* 
que quer. calumniàr a minha irmã? 
accusar.do-a de amar a hum pobre* 
t ã o ,  c o m o ju stin o , não posso já-ca* 
lar-me í assim tomára eu consultar 
o  Senhor Barão sobre isto. Luiz? 
he sisuda; oh ! se he sisuda ! e der 
mais a mais tem muito amor ao Se- 
nhor Barão para amar a outrem . K.-* 
M as em fim , quem sabe, as rapar 
r i g a s . . . .  Este Conde he tão rico', 
insta tanto , e depois disso he seu 
amo ; para isto não ha nem P a i, 
nem M ã i : tenta como não sei q u e;

- e se elle a quizesse roubar , pois lie 
tanto o amor , que lhe tem , que 
he capaz para tucLo , não seria me* 
lhor prevenillo ? Se o Senhor Bar 
rão quizesse , isto se faria n’ huma 
volta de mão , poremos Luiza em 
seguro. Quanto a mim , eu sempre 
o  d isse , estimo mais que ella este-

ja
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ja  com o  senhor, do que com  ou­
tro qualquer.
- Em  quanto Fritz assim fallava ,

- era em mim excessivo o desassoce- 
go. Passeava apressurado pela ca­
lhara , sem saber o  que devia ajui­
zar do proceder do Conde. A  esti­
ma , em que o tinha , estava tão 
b em ■ arraigada em minha alm a, que 
fiao Oie podia capacitar de seme­
lhante perfidia : não teriao leg o  si­
do estes discurpos tão ternos , tão 
persuasivos, esta elcrquencia tao en­
cantadora , senão huns méros laços 
para arredar-me de Luiza , para rou­
bar-me hum ob jeq o  tao adorado. 
N ão  pude aturar esta horrível idéa, 
qüe me pareceo absolutamente m- 
cõmpativel com o caracter récoofae. 
t id o  do Conde ; e olhando coieri- 
co  para Fritz , ordenei-lhe que se 
fòáSe da minha presença , e não tor- 
Tíasse a ultrajar o meu amigo com 
humás imposturas , a que “eu naõ 
d ei -credito algum. Ainda fiz m ás , 

. íjttiit ir ter com o Conde  ̂ eiàllar* 
lhe naturalmente -sobre esta infame
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accusaçao ,  na certeza de que eile 
com huma Sjó palavra desfaria em 
mim até o  menor vestígio de sus­
peita. Fui cogi effeito , mas achei-p 
com meu P a i, que pão nos deixou 
aquella noite , e  .em ais a, presenga 
-era impossível semelhante conversa­
rã o . A  $ua versava sobre as obriga­
çõ es  dj) sociedade , sobre os cosm- 
-tncf , e verdadeira felicidade: ácer- 
-ca jáo que t disse o Çonde cousas 
tão fort§s , ç t io  bem ajuizadas, ex­
plicou cotTJ tanta energia a manei­
ra mai$ no^ye d.e pensar , e a mo­
ral mais pura , que interiormente 
me corri de haver podido duvidar 
hum só instante dá sua virtude , e 
até assentei .comigo nao lhe tocar 
em tal £oys3 z parccia-me ser isto 
novo ultraje , ç eu o que deveria 
-envergonhar-gie .das .mihhas suspei­
tas £ vista .--0 e hum homem , co­
m o  eile. : Quanto mais que deste 
xnodo q aventuraria de algum mp* 
d o com o meu criado , o que não 
tinha lugar , resolvi por tanto ca- 

Jar-me , e dar traça para que Fritz



se calasse , o qual póde ser que 
hum faiso aelo dos meus interesses 
motivasse a desvairar; mas arred3n- 
do de meu coração tudo quanto ej- 
1c  me tinha dito sobre o C o n d e, 
nem por isso estava menos resoluto 
á aproveitar da sua boa vontade pa­
ra o  rapto - dé sua irmã : admira­
va os princípios do Conde , sem 
sentir em mim forças. para im ital- 
los , ou para melhor dizer 3 cega­
va-me a respeito das consequencias 
desta acção. T inha para mim po­
der consolar o  velho Johanes a po­
der de benefícios. O h  ! que assim 
era insensato! Com o se ouro podes- 
se compensar a hum Pai da perda 

",de sua filha , e de huma filha tal , 
com o L u iz a !. M as que;! já eu não 
discorria ; não era já  senhor de mim. 
Funesto , e terrivel effeito das p a i- . 
xões ! Com o são tremendas , p§is 
que assim podem desencaminhar num 
coração feito para ser honrado , e 

‘ virtuoso. ' • ;
*f v No ourro dia pela manha veio 
O Conde ter comigo , antes que

me
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in e  levantasse , vestido , e de bo­
tas. —  L in d orf, disse-me e l l t ,  vou 
até á Aldêa ver o meu Sargento , 
e os meus homens: nao voscon vi- 
do para vir comigo , porqtle que­
ro passar pela fazenda de je h a n e s, 
à quem tenho de fa llar: a vista do 
que se passou hontem entre vos am­
bos , cuido que vós , e Luiza fica- 
rieis igualmente embaraçados dc avis­
tar-vos outra vez juntos com tercei­
ra pessoa : advirto-vos que vou Já, 
ajumou elle com ar risonho , pa­
ra que querendo escapar-vof segun­
da vez , não vos succeda ficar sur- 
prezados como hontem : e apertan­
do-me a mão , foi-se. Esta visira 
á fazenda , de que elle me faliava 
com  tanta sinceridade , mais devê- 
ra quietar-me do que pôr-me em 
desassocego. N ão era possivel sa­
ber elle que eu estava advertido , e 
por conseguinte não podia haver 
m ysterio: com tudo não estava mui­
to contente : insinuou-sé-me no ani­
mo huma especie de confiança , de 
maneira,que toquei a campainha; e
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como não estava Fritz em casa ,  veio 
hum feca.io de meu Pai saber o  '  
que eu querig, Era este d’ A ld êa,- 
e bia tá todo? os dia? : pergunrei- 
lije cem ares da maior indifferenr 
ç a ,  me foi possivel, se o Sar­
gento, do Cpnde andava por lá re* 
crutando ? ftespondeo-me que sim , 
c  até; me disse que hum de seujs 
irmãos tinha assentado praçs , e P 
mesmo Jusrino , de quem o Conde 
pertendér3 $er amante bem accei- 

, to de Luiza. O  Senhor Conde , dis­
te-me el|e., heião.bello homem , que 
todos Os posços rapazes quererião 
cervir Rebaixo do seu mando. Es­
te sincçro elogio pie feç envergo­
nhar novamente dos ir.eus receios ; 
de maneira que jsocegado , assiijt 
pelo que respeitava ao jC ond e, co;* 
m o * Justino , cuidpi gótnente no 
projecto de .roubar Luiza , e unil- 
\a cornigo para sempre- Estji idéa 
me fermentou no pensamento., e co- 
ráçao. j  Na idade de yiote annos , 
infiammado de huma paixao .tão a*> 
dente ,  ninguém imagina obstáculo

‘ ao



ao que deseja ; 'e , tendo eu o fa­
vor de Fritz , tudp me parecia pos­
sível » e por isso esperei impacien­
te . por eile par* consultarmos am­
bos ; mas nao fói possivel appare- 
ccr , aré que o Conde voltou. En^ 
levado no meu intento , constran­
gido sopi a sua presença, achou-me 
de ar..intpiramenfe extraordinario, e 
ftie disse saturaíiaente : vi que el- 
le  davar traças porver-me o fundo 
ao coração ; não quero comprometT 
tello demasiadamente, abri-me com 
çlle em parte, mas sempre.lhe dis­
se quanto bastava , para que alcanf 
çasse que ,eu perseverava nos meus 
intentos do dia antecedente.
Ia tarde disae-tne eile que me dei­
xava ,  para ir escrever algumas care­
tas no íc i l  quarto ,  depois do que 
tínhamos de ir passear juntos a ca­
va Ilo. T ive .desejos de (aproveitar* 
me deste instante , que eile mç 
deixava «5 para ir  dedarar-me coffii 
Luiza obter ,em Sm  a  confissão 
tão desejada , e íleterminalla a pafr 
t illa  mas poda achalía com gçp 

\i - ■ Pai ,
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Pai , e ficaria frustrada a minha» 
ida. — Huma carta, qúe eu lhe re- 
mettesse astuciosamente ,  tolhia es­
te inconveniente j fui escrevella , e 
tinha seus resaibos da perturbação 
do meu anim o: renovei-lhe as mes­
mas proposiçóes do dia anteceden­
te jurei-lhe amor eterno , e dar- 
Jhe delle todas as provas , que el- 
H poderia pertender. Pedia-lhe res­
posta; e a seu irmão a remettia 
para ^tudo o que fosse necessário 4 
ajustar-se. Feita a minha carta ,  e 
fechada , hia levalla , quando. Fritz , 
a quem eu não tinha visto des do 
dia antecedente y  entra apressado no 
meu quarto j e diz-me Senhor., 
V .  Eícellencia tratou-me hontem de 
impostor ) onde cuida estar ago- 
fa o  Senhor Conde ? . . . .  Resfriou- 
se-me o  san gue nas véas. . . .  N o  
seu quarto , sem dúvida , porque 
ine dizes tu i s s o ? ; . . ;  Sim , Se»1 
nhor , no seu quarto , isto he , 
ém casa de minha irmã , donde ve­
nho de o ver com os meus pro- 
prios olhos- —  O lha o que dizes -
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O  Conde ? He impossível. —  Po­
d e ' V . Excellencia capacitar-se dis­
so : vá lá , e talvez que ainda o 
ache no jardim , onde'  está espe­
rando' por Luiza , que nao estava 
em casa , nem meu Pai tão pouco, 
e  elle mandou o  rapaz da fazenda 
chamalla a toda a pressa. Com o eu 
estava a hum canto do pateo , nao 
me vio , e assim que entrou na 
quinta , parti logo para dizer a 
V . Excellencia que eu não era men­
tiroso. —  A ’ proporção que elle fal- 
lava , cre;cia em mim gradualmen­
te a ra iv a , e em breve tempo che­
gou ao seu auge j no fado cora tan­
ta perfídia , e indignidade. . . .  E  
porque ? por hum homem , que eu 
venerava , que eu respsitava mais 
no mundo , pelo amigo de quem 
me tinha fiado. Despedi a F r itz ; 
certo movimento quasi inadvertido 
m e fez lançar mão ás minhas pis­
tolas , carreguei-as com bala , sem 
advertir que já estavão carregadas, 
e levando-as comigo , sahi com tal 
furor , que tinha alguma Cousa de

des-
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desvario , c dentro em poucos mi* 
nutos me achei perto da fazenda* 
Como tinha de passar á viíta do 
pomar ,  e o cercado daquelle lado 
tra  baixo ', avistei com efreito o 
Conde passeando com certo ar de 
impaciência ,  e olhando sem ccs* 
sar para a porta da quinta frontei» 
ta ao lado , onde elle estava : ain- 
-da nao tinha tido tempo de pon» 
derar o que devia fazer , quando 

-abre-se a porta , e vejo Luiza , a 
tímida , e modesta Luiza , a, quem 
jámais pude furtar o  menor fa v o r , 
Correr com os braços abertos para 
ô  Conde , lançar-se âos de lle , bei­

jar-lhe as mãos , apertar-lhas , e fi- 
, tar nelle os lindos olhos sentelhan- 

do de amor , e contentamento. Não 
sei como nao expirei alli m esm o, 
mas sempre cuidei ser aquelle o ul­
timo dos meus dias : as vêas se 
me gelarão *de hum frio m ortal, 
desamparárão-me as forças ,  de ma­
neira que me vi constrangido a èn- 
costar-mc contra huma arvore : bre- 
re  me reanimou o  s furor , lancci

ou-
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ootra vez os títhós pára à fatal po­
mar ; os dois SrBantes ( pois já não 
duvidava da sua ratelíigenda ) fal- 
làváo hum ao òutro eom ardor , e 
o  rosto do Gònde fósplandecia de 
prazer ; jálfíaís o tinha visto tão ani­
mado : não podia ouviilos } mas 
pelos seus gestos parecja estar pe­
dindo ancioso algutíia icousa , que 
Luiza mal recusava. E;rt fim tira o  
Cónde huma bolsa , què me parc- 
ceo cheia de o u ro , e oífereceo-lha : * 
vacilla ella ainda hum ilistane , e 
por fira recebe-a/com ar meio con­
fuso , meio enternecido : ds-lhe o  
Conde hum ab raço , e ambos entrao 
para eàsa no instante , que cu hia 
a saltar o cercado ,• que nos sepa­
rava , e talvez imrtiolar duas victi- 
tnãs á minha raiva. Já eu ema o  nao 
mé còrihecia , e a nlim próprio me 
teria sem dúvida tirado a vida ,  se 
nao vira O Conde sahir da fazen­
da com aquella tranquillidade , que 
inspira a innocenciá , e a virtude , 
a quál julguei sèr effeito do amor 
satisfeito, e correndo para eile com 

v • as
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as duas pistolas na máo : defende- 
te , traidor, lhe disse em alta v o z ,  ' 
arrimando-lhe huma ao peito , e 
apresentando-lhe outra : tira-me a 
vida , que me constituiste o d io sa ,, 
ou deixa-me livrar a terra de hum 
monstro de p e r n d ia ... .  E  queren­
do elle susrer-me o braço , e fal- 
la r -m e ....  /Não ouço nada , lhe 
disse j defende-te , quando não , 
sou capaz para tudo ; e dizendo 
isto , voltei' a boca de huma das m i­
nhas pistolas para o  meu proprio 
ro<co , e mais ditoso sem dúvida 
teria sido , se ella disparara , mas 
o  Conde o atalhou , e lançando 
mão á pistola. — Assim o  quereis, 
disse : e recuando alguns passos , 
dispara p  tiro para o ar , e dispa­
rando o meu ao mesmo tem p o , 
vai ferir o meu generoso a m ig o , 
que eu vejo balançar , e cahir-me 
abs pés , alagado em sangue, e d i­
zendo-me: >» — A h !  desgraçado L in ­
dorf quando souberdes. ; . .  M ais 
digno sois de lastima , do que eu !»» 
~  Extinguio-se me Jogo o furor;,
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atírei. > par»->longe de iirtiim ia.* raortt* 
fe r»  3pnra~? ■>eí 'J anjffnd&iffld' ̂ o  meu 
amigo: pl£&? todâ^-rdiligencia por 
esraneart tiOD*angue * ̂ :.íqae . üie sahia 
da ferida , < cqm~ o meu lenço. - Ti> 
nha-1 hê ó>" tito-dadifc^o insto , 7e ie> 
vourlhe/: unais.. diratrietaáetjde hrnná 
face :> julgo í> meodisse, ;te­
nho hupj-jorfhosqirobradcp^inassiní- 
to ; qae "n í& são mame* ’ as feridaa 
Forcejei. iiporulevancallo ;Jiutn - poín- 
co j • eacostalio r,a huma»arvore c  
acudir4he- racom. os soccorros , jque 
o sido pCTtnittia. Tãon perturbada 
«grava /?: qwe não advertia £odellos 
acha^ TO' fijzpnda; ivtfoudè hão esta- 
ram os'dÍ5taates!'rinte' passas. Logo 
ao principiòi nem se quer sabia já  
o que-tinlia:-podido'ser causa desta 
medonha desgraça riscou-se-me do 
pensnménTo-roda a idéa ’j ' que nao 
era a i sua;:; tmha^o recostãdo a inea 
peiro v f  * pezar do tremor , em 
que eu estava , cheguei por fim a 
fazer-lhe- :com os no?sos dois len* 
Ços huma especie de aparelho, è as* 
sim que iacabei r de repente cobrei 
'Tant. L P a



'IsJ» .iC lliR  'OtíO íJ »  A:-
a! naem c*i a« : iAJi -.L raeu; Qeos,! : eu sotr, 
desgraçacton-áé.TBíaB’ ! *iqyemrí O eon* 
stttuie^ne^eifrnsdodiw esíâdo ?■ dizia 
eiii.ensrtí .ggpii^osuf^escOTdeflcta o  
mÉto/ ̂ onbajirits:j74. >o e .dando f r i ­
teis sn^bTacttüofcdíhfeb—oíiindoEf ■ rme 
âàtàà oSproiico^iffeiijò ^ q u erid o .[U n i 
<ior£vf«qcff^s ,‘.oyv«-j©r quente, digo ; 
Wm?.f;mejaphtoíifesj&^ji$$ai reparar ,as 
fidshsierc&rtsÊeai- cònsessár ca mi* 
flka. eariofe <jll&:mmhâ am\■z3âe. ,- ç  
airçdsraugmsmat «huscia;%j  e outra» 
íüpi ,  awiSDqoe .iMncac jRe. serás ac- 
cèiahi^nsq rrw/proniêcterdes so b p a- 
ia&aV:4e iiionra.-jo que tagor^ te pe- 
^oví <»\Nat>i .duvidei que; se~iratasse 
<fo;Jacrifoift: de.rm«t.aBoraçao j maS 
A acção atrozçw e eu acabava de com- 
aríeiicr, tal rçvolHçSo Ttinha feitocm 
«beo. ncoraçao j rciycj-nãpivacilfei hum 
« a :  m srflnçe^e -mc^çmpenhei por 
aneio dos jjtrramentosros'; mais fortes, 
i t k n . pnis-y- dissç o.ma»? generoso de 
jentrc os; homens,, requeiro que es- 
-ta aventura-fique para sempre, em ser 
•gfedo. e«tf« fliiol ,  e  fi •: ioda beip 
iqué; ninguém nos via deixa-me dí- 

c ^ " *' *er



i> a* tSi fe á  - f f  9  í i f
ter :&r qué>néu ^ífíifer ^P^iefifeP^Sé^ 
rrfeÍP;BcÊÍd'ênt<e ^  iS s f l f í #
ta§í-J ^à:: m # /juff&íte3y  e ^õfSMtdrnd'# 
repetir ú e*fjffl ^ tat êêM ÍÇ áè , ° ^ W
ataáie ^ ' rjk j f t o 'l-«ém0âr.2? r t i f t a r t
hoaís^-i^ opàM/fr r ê y fà fr # *  patâ 
^ ftíprtf ̂ ' f c i f l t ó Ja ra iz^ ê .1‘:Ç^u}Í faP? 
ísa*"’, fWsoW^ds* níe infipSlírâÒ' - , í(V  
o'q£«p:p?ftie* fou  beijar 4 hsrár
rwSo £!%'»’ajMftalíji éoratrâv iífêu fòrà- 
^ r-e^cfôgSáR f-üé- remorsos : a pe* 
íSíí' dM ^éW si tfcsvél^s^ia-TÍíe sem-- 
pfeqcftrfiâttâiP ri sângifè tfâ 'fe r id a T  
«piiz?j''4àV£t tüft^efietà^ Sjiidarídò1#  
eu'; pàtfá1 teVgfttatf- ŝe# ífiífé-pêrceBêô 
éft*So3 ''’-cjifef;*iPifefidS‘ dd íjôêlfiar e? !1 
n**i8^ftóteèfííf>£ dü;^ i é  «B® cuidáv 
rái* C 0rô&:”àr-$l8t<áa* estàva: câ^rég^' 
dabdDàèPíféiéf  ̂ hufrflà das bálàs sè 
ti^üsa 'üfcftyiâdé'tf é júigartidis que à 
^fctf!a§ã©>^>tàfi$iã qúébrado \ pé-*-' 

rflbftoP âSo-píédk atetáufantènfe' 
t&FM çri VZffipoií- à çafim nd cfeadíi 
©G&reN<nié<&tó9 b ab^rebirrierucTa mirít' 
rff&rn<Fpddl ntogctódós g fito sy  pfõsf-" 
íteitaflí># fôYp & ‘ -éo á e «  M u gb -? <f 
d lè  ét^^u&^-fÁe cònsofa^. H:d% âJ 

' * P ii f»-



4gjenda ;C£»jçcar quem ^ m e a c u d a *  
disse^ne ‘ç l^  ,for fim  ^ e J á ,  acha? 
wfe:i-3>3f»8«5*-s 4e^5|y«-: eu. náp era*: 
g&VO' g a i t e s :  , , o , jfljws .indigno, 
d a  gntrç os j^õmens ; .i jd e  ,^e sohre, 

íeg^ lirv o s do vosso jaramen- 
.tOji |e.(§ilta{,4« al.e ik >:flu4ca;-:0»i«. 
^>s,tQ.WB3qftjT0Çn Çortiy sem fes-, 
pPSá?fu9?fc'»it.4 fazenda j  ;e,ntrp pre- 
djútadauiente ,  é p q u e v e jo  jn e  
certifica ^  mesmo instante do pro- 
cçdet* d a .f io 1̂ ® > *,$&,■>,ÇOm„que 

; eut aboFreç? Q; -meu *» ejpay^ o pas­
tor-Justino muito bem vestido ao 
lado .^e- Luiza ,  ç u ja ^ fo i t?nha en- 
tfe as-.çjjas j e ella rnçlinando-sé pa­
ra. ;qlle çpm ajquelle donaire expres- 
aivo da ternura, e fe l;c id ad e ;o  ve­
lho rjphaoes, seu Pai a.ssemado de~ 
ffonte, delles contemplava çóm ale­
gria esjç^doce ^espeRtacpla. y, assim 
corno $  bolsa , q u e ^  Qgnde: ha', 
ppueo déra flr,Luiza;;j n€j£i| houvera-: 
como premío da sua dffth&nra. £ &  
tava esta bolsa sobr$a.m e?a conv 
outra igualmente bem, avultada .}.-«? 
de hum lançar de olhos logo dei.»
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fé *<31510' txidoy e bem^ îfessoNaftestar 
que a unica impressão / que mè fez1, 
fo i; a de-oonsfituir itufóres os meus 
remorsos. ̂ Ássustárac-sê tòcios còín 
a pállfda côr^do tnèu 'semBlánre , ^ 
sangue, de que eu vinha áafpicadc.—i. 
Aitfigós^/dissie eu ào; entrar , ’ viridè 
todos acudir ao Còtfde',^ qüe aqiá 
está perto , e ferido : vinde }á. 2j_ 
Oh K Deos , o nossó querido betff- 
fe itor ! èxcíàtnáráo/Luiza e Ju8- 
tino étõ do s  corremos em ;desòrdem 
para cinde o tinha''deixado. Esta­
va elle muito fraco pór causa dá 
d ô r, que sentia, e sanguè, ^que ti­
nha ' vertido i qòásr "srenf sentido* 
Correo Luiza a buscar agua , e v i­
nagre , r e tornando ò Conde a si ,  

disse-lhes com custo que huma der- 
aventurada p istola , com que quize* 
ra divertir-se , e lhe rebentara nas 
imãos fóra causa ' de iodo aquelle 
desastre, e que .por acaso, me tinhà 
alli achado”. r \ '

T ra ía  vá-se de trasJadallo para a 
quinta , foi Ju stin ò 'iF azen d a bus­
car huma especie d e lité ir a , e hutk

- coí-
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Pr.es tou-apu, d$ mui(p: J ustico , q ue 
$ç .acb^v^^ao yÍço$o àã ijíade t api* 
in a ío  d^. gratidão , .ç. nao tendq, , 
com a ,'■̂ ;:i33o^pçzq dca^rçmorsos; 
Luiza- jÍ’ s-9  ^ r r f . i '; - ^ | w d á - - 
j^ ornos. .íatp^ep? fp iu .a . sua fraque- 

• ,  .'com o. íÇ jü d ^ u  J^iteriiç-rjçí: 
aò ' camiflffp , jerçi -.quaçto- durou 
jçsta ■ lent^ ,. e penosa passagem?, al­
gumas cõnvcfs^? „ $115: puria,.LuÍ£- 
#a iy. e Junino ,1;^ r d^^.-a_ cpnhe- 
jçeç-, que'^se-^m.iyao j. hay.Uj longo 
tempo j   ̂Jquç- naquelíe més,mp ^ia 
^encera Çonde tocjoç ps obstá­
culos , ‘ ^^oncjuíráy o s^ .c^al-çen;- 
_tq fj dando a justino ^ ip a ?  perras 
p^ra sua fazeiyla assásj çtínsideraveig 
jgtn ^ ^ stè in ., .d^bai^q ãft uajca, çbn- 
qi^aOj d^ qye..je cas^riaa , e parti- 
r ifo  logo .;p,ar^;,lá , e cçrn elles ha- 
j^a de ir jpb^nes», Çsija, noticia. ,<(e 
j^iudejas rt]£ co^çituigo muiro cul­
pado , mas á minha* paixao paga 
to m  LufágL tão, bçm «çrinçt^ esta­
va, , que at?r ouvi cpm alguma es- 
p çíic., dç gr^zçr que dia ia v ia  a£
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ir par» longe ,-eM*uns»; ei*.- tornai»* 
mais :a ;yaüa,r.*i: iíe: iqtiiití:-5«otia qiff 
a sua jü)ica;,fí«senç3 rnie-rieriá sjej-r 
vidode-h«n|a çííttíura.CDpísiia», C h a­
gámos etn fenr: ,c e  assitnmque pou­
samos no paíed a  ü t« irá i,2£ tep ir  
mos..q0em9b06'àjudasseb}'^ psiroeir
ra cousa , sem que cuideiL,> foii ir,on- 
tar .a cavalltí, « ircoiircci restea s»lr 
f a a  busGaitidCinírgiÕetl n»-: G idadf 
inais pro^ma.v Eicajfa ôsta mais><iç 
trcs legáasrdisianíM... ? Wi dil^- 
•gencia ;,fi? qüfe ,aor anoitecer ch a ­
guei com ^âles- ±>ç ache^; tocw a- ca» 
sa na niaior . consternação., O: acíí- 
lhímeflío, p q u em eu -rP ai ,m i fez ,  
abraçan^o^me-. oemamen^e ,.e d e sfe itp  
-em lagrim as, louvando o  meu zer- 
ió\ , provou-me que elle.iiguoraVíi 
absolutamente ter eu parte nesta hoo- 
rorosa desgraça; e tal era já  a de- 
•sesperação , em queestàva, quem of- 
.tàb  teria.; sido para elle o golpe;, 
sc. tabsciubera. .Esta consideração foi 
:& que jn e  motivou mais , que o  
roeu mramento y a guardar silencio», 

rm aa.-iearp assa  asseverar., qtter.mui-
to
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'fó\custava; isto a meu coração , « 
;que naqudlcft.primeirog-iDStantes :de- 

. sejam 'ter-m e cbnsríruido tao odio­
so a todo © universo^ «pia títo o era 
•a ^tnim-Tmesmo. Depois que os Gi* 
TurgiÓes, rirárão as fealae , e tenteá» 
rao asr feridas do Conde , dedarár 
rao -que n lo  erãom ortaes, m asque 
era para- recear não ficasse inteira* 
mente sem huín dos olhos , e ;per*. 
'desse -o-Uso .da peVna ,  a qual até 
'fallárao em cortar-lhe; Óppôz-se for­
temente á isso o  Conde ,-tque des- 
«confiava alguma cousa ’da 'sua foabi- 
-lidade , e  aturou com valor nunca 
>ouvido', assim a cura * que foi doí* 
4 orosissiína , com o a sentença , que 
-átf lhe' pronunciou. N ão -pude assis­
t i r  a ella i ' mas tanto -que se  lhe 
*j>ôz “ o aparelho ,  entrei-outra vez 
■para a suá camara, e jurei nao tor­
nar a sahir delia sem' elle.' Não sei 

«como a miniia :entranhavel afflicçao 
, naõ nos trahio o ?egredo ; ^era ex- 
v '«remada j as lagrimas não se me 

,<nxugavão , e a dçsgraçada victima 
ég  minha barbaridade 'nao-xessava 

' de
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de- dar traças por consolar-me ; de 
maneira que chegou a dizer-me , e 
jurar que este acontecimento havia 
elle como ventura que o seu gos­
to " , e  talentos mais o inclinárao 
sempre para o estudo , do que pa­
ra o militar j que em consagrar-se 
a  esre estado obedecêra a sen Pai, 
e a EIRei ;.m as que muito folgava 
ter hum especioso pretexto para dei- 
scallo , e, entregar-se unicamente á 
politica. Quanto mais que , disse- 
m e  elle , -julgo que estais livre da 
paixão , que tinheis; o remedio as­
sim he que foi'violento , mas se 
produzio o seu eficito , não posso 
deixar de abençoar o Ceo por tu­
do o que se’ tem passado. S im , sem 
dúvida , livre estava , e tão livre 
<jue tres semanas ha pouco mais , 
ou menos',  depcis desta infelicida- 
,de , que sem a menor commoçao, 
,-e ainda com alegria *ne disse Jus- 
tino , o qual todos os cfias vinha 
sa^er do seu bemfeitor, estar casado 
com Luiza , e prestes a partir com 
cila para a sua nova habitação.

So-
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Sobre este ponto entrou o ConU 

de a,ref«rir-toe ; varias cousas pela 
m en o r , na» tendo querido até enj 
tã9  por n o civo , 4 ?'.,d.ejicade7a fài* 
iar-Hie nisto ; .  naasi m.Oi solliçitei. 
Diss«-©e. *» qujf, ^ is seguinte^á 
m visita „ qu«r3n*feç$ finhaaios feito 
»  â fazenda- *. áí$sti?tadxi.ia' vioien- 
»> cia d a w iíjh a  paixão, deiirára so- , 
»»■ brs os meioe d eeyitar o» seus - 
*> fcerrivçjs effeito& , - quando o &eu 
»» Sargento; lhe apresentara hum ho- 
*». m em , qua- acabava d«> sentar p n -  
»» Ç3! 9 pobfte. Jfusciao. Q  seu
>» lindo parecçr , ef.a sua entranha*
»  »ol tristeza fe«r^ô im pressaonp 
»* C o n d e , e o iotsceisíáxãok. Perguo- 
»  tou-lfte .q^e motivos o .o b r ig a  
d  vão) a fazer-se soldado , e  a  sin- 
»t eero Jusíin© não euideu deeoo®» 
m brillQç» m £01150 a iD rria d sa  mo­
res par , havia muitos- anno», ' 
mag serrt esperança algum a, detígns- 
tajJí> de Johanes , ameaçado pbr 
F rita  queria acabac ;a vida , censo 
Jjjû n affouro mancebo . e  coníbaieo- 
d o  co;n. os inirjigos do seu.Rei-v..as-
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4 íw  i«9 Íw>:» di^&5 elie ‘,.,flawierei 4 p 
’ l#Í55fr<.ejn-. podçr 

d e  Qtitrertj^; tdejgra$a que-nao deir
jcaria de suççed|ír*®eij Esi
-tsm -jurada; ®erá:.'minha*
Pe/^aotou4 |^ io;(Ê^j.dç , ?Ç;«Üa ■«
^mava -;C ^ssfní «9S90 era d elle ama- 

truQ^J ;De.Q8<J..í«9i djiyid.í ,. res- 
«ondf£: ç íle ; p e . $e,££sii&: nao fôra , 
i jp ia  eu de ba ia.^to tem-
pp.^Ah £; irçinj)4, j*obre,~, e querida 
Luiza l.JHpnjggi a -y i .fn .;, a  ulti? 
jna'- vez da :piíni}a... vida , í ,ç  chcrá- 
flio?,awbps ego sei co­
mp. jú o ; gstaíifflos! - -  Xembçoa-ra* 
içígo que: qü$n^$- «çjç g u ia is ,  .4, ca- 
Sjii•• -de, Lyism, , ,  bqs fez ivQbYiidade * 
§u<̂  tristeza. • *>í] $$*§, espero , ac- 
•cré^çfrítoft Jqççipo >:<juç t^enos des^ 
ditosa que? e# parti''*

Paj, ,:;.ç ,çi6%. yrnãa a m^Uratãç 
tQdps; r os di^s pçx çieife resp iro  , ç 
por issa he? que quiz absolmamen- 

daqm lopsas.! tfiP)ir 
f? í-cft) .W ; ^ ç p n s o j ^ e : ; que 
q^n^oy^a. m iin; ̂ ••‘«unça fme ççnsola- 
fti;. M j£> Ficou C o cd e p o %  extre-
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mo enternecido: £ e íògo  formou ten- 
çao de concorrer :pá¥âf. íf dita destes 
dois - f̂lrene& àçiaofefcV salvando-mé 
do maior perigo;-"í3Sd disse nada 
a "Juttino"', querendo1 prinaeiramen* 
te foliar a Luiza’ , n c  *-*aber della a 
vefdade. Duas vezes foi a c a sa  del­
ia , sem lhe ser - possível achalla só; 
até ^ue por fim espreitou tão bem 
a occasiao qué -ó conseguio. Não 
lhe foi' eustòso ajcariçar delia a con­
fissão do amór -, que tinha a Jus- 
tino s não lhe cábÍa~HO- coração , e 
dèpois- qoè^ j9oubera!^«Jue eile tínhà 
asseôíádô--^faça-,r° la o  'fazia outra 
colisà '-senão chorar y  e da süa pár- 
te “buscava occasião r de o feepnv- 
mendar~.aO Gondé. Disse-lhe ella que 
a  sua inclinação 'começára'::1ongo 
tbflüpo -ántes da morte.de sua M ã i, 
è que xles-dfcsse íempò “hia todos os 
dias- vêíib aò sitio , onde pastava 
o gado. Que pára dar-lhe sinal que 
viesse ter com eile , e acompanh^l- 
la , quandc cantava , intentara eile 
aprender a tocar flauta , e còm^èf-' 
feitó-íprcndêra J também. Que pa*
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irar ; Jhe errr os ' %ps. cabazes ,, fil­
a i» . < rôc»'*"fcçç<|U8i cofiiççára: a en­
trançar , tcffàet j Us vimes , e escuí- 
flfh 9* ro3^ iã » à ^ p s w 0u ao Con- 
d ç , <3pjs -grupóí^inuicO; bem traba* 
Ibados : humreprçsçtitavWs^ |»o* 
pria Justinc^ assistindo sqsfeiis. pés * 
C.-gpibos ?tãç[oa0rtnat^r:aí j se re- 
conheciâo muitp bsnví o-autfO, (mui­
to mais, bem jfçito", Aera ro r-Jovtín: 
pastor ,, aterraíidQa jiump grande lo ­
bo- i^pois .por w w  . «klla.J^mbem 
he f1.-que = elíik jiivba/^adQ ,;prim ei- 
rás  ̂mostras <J<5 ya lo rm atan d o  
bofflL.' lobo 4) .qup:i|er3va huma idas 
yacaí de Johanes.; iCoiiio < poderia a 
terna., e agradeçida^uiza aiegar o 
$e.q coração í .  quem tão bem-x> me- 
ç s c ê r a J ) s t a  a r4zao ., - porque: d i­
zia 30 .Condé com efficaciarríasci- 
d a j  4o íoraçSo í í  r. amo-o - de aodo o 
mea coração sçmpré. oclamarei, 
íjind^ quando n$<) o jrir jnaissiivbTri*- 
te de mim ! huma esperança ^'-bu- 
mçb unica ísperjinjà jinhamos : jn u i-  
tM vezer dizia çy a, Justjoorf quan- 
dp:: elle 'se. desconsolava dc sçr fão 

!,. . po-
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pòÈ>re f -  tdósoIá^fê? ,-°róèü^ 'qtteic& í 
Jastim y V déiXa' tá pué^volte 6  bõs^t ' 
pò^tfificP m õ Ç íK f véílé-fé# ará ¥ 3 h e ií 
P ã t v  £>íenrò d e  k:ert^^(ie sfié nb$ 
câékfá. n jf l  d teu rso lfêfi^ - m ã ^ i ^  
Aíjfifl partítf-Tálíá í¥p.'T M is  que ? 'ãtáU 
fctfvi .^ M a §  e è ^ M r ^ b é í w y  dtsq.
sá"«Bâ ,“ \â^aiíJârt{fó;fos ,;o!fros J- ■ é •■ tó&
t é v te  1 Ôfc-ten^fgQfttíádà^y; %’oe áijSi’ 
rí t̂y <^a Oqtfe - fazeP * % T e  ̂  té  eü sên ii** 
rial rórieag qtte--'feHé>ítf{ftíbfe*se .qire^étl 
ásw^;« justíh<^, t^®}» ffféli íHh'aor rtt& 
em lfta* .íju r’ fogossèn ifcrfr-rfia "í-P u i^  
iBáwaaro >f agíwa jHfetmS-víi' pás
f i  Uoage il paraTíliirfi:;fcrGF hé<i rflèS-» 
tfiff .n^üotp Veé-J
«'s«:Jçile « íu ize r• -crt> âfe"^ à 'àlguêm ”,* 
tâar> seránadou«e«!s*ehâ& tfmitfp./■?$ 
Q a ie to íM  o  C oitdâ 9 pfómetfeõ-rfoe - 
que brevem enh: se ri* w B & vqü fc- è l-  
te ifflila - fectuáktteníe • 4I;JtrèUtích dé'* 
b a ix o id a c  ofgçrr^z Quq *fbdiàT- éfetf 
pêr Idelíe-^^ e  feeetlb' 'Esposar -d& 
L aíza . c^asrcp': f.rritrl ! r.n-s. ?b t>:
• '^MsUcp&dis- ella crer- o oííík 

▼ fctfy/a par«;i3-íhe sòniiô esTa^íSp^' 
t9Õ$á"p oías' <íi!e'1te^dissc que n§>
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qtielle mesmo dia' i  noite o  veria 
realizado , que hia fallar a -Justino , 
0 depois dis«o~.'foliaria a Johanes# 
’J<tetc.v mesmo sfliá ,  -;« e o  - querido 
LUíidaní;, rme:disse: o E o n d e  , ‘ nçstç 
mcslno d ia ^ j {je- sque depois d jtte r  
tratado tu d o ^ c o r n o jo v e n  çampo* 
fica . 'áepoisyde ter gozado do apirá* 
zivel espectáculo da alegria mais vvi-» 
ara ,  e pura , vinha de o  propôr -por 
genro a johanes r e vos achei aos 
■pés- de sua üiha A. pobre Luiza ., 
tjue -sabia tudo ô  que -eu tinha fei­
to.; em .süa çasa. , ; ^ e  ;me. esperava 
com -toda a  impaciência ,• ique ,0 
amor produz ■,ficou em extrem o 
-perturbada-, de a purprezarém; fíoain 
vosco Confesso que eu o  fiquei ram1» 
èem  •, € de maneira que jrão ine 
fbi possivçl occult2r-vos , r c  cntáo 
cotn ejjrao  talvez as vossas dcscon- 
fianças , e quasi que eu também as 
tive de Luiza.4 Se ella m etiah a-en­
ganado a~ mira , e a Justino , e se 
estava- d.e acordo comvòeeo ' be o 
que eu ardia em idesejos • de saber * 
e a yossa:res.po$fa mal m a  declarou ; 

•; i ' só-



sótnente me avigorou no con&ítç» 
de que corrieis o maior perigo , .  e  
era necessário arrancar-vos a todo o  
custo o  objecto de huma paáxãó, 
a que estáveis resòluro a .sacrificar 
tudo». Aventurei-me bem vos lem* 
brará , a descobrir-vos alguma n o r 
ticia de Justino j.ttnrágin«iido que 
tatvefc o  vosso amor se augmerrtara 
com  á idéa de que não era unicç» 
S e  a rècebesseis com mais modera­
ç ã o ,; tudo vos dissera , mas o vos* 
sò !desvarío me assustou , como que 
rps v í  nos termos, de .perder o  jui* 
t o  j os fossos moyimenros , c lan* 
çar de olhos tiribão alguma cousa 
de tonvulsivos } íju c tm e  fazia tre­
mer : v i que. não era então ocea- 
sião de tocar .róuito na ferida ; è 
até demasiado tinha eu já  dito , de 
maneira que não fiz jmais que ati-* 
çar -O Fogo. Ò  que queria pois era 
quietar-vos , reencatninhar-vos , e 
Võs prometti tirar informações , es­
perando por este meio ganhar tem­
po , d alio a Luiza: para retirar-se7 
com seu-E sposo, e precaver q s  v o s ­
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sos internos de casamento , ou de 
rapto. Querendo por tanto dar pres­
sa a esta união , fui logo  no dia 
seguinte pela manhã a casa de Jo­
hanes , depois de vo-lo ter adver­
tido } e confesso que só a fim de 
que não viesseis estorvar a nossa 
Conversa. Não estive 'com Luiza se­
não hum instante, mas esse bastou 
para convencer-me da injustiça , que 
the tinha feito no ^ ia  antecedente ,  
desconfiando delia que teria commu- 
nicação comvosco. Esta idéa a ti­
nha atormentado toda a noite , e a 
sua inquietação , magoa , e singe­
leza não me deixarão neste ponto a 
menor dúvida.

Deixou-m^ Luiza só com seu 
Pai , a quem fallei primeiramente 
nas minhas recrutas , cuja lista ti­
nha com sigo, e Ihò li :  ao nome de 
Justino vi reluzir-lhe a alegrra pa 
semblante. —  .C o m o ! disse elle ,  es­
se velfnco assentou praça ? Louvo­
res ao Ceo , que nos vemos livre9 
delle. — Que dizes , johanes , ve­
lhaco ? Nao quero hu:n velhaco na 

Toiu. L  Q . mi-
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minha companhia , e já voa daiv 
lhe baixa. —  Com  o devido respei* 
t o , Senhor Conde , nao faça tal ;

eu lhe chamo velhaco , não he 
,porque elle náo seja o  rapaz mais 

t honrado , que ha no lugar , e ra-
* feace como hum R e i : isso. mat» 

ham lobo como ninguém : julgue o  
. Senhor €onde o que fará de hum 
homem : n?o terá V . Excellencia- 
pielhor so ld a d o '^  mas para lhe di­
zer tudo. , accrasccntou elle , abai­
xando a voa , não se lhe metteo 
na cabeja ser amame da minha Lui- 
xa. ,  e não queria esta tolinha ca­
gar-com d  le., fosse como fo sse ; hum 
rapaz , que não tem hum real de 
*eu , a quem a caridade sustenta -f 
estoi> em dizer , que mais estima­
ria tnahratalla ,  do que dsr-lha ; mas 
louvado Í!>eos, que já se f o i , ou es­
tá. pera. issa , e  espero que nao ou-, 
viremos mais fallar. nelle. H e pe­
rra todavia , pois. tinha- muito cui­
dado dos ncssos gados : salvou a 
minha vaca com huma afFoureza. . .  . 
O lhe V . E xcdlen cia, &  nao fosse es*

1 4 1  C a r o l i n a
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(£ diabólico a f n o r . . . .  —  E nío 
cuidas êm Casar Luiza pára á con­
solar d* partida de Justino ? —  Prou- 
Véra a Deoá que íá ô estivesse j á ;  
que isto só serve de tormento: ago­
ra* que me vejo socégado por hií- 
ftia pUrté', por óutra entro em des- 
assocegos : vejo muito bem qtfe o  
nosso Barfo ô flfoço anda atráz défc 
Ia-. Em quanto ‘ «lia tinha o  seu 
Justino , m u ito ^ e m  guardada es­
tava , más agora não sei o que 
succedera.. N ão posso prohibir a 
méu amo o moço a entrada na m i­
nha càáà , como tinha prohibido a 
Justino : quem tem qtie fazer, não 
pódè éstàr ’sempre ém casa : con­
tente morreria eu , se a visse bem 
estabelecida /  riias nem apparencias 
ha disso : n^sté lugar todos são 

‘ pobres ,  é Luiza não he rica. —: 
Ora pois , Johanes , se tu quizes- 
res, eu a'casarei , sim eu m esm o, 
cóm huTtl dos meus rendeiros, mo­
ço aindá , hõmcm honrado-, e que 
rem de sáü. Possue hu.n prédio na 
Bilnha- tírra dü Walsteirv , distante 

(X  ü da--



daqui alguns dias de jornada , que 
a meu ver he de maior pondera­
ção , que esta ; e como o amo 
muita , dar-lhe-hei em se casando 
huma bolsa de cjncoenta ducados, 
e  outro tanto á tua ülha para os 
gastos do noivado , e para dar 
principio ao menêio dè sua casa: 
ve  > se te convem este partido , que 
será o m esm o, .que se estivera con­
cluído. ,

Maravilhado Johanes queria lan- 
çar-se-me aos pés : A h  ! Senhor Con­
de , se quero ! de a legria , e. grati­
dão me vem as lagrimas aos o lh o s: 
o  receio , que eu tenho , he não 

ueira elle a Luiza ,  e não saiba

C  A R O L  I IC A

estes enamoramentos de Justino. —? .  
N ão temas nada , que elle nao ha 
de ser cioso , Justino he o melhor 
amigo , que elle tem , e quanto mais* 
amor lhe tiver L u iza , mais cònten- 
te o deixará. O  bom do Johanes 
abria grandes olhos , e nao com- 
prehendia nada j fo i necessário ex- 
plicarrlhe tudo; não sabia parte de 
si de assombrado , mas sempre ra-

ti



tificou o  seu cefflSentimènto cora 
alegria tanto maior , quanto concor­
ria para a dita'aventura de. sua fi­
lha. A  única condição , que lhe im* 
puz , foi que hírião quanto antes 
residir para a minha terra j ao que 
não pôz objecção algutóa , e até 
formou tençao de seguir os seus fi­
lh o s , e  estabelecer-se com ellef. En­
carreguei-lhe que désse parte de tu­
do a Luiza , e deixei-o para cor­
rer logo á Aldêa. Dei baixa a ju sti-  
no , e entreguei-lhe a sua resalva , 
o  auto da doação , que lhe fazia 
da terra , e a bolsa’ dos cincoenta 
ducados , que tinha promettido , e 
cuidei logo em vir ter comvosco. 
O  vosso ar , ora de delirante , ora de 
desassocegado , varias palavras in- 
terpoladas , a ausência de F ritz , 

‘ que nao apparecia des do dia an* 
tecedente , tudo me fez tem er, que 
não tivesseis ambos ajustado alguns 
projectos , cuja execução seria tal­
vez mais prompta , do que eu cui- 

f dava. Resolvi por tanto dar pres­
sa ,  quanto fosse poáfivel , ao ca-
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sarnento, e partida dos ncssos jovener, 
e com este sentido voltei . outra yçz 
á fazenda. Esta condição ijupria eu 
annexar aos meus benefícios , e dar 
s Lu iza a prenda de noivgdo , que 
Jbe destinava... . J O  mais sabeis vój , 
querido Lindorf , e  com o vos en­
ganou huma falsa app^rcncia. T i ­
nha Luiza passado to.do aqueJIe dia 
no lugar , em casa dc huma pa- 
renta , talvez por evitar nova vi­
sita da vossa parte. Impaciente ( o 
Pai por dar-lhe parte dg sua ven­
tura , tinha hiçlo proçurídIr..> A m ­
bos encontrarão com o vç mu roso 
Justino , que vinha tçr com ellçs j 
mostrou-lhes o seu thpsouro ; e d i­
zendo-lhe np uiesaio inssante o ra­
pazinho , porque eu mandara çha- 
n)3T Luiza , que eu 9 esperava em 
&ga çasa , dando ouyidos -sómente 
ao primeiro impulso rfa Ria '.fle- 
gria , corrço çsbsforida , ç deo-me 
láes mostras d? ?ua gratidão , que 
fc r lo  causa dg cruel illu são., que 
íj>ç5tes. Sim , ponho-me pesta ter- 
« ye l oçcasjab em vpsso lugar , 9



jtalgai por tanto se eu ros< per­
d ôo : se houvera alguma confian» 
ça  mais da minha parte , e da vos­
sa menos viveza , nunca tal desgra­
ça succedêra: por ultimo , trsu que­
rido L in dorf , para mim só ella ò 
fôra na realidade , quando vós fos­
seis em quem assentasse a suspei» 
ta.

Esta breve narração mc foi re­
petida muitas vezes, e sempre ex­
citando em mim nora magoa , c  
pungentes remorsos. Contei da mi- 
jiha parte ao Çonde quanto o indi­
gno Fritz contribuíra para o meu 
desvario : des do .fata l dia , que 
não o tinha visto , tinha elle des. 
apparecido da quinta ; vim depois à 
saber de seu Pai que tinha assenta­
do praça , e não tornei mais" a ou­
vir fal!aiJ nelle. Logo no dia seguin­
te a este horrifico acontecimento , 
teve meu Pai que devia ir em pes­
soa i  Corte dar parte dei le a El- 
R ei , e deixando o Conde éntre- 
gue ao meu cuidado , fez esta tris- 
ts  jornada. Ficou o fR e i na rea*

li-
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lidadé m agoado com esta noticia , 
mandou logo os seus Cirurgiões a 

' Roneboürg , e disse a meu Pai que
l i  hiria pessoalmente , logo que o 
doente se achasse livre do perigo. 
Confirmárão os Cirurgiões o que 
tinhão dito os primeiros , e só sc 
lisongeárão de que a ferida do joe­
lho «aò seria tio  funesta , com o 
os outros temião ; se* bem que o 
Conde , inda que ficaria bom , 
sempre havia de coxear. Mandei 
fazer huma cama no seu aposen­
to ,  dia , e noite nem hum instan­
te o deixava , esforçando-me por 
provar-lhe com os meus assíduos 
desvélos todo o excesso do meu ar­
rependimento. A  isto se mostrava 
e ü e : tão Sensível , com o se eu ção 
fôra quem o puzera na precisão 
delles. Tanto que o  vi em termos 
de poder ouvir ler , lia-lhe algu­
ma cousa pára o divertir j e até en­
tão a minha leviandade , extrema­
da viveza , e a fatal paixão , que 
tinha por Luiza , me tinhão tc!in­
d o  de estudár. Fiquei com isto en-
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tendendo, quanto tinha de encanta­
dor este genefo de oecupaçao , que 
deixa satisfeito o animo , e o co­
ração , ao mesmo tempo que or­
na o espirito : nao tjie foi difficuí- 
toso alcançar que á vista 4a esco­
lha dos livros , que elle me pedia , 
mais levava a mira em instruir-me, 
e mover-me a tomar gosto a isso , 
do que em divertir-sc a si proprio. 
A s suas leituras erao. seguidas de 
reflexões acertadas , e profundas , 
que para mim erão outras tantas 
luzes , que adquiria. As mais das 
veze^, trazia elle i  conversação as 
obrigações de» hum militar , pin- 
tando-màs com força , provando- 
me quão compatíveis erao com os 

costum es , e honra legitim a, e  quan­
to se podia unir a verdadeira af- 
fouteza com a humanidade , e sen« 
sibilidade. . . .  Que excellente V a­
rão ! Se algumas virtudes tenho j  a 
elle as devo , elle me fez quem 
sou , e estes dois mezes de retiro, 
que passei com elle , me formárão 
melhor o g en io , o ju iz o , e até me

adian-
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adiantárao mais os conhecimentos , 
do que a educsçüo, que me tinhão 
dado, •

N ao quízemos interromper es­
ta interessante narração com a núu« 
da conja do que experimentou Ca- 
rolina ; deixamos a quem esta his­
toria i ir  o  cuidado de ajuizar ;or 
bre este ponto pelo seu proprio co- 
raçao , e notar, como bem lhe pro­
v e r , quando o caderno foi pesto Je 
parte , e torrado outra vez , quan­
do cahio das maos a Esposà do 
Conde , quando palpitava o cora* 
çSo com (mais ,  ou menos força , 
quando eila daria algum grito sem 
querer : o cerro he- que 'elle nao 
chegou a ser lido sem interrupçlo 
aré aqui ,  e que nesta pagina certo 
impuiso repentino , e involuntário 
a obrigou ã' lançar rpao da caixa , 
mal a abrio hum pouco , e tornan» 
dd;3 iogo a fechar cnm cerra e?pe*' 
cie' de <<emcr respeitoso , com o se 
■«ms cíhos a tivessem profanado , che* 
gou-a para si r e tornou a lançar rr.so 
ao: caderno.

No
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N o  fim de hum mez , sabendo 
E lR ei que o seu valido poderia vel-

- lo , veio a Roneboürg com 1/urra 
pequena comitiva. Esta a primei­
ra v e z , que me apresentarão a Sua 
M agestade , de quem recepi de­
monstrações de benevolencia com 
seguro? da sua protecção. M as que 
confusão não foi a tninfca interior­
mente , quando o ouvi fazer-rr.e elo­
gios pelas provas , que eu dava de 
amizade ao Conde nesta triste occa- 
sião , è-assíduos desvélòs, que em­
pregava com e ile . . . .  Estou em di­
zer , que lançando-me a sfeus pés , 
ter-lhe-hia confessado quão pouco 
eu era digno delles , e quanto esta­
va culpado. — Depois de terem dis­
posto o Conde , passou E lR ei á sua 
camara com meu Pai , e e u ; e pas­
sados alguns, momentos , quizerlo 
«star sós , e  sahimcs ambos. L ongo 
tempo depois foi meu Pai chamado ,  
e eu dahx a pouco: quando entrei, 
achei-o de joelhos ao pé d’E lR e í ,  
beijando-lhe a m ão: vem cá , fill o , 
fite disse eile ,  vem lançar-te comi­

g o
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g o  acs pés do melhor Soberano, 
e agradecer mais generoso ami«
g o ........ O  Conde desiste da sua
companhia das guardas , e a rogos 
seus Sua Magestade ha por bem pro­
ver-vos n e l l a . . . . Paze por merecer 
tamanho beneficio , imitando , se 
for possivel , o  teu antecèssor. . . .  
A h  ! qüe aos pés do Conde he que 
eu quizera lançar-me , e acabar alli _ 
de confusão, e vergonha , e até deo 
demonstrações disto; mas meu Pai, 
que entendeo sèr a alegria , que me 
punha fóra de mim , voltou-me pa­
ra EIRei , o qual me levantou be­
nigno , confirmando o  que meu Pai 
m e tinha dito , e exhortando-me, 
com o este , a imitar o  C o n d e. . . .  
Imitallo ! disse eu , chegando-me 
para elle , e  abaixando-me sobre a 
mão , que elle me estendia: ha mor­
tal algum , que pos?a chegar á tan­
tas virtudes . ,  E  e u . . . .  misero 
de m i m ! . . - .  Fitou então elle os 
olhos em m inf ,  e apertando-me a t 
boca com a mão , me a ta lh o u ...', 
Este , ó C arolina, o homem , coth

qupm
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quem estás unida ; de quem a esta 
hora tens sem dúvida assentado se r ,
e a quem juras fazer d ito so .........
O h ! seja qual for o excesso da sua 
ventura , nao posso deixar de con- 
vir em que eile a m e r e c e . . . .

Tornou o Rei a partir no mes­
mo dia para Berlin , donde passado 
pouco tempo mc enviou a minha pa­
tente de Capitão. Finalmente achei- 
me íó  com Walsrein', tive occasião 

. de significar-lh,e parte dos sentimen­
tos , de que meu còfação estava op- 
p r i m i d o o u  para melhor dizer , 
n ã o . . . .  não lhe disse nada , erão 
as palavras demasiadamente fracas 
para explicar & que eu experimen- 
rava ; dei-lhe demonstrações do meu 
agradecimento , assim como se dão 
a Deos de que eile era huma ima­
gem ,  redobrando o meu zelo , e 
affeição : a sua amizade para com i­
go  parecia tambem augmentar-se to ­
dos os dias. N ão , ire  dizia eile 
algumas vezes , dando-me a mão , 
quando me via suspirar com os 
olhos ntos no aparelho das sius

, ■ f-*-
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fcrid3s ; iáto nao he desgraça * 
meu bom Liüdorf ; crêde n a  qué 
vos d igo , lucramos muito nisto, 
e eu mais que ninguém : hum ami­
g o ,  como vós éetnpre o  sereis pa­
ra mim , bem merece Comprar-se 
a troco da perda de hum dos o lh o s, 
e  por ventura que se eu tivera hu­
ma amante , menos filosofo fôra , 
ajuRtot! elle com ar risonho ; mas 
assim rfiesmo , qual escoii para vir 
a ser , não perco as esperanças de 
achar huma consorte ássas razoav-.I , 
que me ame : o  amor foi a causa 
da minha desdita , 3 elle toca repa- 
ra lla . . . .  A h ! não ha dúvida , el­
le a reparará, o C e a  he justo , deo- 
te Carolina, e s ó  eu serei od esgra- ’ 
ç a d o . . . .  mas não , não o posso 
ser ,  se for testemunha dá ventura 
de duas pessoas , que me são tio , 
acceitas , se chegar* a unir dois cora- 
çôzs feitos hum para ò  oütiro .
M as ouve ainda mais , C arolin a, 
que assim to obtesto, e aeabarás. lo* 
go  de coilhecer o  melhor de dntre. 
o? homens. - ' .

Xan-
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-í; T an to  que elle se achou em es­
tado de aguentar a jornada , parti­
mos ambos para B crlin ; tomei pos- 
se da minha companhia T que acbei 
no melhor estado possivel , e  elle 
cntrcgoir-se no seu gabinete a estu­
dos profundos ,  e seguidos, que jun­
tos com o pouco exercicio , que fa­
zia-, lhe alterarão a smide. Comia 
elle muito , e a sua applicaçao con­
tínua , tanro a le r ,  com o a escrever ,  
f íz  com que elle ficasse corcovado ,  
cousa que sem dúvida vos desagra­
daria á vista ; mas nao he pela fi­
gura que elle tinha a menor perten- 
ção T e. o estudo chegou a ser nelle 
kg iiim a p aixão : dava-se iodo á po­
lítica , e a poder de assiduo traba­

lh o  se pçtó itos termos , dentrp em 
d o is ,  ou tres annos , de emnrehen- 
der as negociações mais difticulto* 
sas', a d esem p en h arco m  o mais fe- 
Itz successo , o luzido emprtrgo, 
que hoje occupa. . .
‘ Chegados que fom os a Berlm , 

apresentou-me logo a sua t ia , a Se­
nhora Baroneza de Zastcow r em cu-

’ • . P
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ja  casa estava des do seu nascimen­
to a joven Condessa M athilde. Co^ 
ino havia alguns annos que era viu- 
ra , r  nao tinha filhos , tinha estar 
sobrinha por filha , e unica herdei^ 
ra. O  Conde p rezara, e queria tam ­
bém muito a sua irmazinha , que 
eile tratava com os desvélos de Pai 
o mais terno. Faílava-m? nella a 
raiudo em Roneboürg , e  não me 
encobria que com prazer ma veria 
casado com ella , e vir eíte laço 
irrais cimentar nossa amizade. M u i­
to linda , e engraçada a ach ava, 
mas ainda inão tinha mais aue tre- 
'ze annos , e era então huma crian­
ça muito am avel, com que eu brin­
cava g ostoso , mas nao me inspira* 
va o  que me ínspirára Luiza. C o ­
m o meu coração estava todavia en- 
fão de todo ü v re , e a casa da Ba- 
roneza de Zastrow era muito «agra- _ 
darei , hia eu lá regularmente to­
dos os dias ,  e era' recebido como 
íntimo amigo do Conde. Mathilde 
mais que todos tratava-me com a maior 
amizade v chamava-me mano ; di*
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sía-rne com ar risonho que qua- 
*i já não punha os olhos no seu , 
depois que elle se tornára tão fe io , 
e tão douto , e que eu era quem 
havia de fazer as suas vezes. N ão  
me desgostava deste brinco , cha­
mava-lhe tambem minha irmã , m i­
nha querida manazinha , e me por­
tava com  ella , como se o  fôra.' 
Ainda que era tão linda , e se hia 
formando todos os dias , não me 
inspirava ainda ourros sentimentos ,  
que não fossem o de huma' ami­
zade verdadeiramente de irmãos. O  
seu genero de belleza , para outro 
qualquer talvez feiticeiro , não era 
precisamente o que eu preferia : não> 
tinha nada daquelles gestos regula- 
re s , e insinuantes de Luiza j  aquel- 
Je pareeer encantador , aquelle ce­
leste olhar ,q u e  vai; ter com o sen­
timento até . .o intimo da alma 7 
aquella- boca tão sincera , e  engra­
çada o  metal da voz tão enterne­
c i d o . . . .  Ah 1 Carolina ! huma pa­
lavra, que eu proferisse de m a is , 
nunca .este caderno vos chegaria, á 

jfitm. 7» R  m ã o :
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mão : deixa-me occupar de todo 
com o  Conde , vello a elle s ó ,  
pensar nelle só ,  engolfar-me nes- 
ra idéa sublime , e esquecei-me de 
fudo o mais. .  * .■ onde estava eu ? . .  
C uido que te fallava da joven C on ­
dessa Matftilde : sem dúvida que 
não A tens visto , pois se achava 
etir Dresde quando fostes a Ber- 
lin , e lá se acha ainda > porque a 
Baroneza de Zas*trow estabeleceo ahi 
« seu dom icilio. .  w. N ão se pare­
ce com seu irmão , peto menos 
íjual elle era antes da minha desgraçai 
ém vez da sua .figura nobre , e agra- 
da*vel, a de M athilde he muito pe­
quena ; o  caracter do seu semblan­
te he a alegria , e viveza ; tudo 
he proporcionado â sua pequena 
estatura ; nariz pequeno , e levan­
tado , olhos- pequenos. e azues, 
fcoca pequena i e  rubicmida , sem» 
pfe prompta para rir , hufoa cari- 
nha alegre", a  mais finda mãozi­
nha , e ó mais lindo p ézin h o, que 
fee possivel ; tudo quanto a infan-, 
cia  tem de agradavel : a suaNfigu* 

... \ ra.
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razinha redcnda , e- desinquieta des­
afiava o prazer , e alegria , ma& 
nunca excitava hum terno íentimen-' 
to : ella; mesma parecia incapaz de 
o  resentir , de maneira ‘que qual­
quer brincava com d ia  sem ver 
nisso perigo algum , assitfi para e l­
la , como para si p r õ p r íò .. . .  T a -  
dayia insensivelmente perdeo muito 
daquella alegria f e s t i v a lq u e  a ca­
racterizava ; ria ainda , mas a maiòr 
parte éas vezes era hum riso força­

ndo , seguido brevemente de hum 
suspiro; Pouco a pouco se foi dei­
xando de dar-me o  fiôme", econcew 
der-me o  privilegia ‘de irm ão, res­
pondia-me com hum grave Senhor,  
que a,tè parecia lhe custava a pro­
ferir. Esta1 mudança percebeo o C on­
de primeiro , que eu , e me dizia 
algumas vezés : ou eü me engano, 
ou o  coração dá nossa estouvadi- 
nha encrí a proceder com o meu 
intenrtí '; e o  vosso , meu querido 
Lindorf ,  onde o  tendes ? M uito 
verdadeiro era eu para encobrir ao. 
Goadé' q-ue ainda me aehaya em tran- 

Rs ii quil-

DÉ'  L l C H T F I Í  l i n .  15 9



quilla amizade : devéras , lhe dizia, 
eu , que estancado meu coração , 
não he já capaz de amar de outra 
m aneira. . . .  ( A h  ! Carolina , que 
assim me enganava ! )  e visto que a 
engraçada .M athilde nao o alenta, 
acabou-se tudo para mim. Enganais- 
vos , me respondeo elle ,  na idade 
de vinte e tres annos yos julgais 
abrazado de am or, e não sabeis ain­
da o que elle he. A  paixão , que 
tinheis por Luiza , mais era huma 
ejfervescençia dos sentidos , do que 
verdadeiro sentimento ; o.seu pró­
prio.. excesso era prova disso , e 
eu não quero outra ,  senão o  ra- 

.p to  , que meditaveis: meu a m ig o , 
quando hum amante prefere a sua 
própria ventura, o  seu proprio in­
teresse ao do objecto amado , cre- 
de que muito pouco tem o  cora­
ção tocado. O  meu desejo he que 
nrinha irmã seja quem vós faça sen­
tir a differença, que vai do que ex- 
perimentastes ao verdadeiro am or: 
assás rapariga he para esperar es­
ta ditosa occasião e talvez qye a

sua
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sua niuito pouca idade seja o què 
a retarda ãinda a achíais huma crian­
ça , mas esta criança já começa â 
ser sensivel: daqui ao interesse, qufe 
ella está a ponto de inspirar-vos , potr- 
t o  vai.
' Abracèi então o G on d e, certifi* 
Candò-lhe que assás amava já  a M á- 
thilde para fazer gosto em contem­
plar o 'te m p o ', em qae a amaria 
m ais, é J poderia dar o nome de ir* 
mão ao melhor a m ig o ; mas que ti­
nha ainda muitas injustiças , para 
a p a g a r ,p a r á 'fa z e r  com que ficassem 
esquecidas, e  que sua ehgraçada ir* 
ma merecia hum coração ,c que fos­
se todo delia- , e capaz de avaliar o 
que ella tinha. >

Poucò tem po depóis'desta con­
versação 'fo i nomeado para a embai­
xada da R ussia: as ndsíás despedi­
das forão térnas , e rtie fizerao mui­
ta impressão. Depois do d e lic to , 
que commetti , pois riío 'posso dar 
■outro nome a esta deígraça , nunca 
fitava os olhos no Conde , que nãq 
-se me renovassem a mágoa , e os
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remorsos : aqoclle tesablsnte tão 
bello , tão tifjbre andar ,  o  olhar,  
que dizia tanw* cousa* ,  continuai 
m ente se mc affiguravâo na imagj. 
nação ; quatUO a eJ/e, nenr se quer 
parecia recordar-se dc semelhante cou- 
.sa, nem. dava íircs de quem se las- 
.timava disso } c antes de separar- 
jio s ,  suppliquci-llie que me désse q 
*eu retrato , tal como eile e ra , quan- 
,do veio a Roneboürg. Bem sab/a 
eu que este retrato aindq existia t 
queria teíjò comigo para Jçmbrar-me 
incessantemente & minha cu lpa, c  a 

.sua generosidade , para estar seguro 
.de que o tempo n ío  desvaneceria a 
^emhranja ^dellí. Negou-mo absolu­
tam ente: n ao , n'íu querido amigo, 
jne  disse^eJle, n$o tereis o meu re­
trato ,  nem de kuma ,  ceia de ou- 
.tra maneira 'r cí^-fico-ros sssiin da 
,f5gura , que e» i-estes dckt, como 
da que actualr.^^ tesio» do ires- 
ino modo que «  cn^scc- sk  c?^«e.

f  o '; já não se tnsr ae® de 
uma , nem ctítn c a s a , àai 

fó  o  pensameatí ®ss exap oj
çse
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qu e.vo s h e  , e toda a vida vos se­
rá affeiçoado sempre da mesma sor- 

Nte. N ão teimei , porque o  vi reso­
luto , e tinha outro refugio. A Con? 
dessa Mathilde tinha hum retrato 
de seu irmão tfhum bracelete; m?.s 
depois do accidente , que ihe so­
breveio , nunca mais o  trouxe , e  
elle mesmo cuido que de tal não 
se lembrava. Tinhs-m o el!a mostra­
do huma vez , e eu o  achei perfei­
to : consegui delia sem “muito cus­
to , e  com promessa de segred o, 
deixar-me tirar huma c o p ia , e he a 
que vai aqui , Carolina , e  eu vos 
rogo que acceiteis : a nenhuma ou­
tra pessoa do mundo teria eu feito  
sacrifício> d e lle , senão a t i ;  mas sei 
que sáfeerás avaliallo : olha a miudo 
para d l e , -e adverte, quando ássim 
o  fizérdte* , que a bella alma , que 
animava íáo lindo parecer , ainda 
hoje ex iste ,  não s<5 mais pura , se- 
hão tambem mais bella. Sim , a 
própria mudança d o  parecer lhe dá 
tiovo lustré , e não fie a teu Espo^ 
80 3 a quem essascica  trizes te d e­

vem
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vem çausar h o rro r .. . .  M as se a  tens, 
Carolina do seu desdi toso assas­
sino , lembrem-te os seus remorsos , 
o  seu arrependimento , tudo quan­
to elle não póde deixar de soffrer, 
quando te faz èsta confissão, quan­
do te pede que ames. a outrem ,  
quando se ausenta de ti para sempre : 
esta expiação deve bastar para; ris­
car o meu d e lic to , e obter-me hum 
generoso perdão.

• QiiandS o  Conde me deixou ,  
prometteo escrever-me, todas as Ve­
zes què as suas ocçupaçóes lhe, per- 
mittissem. C om o era integerrimo em 
cumprir com as obrigações do seu 
cargo , pouco tempo lhe sobrava 
para empregar em correspondencias 
de prazeres, ou am izade. Com  tu­
do algum tempo depois da sua che­
gada a Petersburgo , receb i deiIç as 
cartas , que remetto com este ma­
ç o :  lê-as , C arolina, achallas-has nu- 

; meradas por sua ordem : neílas s,e 
pinta o vosso,.Esposo m elhor;, do 
q u e  eu não poderia fazer-...;, ,Tqt 
jn ou Carolina ..às cartas ,  buscou q
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número, e abriq-a logo. Lembrou- 
íhd logo a letra o bilhetinho lavra­
da -  com hum lapis , o unico que 
delle recebêra em sua vida , cuja ' 
impressão fôrá tão viva , e tão bre­
ve. Sentio tambem o pungente es­
timulo do remorso , e as lagrimas 
a tolherão por alguns momentos de 
distinguir cousa alguma , até qué 
por fim póde. ler. Era a carta da­
tada em Petersburgo , hjum anno 
quasi antes delia casar, ed iz ia  nes­
tes termos. "
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'V ' - i ->. . , •
Carta do Conde de Walstein ao Ba*

, rão de Lindorf . .
'. ■; j

j ,  Pttenburgo 7, 1 7 . . . .  :
; . 7 tr* ^ r.r . ; '

‘ f ' : .̂

H Üm a carta'V' que hontem^re*
, cebi’ âe M atiiilde\3 'm e.'cpaf 

Çrrnou .0  que havia longo tempo 
çuspeirava'*; sois amado. , meu , que* 
rido Líndorf. Esta alma pura , ,  é 
sincera, assombrada do novó séntl- 
mento , que a desassocega , não sou* 
be occultallo aos olhos vigilantes 
da amizade fraterna. Cada frase , 
cada palavra da sua carta , desco­
brem-lhe o segredo , e eu nao jul-

g> atraiçoalla em confiallo de seu 
sp oso . . . .  Sim , de seu E çpoéo, 
querido L in d o r f . . . .  Debalde se ex­

imiria disso mais tempo o vosso 
melindre , o qual não pdde deixar 
de render-se a tudo o que agora 
vos d ire i, ou para melhor dizer , vos 
repetirei. Tenho refiectido muito
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|òbrc a nossa' ultima conversação » 
porque pap amais ainda à minha 
irmã com esses arrebatamentos, es­
se ardor , que.rconsome , e vós re- 
gentieis por Luiza , jiã o .v o & l ju l- 
gais digno d c i l a e .  concluis daqui 
que nunca h^veis de amar,. Confes­
sais porém £ er£U,assim o c r e io , 
que .i tende,s,, i  amizade mais terna 
com .M athild*, ©'que ora he não só 
a ^ n ju lh e rq u e  preferis, mas auni- 
fa  ,i  por quem :Vos In te re s sa is .... 
A h  ! meu caro;-amigo , que mais 
he necessário para,a ventura p e i-  
xa que desejar-algum a cousa tão 
6uave sentimento ? E  quando unir» 
des com eile ,a< gratidão para icom 
todos os que. ella tiver a vosso res­
peito , receais que deixareis de amai- 
la: .Quanto bas;e para a constituir a 
mulher m ais,ditosa? Quanto: a  mim 
Bjsaa ventura he mais certa^ do que 
sp. .'contribuirá para ella huma pai- 
jcão. - violenta , que breve se conso^ 
© je n a s  suas próprias chamas V'-® 

/deixa pèzares , e que desejar. 
P ep ois q u c ,a ic  rouba os cuidados



esta união , que confesso seria-hutü 
dos maiores prazeres* de minha v ü  
da j tenho estudado com maior cui­
dado , que não pensais , o caracter 
de M a th ild ^ , e o vosso , e cada 
observação , que ;tenhó feito > me 
confirmou, no conceito , e m  que es­
tou e convenceo-aiê de terdes nas­
cido hum para o o u t r o . . . .  Sem ser 
formosa como L u iz a , óu como òíí- 
tras muitas mulheres , tem minha 
irmã una sua figura não sei o  q u é) 
que cada dia agrada - mais , pois 
sempre desenvolve nova graça al­
gum  encanto de mais , o qual con­
siste no variado, parecer de bum 
semblante animado , mais que na 
regularidade das feições , que semi 
pre remara em cansar. • -i - 

T a lv e z  m edireis qué ella não he 
sensivel, e que vós ó sois em extre^ 
m o : aqui vos surprezarei eu , meu 
querido L in d o r f , e talvez vos dei­
xarei en o jad o: mas c r e i o . . . .  s im j 
devéras . creio que' ~Mathilde • pelij 
menos he tão sen sivel., com o 
meu jo v e n  amigo. Debaixo dessá 

'  oO s ap-
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apparente leviandade < da infancia 
sQybe eu descortinar a amiga mais 
terna , mais capa* de affejçoar-se 
fortemente. Bem vedes já  que a 
pequenina insensiyel ..soube muito 
bem appreciar-vos , e nunca tereis 
que queixar-vos do seu coração j o  
seu espirito tem- tudo quanto he 
bastante tambem para agradar ao 
vosso , e fixar-vos ; a sua amável 
v ive i a ,  alegria t (jontinuada , seua 
talentos , preservar-tfos-hão do en­
jô o  ,  que he () mais cruel flagello 
da ventura conjugal.; a sua mansi­
dão ,  e bondade applacaráõ esse ar­
dor do temperamento , que tantas 
vezes vos arrebata ,  contra o vosso, 
grado , além dos limites da m ode­
ração,, e de que por ultimo me 
tendes dado mostras de estar emen­
dado • • ■ -r • ,

Bem vos entendo , meu queri­
do L in dorf ,• sei o que" me haveis: 
dç, dizer * nisso está certa a minha: 
dita , e ventura , assim he ; mas a 
4 e M a th íld e . . . .  M eu a m ig o , ago­
ra vo-lo jiig o  , não.m e dá cuida­

D B- L t C H T E l B L D .  26$



do , e  quando insto comvosco pa*" 
ra que caseis com minha irm ã, ju te  
go que conheço muito bem tudo- 
quanto ella póde espeiar do cora» 
jã o  mais ex ce llen te , e do genío 
mais seguro , que eu conheço. D i­
tosa- seria Mathilde , não ha dúvi­
da , Sobre o que 'oiíso apostar com- 
to sco  , que não me desmentireis 
quanto mais que eífa vos tem amor ; ' 
e  deste modo já> nÉo pdde haver* 
vêntura para elle sem L in dorf / e' 
dizei o  que disserdes ,  que tam­
bém' vós lhe tendes': jtiais amor , do 
que não julgais. M e u â b ig o ,  o  amor 
no nesta não he ‘outra cousa ,  senão 
huma viva amizade , fundada em 
níciproca estima , e sempre exalta-, 
da pela differença dós sexos : e eis- 
aqui o  que já  M athilde vos in-* 
spira ; e que será , quando os inte­
resses communs , huma tàesma ià- 
uftília j os filhos yieretn ajuntar *  , 
isto alguma cousa ? O s  filhos í  0 ’: 
Lindorf , sentis por ventura , corria 
eu , quanto a M ai dos nossos filhos - 
nos devs ser acceita ? M eu am igo '

< 0 *
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D s  L  i  c  ftíf  i  b l  s .  l y t
a especie dé sentimento , que ex­
perimentais por minha -irmã--, não 
póde deixar de augmèntar-se todos 
os dias t adquirir novas forjas , e 
guiar-vos ambos pará a ventura. Dei­
xai-vos por tanto de escrúpulos vãos , 
t  dispóndé »  èòusás todás para 

»este aprazível v iriíu lo : fallai a M a- 
rhilde , ' fallai-' a minha 'tia-.; que 
não precisareis de muitos esforços 
pãra com a primeira : póde ser 
ijue minha tia se mostre mais diffi- 
cuirosa , coniò quem destinava sua 
sobrinha para hum sobrinho do de­
funto fiarão dé Zaâtrõw , .herdeiro 
de seuá bens r e  titulos; mas eu lhe 
g rita re i,  e como ella tem extremo­
so amor a minha irmã , não póde 
deixar de dâr de mão a este pensa­
mento , e consentir na suâ véntura. 
Demais disso éfla vos conhece , e 
sois delia muito bem recebido , pa­
ra que vos animeis a esperar a sua 
âpprovação. i ( - r '
.-<*■ Adeos , meu querido L in dorf \ 
respondei-me quanto antes ; que já" 
me tarda saber ,  s i  posso convea*



cer-vos de que sois qual devcis % 
para ser o  irmão , o, querido irmão 
de- yosso am igo. : '

Conde de W alstcin. ,

P. S* T en do fallecido ha pouco 
o  Almoxarife da terra do meu Con­
dado de W alstein, tive grande gos- 

' to de prover no seu lugar o honra­
do Justino , que regia a sua fazen­
d a , com o se póde desejar. Hontem 
recebi a sua resposta: he tão sincé- 
ra , e pinta tão bem a sua ventura , 
que ju lgo dar-vos. gosto em vo-la 
remetter ,  e aqui a achareis inclusa-: 
talvez que estimasseis mais a de 
J M a th ild e .... 0 ’ m eu.'am igo , se 
assim h e ; podeis casar-vos com el­
la sem receio.

,A  carta de Justino ,  ou porque 
ficasse casualmente dentro da do C on­
de . , :  ou. porque L indorf entendesse 
que podia, interessar a Carolina * 
^çhava-se inclusa , e. nós julgamos 
Bambem que danamos gosto aos lei­
tores. em lha oferecer ,  e  fazellos

de-



deter-sr hum instante com a linda 
Luiza ,  de quem seguramente não 
estão esquecidos.

Carta de Justino a Sua Excellen- 
cia o Conde de Walstein , Em­
baixador na Corte de Petershur* 
g o ,  inclusa Ha precedente. •

Estou certo que o Senhor C on­
de a quem eu conheço tão b em , 
não deixaria de alegrar-se em seu 
coração1-,; se poáéra ’ ver quanto a 
Sua carta nos constituio muito mais 
ditosos f do que já eramos : senão a 
tivera -recebido ,  nunca crêra que 
tal fosse possivel ; e devéras que 
também não crêra que o pobre Jus­
tino fosse digno de ser o Alm oxa- 
rife de Vossa Êxcellencia mas ago­
ra conheço muito bem que sou ca ­
paz de desempenhar este excellen- 
te emprego ,  que me constitue tão 
uíanoy como se fôra hum Rei. Sim ,r 
Excellentissimo Senhor , '  nao ha 
co u sa, -que eu nao possa no servi­
ço ídeiVpssa Excellencia , e espe» 

'Som. S  ro
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ro conrentailo, e .quando Wassa £ x -  
cellenda .tornar ,  achará tudo.em b o i 
ordem. - ■ .

Ha dois dias que nos achamoj 
ée assistência .nesta te/ra ;  minha 
querid? companheira chorava ao prin­
cipio hura poüco >peja fazenda ; mas 
agora já  diz que .comigo *se ^cha 
bem em toda â parte: com o  devi­
do respeito , que eu de.vo a y.ossa 
pxcellencia , pois sei que ninguém 
s£,dev£ ^abar mas .quem tem a. 
Luiza por -Esposa , e be Almoxa,- 
rife de Vossa Excellencia , póde 
com justa ra^ão ..ter .alguxna .ufania. 
O  .velho de meu .Pai .também está 
todo ufano , e todo . alegre ; isto 
o faz d iz  annos jruis .m o ço : já não 
me chama senão o penhor Alm o- 
iarite  , :e fa todas as comidas bebe 
mais hum ->cópo de vinho em hon­
ra de Vossa Excellencia ; todos aqui 
vivemos alegres, até os nossos dois 
Rapazinhos , que estão muito coà* 
teotes de .estar ,oa quinta ,  .e tan­
to :se divertem pelos jpomarea : o 
mais. velho corre já  íu d o  , rhe hum
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robusto companbelrinho ? e seu ir­
mão ,  què lluiza vai^reando , já  
Sabe dizer o nome <ie Vçs«a Exceí- 
íéncia : he a^primeíra pajavra , que 
lhe énsiriamó? ,"'e quando0^ avô jjè? 
fie á saude de Vossa /E fceilsn cia , 
tira logo o sèu barrei in h ó : istò faz 
na verdade <fois rapazinhos g e n tis , 
e^uasi táo lindos como a N ao 
íné atreveria a contar tudo istp a 
V o ssâ !EiCellencía , '  se rçe" não or­
denara 'òue lhe à^sse novas 'dó oosr*>?• n *• |, i •' S i ‘. ír.V.T "Jii ,
sp velho , de minh? ypu.lher , e dos 
pequeninos. . |  .^a' fbu,ta",
|u e  já  me hia |squeççndòJ; ijias 
L uiza ,  que sabç ‘ jdç/çór g c^rta de

yai Fazçpdo sempre o seu orçicjo; 
tóco-a á L u iz a  para' ai ^iveriir , éip 
quanto .ella amatijenta o seu peque­
n in o ^  . ò m^is Ve)ho d£flç,*-V,j?8* 
gjiajup eu ,tpco. e^tamqs , cpr 
m o ps passarinhos np seu n inh o: o’€J PJ , 'vL. fi. T;j7 tf o»-.* - i

jmacno canta $ rcmea , em quanto 
ella agasalha 'p s ’ setis pequeninos. 
Bein Hv ê 3 Vòssa 'Excellencia agora , 
que eu sou o homepi mais d ito so ,

• * • #r i  *j • * ■ « «.-4 *.. • * •
b a  que



i j G  " C a r o  l i  n a ' -  
•que ha no mundo : tudo tem tido 
hum feliz exito em nossa casa ; " e  
quando estamos no prado , vemos 
saltar á roda de nds quatro vitélas, 
tres potros'bom suas M ais , e nãõ 
sei quantas ovelhas, cabras , e cor­
deiros , sem contar os nossos filhi- 
nhos : de tudo isto somos .devedo­
res a Vossa Excellencia á e assim 
creio que Vossa Excellencja he tal­
vez muito mais ditoso que nós % 
pois he quem fez o bem , e nds 
quem o recebemos. Mas tudo está 
muito bom : fãlta-lhe todavia huma 
Luiza : Deos lha d ê ! Todos ps dias 
lhe p'edimos por Vossa Éxçeljfencia, 
pois na verdade Vossa Excellencia 
está no nosso coraçlo , ao íada d e _ 
D e o s : elle'conceda a Vossa Êxcel- 
lêncía tudo quanto póde desejar , 
com huma vida dilatada. Estes os 
sincéros v o to s , que fazem èstes seus 
driádos muito humildes ,  e feitores 
da sua terra 'de Walstein. . ' '7 * ■•f

* ' v  > y  f e í & i i

Walstetn di z .  1 7 . . . . °  * *' '<5
Ce»-



Continuação do Caderno.

Respondi ao Ccnde. jpelo cor­
reio seguíntè,' ,T u d o ’ quánt’6 a m i- , 
nha carta significava , r eTo. rneú co -' 
rpção ,íne dictava V  éra gratidão , 
prazer, d e ser cousa' isua em . gráo 
mais chegado;) o  desejo ardente de 
justificar a boa opinião ?i em que 
m ç . tinha ; . certeza da . minha ventu- > 
ra , promessa da de M athilde : , o 
unico sentimento , que nao lhe a ch ei, 
era o ámòr ,1'nias o Çoi\de m e a c á - ‘ 
bgva de conyericer., çjue jia o  èrà . 
ngcessario,'pàra a v e n t ú r á e  que .a J 
eípeciç.' de;/ájfeição qüe eu tinha f 
a„ r$ua ' irm ã.,  nos constituiria m ais. 
ditosoV. Depiasiado ascendente, tinha , 
eíiç  ̂ jróbVê  ‘ ínim para não ipe pér- ' 
súadir ,  é ( tantò mais : mç capacitei f 
disto , quanto V  idéa de ser amado
avivou dé algum modg m a is ..o s  ,v

. . . .  „■ .■ ■ i .  u  ■ i . i - : .  )
meus sentimentcs para com a ama- 
yel • Mathilde- 'Nao tornei a vêlla , 
sem alguma emoção , e .até a tive . 
tão viva , qué me quietou inteira-'

. 'V- ’  ̂ "m e n * "
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m ente, quando pela continuação da 
conversa , qüè tive com ella , rios per- 
m ittio com muito pejo que eu fat­
iasse a soà tia , e fifcessè muito pa- 
rã qué sé conformasse com às íntefo.-'' 
ç&es tfe s£u jrm a o . !!jüígíie! pòrém: 
que dèvía ís^erar pirá^ isjó qtíe 8" 
Ctínde çb iHticrps^se pnmeiro q'uè; 
eu '/ e  Híe* éWrçyesse 1 cbfâcrme tinha- 
proídnettijp. éisÊeK) i  íía th ild è  

'q iíè ò a|>proVoü f e qüe tíiò Vecebo 
mais tònféísàV-fhè Kümá inclinação 
atitlionzkaa por seu írnião. Çóh'ti*! 
nuéi po^ tãíitò i  vir todos ps â ià i .. 
á 1 cása"da Ôiakmezâ d e 'Z ástrô w  T 
fázer-jhe? aísiffiiafifènte d ò rte ^ tfb q ü e ’ 
pbúco fí^.cf^-lirav?;; qfântí) úeá‘̂  
que seu' piÇiíta, íi;fthi':f t - ' ’
taraii{cít(3 â M ílS d  â è  ‘̂ o cied lf' í p - 1 
m igo /•'%• ftÇéfet^riâo-íáè se1à'pfè 'x í i  ‘«fP i?*} n?rf. OTilRtr^
v il , mas muito Fria , iffectava re- 
cétjer-àíe’  cotri â ^aifcr ’ èerémôníã, '  
eíáhçáva ki6' i^ á s . m edlàas, '
qúe éu nlo;. podia,' Hizfér’ huèi^* sd 
p á la m  a M ãthildé em ' párticularl' 
H è sem dúvida qu^ è^iês òfistacu*5 
los , e~s’tas( ctíntrãíièdadés deveriao1 

' : ' ' ter



b s  L 'i/è  if tT-f 1 e^l è . Vfff
tftr àiigmenfadõ1 g? èffétt am õf ; más 
pèíò íãètíòs1 tiíiha ' 4Í3fO' hirai pé- 
íâ t  óccultò- , <3*1̂  fís© è G ç á ^ a  â 
M athilde ) e a .cfcfnêflfcWa dtf - ra^ 
d o ,  pe“ísuádinâtj-á de í̂ífe è t í  atirai 
da. s - hí

A h ,f  e íiáò ha- dÓvidâf qae o  
erà y à arhkattíe ' * <£ iritêfesge tpsis 
V iv ó , a gfákidao’ fríé pffSndião A cs-j 
tá áfoátfet ftienifta! j! & sê éntão mé 
fãri concedida a stfa ifiaO i jsóde 
ser cfüe ■ 60 ifcesriio irie titésse en- 
gánádo â reipeiíO ;dâ natureza dó$ 
ihèuf séntimerffüSV ‘ Êçpârava te d a-' 
Viá Sêm Wultá llnliâci^biaí o  ttíer-» 
td dáá prdttíWááS dfcnCüfide * :e da 
dàrtâ i : que ha Via de éscfever á tu* 
riu- * EsfcHsVet^fnti elle Ique aio < jrâ* 
rféri '- JjferstlâdiUâ - aindá 'â *  ionsetitití 
riéslá’ tftrfâO f ' qufi pòYfiávàf nos iéúi 
érojectOs 3’ fçsjseitd nito ‘B arfo  de 
ííasrrdw o moço , queacrualitvem e 
^iájáVá ç rnas qüe tòuitO ínais-pdN 
fiivá tlle rio seu-, e qüé èspefatá 
íègürámènté feliz e iitò  ; e qiie â8'J 
sim flao me desgostàèáe, que me es-- 
jíéfassfe com alguma paciência. Hü-



2  8o C  A, R O L I N ;À' ; ,, 
nia herança considerável da parte, 
desra tia obrigava a algumas ,cir- 
cumspecçÕcs ,  mas ou de huma , ou 
de outra maneira , levaria isto ao 
f im , e  i i  me tinha por seu irmão. , 

Esta carta queria eu mostrar á 
minha querida. M athilde , e por is­
so, çprri logo ao Palacio de Zastrow ,  
o  qual ,estavaj todo fechado , não 
havia criado, á porta , e nem hum 
«5 doméstico vi , a quem podessc 
dirigir-me. Maravilhou-me esta sin­
gularidade , ainda no dia anteceden­
te tinha eu sido recebido como, de 
ordinário , e’ .ção havia indicios de 
partida. Fui :informar-me . pe!a vi- 
ginhança j ey disserão-me que tinhão, 
visto com ,ejFejto partir huma ber» 
linda pela madrugada , mas que nao 
sabiao outra ,cousa. Isto ;me tinha 
BQ mais entranhavel assombro e 
ejs-aqui vejo- v ir . a cHada d.e M a- 
thilde : corro., a ella com , intento 
de inquiriJla , e nem tempo, me dá ' 
para isso ; dizendo-me logo ; nao 
me pergunte nada o Senhor Barão , 
que eu não sei nada , e tao .poycü

lhe '



Ifie posso dizsr onde estão estas S e ' 
nhoras. Hontem , guando o Senhor- 
Bafão sahio , ouviar a Senhora fal‘  
lar alto , e chorar i  menina : roda 
a noite se levou èm fechar maços 
de papeis , em ralhar , em chorar 7. 
e isto  ̂se rematou em despedirem" 
me de cãsa , e' metterem-se na ber • 
Ijnda. A  menina porém , ao àizer* 
fiie adeos, mctteo-me isto na mão» 
diz. ella. , mostrando-me hum, papel 
amarrotado vom sobrescrito a mim. 
T om ei-o , e abrindo-o logo , não 
comprehendia nada ao principio : 
erg huma lista de baixellas e ou­
tras eousas; mas por fim vim a des­
cobrir .entre. as linhas , e os. carat 
ctçrès numéricos o, que me perten?
d a . »» Ah ! ' Senhor L in d orf, me d i-1
ft-.zia ella , estamos de partida pa- 
99 ra Presde ^erttro. çiri poucas ho- 
99 ras ;-«,lá ficaremos longo tèmpo , 
99 bem Jongo tempo e talvez sem? 
>». pre. Que haveis v<5s de aju izar,
9̂9 quando vierdes dmanhã , e nãa 
j». aco rd es a vossa amiguinha ? Af-.

■ 99 fligir-vos-heis , como ella ? ,A l.
' ”  gu-
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s* gum a cousa , sim , qüe èu vò-Io- 
peço , mas nao demasiado , por» 

n  que eà vos jfrometto periSat em' 
)i li)resde , como erh Berlin , é  cò- 
j» nro toda a vida hei dé pensar ;• 
?». e depois disso , não ccntfcf hurrí 
*f irmão á hum bom irmão ? Escre*' 
i* yéi-íhe logo  ,■ e se me qúizerdeá 
3* responder ,■ enviai-lhe f  resposta ; 
**' qíxe este he o unico meio , por- 
>1 qae posso haver letras vosáas. H é 
»» •neceásario qüe êllás passérh pdá 
íí  Russiá ; mas qüe Vem issfar à s&í- \ 
a  cctm tanto que êllas trié chéguérri 
»< huma vez á rnaò ? Tòm árá éü 
a  téir tanta1 certeza disso corfto á 
ii tenho de qtie f e ê  ■ v'tfê èhegârí. 
>»<Nãí*i £ab'iá tí qüe fizè‘?sè pará èi- 
i f  irêver-^Os; p bf felicidade tírinhá 
j» 'deô-frfe a tia h&rrfa íistap árá  fio'*' 
j f  p laí qiiafido èlla v é s í ter-ifiB i  
a  fáçar 'ea huthí letrã de èdfcta *' c  
>» aèsifft què se Vái , escrevo húm3 

•** lfnhá : Cbmo éü Sfcàbar , 'podérei 
* / ;Í â lm  dar esta á pobre Garlòta . 
jrlaue hiè tirão pdrquè pbderis 
»* ãjuiar-liie ê porque vds ama ; e 

’ ■ a  nò$
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fi  nós fará es;fe pVqüeftW s& viçò. 
»  M uito h»e ctrstá' pròcèdér deste 
»  modo com iVilnha tia , mas el- 
** la . . .  . y ia  taínfeefn‘ me enganou : 
»j até está noite ainda eu nao sa- 
>»' bia de sétrielhante partida 5 n ã o , 
»> juro-vos' qàe não sabiâ. N ão he 
»  cousa bem fé ia , partir assim sém 
»> Vos torna? a ver ? A H !  £lioro 

rapto , gue $  nao po?sòéscréver, 
»  edépois: dlssó minha tia' ektá pá- 
99 tá vir : ' a íriinhi iisVà já iíáo pa- 
9$ réce lifeti , ròdà ella‘ ifiê htfittíCar- 
9* t i  p rèktsó ésc6nde\Ja' Sém
j> depressa , e faz,éi' otítVí. Ádeós , 
99 adeos, Senhçr B arãq, não vos es- 
»» dé Matfiildô ; nérn â íé -'
99 nhais em ih^ ò^ini^b, '{>br ser ella 
99 a que vos escreve primeiro. >» 

Ainda qnenr hão tivesse muito 
amor , era impossível ^ ue nao se en- 
ternecesSé 'Cotrí ò biílíétè 'da sobri­
nha , e se picas?e do procçdimento- 
da tia. fcstês aois sentimentos expe- 

, rim'eRÍci' éuf com toda' ã vênerren,• 
cia  : ' V0ltéi pará casa a escrever a l1 .5̂ .1 ii »■/1 i*w%W .
L o n a e  o  que se pastava , e comQ



sua tia mofára cruelmente de mim.\ 
C uido que a fdlera em mira exceJ 
dia ao pezar dever-m e separado Ha' 
niinha joven amiga ; pelo menos 
dei indicios a seu irmão de qüe 
tinha por impossível o nosso .prç-* 
jêccq \ e que visto sua tia mostrar- 
se tao resoluta , melhor era taívez 
dar de mao inteiramente a este ne­
g o c io .,  Ajuntçi á minha carra o bi- 
lhetínho de M athilde ,  e a mfnha 
resposta V  pedindo a seu irmão que 
lha reájettesse. Recebi a do Conde v 
o m ais; tjfeve que fo i póssivel , e ,
aqui a áchareis.'N., i / . . 1 J.l, . '

Carta do Conde de Walstetif .ao, Ba- 
-i ;.rão <dc Li%itorf..:j

2.84 C a r o l i n a

r.:
• * ^ l i i l  y  -  _  .  - V  wW «

. * ; N . 2. :) ■

■ Petersbprgo i8. 17 . ‘ ", *

MU ító  descontente estou , meu 
querido L in d orf , do modo 
de proceder da nossa querida tia a 

Baroneza de Zastrow a nosso res-.
p ei



peito , pois debalde se cansa , que 
o ha de ser vossa : assim" o jurei , 
e minha irma nao será victima da 
sua obstinação. N ão tenho que di> 
zer contra ,o joven Zastrow , que 
não tenho a honra de conhecer , e 
a quem desejo toda a felicidade , 
excéptò a de ser Esposo- de M athil- 
de. Só vós o haveis de ser , meu 
querido Lindorf , de quem minha 
irma fez já  distinção e a quem 
seu coração dá a preferencia. N ã o , 
não se enganará na sua. esperança 
este 't coração, , qüe com tanta co n ­
fiança , e ingenuidade se abrio c o ­
migo , nao terá de lutar contra hu­
ma inclinação , que eu mesmo pro­
curei que ella tivesse: não terá de 
envergonhar-se- de ter sido a que es* 
creveo primeiro a outro homem > 
Senão n seu Esposo. Querida minha 
irmãzihha ! , como me enterneceo o 
seu bilhete: hoje lhe escrevi para a 
consolar , fazendo com que ella di­
vise a felicidade n’hum futuro pou- 
ço  distante , e lá havemos de cha­
gar por meio de huma pouca de 

"  * per-
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perseverança. Mando-lhe >a vossaJT. . r ■ * . .  r\r* ft > — O ' /* » /• t
'carta , a íjual cuido que Fara mais- 
effeito , d o 'q uê á m içh a. l*àmtíem 
escrevo a jmíníia tia , e se'necessa* 
rio For , verificarei o direito qu> 
hum Pai a hora da morte me áeí 
xm .sobre  minha irmá. «  D e ti^h 
y> que eu confio , me disse e lle ,  V 
»» cuidado Há sua felicidade. í ^ À h ! 
meu Fai , não' se frustrará a vossa 
esperança unirei M athilde com 
L in d o r f .  e a vòssa M athilde será 
ditosa. - '  ' V' "

Cobrai pois animo , meu ami­
g o  ,  e ficai certo' 3o  feliz exito do 
nosso projecto. Matliilcie não tem 
mais' de dezeseiVãnrios : derçtrq em 
três ,  ou quatro tomará mais cor­
p o ,  pòr-se-ha mais ca^az de cons- 
tituir-yos d ito s o ', e lie  o  ser tam­
bém : ;unipp receio / que tenliq, 
Jíe que" dlirante toâó ejte tempo ̂  

^separado dêlla" esse çorajãó que ‘ 
de repente se pôz tâo frio , tao 
insensível , é já  não he capaz de 
jtp ò r 'Y  não’ encontre o  .ppjeçtó ,,
iu c  tem cíe o tiràr deste errõ , é  1
?• * o:?'"' ■ ! ■ > -ji) c*i-n. ‘«Ui.



.provar-lhe que ainda não o conhe­
cia. Pelo menos , querido L in dorf , 
.quando esta desgraça nos succedes- 
sc , ptomettei-me , jurai-me que nem 
a vós , nem a minha irmã . haveis 
de sacrificar as obrigações , que des 
deste instante cessaráõ de exi&tir. 
J5u só desejo esta união , em quan­
to  tiver o seguro de que nao ha de 
servir :para desdita de hum , nem 
d e .Qutr.o ; e estimo mais ter de 
consolar a ;Mathilde da perda do 
seu amante , do qu,e da indifieren* 
ça do .seu Esposo , Jqüe seu cora­
ção escplheo. JE assim no mesmo 
instaute , que ,ella deixaSse dp ser a  
jnul^er , que .preferis a. outra qual­
quer , logo  que jros achardes con- 
yencido de que outra .vos póde con­
stituir, mais ditóso , tende .valor pa­
ra confessatlo ao vosso am igo ; e  
por seguro , que jem vez de alte­
rar , ret^obrareis a sua-estima, Jul­
go poucp .necessária huma paixão 
violenta . p^ra a felicidade co n ju gal; 
na çarta .antecedente yos disse is to , 
e estou no mesmo :. creio porém

mui-
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m uito mais ser pelo menos precisò 
que dois Esposos se.prefirão mu'- 
tuamenre^Jium ao ou tro , e que nem 
hum só instante da vida se arrepen- 

 ̂ dão de ter-se unido: creio que cum­
pre haver entre elles aquella confor­
midade de sentimentos , relação de 
gostos , confiança total , concordia 
de ânimos , que não póde existir , 
se hum dos dois ama a outrem e 

: tem de occultar ao outro os pensa­
mentos , que o tràzém occupado. 
Confésso-vos que isto he o que até 
o presente me impedio de casar, e 
render-me aos desejos- da minha fa- 
m ilia , que*se acabaria comigo. R e­
ceei quç a minha luzida situação, 
e o fa vo r, de que gozo  , nao mo­
tivassem talvez a mulher a quem 
me dirigisse , ao sacrifício de liuma 
inclinação antecedente; receei adqui­
rir direitos usurpados sobre hum 
coração cativo de outrem ; separar 
sem o «saber deis amantes , os quaes 
constituiria desgraçados , .e ser eu 

(mesmo desgraçado em extremo', qu3n- 
:áo  o chegasse a sabsr. - ' - ; - 

*-:iv ' M ui-

C  a  r  o  %. i  n  a  í



: M uito conhecimento tendes de 
mim , querido L in d o rf, para capa­
citar-vos de que minha intenção se­
ja  estranhar-vos o que tendes fe ito , 
quando assim abro comvosco o meu 
coração. Bem.sabeis qual he o meu 
modo de. ajuizar a respeito do ac- 
cidente, que me mudou de figura: 
sempre he o mesmo , e outra vez 
vos juro que todos os dias me dou
o  parabém . a mim mesmo de po­
der dar-me ao meu gosto domi­
nante, e seguir a carreira , que mais 
me convinha : ditoso por ter podi­
do na que deixei dar provas do 
meu valor , e zelo ao meu R e i , 
e poder actualmente servillo n e u ­
tro genero : tanta precisão tem el­
le de bons Ministros , como de bons 
Generaes :: farei m uito' por desem­
penhar , o melhor que me for pos­
sível , a minha vocação acrual , e 
com gosto advirto , meu querido 
Lindorf , que me dou muito me­
lhor com ella , do que com a pre­
cedente ; e assim não me arrepen­
d o  absolutamente de cousa algurm , 

S m .  L  T  eu
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eu vo-lo asseguro. Mas não deixo 
de fazer-me justiça a mim propricr, s 
e bem alcanço que não sou para ’ 
inspirar amor , nem tal cousa per- 
tendo; e talvez que esra seja a ra« * 
zão de ter-me persuadido que ella_ 
não he necessário ■ para a felicidadé; 
porém ao menos quizera acertar com 
num objecto , que de outrem não 
fosse prevenido. N ão me assusta­
ria tambem sofFrer alguma repu* 
gnancia no principio , pois he na­
tural , e devo esperalla : eu sou 
quem a deve ir desvanecendo a 
pouco , e pouco , dar traça para 
ser amado aò principio por m oti­
vo  de gratidão ,  depois por for» 

v ça do habito , e por fim acostu- 
mar-se-hão á minha figura, e o meu 
unico estudo seria fazer com que 
se esqueção delia a poder de bons 
procedimentos. E  como deixaria hu­
ma mulher de affeiçoar-se a quem 
só existisse para constituilla ditosa ?

/a quem se lhe anticipasse a todos 
os desejos , e lhe submettessè to­
dos os seus t mostrando-se grato is

mos*



mostras , que e lla lh e ' áésse de a f '* 
feição. ■ v  •" 1 v

Esta he , tneu querido amigo , 
a aprazível' quiméra d o  tiieu tora- 
ção , que álgum dia ^gspfero reftií-» 
z a r :  -vejo todos ©s obstâçülos haô 
me fazem deseor^oar j «ei "qual hé 
â difficuldadè de achat- - huma mu­
lher cüjò -Èòraeâo não tenhà' rece­
bido alguma - itripressão^-^ pDis em 
caso tai destruída tenho toda'â obra 
antes dè éatrâr nelia : dô Ctonfínuo 
mé estariãòucbraparandò~ éôm- o  dbt 
jeeto  amado e chorado £ ’ ter-me* 
hiao por hum monstro ; a preven­
ção a aspereza apeçonhebtariãò tu* 
ao. M as qtídndó eu possa acertai 
com aiguiiia rSpàrigâ , - djuaí eü â 
desejo , e  não eessarel" de 'buscar; 
cuja alma simples, , e àihcérâ não 
saiba airidà crtjuè he á r t íò í■ e dd 
mundo saiba muito poucovi se a po-1 
dér achar minha ha de set , bem 
que eu* houvesse de o briga 11 á á d és-* 
posar-me : -eu á farei' contra" o seu 
grado a atuíher mais ditosa , ’e obri- 
galla-hei a prezar òs laços y qae â 

c - - : T  ii pren-
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prendem. Bem sei que ao principio 
poderáõ accusar-me de pouco me* 
lindroso, Qías o meu motivo secre­
to m e. justificará no meu proprio 
conceito : nenhum outro meio te­
nho de lograr a unica ventura, què 
meu coração deseja, a de ser Espo­
so , e P a i, e acabar os meus dias 
no regaço da minha familia : o h ! 
laços sagrados , íntimas relações, 
que dobrão a existencia , sem a$ 
quaes o homem solitário não tem 
porque se atçnha ao mundo , vive 
numa vida inuril , morre sem ser 
c h o r a d o . . . .  Sim > vòs sois o que 
haveis de contribuir para a minha 
dita ; nunca me lembro disto setn 
çommoção , e a carta de Justino » 
que vos remem , fazia-me chorar 
á força lagrimas de enternecimen- 
to. Com o he ditosa toda aquella 
g e n te ! balta-lbe huma L uiza  , me 
dizia eile ; Deos lha dé.  Honrado ,  
e virtuoso Justino! Os rogos de hunj 
coração p o r o , como o teu , não 
podem deixar de ser benignamen-* 
te ouvidos : sem dúvida o serão':

2 9 *  c  A  R O L I S  k



sim y hei dé achar esta companhei- 
ra , a qual adbro já sem a‘ conhe­
cer. Ella , e eu ■ L indorf t e M a- 
th ild e , Justino, e Luiza , o h ! que 
tres bemaventurados pares no U n i­
verso ! N ão acceireis embora o agou­
ro , meu querido amigo : de mim 
o digo , que este pensamento me 
arrebata, que me faz Crer de ante- 
mão a felicidade suprema.

Para que me fallais na herança , 
e  privações. Se minha, tia fosse tão 
injusta , que chegasse a privar M a- 
thilde da sua , nao he esta assás 
rica para poder passar sem ella ? 
H e isto o que influe mais , ou me­
nos .na ventura , quando aliàs v i­
vemos abastados i  N ão vos bastaria 
o  seu junto com o vosso cabedal ? 
Com o porém em haver de mais nao 
se perde e melhor he que as cou- 
sas se levem ás boas , esperemos

i mais hum p ouco, m eu#am jgo: não 
ficaria eu responsável , se feria , ou 
não cioso , se chegasseis a ser fe­
liz  muito tempo primeiro que eu , 
e a minha querida Esposazinha, ain-

da.
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4 a não' a achei : te;npo virá , q«e 
» e  oçcupe nisto sériamente ; por 
qvq muiro tenho aqui , em que oç- 
çupar-mc com os negocies do R e i:  
tSíXi.o ,nãô ter sempre a satisfação 
4 e escrever-vos , e por isso bem 
vçdes que hoje me alargo em te ila , 
& c . écc. & c . , ■
. O  rest«nte da carta pertencia a 
negócios , poiiticos , noticias pelo 

rmenor a respeito da Russia , que 
Csrolina gaitou , ou apenas lêo : 
n*outra cousa tinha ella que cu id ar: 
já  seu coração não tinha capacida- 
d.e para .tudo quanto ella experimen­
tava : pareçia-lne a tinhão arrebata­
do a noeo mundo , de que até en­
tão nem idéa alguma tinha. Esta 

tiíuraa. ca-rta principalmente fez-lhe 
•moita impressão; tornou-a a ler to-
• da, inteira , ç ao principio com hu- 
ma especie de saisissement bem 
iftelesto. A especie de presagio a 

,respeito dc L indorf o extremoso 
•receio de ver-se unido com huma 
mulher , cujo coração fosse atfeir 
çóado. a outrem , üzerão-lhe cruel
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impressão ; mas guando ella che­
gou depois disso aos seus projectos 
de ventura, aos motivos , que a ti- 
nhão obrigado a desposar-se com 
ella , «  pezar da sua repugnancia, 
ficou tão entranhavelmente commo- 
v id a , que logo naquelle insrante en- 
tendeo que a ninguém mais amava 
no mundo , senão a elle ; ou para 
melhor dizer , não podia distinguir
o sentimento , que a inquietava. 
Aqui parava com os olhos fitos na 
carta , sem advertir que o caderno 
não estava acabado : eai fim a pou­
co , *e pouco se Foi desvanecendo es­
te enthusiasmo ; riscou-se-lhe a ima­
gem do Conde , a de Lindorf co­
brou o.seu império : pôz de parte 
a carta, e continuou a k r.

Continuação Ao Caderno. ,

Volve-se o têrr.po f Carolina; e 
as vinte e quatro horas', que con­
sagrei a este penoso trabalho , es­
tão a findar. Já vou vendo o pri­
meiro raiar do dia ,  deste dia em

que
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que tenho de ver por ventura pel 
ulrima vez aquella mesma , a quen 
ainda hontem á mesma hora cui­
dava que consagraria toda a minha, 
vida. Com o era ditoso ! C om o tne 
affagavao a esperança , e o amor 
cpm suas aprazíveis quiméras ! M hum  
instante se destruio tudo , fiquei sub» 
n‘ erg do êm hum nada o mais me­
donho ! Mas que he o que faço ? 
D evo por ventura empregar em quei« 
xumes os instante?, que me sobrão . 
para guiar-vos 3 ventura , para mos­
trar-vos o caminho delia ? Sim , 
Carolina , haveis de ser ditosa , e 
só esra cerreza he que me póde 
ser parte , para que sapporte a 
Vida.

Hum anno se passou com pou- < 
ca differença , sem haver mudan£a 
em nosya situação. M athilde estava 
sempre em Dresde , o Conde na 
B ussia, e eu em Berlin. H iao con- 
tinuindo as nossas mutuas uniões 
p or meio de huma corréspondencia 
aturada, mas a de Dresde , que pas­
sava de Perersburgo, nem era mui­

to
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to freqüente , nem muito animada. 
C om o M athilde era educada no re­
cato , è  ainda com severidade } n?o 
se atrevia â deixar-se ir atrás dos 
Iseus sentimentos , e quando ir.oiio 
só davá mostras de amizade. Res- 
pondia-ihe muito naturalmente da 
mesma fórma : resoluto porém a 
desposalla , logo que sua na qui­
zesse convir*nisso, preferirdo-a sin- 
céramente a quantas, mulheres en­
tão conhecia , evitava cuidadoso to ­
das as occasioes de encontrar ob- 
jectos , que podessem divertir-me 
deste pensamento , e ter maior im ­
pério , que ella , em meu ccração. 
Pouco me custava a privar-me dos 
prazei es de maior estrondo ; pois des 
que se passára a desgraçada aven­
tura de Luiza , e do Conde , v i­
via eú n’ huma especiè de melanco­
lia habitual ,  que prçcedia optima­
mente com o meu intento. Entre­
gue de todo aos encargos da m i­
nha vocação , e ao cuidado de fa ­
zer Corte a EIRei , errpregava o 
resto do tempo com a leitura, mu-



sica , ou também era passear a ca« 
vallo. . fè

V eio  hum infeliz acontecimen­
to esrorvar a úiinha tranquillidade ,  
e redobrar-me a tristeza. Huma apo- 
plexia assaltou a meu P a i, que nun- '-  
ca .sa h ia  das suas terras de Rone- ' 
tu rgo  , e mi-nha M ãi , que longo 
tempo havia que andava fraca ,  e 
achacada, esteve a ponto de succum- V; 
bir Á magoa , e susto , que teve. 
VierSo logo busear-me-r ch ego , acho* 
os ambos no maior perigo» C om o 
que os reanimou o ver-me ; prin­
cipalmente minha M ã i , que rae 
a-nava com a maior ternura , achou» 
se sensivelmente melhor , e attri- 
b->ia-o á minha presença , e desvé- 
lo s ; mas contínuos erão os que re­
queria o estado ,de meu Pai. E s ­
crevi á Corte para pedir licença; 
e como o motivo , que tin ha, era 
sobre maneira legitim o para deixar 

„ de obtella ,\ e consagrei-me inteira­
mente aos meus parentes. Esta a \ 
pccssião precisa , Carolina , em que 
yiestes embeílezar a C o r te , que eu 

. ti*

xçS  C a r o í . i h a
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tinha deixado : esta íambem a oc- 
casião , em que o Conde padecco 
a sua infeliz moléstia , que o teve 
de caminho tanto tem po, e de que 
indirectamente vim a tejr noticia. 
fcToutro qualquer tempo teria voa­
do a ir veJlo; mas prendião-me em 
Roneburgo as obrigações mais ac- 
ceitas, e sagradas para nem se quer 
ene vif  isso ao pensamento. Passa­
do algum , tempo tive o gosto de 
saber por via delle mesmo , que se 
achava restabelecido , e. chegára fe ­
lizmente a Berlin. He bem vtrdr.de 
que a sua carta vinha com certos 
ares de enigma , e mysrerio , que 
me fez alguma impressão , assim 
que a I i . . .* .  T u d o quanto ha no 
mundo , raç dizia eile , que- d aria , 
para ver-me , para fallar-me. O  cruel 
accidente, que me detinha em- R o ­
neburgo , caussva-lhe da mesma sor­
te tanta pena , quanta era a impos­
sibilidade de poder vir a Ronebur­
go-', vista m disrancia , pois ficava 
jfste lugar no fim da Silesia , bens 
quatro dias- de. jornada para dJerlin^



3oo C a r o l i n a  
e o pouco tempo que' tinha de es*/ 
tar na Prússia, onde nao tinha hum- 
só momento , que deixasse de em­
pregar. Pàssava depois disso a M a- 
thilde , affligia-se com á^resisten / * 
cia de sua tia: estava resoluto, di­
zia  elle , logo que eu podesse par­
tir de R oneburgo, a usar de todos

1 os seus direitos de primogênito pa­
ra effeituar o meu casamento. Que 
novo m otivo apartava cotn elle * 
que talvez era chegada a sua ven­
tura , e  elle ao ponto de obter o 
que desejava com tanro ard or; mas 
que nao queria , nem podia ser di­
toso sem mim.

N ao fiz desta carta tanta conta , 
como em outra occasião tivera fei­
to mas tive tempo de a ler j e 
hora he que delia ire  recordo. Fui 
entregue delia no mesmo dia , em 
que meu Pai , depois de meu Pai 
ter padecido quatro mezes , expirou 
em meus braços , recommendando- 
ane minhá M ái , e ordenando-me. 
que não a deixasse. Ah í que meu 
coração se tinha já  anticipado a es*

ta



ta ordem para-mim raorrespeitavel , 
jjá.iea tinba prom ettido; já  tinha 
jurado á M ãi 'mais rema ,n qtie nun­
ca o seu filho a desampararia na 
sua magoa. T anto que* fiz .a meu 
Pai osultim os ohsequios, como de­
via , escrevi ao Conde , para dar- 
lhp parte .do qíie .acabava de per­
der ,  e pedir-lhe que me obtivesse 
d ’E lR e i ,0 . prolongar-me a licen­
ça. O; qual nao sÒ me permittia fi­
car em R oneburgò, mas até se d i­
gnava de approvar o motivo , que 
âhi me detinha. Em tecla a carta 

43o Conde se estava' vendo hunsa 
tristeza , que . não me maravilhou ; 
-pois não ignorava quanto esta alma 
sensivel sabia participar das tristezas 
dos seus amigos , e dem ais, disso 
era muito ^ffèiçoado a jneu Pai. 
JSão me dizia nada a respeito . da sua 
carta antecedente , que se perdêra 
com  a perturbação deste horriüco 
43nomento‘, e eu já  não me lembra- 
jya_ delia. O  que me dizia âòmente 
era que ficava de partida para Dres>- 
■4 e ,  pois queria avistar-se com . sua

D E  L i C J B T B I E L D .  3OI
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irmã , antes de partir para a Rus* 
6Ía i que se lhe rosse possível riria 
tsmbera a Roneburgo, mas não ou* 
sava promcrrcr-mo, e com efteito não 
pôde 14 chegar.
• Ah ! e porque , porque náo fiou 
elle então de miin este fatal segre­
do í Mas he «ein diívida que o seii 
ttjclindre não lhe permittio auumeri- 
tar as minhas magoas , dando-me 
noticia de hum acontecimento , de 
que eu podia contemplar-me como 
causa principal. - . .

Volvérão-se outros tres mezes ,  
para mim mais tristes , mais dolo­
rosos ,■ que os antecedentes. Já nfo 
tinha âo meu lado, senão hum úni­
co  objecto de aíFeição : toda a mi­
nha ternura filial empregava com 
minha M ã i , e todos os dias me pa­
recia que a via ir acabando sem ou­
tra consolação , que a de suavizar 
os seus últimos diaá , e procurar- 
lhe ainda alguns instantes de felici­
dade. Em  fim também á p e rd i, esta 
alma pura sahiodesfa morada terreal; 
dando a si propri^ o parabém de ir



ajantàr-se com seu E sp o so , e expi­
rar nos braços de seu filho.

Ah ! Carolina , perdoa estas tris­
tes narrações , que te 'fa ço  , pelo 
m iudo;' que precisão tenho de alar­
gar-me sobre as minhas desgraças , 
rccordar-me dcllas todas rieste tris­
te momento , etn que tenho de se­
parar-me para sempre de quem de- 
Via ser tudo para mim ; precisão 
tenho de entranhar-me na lembrança 
de que o homem N nasceo para ser 
'desgraçado f  e que não he outra a 
sua herança ; que deve perder suc- 
ressivamente todos os ob jectos, que 
lhe são aceeitos , tudo quanto o 
prende á vida. Não , não he á ven­
tura para o homem : hum só , ta l­
v e z . . . .  mas as suas virtudes lhe 
dão direito para o pertender , e eu 
não tenho nenhum, para formar quei- 
xumes. . -

Por morte <§e tninha M ãi , cui­
dei logo em filgir daquelles sitios; 
a minha terra de Roneburgo se tor­
nou odioia para mim , tanto pelas duas 
perdas , que lã tinha' experimenta-
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do , como pelo cruel acontecimen^ 
to , que ahi se passara. Voltei para 
Berlin , e Postdain , onde passei o 
inverno, c vivi muito mais retirado -t 
que o  anno passado. Poucas vezes 
me escrevia o C o n d e, o seu estylo 
era triste, e embaraçado , e eu vim 
por ultimo a alcançar que algum se­
gredo tinlia elle , que lhe fazia pe* 
xo ao çoraçáo. Isto lhe disse eu já 
naturalmente , c elle não o negou ,  
mas deixou o communicar-me de to­
do , para quando voltasse , o que 
seria para o outono seguinte ; tem­
po , que elle aprazava também pa-, 
tra o meu casamento com sua irmã. 
Então , me dizia elle , se decidirá 
infallivelmente a vossa , e a minha 
sorte. Assim possão ellas ser ambas 
ditosas ; e quando eu haja de renun- 
ciaila quanto á minha parte , pelo 
menos a ventura de minha irmã , e 
do meu amigo suppriráô o que eu 
não ouso esperar. Assentei que al­
guma inclinação tinha na R ussia, 
£ que haverião algurts obstáculos a 
ella j mas respeitando o seu segre-
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d o ,  deixei-me de perguntas , rece­
bia tambem de tempos uem:;tempos 
algumas cartinhas- da joven Con­
dessa , e .sempre por via de seu ir­
mão. Sua tia perseverava nos mes­
mos instantes , e se dispunha para 
mandar yir o joven Zastrow para 
concluillos : esta a condição impos­
ta á sua herança;

M as a generosidade de M athilde 
estava prompta a dar de mão in­
teiramente a ella , e fazer-me este 
sacrifício. Perguntava-me com  en­
ternecida ingenuidade , se eu não 
era deste párecer, e se nao era hum 
cento de vezes melhor' não ser tão 
fica , 9 ser mais ditosa. E u o  en­
tendia assim , mórmente quando por 
morte de meus Pais acabava de ver­
me senhor de hum considerável ca­
bedal o qual' avultou muito mais 
com  a morte , e herança do C om - 
mendador de R isb erg , meu tio ma­
terno , o  qual vivia solitário na ter­
ra ,' onde hora estou, sem querer já- 
mais admittir-me em sua casa , em 
quanto viveo ,  e por sua morte me 

,2 um, JU '  Y  dei-
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deixou todos os seus hens , cora 4 , 
condição porém de casar-me dentro"" 
em liutn anno , e dar o  nome d c  
R isbcrg a  meu filho mais velhcu 
Esta condição me parecco facil de 
cumprir * '■« o meu casamento coia ' 
M aihilde me aBsegurádo de o  po-.; 
der fazer; e póde ser que este m ea.' 
mo motivo podessc contribuir para ■ 
que a Baroneza de Zastrow  se re- ,J 
solvesse a meu favor. Desde então,  
a h ! Carolina , como achei suave es­
ta' obrigação de casar-me no decur-' 
so deste anno! Quantas vezes aben­
çoava a memória de meu tio ,  lo ­
go  que tive animo para ver , bem 
que m a l, a maior de todas as feli­
cidades ! E  agora renuncio para sem­
pre tudo , esta terra ,  estes bens , 
sobre que não tenho algum direi­
to , e a que amanhã para sempre 
darei de fnao. Bens 1 E  para mim 
és h a , póde por ventura havellos r 
depois do que perco ? N ão , nun­
ca. Perdoai , Carolina ; podem 09 
▼otos , os juramentos de hum des­
graçado ,  de quem deveis esquecer-

v o s ,



v o s , podem por ventura interessar- 
vos ? A lém  dos crimes ,  que tenho ,  
tenho também o  que comraetto em 
adorar-vos sempre , e p  fun desta 
escritura he reparallos 'todos. ' 

Resoluto a não morar mais era 
Rpnebgrgo , que me motivava lem­
branças tão dolorosas f e fica de* 
mais disso muito distante da Capi­
tal t  fiquei muito contente por es­
tar senhor de Risberg , e vim  to ­
mar posse delia na entrada deste 
verão , poucos dias depois da mor­
te de meu tio., A h  ! Carolina r  
Carolina I que agora he. que eu ne- 
çessito de quanta fortaleza tenho 
para continuar esta _fatal escritura : 
adorada consorte , ser-me-ha dado 
fallar-vos a vosso respeito, a respeito 
dos meus senti rrlentos, sem morrer de 
tnagoa , e remorsos ? O* santa , e pu­
ra am izade, tu que expiar deves quan­
tos çíeliçtQS oam orm e tem feito com- 
metter ^tu que de hora eirf diantç deve* 
unicamente occupar tpda a capacidade 
de meu coração, vem anjmar-me de 
npyo zelO j e ter mão em meu animo. 

r  V ii '  Agra-
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• - • Agradoif-me sobre maneira asi*  
tuaçao local da minha nova habi­
tação V más pouco tempo faziaf ten-T 
£5o de estar nella ,  e quiz apro^ 
veitar-me- delle para tomar conheJ 
fclrhetítode todos os iári^dores. 1 N o 
dia antes de ávistar-vos ájaoella dé 
vossa barraca tinha eu já  passa* 
do p r baixo , e ouvido sahir dei- 
la aquelles sons ternos , e suaves * 
aíqüelia voz tão mêiga , os accentos 
tão harmoniosos , que depois me' 
fizerão tamanha impressão , e cujo 

•'á Jeito resinto des deste instante. Ou­
tras vozes tinha eu ouvido mais bel- 
las , e que soayão mais longe , mas 
nuricá cjüe me déssem tanto gòs- 
tó  : longo féáipo m e puz a esçu- 
tar-vos , e quando por fim vos ca- 
lastgs , quando me’ vi longe d a lli, 
ainda me parecia estar ouvindo os 
accentos , que me rfespondião ao 
coração; de maneira'que vou outra 
vez ao sitio no dia seguinte. E  çó* 
mo sbü apaixonado, peía musica ,  á 
ella só attribui este attràctivo irre^ 
sistlvel , que me levãVa'atrás de si J 

. v sem



í« i) eu qu^er,, Confe^sp igórém que 
d esejei. ardejiteçientei „ ver.j^qpella > 
çu}Q5, .talentos sjn e : arrd?ata.vão , e 
jpíguei • tambefn iev^-inq'; ^  algu- 
nja curiosidade.:.Pareçia-íne.que can- 
fajido comvosco v, v o s fa r ia  çhegac 
& > te lla  lTe assini succedeo.. H e ver* 
4 a 0 que apenas Vps avistai y maS 
lo g o  se me vgraváráo no eorãção a» 
vossas feições , e qieu gósto . fót á 
n io  me apartar de vós.rr,Ah !- qua 
não possa eitdemorar-me nestas, miú­
das narrações ,r que tão gratas me 
sãp r, recordar-.me à Jca^a. tniauto 
4 esse tempQ , que tão v-fijoz se pas­
sou ,- e  em meu coraçap deixa .ves­
tígios tão. entranhadosj; Com o eç» 
(jütosó ! quando enleyado; totalmen­
te, neste novo sentimento que me 
óçcupava, a alma tod a ., e  toda in^ 

.çeira a> absorvia ,  já não ^assistia se« 
nao em Rindaw , nem; me lembrai 
Va o restante ,do universo ^quando
30 apartar-tpe '4 e vòs á -n o ite q  na<>
levaya, outra (déa , que não fçsse A 
4e , tornar, no dia ^eguinte^ja. vqf* 
¥os; ,  e esta çrz. sjiíficiente, p^ra

*
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minhã dita ! N ão  experimentava, 
nem aquelle ardor inquieto , e tu­
multuoso , que Luiza me inspirava, 
nem aquella tranquillidade sempre 
a mesma , aquelle descanço do c o ­
ração , 6 íenridos , que eu achava 
ao lado de M athilds : resentindo 
hum aprazivel desassocego , riovo 
encanto parecia embelleíar-me' a ex- 
istencia , cousa nenhuma para mim 
era indifferente ,  a tudo daveis for­
mosura nos meus olhos , cada ob- 
je c to  me parecia que ereis vós , ou 
para melhor d izer,"n ão  melembra- 

, va senão de vós no mundo : è no 
espaço de dois mezes a unica car­
ta , que escrevi ,, foi para pedir li­
cença de poder passar o verão nas 
minhas terras : foi-me concedida 
e cuidei que -este tempo .duraria 
eternamente : esqueceo-me tudo , o 
passado , 0 futuro de Carolina 
me lembrava. M as para que he fa­
zer por dobrar os meus tormentos 
com a pintura da minha felicidade y 
que passou ? M isero de mim ! qué 
ainda . agora me esquecia q u e: não

j  ro C  a n o l i m a '



me era dado. fallar^vos -a meu res- . 
peito , e que hoje sois d o  melhor 
de entre os homen» t O h  I que dei- 
l e , delle só he que me cumpre fallar- 
vos ! Hum mez ha que recebi hu­
ma carta sua , e ella foi a que me 
tirou da doce embriaguez , em que 
estava. Queixava-se do meu silencio f 
e M athilde se via igualmetíte mara­
vilhada disso : M athilde , só o seu 
nome mc magoou entranhavelmen- 
te o  coração , e  fez com que eu 
de mim seatisse que todo elle era 
de C a r o l in a . . . . .  Puz de parte a 
carta , e muito tempo me foi irti-
Íjossivel acabaíla : em fim tornei a 
ascar mão a ella , e  o  que se se­

gura , me quietou. —  Dar-se-hia caso 
qufe mudasseis de intentos a seu res­
peito ,  e dos nossos p ro jectos, me 
dizia elle , e receais confessar-mo, 
meu amigo ? T u d o  quanto déveis 
recear he deixar-nos sobre este pon­
to na incerteza , ou erro : remet- 
tc-vos a huma carra ,  que vos es» 
crevi .0 outono passado a este res­
peito •, tornai-a a- ler ,  e  lembrai-
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vos bem que a unica còusa , que 
nunca me seria possivel perdoar- 
v o s , seria eaganar-me , e sacrificar-' 
me a vossa dira aventura. Escrevei- 
me logo i querido Lindorf , c  so­
bre tudo tratai verdade comigo so­
bre o estado actual de vosso cora­
ção ; que he.este o unico meio dé 
provar-me que não se. tem mudado 
para com o  vosso am igo, & c.

Esta : carta- para mim foi hum 
raio de luz , que me iilustrou a hum 
tempo ácerca dos meus sentimentos 
para com Carolina e  das minhas 
obrigações com o melhor amigo. _ 
A h  ! que todas cuidei que desem­
penhava ,• havendo-me a seu respei­
to conii a mais completa confian­
ça , depositando a minha sorte era 
suas mãos , e supplicando4 he que 
dispozesse delia a seu grado. Quem 
.me havia dizer que esta mesma con­
fiança era hum ultraje ,  e que eu 
lhe pedia a sua approvação para 
roubar-lhe o bem mais precioso?
—  Encaminhado por huma horren­
da fatalidade ,  estava eu destina-
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do para offendello em todos os tem« 
pos , e de todos os modos mais 
sensíveis. Q h ! • W alstein, W alstein , 
que ourro "maior mal te feria feiro 
hum mortal inim igo.? M as se esta 
escritura tiver o eíFeito , que eu es­
pero delia ;.-se quem a deve le r , sa­
be apreciar huma alma , como a 
tua, posso pòr ventura ter ainda re­
morsos ?
• ' Inclusa tendes aqui N- 3 . ,  3 có­
pia. da carta qoè escrevi ao C on­
de no mesmo dia y  em què recçbi a 
sua t dignai-vos • de passar p o r  ella 
os olhos; que esta será a ultima vez 
que vos occupareis com hum desgra­
çado , o  qual. he o  m esm o, que vos 
pede que vos esqueçais para sem­
pre delle ; e por premio deste es­
fo rç o , vede pelo menos quanto vós 
adorava. n : ; : - , ~ -
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Cópia da Carta do Barao de Lin* 
dorf ao Conde de Walstein y 

Embaixador ée Peters~ 
burgo.

Agosto iy.  de 1 7 . . . .  .

■ N . III.

M Eu querida Conde. A d iv i- 
n hastes muito mais , do qüe 
era preciso , o que sé passa no cora* 

í çSo do vosso amigo : não ha dú<*
vida que tenho huma confissão j que 

1 fazer-vos j„ 6 hora tanta mais custo- 
H sa , quanta he a demóra , q u e r a -

! nho tido' em fazella : mas haveis de- 
I crello , se vos jurar que a vossa car­

ta. foi,.a  unica, qu e.m e illustrou a 
despeito da natureza dos meus senf 
timentos , . e  que hum instante an­
tes de a receber ,  estava ainda no 
seguro , ou para melhor d iz e r , go­
zava do estado mais ap razível, mais 
ditoso , que tenho conhecido em 

\ ' minha vida ,  sem cuidar em pene- 
.V v trar



trar a causà disto ? O* meu am i­
g o  , he o  á ftiór, sim o verdadeiro 
amor , de -"^ue-tantãs vezes me fal- 
Iaveisv asseguràhdo-mô que eu ainda 
não sabia o cjue elle era; Q ’ meu 
D e o s ! Com ò tinheis, razão , e quão 
differénte he o*'que experifnento da- 
q ü elle , que atçgôra; senti ! N ao ha 
duvida, o  am or he à fonte da feli­
cidade , dá unica felicidade , que o  
homem póde lograr, Se sòubereis , 
como se tem'VOlvido estes'dòís rrie- 
zés y  parecêi-ãb-rífe Hum instante , e 
todavia tenho fcàftto que* confâr-vos 
rtiiudàmente ,r;rpje: podéra' erichér v o ­
lumes inteiros: ~fiúma sò cousa não 
haveria de tudo*", à qual não ser­
visse de justificar-me no vossò con­
ceito.' M eu amigo , tudo tem ella 
còm sigo , graça , talentos , virtu­
d e s , ingenuidade, e aquella modés­
tia , que tão apreciavel torná ju d o  
ó mais a "mais galante figura h e  
de suas vaTitagehs a som enos: qual­
quer se esquece del!a aò ouvir-lhe 
á voz m eiga -, quando com a deli* 
cada m ão: corre as teclas de hum

- era-
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cravo , pontêa. as -cordas de hum% 
harpa y, anima hum panno , quan­
do pinta , ou desenha ,. e ella só d$' 
ares de ignorar , quão .éncànradq 
deixa tudo o q u f  tem £ roda de sú; 
A h  ! Walátein , se a ou vireis can­
tar  ̂ .se a, òüvíreis plçc o* melhorei 
Poeras_., que tem os., e dar-lhes no-, 
va graça. çorr! sua falia,-, k  éxpres- 
gao ̂  se vireis prinpipalmentc çomo, 
motivar’ .,3, adoralla iodos ..quantos ̂ a_ 
fq'deao ;■ se foreis tesjemunha de sua, 
çnte^èclda:'pffeiçaa,,a Huma velha- 
suá.^ársnta^ jén fer^  ,„ê 'cég a ,.çò ->  
ídq  ..sátíé.  ̂f^zella . (dip^a ,  .cbnsolak 
}a>. rao'tjvãI|& a amar ‘a  vída ! Sim  ̂
se esti^e;rejp:..iio mèui lugar , çerto. 
que., tptriêrà” . huma cousa , mas não. 
seriá yér cnminar a minha e le iç ã o .- . .  
0h_ l. rheju amigo , de mim o sinto, 
piuíto bem ; sem ella não b a jáv en -, 
tura, para .mim , e lla , só .he qúem. 
me fez ' saber o qúe .(he ventura: 
èm nenhuma outra paríe. tornei a. 
dar com  o repouso , çbm .a scveri» 
dade , é quasi que até-one atrevè^ 
xa ; a d ize r , com aquella paz de_ al*
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f c a , que eu entendia stír mcompari- 
vel com o amòr. Já não1 sou quem 
êra : ella me converteó inteiramen­
te n’outro-; o  férvido 't ' o arrebata­
do L in dorf , “contente de rella , de 
óuvílla , de fazer todos òs dias al­
gum prògrtefso em seu co ra ç ã o , 
de ãtrever-se a esperar que he ama­
do j ‘ sem ousar a perguntallo , não 
desejava òurro gozo. Sim , deste 
ínodò passara 'toda a minha v id a , 
idas a vossa carta me 'tirou deste 
doce lethargo , dando-me a conhe­
cer vivamente que não. posso ser 
ditoso sem a approvação do meu 
amigo , *  certeza de que a minha 
dita nao alterará a de pessoa algu­
ma. M athilde , terna , e generosa 
M athilde , conservareis por ventu­
ra a vossa estim a, e amizade a quem 
póde ver-vos sem adorar-vos , e 
tendò- de certò' ser vosso , não sou­
be guardar-se de huma paixão ty* 
rannica ? E  vós ,  querido W al- 
stèin 'V podereis ãinda perdoar-me , 
e amár-me à mim , a quem ticheis 
já^tantos motivos para aborrecer, e

des-
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destinaveis para vosso irmão ; $ 
m im  que tão doce titulo renuncio ? 
M as aão , não o renuncio ,• eu vos 
commetto a decisão da minha sor­
te j sede Q árbitro absoluto delia , 
e recebei o  juramento, que faço  de 
ser o que quizerdes que eu s e ja ; 
se Esposo de M athilde , não pos­
so prometter-vos que renunciarei o  
meu amor , o  qual se estriba na 
minha existencia ; mas sim que o  
encerrarei no íntimo dp m eu'cora­
ção toda a vida , e haver-me de 
maneira que vós mesmo vos esque- 
gais delle. Esta semrazão involun- 
taria , e sempre ignorada , em -vqf 
de ser nociva á veatura de vossa ir­
mã , a asseguraria muito mais. R e - 
flecti nisto b e m , meu querido W al­
stein ; e *seja qual for a impaciên­
cia , com que espero pela vossa res­
posta , não a precipiteis ; olhai que 

, na de ser a sentença da sorte do 
vosso amigo. N o  mçsmo instante, 
depois de navella recebido ,  ou me 
hei d^ retirar para sempre d e lia , 
ou a seus pés tornarei a lançar-me

pa-
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para consagrar-lhe toda 'a minha v i­
da ; c em quanto ella nao chega 
calar-me-hei , e ficará ella ignoran­
do quanto he a d o r a d a ... .  A h !  
se vendo-a todos os dias ,  e cada 
dia mais bella , e mais sensivel, 
poder guardar o meu segredo, não 
Yos capaciteis, de que se assim m o 
ordenardes , poderei., longe d e lia , 
guardailo toda a vida. Se tenho de 
renunciaJla , vós mesmo , meu que­
rido Conde , jámais lhe sabereis o  
nom e, que occulro ficará para Sem­
pre no íntim o de nieu coração ,  e  
nunca minha boca o  pronunciará» 
M as quando consiga à vossa ap­
provação , com que arrebatamen- 
tos da alma não vos darei a conhe­
cer quern merece as adorações de 
todo o Universo ? Que regozijo não 
será o meu de ver o meu digno 
am igo applaudir a minha escolha 
por todos os respeitos , e partici­
par da minha ventura ? Torno po­
rém a repetir-vos que tal venrura 
não póde existir , se houvesse de 
custar huma só lagrima a M atbiU

à e t



de , e. a seu irmão hum só dissa * 
bor. -f

A ssim  tudo contribuía para a 
minha cegueira , até o proprio mj^- 
tcrio que eu deixava acerca do 
vosso nome : huma só palavra , -que 
vos désse a conhecer ao C o n d e , 
prevenia pelo menos a approvação 
de huma paixão criminosa : fazia- 
me menos culpado ; mas julguei 
que a vós mesmo devia o vosso fa­
tal segredo : com que jus vos te­
ria nom eado, quando ignorava ain­
da , se o tinha para offerecer-vos 
a mão de Esposo ? Outro m otivo 
m e;obrigou tambem a calar , e he 
que o vosso in -tienso cabedal , es­
se cabedal , que mais de huma vez 
me fizera gemer T e me im pedira 
talvez de atrever-me a declarar-vos 
os meus sentimentos , se o  meu 
fos^e menos considerável, podia in­
fluir sobre a decisão do C onde , ei 
eu queria que esta fcsse absoluta­
mente ivre : assas.., e-ainda dema- - 
siado era ter-lhe eu confessado que 
toda a minha ventura delia dependia.

Es-
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n Esperava pela sua resposta com 
o  'm aior: desassocego t  algumas ve­
zes , descançandq na sya generosi-, 
dade , nos seus princípios , entre» 
gava-se meu coração, á mais doce, 
esperança ; outros instantes porém, 
havia ,  em que conhecendo quanto: 
eile estava nrme no seu projecto „
e.qual- era a sua exrremoía terníir^’ 
para Com sua irm ã, ceccei que nap, 
pertendesse de mim, o sacrifício do- 
meu amór , e este sacrifício , a que 
me tinha 'obrigado , parecia-ir.e su-> 
perior ás minhas forças r.-fras que 
estranho efieito da especie de senti­
mento ,;q u e  me tinheis inspirado! 
S<5 longe de yòs he que me via. 
nesta hprrivel perplexidade ; poifr 
assim que me avistava com vosco^  
logo se desvanecia ; recobrava ao 
vosso lado aquella nicçma tranqúilli- 
d ad e, ou p3ra tnelhor d iz e r , /aqueU, 
le estado de ventura , e gozo con-j 
tínuo , que nao deixa lugar a ia-, 
quietação alguma. Parecia-me en­
tão impossível haver cousa, que nos,' 
separasse j : aqucll^ an izad e tão ter-,

■:Tom. 1. X  n a ,
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na , dfr qus me daveis demonstra­
ções tSo-írtgenuas; v  ®*-' asíignalados" 
obséquios de benignidade da Baro* 
nMà- , as propfias conversas ,  qué 
éStà - rinha comigo na vossa ausen* 
c ia ,  tudo era a favor da minha iU 
lasáo * ía d o ' bie motivava ^ cter 
qufc* brevemente seria ò mortal mais 
ditoso ; mas jã eu o era , e estes 
uitimos tres rtrezes não podião díi& 
iàP de compensar hurii sectilo de 
p en a, e tòritiento • §e a lembrança 
delles 'Tô^ não envenenár- o restan­
te d a v id a  , $ervir-me-ha de ventu­
ra. Qüando sentir demasiado o pe­
t o  desta Vida , pàssarei a Rindavv, 
e-d ir& i! comigo : aqui passei trés 
Bieífes ao lado de Carolina ; pode­
rei por ventura queixar-me da mi­
nha S o ítè .V .;. • •• •' • •

• • ^Recebi em fim esta resposta tão 
désefada p è  tao temida. Já não po- 
dèndo tér-ma de impaciente ^  à ca**' 
da instànté Sèntia de mim qué ■'ts» 
tava a ponto de escàpâr-me 0 Yríèu 
sfegrédo. Gorri pessoalmente à bus*' 
càlfa aõ còrreio • e  háo se èirtgàiiou 
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a minha esperança , ipois l i  estava. 
T ã o  trêmulo estava a recebella das 
mãos do Correio T iqu« este advertio 
nisso, e julgou que eu estava mal j 
pedi-lhe hum quarroojpara a  íer-, 
e  assim que m e-vi só +  estive per­
to de iium quarxo d a  hora sem ser 
ousado , e até «em poder abrilla. 
Que razão hei de eu dar desta ex­
cessiva: -comTioçãQií' N 5o devia eu 
conhecer o homem, mais generoso,, 
e o melhor amigo ?. A h  ! sem dú* 
vida que isto çra hum presentimen- 
to da v e r d a d e e  do meu crime in­
voluntário. C h egou ' em fim a tan- 
' '  ue tornei a sa-

DE L I'C H T PI E L D.

luto a lella-£m  minha casa. M on­
tei outra vez a cavallo ; 'mas não 
teria ainda aíidado jubra de hum 
cento de pasec? fóra da C id ad e, 
quando y^ eei-m e, logo atèi o ca» 
vallo a huma arroje , e abri a cai> 
rn\. que continha .a minha senten­
ça , » a  resolução, às  nunca mais 
y o sto rn a r  a ver,, rquando ella fosse 
«Otra tniffl. A  mraha tenção em

carta , reso*

tal



Xal caso era partir dalli mesmo a 
ter com o Conde em Petersburgo, 
e ir -buscar ao lado deile a forta­
leza , de que carecia para sacrifi­
car-lhe muito mais que a própria 
vida. A sorte porém , para mais op- 
primir-me, quiz deixar-me crer hum 
instante na v e n tu r a .... A h !  Caro- 
liaa ! ajuizai vós quaes serião os 
meus arrebatamentos , quando ü o 
que aqui ajunto.

Carta do Conde de Walstein ao Ba-
■ <' rão de luindorf.

• Para Berliu.
• j  ’ ' .  ■ ’ - •' ■ . 

s~- Petersburgo.

M Eu querido -Lindorf ; Ella  , 
ella só no m undo; n ío  pen< 
seis já , senao nella em todo o  uni' 

verso , .ou , se a vossa ventura vos 
_ deixar alguns instantes para a ami­

zade , empregai-os em dizer com- 
yosco i, que o vosso am igo !goza 
tanto d e lia . como vós. D itoso Lin*

f. . . . docfl
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d o r f ! am ais, estais çierto. de qu «  o-, 
sois , açhastes o, coração , que vos; 
era necessário, a alma , que sympa- 
thiza £om a vossa v aquella, a qüerri 

•o Ser Supremo djsse formandor-a 
pelo mesmo modelo-: criei-vos hu«* 
para o outro e temes qüe eu me. 
opponha aos seus immutaveis de­
cretos ,  que te rçube a que de to­
do o tempo te ,estava destinada? 
N ão o d u vid o : em ioda a tua car-, 
ta não ha huma só, palavra ,. que. 
nao prove o yerd^deiro amor : sa­
bes muito bem pin tallo ;, - para d eir 
xar de o sentir ,  e inspirar. Aqui 
tens precisamente o  estado , que 
sempre me pareceo a suprema .feli­
cidade , cuja idéa tinha no .íntimo 
do coração , e eu julgava ser qui­
mera. Algum a cousa disto via w .  
no meneio de Justino e L u iza ,- 
mas attribuia-o á simpleza dos cara*, 
p o s . e  não entendia que fosse pos- 
«ivel dar-se n’outra parte. De. ír.uito 
gosto hç para mim que o meu ami­
go  seja -quem a realiza , quem me 
prova que se póde ser ditoso sobre
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a rerra , e sello por meio do • serí*\ 
rimento : tudo me assegurâ af ver­
dade do vosso ^ ' ‘tnèu- querido 'Lin­
dorf , até a  íatrifitiO', que-me of- 
fereceis - com ranfa álncmdade , c 
eur éeriâ inrm bsrbaro , quarído o 
acceifára v o ttVésmo- interesse da 
miaha irmá ‘/ 'b  Séa interesse bem 
enferfdido , fuo tolheria ; quandò 0 
vossof; fião me' tivera ' determinado z  
isso* Sois hontèrode virtude , -’e vos 
creio quando' mè assegurais de to ­
dos os vossos desvélosf emüecultar« 
]he:;q«e ella aão>;háv-i» de rer d 
primeiro 'lugar era. vOsso coraçao ; 
itws tendes por vénríira' a ' certrezà 
do feliz exim  N ã a ^ to e ü ' attfigò, 
estou ' convewcrdb ‘de' ser impossível 
enganar humr,'mulher neste.'ponto , 
e  a desventura ~'de' > vóá- atnbos se­
ria eífeiro infaiiivel désté déscòbri- 
mento f i’í » '>"»:«• = i J-t "-';p

Quero tranquiüizâr inteiramen­
te- a vossa-- ipropfia délicadêza 
consciência a respeito" da nossa quèí 
rida Mathilde ; rtwira áfféiçãbJfcer*: 
tácnsnte vo3'tem ella;; ■sois. o pri -



D g  ,£, { Ç. H T 9 r£  fi)Dw ' J 3 f  

mciro ^  9. -jjsiço- h p a ^ ^ H u e ,J f if  
/ez-algüm,ar,impressão ou,j&tp
proceda dp sei^genio , d g  sua. edu­
cação , ou sya gràiideu mopi^c^eC, 
nao he. cçm-aqueíla entraphãvei sqp.- 
sibilidadtf. ,  3., qual faz- com q u e ,? 
priirçeira. ipclitjaçaq re^ctíça ou a ven­
tura , c ü  a de^ventura-da., v ida . c  
até não «ei i>em dizer/-.se este. ,ç$- 
me -se póde dar . aoç seus- semimenr- 
tcs para çoçivçsco. ; 3 •« - ;í 

P<3rpcço7m,e que mais , exaltada 
errava «  imaginação d a  que nãp 
çinha Ohçofaçãq çocado^ ^ue^a só»r 
.tradição j  .ç os obstacuíçj?;a tifthgp 
motivado a tomar por an or o;que 

^alKeZj-flãa^.fra na. e s s e c ^ ia « c n ã o  
Jiiuma .sjfppies amizade.- $a  ultima 
•viagem que fiz a Presde $ fez-tnp 
alguma .içrçgjessão a leviandade , a 
jífppria >;a^gria , çpm «jge ella $o£- 
fria , g jVftssa- ausençia , ^  . .0$.; s,eus 
fiissabofes.. paliava-m e . t6d.3v.i3 dp 
vós com -ternura ,  juas çjj orava , e 
■ria ap Riqsirço tempa-, e jurava qup 
íempr.ç. havia de.amarrvo,s ,, d?Rdo 
fetím -salto , )Ç^n|apdp , Jhhiv:
=i, j ' t h a .



%Í8 " C Ã  üt o t i s  à 1 
mia. N â o ;;mé:% qtiretavá> còm ^sfh7*̂  
fpoi* ' Vos; confessa! q u e : íquast rièstata 
'ántcvendo o que vos âcòntéceo  ̂
oíòcirso que nie e n g á fia ssev i^  mui» 
écr bem outras cousas boas : neste 
estylo de amâr. *^Não duvido que 
ella se console bem depressa , ‘e  que 
aré ficará -multo contente de saber 
que*Jsois ditõsò. 0  jovcn Zastrow 
fie 'ch egad o  : dizetn qué he muito 
amavel , e pdde se r  qué eile ajude 

consóíalla. E  seja ó  que for r so- 
cègue o  vòsso espirito nesta parte', 
é' èrêde que a irmã#v e d irmãò 
rsèí”ao felices com a vossa : felici- 
•dáde.
' " 'RestifuÓHros por rá rtto rn eü  qué- 
íid ó  ’ L in dorf , a vossa inteira ‘li­
berdade , è s<5 vos estranho' ò tér 

/p od ido duvidar disro. - Correi-,- logo 
que tiverdes recebido esta ' carta, 
a  òbsequiar aquellay aquem  àmais:, 
‘«  que tão bem o  m erece, ctamo eu 
julgo pelo retrato •, que detla me 
íaze is  ; è tànto mais '-‘t f  ten h o ' por 
‘Cerro , quántôT me ■parece qué com 
tod o o èntfiusiasmo do amor , ten- 

•k ! t des



áès Conservado o  juizo , ' è  o im» 
pèrio sobre vós mesmo : t  -qué im ­
paciência não sinto de jòlgallo por 
meus proprios olhos , e de appíau^ 
d ír ', como dizeis, a vossa escolha! 
Pòüeo tardará éste p razer; pois es- 
tòu ‘ dispondo tudo para voltar a 
Bêriin , e já  não podeis escrever- 
m e 'aqui , r 'que quando receberdes 
Csta carra , provavelmente-hirei de 
caminho , 'e togo depois enr vossos 
Bragôs, e então , meu • querido ami­
g o  i já não usaremos de áiysterio 
hum .com  O óutro:, por quanto ago- 
ía^estamos muruameínte de meia con* 
üdert'da.' Saberei quem he Ella , e 
vós também qtfôl "he o- segredo de 
íriinha vida , >que com pezar meu 
vos -tenho occultado até o presen* 
te : muito me custava affligir-vos 
e fazer-vos párticipar <fè hum dis­
sabor j  que não* podeis "ado^af. ’Pò- 
-de sér- que "èste «esse com' a m i' 
nba chegada e talvez tambem que 
W  esteja destinado para 'não lograr 
•■ftúrica esta ventura ’, a qual nãxj vos 
invejo * ma6 quizera participar com-
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JJQ tC * * o  b UH A : ' 
t o s c o .  O ’ meu Lindorf , huma Ei, 
la existe também para mim, e mui» 
ro maravilhado ficareis, quandQsQu.»
beiidçs...'*  Porém nem 
palavra. ', em qugnfo ..pão ~we tfl?r 
nar aa<risrar comvosco ^pero açjiai;- 
vos d ito sa , qu bgm próxima ba fiçj.- 
lo  i ç  . jrs*a , p elo .. meq^s. he -huma 
ventuía , ,  que eu tenho por segt*» 
ra , e..póde bastar-me. Adees tSe 
fallar a.:£Ua no,, vosso >:rnigp. R, (s? 
souber .que.. fo i  . post? em lugar dp 
reioM  4 rm l dizcM becque os jneue 
sentimentos par? eçm .çlla sao? ja  _dè 
irawQ , £ que talyez tenha e&abrer 
yeirsente bum» gipiga que p ^ r e -  
çlçr-l.h«h£ >$e.. a iCOuâfítuir sensivelv, 
«omo; 1̂1  ̂ j. e  se-vos amar corroo 
* » ct^ Í3 s , nao terei, mais que 4e* 
gejaf^ininif. «r: ; •.•*
• . Se r á o ifâ r a o  amor , .^ u s
-tos .írm, tapaixonado' \ cust ar-me-hjçt 
sk pordQar-rVQS: dois esquecimentos-; 
«. priiseífQ. he í tiao ter, daífdjp:^ 
vosçal «wta y, a qual/neo. sçi.quant© 
tem po - gastou peta caminho nem 
onde iSiijpxa vos achais ; eu idá^ uç 

io-t era
 ̂ )



êiw Eteílin, é per isso "vós escrevo* 
dln^iiítí^f está ;còfnq: de órdinario/ 
O  óutro h e : que ifem huma Só pâ- 
lavra"íiie  dizefs^ãreípeiTo do v-os* 
so tio o Commcndadòr '’, è do seu 
tesraméntò. Soufcé-o por ótirrá Vi3 -' 
é dou-vos ojSrabew i por este au- 
graer-to de fortuna,: M as nao he isto
o  que vos commbvé de presente : a 
cíausuia dá suecessaó , que vos ob ri­
ga ‘ a cnszr dentro dê líum anno, 
tò s  jv.recerá snave' de cumprir." A  d eos, 
querido L in d orf V que impaciência 
pao grenha já de v e A 'ò s ", e que 
qé coúsas teremos qúè dizérT ' ‘ 

." T e n h a  aC3Í)ado! , O ró lin à  o  
aemaís vBs o -sabeis , ré  n íò  have­
ria palavrak, cóm que expliear o qua 
experimentei no i n s t a n t e " q u e  
recebi está* c ^ a  prmcipâfríieftfé na- 
quèlle ,' que* m fdescobrio quló^ cul­
pado  ̂ estava. "Está escrituraprinci-1 
piei hontem quando vçfs' deixei ; 
e rtna! me chegou tqdo esre 'lem p o: 
cançada a mão' , e  os olhóS--, àpe'' 
n§s podem lâvfár" agora hum adèoi 
apà^ado com minhas lágrimas

. ■ Fc ‘
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pedir-yos que perdoeis ao desgrq- J 
çado , que estorvou a tranquillidã- ; 
d? dos vossos dias. Assim . pt^êssci$ s 
vós- , - ,esqueccndo-vos inteiramente’ 
d e lle , recobrar aquella paz', aqueiy 
serenidade , que constjtuião a vossa 
ventura. Ah } çrêde-me , Carolina  ̂ * 
crêde o amigo , que vos conhece me­
lhor . ,  do que vós mesma vos co- 
nheceis , e que conhece tambem 
aquelle ,  a quem. deveis de "hora 
em  diante consagrar a vossa vida , 
e sentimentos j que ao lado delle  ̂
constituindo-o vènturoso , com ó el«
Je'merece , he que o hsveis de ser 
tatnbçm mas já o lestes , já  vósso' 
coração, sentenceou sem dúvida 
que delle só he. , ,e nao tenho mais 
que dizer-vos. - ; _ ' _l

i For-hora não tenho tomado ré- , 
soluçaO:,?lgwna a meu respeito : não 
sei, ò qué será de mim , nem o  que 
fiei de dizer ao Conde ; póde sér 
que Ifee' fosse devedor de huma in*̂  
teira confidencia -r  mas huma pa­
lavra , que me escapou na minha 
carta-,; huma palavra, que, eu quize-

3 3  ̂ - C  A (K- O L I N  A ,
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ra remir á custa da própria vida , 
ino pròhibio para sempre.

' rJ a o , Carolina, não sahirá nun­
ca , ‘ em nenhum tempo , o  vosso 
notne de meu coração , nem de 
minha boca ; que até a mim mesmo 
me prohibo a doçura de proferir 
este nome querido. ; . .  O ’ meu Deo&, 
e tão desgraçado sou ? Adeos , 
adeos , Carolina , adeos para sem­
pre , pois que eu mesmo sou o que 
me obrigo a não tornar a ver-vos, 
senão quando tiver cessado de aJo* 

♦rar-vos. Oh ! sc este amor podé- 
ra assás depurar-se para nao ver 
mais êm y ó s  , senso a Esprsa do 
Contje de Walstein ! O h ! se eu 

, podéra algum dia reconduzir-vos 
hum amigo digno de vós ,  e del­
le ! Esta a esperSnçà , que me res­
ta , ou a m o r t e . . . . .  Adeos , Ga- 
rolina : correndo vou a entregar- 
Vos e s te , ver-vos outra vez . . .  N ão , 
não vos verei, não olharei pára vós : 
sois a Esposa do meu amigo , a 
Condessa de Walstein. Sim à C on­
dessa dc Waistèin he que etr vou



dar estes papeis , este retrato. J4 f 
Carolina não existe para m im : chc-. ; 
gada he a hora de virdes á barra­
ca. Nella vos achais já , a eila voou,- 
O ’ meu Deos , dai-;ne fortaleza,  ‘
sustentai o  meu valdr. ■-»* l >,

F m  do Caderno de Lindorf.

N ao tentaremos dar huma no­
ção dos sentimentos de Carolina, * 
depois que isto leo : que palavras 
poderião significar o qu-* se p3ssava 
«'iium coração vacillante entre o% 
amor ,  e os remorsos , adm iração, 
e talvez tambem algum ciume. H o­
ra tinha o sentido em M ath ild e , 
hora em Luiza : tornou a íer aquel* 
Ias passagens , que fallavao dellas: 
que ardor , que» enthusiasmo não 
achou na expressiva, da sua paixão 
para com Luiza ,  comparando-a com 
os sentimentos de que lhe tinha 
dado demonstrações. Esteve tenta* 
da a crer que estes. j» o  erão rraia 
que a tranquilla amizade: e a joven *
■e linda M athilde ? ,* . .  Como he

to-

3 3 4  C a u o l i n a



cosa ttn  amar â L in d o rf, em atre- 
Vetvstí a * d ize ilo . , Sim  mas co» 
mo he digna de lastima por não 
ser amada ! Engraçada M a th ild e , 
generoso Walstein por ventura me* 
receis achar ingratos ? Lembrou-lhe 
fiíuito bem -,- que nos oito d ias, 
que ;precedêrão ao seu casamento , 
tinha-lhe o  Conde -foliado nesta ir­
mã > e na esperança de que ellas 
teriao' entre si amizade $ mas co- 
mo então intentava a sua separa» 
jão* r  pouca attenção tinha dado a 
isto. i

• Q s e  c r ié l enfiada de circum- 
stancias vinháo' trazer-lhe á lem­
brança esta cunhada ,q u e  ella tan­
to ôffendia ha parte mais sensivel, a 
quém roubava hum coração ,  sobre 
qu6 tantós 'direitos tinha ! M as pou­
co - apreço parecia que dava a este 
éòração.'- Tornou Carolina a ler . a 
éarta, em que o Conde fallava del­
ia a L in d o r f , e ainda que a levian­
dade de M athilde houvesse de ser- 
flr-lhe cperto dos motivos de con- 
íolaçao  ̂ custou-lhe -a pet;doar4 h a ;
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estava ainda engolfada . era varias 
reflexões , que não podião deixap 
de seguir-se a hum a-leitura par% 
ella xão interessante sem advertir- 
que. toda a  manhã se tinha já vol­
vido t quando hum lacaio da fia* 
roneza 2 veio chamar. N ao teve 
mais tempo , que de ajuntar apres­
sa todos os papeis espalhados em 
tom o delia , e fechallos cuidadosa­
mente na sua papeleira : -]á hia sa- 
hindo , quando se lembrou que .3. 
caixa do retrato ficara sobre a me  ̂
za , e-foi correndo ter-se com sua ‘ 
amiga ,  de quem -havia longo tem­
po se apartara. Achou-a com hum 
bilhere' do Barão de L indorf na mão , 
o  qual não podia ler. T om ai , mi­
nha filha, disse-lhe a Baroneza , as­
sim que ella entrou ; vede o que 
diz este querido B arão, que ha tres 
dias que não vemos j saibamos 
que embaraço he o seu : não sei 
explicar quanta falta me faz. A  tris­
te C arolina, que já sabia o  que hia 
ler } suspirou , levantou os olhp$ 
ao Ceo ,  e  tomou 0 bilhete. N elle

' fC A RT O L I N -A :



fazia o Barão:: mui tos obséquios , e 
offerecimentos ás duas Senhoras ; 
vendo-se precisado a partir logo por 
m otivo de vários negócios essen- 
ciaes , e de aperto , e njío poderia 
ter a honra , dizia e lle , de.as verj, 
mas gssegurava-lhes a sua gratidão, 
pedia-lhes que o conservassem ina 
sua estim a, e am izade, & c . . : ! 
' Já JCaròlina he sem dúvida que 
sabia o que: se continha neste bi­
lhete ; ,0 qual não a deixou mara-: 
vilhada , mas sim tão entrãnhavel- 
mente conrmovida , 'que não''podia, 
articular-palavra. A  certeza de não 
o tornar a ;ver ,  de estar tudo aca­
bado*, assim ' para cila , como para. 
elle i  o tontraste estudado ,- e frio 
deste. bilhete • com o  que acabava 
de ler i ;e-as palavras de estim a, 
t  amizade lavradas pela própria m ã o , 
que ha :póuco lhe pintara com' tarfi 
ta ' vehemencia. os mais vivòs , e 
apaixonados sentimentos , e o  côns- 
trangimentõ em que estava á vis­
ta ae sua amiga ; toda a sua si­
tuação .em fim ae tornou, tão cruel,

• Tom. L  Y  que
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que lhe custava a supportalla. Ha*; 
veria por ventura quem crêsse que 
o  seu supplicio podia ser .maior ?- 
Apenas acabava de ler as ultimas 
palavras deste bilhete ,  forcejanda 
por suster as lagrim as, que lhe ala- 
gavão as faces , e querendo enxu­
gai Ias y puxa pelo lenço da algi­
beira ,  salta-lhe a bocerinha , que 
havia pouco- mettêra nella ,  e  de 
que naquelle instante nao se lem­
brava absolutamente ,  rola a seus 
pés , abre-se ao cahir , e offerece 
aos olhos de Carolina aquelle pa­
recer , e figura ; para o  qual não 
fôra ousada a olhar. Este leve ac*, 
cidente era bem natural , e não sei 
se diga bem pueril ; mas fez hu- 
ma incrível impressão em Caroli- 
na v de maneira que nao fôra mais 
viva ,  quando se lhe offerecêra o  
Conde em pessoa diante dos olhos, 
para dar-lhe de rosto com a sua 
affeição: e sem querer dá hum gri­
to , lança-se sobre a ‘caixa ,  c  vi* 
rando os olhos a levanta , e  sahc 
arrebatadamentc da camara , sem

-  . sa-
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saber porque , nem do que fu g ia . 
Torna a si dahi a hum instante, 
entra outra vez nella , acha a Ba­
ronesa , *e mar.vilhsda com o íeu. 
grito  , e repentina fugida ,  truito 
maiS alterada ainda com o  bilhete, 
da despedida de L in dorf, e sua in­
esperada partida. Com a cararacta 
havida por ral , que todos os dias 
hia engrossando , e mal a deixa­
va distinguir os ob;’ec:os , nao pó­
de ver. o retrato , e Carolina dis­
se o que q u iz; de maneira que mais 
facil lhe foi responder sobre este 
ponto ,  do que acerca das lamen- 
taçóes , perguntas , supposiçoes } e: 
apressa da partida de L in d o rf, que 
a tinha feito sahir de si. Esta par* 
tida lhe rompia rodas as m edidas, 
que tinha lançado , desconcerta­
va todos,r os seus intentos ,  pon* 
do-a demais disso em desepperação. 
F o i necessário que Carolina , affli- 
gtda como estava , se matas; e por 
eonsolalla. O  melhor modo tslve* 
fôra sem dúvida declanr-lhe o feu. 
çasamento para provar4 he quanta 

< y  h os
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os seus intentos erão quiméricos. 
Isto sunposto , rendo para si em fim ’ 
que sabia qual fôra o pensamento ?  
com que adm;ttia Lindorf. i  sua: 
casa , teve tambem o de haver-se 
então com inteira .confiança para 
com sua am iga; mas esta confissão, 
que tanto deseiára fazer-lhe , e cu­
ja  permissão sol!ícitára conj tanto 
ardor , parecia-lhe naquella occasião 
a cousa mais penosa , e mais diffi- 
cil que havia. Com o pronun iaria 
ella o nome somente do Conde , 
como se recordaria das suas sem- 
razóes para com elle , e ousaria di­
zer comsigo : eu sou a que motivo 
a desgraça da creatura mais virtuo­
sa , a maior , a mais digna de ser 
ditosa ? E  quando eu deveria ter-me 
por muito affortunada d-, ser sua , 
de toinar o seu nome , tive animo 
para abandonar-me á antipathia mais 
injusta ? . "
- ;E  nao era este sentimento o  
unico , de que ella teve de enver-, 
gonhar-se : oiitro tanto lhe cusravã 
a pronunciar o  nome de L in d o rf,

co-
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•como a  de seu "Esposo. Resolveo 
p o rta n to  fespersr' pela’ .resposta de 

,seu Pái,  esuccessos , que viessem so­
brevindo para; en tao fallar e acom­
panhar, quanto lhe fosse possivel > a 

jjBaroae a- : no seu pezar procedi­
d o  da partida 3 e Lindorf. Devéras 
aque nao: o chorava pouco ella mes- 
nna , para que seus • corações não.
■ se conformassem; e esta matéria de 
'conversação contínua , bem qu^mui- 
íto penosa fosse algumas vezes ,  nao 
•deixava de interessar-lhe o coração 
•ao vivo~, e ter certo attracfivo nun­
ca ouvido para ella  ̂ q u e 'se  fez 

raiais assidua ao lado de sua amiga , 
â qual. além.r'de estar primada da 

-vista  ̂ necessitava mais que nunca 
*dos seus ternos/cuidados. N ao tor- 
~nou mais á barraca , e quantos mó- 
:veis lá tinha i ;1 vierão vindo , hoje 
-hum , amanha outro para , o seu 
aposento.;Os seus instrumentos porém 
ficáría longo tempo em esquecimen­
to , assim, coçno a m usica, e òs seus 
proprios pincéis ; que pará qual- 

Kjuer se- d a r , seja ao que for ,  care- 
- ---  ce
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ce de ter o animo em socego. T o ­
do o tempo , que estava no seu 
q u a r t o  t levava em reler o caderno, 
e as cartas, em pensar na bella Lui­
za , na linda Mathilde , no C o n ­
de , em deixar-se ir atrás de hum 
sein númêro de reBexÔes, que não 
tinhão ordem , nem cohnexao , e 

•qae de ordinário vinhãq a rematar 
tfhüm dilúvio de lagrimas. Acostu- 
mow-se também com o retrato , de 
maneira que já ousa dfe olhar para 
e iíe , e com effeito olha a cada ins­
tante , e com certa commoção , que 
não deixa de ser acompanhada de 
algum prazei. O ’ meu Deos ! dizia 
èlla algumas vezes, fitando os olhos 
nelle , se além de ter tantas virtu­
des fôra dotado de tão nobre , e 
tão linda presença , e figura , que 
mortal seria digna delle ? Mas que ? 
E u  mesma por ventura o  sou ain­
da agora ? Não por certo , e o me­
lhor-de entre os homens era merece­
dor de hum coração , que todo fos-* 
se delle só.

Deixemos por .algum tempo a
ama-.
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amavel Carolina reflectir , enterne­
cer-se , ler alternativamente o C a ­
derno de Lindorf , e as cartas do 
C onde , e  vejárao* o que por en­
tão fazião os dois amigos ; mdr- 
mente quando a profunda soledade 
de C arolina, sua r id a ,  que sempre 
era a mesma , os combates de seu 
coração enfastiarião sem dúvida o  
Leitor. .Quanto a ella , não era en­
j ô o , o  que experimentava, mas sim 
huma contínua situação de desasso- 
cegr>: ao menor ruido ,• que ou via, 
estremecia -de sobresaltada ; a ima­
ginação y  que continuamente trazia 
empregada:èni L in d orf, e  no C o n ­
de , persuadia-lhe que hum dos dois 
chegara a Rindaw. Com o he pos- 

. s iv d  , cuidar ella que ha de voltar 
L in d o r f , quando elle se banio pa­
ra seimpre da sua presença ? N ã o , 
quando Carolina discorre só com- 
s ig o , quando torna a ler o seu ca­
derno , qtiándo se lembra .ydo que 
deve ao Conde , diz sinceramente : 
nunca , em nenhum tempò o tor­
narei â  ver. A  irnaghjrçao poréiji,

e
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e o amor nem sempre discorrem:, 
e sem convir nem muito nisto , mais 

fde huma vez cuidou que elJe não 
teria valor para sustentar semelhan­
te rasolução j mas enganava-se: que 

-entvanhado Lindorf nos extremos da 
Siiesia , na triste terra, deR qnebur- 
g o  gemia com a lembrança do seu 
delicto involuntário , tendo, para si 
que huma vida toda era pouco pa­

t a  expiallo. Oh ! quantas vezes não 
se a í̂o tentado a dar .fim “a" huma 
vida , que já nao podia; consagrar 
a Carolina ■, e que até então .fô ­
ra tão fatal para o qiejhor ; ami- 

- g o !  Mas bastante, conhecimento ti­
nha de ambos para deixar de ter 

•por certo que era privallòs para 
sempre da su ave r itu ra.^ E  socego. 
A  famosa Novella de .Wcrther qua- 
si que. era a uni ca cou?a que l i a , 
e produzio nelle o effeúo . -contra­
rio ao -que esperava. Queria tirar 

'd e lle  forças r  motivos ,  hum mode- 
parâ'dsrermmar-se a morrer: não 

-tiescobrid/ outra cousa senão-: a de- 
(sesperacaá "de G arlota} de Albertó ,
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do. amigo de W erther, e como mais 
generoso, que elle , estimou mais 
viver ,, e soíFrer , do que envene­
nar os, diàs; dos mesmos v  a,quem 

.amava. Nos .primeiros tempos da 
sua residencia em Roneburgo , a 
vida ss lhe-tinha tornado, odiosa , 
e tamanho -lhe pareceo o sacrifício , 

.que^fajya em. sjapportaíla , que jul­
gou resarcir por esta . via çs suas 

‘ Serncazpes y e e íte  mesmo pensamen­
to lhe servio .de^eonsblaçto. Quan- 

-tõ  mais que , se as suas paixões 
-ficão-violentas , nao aturavlío longo
- tempo. ; e âpezar da subcii distin­

çã o *  que fazia das difrerentes.espe- 
cies .de arror, sem dúvida que ado­
rara a Luiza, Sem amar a Mnthil-

> de com o . mesmo furor he cer- 
io .q u e  ella. lhe hia fazençlo huma 

^imoressão/assás. viva em- feu cora- 
f ção , quando lhe: foi roubada. V i­
mos depois disso qual era o.cxçes- 

, s o , com que amára a Carolina, E s­
peremos. agora que o tempo , ou 

vOutra paixão o cure de?ta desgra­
çada paixão. M uito honesto cora-
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çao he o seu , ama por extrem o** 
seu am igo , para conservar hum _ 
amor , que elle mesmo contempla 
por deiicíõ. Mais de hum m ei p o -  ' 
ré n  havia que vivia éncerrado em ' 
Roneburgo , e nem por isso muito 

. adiantada- a cura. quando hum d ia , 
em que remava pela segunda vez es* 

crever ao C onde, 6em íaber o  qpe 
lhe devia dizer , vê entrar o mes­
mo Gonde na suai- Camara , e lan- 

'çar-se-lhe aos braços. "
Chegado que este fosse a Pe- 

tersburgo 7  (Maravilhado de não achar 
o seu amigo em Beriin , e de sa­
ber dos que ella-lá deixára que es-, 
tava em Roneburgo , e só , suspei­
tou alguma desgraça nao espera­
da , nâo gastou tempo em ver o 
R e i , e seu sogro o Camareiro- 
M ór , e tornou immediatamente a 
partir para informar-se dos motivosj, 
que concorrérão para tão ejctrava- 

-gante retirada na mestna o c c a s iã a ,’ 
■em que elle o julgava no auge da . 

•■ventura. Volvidos que fossem Os 
-primeiros instantes de assombro;1,
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cotmneçáo , e  eoternecimehtò , fcz- 
lh e  o Conde aqaeilas perguntas , 
que Jhe dictòu- o  mais vivo inte­
resse. Quando L in d orf, lhe disse ei- 
l e , explica-me iá o m o tivo , porque 
vos torno a acnar neste sitio ,  s ó ,  
triste , e- até doente , pois debalde 

-querereis occuhar-mo ,:a  vossa mu* 
-dançaé. . .  G ’  meu amigo , descor- 
.tinai-me este crucl tn y ster io  ! Qtte 
Jie feito daqueila , a quem ãmaveis ? 
-Pbrque não- està\ com vosio :, unida 
-comvosco ? Porque não he ventu* 
-roso o meu amigo. Mais- tempo o 
tivera-Lindorf deixado faHar , pois 

jiã o  estava prepaTado para _respon­
der-lhe , e guardava hom triste s i­
len cio ; mas o Conde se czlcu tam« 
bem , apertando todavia as mãos 

:de L in d o rf, e  o seu parecer enter­
necido , animado , como jqtse exigia 

;ia sua confiança. Que he isto ! disse 
eile por fim : nao me dizes nada , 

•Xindorf ? Já não sou vosso amigo , 
o  dépositario dos vossos segredos, 

fde todos os movimentos do vosso 
çoração , não tenho direito para

ler
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silencio confirmou esta idéa dá mor? 
te , que desvanecia quantas suspè!^ 
tas elle podia ter a'respeito de Ca­
rolina. M as nenhuma tinha r nunca 
lhe veio ao pensamento què a suá 
j o v e D  Esposa fosse essa mulher tão 
amada , e tão chorada. Que como 
havia longo tempo , que estava au. 
sente da Prússia , ignorava igualmen­
te assim a situação de R in d a w ,' 
da qual nao tinha noticia , como 
da quinta de Risberg , e tão pou­
co sabia entlo que Lindorf lá ti­
nha estado , e que lá contrahíra 
aquelle conhecimento tão fatal ao 
seu repouso. Demais disso sabia que 
sua Esposa era v iv a , que estava b o a , 
e ficou capacitado de que algum trá­
gico acontecimento privára da vi» 
da a amante dç Lindorf. A  melan­
cólica desesperaçao , em que este­
ve por algum tempo , depois des* 
ta conversa , não, lhe deixava duvi» 
dar disto : forcejou por quietallo , 
e perguntour-lhe , se não queria vol­
tar com elle para Beríin. —  N ão r 
nao , exclamou Lindorf assustado.;
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nao , meu querido Conde , não pos­
so : cumprerine abandonar esta ter­
ra , nccefsito de viajar alguns an- 
«os : nao .vcs opponhais a hurra 
resolução necessaria , e absolutamen­
te tomada : fici-me em vós que me 
alcançarieis Jicença para isso , e a 
paz actual me dá lugar psra espe­
rai la. Se EIRei ma negar , desisti­
rei da minha companhia , pois he 
de necessidade que eu parta , que 
rá para longe daqui.

O  Conde > que ignorava tudo , 
julgou que elle tinha razoes for* 
tes para deixar a Prússia , e tanto 
não sé oppôz á sua renção , que 
até entendeo que alguns annos de 
viagem o divçrtirião da sua m agoa: 
prometteo-lhe alçançar-lhe a licen- 
£a , accrescenrando dahi a alguns 
instantes : poderá ser muito bem , 
querido L indorf , que eu' vá com* 
vosco. —  V ó s", W alstein? — S im , 
eu mesmo , meu amigo •, e póde ser 
que eu tenha , como vós , algumas 
razões para aflongar-me da minha 
Pátria ,  ao menos por algum tem* 

.. . p o :
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po : via:aremos ambos e raeno» 
desgraçados seremos. —  • Desgraça­
dos í exclamou L indorf ! Vós ! O  
Conde de Walstein fallar em des­
graça. — • Camprehendo' muito b-m  
o  vosso assombro , disfe-Ihe o  Ccn-: 
de , sentandu-se junto a e lle , he terr- 
po de o desvanecer , e descobrir- 
vos hum segredo , que bem contra 
á minha vontade vos tenho occulta- 
do. Querido Lindorf , como pos- 

x so estranhar-vos o mysterio , que 
me fazeis quando ignorais que ha 
dois annos que sou Casado. N ão sé 
fingio Lindorf assombrado , pois lhe 
foi i.npbssíveí haquella occasião fin­
g ir o que nao experimentava ; mas 
o seu àcanhamento , a Vermelhidão 
do rosto , tudo quanto na realida­
de experimentava , e se lhe divisa­
va no semblante ,_deo-lhe ares de 
assombrado. Sim , meu am igo , con­
tinuou o C o n d e , estou casado-com 
a mulher mais linda , e engraçada } 
e assim mèsmo bem alheio de ser 
ditoso. Agora vos relatarei pelo me- 
nor tudo o  que contém - a minha
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triste historia ;• que abrir comvosco 
o  meu coração me serve de conso­
lação : assim eu possa convencer» 
vos rambem , como já  me vou con­
vencendo y çlc que só na amizade 
he que devemos buscar a nossa ven­
tura ! E  deo principio á cruel con­
fidencia ,  que Lindorf estava ante­
vendo , e temia , quanto he itrpos* 
sivel explicar, á narração , que con­
firmava a sua desdita , e remorsos , 
e o magoava entranhavelmente. Q ue 
impressão nao era de necessidade 
que fizesse nesta alma desassocegada 
o  nome de Carolina , repetido a  
cada instante ; nome tão bem gra­
vado em seu coração , e que elle 
devia dar ares de quem ignorava ? 
A h  ! se Lindorf commetre<> alguma 
injustiça , se foi causa involuntaria 
das desditas do melhor homem > o 
que elle soffria neste instante , fo i 
bastante para expialla , e  interessar 
todo o  leitor sensivei na sua situa­
ção. Começou o Conde a sua nar­
ração de mais longe , contou-lhe 
que E IR ei fôra quem , motivado do» 

JXom. 7, Z  gran-
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3f4 ^  A R O t  I N A *! ^
grandes haveres de Carolina , »#' 
lembràra dôs/e casamento Y ’e lhe e s í  
crevêra sobre este particular á Rus£ 
sia. O  motivo , disse o Cqnde , e 
a própria vontade d’£ lR e i , que pa­
recia desejallo ãnciosamente , pão 
influio tanto na minha decisão , co*’ 
mo a idade , e genero de educação 
daqueilaquem e'destinavão. Pareceo* 
me que Carolina dé Lichtfield pro­
cedia inteiramente com o que eu ‘ 
havia longo tempo que desejava:' 
apenas acabava de sahir da infân­
cia , tinha sido creada no cam­
p o , e no ínaior retiro, sem ter vis­
to  nunda algum homem , que po- 
desse fazer impressão alguma em 
seu coração. Bem sabeis qual he o 
meu systema , o qual se 'fundava 
nesta ignorancia do mundo , é dó 

i , que he amor Saberei,, dizia eu co- ■ 
m igo , èntranhar-me por este cora­
ção noviço , e affeiçoallo a mim 

Jse não for por via do am or, pelo 
menos por meio de huma  ̂ amizade 
tão viva -, e tão terna gratidão J ♦ 
que no meu conceito me servirá#



de atror. O  primeiro momento s er 
rá contra mim , mas todos quanfos 
se lhe seguirem , nós seguraráá. a 
iiossà mutua Ventura. Enlevado nes­
te aprazível pensamento >. respond u  
sf: EIRei fóra -de mim , cértifican» 
dó-lhe que pop muito ventunoso me 
contará , se podesse . obter a n.ão 
da joven Baroneza" de Lichtfield. 
N ão tardou a dizer-me que tinha 
a palavra do Cam areiroM ór 4 .or­
denando-me que. partisse logo para 
íffeituar o meu casamento. Puz-me 
ao caminho , mas detéve-me era 
Dafitzig hurna violenta enfermida­
de , que quasi me hia levando á 
íepulrur». Nesta occasião he , meu 
amado L in d o rf, que aqui ciimprieis 
ào lado de hiím' Pai expirando a 
p rin c ip a l, e  mais sánta obrigação. 
N ão pude continuar, a minha jor­
nada , senSo no fim de dois m ezes,
'é chegado que fui a Berlín ,  C*Y? 
o  desgoste de nao vos achar nesta ' 
G d ad e. Com  pena , é.magoa sou- 

«■be também-que a minha joven E s ­
posa ,  que havia de ser , enganada 

•••' Z  ii a
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Naquèlla noite fui apresentada 
ao Barãcr de Lichtfield , meu fu ­
turo sogro , e no dia seguinte á 
sua amavel f i lh a . . . .  Aqui fatiou 
o  Conde a Lindorf desta primeira 
visita de que já fizemos menção 
pelo menor , da impressão de hor­
ror , que causou a Carolina , e que 
elle nao pôde dissimular : confes­
sou que des daquelle instante , sem 
dtivida tivera sido mais generoso , 
mais delicado em levantar mão dos 
seus projectos , e que disto mes­
m o se" íembrára ; mas como he fá­
cil qualquer, dizia eüe ao seu ami­
g o  , em illudir-se" a sr propfio ! Ha- 
veis "de advertir que o grito , a fu­
g id a ,  os movimentos tão naruraes , 
e . t ã o . pouco refreados , que de- 
vião talvez arredar-me para sem­
pre delia forão justamente o que 
me encantou , e foi parte para que 
eu desejasse com ardor obtella : pa- 
receo-me estar rendo em tudo is­
to a prova indubitavelda candura , 
da innocencia dos primeiros annos, 
que eu receara estivessem alteradas 

v-/ com
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jy S  . C  t> *• o  l  i  »T a ,  -j
com a s»a . residência; na Gorté com 
mais a lgu p a ' arte , quero dizer. 
çom maii alguma firmeza ,■ podéra _ 
«11a occultar rçielhor aquelle primeis 
ro impulso de^espantp , 3 que. eu 
uaQ lhe estranhava ter-seaban d o­
nado i roal a tinha avistado t no 
instante porérp , que ella entrou, 
gaiaáa.por seu Pai , o seu ingênuo 
se.roblant* » a graça , que imperava 
em toda ella ,-m e fizeráo huma im  ̂
pressão bçm aprazivel ,  e nao er% 
outro o conceito , que eu jin h a  for­
mado daqqçlla , com quem queria 
pãssar a vida. Escusado ,foi persua- 
dir-tne .0 Cam areiro-M .cr' que eu 
não era á causa da «fugida repenti­
na de sua filha : sem o crer pre­
cisamente *, quvío-o com gosto , « 
muiio .grande o  tive * qtiándo eile 
me jurou Rebaixo da sua palavra 
de honra qüe aquella mesma ma-y 
nha lhe certificara ella ter o cora-' 
cão livre,, e que casaria com igo de 
f)om grado. Nao a corístrangi, me 

' «jisse eile jurando j  e -amanhã , te 
a  saude lho pernwtir , ella mesma

to s '



vos poderá dizer se'he assim , ou
BclOé ;*• /f J ry .̂n' ■ x  -.j'?:- r<
• - A h  .! tneu amigo ,, como he fá­
cil) de .çrer a  que .se deseja ancioé 
sO ! Sahi quasi capacitado , e o di» 
seguinte , com os que vierão depois 
d e lle , me confirmarão na minha il- 
lusao. Observava a minha joven. Es- 
posa ,' ç  s<5 pie, pareceo muito tími­
da e ,demais disso nao haVh na­
da que désse indícios da irenor re» 
pugnancia. A p a zo u  EIRei ó nos- 
ço casamentq pgra dahi a o ito .d ias, 
no que ella consentio , • sem pedif 
demora alguma , e até huma v e z , 
que se tratou d isro , foi a primeira 
que porfíoti para que nao a houves­
se. (Desde então bem oodéra eu ter 
dado òalguma traça para grangear 
pelo menos *  sua confiança , e ami- 
jjade ; mas jjas poucas visitas , -que 
lhe f iz ',  eijtçftdeo °  Barão que era 
qo estjlo  não nos deixar nem hum 
instante sós. Pouco faiiava ella ,  
mas esse pouco era com tanta gra-

Sa ,  e çoni tanto propósito, que ca- 
a dia me hia aífeiçoando 9
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g é o  C a  h O . l  t ii A ' .  | /
tíla  , e  me tinha capacitado' de q u f 
havia de ser o homem mais dito» 
so.' Na vespera do casam ento, que' 
havia de fazer-se no campo , co -‘ 
tnn que lhe vi alguns indicios de 
tristeza no seu engraçado parecer; 
tinha os olhos vermelhos , o  cora- , 
ção parecia opprimido , e benr se 
via q u e ' forcejava por ser senhora 
de si. Fez-me isto hum grande aba­
lo  , e aproveitando-me de hum mi­
nuto , que seu Pai nos deixára só s , 
cheguei-me a ella com ternura , e 
lhe disse : linda Carolina , essas la - '; 
g r im a s q u e  vertes , procedem - por 
Centura de ser chegada á minha 
ventura ? E  ella ,  abaixando os 
olhos , esteve hum pouio sem di-- 
2er nada , e por fim em voz bai. 
ja  : ninguém se cativa por toda i 
tida sem susto ; mas com o o julgc 
justo , e generoso , Senhor C o n d e , 
este conceito me socega , e da sua 
parte estará achar-me eu ditosa.
•- Estava eu para querer respon­
der-lhe , quando seu Pai entrou, 
e ella tornou logo ao seu tom na*

tu*



tural , e nao me pareceo temer já 
o  instante, que se vinha chegando. 
Com o podia eu logo sus. e:tar do 
golpe , que me estava aguardado ? 
Contando então o Conde tudo o 
que se tinha passado no dia do seu 
casamento , tirou da sita carteira a 
carta , que Carolina lhe entregou 
pessoalmente , e aír.is vin:os o que 
dizia. —  Tom ai , meuNam;go , dis­
se ella a Lindorf , entregando-lha ; 
lede ,  e véde quão aterrado não de­
vo  estar. A qui necessitou o pobre 
L in d orf de quanto valor tinha: to* 
inou com m ã o . trêmula , e passou 
pelos olhos esta carta rãn .sincera , 
tão enternecida ,  lavrada por quem 
delle era adorada : ao restituilla ao 
Conda , alguma cousa lhe quiz di­
zer t mas não pôde articular pala­
vra : lançou-se-lhe aos braços, aper~ 
tou-o contra o  peito , e corrião-lhe 
em fio as lagrimas pelas. f;.ces * 
sem poder süstellas. Se o Conde ti­
vera a menor suspeita da verdade, 
esta extremosa compunção não ha 
duvida que lha teria confirmado j 

; ' mas
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mas nem huma só tinha , e nella 
r.ão vio cousa, que não fosse a gran­
de sensibilidade, excitada talvez tam­
bém por-,alguma semelhança de si­
tuação. Querido Lindorf , disse-lhe 
eile então .ta n to  que eile se achou 
huiTi pouco socegado „  participais 
muito ao vivo da minha situação 4 
e até. rcceio ter-vos- aberto de no­
vo  , sem o saber , a chaga do co*( 
ração : póde ser. também que algu­
ma carta c r u e l A h  ! que de­
via ainda calar , e ocriiltar-vos es­
te fatal segredo ; ;bssrantes erão já 
as penas , que tinteis, r muito. m?f 
vos conheci , quando cuidei que a 
minhas seriSo moiivò de consola 
ção t pois vejo peio contrario au. 
as aggravão : perdoai , ama^o , e 
sensivel L in d o rf: esta preva da vos­
sa amizade do vivo interesse que 

,tomais na minha situação , '.me pe* 
netra. . . .  — A h  ! ^'alstein , W al- 
siein ! exclamou L in d orf, 'bpprimi* 
d o  do pezo dos remorsos , levan- 

jrib as mãos ao rosto para enco- 
brillo , e talvez a ponto dc desco*

> • brir
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brir - o verdadeiro ipotivo da sua 
çommoção ,• e lagrimas 4 mas lem­
brou-lhe .0 juramento , que tinha 
dado a  Carolina de não fallar. nel­
la » e entendeo ser a principal das 
obrigações . . . .  Parou : çem o Con­
de o teria deixado igualmente con­
tinuar : vinde , meu am igo, lhe dis­
se este , ramos'passear no vosso par­
que , e tornaremos outra vez á mes­
ma conversa. É  sahindo juntos , foi- 
lhe o Conde fallando do P a iz , e da 
Corte , donde havia pcuco tinba 
ch egad o , e entruu em miúdas nar- 
jra^Ões , as mais interessantes, e  cu­
riosas* O  seu genio . naturalmente 
observador , o seu emprego , as li- 
songeiras distinções da Augusta So­
berana daquelles vastos Estados , que 
íazia. muito . caso delle , 0, tinhão 
posto nos terjnos de ver tudo , e 
ajuizar bem. Esta prática , que el­
le animava , e hia estendendo para 
dar tempo a Lindorf de tornar a « i, 

.sçrenou-o com eiFeito insensivelmen* 
t e , e deo-lhe o maior gesto. N in ­
guém tinha traça para fazer cpm

que



que o  ouvissem , e cativar a atten» 
ção , como o Conde de Walstein í ’ 
huma eloquencia suave, persuasiva £ 
huma voz , que chegava ao cora­
ção , a melhor elegaucia de ter­
mos , fazião a sua conversação agra*1 
dave! até mais não poder se r: arniv 
to sab er, sem pertençao/ nem pe- 
danteria : palavras muitas vezes ra­
ras no seu genero , ajustadas c o m ,; 
gosto , e esse genero de espirito , 
qoe f j z  resahir os dem ais/, fazião 
delle ná verdade hum homem bem 
am avel, quanto esta palavra , dema­
siadamente prodigalizada a miudo , 
póde significar. Níngúem se aparta­
va jáiiiais delle sem ter aprendido 
alguma cousa, e sem se ir ao mes­
mo tempo tnuito satisfeito de si 
mesmo. Depois que se casára , tinha 
perdido a jovialidade dos prim ei­
ros annos , que nem ainda o seu 
infeliz accidente tinha alterado; mas 

( substituía em lugar delia húma ima­
ginação luzida , huma energia , hu - 

' o a  efficacia , que só èrão próprias 
! d e lle , e não se póde explicar. Quera,
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O ouvia , esquecia-se absolutamente 
da sua figura , c na Corte - de Pe* 
tersburgo mais de huma vez esteve 
ua sua mão fazella esquecer : diga­
mos t a m b é m já  que tocamos nes­
te ponto , que esta figura tão mal­
tratada de tal maneira , e tal.se ti­
nha posto /, quev Lindorf ficou ma  ̂
ravilhadò disso j e muiro mais' fica- 
rja Carolina , que só o vira ao sa- 
hir de huma doença de dois me/e*. 
Q ^ cabellos , • que então lhe tin hão 
cahido de todo com a febre , tor- 
nárão a jjascer-lhe com abundan- 
cia , muito bem plantados , e trata- 
<|os: sempre cuidadosamente.. C om

► ijandar do tem po, e como se;acha« 
va hum pouco nutrido , '  quasi que 
se  lhe tinha desfeito- a cicatriz , e 
cobrou certo, «r de sadio , ju v e n il, 
muito différente daquslle parecer des • 
.maiado, ,f -daq^ella medonha magre • 
;za j  que .tinha,  quando casou : num 
olho de esm alte, feito com todo. o 
.artificio possivel , substituia o que 
Jhe faltava , de maneira que mal se 

'..podia perceber huma leve differen
ça :
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ça : com huma pouca attenção, quiè; 
teve para comsigo mesmo , èndireí-» '̂ 
tou tamb?m a postura do corpo \ 
que só sè fazia notar, quando ístdi 
va a seu cómmodo . e descuidado y  
bem digru de preferir-se a reidtur\ 
H e verdãde , que ainda coxeava'; 
nías nem sempre estamos a andarj 
€ eile andava pouco. He logo pa­
ra imaginar que com tão bellos 
dentes , e  muita expressão no pa- 

1 recer não era objecto , que mét- 
tessè tanto medo o Conde de W ál- 
itein que entao 'contava trinfá" fe 
dois annos. Se ndste estado se achas­
se elle ‘dois íiinos antes, não sahiría 
Carolina da^&h ,'r iã o 's e  escreveria 

- :a carta j e e?te livro . í . .’ nSo exis- 
rt ir u .; Vfío lôgo bèm as còusâs ;co  ̂
m ó  ' éstao , • e : tòmemdá aos nossos  ̂
dofs amigos. * -  ~

*- ’ Ehtráiraò y a ra ^ ^ ü jn ta í quafsi aó 
fãfioitècêf r' Lindorf f ('<jòe'se deixára 
‘ir atrâs do prazer- de tfer recobrado 
O seu amigo , * OtrvfH’0%  tofnoti 
•fórévemèrite á süâ idéá habitual. FtÃ-v 

# paciente por sabtr qaé-fesóíação^í»
'  ••:  - x nha ,
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nha o Conde tomado a respeito de 
Carolina v ?  pedio-ihe qye acabasse 
de contar-lhe ta sua historia. Acaba­
da está ella iaté este momento , re­
plicou 0 Conde , e as cousas escão 
seaiore nos mesmos rèrmos. Bas­
tante ccínhecimènto tendes de mim 
para' saber ,  sem que eu vo-lo d i­
ga , que não me quiz Oppôr a hu­
ma petição tão forte , tão enterner 
cida , e ainda razoavel , cerco de

- Carolina : (.onsegui , bem que cus- 
: toáamente , que ella voltasse para 
; Rindaw á. com panhia. da amiga , 

que a educára em RinJiW  : enoja- 
. do EIRei sem-dúvida porvec* qutí 

hum casamento por e)K: disposto, 
tomára esta figura j ordenou que fi­
casse em profundo segredo ; mas co­
m igo ,• 'interrompeo iogo L in d orf, 
nao devia ser exceptuado. . . .  O ’ 
meu -»tnigo ! . N 3o estou eu agora 
noa termos de estranhar-vo». . . .  Que 
razão havia para occultór-me p acun- 
tecimeHto mais interessante da vos- 
è» vi da/- He verdade , querido Lin­
d o rf ^ e  muitas vezes o estranhei eu

.a
1 * .

1



a mim mesmo j mas hum segreá< 
ordenado peio p ro p rio -R e i, o ha 
bito , em que estou de guardallo; 
toas a pezsr de tudo isso , estou bem 
certo de que se vos vira , não po- 
•defia ter tomado sobre mim o fà- 
zer-vos tal mysterio. Q  medo de 
huma carta , que se t perdesae , e a 
certeza de que esta confidencia vos 
•affligiria ,  me susteve mais talvez, 
do que as ordèns do R ei : t  cora 
efFeito ,.d ita  he para vós o nao ter 
sabido mais cedo o meu segredo.^ 
íjjão respondeo a isto- L in dorf e 
sentia, muito bem o contrario , mas 
não esperava pelo que se havia de 
seguir. — Meu am igo , disse mais o 
Conde com ar risonho , sois rao^o , 
e sensivel , 3 minha consortezinha 
he lindíL, e engraçada , quererieis 
vella , eu mesmo vos pedira isto ; 
e o vosso coração então livre te* 
ria talvez passado por huma prova' 
cruel ,  a qual me dou o parabém 
d e  vos ter poupado. Soffreis igual? 
m ente por motivo do amor , assim 
h e ) mas seja qtial for o excesso das
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vcssas desgraças , crede que mais 
havieis dè soffrer , se o objecto do 
vosso amor fosse a mulher do vos­
so am igo. E  por ventura Carolina 
vos teria conhecido ; sem risco do 
seu coração ?: E  batendo-lhe bran­
damente com a . mão no hom bro, 
disse. ; meu querido Barão , prézo* 
vos como a m ig o , mas temo-me de 
vós , como ríval.

Pobre Lindorf ! finda bem que 
isto se passava , era quasi n o ite , 
n’huma sala assás escura: e  póde ser

- que elle escolhesse de proposito es­
ta hora , para tornar a entrar na 
conversa. E  mal pôde fallar : es­
p e ro , disse, que o Conde de W al- 
srein nao cuide , nem imagine que 
eu potfsrei jamais ser seu rival , e 
que me faça .a justiça de crer que 
o unico^ titulo de sua Esposa teria 
sido bastante para afian çar-m e.... 
Sim , se alguem o póde ser contra 
a mocidade , graça , espirito , e bel- 
leza : mas ainda- assim não leveis 
ao sério hum gracejo ? que não me 
«eria permittido , quando houvera 

Tutn. I. x Aa pe*
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perigo . . . ,  Neste ponro citais vós 
mais-qvae bem â safvo:. e depois dis- 
30  certamente não verris .í-Conder*- 
%a. e talvez que riem éu mesmo. . . .  
C- N e a r  v<k mesmo ! —»• M ea  ami- 
■go1 r nâti sei ú  que faça : póde ser 
<qüe' tantas diíficukiadesdesafião hunr 
sentimento , i  qúe oito dras de co- 

^ohecitnento -ftSo derão muita vive. 
za ; mas nelle trago o sentido de 
continuo ‘t agora aicanço mais que 
-ircnca que a felicidade de minha 
•vida estarias em viver com ella , 
concorrer pára a sua dita , ser dei- 
la  âfrtaJt), qaanto posso se r , e nun­
ca tive menos esperança de a  con* 
•Seguir. Ouvia Lindorf sem dizer 
•-palavra ) com os olhos baixos- L i  
•festá' sempre em Rindav?- ^  conti­
nuou o  C o n d e , donde não tem sa* 

ífiidb , des ique rtos separámos vi- 
•ve no roaii profundo reriro , sem 
:vcr pcssr-a afgünva , nem goiar de 
áfgum dòs prozeres de* ma idade. 

:N o  pouco rempo , que estivera nã 
^ lorte , rinha aprendido “todavia a 
scoaheceüas; deo mostras sobre m - 

-• * . á ò ,
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i d o 1, segundo me tem. dito , -de^ser 
apaixonada. pela d a n ç* ^ ; e^não "ob* 
stante isso y çrêllo-heis vós v todos 
estes gostos , tão naturaes na idade 
de dezesèis annos , cedem á borro* 
rosa antipatbia y  que concebso con* 
]tra mim y  e que ihe dá huma for* 
taleza , huma constancia incrivel; 
Sepultou Carolina com gosto "a sua 
mocidade , e encantos na solidão i 
só por não viver com hum Espcso * 
que lhe eauaa .horror. ^  T rv estes jà 
•noricias. dei Ia'i, /depois, que chegas* 
tes , disse-LÍie. Lindorf iem o?oz bai> 
«a ? Tendes a -certeza- de que per* 
6evera'em tão injasto apartamento? 
M ais que' òerteza tenho disso , tor­
nou o Conde buscando huns pa<*’ 
peis -na sua carteira : aqui tendes 
buma: cacta>dfella escrita -a seu P a i, 
que pouco, ha .a recebeo , e me dei* 
xou ti.lede-â ; e vereis dèclurar-lhe 
que quer ficar em Rindaw f  e quç 
ainda não póde submettrr o cora­
ção , 'nern 'a razao ás prisões, que

> ibe poszerão. Tom ou L indorf a ca r­
ta lec-a como _a anreccdeme : ob- 

v Aa li ser-
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setvou-lhe i  data , e vio que fôra 
escrita .flo njesmo dia ,.etn que el- 
le escrevêra o caderno suspirou 
então amargamente , e enrregou-a , 
«em dizer nada— ; Disse-me o  Ca» 
*nareifc-Mór , replicou o Conde ,  
que respondéra a ella , como con­
vinha , e como sei o que eJle he1, 
esta frase rrcefez tremer : sem d u ­
vida o  fez com dureza , cóm des­
potismo. Por ventura a esta hora af- 
rogada em lagrimas a minha joven 
Esposa ine culpa nesta nova tyran- 
nia , e o  seu odio vai a mais : fe ­
liz  sou pélo menos na minha des­
graça por não proceder este odio 
■de outra affeiçao! . . . .  O ’ m eu.que- 

, -rido Lindorf , failai ,  encaminliai- 
tnè ; q u e . hei de eu fazer em cír- 

. cumstancia tão delicada ?. £spero de 
vòs hum conselho saudaveL. H um  
•conselho ! disse Lindorf vacillando; 
•os de Seu/ proprio coração .são só 
o s  que o  .Conde de Walstein deve 
lomar. ~  Bem te entendo , am igo , 
replicou o  Conde , e o que eu devia • 
fãzer , j i  este coração m edictou. . .«

.; . . . . .  Adiaà-
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—  Adiante saberemos o queistoera"? 
deixemos- respirar Lindorf,,^queem  
süa vida nunca sofFrêra tanto co* 
tno todo p 'tempo , quehdüroar es­
ta enfadonha conversa. • ^Deixemos 
respirar o Gonde das fedigas da 
Sua viagem , e voltemos0aIC arolí- 
lia. Tinha: ella còin eífetto recebi^ 
d o  esta terrivei Tesposta de seii Pai^ 
t> qual niw só lh- psprnitriacj mas 
ordenava-lhe que-désse paqe do seu 
fcasamento á B a ro n c ía  ç>,qne se 
d isp o zesse lo g o  para ; a ^ eixar^  e 
Vjr h áb ita rn o  palacio Gonde 
de Walsterâ. o»» Dèmasiadò r tempo 
>V lja 7  lh e:d izia fttlleY que;eíte Es> 
t i  posa tcòndeíCendentç. i-vos: de hia 
>5 seguir hUm capricho ry r^ue só a 
•»# Sua■ ausência me têhv > feito lo t a  
s9 rarz^hé lem po de dar fim ,-ro 
>»-Gonde: já  ;chegou ,é ! jà - h a o  per> 
yt tende' estar- privados de sua £sí. 
•»*L p o sa "(lec la m a  os seus direitos f 

e  já'nchiqjQi-t) declarò 1,: que 00. se- 
■vi reis para sempre d e  todosr > os 'que 
*» tendes^árjnir.ha. ternura1, ré  ainchi 
4» dos-m eas- bens -)K $éj purerdes ;'a
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>* menor ^dificuldade' em- val{àr„, 
u i.n lo  espíereir arrimo. d e  ninguém ;  
»* em nome d ^ lR e i .yQs fallc) , ep* 
j»:notne jde Jium Esposo-, e  de hum 
u  Pai igualmente enojados-de tã® 
»  lo n g a ■? desobediencia , <&e. >» —  
T u d o  isto porém nSo ,era-3?sim; Q 
•Camareiro-NíLór obrava assim de seu 
m ó tu p m p r io * , .nem tinha ordem , 
nem tomoü conselho com pessoa ait 
gum a para este fulminante >procf» 
'dirnentoí è queria-experimentar, $£ 
conseguiria. por m eio.jdo.susto:, < 
tfcmoí p io  qii©'a; complacência a 
razzo  , e i o  enjôo- não paderiâo fa* 
zer. 'E staca  xkinais:;dissoi; enojado 
destia resisteaxriaL, “qaé. elle oáoGaiír 
tevíraí-Ccvnonrtestemunha áas hoíV 
ras ,  que! or Gonde necebêta aò volr 
«ar d a , sua Embaixada,  dai am read e*_ 
<pe ó>Reá( lèie.mostrára dstaliõ 6?> 
vor -,jqu£< goaava;, ardia? ecu deser 
jos de.podemnomeallopor sçu getjr 

ic  ’;participác da'súapgiüri3. fJLer 
^ d a  doHaipi&so desie desejo ooar 
,-thrrads) ,1b:; que tinha escrito ár. -sua 
á lh a ,  mar ella t i que. íieai.suspeitava 

1 - ; • que
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que jám ais fosse, pos§i v e l . alterar a 
verdade , tomou tudo ao pé da Iç-r 
tra , não. só a cólera d*JSlRei, ma? 
também ^ rde seu Esposo , e muita 
mais se affligio , por.n^Q çonheçeç 
nesta tyrarmia, o generpso Çonde d/f 
Walsteia * que o  caderno, jde Lin< 
d o r f , e as .suas cartas principalmen­
te , lhe finhao; pinfada tão 'difFerea* 
te ,;è  ella começ-iva a amar á ípr-: 
ça de .adminallo. Bstes seprimentqf 
derão em breve tempo .lugar ao rej 
ceio , e.terror , assim quç ella én» 
tendeo <juerer ella abuçar do seu 
poder. A h ! jqttão necessário be pa» 
fa: isto que .o . seu .genío tenha mur 
dado tauto dizia ella , tornando i  
ler .as suas- çartas escritas a L indorf, 
quanto o_fièu parecer , - ajuntavá 
la , fftando os ólhos no-seu retrato, 
que lego tornava a fechar encole- 
rízada. $e -jão enojado está j4  da 
minha cesi^rencia , ò meu D e p s.  
q u e s e r i  ,  (<q«ando sou^er do. fy a l 
iegredo $e Ege# c cr iç w  j  e- qije_roj» 
4 o este jhe ,d<> seu am igo !. Não pc* 
4&4 .-de o  sabja:jçouito

U '• P5 »J



p o , e assim que, souber que éu co ­
nheço L indorf ,  he o  mesmo ‘que 
se fhe dissera que o am o. . A q u i 
redobrava â sua desesperação } ínão 
podia aturar a idéa de ir viver com 
hum Esposo prevenido já contra ei* 
Ia , talvez cio so , e seguramente des* 
potico , pois que-ordenava que ei* 
fa voltasse ; já  não lhe agradecia á 
sua condescendencia em deixalla re­
tirar-se no dia do seu casamento, e 
consentir que passasse em Rindaw 
to3 o o tempo da sua ausência na 
Russia: e bem prova que nisto não 
tinhão parte o melindre , e  o  com- 
prazer. _  Ah 1 Lindorf , L in dorf 1 
a vossa amizade vos traz desvaira­
do , t  o Gonde de Walstein nãò 
tem' as virtudes , que Ihe-suppon* 
d e s .; '  ' f-*'
* A  todo este tormerito" aecrescia 
tarabem ò  de ter de fcohtar à súa 
historia á Baroneza. Todas as ve­
ie s  que intentou fàzello* èmmudé* 
tia-Hie £ língua',-nunca pôde résòl- 
Ver-se a affligir esta sfinsivél, é  d es­
graçada am iga, excitar a hum teni-

po
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pò* a suâ còlerá , e tr.agoa , dando- 
lhe a saber o m ysterioy qua se lhe 
fazia -havia tão longo tem po, e  a 
próxima- partida da sua amada dis­
cípula. Depois qúe perdêra a vista , 
era acompanhada de Carolina , a sua 
unica Consolação muitas vèzés d i­
zia ella que o  i n s t a n t e ê í n  que â 
privassem de Carolina , seria o  de 
sua m orte; e a idéa de ver-se obri­
gada a deixalla , era talvez o que 
pünha em^tnó? desesperação á sén- 
sivei Carolina que não pôde por 
tanto resolver-se a embebeSlhe -o 
punhal no còriçao , fallando-lhe de 
antemão désra ' cruel reparação. E  
bem que lhe parece infailivef ,' nab 
deixou de fesperaf que talvez sé re­
tardasse ainda pois seu Pai nao lhe 
aprazava tempo c e r to , e só lhe or­
denava que se aprOmptasse para .par­
tir , quando elle a viesse buscar, 
sem dúvida , com este Esposo tre­
mendo. Deixou-lhe o cuidado de 
informar a -'Baroneza •, e de dia em 
dia foi esperando este momento em 
meio de mortaes trances, tendo por

uni-



ijniça, esperança a de morrer com 
§ua .querida M ãi do pezar de a dei* 
xar. Nesta pertorbaçSo , neste con­
tínuo :desassQcegq. estava , o qual até 
i!)fluia-alguma ccusa na sua saude 
,quaodo hum dia recebeo huma car­
ta , çuja letra e ; sinete reconheceo 
no mesQio instante , e Hie causou hur 
iria commoção. inçriv?l.;‘Era jdo pro* 
prio C o n d e , d e s s e ,p o s o  tão temi4 
do. Treniia antes de.abrilla , e  pou* 
co  fajtoa que nio.desm aiasse, ven* 
d o  gnde fôra dac^da, na quinta de 
Roneburgp em ças^ de,Lindorf 

Q* Peos meu I. glle. está em ca- 
rsa de Lindorf * está <jom Lindorf ! 
;E :bastapte precisão çeve de valer-se 
de todo-O , p eu animo .para ler o se- 
^Uinte ,̂ u.. ,r- ; .  V. r - ;.-u:
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Gaita d» Conde de Walsteitt d Cd-
i.j Ow.-:ar\: ; relina. v

, 4 < "Qwinra- 4ç Ronehurgo , e cas»
- .:r„~-í •* - dcj; L i u J o t f  ! i 17 . d e  Q u rp b r o  

—• '• * ; • *7 • ' . ; c r  l  : ,,
< < • )  . \ r ?  .• ■: : & (!i •. ;; 1
S  E„ a minha desventura fiôrp « *  

tpanha * que esta eírta, hoyyessç 
de $er recebida com senúfaentOr de 
íeqior y.ovk * tego çfficasrrçn. 
|e ';3 qwf9i Lplk s$ .dirige, qae isoçp» 
gue ,  que-, ,8 i&bemgnai*Leate;,-.,<? 
eçrçjíU éertft; nviíj; depressa
perderia; a trd ^ ^ oem  lha "e?çreve * 
dô que caugar^he^hucn ák. içstante 
de/pena; 7cn*>rr:'r r -' .

KvSiu* i :jer^t«?r pinha, ,-;a -qüçjn
.oúsq dâr^utro.t><3(DeLm3Ís çer- 

« o  ; ,  siim  ̂ íEom̂ vossq, a m i g u e  o  -  
§j4a$fG^ser, e^OrtTeste, tiüyío?^
70^  ígora^ Cí«treterrn>e €orr y.fà.co $0~ 
brçi. ç  quft.;o\at?i7m^ in&es$sa nçi 
jnyflfJa.;* -'sabre f «i gidadeif<Je ,0 3 »
«>Ünfcc.'iíáoFfhteífeü»>í.» : »4 &
tfMejíin p<r̂ iT>pro,j4. ‘ a?er, para, sqgurat,- 

-uo la i-



Ia : dignai-vos de prescrever-me as 
ordens os sacrifícios , que quizerí 
d es, tudo m eserá facil , quando eu 
possa chegar a fazer-vos feliz.
' O  Senhor Barão ,> 'vosso P a i, 
não póde deixar de vos ter escri­
t o ;  ignoro o conteúdo da sua.càr- 
ta ,• mas seja elle qual for , se vos 
k z  o thenor constrangimento , meti 
coração o  desmente; sois li\rr e , sei 
nhorá m inha, sois senhora absoluta 
dà vossa ',- e da minha sorte * por 
vossa conta deixo agora tarnbem à 
total decisão do que quereis que eu 
Seja j e ju r o  subníettèr-me á senten­
ça qufc proferirdes. ‘M as ser-me-frã 
dado jlluair-áie ainda'íieste põntof; 
ou conservar a menor dúvida ? N ao 
tenho Ká ■ vista aqüella -carta cráel 
«ttí qUé :dfeclarais á ^vosso Pài qtíè 
b  vosso Coração n ãom u d o ii , ;q íft  
‘este desgraçado fíípOso he sertipre 
detestado , e qúe 0 unico desejífv 
qüe têffdés', he viver longe dellâ? 
Ora fiois-, • Gardlifia ificareis sâtiS». 
feita ;-os vossos desejos devem sér  ̂
■vir-me de leis y  -dema$iado fui fctn 
*•' *- i ou-
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ouvir os m eus,guando v,ôs enlacei, 
por toda a vida , e por isso razão 
he que eu me castigue a mim mes­
mo f e me, faça a hum tempo cré* 
dor da vcssa estima e g ratid ão , 
arrcdando-me de vós tcdo o tem­
po , que me ordenardes . . . . .  N ã o , 
nao sereis'condemijada , reinha C a - 
roiina , a viver no reriro para não 
estar comigo : não estará privada a 
Corte do mais bello ornam ento, 
que tem , nem vosso Pa» de huma 
ülha , que constitue a sua gloria : 
voltai para a sua comprubia a g o ­
zar dos innocentes pra?cres , a que 
estais tão bem afiei ra a tom 3r o 
g o sto , enão receeis que eu osap e- 
-çonhente com a minha presença: 
tenho tomado a resolução, que de- 
•via tomar j estou em casa de hunti 
am igo , a quem certa paixão des­
graçada obriga a viajar alguns an- 
nos , e eu estou resoluto, a partir 
.co n T elle: com a minha companhia 
se  lhe suavisaráõ as suas .penas , .  e 
as niinhas com a doce lembrança 
de que sois mais dncsa : yiveis mais

so-



, N ■'
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s t ,cegada- , e  eu reparo <j’jnmohç> 
possiyei *. todo a  n tàlyque vos re* 
nho feito. Podeis /tornar o corne /  
que tjuizerdcs : --se o meu vos he 
odioso , se prefcris que todo 6 ir.iin* 
do vos tenha ainda por Carolina de 
JUiclufidd v e viver em casa de vós* 
so Pai i \facilrr.eftre conseguirei í í s  
6im delle , como d^fílRei proiom 
gar-se o my^rerio da nossa união $ 
mas , se á vossa alma franca , inÀ 
genua custava , corpo parçce da vos­
sa carta .y -encobrir este segred o yse  
concordais em coníeSsar-rr.e por vos-' 
í o  E sp oso , tom ai, chegado que ti­
ver dss a Berlin , o tíün:e , T.tulo , a 
graduaçío de Condèssa dé Walsrein? 
<jue esta; leve condlícendcncia,'dep­
utando satiifeitoá !a vcíSo Pai , e a 
E I R e i, vos constituirá talvez muito 
-mais tfivre:, e ditosa y asáistireis .no 
tneu, ou para melhor d iz e r , no yos- 

TBO palácio ; movereis essa terna ;  e 
-tèspeiravti àmiga ,q t fe  naoquereisy 
'tiem hayeis -nunca -deixar ,  ái vir 
tòorar nell^ com vosco'? c  quanto a 
talm  r  da' ttíe obrigo 'aqui debaitb
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dos juramentos mais soJemnes , e  
da ininhai palavra de honra , -não 
tornar a B^rlin, em quanto nao mo 
òrdánardes; O i toso de mim me 
deirardes lugar de esperar, que pa* 
ra o futuro- n á o sera  impossrvel a 
nossa reunião descansarei na vossa 
virtude » -prjncipios , e generos da- 
de , ‘esperarei j nio sem impaciên­
cia , uias sem receio, nem queixu* 
m e s o  momento, que lhe âprazar- 
des. Aígum  dia ehegará este tr.o* 
m ento; sim 4 ainda me atrevo a es« 
perallo : algum dia sentirei a pre- 
cisão, de ter hum amigo verdadei­
ro vrede o que vos digo , C a ­
rolina nunca achareis ourro mais 
rerno , mais sincero , do que hum 
Esposo , que vos ama , e préza , 
quç_quèr 3 .Voí-sa ventura , que só 
póde ser ditoso quando vós o for- 
d c s , e  esrirerries -descançada. E sp e ­
rarei peld rassa resposta , antes de 
partir : remettci-a a R oneburgo.,  á 
o s a  dõ Barão de L in d o rf, que ;he
o  amigo , de quem vos faflei , e 
•vos . faliard muitas vezes áe vós

di-
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dignardes consentir n’huma corres^? 
pondencia , que m e. serviria de.muí>* 
to grande consolação. M

N ão receeis nada da parte d’ El* 
R e i , e de vosso P a i; 'que eu-sabe» - 
rei buscar hum plausível pretexto 
á minha viagem , e ausência ,  que 
será talvez bem prolongada , ' mas 
ninguém saberá jámais o verdadet* 
ro motivo delia. Adeos , Senho­
ra mi ha , sem dúvida que ãppro. 
váreis o ârrantamento, que vos pro­
p o n h o .. . .  A h  ! que bem differen- ✓ • 
te he este projecto ,  do que for* 
tnei , quando vos pedi a mão de 
Esposa mas se elle vos constituir . 

-ditosa , satisfeito tenho igualmente
o fim , em que levo a mira. . - í j  "

I
o ... . Conde de Walstein.

; ' /  . '■ - yv
Qnal sentimento dominaria n^l» 

ma de Caroiina, ao acabar de ler es* 
ta carta ? Seria o assombro , a ad  ̂
miração , os re:norsos , o enterneci* 
tnento ? A h ! tudo se achava confun­
dido ! N ão sabia p que experimejv-



•tava : muiro tempo estava- immo« 
•v e l, fitos os olhqs neste, papel, quç 
acabava de mudar-lhe todas ás idéas , 
e  cujo conteúdo lhe custava ía crer* 
A o  sahir desta especie de., anniqui- 
■lamento, o primeiro m ovim ento, que 
fez foi levantar-se, abrir asu apa- 
•peleira , ajuntar quantos papeis lhe 
■tinha entregado Lindorf , correr ao 
aposento da siia amiga , dar-lhe a 
cofthecer este homem estupendo,  
informalla dos vínculos que a fa« 
zião dependente delle ,  'ijuscar na. 
■sua amizade a fortaleza de suppor- 
tallos : alguns instantes havia quç 
quasi a achava em seu coração,  
já  não lhe parecião tão pezados 
aquelles tremendos vínculos. - A h  í  
Walstein l Dissè ella em meia voz : 
generoso Walstein ,  nao , não par- 
tirás , não serás a v ic t im a .. . .  E  
parou aqui receosa de obrigar-sç 
demasiado para cóm siga - mesma s 
seu coração^ estava em lu tâ , sua al* 
ma opprimida ; mas de huma ma- 
,neiram&nos dolorosa ' ‘e  tanto que 
«e vio âo.Iado -de~saa ^amígá ,-n ao 

v S im . í  13b lhe
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lhe custou muito a prererriila a res­
peito do que tinha que eommuni- 
câr-Jhe debaixo de confidencia , e na 
Verdade ,  era preciso prevènilla; as 
suas rdéas erao bem. alheias do qúe- 
ella lhe hia d i z e r . * C a r o l i n a  ,  a 
sua Carolina casada , havia dois 
annos , sem que eífa tal suspeitas­
s e ,  era húm acontecimento tao sin­
gular , tão inesperado ,  que outro 
igual não lhe tinhao offerecido as 
suas novellas , e ella podia morrer 
de assombro. Por esta razão a sita 
discípula só lhe contou este gran­
de segredo ,  e as razões ,  que Ba­
t ia  para o  guardar , depois de al­
gumas disposições, e das mais ter- 
Aas caricias. Depois que a boa da 
Baroneza exhalou muito a seu corií • 
m odo to d o ' o  seut espanto , cóle- 

' r a , e censuras \ depois de terrse al­
ternativamente enternecido', e  ago­
niado ; depois de ter ralhado 
chorado bem ; depois de ter repe­
tido hum cento de veees- que era 
cousa feia ter-se desconfiado delia1,  * 
e  muito mais o  ter sacrificado a po*

. Bre
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bre raémna ,

; custou-lqe a obter , meia thora, qe so- 
cego , a qual empregou eiTi .çoht^r 
tildo ,  quanto pertencia a I^ndôrjf j

* o  que sem duvid^ ..fof^.jqp.ç jm í̂g 
lhe custou V; por^rn '̂‘qgLizC 
sua amiga huma córitagçiÇçacrçí 
éàm fécàtó^/Nãò c^fpjía  ̂.qü^rída 
M ai ,* dfziíhíhe. e ll^ c o m  .terjura ! 
não , ã., sua Ç aroIihaj^lQ ^ ter^^jl 
segredos', que encobrir-lhe f0,m $ ; 
to me tem . dado (,qúe‘ sòífrer 
íiorrivel constrangimento’ g g g j 

" - cps dias ha çjue téàffp ^ j^ ç r ç í^  
dè o  fazer cessar, e íia (p ^ t q  poi^ 
cps instantes, qüe cobtei anirr^pã- 
ra’ isso. A o , Conde q. áçjrq*;n$ r i i j .  
e[le s<5 soii devedora1 $á. venturau og 
atrever-me a çoga ij. m ip ^
M ai o meii coração e '.4 é, naof  t|ç 
cò u sa , qúç cQntar-Jhç * què não 
ja  de pura çcppràçap. f i f i . I  gna^. 
do souber a ’que . .̂nji?. $ ? > ç jo  u $ -

<k-» á T O drâ 9 . »
razoaqame/ite çóm^elle^, nao jjãfc.f4 |  
ser dé'Carolina que.sé h^.de,*W ri* 
niàr t  Òf'qtiê êlía llie p e d e ^ só  hé 

B b ii ai-
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alguma indulgência , e paciência pa, 
ía ' ouvír Jtúmà narração, muitò Içn-

f' a„, pois'não quero enco_brjr-Ihe na- 
a i nada absolutament e eu th o jü3 

to. E  comeíFeito tudo lhe disse, é 
sÕ a deixou maravilhada quando 
lhe confessou a inclin ação , que ti­
nha a Lindorf. —  A h  ! que isso vi 
eu muito bem , replicou â Barone» 
z a ;  e ô u , pobre insensata! qüe m6 
idava a mim mesma ò  parabém disso  ̂
entendia. .  .V  tinha dispostú na minha 
ineftte.’ ;:. ; . Ora vede a qüe' me 
hieis expondo com este bello mys^ 
terio ; não sei eu o  que todos os 
dias está. succedendo ? Conhece-sev 
a  gente ,  ama huma a o u tra , por* 
que em -fim cada qual he feito pa­
ra amar ,  e isto tòd.a a v i d a ; por­
que a primeira impressão huma vez 
feita , nuaca se extingue. —  Espero 
que ella se extin ga, disse logo C a­
rolina ; pelo menos farei todos os 
esforços para destruilla. —  E  não o 
has de conseguir, minha pobre me-' 
nina ; que eu sei ó  que isto h e : 
quanto mais se luta contra huma
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, » L' i  c  f  r  f  i g x, o. gísçr _ 
Siclinaçio i ; tanto. 'irials esta sé. au^ 
gm enta: he possível cessar dfe>triaf ?
—  N ao . ha' diívída que s W  , quan­
do huma afféíçao nos cónsfiíue cul­
pados . . .  r  .Ah'!" minha' M a í , m inhi 
M ã i i , N ão sabe ainda' quanto.. nós 
ambos o-eraínos .* eu. oíFendiá p:me­
lhor Es poso V ? Ci ndòrF húm árnigo,  
épra<r nutiça;houve outró. \ ' * 

XSjüi éntrou ella á ler o  cader­
no . e  cuidou ^üe não poderia aca- 
çaííp. , porqüe’ a cada instante a ia -  
(efrompiia .à tíãroneza cpàn suas ex- 
^lainaçdés!I1 Primeiramenteia paixonou-' 
se' pelo afiouto General j, qüe mor­
rera ná‘ dcfénsa d o s e tí R ei, . O  jo- 
fe n  CàiáStf. támbertr à interessou ;  
mas o seu qüéridó Lindbrf ( nao ó  
podia largar dó coração. Ç om o es­
creve bem ! dizia ella b  .qué estilo 
terno , e sentimental ! Áh f. toda à 
m nba v iià  chorarei por ;.èlle ! Este 
fera o  Esposo, de que necessiravas. —  
Mas esta grande amizade diminuto 
consideraVèlir.ente qtíándo . se tra- 
iou de . LuIzá. Que elogio , que 
êlle fkzra esta rapariga ! E  lembra^



se h ^  Frdalgo , hum Barão , de 
â t ía f  °se^hümâ' aldeãzinbsf fie linda f 
E  'âW naò 1*‘.'o v i b ' dêvérâs enamora**y-r,í;n fíV.-a-n '» ' r . í ' . V - :  , 'i
do , e ç o m  mtentos de d esposar-se
*15.v  í*a» •«***>>.»*'*.*: i , , ' ; ’ f  . a
com ella ,  nao, pode aturar seme- 
fharíte1, còusá ; ’ c‘hegou a tanto a siia2<iií O.f.KÍÍ!» V.Ç., . >
co^ra ^;^ue.,Çarpliiia quasi se arre- 
p e n d e o '§ e 'á í/ é r  excitado.—  N aq 
faftf- 1ü íe isu j^aís' nélle £  dizia ella ^
olhenj com o me eneàhoji; amar hu-
vmis»& ") vji r t i  -jou nf-*- j  • 
ina carnjoneza , lemjarar-se de casai*
com ejlfa .^ é  àtrever-se depois dissoi
3níreg.úe|tgr a ‘ jjüha de Liçhtfieíd | ..
Ijevéfas mie he" çóusa çdiósa : por
m uito, afortunada te deres ter de-lem  '.-v <. .. '■■•-■X- vz
estar c a s a ^  , e n|o v?r-te nop tçr- 
mòp; de si|ccfdêr á sua tulza.' Que 
beílo áimór não he o  segundo am or!O Oi.y i4>. J - .T C ; !
e entaç depois de huma, aldea : co-ãs f y
guem se ba qe fiar a g e n t e ? , . . .  , 

^ A Ç a r ó líp a  » m^is enternecida, 4<? 
que ^umilh^da por sér 9 qbjectig 
gpste segunSfe ãmor , não réspon^eo 
nac[a : suspirava’," e  hia continuando 
a^çua le itu r a " q u à n d o  a petulante 
Èarorieza Ifjo perm iuia. A* m edu*fc v.-» w I t »w  . i ji iJ

V,  '
*ao C a i o  v i  n, a



à f  qije LÍBdqtf hia perdendo no 
seu co n ceito , o  Conde de W-alsteia 
pelo. contrario lucrava niçsa consi* 
aerayelaiente j breve ficou gçndo; o 
seu heròe por excellencia i  aquel- 
Ia nobreza , -energia , grapdeza dei 

,'glma deixárjío-a encantada. M uito 
ditosa és , repetia ella a Carolina* 
em ser mulher deste homem. C o ­
m o dizias tu que eile era feio ? 
D e mim o digo , que o  acho bel- 
lo ,. como hum A n jo , e .çom senti- 
ipentos de huma nobrez^! . Ora 
vejão como eile fallava a este Lin* 
dorfzinho. Olha l á , não amasse el- 
le a huoja aldeã. 1 - 
; M as não deixou de ,teç m edo 

por hum m om ento, e já  nao sabia, 
que ju izo fizesse \ mas quando che­
gou ao terrível catástrofe ,  quando 
vio  o  Conde ferido x desfigurado, 
ç soube g que, excesso chegar» a sua 
gènerosjdadç , e amizade „  rom pea 
em altos gritos , e não ê podia já 
ter : L iftdorf. e^a hum tnonstro * « 
Waistein hur») Qços., diante do qual 
se devião todos p r o s tr a r o , seu enes
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fhúsiasmo Se aúgmentava a ca d a líâ  
íha , • e ás cartas, que elle escreveo* 
aò;seú amigo , vierão rematallo. . . .»  
Jlirou • que o  Ce© creáfa aquelle Tio» j  
mem -pára à sua- Carolina. Esta al- 
iftia nao he deste Seculo, dizia ella ,’ 
parece hum C y ro , hum Orondares 
eõm tudo ô que tenho lido de mais- 
Sublime' se parece , e o teu Lindorf.* 
íiriho com todos os homens : tu- \ 
béaí o vés , amava tambem a M a- 
thilde , ^'artiaria a hum tempo hu- 
tnà duzia • dellas. Quanto a *esta,, 
passe : ££lo menos era Condessa y 
ftlás a tàl L u iza , he còusa que nun­
ca lhe perdoarei. Sem dúvida vol- 
fârí"àgórà "á1 joven Condensa ;  mas 
éspèrt) rqüe élía faça como eú , quan~ 
dò teu Pâi me offereceo a mão , 
■pór morte dé sua mulher „ e que 
tenha rcortio eu a nobre ufania de  
rejèitaflò. — E  eu espero , que não,  
diàse Carolina em alta v o z . . . .
~i :£stas  jjalavras sahirão do ínti- 
ípo de seu coração , e ella mes-' 
m l 'se marâvilhou disso. Esta à pri­
meira ,vez , que desejava bem de*

vé-



Vi&as qué L indorf àè voltasse para 
Mathilde ;; que a amasse, que se ça- 
saSSfe com éHa , ‘ e não fosse mais que 
seii“ irmãó.'Pbr meio de huma revo- ' 
fuçao- singular1, e quasi subita •, sen* 
tio ella de' s i: que a affeiçío ,  qué 
lhe ti ̂ «a-y'- não era actualmente o  
sentimento mais vivo de seu cora­
ção. ;ÍFJe"'-éefto:''^'úe se achava nos 
instantes de enthusiasmo , e que' ò  
defeuáatíuga o excitava ainda" mais 
pôrém deixaremos a esta o cuida­
do'jtie èntretello. Quando checou I  
última carta, que Carolina recèbêrà 
naqueíle4 mesNrió dia e  em qúe ò 
Gonde- fílla va -, 'e  sé lembrava dei- 
lá , è : seguràndo^lhe à^díta de v i­
v e r  semprer com a sua C arolina ', 
quando ouvio atjuellas palavras w in ò í 
y> Vereis essà terna , '  e réspeitavel 
«  amiga que não quereis ,r! neni 
»» deveis deixar /  a vir viver com i 
>»■ vòsco >»" não ‘ pôde ^mocferâf ès 
stus arrebarsmentos.^Abrsçoü- fema- 
frente Carolina , charítando-a súà 
querida Condessinha, è dizendo-lhè 
com a r  lagrimas nos o lh G íV  não
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à ler aTíftirna carta do Conde. Que 
croel idéa,'flão veio HV repente imr 
primir-se-íne, no pen&imento'!  ( E ta  
elle"^iieirâ^|! rívéra''^esta' longa £; <è

1 talVez^êíerna separação"; era^éíté 
qúem • V  propunha',  qúem parecia1 
tèiniar ?«|jjtera qu e' ella tivesse ‘ Iu- 
£ ar. '.'v^^Sem dúfidar^lié qüe tetníi * 
Viver' com'hüma' nÍQlher caprichosa 
!h|u?tav^uè se deixa prevenir; coth 
]iumã '<friànça , senhora (fás suasvon.- . 
íades^X termòsa, desarrazóavel, pòfé 
e£té/^ccpfceito ,  q u e ’ d é 'Jmim aevé 
fazèr ri°é1 eu herff lho Ftèn W  rtiereci^ 
do. ;0 'aúe ^elfe -ârziir dè Lindorf^ 
ê elíà àpéhàs notárã1 ‘fez-lhe tkm- 
bem ^ioínac^iitl impréissSò.'— Ara*2 
fcós ‘ ̂ estã& ^juhtos V , P<5ãè ‘o Cõtodé 
Jignòrâr r,̂ érâl ; he^ff òbjecto da f>ai* 
xão  :d e ‘ séu";àaiigò ? N ão sem dú- 
Vida , r,â éfe’ta 4iora áaBe elle: L in v  
flò rf não ’lfe ' disse nada , mas elle 
ío ãdívinhõtf J, ‘ è dé“ üiiti-á sorte hê 
ln jpóssiv-efri. . : ;; ’ ' ] /  “ ’ ̂
( : ;yQuási l3que‘ toabs ,Jlí08 persuadi- 
mós -t^o fadlmènteí :do que terací 
inòs'", Como do que: desejamos ,  é
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assitp temas a imaginação de Ca* 
yplina trabalhando , e pintando-lhe 
tudo’ , de negro. Quanto mais ella 
íprna ..a ler , actualmente a ca rta , 
que lhe parecia tão terna , ,  tão li- 
songein» v  tanto mais se , convence 
de que .íó  a generosidade do Con? 
de he quem lhe d ctou as suas ex­
pressões ,  e que este quer a tedo o 
çpstoretirar-se para longe. Que ap- 
parenciá ha .de que debaixo deste 
motivo quizesse renunciar a Pátria, 
os empregos ,  a  C orte , a situação , 
ém que o punihão o fa v o r , e ami­
zade d e se u S o b e ra n o  i* Se elle ti- 
fe ra  o  menor desejo de yiver com 
e lla ,  não o . teria pelo menos tenta» 
do ? Não teria dado traça para vêl- 
J a , para penetrar os seus sentimen­
tos áctuaes ,  antes de tomar esta 
cruel jesQluçao. . . .  A h ! diz e l­
la ,  largando tristemente a carta , ç  
o 're tra to ', tive hum instante de iU 
lu são, e  quasi que de ventura: itn •

Iiorta renunciallo ; que não he el- 
a feita para mim , nem eu posso 

tcjrn^E .a c^ g a  di|so.( senãp-a.;jpim
* " v"mes*
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zer , terna M ãi , he a unica cre» 
tura no mundo , a- quem podeti 
ser uteis , e  aprazíveis a minha 
existência , e presença : nem eu pos­
so deixaila ,  nem fazella abando­
nar o  genero de v id a , que ha lon­
g o  tempo escolheo. Permitti p o is . 
que eu me consagre inteiramente 4. 
eila , ,e empregue com 3 sua velhir 
ce os ternos , ,e aturados desyéios, 
que ella empregou com igo na mi-, 
nha infancia. A  carta , que me es* 
creveis , assegura-me o vosso con« 
sentimento i como estejamos separa 
d o s , que precisão ha de ser immen 
sa a distancia ? Devo , .quero vivei 
aqui esquecida , e socegada , se m« 
for possivel. Quanto a vós , Se-; 
phor Conde , sois da vossa P átria , 
do vosso Rei : cousa nenhuma no 
inundo póde entrar em balança corn 
semelhantes motivos. E  ha de séç 
Carolina quem lhes ' ponha, o  m ef 
por obstáculo ? Oh ! ^que então, fô? 
tá eú verdadeiramente culpada , ç  
me. envenenariâo os dias as censu­
ras mais amargas ! N ão  ,  a mijça
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mesma. íàço jqstiça , submetto-me
i  minha sorte: não ha cousa, que 
desgoste, em  quanto posso estar no 
seio da amizade ,  e plácida mora* 
d a , onde tenho passaao toda a m i­
nha vida. O s prazeres , de que mç 
falla ís, já se riscarão da minha lem­
brança. , ou pelo menos tão leve 
vestígio me deixarão nella , que nem 
os posso chorar, nem desejar: e só - 
mecte choro não ter podido con­
tribuir para a ventura do melhor ho­
mem : o meu unico desejo he sa­
ber no meu retiro que eile he di­
to so , como merece. A  minha reso* 
lução não póde deixar de contri­
buir para isso : eu saberei perseve- 
rar n ella , assim vo-lo juro. A  sole­
dade nao tem absolutamente cousa, 
que me assuste ; antes pelo contra­
rio , todos os meus votos lim ito a 
passar aqui toda a vida ,  e se he 
certo que quereis a minha ventura , 
não vos opporeis a isto : o Conde 
de Walstein em Berlin , Carolina 
em R in d aw , fícaráô ambos situados,  
còrao cumpre.

2m . I, C c  E s -
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Esta manhã veio por fim a 

nh^ amiga a saber dos laços , qu e| 
nos urièm ; e visto que consentis que 
eu tome o vosso notáe,, farei timbre^ 
de' o ter : de ora. em diante para*: 
aquellas poucas pessoas , que me 
hão de ver , e para aquelles ,  a ,  
quem quizerdes communicallo ,  se -1  
rei

Carolina de Walstein. - 

Baroneza de Licitfield. '

Fim do Tom  primeiro.
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LICHTÍ IELD,
o v

O  T R I U N F O

, V  A

V I R T U D E .

U a n d o  Carolina não qui* 
zesse tomar este home , a 
que já se hia affeiçoando , 
tçr-sc-hia visto nà precisão 

,de o tomar. E m  qu3nto eílâ escre­
via a suâ carta y  não dentou a Ba* 
,roneza de ajuntar toda a gente da 
« is a , para dizer-lhes que & sua '€ * *  
Tolina era Condessa de Walsteiir,
4  Ofdeaaf-ilitís. . q c ^  chamassem ao 

A  ii di-Q*



diante Senhora Condessa. O bedícé* 
rio-lhe pontualmente , ' e  dcntro. de 
algum m inutoi, duas , ou tres cria- 
d«» , e outros tantos lacaio» ènçrâ- 
r fo  no aposento de Carolina, sob d if. 
ferentes pretçxto* , sò poc ter occasitfo 
de d ize r ,  Stnbor* Condessa. Stnbor* 
Condessa. Acabada que foi « carta, 
correo a lélla á sua amiga. Siiir , 
minha -querida M ãi' , Mlssc-lhe 'cila 

’ ao acaballa , estou firnjcmenre rcsoy 
luta , quero viver , e morrer a q u i, 
e amar a minha M ãi s.ò n a  mun- 

-d o . Alguns dias antes teria este in­
tento encantado a terna Baroneza , 
que entao tinha outraç ír.aitas idéas , 
e  a sua imaginação subido^ao mais 
alto ponto de «nthusiasmo ã fávôr 
d o Conde-de W alsrein, e a reunião 
deste com Carolina ficára sendo o 
dnico objecto dos seus-vetos y  irias 
com o huma das drcumstancias d o  
plano , que ella acabava de traçar , 

_ era ignorar tudo a ioven Condessa , 
fingio approvar a sua carta , e fez 
gosto  talvez de vingar-se (  pois a 
Vingança em todas1 as. idades dá gos-

• • 0 •• *e> .
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t o )  do segredo , que se lhe tinha 
encoberto , encobrindo também o  
que meditava,

Foi por tanto a carta fechada 
no mcimo estado , em que se acha* 
vu. Ha quem diga que Carolina 
déra sem querer huin leve «uspiro, 
ao escrever no sobrcescrito em casa 
d0 Senbnr Bar Ao de Lindorf. Ago­
ra assegura ella que não o  c r í , 
mas bom se póde crcr , ao menos 
que foi o ultimo. N o  outro dia 
e nos que se seguírãu depois delle , 
em nenhuma" outra cousa tinha o 
pensamento , senão no Conde , e 
quanto mais pensava nelle , tanto 
mais se aüsrrava a este pensamento. 
Todas aŝ  suas cartas foião lidas 
mais de huma vez , e nellas enren- 
deo achar mil cousas , que ainda- 
não tinha notado, e que davão no­
vo lustre ao coração , e espirito- 
deste excellente varão , cujo mere*' 
cimento rodo muito tarde chegava 
a- conhecer. O  retrarozinho , que já ' 
não esrav3 na caixa , pendente de 
híitti ío r d â o , -foi posto ao pesepço' 

u: de



dflC grolina,, que nunca mais o  Ian-V' 
. gpu i  roa» de vinte vezea «o di*^v 

o  tirava do teio ,  pregava nelle o« 
qlfi 01 ent«r»icçidoi, e tornava a ei- . 
condallo cqm d is s a b o rp o r é m  quin.-, 
tçi raajs: conhecia que acu E sp o sa  ’ 
tpria contribuído para a ventura de 
sua vida , tanto mais. se applaudia- 
da resQluçáo y que tinha tomado, 
e capacitada dc que elle  nao quer, 
ria viver em sua, companhia , mui­
to .menos-: lhe custava saber que el- 
Je e6tav* era Berlin do que em, 
Çaizes estranhos, viajando cora I in ? ; 
<tprf. A  lembrança de ser ella a cau­
sa dp desterro ,. que estes - doisí ami-5 
gos intentavão contra, si ,  era, cou*

, que. não podia aturar: peloroe- 
n o s, dizia ella., seja hum dos deis 
fgji? n% sya P á tr ia , e  até experi­
mentava. hum prazer secreto > pelo, 
s^crifiçio , que fazia á felicidade- 
do. • C onde.. Éra isto de algum mo- 
4 »  huma expiação das s em razoes 
qye praticáfa com. e lle , e.justifi<i2a-í; 
dçba na se» proprio €ojjceito, a re«f, r 
cendliava cgmsigo mpspia.. Em.quaij^

&  C  H  O I  M I  A :
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to êllà taitaY ye yia’ '^sáí(íbté^h»' 
dá COrrt 0Bt6Í pertíamenfôs1, rilb1 
estilva a Bbfôntoa da rfuri pkrts tíciõ-1 
t i i , n&ítf cMáíVtt áe-réfltcrít hom c*' 
Ihdf rfièio de reiírtir ot dttré E ip o *1 
«oi. Dtf liKHtOa1 »e lêmbroü béhn tía- 
tliráe* , é (m«itò facei* dfc H étutar ; y 
có m d , pt>t ttem plo  * o de itiái)<W! 
cscretcl' áo Conde pdr hufnd cria-- 
dft de dorftitfrrçn , que tltihd / c o n - r 
virlandon? eiti seu ho~rtie páfa Vir 3P 
Rlnáâvf i 'òii O de leVár a Caroli-' 
tíá a Berlin dèbaixo de algum prtí- 
te-xtò ,■ t  ü jtiVtf o marido á êíhcon-" 
traf-se lá ío m  êlla ; bu o  que erâ 
irfèlhoí * arfa'túar com é!la , énca- 
mif^kalla bralidamente á huríia reu-‘ 
iriãó què éllâ desíjfya' demasiado 
páfa rejôiíiíllá m u ito ferh p o . T u ­
do istO'poférrt: pàrêcCo muito sim*’ 
pies á Senhora Rindâw f é muito 
cõmifiurn : para constituir 0 deséfP 
r^do de* ímrna novellâ ', êní qtiè éí- 
1» ardia aní desejos1 dtí rèprc¥ínfaf 
algum' p â p e t: ^era ftécèssario haver- 
ceosas rião tísperádas , rècõnhèci* 
irtéütOí j grâniíeS Jaóecfs de -é&éà^o j



eeit-pqui a  que. inventou esta pro-: 
dente mulher, Hum dia , e era o 
terçeiro depois que partira a car­
ta dc Çarolina . disse-lhe. ella que 
longo - tem po. havia que desejava • 
faxer huma visita ao «eu Conven-: 
t f ,  a passar nelle alguna di/w; que. 
ipuito. descuidada «e tinha ella mos­
trado a respeito deste procedimei* 
to v ,quc er? da sua obrigação e 
queria ^çumprir mais huma vez an­
tes da $ua; m orte; que havia de par­
tir no outro dia ,  e lhe pedia que 
a. acompanhasse. Maravilhada Ça«- 
rolina . desta ' subita resolução , de-; 
balde. lhe. representou que a sua ida­
de,, .moléstias , e a licença, que ha­
via longo: tempo alcançara para vi» 
ve; em Rindaw ,  a dispensavão de 
toda a obrigação»-: tanto teimou a 
Baroneza ., que .ella não ousou de 
contrarialla mòrmente quando as­
sentava que ella'm esm a terja legiti­
mo. prazer nesta, jornada > pois re. 
tardaria o avistar-sé com seu P a i, e 
aarredaria ppr algum rempo de hu- 
ma v̂i venda, que Ihc lembrava muir.

S- C A I  O L  I H A '*
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tw  coutas , e a distrahiria da sua 
melancolia. Accrcsçia a este outro 
niotivo , e cra ,tcr ella desejado 
■enjipre contrahir amizade com al- 
guma rapariga da sua idade. Des­
ta ««pecie de seniimento carecia s»ru 
co ta d o  , e principalmente , havia 
algum 1 tempo que sentia tn;iis ao 
vivo a precistio de huma anilha. 
He ycrdadje que a Baroneza de Rin- 
da w.  era u sua * mas o respeito, 
que.: todos, guárdamos aos que nos 
e d u c a r ã o a  immensa differença de  ̂
suas; idades , que de contínuo a 
tinhão em susios de perdella de 
hum dia para o u tro , o horror da 
soledade, em que a deixaria 2 mor* 
te . desta. . uniça amiga , tudo au- 
gmentava este desejo arderte de 
achar outra mais semelhante a el l a , 
cuja * alma procedesse com a sua,, 
com  quem podesse fallar ácerca de 
tudo quanto a trazia desassocegada , 
ei manter na ausência huma corres­
pondência ,  que já lhe parecia hum 
«os maiores encantos do retiro , em 
eúe façia conta passar os seus dias. ^

Á h !



' A h l dizia ellb muitas m t i  
s«u pensamento 1 *e 6u tivera aa< 
qüer huma kmiga , auil eu imagi** 
n a , que am or, mie Ine teria l Q u a f 
traçai i que eu curia , para que 
ta mc amasse! T ã o  doce ientimen*u 
tu séria tutficienw para oCcupar-me< 
rt coração todo , esquecer-me-hia;. * 
brevemente de o» ter tido mais vi»/ 
vós , e de não poder participar já  
dôlles • & mesmo , a quem ora qui-> 
ierà  consagrallos t o d o s . . . ,  Quan­
d o nos livros novos, que lhe mail» 
davão de Beriin achava alguma^ 
tíürrespondencia entre duas amigas ,  . 
palpitava-lhe o coração , suspirai 
vá ,• e  dizia tfistemeftte : e -eu nao 
tenho» ninguém , â quem possa es* 
Crever -quanto trago ha peasamen-i 
to : rtao tenho cárta , que espêrar r 
nem receber} e isto lhe parécia- hu- 
íria rematada1 desventura. Quando 
porém a Baroneza lhe falloií nes­
ta pequena jornada ,  lerobròu-se el* 
fe logo  que a resideitda n’hum Coftr 
¥ento , ondé se edoêavão muitaí 
donzellas distinctaS , tkerriin istram

1 0  C K n O L t M à. l t



cffltamcncc occamáo- para tomar ami- 
zadc com alguma dcllas , c ainda 
d * ’ped*r-«scatocr. Re»dco*ser pois 
ganotâ i t  .vbnttdc» do sux> queri-
d,uMiH r é entrou a prcpanir-sc lo­
g o - n a  dutrtí dia». - 

, :Com  rs. pcojccroH dc confian­
ça ,  que internava, com sua tu tora 
amiga , nao deixoa dc levar com- 
sigo o seu precioso caderno c a» 
suas cartas ^yqiic.quasi llic fac,.rão 
servimib de* unicaj leitura , e muittv 
a  seu. retratozitiho tão prezado , que 
jái ua® lhe ?ahia do íeio  , e todos 
os diias ttie. hia tomando mai« affc- 
otb. Em quanto nao tinha amiga y 
fazia este aa suas vezes, era o. con­
fidente de: 69US-. pensamerrtos mai* 
secretos : a  d le  confessava a pena 
m ortaK tinha r crendo ter per­
dido; sem .remedio , não só a es­
tima , mas lambem a amizade dê  
seo Esposo.. Parecia-lhe que aquelle, 
seniblance espreísivo , e scnsivel *  
a-ouvia , q.ue, lhe respondia ,• que 
asaquietava , e os instantes mais apra­
zíveis paia ella nao crão os que ero--

D » . L  ITC HTF IErLÍÀ. FI



pregava com elle: nesta muda co i&  
versaçáo. • • •> -.íj^

N o dia seguinte metreo-se a Ba«̂  
roneza muito c« ío  na berlindt con^ 
Carolina . c a *  *uas criadas graves., 
N ão pedia a Senhora Rindaw et*> 
tar mais álegre : foi x  primeira , 
que se apromptou , e como que fa-> 
zia exrem ado gosto desta jbrnada.': 
E  porque já não ria nada , nem ti-, 
nha cousa , que a distrahisse , con- 
versará m uito, equeria que lhedés-: 
sem tonta de todos os lugares, por 
onde passavão , que forão primei-; 
ramente a estrada , que se avista-- 
va da barraca , onde Carolina fai- 
lára a primeira vez a L in dorf e 
depois conversára com elle tantas 
vezes , e por fim o vio ausentar-se 
para sempre. Dalli hum pouco mais; 
km ge avUtou os mirantes do pala- 
cio da quinta de Risberg , e fbi 
costeando o parque , onde se tinha 
perdido , e encontrára a Lindorf. 
hntão he que elía pôde dífFeren- 
çar os sentimentos , que naquelle' 
tempo a desassocegavao -dos que-

- . actual-

I »  G Á R O L r  I<t A • -t



'attualmtntc experimentava. N ao lhe 
palpitou o coração , mas apertou- 
le-lne tanto, que etn Ve2 de fitar os 
olhoa enternecidos no» sitio» , que 
a motivavjo a recordar-se de huin 
am or, qtíc já n&o tin ha, e ainda o 
estranhavaJ a si própria , virou-os, 
e olhou para o outro-lado , cuidan­
do dolorosamente nas semraztíes , 
que 'praticava com seu Esposo. N o 
restante da jornada nao sobreveio 
outro algum acontecimento , e a ve­
lha Baroneza deo-se muito bem em 
toda ella j conservando o seu bom 
humor. Já - nao chamava a Caroli­
na -, senão minha querida Condes­
sa  , e a cada instante a nomeava ; 
muitas vezes quiz fallar tambem do 
C ó n d e ;‘ mas Cárolina , que era mais 
prudente ■ qoe ella , acanhada com 
a presença das criadas ', temia igual­
mente dizér muito , ou muito pou* 
co  a $£u respeito , e por isso mu­
dou de conversação. “

O  Convento , para onde hião , 
ficava distante de RindaW alguns 
dias âe jornada» N ão ju lgava, C a-

D t  L l C H T F I B  LI). T-3



. jg lin a  iestar ,lpwge 
. fi MytwMavçi-sc çoro i«a\i)iq<iM-: 
; do V;)o O cocheiro í ç m s ^ p ^
. trjda de Jwin». íiníigo ,»• o g r« n d $ ^ .J  
,jacio , cuj^s .p im pa* aviwára flQ Ao*- ‘ 
,gq . N áa  d m q u  4 ? jpoHr»r-s« ';> 
raxillwida i  isua aipiga q*je de I x iç i ' 

.jjrf contenre: lhe r̂ sp°Q^ 9  -qufc <Úp , 
curnpria_çoin o  cjwe. rolla,. Jji^orçJg- 

fjià ra , poi* querh y  iy ^ r  , d e , c^gjj- 
.jpho hwma, pessoa, de svia zçaktfdfr, '
. qye alli morava. ,N 4o GãkçÍí- 
ii3 teçppo para fèz,er qatrís J»rg<»l- 

'jas. a respeito deste an^go ,r pir, 
puijca ou yífi fa ila r-.í^ st^ v ã o .^ ,^ )’ 

^pateo x do.,palacio : cbamq % Bag^- 
'.neta.^uin iiçaip. , c  pf4 çn?-U>e çge 
'y á  sábçr , .se o Sçj^hpr^on^R.
. Walstjriii 'çstá çm c ifa ^ rne .^ ,.$ rç s  
fsenhoras da"sua amizad# pQ4 eiB..t£r 
. p  gosto .ds o v*r. A ^ te  .ip in e>;dij- 

jíi$» Ç ^ i n a , d a ^ e r ^ i ^ ^ rd4 ;^iu{p 
gritor> é ovaj póde írfiçu U r; 4  Çeq§>! 
minha querida ^ ã i  * çrejp qtie i$p 
qi*vi; í» w  ; qnde j  Pa-

'.ra . eyiàc.' me guipu.£.. feanu % -íp # - '  
;jta de ftonebyrgp ,,« s p jin 4 ç  '

• * ro-
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romoa •  iir  <• £ trago-te â- tçu E i-  
poso ,;A  p çbw  Carolina. nem « quor 
.»ca|)QU oUVir estas palavras y. des- 
ainpartdft def »onti(|or, who scm o  
menor . cpihçpimerçta «obro xí botri- 
bro. <ií»i impaujente antiga. A.' iua 

.  feriada . «rguc-«, «oweai-tfydMuÁ Bá- 
Tonexa p w riirci estado^ cm ,que fe 
■jftfcha. $ua am a;, ç  pede-Jlie; búm vti- 
.jirQ, ;. aão achailaiBaropez* v dasofi- 
pflta ., arropflnie-<»c. rtiuito cp rd è d o  

.iqu.e^inba fcitb , -e C a ro lin a ;, •'òoiv- 
tinuando. o desmaio ftão^dái-Xfc t»a 

-ftor-sinal dé vlda^ITudo isicv se nas- 
.savat d  entra L̂ a fceriinda , - no weit) 
do pateo do palacio , em qíian(õ 'i> 

•íaeaior foi larrhtEior recado , ‘ que se 
Jhftj ordenara * .-o hiao’ ter. com o  
Çojidfi y quer.anáava passeando, cem  

X in d à rf pejo -parque. AcMrí<xs_ em 
:£flv ,Be-j»D(sal>e que vi«ita; he estd-, 
.oejn ĉ uenr spjão esras amigas des­
conhecidas-:, - pois a Baroneza , ’ qüe 
gostai? destes-sorprezamemos, ppç- 

-fcibxsa tque não as nomeassem ;  e ixr- 
-IQi .qtte- a  Oondé nem'; Ibe v in ta-á  
. imagúwjSa J^uc .ea e l l a e - s u a  .mu-' 

v.Irl lh er,

U & i l l I X D U F  l £ L D .  . I?
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dia antecedente. Oá-»e porém cpnoV4 
•a ) a vir receber aa Senhoras 
que lhe derâo parte : vem!cofrj^al­
ie  o  eeu amigo d ie g ío  ,^e :o îrC« 

m eirò  objecto, em que p6e as olhorf, 
hei .Carolina , sem „ sentimento:."al­
gum ;., soltos osü cabeilos  ̂ o-Süio 
descoberto o laço,, corra d o , a íqtral 
foccéjavâo por tirar ;ida bértinrfá- «o 

.-modo-possível , 3e-a.'Baroneza /atra-,. 
-zada era lagrim as, dando á ltô s g fi. 
tos ,-schamando pòr todos ero sea soí- 
co rro : ,  accusando-se dá mortenHle 
Cartflina, e jurando que n a o lh e s o -  

«brevmria. > . oh tJinqxib-
• Se este espectáculo In iovfâfe  

deixar de fazer impressão no Cdri- 
,de , ainda sem saber, b que1 'era', 
Julgue ©ada hum, do que e ü e r fez 
.om jLindorf. L ogo á primeira-visfa 
teconheceo Carolina y  e  mal póie  

'Crer o que vião séus olhos ,-e  à' vi- 
va çommoção de seu coração. O’ 
-Deos ! que he o que^yejo , feiiílã- 
ma eile ,  correndo pára a carrííá-

-Ihcr y< de quem recebêra

-gem ,  c . então nao . póde duvidar.
M as



Mas à còr>' pállida dc Carofrna , 
seus olhos «errados , os gritos' de 
pua amiga j  ; o  persuadem de ter eF- 
la coiji effcito acabado de expirar , 
e logo pouca differença havur en­
tre o seu , e- o  estado , em que el- 
Jj sc achava. O  Conde , que ainda 
não comprehendia nada do que esi 
tava ven d o, e que caminhando corh 
cu sto , chega pouco depois1 d* L in­
d orf , vê  qde^este não se podia rei 
em pé , e kiial teve rempa para o 
soster em seus braços. Cobra breve> 
mente à!ento( o am igó , mas para 
romper na desespera çáo mais hor­
r ív e l, e dizer ao Coiide : »» H e el- 
»» h  ,  he a vossa Carolina , he a 
>» minha , he a que  ̂ eu adorava * 
>» que já  nao existe, e a  quem que- 
jj ro ir acompanhar na sepultura.»  
E  dizendo isto , desafftrra-se com 
violência dos braços do Conde , 
que alterado com o  que ouve , e 
vê , sem saber o  que ha de c r e r , 
rompe por hum tropel de domés­
ticos , que tinhão concorrido aoá 
gritos da Baroneza^ e suas criadj? 

Tom. 11. £  e
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c rodcavfa • a carruagea); , C h eg a ,^  r 
eçt4 custosamente hávja pouco iqu '̂*1 
tiph^Q .‘ yradQ delis ^, Cii^oJina , .  
auenj o  ar ijvre hia . r^tijuiq^' 
ao  o uso dos sentidos , e, que jn a l 
podia abrix qs o11k>s ; , fjm r  alguns 
juovimçnços , e a sua .criada senta; '

, ĉ a no chão e, spstendo-a , em quarjr- 
t o ; hião buscar huma cadeira dç ' 
braços para a trasladarem mais com- 
modamente. A pobre Baroneza -, sem 
$ahir da berlinda , oi^le çaro pa­
gava a stia  ̂ imprudência , r  coda se 
^aquietava, chorava, dizia que dra­
gassem  9 Gonde , e hão socegou, 
çm quanta ngo lhe disserao que al- 

> |i eçtava , e; que. Carolina hia tor­
nando a- s i • • "r ..■ *  

Assim , he sem. dúvida x que el 
le  alli estava; mas ainda .nao sabi 
se, era so n h o, se era illusao tudo "< 
que sç passava : Carolina e m ‘ Rone , 
burgo , com indicios de ser gúiada 
çoav violência , visto que chegava 
expirando ! A  desesperação , e íugi- 
da de L in d orf, qtíe desapparecêra i 
erão talvez muito maior m otivo de

.as-



assombro." Retinião hos ouvidos dò 
Conde aquellas palavras: He a vos­
sa Carolina , he a minha , he a que 
eu adorei. Q u e! Seria C ároíina, a 
quem L indorf amava , de quem era 
amado ! . . . .  Queria -ainda duvidar 
d isso , persuadir a si próprio que o  
sou amigo , rresvariado aa njagoa , 
se enganár , Mas a pezdr da mudan- 
ça , qué aquelles dois annos tinhão 
occasionado na figlirá de Carolina , 
e da que lhe causava ò ^ eu  estado 
actual , não pôde estar muito tem­
po sem conhecella ; e depois de ter 
estado a olhar para ella alguns ins­
tantes sem dizer' nada , lança-se-lhe 
aos pés , toma-lhe as mãOs ambas , 
e as aperta com ardor contra os 
beiços. Abre ella hum pouco os 
olhos , rtao se lembra disunctamen- 
te de cousa alguma , não s.)be on­
de èsfi , nem quem seja este ho» 
mem prostrado diante delia. Achan­
do-se- demasiadamente fraca para 
poder articular palavra , retira bran. 
dámente as mãos , que elie conti. 
nuava a- apertar entre as suas f< e

- / B i»  ajun-
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ajuntando-a* , recosta sobre, d la a g  
cabeça , e desfaz-se n’hum..dilúvio 

‘ de lagrimas. Chora com ella o .Con­
d e ,  ajoelhado sem pi*e aos seus p és^  
faz toda a diligencia por serenslla
e.quietaila , e  eis senão quando ou- ' 
v e  os gritos repetidos da Barone-> 
za de Rindàw j que nao cessava de 
chamar por elle do interior da ber­
linda , e  já se hia impacienrando j 
e tão alto o chamou ..em fim , que 
»e vio constrangido ,a deixar Caro 
Jina, e .ir ter com ella : o  que fez r  

-p elo  menos na esperança de sa6er 
alguma cousa ácerca desta estranha ■ 
aventura ; mas a pobre mulher tão 
çommovida estava , tao desassoce* 
gada , dizia tantas cousas a hum 
tempo , que não era possível çom- 
prehender cousa alguma. Outra idéa 
fez demais disso impressão no Con» 
de ao chegar-se para ella : não ti­
nha absolutamente noticia alguma 
do estado da sua vista , e isto, ser- 
vio de illustraílo novamente : lem­
bra-se logo daquella velha parente,  

- t  cíga ,  de qu£m Uie'dissera L in -
i c t r f ,
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d orf , quando ■ lhe] escreveo á R ús­
sia , que tanro cuidado tinha a-soa 
amada ; e o que ao tncsmo tempo 
teria 'contribuído para desv.mecello 
das suas suspeitas, se as tivera , naQ 
lhe deixou então, a menor dúvida. 
Ajudou-a todavia a npear-se , e 
guiou-a para Carolina * a querrt tl- 
nhão acabado de assentar' sobre hu­
ma cadeira de braços. N ão se ca­
pacitou a Baroneza de que ella es­
tava viva ■, senão quando lh e  disse 
com  voz muito fíaca , e em ar de 
censura : ah ! minha M ãi , minha 
M ã i , que he o que fez ? Pouco a 
pouco, foi cobrando Os sentidos , 
mas tão abatida estava ainda , é  
tanto soffria , que tinha ainda os 
Olhos cerrados , e não poderia ter- 
s e  : deo o  Conde as ordens neces- 
sarias para q'ue a levassem com to­
da 3 suavidàde para a  palacio; of* 
fereceo o braço á Baroneza , e to­
do? a seguirão. Foi acordado pôr 
a Carolina de cam a, e-até isto mes­
m a  parecia que ella desejava; a B a - 

. ronezá quiz ficar ao p é dcllá ,Ae o
1 ■ '  ■ ' C on -
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Conde k depois de ter-lhe beijado}^1 
mao , que eila já uao retirou , dei. 
lou-as no seu aposenro , ev'jfoi Io« '' 
go para o de Lindorf , que p u -'
nha por extremo cuidadoso. J^ao,©'' 
achou , mas correndo a çamara com 
os olhos , yio sobre o seu bofete 
huma carta fechada, e olhando pa­
ra ella . achou.y ser-lhe o sob:escri­
to dirigido i abre-a com alguma 
com m oção , e lê o seguinte escrito 
de huma mão rrémula. , que dava 
indicios da desordem , em que sç 
achaya Lindorf , quando o escte- ' 
veo. , u .. ’ •

, j» Agora acaba o acontecin^ep; 
i» to mais inesperado , e mçompreí 
*»( hensivel d? descobrir-vos o  .fatal 
.w ^ egred o, que eu queria levar cç»;
.»» m go -i sep-Jlrura Mião esteve nra . 
»» minha mão o suster-me contra o  - 
«  primeiro impulso. Ver Carolina.
»» expirando , e calar era çousa su- 

perior ás forçasyáa humanidade.. . .  . 
?*' Si.n , meu querido :Con<}e , he _ 
»» ella mesma a quem eu adorei 

(>» sem a,conhecer , sem imaginar
* , »  que .



»» que tivesicis direito algum so- 
»» brc èlla. O  C eo chamo por tes- 
»» tcmunha dc ter-me apartadq del- 
ft la no mesmo instante , em que 
a  eu cal soube , com a firme rtrso- 
y* lução de nao toma 11a a yer mais 
»» na minha vida. Com o podia eu 
»» antever que no meu n-tiro , em 
** minha c a s a . . . .  O ’ Deos m eu! 
m faltáva ás minhas maldades , ao 
>* meu horroroso' destino trahir e u ' 
»  os meuá juramentos , e vir desas-: 
>» socegar-vos o animo. A h ! Wal- 
»» stein, socegai, que possuis o ex* 
»  emplar da innocencia ,  ̂dá virtu- 
»  d e , dê todas as virtudes : só «ella 
»» era digna dè vós , e vós o unico 
»♦ mortal digno delia. Praza a Deos 
j »  que amboS contribuais longo tem ' 
>» po para a vossà mutua ventura . . . .  
»» Quanto i  mim , eu parto já , dcs* 
>i apresso-vos para sempre de hum 
»» desgraçado amigo , o qüal pare- 
»» ce que só existe para vosso tor- 
»  mento. M as agora tomo a ousa- 
j»  dia d e  -pedir-vos huma graça , 
>» que ‘Será a ultima , e lie  qus vos-
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~ »». sa Esposa não saiba nem que etr*
»» a vi , nem que estais informado» 
i* da minha paixão fatal. Que ou- 
>» eu me engano , ou eila mesm^ , 
»» vo-Io contará , pois brevemente 
>» não terá segredos > que guardar - 

* »  vos : . e mais aprazivel vos setjí 
»» de.ellos á sua confiança , e  eU 
»> não levarei com igo a medonha 
5» idéa de que ella possa eret qu6 
>» a atraiçoei . . .  Adeos meu que*
>* rido Conde , adeos Carolina , 
j» adeos' para sempre , Ó unicos òb- 
">» jectos de meu coração igualmen- 
»  te espedaçado pelo amor ,; c  pe- 
*» la amizade. Esquecei-vos do m- 
j j  feliz L in d orf, mas não lhe tenhais 
»* odio. . - s

»» P. S. Dignar-vos-heis d e c o r i- /  
»  siderar-vos. em Roneburgo co* 
« 'm o  em vossa casa , e por isso 
>» deixo as ordens necessarias. È s- 
»» crever-vos-hei ainda húma v e z ,
»  msu querido Conde Ipgo què 
»» tiver estabelecido â minha resi- 
»  dejicia para assegurar-me de que 
** me perdoais ,  e sois ditoso ; he

* »* im-
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»» impossível qae deixeis de 6  s e r ,  
j» pois que elfe v iv e , e vos foi res- 
>» tituida.

Prometto-vos ’ nao atentar con- 
»  tra os meus dias , e passallos lon- 
>» ge de v ó s , e d e lia .»»

E$ta carta tinha sido lavrada cora 
tanta commoção , e velocjdade , 
que o  Conde' mal a pôde ler não 
tez mais que passar por ella os 
olhos naquella òccasião , e tornar a 
sahir para fallar com Varner , cria­
do de Lindorf. Sua tençao era man­
dar logo atrás1 deíle , e fazer mui-, 
to por movello a1 voltar ,  mas sou­
be brevemente ser isto inipossivel ; 
por quanto L indorf, convencido que 
estivesse de ser falso o susto , que 
tivera’ , e  hum méro^desmaio o  es­
tado 'em que tinha vistò a C aro­
lina , do qaál já ella hia tornan­
d o  a si , não fez outra cousa, sei 
não mandar sellar hum cavallo in- 
g lez  , que corria bem , escrever no 
entanto a carta , que fica referida, 
e partic. a grande galope. JDisse so­
mente a  Varner que dispozesse tu-

"do



do de maneira que o  fosse apanharj 
. com as suas equipagens ao s irio »; 

que lhe indicaria ; recommendou-i 
< lhe que tivesse o mais aturado cu i- ' 

dado , edesvélo da çooipinhia ,  que 
deixava na quinta , e desapparecê*, 
ra , prohibindo que não o  seguis­
sem . . . .  - ; v. , 

Quando o Conde ^oube. que não 
havia esperança alguma de o.rtícon-- 
duzir naquelle dia ,  fez com que o 
seu criado lhe promettesse fazçilo 
sabedor das primeijtgs noticias »Lque 
recebesse. Tprno\f a êr a sua car- * 
ta , e tanto se entçrneceo cóçn et-, 
]a , que ihe saltárão as lagrimas.; «  
não podendo "yá resistir depois dís« 
so aos desejos de saber os motivos 
deste estranho acontecimento , man-, 
dou perguntar á Baroneza, «e pode­
ria fallar-lhe n*huma sala (Conrigua' 
á camara , onde tíohao recolhido:. 
Carulina. Veio logo  a B aroneza, 
que estava também impaciente por. 
fallar com o o Çonde por ouvil- 
la. Depois ,de ter-lhe .diro que a 
Condessa descansava * ajuntou com
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ar gracioso. 1^-Bern que oejcuo nao 
fosse justamente* •, como ea quizera * 
não..,vo? dajs de alguma maneira-por 
bem pago .^Senhor Conde , de vo- 
la ter encam inhado?—  Antes de 
testepiuniiar-vo? a minlia gratidão, 
Senhora , quizera ter a certeza de 
não ter ella sido violentada a dar 
este p asso?—  Vipientada , Senhor 
Conde , violentada ! dtvéras , Vos* 
sa Excellencia não pensa o que diz , 
não me conhece : pois eu havia de 
violentar jamais esta querida meni­
na , fosse para o que fosse ? N ã o , 
Senhor Conde , esta viagem fez ella 
muito por sua vontade ; ha muito 
tempo que nao a vi tão alegre , e 
festival , como durante a jornada : 
era huma impaciência por chegar 
{ a . . . .  —  Se assim h e , jnterrompeó 
o Conde , nao pofso com pretender 
isto. Parecia-me que e*:e desm aio, 
estas lagrimas , as palavras , que ella
vos ditigia em ar de c e n s u r a ...__
T u d o. isso era effeito de sobresaito 
por se achar aqui ao vosso la d o . . . .  
a commoção do primeiro encontro. .

d b  L i c h t f j e l d . 1 7



que sei eo' ? íãb tímidas são esi> 
tas raparigas !' Confesso que me* 
lhor obraria eu. em dispoíla suavei 
m ente. . . .  M as por outra parte»’ 
isto será caso novo , e se algum dia. 
escreverem a vossa h istoria , será a ■- 
incidente mais interessante.

Q  C o n d e , que não sabia quan* 
to tinha de extravagante7 o  seu ge­
mo , maravilhado desta conversa, .  
olhou para ella pasmado , pedio* 
lhe que lhe explicasse i s t o ,  e veio - : 
por fim a saber qüe se não tinhão»' 
guiado a Carolina por violência , ,  
o  tinhão feito, por engano , o  que 
élle e?teve muito alheio de appro- 
var. Disse-o sinceramente á Baro- ' 
n eza, que1 se-desculpou com o de­
sejo ardente , que tinha de os ver 
un id os, e  receio que tivera de oao 
poder conseguillo por outro meio. Se 
eu pensara todavia , disse ella 
mas confesso que nem tal me oc*' 
corceo. —  O h ! nao , n ã o , isto he 
co u sa , que eu não ppsso diser , e 
que seguramente he a causa' desta 
com m ojão lerrive l. . . .  —  M as a
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proposito ,  Senhor Conde , agora 
me disserão que estavamos em easa 
do Senhor Barão de L in d o r f . . . .  
Esta terra he su a?—. Sim , Senho­
ra \J0 f o  o sabeis ? — Devia sabei • 
Io ; mas nada disto comprehendi 
bem ; tenho a cabeça tão fraca de 
àlgtim tempo a.esta p a r t e .. . .  Jul­
guei que Roneburgo era cousa vos­
sa. N ão , Senhora ; mas he o  
mesmo , com o se fôra. O  Senhor 
«Barão de .Linçloíf he meu íntimo 
amigo ; pedio-me , quando se f o i , 
que me considerasse a q u i, como se 

•es&vera em minha casa. —  Quando 
se f o i , dizeis yòs j não está visto cá ? 
N ão  ,  Senhora , respondeo o  Cón- 

,dé , sorrindo-se , a seu p ezar, da 
prudência da Baroneza , que dizia 
tudo , sem .querer dizer nada, au­
sentou-se por, algum tempo. —  D e-, 
véras ,‘ que n5 o estou em mim , e 
as causas correm o melhor , que 
póde ser—  Porque dizeis isso , Sénnc-; 
ta  ? _  N ão se i. . . .  para não lhe dar 
o  dissabor, pôllo no e m b a ra ço ....' 
N ão  sabia a pobre mulher o  que

-  áis»
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dissesse*: b è ; n :  d vertia , posto 
a pròá?:‘scu , que J'pe?rára cbm tlnuíU 
ta-ousadia, o que lhe succedia miii^ 
ras‘ rèzes , ' é tremia de ter desdo-’ 
b^rror' hum segredo , que ju lgàvi 
ser da maior importaiicia ócculiar 
com cufdado i2 “ :A h  ! já  entendo'j5 
disse o C on d e, nndd-sSe oútra vezj 
ó embaraço de rècèber pessoas es-, 
tranhas; X '  pois he sem dúvida que 
o tiieii arhigô nao tem a dita de cd« 
nhécèr-v<&. “  ' :r,i' .í;r?‘;íi.-

A  peiiar da sua' Bòa intènçaó nãò- 
foi possivel á Bardnézà menrif?coin: 
t f ' .intrèpidSi , que a Occasião' ré-' 
queria.'-^ Náo r algum conhecirhèn- 
tc tinfia de nás ; achou-se casual* 
mente* èste veráò nosso visinho rio; 
campo i a sua quinta ‘de Risberg 
fica contigua á nlinha Bsronia , e  
todos os dias o  viamos. O  vos- : 
«o am igo he aigurna cousa levia­
n o . . . .  O  Conde , que achava benr 
extravagante esta rhulher, e sua Con­
versação , estava ' para defender, o 
seu rival , e fazella :dizer mãis 
qaando huns gritos Tepetidós oè fi-

ze-



icráq lirnpara oaposento dè Caro* 
lina ,  que naquellc instante acordá- 
ra no estado mais horrorosa Hu­
ma febre ardenrau, delirio , e ainda 
alguma cousa de furor davão an- 
nuncios de princípios de molçstia 
perigosa , e não podendo íoífella a 
eriada , que eUa n3o reconhecia , 
tomou o parrido de pedir que lhe 
acodissem. Magoadò o Conde, che- 
gou-se parâ 3 cama , dá qual que­
ria eílá absolutamente s a h i r . L e ­
vem-me para Rindaw , dizia ella , ( 
não quero vello. . . .  matar-m&-hia , 
partirei antes só ,  a pé , hiria ao'ca­
bo do mancho , só  por livrar-me 
dellè.. N’outras occnsitfes , affigura- 
va-se-lhe na imaginaçao Lindorf: 
tomara o Conde por elle , arreda» 
va-o de si » obtestava-lheque se 
fosse , estranhavá- l̂he ser elle a cau­
sa de todos os tormentos da stia vi­
da. Outras vezes- crendo que^fafta*' 
va ao Conde, dizia ella cotn Vozês 
as mais ternas: ó tu , a quem taui-' 
to tarde vim a conhecer para ami - '  
nha felicidade ,  am ote ,  t  -$eni- 

v • pre
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pre te amarei . foges de jn im , náat. 
queres já ver-me ; mas eu te segai»' 
rei por toda a paVte. Prevenido © 
Conae , tomava por ejle o  que el»; 
Ia dirigia a Lindorf , e por L in d o rf.
o  que a elle lhe dizia respeito j 
mas nem por isso se sentia menos 
consternado de a ver tio  mal. To-* 
<Ja aquella noite, nao a deixou , de* 
pois, .d e. ter obtido da Baroneza 
com. algum custo.; a  deitar-se n*ou* 
tro aposento. Passou-a ..Carolina nò 
mesmo desassocego , e em contínuos ( 
desvarios y c logo ao amanhecer * 
mandou , o Conde chamar hum Me-j 
dico á Cidade mais v i s i n h a e  fez 
partir hum proprio a toda pressa- 
para trazer de Berlin o  que passa-- 
v a - p o r  mais habil. T e v e  para s i '

Sue devia ao mesmo tempo raan- 
ar chamar o Camareiro-Mór ; mas1 
porque não queria causar-lhe susto ,  

mandou-lhe pedir simplesmente que 
tiesse logo logo a Roneburgo a hum 
negocio da maior importancia. D a­
das kestas ordens tornou o  Conde ao. 
«eu p osto,,  junto á  cama s da sua



querida doente , ■ da <jual< nunca se 
apartava sem pezar seu. Cheçou da* 
hi pouco tempo o M edico da 
Cidade visinha, cuja ignorancia co- 
nheceo logo  o Conde , com o  que 
ficou -mais assustado. R-eselveo este 
M edico que erao bexigas } quando> 
a Baroneza affirmou que Carolina 
as tivera .< na sua irifancia.. em Rin* 
daw « até indicou alguns leves 
vestígios dellas que Tiao deixárão 
dúvida alguma.. A  febre , e  o deli- 
riò hiao: a cada instameem augmen* 
to , ’ e: aos tres diàs; da doença deo 
mostras: do maior .perigo.:A ffigure- 
se quem isto ler em que. tristíssima 
situação se veria o Coiide ■, priva* 
do . de tod o ;o soccarro. ■ Por mais 
diligencia- que o proprio podesse. 
fa ze r-, *era^ impossível «jue o M e*: 
dieo- de-Berlur fosse: la antes d o  
s é t im o - ,. òu oitavo dia; Passou^ 
os ; o  C o n d e 1 na mais cruel agonia ,  
esperando a  cada instante ver expi­
rar aquella ,T..a quetn ..adorava. R e­
dobrando. esta moléstia o interesse 
tinha redobrado a sua ííFeijao ; cs. 

tTom. I í  C  aò-
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coín ella , a mansidão
assíduos ; desvelo» , qw« 

i • • .1 —* .

3 4  X . A  J » ©• h  l  h 7a  _>

oiia j que . cila mostrava nos in stai^ l 
t e r ,  que estava; em s i ;  © que 
riai d izer .deilaL .ás duas mulheres,,j'* 
que: a; serviao , tudo em fim a .a a i ; ■ 
gtnenrava a cada instante.: A o: toí-V" 
mento de ter  quer tremer .pelosvs£fus; ■ 
dias , accrescia mais o: de culpar»; 
k  a si próprio de tudo o  que ella, \  
padecia- Estava elle càpàcit^oi de- 
que a eSpecie .d e  violência * *juè. • 
lhe tinhao - feito ,> o  seu ce ce io  dé  ̂
viver com £lte a! paixão.ry-que.tir. 
nha 'por Lhrçtórfr, a  k c a r  intre; esn , ■ 
ta paixao. f~er o. seu dayer y erao 
unrea causa de/tudo isto.v N ’ huáLdesf». 
ws instantes de magoa ^ 'a a W ,  é: 
remorsos fez; elle voz isoleame, db  
a 'constitu ir'd itosa a todo o custo 
quandd ficasse com v id a .'I-sD eo s 
que me ouvís , disse elle ,<erguèn«- 
a o  a i  mãos ao C e o , salvai esta< in-o 

. fâ iz-v ic tirrra  da ty ffla ia o ^ je .d Ò ! 
amor , e recebei o juramadto r que; 
f a ç o  de sacrificarrlhe a  m eu y e de- 
deila a quem eila am at  ̂ ^

»ú - Não •



1 1  c ^ ^ i é b - i j .  &  
éiitàva Carolina1 eín éstadíi 

dfe ÒVivítlo qXíe «è ó-V sfivérà, strrf 
cfuriríá- IHe p éd ín i' qüe: fosse- menos' 
géoéftjso'; más" vtfríe e qdàtrb horas* 
haVrà ?'qífe vé!la; eiftáva1 ’ sem íèJlti* 
dos? PbrfHicidade süü cftegou aquél- 
I’a riíèíiW  noite " ò prmíeiro M edi- 
cá  dâO-órte , Q quàt nUò' diYsirr>ü- 
hm? o^jter!gò'extfcmo , em’ que a<$otf 
S tfófehtê' , e que toda- a espehín^ 
ça j- qüe"pbdia havêr , ef# nS' süà mb- 
cíáade. Receitou-lhe todavia? atHiel-
lès-remédios , que tirsllSò sido niáiè’ 
què yetârdados , e' dedaroü- qae sé  
aò rioSo, è deciriio* têfcdrò-' cjíí rfiuy 
hOuVêsSè^aíCidèncé", Kav%ná algú- 
ma;"ésperan£à , mas qufc p orora nao* 
a jiKdicP dah o- ' • .  :;jn 
' ; ? Bntrégòè o €onde á msgoa riiálè' 

viv& ,:iv Vio-se tarribenl obrigado 'a1 
dissimâl&l!a ' em' atteWçãò::;á BarOhé- 

irtqliietaçfo Hofrcróía- tácí 
e¥á~<?nil;ftor' tòntiehto’,1 que élle fi-> 
nhá - "de ^üpportár. S% ’ a perda •7<Jà> 
sua yisfa facilitará per Hun1a: parf 
t e  6'én$an&1Io a' rfe^peito da doeni' 
t é  V  « t o ' ' è i e s t ó o ' ' c i * â ! í ) o > ò  s t i p p Í K  

- 1 G ii 'cio



3 *  •.Çiè;*r O J M ?  A. 7 t 
ç iç  para , o. ,Conde , - porque man­
dava perguntarei he .mais ,-de vintè 
yqiés no.dia. ppr^clla ? 'repetia-lhç' 
de continuo, as -mesmas .pergunta* r :*- 
e tudo queria.saber muito pelo tniu- 
d o. Quando, estava cccupado com 
Carolina , ou xambem , se cansado 
da lida: rc>mava_algun$ instantes de 
repouso ,  erao sempre estes os mo- 
Hjentos ,, em que elía vinha proçu-, 
rar j ou mandava-. pedir-Ih.e que qúi- 
zesae, chegar ,,ao seu quarto. Dava 
hum trabalho punca o u v id o p a ra  <a 
poder arredar .da doenre , a quetn/

1 ^tormentaya sem , poder-íhe prestar 
para. coasa alguma. Isto mesmo só. 
q, C onde, o  podia conseguir j pois, 
nunca estava socégada , senão quan-; 
do ente conversava com ella ;,.jt èl- 
le ,  que nem hum minuto quizera 
'largar a cabeceira de Carolina ,;a f-  
fligia-se de ,ver-se a miudo obriga- 
do a  isto, T udo porém, supportou' 
qom huma paciência , çonstancia, 
e-mansidão, de que só elle. teria si­
do ç a p a z ., e bem compensado se 
julgava das suas penas, com a tris*
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te renrurà de rrarar da mulher mais 
adorada. Então he que se reconhe* 
ceo ínuiro agradecido á Baroneza 
por lha ter trazido ; pois julgava 
que a sua doença tinha outra cau­
sa muito mais remota , do que a 
commoção nascida da sua chcg?da , 
a qual quando muito podia ter’ fei­
to chegar o momento delia ; e atiri- 
buia inteiramente rudo & sua pai­
xão por Lindorf , e ao pezar de 
não poder ser suá. JSÍão havia cou­
sa , que não o avigorasse neste con­
ceito : o seu gosto declarado do re­
tiro , o  intento de passar nelle a 
v i d a . . . .  Mais de déz vezes leo á 
ultima carta ,  que delia recebêra, 
e a interpretou por inteiro , segun­
d o  o que elle entendia , estejamos 
separados , repetia elle dolorosa­
mente. Querida , e cruel Carolina 1 
M as nao : o mais cruel seria eu ,
o  mais barbaro de entre os homens , 
se pozesse por mais tempo injusto 
obstáculo entre duas creáturss, qué 
eu igualmente p rézo , e amo , e en­
caminharia deste modo á sepultu- 

v -  * ra.



(9. ;ÇarpUo»„ ,Li nítarf! Q p « jw g t njJJ 
d e y<S? (mp enw ndji! -Que ráp pçgjJ 
pa ,cu tre^nirrVQs J  N ão .duvic^yq^ 
^mbqm que de Jüpdprf ,be q ye^ íC ; 
la Jallava. e m : terceira pessoa ,, jpfT ' 
fioroŝ a de nao ter podido 
j?uir para a sua jltt4 . . Sif*1 * 
jçoptribairáp., &zia elle , .para >viijsp $' 
que p  mortal 3 a quem prefere^ A c^r 
.ye sçr em extremo vcntaroso. Que 
fosse eu tal , que nne lisongeassede 
O■ •£er ! Y$o* era o. sysiema , que 
4 nü me fazia deliíur , ..e justo he 
que eu rae castigue a «um mesmp . 
jdissp. Mas se .is to fosse já inyitp 
|arde ? Se-Cargíuja nos ipsse rp$|a,- 
da, ? . mo.rre , que a ^mpaça 
pedia-m.e ,d£ -reparar ? . . . .  N ão p e­
dia  soiFrer imagem .íão dolorosa., 
que todavia se [he renovava a ,cad  ̂
}n$tante. • ■
, : O  ,Car^ir;eirO“M ó r , a quejm não 
se déra tanta pressa, como .a p  M eT 
dico- 1 íião chegou .^enap .ao óy- 
tro dia por noite ; e $qde per que 

ainda então úyessr.d jegad o j  
iq í̂s a carta do Çoad? p  ac&o.u pre??

. -  « tes* u  ,

3$ , Ç A » o L I »  A,



tes a partir para RLndaav., ç o  que 
-elle fez fci mudar de caminjio pa­
ia  jco d ir  aò chamado de seu gen- 
ro , cujo motivo estava beta alheio 
de suspeitar. £ra este hum do? dias 
de crise da enfermidade: seu Espo* 
so não se tinha atiastado delia , nem 
já se lembraya absolutamente do Ca* 
mareiro-M<Sr , quando este , meio 
informado pela gente da casa , que 
lhe diz estar o Senhor Conde com 
sua mulher entra precipitado pela 
cantara , dizendo : minha filha , a 
Condessa de Walstein está cá , e eu 
sã o  o sei í Onde está ella , que a 
quero abraçar! Ah ! Senhor B arão, 
ella aqui está , lhe disse o C o n d e , 
apontando para e lla : estava melhor ; 
ja  nos hiarnos lisonjeando. . . .  irias 
teaio q u e . . . .  Com  effeito , assusta* 
da a doente com este ruido , abre 
cs olhes espantados , olha em re­
dondo ,  vê-se n’huma camara desco­
nhecida, com seu Pai ,  com seu ma­
rido ao lado > reccchece-cs arr.bcs , 
e com o se ache sem forças para 
tupportar.t antas xonameçoes a hum

DE { i J C H T í í  B Z> D $9



te m p o , toma a cahir rçHium arrebáf 
tamento| mais temeroso , q u e 'o  piij, 
meiro. Chega o M edico ; tnandi 
sahir todos do quarto; guia o Con* 
de o consternado Camareiro-Mór pa* 
ra o da Baroneza ; mas tendo o 
sentido na camara de Carolina ,"voU 
ta logo a ella , e os deixa -, espe. 
rando pelo menos que o Gamarei- 
ro-M ór o alüviasse do cuidado <le 
guardar a Senhora Rindaw. Nãó 
aturou isto ióngo tempo ; porque 
apenas se virão sós ; entrou ella  ̂
queixar-se amargamente do myste« 
rio , que tanto tempo se lhe fizera 
do casamento da sua discipula. Q u ei.;

1 ?tou-se tambem o Camareiro-Mór de 
náo lhe ter ella dado parre desta 
jornadá. Finalmenre de queixa ém 
queixa , e de nggravo em aggravo, 
<juasi que chegarão ás injúrias , e 
ra liarão tão ako , que o  Conde se 
vio obrigado a ir fazer as pazès. 
Achou-os ambos perturbados da. có- 
lerj , dizendo hum ao outro ;as pa­
lavras mais picantes <y: chamandc-se 
sempre por habito meu ■ querido

•4° ' C  A K O I» I lí A '
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CamareirotM ór v  e minha querida 
Baroneza. • , w

Em  outra qualquer occasião Jte- 
ria isto servido de passatempo ao 
Conde >; <mas então cuidou sòmert* 
te em quietailos , e restabelecer a 
boa harmonia. Não o conscguio sem 
trabalho , e  até foi necessário para 
isso lembrar-se dos seus a ntigos-a m o­
res. A  esta lembrança entemeceo- 
se a Baroneza , e o Camareiro-Mór 
resistia ; mas dizendo-lhe o C o n ­
de com acerto alguma ccusa acer­
ca das obrigações , em que esta­
v a , ç  poderia amda estar ásua ami­
ga , ficou rambem tão commovi- 
do deste motivo , quanto ao futu­
ro , que se chegou para ella , p e­
dindo-lhe que desculpasse a vivaci­
dade. Deo-lhe ella a mão com di­
gnidade y e ternura , dizendo-lhe 
<jue elle abusava do império , que 
tinha sobre ella. Beijou-a então o 
Cgmareiro-Mór respeitosamente , 
restabeleceo-se a paz , e o C orde 
tornou para a sua querida enfer-



: Escusado he contar pelo « R e i ^ l

Suanto eile sotfria em -todos estar} 
ias de interteza , e magoa ; fcqüçf 

quém esta historia ler f se for pai^f 
sivel , terá alcançado1 muito bem" 
qual era o seu caracter , o comprc* 
henderá facilmeaçe : quanto mais 
tomava sobre si as cousas * mais ' 
mortificada tinha a sua alma. N os i 
últimos dias ,desta cruel • doença  ̂
nSo lhe fo i posãvel arredar-se bjjta 
só instante , nem de dia , nenj dç , 
noite , a qual passava sohre huma ' 
cadeira de braços, juoto á cama de ( 
Carolina ; e se a natureza quçria 
delle alguns minutos de somno  ̂
que lhe era molesto , acordava Icm 
go cora o mortal temor de nao Jtor* 
rar a achar mais aquella , que w  
tinha tornado em anico objecto de 
$ua vida. Chegou em fim o' deci» 
mo terceiro dia aononciado peíoM e* 
d ic o , como o que devia decidir da 
sua sorte , e foi mui procelloso 
não póde o Conde d d ia r  .̂ de supt 
portar só todo jo ,pezcx deJIe j  não 
tinha dito o  Camareiro-Mór , nem

" ♦—x. i  3
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á jBaconeza qüe talrcz aqueUa jiouV 
te fipwiao sena -filha e <juit ficar 
só aquelUi «pite jwntP a, ella. C o  
mo fcojríío ardentes os y.otos-, que 
fazia ao >Cfto , para que lhe fosse 
restituida .! Com  que .arrebatam en* 
to não chegava i  boca , e  apetta. 
ya. contra o peito aquella mão der 
b i l , \e ardente j  Com o Jhe nadavão 
os olhos em lagrimas ao firallos nos 
de Carolina , q»e $<5 a febre he 
quem ainda Q£ auimav^l, e que tal­
vez £Stsvão a -p.onto de cerrarrss 
para sempre. A o  amanhecer teve el* 
Ja iitima crise tao violenta , que 
pouco faltoti para süccumbir a e l­
la. Consternado o Medi.co disse que 
só por milagre passaria o dia. O  
Conde fóra ,de si , entranhado na 
sua giagoa , não podendo aturar 
mais tempo este triste .espectácu­
lo , nem desaíFerrar-se da cama de 
tao .amada , £ querida moribunda , 
tinha também o  cruel jencargo de 
dispôr o Pai ,  e a amiga de Caro- 
liaa ào pavoroso acontecimento , 
que se vinha aproximando. Tinha*

D E l j  ItCJl r  F:1 E LD.



os sempre quietado dc tal maneirai 
que em vez dc ceraello , estavSo ç(JÍ’ 
tSo n’huma especie de segurança^ 
que lhes teria constituído este gol» 
pe mil vezes mais terrivel. ComiS 
o  Conde lhes promettêra ir ter coin 
elles , antes que anoitecesse , sahió 
dõ seu quarto com essa tenção;;, 
nias assustado com o que tinha que 
dizer-lhes , parou hum pouco nà 
antçcamara para cobrar animo 
valer-se dc quanta fortaleza tinha. 
A h  ! dizia eile em seu pensamén,. 
to , se este desditosoPai sentira, có* 
mo eu , todo o pezo dos remorsos j 
se a idéa de ter sacrificado sua fi* 
lha accrescesse á magoa de -perdei» 
la , poderia eile supportalla ? . . . ;  O* 
Caroiina , Carolina , teus verdugos 
ch orão , e tu morres! mas assás bem 
vingada ficarás, e ostormèntos /q u e 
eu çxperimemo , são muito superto* 
res á morte. Em quanto vaciliava 
na incerteza de entrar , ou não , 
,veio apressado ter cora eile ô  cria­
do de Lindorf , que o percebêra, 
dizendo que tinha .que dizer-lhe.

• ' Aquel-



Aquella .manhã tinha recebido hu- 
ma carta de seu amo , quç o espe­
rava em Hamburgo , donde fazia, 
conta embarcar para Inglaterra ; c  
de noite havia de partir para ir ter 
com elle , e sò esperava as ordens 
do Conde. E s te , em vez de respon­
der-lhe , olhava para elle sem aizer 
nada, dando ares de quem não es­
cava em çi ; até que por fim , or­
denando-lhe que esperasse ,, passou• 
ao seu gabinete , sem saber o que- 
havia de fa z e r e s c r e v e r  a L in d orf, 
em que occasiao ! E  que lhe hei 
de dizer ? H ei de ir embeber-lhe. 
no coração o punhal, que me tras- 
passa o meu ? M ovello-hei a que 
volte para o ver expirar de magoa 
sobre a sepultura de quem elle ado­
ra ?. M a s , diz elle entrando em s i , 
que pensamento tão subito me o c - : 
correr Se Carolina. . . . .  se este mi­
lagre ,  que eu nao me atrevo a es­
perar , estivesse reservado para o 
amor ? Se ainda fosse t e m p o ? ,. . .  
Se a visra de L in d o rf? . . » .  O* meu 
Deos l Bem me emendeis ,  alguns 

. . dvas
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dias rrtais e p&dterf C a t o l i i^ l i jR  
no® restiíuida, N So''èci c jü e fít fto ^ ' 
esperança se lhe jnrfnuoa ao ĉtí^ÊSt 
ja o  }•1 que ouvindo & q u í >IIa*>iJj5 
dicrava’, lançou1 rtiSd? á p e h n â ^ ^ e j^  
creveo» &’ Lindorf nestas bifevfes ^ já' 
lavra*."- * - •.
': W M eu querido Lindorf ,>-ípãKv 

»v ti nií mesmo; instante ,• è fa z é ft f  
n  m a io rd ilig e n cia  por apparec»' 
>v ãqtó ,r onde a vossa prfeseftg# hé' 
»y absolutamente- necessaria: .seiMfaS- 
>> hei devedoc* de mãís ,

própria vidáT* , se' nao peftfeí-dB? 
ti-nenhum minuto-, ei á-vo^sã 
»r ptídfd tiver o 'e x ito 1 felíã-^^iftí: 

ouso «íèperâr. •Porqüe nos'deixfâS 
»£’tèá ? L indorf ?' Pófíjufc déSfcoftfiWs'’ 
»>f dõ èõração d oteu^ am ígo í  Mké- 
>» ènV:fitn os instahtesi são precic£: - 
»> sos y nãd -debítis ' volver-sb’ hârn 
>í s ó , que seja- antes° d é ’ ifóftéi^fâSP 
jra o "  carrttnho r qiíã feü choror áié" 
a  dè’ prdprtós-, íjqü̂ '"'*-̂ âiJprego'~'0pDÍ; 
»  pedir-yos : isto .1 Séi»; qufem‘ sd iY V  
ti- meu - L ic d o rfi-h ü rn a  stíi^jfâlâv&í 
t f  ütínha éi» s&Sicietíte.^.,'-



)» noite ,. e d la r se não me encon- 
»* trardas ,  vinde aqui ter em direi» 
j> tura ; e se me encontrardcs, fàl* 
># larei comvoeco , fl nunca mais 
>t deixaremos hum ao ou tro .>»

Duarte deW alittin . 
Rojteburgo. . ,

- E ste bilhete entregou o  Conde

Sissoalmente a Yarner , ordenando- 
e qus partisse no mesm oinstan- 

te v-que. nunca parasse , senão pa­
ra mudar decavallos ,  e  sobre tu­
do que nacs abfiese absolutamente' 
boca ácerca; :da doença , e  perigo 
daG ondèssa^ temendo que esta me­
donha noticia não impossibilitasse 
a L indorf de, poder vir. Se eile ti­
vesse a desgraça de perder Caroli­
na antes da chegada de Lindorf , e 
sobreviver-lhe queria prevenillo, 
ir- encontrar-se com. este no cami­
nho ,  deixar também o theatro da. 
sua desesperaçao, e reunir em atm õs-; 
fera estranha- a m agoa, e pezares de: 
ambosi . - • >. -

E i-
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45} C  Ai R 'OfV I !H-A?. a 
: Estava o Conde destinado iiçgg 

te dia cruel para'as mais craeis sen& 
sações hia elle de-volra paça.a;.tfa| 
mara de-Carolina y quando, lhe táqu 
iregáüão .homa carta ', ;aue chegáqK 
para elle. N ’outra qualquer occa-’ 
sião sõ de pôr os olhos na letra te«n 
ria hum legitimo prazer. E ra a cart 
ta de sua irma , a joven C ondes-, 
sa M athiide.» de quera'havia muj- 

^to tempo > que não recebia nori»: 
cias , e por muita impaciência qué» 
tivesse de as /saber, ,e tâo: absorvi»-] 
do estava, entáo na magoa , .q u e  ai 
abrio quasi sem siber orque-.&zia^ 

-mas nao pôde todaviaudoxaródef 
mostrar-sei sensível ao que ella côn^i 
tinha. . - 2  : noi; t

• < .• „\q- t»t> '»i-.íh.tiS % 
-‘•Dresde 14. de Outfibro. de 171 r ix  
;• ■ íu„ tí->.n*> • i::r.

»  Segurão^me vir. já !de vòlta o \  
melhor irmão , .que ha y  mas n ã o : 
pdsso c r ê l lo .. .  . conheço :b  sey co­
ração . . .  ; este ò teria guiad o'pri.. 
meiramenre .para casa ;da suap obrei 
M athiide : ter-mé-hia escrito .pêlo-



menos , e t  sua carta , e a certeza 
de que já  não esrá nos extremos do 
inundo , me teriSo consolado hum 
pouco. O ’ meu benigno irmão ! que 
dissabores não me derão em todo o 
rempo, que estivestes naquella Rús­
sia que.m il vezes am aldiçoei. i . ,  
Que não dirieis vós , se nso achas-- 
seis a vossa Mathildezinha ? . . . . .  
pois em fim , mais estimaria eu mor­
rer mil vezes , do que consentir já* 
inais no que elles querem. Zastrow 
]ie Bello , he am avel, adcra-ir.e. . . .  
aqui está o que me repetem de ma­
nhã até n o i t e . , . ,  tudo póde se r , 
mas que me faz isso ? . . . , •  N ão h e . . r, 
nao he- Lindorf , que he o m es­
mo , que não ser nada para m im .. 
M ano ,, e amigo , amproso m ano, 
bem -.vedes que a vossa irmãzinha 
sabe amar ,  sabe ser consrante , e 
que a sua leviandade não tem naT 
da com o  seu coração. A h  í que já 
lá vai de todo essa louca joviali* 

'  dadc , •■com que ir.e motejaveis , 
quando estivestes em Dresde , e que 
foi por ventura parte, para que du, 

Tqm. l l t P  t\-
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j a  V'C, a ■* trx» x ir a  *i

vicbsseis dos men» sentimentos.Mttffl 
to- tempo >a conservei V  porque *  
tristeza não serve de náda , « ínç 
enfada. Demais disso tinha tomadq 
a  minha resolução e certa do co­
ração de Lindorf , do vosso <arri- 
mo ,  e  da minha constaacia y  pare­
cia-me que não tinha que teirter: 
agora tudo temo , e em ninguém 
tenho já  as minhas esperanças se­
não era vós s ó .; Zastrow não me 
deixa , a tia perfegue-me/, o  méu 
am igo não me escreve iá ....M e  vós 
também , meu irmão , hareis de des­
amparar-me ? Em  vossos braços me 
lanço , e ros chamo em meu soc- 
corro. . . .  Vinde proteger hum am or, 
de que fbstes origem , « que só terá 
fim com a minha vida ^Lembrai-vos 
quantas vezes me dresestes i *'ama a 
L in d orf , minha' irmaziaha ama-o 
com o a mimi O h !  que assim obe­
deci tão bem ! Sim  , amo-ô y não 
só como amigo de meu irm ão, 
mas como o umco hofncra, de quem 
eu quizera ser sém o  qual a v i­
da me he insupportavel. N ao possó

crer
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çrer qqe a  seu silenjyg seja prova 
de iqçons^ncig , ou esqufqim entpj 
auf .çjanio v ó s . aqdaveis de jorna­
da j, na a  .saberá, por qyem me ba 
de erçyi r̂ -às §qas ç^rr?s,. N ã o , não 
quero ^juntar a to^qs os aieus His. 
sabprçs oi de desçqnfi^r d elle ; pois 
he cousa a que não pqder*a suppor-

* a r *.  , ' f : v •: t : : ; f : r - n  j '>
A çeo s,  meu querida irm^Q : se 

visssis avoss,a pobre ^ t jb i jd e ,  nlo 
a reçonbecerieis. Já  nap rio, , jjí 
não canto , todo çvdi,a levo a cho­
rar , e creio que brevemente ficarei 
ipais feia , do que $ o u :  zs minhas 
fapes já. nãó çãa aquell^s maçâszt* 
ttfaf jfc  rosa , que tanto goçtaveis 
de bgijpr»*-,. Vinde t yinde resti* 
$W-g>.ç ju d p  o que perdi : a mi­
ni^., a le g ria ,  a miflha ventura , o 
rpeu ^migo ,  .as minhas faces , mr 
d^ .p p lta ri cptji este irp$o- tço que.- 
jid a ,j, ,e tão ^ g f lo  4e £  #er w ! 
íp#.tó.fó&sejs casaco,, çpm que al- 
vorç§aL;a |p  biri^ eu viver çoipvos- 
co  ,  e. gotq ypssa. mul hetv E  porquê 
n |o  g. Jwis já  £ jG^sajtY.ÇS pois^berç 

X) ii " ‘de-
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VTeprésà^ tjtíe' assim farèis^duàs d ^  
t o s a s a  ella e a vossa uMatbildc. 
“ r  Outra vez vos d ig o , 'Víijde ver-* 

tom ar á vossa contâ a minh* 
d efen sa co n serv a r-m e para o  vos v  
so amigo , para àquelíe’ , qüe hi* ’ 

v escòihestes e sen ão, há» fico res­
ponsa v ei pelo ;■ que hei d é  fazer. »» 

O ’ Deos.meu ! disse o  C o n d e, 
ao acabar de ler esta carta, tornar- 
'se-Tião em tormento todos os sénli­
me n tos , que • devião constituir as 
déíicias dè mfnha vida ? Deixou pá- 
*rã òutra occasião de mais so ce g o , 
iquando a podesse ter , o re flectir 
’na situaçlo de sua irmã , e respon- 
rder-lhe : tornou paFa a camara de 
Carolina , onde outro qualquer ob- 
je c ta  se desvaneceo á vista do que 
se lhe pôi  diante dos olhos.' Im pa- 
<íiènté ‘ á Baroneza de v e r ‘qüé o  C o n ­
de nao viriha, fez com quê a guias­
sem- á camara da doente , que el­
la iiao podia ver.V;nrns assentada 

'p n : o  i  eam a., pegandó-ibe' h*hu- 
tna das mãos y  lh e  pedia que d&» 
Se ^gum  sinal; de que ã rèeonhccia,



D E L i  C H T_P I E L  O. y.J. 
ou ape^tando-lhe a ŝua *..s>u dizép^ 1 
do-lhe alguma cousa. J|á('as Carbíi-J 
na ,  qlije;estavafraça ft“ .i^nimá'da , 
dando, íridicios quem estava ro­
deada dás. sombras da .morre , nao 
via ., V ã a  ouvia hacíia ,„oçm  (.daya J i-- 
nal algiim 'de vida , p a.sua infe­
liz am iga, viá-se jia mai| liofroró^ 
sa desesperaçao : as pCriadasr em.pè^ 
•do outro Jado "da .‘cama , sé desfá-^ 
zião em Jagrin^.s. ;. JaIgyps” passos’ 
maís arredado esravg^o^lC^mãreifo*' 
M ó r absorto na sua magoa , caHí- 
do sobre huma cadeira ..de braço^, 
Esta a. primeira vez que çjH “sua" v i­
da conhecia .quej as riquezas.,,Vhòji- 
ras nao éMobastantes para;constituir 
diroso a qualquer ,̂ « m u it o  tarde, 
sé arrependeo de .ter-lhes *sacrifica-" 
do á’ sua^lji.1 4 o "Medico' ccnste.r-.' 
nado. j^asse.Çtado. ao seu Jado couv 
templayfá "èsta dòlorosá sçena > „pá-w 
recia tçr ^abándonado. a Xarolina l  
c  perdida^ icda a éèpèiánça de res^ 
tituir-íh^V,yida.n 'A ’ ivtsta,.;destè.^% 
]j>ectaçulo"f .destas differventes. situa-; 
çôes y julgou que. já.não havia/rg*'
1 . . " ‘ ^  "  ' tec-"



' t f  . 
«SU b-, * > e  tilÍBi’ "B íH lâ áS  
e ‘ijúe já "i/ãb e|íferlá àjW áfhe^tífôfP 
diÁà*el. I D f e a í t t íg í r i r á t í - í io e c à - : 
s& õ íM â ; z 1 !süí?' cbhsiancii ;* ttfcjk' "{ 
su à 1 fiiosòfià'n: “ ^oríê-ÍIre 'pèíáfe véiââ 
Kõfa  ̂m o  ítifôrtái ,;  e  fez tôm  -qüe! 
elíé espere fr atrár dcfla.'!ÍÀrrdja-§ê 
ao;íé ltò  d l1 "iSom , &̂fc'uíà bò*
ca r. áqjüèlIa^òÇa ^ífadá ••?’ Í*'ííáoJ'ré* 
pára cjue d lá  Sinda tespir?. c GárbU-v 
na',, diz Híe-V :ileva6talWb^e fiífiq&ó /  
a&bra fi£âris°ví&gadá.4’ 1 

*/;'E «juájréHtíd !sa1iif! ncr rbái  ̂ hor-~ 
de^vaHio ,"%ué: t à í j & i á i - -  

l ã ‘pafà jíft? HrÔ àò$ áfea^^drás' , s^  
ytíftò m ãòfféU e ò CatòaíBrô
Mteãfcd. J JJatód-Ihé èsíè!q'c^ ? ac ^ortV 
dèása. aindi^Vivla', £qire ^da §ua pàr-' 
té;'nâo tinpà jieraidò dè^ôíq? V  es- 
peVânça/ ficha-iè ^" dis&íilíé^ èllè 
xi^huTi ânriícjàikmèntò ^ é íe íto ' natu­
ral ;da < îçe liòfròròsa- ,^|>tójciè ica- 
ba/  de passaír ;P ~ ba "èaf ciesto\i' ,mmtor 
cHgânádo7Móti‘ á ‘.iste 'ésH d ô^ è s$n.-' 
ctípe se següíra, fmn^^#nSnârr̂ ~ tatis 
ha ~3e ré s b w ir  'f. sáP siohe P !íóé: à f a  
aèShJff y1 étnvàkns! § tfiit&ir laasegá •



rar que ficará livres de.tpdo q pe» 
rigo i  mas confesso que vista a sua 
grande debilidade , he incerto acor* 
dar ella. Oh I meu Deos ! Senhor 
Doutor, . disse o C on d e, tomando-lhe 
ambas as mãos ,  seria possível. .  
Se ella v iv e r, a. minha vida, quan­
to tenho de meu , será sufficien- 
te ? —  Nesta Qccasiao, Senhor Con­
de ,  a minha arte he insu ffi ciente j  
e inutil seria todo o remedio : .  im­
porta abandonalh à natureza , 29 
seu temperamento s que.jião póde 
deixar de ser bom , pois que resis.- 
tio  atégora , e aos desveles ^moro- 
«os , ;que serão mais eficazes que 
os meus. , . .  Aqui vos deixamos fi­
car com ella : venha , Senhor 
ínareiro-Mór j que eu o  acompanho 
«té o  çeu, quarto : sirya de cxcm/ 
pio dc valor ao seu .genro. ; ( ;, 
.v i Estava o  M edico para ir-se cora 
O Gamafeiro-Mór j ntas ahida os es- 
períva^outra sceaa > outra xommo- 
ção. • ??ão pdde deixar d« roaravi- 
ihar o silencio da Baroneza , em 
quaato Ttudo isto se passava : aM  

*- po-
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pobré mulher , ou ella nao podeis?! 
desistir ao'seu scbresalto / á i d é a $ f  
ter perdido a sua Garolinã ,Le- sobr^' 
Viver-lhe, õu o Ceo lhe tiVessel 3pra-í 
zado este momento para desapres. 
salia dà vida , e enfermidadésV^qué 
padecia i havia hum instante-que à 
tinha assaiteádo huma terr.vel apo* 
plexia , de qüè ninguém ;se -tinha, 
•apercebido-acháráo -á 'méio' recos- 
fáda sobre o travesseiro de Caroli* 
na j  dando ainda alguns sináes de 
vida. Trasladárao-â logo' pãfa:o seü 
aposento , âcodírad^lhe eo m o s  re- 
Tmédios, mas forão inúteis ;; dé ma- 
Tièira tjúe acabou a vida dahi a al­
guns minutos ,-sem ter recobrado os. 
"Sentidos, f  ' tf*

r : :  Muito proprio erá èsté aconte­
cimento para huma tristô diversão 
do objecto , que a todos'roubava o  
fcliidado : 0 iríesmo Cõnd'é''$e es­
quece o da sua niágóa por-alguns 
instantes v  para cüidàrsórioerire na 
de Carolina > quando' já' nao tor­
nasse a actiár a sua artfiga' •/' e re- 
cord^ndo-se depois repentinamente do 

. '-S  ' Pe‘
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perigo , em qüe élla méstfíâ esta* 
va , in vcj 0u 2 sorte da 8aroneza, 
e achou ''que fôra muito ditosa em 
r.ão t e r 5podido ^Sobreviver a quem 
amava.- Quanto ao Gamareirc-Mór , 
estava devéras aterrado , e ao pe» 
zar de ter perdido a sua amiga1 de 
tantos annos', se lhe ajuntava 0 rei 
cèio de a seguir' brevemente ; que 
to m o ' era mais-' idoso qué-ella , 
«sta morte subita tál impressaoiihe 
tinha feito ,  que tainbem •ficou en  ̂
tendendo .querpoucos erão os ins­
tantes , que lne restavão de vida. 
Ver 'dentro em' déz minutos:a fi­
lha expirando , o  genro a ponto 
tie matar-se , e a sua .amiga.: etn 
dar b ultimo suspira. . . ‘w assás he 
para assustar hum velho que tan­
to amor - tinha á vida r quanto, era 
o seu apego aos cabedaes , é em­
pregos. — Bem -sei que estou mui* 
to mal , dizia elle a cada instante  ̂
O-Conde , que vi o nao ser aperta­
do o ' perigo >. recommendou-o aó 
cuidado do Medico , deixou; o- cor- 

■po da Baroneza ao ^as criadas . que

ò  E  L Í ‘C a  í  F t *  L D. s t
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tata tinha trazido (fQmsigb &$■£*-
do* fcu* domcsticos.,, >je
ler vertido algumasi J<grimaifn$j5  
sinceras por qücnj./inhaèdapa^Q ^ 
Carolina , e a aitiizade k • què
ta , tinha , .levava á sepultura 
tou » qaraam da sua querida, mo­
ribunda , despedio quantos nelj* 
achou í e. cbegou-^e .para a: cama 
com tal . sohresilio » q u e J b e p a re >  
ceò preságo de tudo o  que{ tinha 
que temer. Estava ella .'amda .ieiç 
hum estado de .estuppr , m . 4smr - 
quilaraènto tao profundo t que.jnaç 
-tinha percebido nada do que se pas1* 
sára etn torno delia cora a—morte 
da Baroneza. Parecia que estava sub­
mergida a’hum apmnoraedonho até 
pelo excesso da > sua itraequilljdai 
tie y .e  só por hum leve raoviniejv 
tr> do peito he que se podia ,co- 
ahecer que ainda ^existia; e este^rao- 
vimenco , quasi imperceptível ima­
ginava o  Conde .que .a  çada itístaa- 
te hia: â menos». Inclinado sobre as ' 
■ôrlas, da cama, corriao-Hie as lagri. 
« asé dos olhos «em eüe advertir nis.



jo t i  'c iâ i ihstahté estava a pôt 
a trêmula ffilò já sftbre o seio , jd 
<obre á botfà dé Caroliba pára cer- 
tilítat^se dé tjue ainda fés pifava : 
nunca áfe /êfiráVà sem fcusto ; e éh- 
(jío às ájunfáVá ’e erguia áo C e o , 
diáencJd étfi hiéia voz , tinas com 
ardor : õue hão põssa eu morrer em 
lugar dellá l, ^u <i6m ella ? Outfsí 
v ètè f  fitandó ós òfhos ftaquelle pál- 
lida füéxo , rflâs éémpre lindo', è 
efig^âÇãdo haqíiéllás feições ' quô 
aíndà èòn'sérváVãOc'a s ir t  belleza én» 
cantadora , tão vivo sentimetitò ex* 
peHífieíitává Ife “àmorés , .'faágòas , 
c pszaíts; ; Tfc]uè':-á' riiais linda mu- 
líièr tia íòuçanir dá idade nunca ins* 
pirou tàívtz1 -btítrbs seníelhâiitèí. An* 
gelira diziá éllé entao,
cózeirda a bocà com huma dé Suaá 
mãos , altria rpéra t alftia celestial, 
nád "virás hunck ò sãbef quão ado» 
rada fòsle'désíéÈsprtsò CrüeI , tjúô 
te  guiòa à sípliftufa ! Múrres sem 
peraoaí-lfie sem saber qúe áirda 
fodíâs sér ditosa E  tu , des-
grajádo Lindbff , ónde estás a ésta

d e  I í r c f e í f  i é l t>. 5 9
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• o j u i x o ,  não tinha idéa algutnajdis-* 
tincta , levantava-se , - passeava .^elá! 
«amara desvairado  ̂ j e JogcTíu^ifan 
neamente estranhando, ã £i proprjp, ’

to o Conde sqgrâra.^ paj-eçeo^he- 
bem bréve.  ̂V iohla. 
primeiras raios da Âurpça ^bnuiíciar’ 
o  hòrriftco momeqt'o w. J ié  gue'.'èlle‘ 
iá nao se atrevia a^ uV iâar.’'^l<> 
lhe esquecia a sentença ,‘do Mediço^ 
Se ella acordar, ficafÀ j i v f e  de fe -  
riga , mas be J^^tf^aVaç^rdarf, 
e esta cruel incerteza nemíjre^uer 
íinha j 3 a ventura. • t;er; gtoda^. 
as esperanças se tinli«iO ‘^csvân)íp4 ô

‘ Quan-^

“ ■ií'“ u • * * * *•»% > ’~à*
. Deste modo se -Vokeo 

mais cruel, e a pezar de'tudo qüan-.



Quanto mais íc  prolongava o som- 
n o , tanto mais capacitado ficava de 
ser mortal. Eis-que de repente sç 
]he affignra ouvir que a respiração 
se lhe reanima , escuta , chega-se , 
nao pdde mais duvidar : o  movi­
mento do peito torna-se mais forte ,  
mais apressado. . dá Carolina hum 
su sp ir o .... Ah ! he o ultimo cer- 
tamente : chegou o instante tao te­
mido. Dá então hum grito inarti* 
culado , inc-lina-se sobre ella , aper­
tando-a com força vnos braços , co­
mo para desaíFerralla dos da morte , 
ou expirar com ella. O’ doce so- 
bresalto !• o inanimado corpo , que 
elle levanta , rende-se a este mo­
vimento , e como que quer ajudar- 
se : ergue-se brandamente aquella 
cabeça inclinada , cruzão-se hum 
sobre o outro aqueiles braços es­
tendidos : tomio huma leve côr 
aquellas faces , aqueiles beiços des­
corados j e aqueiles olhos , que el- 
]e julgava ' cerrado» para sempre 
abrem-se hum pouco : senta-se em 
fim Carolina ; Carolina vive ,'res1-
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pira , olha SPJ # ^ 9 .  
quer' r«cojii»eceríéK corda-se^^  
suas jdéas : fita Qsqlfros l^ngp terf£ 
po; sokre o CP«4“- > ,aá;íP «P cyS  
assoiabráçla, nja§. sem ágpm>
X depoi? com h«m SW Íg^ ,̂ ;.. riçç.’ 
nho, qual tenro filh in h q.,"^  ^  
ida ,  e vè ao lado 4 çlle 3 su a^ a 
ou sua JM.ãi t estende-lhe hujq? ^ 3  
m ã o s, que eile toma, çp av9!?$?$■’ 
ç o . . ; .  Oh ! que n|9/(ias p â la t ^ ,  V 
qye explicar possão o q geçllé  ç&peri- ;
gjçnray*. , . .  He i?to passar n’|iyaijn(* •; 
stanre do cumulp 4? desyecfcyra jip. - 
auge 4? felicidade.; W  jj 'n ó jte  

•crer , ipda a alrri  ̂ t w a  nos $K o§: 
segue , não lhe escapa hutp só $os 
piovimeptas de Ç^ojioa j aperta-* 
lhe a mão ao seu pro^jjo p e y t o £ 
boca, ajoelha, e < ^ ,p  j^cçsso df 
çomtnoção diz , çqçt ,$995alterada : 
Se ella (tc$rdâr ifc tfí*

, j4o 6 p tr ig o . . . .  Çaíot|çi£ I O ’ xnejj 
Deos | Será orna ^Wio? elí,a resti- • 
.tuida ! Querida , Ça-^lijia.j dize-me 
Tiuma só palavra,,,. h$na sjS,  fí^ga 
.«« a 0». voí P9®“

si*
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jjvel qüe reconhecesses este Espóso » 
oU paramelhor dizer , este amigo » 
que já  não quer existir , senão pa“ 
ta constituir-te renturosa ? —  Sim » 
Conde , reconheço-vos muito bem, 
disse dia em meia voz , só vòs soi* 
capaz neste mundo de tantos des- 
vélos de huma bondade , de .hu-
ma generosidade tão atursda.........
M as, onde estou eu , onde estamos 
nós ? Não me póde lem brar..,, 
__Querida Carolina , cuida unica­
mente na tua sáude j que ella só 
te merece cuidado : socega , x estás 
em essa de hum amigo , com hunj 
amigo ; mas peço-te que não fal« 
les mais , e dá-me licença , para 
qué eu chame o Medico. E hindo 
a puxar pelo cordão da campai­
nha tolheo-Iho Carolina , pondo- 
lhe a mão sobre o braço: — ou-vi, 
Conde, o qae vos d ig o , enao di­
rei mais nada prometto-vos ser 
docil jh mas importa absolutamente
perguntar-vos huma cousa só.........
Minha querida Mãi , a Senhcra 
Riádavf ,  ' esrá cá 7  Está boa ?. .vi
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A i  ..í!  à.- i  n.L^r v» a

tas Iiorss , que nao rórnes.,^^vellp^1
— E at minh? querida 
.-Deixou-nos ,  receamos .que, não
padecesse a sua saude } e a  ojjngà-' 
t n o s . I — Eizerão bem r más 011- 
de èstá ? Em Rindavv , espero.. 1*
— Nao ha dúvida , que_ está ém 
R in d aw ,' diz o Conde , aprovgi- 
tando^se da sua lembrança : nao^lhe* 
recêes algum ‘mal ; está boa, Jic( 
fe liz , pois ignora o perigo , em quç 
tens esta d o ,... ó minha Carolina , 
não cuides por ora a'ou:ra cousa ,  
senãó em desrartecellode todo : ad­
verte que a ventura v a vida dos que 
te amão disco depende. J<I|o será 
sumciente este motivo ,  querídaCa-

; jrolina? ; . ,
Appareceo enrâo tjiim domésti­

co j deo ordem para ,_que .chamas­
sem o M edico-cerroíj,as ciprdn^s 
da cama , e asseqtando-se ao lado .• . ■ ' j ' ' r ■ 9' • -J *• '4 • . ' ̂  ' »

nao



nÍo disse mais nada, .Apezar da ale­
gria , que lhe dijatava o coração,1 
entrou a cuidar dolorosamente nos 
meios de dispôr Carolina para a 
morte da sua amiga , e na magoa 
entranhavel , que ella teria , quan­
do o soubesse. Era sobre tudo ne­
cessário prolongar-lhe o erro , até que 
cobrasse bastantes forças para po­
der supportar este golpe. Não tar­
dou o Medico a vir , confirmou 
todas as esperanças^ que acordárão 
com e l la . . . .  O pulso , posto que 
muito fraco , era excellente , tinhao 
os symptomas tristes desapparecido; 
tudo dava annuncios de huma con­
valescença segura , mas que pedia 
cautelas, e cuidado infinito. — Cui­
dado disse o Conde , penetrado 
do sentimento ! .  Carolina lie tão 
boa , tão generosa, que não deixa­
rá de - olhar a isso : sabe muito 
bem quantas vidas conserva em pou­
par a sua : a amizsde, o amor, tu­
do quanto deve fazer impressão nes­
ta alma sensivel , unir-se-ha para o  
conseguir. . . .

T«*. I I  E En-
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- Enternecida Carolina quiz rés* 
ponder , mas disse-lhe o  :,Medicp 
que nao faUasse. — Ora pois , dis, 
|je cila baixo , com os olhos né 
Conde , eu ,farei o que quizereai j 
e não digo mais. Sahio.o: Conde 
com o Medico , que insistio sobre 
a necessidade , que havia de occul- 
tar á enferma a morte dè sua ami­
ga ; pois. a menor com moção po­
dia consrituiiia novamente no hor­
roroso estado , de que sahia. Estre» 
oiéceo'o-Conde , e passou lògo ao 
quarto do Camareiro-Mónpara tra« 
far com elle sobre este ponto. Co* 
mo .este tivesse acordado havia pou* 
eo de hum somno profoido, não-ti- 
nba~ j i  tanto medo de.morrer, e a 
noticia da resurreição de^sua filha 
ecabou de o consolar inteiramen- 
íe  , mormente porque esperava que 
ella fosse ’ a herdeira da Baroneza. 
O  C o n d e q u e  receava alguma im­
prudência da sua parte , e não de­
sejava poucos desapressar-se :de hum 
homem , cujo sarscter egoista  , e 
frio se revoltava a cada-instante, 
. T. .tv. per-
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persuadio-lhe facilmente que a ci­
vilidade pedia acompanhar elle o 
corpo da Baroneza, que estavao pa­
ra trasladar a Rindaw , e lhe fizes­
se os últimos obséquios. Esta tris­
te ceremonia nao era muito d o . 
seu gosto ; mas querendo o Con­
de absolutamente determinallo a par­
tir , disse-lhe que sendo sem dúvi­
da a seu favor o testamento da Ba­
roneza , convinha que fosse assegu­
rar-se delle , velar sobre os seus in­
teresses , e tomar pos?e daquella ter­
ra i . .  * Esta razão lhe pareceo tao 
forte, que não vacillou m ais, e sò -  
mente pedio que queria ver , antes 
que partisse , a Condessa de Wal- 
s te ir i , pois já nao dava outro no- 

'mè á áuà filha ; e o Conde pelo 
■ òontrario âffectou chamalla sempre 
'Carolina. Concordarão ambos em 
dizer-se-lhe que o  Camareiro-Mór hia 
a Rindaw dar á Baroneza a feliz 
'nova da'sua convalescença ; e de 
'lá ser-lhe-hia facil ir a" pouco , e 
'poaco dispondo-á nas suas cartas pa- 
’ra * este trisre acontecimento.

E ii lEn-
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Entrou por tanto o Pai no apo?  ̂
sento delia ; certificou-lhe ao sep 
modo , não só o prazer , que re«*, 
cebia de a ver em tão bom estado, 
mas tambem o de deixalla com seu 
Esposo , a cujos desvélos não po­
dia ella mostrar-se assás agradecl-

- da. Nefte ponto entrou a cõhtar-lhe 
•miudamente cousas , que ella ainda 
ignorava ; e quando lhe disse que 
havia muitas noites que o Conde 
não se tinha despido , nem arreda*. 
do pé da sua camara , chorou de ' 
agradecida , e virando-se para on­
de elle estava com ares de enterne­
cida , e confusa : Ah ! Conde, lhe 
disse , que bondade! que generosi­
dade ! que terieis vós feito por.hu- 

/ ma mulher. . . .  e parando aqui, não 
-.se atreveo a dizer , a q u e m tiv e s -  
iseis amor. O Cònde porçm. inter­
pretou-o differentementer!'e cuidou 

: que queria dizer t que yos amas- 
se. Desta . maneira ,bejrií alheios de 
entender-se estes dois. corações fei­
tos hum para o outro preparavão 
ainda para si mesmos ççuitos tor- 

. * men-- - - _ >
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mentos. Todas as vezes que Caro* 
Iina, cuidadosa pela saude do Con­
de , lhe .obtestava que tomasse al­
gum repouso , assegurando-lhe que 
não carecia de nada, fica va elle per­
suadido de que o queria ver lon­
ge de si ; que os seus desvélos ser- 
viao de suppliçio para hum cora 
ção benigno , esensivel , que só os 
podia galardoar cotn hum frio agra­
decimento. Esta horrorosa idéa o 
fazia sahir logo , e ella attribuia. 
isto a indifferençí». Ardendo hum , 
e outro em chammas de amor , e 
convencidos de não serem amados , 
tinhão por méra generosidade , c' 
quando muito por amizade o mes­
mo ,  que os devia íllustrar sobre o* 
seus legitimos sedimentos. Mas , 
antes que passemos adiante , torne­
mos ao: Çamareiro-Mór. j 

-Já temos visto que sabia muito 
bejn alterar a verdade quando 0 
seu interesse a*sim o requeria j .e 
por isso representou tão bem o seu 
papel a respeito da jornada de Rin­
daw , que sua filha nao duvide;i de

cou-
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cousa alguma , agradeceo-lhe - mil 
vezes esta attenção para com sua 
querida M ãi , e pedio-lhe anciosa- 
irenta que se désse pressa ,errt ir so-‘ 
cegaKa. Sobre isro disse cousas tão 
ternas, e tão compungentes pára os 
que sabiao , que já não existia esta 
amiga tão querida , que , não poden­
do o Conde encobrir a sua conimo» 
ção , supplicou a Carolina que não 
fallasse , e lembrou-lhe as ordens 
sevéras do M edico. . . .  — Ora pois 
eu me calarei ; mas diga-lhe bem', 
meu Pai , que por amor delia, pa- s 
ra tornalla a ver o mais breve , he 
que a sua Carolina aspira só à di­
ta . . . .  Diga-lhe também que este-, 
ja socegada , que o mais generoso 
homem. . . .  Estava eile ao seu la­
d o , eintèrrompeo-a pondo-lhe bran­
damente a mão na boca : pouco 
faltou qúe ella não beijasse esta 
mão querida : ainda chegou a fa- 
íer- movimento a isso com os bei­
ços , e nãõ sei-- que receio a sos- 
teve , nem o que então experimen­
tou *: deo-íhe hum estremecimento,

que
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que o  Conde percebeo , e esteve 
muito alheio de attribuillo á verda* 
deira causa , de que elle procedia. 
Deo-se pressa a fazer partir o Cama- 
reiro-M &v.e eom gosto o vio mon­
tar na caleça da posta. De noi­
te partío atrás delle o caixao da 
Baroneza , escoltada da sua cria­
da grave e mais domésticos, que 
ella tinha trazido comsigo , com 
outros., que o Conde mandou. ::A 
c r ia d a .d e  Carolina e o seu la­
caio ficárao em Roneburgo com sua 
ama..' .. .. •> • .. *

Q  .Medico r que nao podia es­
tar ausente de BerÜn longo, tem­
po , queria voltar para esta Cidade; 
mas o Conde a poder de rogos , e 
liberalidades conseguio deile ficar 
mais-alguns dias y  e: nao deixar a 
suã 'enferma , senão quando já não 
houvesse a menor apparencia de re- 
cahida , ou perigo. Breremente .se 
vio neste estado ; e cada dia a via 
renascer ; já começava a levantar- 
se , a dar alguns passos encosrada 
ao braço do Conde ; e pors fim

con-
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confirmou-se a sua convalescença , e 
o Doutor tornou para a capital , re- 
compensado de huma maneira , co­
mo nao esperava.

Fica o Conde só em Ronebur- 
go com a, sua Carolina. Com a sua 
Carolina ! Por ventura o era ? A h ! 
que já eile a contemplava só como 
o mais acceito , e sagrado deposi­
to. A ’ vista do seu bilhete , esta­
va eile capacitado de que o Con­
de chegaria no primeiro dia , e não 
o teria logo movido a voltsr , se­
não para servir de testemunha da 
sua união com aquella, a quem ado­
rava ? E  Carolina , a sensível Ca­
rolina , que huma paixão combati­
da guiára ás margens da sepultu­
ra , havia ser motivo de voltar pa­
ra eile o objecto desta paixão pa­
ra pertender o sacrifício delia ? N ã o : 
nem se quer lhe occorreo este cruel 
pensamento. Resoluto mais que nun­
ca a cumprir com o seu juramento , Q 
qual Afizera , quando ella se acha­
va moribunda , de romper o  vin* 
culg , que a prendia a eile uniila
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d e  L i c h t f i e l d . TJ.  
a Lindorf , esperava só que este 
chegasse para communicar-lhe as 
suas generosas intenções , e ventu­
ra , que lhe preparava. Temendo 
porém algum mal a Carolina com 
o excesso desta -ventura , quiz in­
sensivelmente dispôlla , e encobrir 
sobre tudo com cuidado a esta al­
ma sensivel , e agradecida , quan­
to lhe custava a renuncialla.........
Cuida ella agora , dizia elle , que 
me he devedora da vida , e 6em 
vacillar se sacrificaria á minha ven­
tu r a .. . .  Não , Carolina, nao serás 
chamada para este sacrifício ; eu 
sou só o que devo , o que quero 
fazello > e nao saberás nunca , em 
nenhum tempo, quanto elle mecon- 
ititue desgraçado : nunca lerás nes­
te coração , que te adora , nunca 
verás , nem v suspeitarás outra cou­
sa , senão a minha amizade. Se me 
concederes porém a tua , se eu te 
constiruir venturosa , e a Lindorf, 
serei com effeito desgraçado ? . . . .  
Àh ! Carolina, Carolina ! só tu nes­
te mundo podias ser parte , para



_ que eu: de mim.sentisse qu8 o po.« 
dia ser ..quem cumpre com o- que 
deve... •.. para renunciar-te sem mor­
rer , escusado -era tomar-te a ver j 
nem. conliecer-rc.:. .  . .

A’ vista desta resolução, assen­
tou n’hum genero de proceder , do 
qual prometteo a. si mesmo »ao af- 
fastar-se até a vinda de Lindorf, 
N ão podendo descançar em niiw 
guem do cuidado , que requeria a 
*3ude de Carolina ,  nem escusar-se 
á doçura de em prega lio com ella, 
.continuou com ,-.a mais aturada at- ' 
ter.çao , mas sempre deo traças pa­
ra nunca estar só com ella ; e quan­
do por casualidade lhe succedia is­
to , empregado o tempo já em 
ler4 b« alguma cousa agradaveL , já 
em tocar flauta : travesst ,  que era 
excellente. Os seus torçs. se.entra- 
nhavão n’ alma de Carolina , e fa­
zião nella certo enternecimento , de 
que ei!a não procurava, traça para 
aguardar-se. He o coração na con­
valescença de huma enfermidade mais 
fraco , -mais terno y e  mais capaz
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DE L r C H T F I E t b .  7J 
de im p ressã o á  proporção que re- 
náscemos -todos nos afíeiçoamos 
áquélles objecros',* que nos.moti- 
vãa a ter amor-á vida., e cada d ia, 
cada instante; a affeiçoava mais a es- 
re Esposo tão amavei tão cotn- 
prazenteiro t  tão digno de ser ado­
rado. O  seu gosto , ou se assim me 
he dado dizer , a: inclinação , que 
tinha a Lindorf nenhuma ourra 
cousa fizera senão desenvolver nel- 
la feuma sensibilidade , huma facul­
dade amante , cuja força toda só 
elía enião experimentava. Encober* . 
ta havia longo tempo sob o nome 
de amizade só assentou corosigo 
qoe tal inclinação tinha a Lindorf, 
quando deixára de o ver: do amor 
tíèa conhecia outra cousa senão a 
magoa , è os remorsos:: agora sen­
te todo o encanro de huma affei- 
ção authorizada pelo decoro , e a 
ella se entrega de todo : nunca o 
Esposo se lhe apresenta á imagina- 
ção , que não se apresente com a 
ventura. Não póde deixar de ser , _ 
clle me tem amor ,  dizia ella , já



confissão a amizadfe ,'fcjue o C p n d s  
tinha vom elle , tirar-lhe hum pro* 
teçtor , hum arrimo. ,« que po<üa 
por fim enfadar-se .deHJiuma aíFei-, 
ção , que ibe fôra tão,funesta ?
Estas reflexões não escaparão a Qr*

' rolinâ , ç outras .mais , que -se ajua- 
tavso, com estas , e  a ataljjavão,. C o­
mo se atreveria ella a ser a pricnej- 
■ra , que. dissesse ao Conde que :o 
.adora, quando duvida.,Jseserá amá- 
Âa , ç. e&ta dúvida cada dia,vai a 
íiiais.? «■o. .O  proceder .ractual do 
Conde desmentia absolutamente -Jo 
.que elle tivera durante a sua enfer- 
fn idade-, e já não saiiia como «ex­
plicasse «era hum nem • outro. vw« 
íje elle-1 nao me amára'^ dizia ella 
com sigo sem cessar,.de,que proce­
di a o tnortal receio deperder-me , 
■essa .-deseaperação /que esteve a pon­
to de £iHtar-lhe . a vida : Para iqoe 
eião aqueiles arrebataméntos ião.sux- 
yes ,r tão enternècidosn^iquãndo « j  
lhe fui restituidafi .a ^  .Ainda '. nvc 
parece - estar vendo aquellas lagri­
mas de alegria, estar ouvindo aquel-
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Ias expressões tão vivas j e tão mei.- 
gas > que só o amor póde^di- 
c ta r...»  Tudo assim he , mas por­
que não as. fa z-e ile  já ?• Pòrque 
parece que fòge <de faüar-me , de 
estar sò com igo, depois que eu po­
deria ouvillo tão bem , e. respon­
der-lhe ! Ah ! não ha dúvida que 
só a compaixão excitava nesta alma 
generosa ò  que eu-tomava por arre- 
batamentos amorosos ; á medida 
qcè vai passando tornão a ficar 
superiores o odio , e o resentimen- 
t o . . ; .  Querido Conde, querido Es­
poso , se lêras em meu coração, 
seviras o meu amor , o meu arre­
pendimento, jî o -serias insensível a 
e tlrv  tu me perdoàrias, tu me ama- 
rias^talvez ,, e.ambos seriatros’ di­
tosos. Beijava-então mil vezes 
■kvayn em lagrimas: o retrato > Tque
* criada -lhe deáprendêra do pesco - 
çói, quando ella desmaiou ao che> 
gar-a-B.otieburgo , e' occuhára cui- 
jdadosa ,-o  qual tornou a pedir , logo 
qüe^rccobroiv os sentidos , e ficoü 
iendb .para ella o bem mais 
-ÍT CiO-
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cioso. N ão podendo finalmente sup*,,, 
portar já huma incerteza tão cruei ^  
resolveo obrigar de alguma sorte o  - 
Conde a expiicar-se., -mostrando-lhe ;. 
desejos de sahir de Roneburgo, os 
quaes não erão fingidos. Via-se pe- 
zarosa n5hum sitio * donde tudo a 
motivava a arredar-se , -e1 que lhe 
lembrava hum erro , com que da­
rá de rosto a si própria . de hn." 
ma.-maneira excessiva. Causava-íhe 
também susto o que o  Conde lhe 
dissera da tornada dp seu araígoy 
-e hão podia comprehender q  mo­
tivo : mas de qualquer - maneira 
que fosse , seria assim ' para d i a  j 
•como para elle , igualmente L;pá« 
ra - temer o  achalla em- Roneburgo: 
ignorava a instrucção ,  que o  Con- 

xle. tinha : nunca este -proferia o  
nome de Lindorf t  i guardava igual­
mente o; mais profundo silencio z  
respeito de si proprio ;  nao lhe 
fdl/.iva na carta , que -elle lhe es­
crevera , nem ida. ísuai resposta ,  
dos seus intentos de viajar , c  tão 
pouco do lugar , onde ella .havia 

c.1- rc-
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residir pelo tempo adiante; de. cou- 
sa nenhuma em fim , que lhes res­
peitasse.. . .  Empregado incessante­
mente no que podia divertiUa , e 
agradar-lhe , não erão outros os seus 
cuidados , senão os do amor , e a 
sua linguagem a da indifferença. A l­
gumas vezes , quando lhe lia algu­
ma cousa interessante, ou tocava á 
flauta alguma , qué fosse maviosa, 
ambos se enternecião de maneira 
que lhes vinhso as lagrimas aos 
„oihos ; e assim que o Conde via 
correr as de Carolina , sahia lo go , 
e furtava-se a huma commoção , 
da qual não teria sido senhor , hia 
entranhar-se no lugar mais solitário 
do parque , ou encerrar-se no s5U 
gabinete , onde soltava vélas á sua 
dor , e aos sentimentos , que o op> 
p r im iã o ....  Ditoso L in d o rf, dizia 
elle , saberás por ventura avaliar a 
tua d ita , e o sacrifício , que te fa­
ço ? Vem enxugar estas lagrimas , 
ae que a tua lembrança sem diWi- 
da he motora : veja eu a Carc Una 
ser ditosa, antes que eu expire.

Tom. i í ,  F  Aqui
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Aqui se criminava eile de a dei-* 
xar tanto tempo na ignorancia da 
sorte , que Jhe intentava procurar ; 
de nio  lhe dizer : Lindorf , esse 
Lindorf tão atuado , tão chorado , 
ha de ser teu Esposo. Mas podia 
eile dar-lhe essa doce especança, 
antes de ter seguro o vella realir 
zar-sei ? Lindorf nao chegara , n3o 
e sc re v ia .... Pouparia a morte a Ca­
rolina , só para descarregar o golpe 
sobre o seu amante ? Nao existiria 
já Lindorf? Gelandc-se então o san­
gue nas veias do Conde : D eos, di­
zia eile , que os meus votos ouris- 
tes benigno, quando vos orava por 
C arolin a, ouvi-os agora , que vos 
ífivoco pelo meu amig<> ! Volte el- 
le , seja ditoso , e eu a unica vi- 
ctima ! . . . .  Com a situação de sua ir­
mã crescia também o seu tormen­
to : enganado pela sua viveza , por 
aquella alegria , que he efFeito da 
innocencia da sua idade, e constan- 
cia do seu caracter , julgou que 
pouco amor tinha ella a L in d orf> 
e que cedo viria Zastrow desfazer

hu-
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huma impressão tao ligeira. A  car­
ta , que ella lhe escre^eo , provan­
do-lhe o vigor , e realidade dos 
seus primeiros sentimentos , mar 
goou-1 he entranhavelmente o cora* 
çao , mormente porque a si pró­
prio devia tornar a culpa , não só 
do conhecimento , que élla tinha 
de Lindorf , mas também do 3ffe«> 
cto tio  vivo , que lhe conservava, 
« que ,já não podia deiacar de con«- 
stituilla desditosa. Sahia muito bem 
que assás era dizer elle huma 
lavra , para Lindorf desposar-«e com 
Mathilde , e que este casamento 
lhe assegurava 30 mesmo tempo a 
posse de Carolina. Não tinha Lin­
dorf cousa alguma , que recusar-lhe , 
e elle via a Carolina muito _pene- 
trada de tudo quanto lhe devia , 
rpara não ter segura a sua appro- 
vaçáo , fi temer ainda repugnancia da 
parte detía. Mas não era para -o 
genio do Conde , nem lhe podia se 
quer vir ao pensamento abusar d;os 
direitos , que lhe d^va í .gratidão-,
# exigir semelhanre gaccificio p.̂ m 

F  ii sís-
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assegurar a sua ventura, è  a de suá 
irmã. Demais a ventura , que nao 
fosse para ambos , para elle nao era 
ventura : o mesmo ajuizava a respei­
to de Mathiide , e cousa nenhuma 
o poderia ter movido a unir a a l­
guém , de cujo coração não estives­
se ella inteiramente de posse. Re- 
solveo pois , sem descobrir-lhe hum 
segredo , que pedia muitas indivi- 
duações , dispolla brandamente a re« 
nunciar a Lindorf j e respondeorlhe 
nestes termos.

Carta do Conde de Walstein a sua 
irma.

Roneburgo.

M inha querida Mathiide : íie 
verdade que voltei á minha 

Pátria : Jiella vos foi restituido o 
Vosso irmão , o  vosso am igo, e sa- 
beis muito bem que são inaltera- 
veis os sentimentos , que o pren­
dem a vós : aa sua existencia se es- 
tribão , e o amor de irmão /  o  mais

ap*
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aprazível , e estável ' de todos os 
amores , não está sujeito a revolu­
ções : '  tudo quanto ha enrre nós 
ambos não póde deixar de o  man­
ter , augmenrar , e cousa nenhuma 
poderá affrjcallo. Estes bons ami­
gos ,  què a natureza nos deo , de­
vem ter o  prim eiro lugar em nos­
so  coração r nunca eu crêra , m i­
nha amada M a th ild e , que fosse pos­
sível ír a mais a affeiçao , que vos 
tenho , nem que me podessei,s inte­
ressar mais , e todavia a vossa car­
ta . e dissabores produzirão este e f .  
feito. N ã o  he já  a huma m enina, 
que eu amo , porque me pertencia , 
e  era amavel •> he huma am ga , 
huma terna amiga , de cujos sen­
timentos todos p a rtic ip o , cuja con* 
fiança me he acceita ,  e de quem 
quero confiar-me tambem , e pe­
dir-lhe conselhos , e consolaçóes , 
das quaes tenho tanta precisão , c o ­
mo ella. O ’ minha querida M ath il­
de , já  vosso irmão não he tão d i­
toso , com o vós ; fnas não sei se 

-me engano , creio que ajudando-
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nos tendo mão hum n o 'o u tro  mu* 
tuamente , valendo-nos d o  nosso p i*  
z o  am bos r e  das nossas fo rça s, po* 
derem os talvez superar a d esgraça, 
que nos persegue , e constituir huma 
especie de ventura , fundada na ap- 
provaçao de ncs mesmos r è  no sen­
tim en to  tão suave d e-ter contribuí­
d o  para a dos nossos a m ig o s . . . .  
A in d a  não me entendeis : ora pois 
a go ra  me explicarei ,  quanto os l i ­
m ites de huma carta o  perm ittirem ; 
reservarei toda- a individuaçao' pelo 
iniudo ( e muitas terei que fazer-vos )  . 
para quando nos virm os junfos ,  que 

.será breve.
A  minha triste h istoria , querida 

.M ath iid e  , tem mais relação com  a 

.voísa , do que não cuidais. Á m o  , 
assim Çoeno vós ,  e com ▼ oíencia 
tanto m aior , pois sou de hüm se* 
x o , que não está como o vosso no 

.hab ito  de regrar os movimentos de 
huma paixão impetuosa : a m inha 
quasi que já; nao conhece lim ites , e 
t o d a v ia . . . .  ju lgai vós mesma , se eu 
d evo  renunciaila : nãò tenho de d i-

* ’ zer
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zer mais que huma palavra , hu­
ma só palavra , e fica sendo meu 
para sempre o objecto desta • pai­
xão ; mas como poderia contri­
buir para a minha dita esta pa­
lavra , quando a constituísse des- 
ditosa ? Já o  seu coraçao está da­
do , ella ama a outru , e a q u d le  , 
a quem ama , merece-o ser , e a ado­
ra tambem. De mim , de rrim  só 
depende separallos , ou ufrillos pa­
ra sempre. Ah ! minha M athilde 
querida , quãò fracas sao a virtu­
de , e a razfo , quando o cora­
ção falia , e manda. H aveis de a d ­
vertir que. eu , que vosso irm ão ain­
da vacilla sobre o  partido , que ha 
d? tom cr. Já vos disse , minha que­
rida am iga , que necessito de ser 
ajudado pela rossa am izade , e fir­
m eza , e talvez pelo vosso  exem ­
plo. Q ue farieis em meu lugsr ? 
D izei. E  para resolver m eihor , pa­
ra penetrar mais a minha situação , 
supponde que vós mesma sois a

• que em tal siruadío vos achais , 
que L indorf he quem  ama , quem

‘ he
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h e  am ado , cuja sorte está nas mi* ' 
nhas mãos , e a quetn posso rou­
bar , ou ceder o objecto da minha 
p aixão  , e da sua. A h  ! já  me pare­
c e  que estou ouvindo a sentença * 
q u e  baveis de proferir : vendo estou 
a  minha querida , a «unha sensível 
am iga , dar-me o  exem plo de va­
lo r , e generosidade , assegurar-me 
que não quer ven tura, de que ella 
só  gozasse , e que havia de custar 
l^gnm as , e pezares a quem ella 

• ama. —  Pezares , minha aroavel ‘ir* 
m ãzu.ha ! O  ventureso mortal , Nque 
te possuir , razão he que veja o re­
m ate de seus desejes , que te dê de 
to d o  hum coração ,  que he teu , 
e  não tenha que chorar ,  nem de* 
se ar : não farei m im o da minha 

^querida M athilde , senão a quem a 
scuber appreciar_, e amar unicamen* 
tc . Harece-me que o Barão de Zas- 
treuv desempenha muito bem esta 
condição > indispensável pára obter- 
vos , mas outra he , que não o  he 
m er.o s, e he saber-vos agradar. Bre­
vem ente húei ver pessoalm ente, se o

• vos-
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vosso coração , por preoccupado, 
não o julga com demasiado rigor. 
Concordais que eile he g e n t i l que 
he amavei , que vos adora : tudo 
isto já he muito , Mathilde , e se 
lhe ajuntardes o gosto , que haveis 
de dar a vossa t i a . . . .  N ão vos as­
susteis porém > que eu quero saber, 
sc eile vos merece , e se he, certo 
que o vosso coração não póde ab­
solutamente conformar-se neste pon­
to. Em tal caso sereis livre , eu 
vo-lo promerro , nenhum poder so­
bre a rerra haverá , que tenha jus 
para constranger-vos , em qusmo 
eu tiver vida. Socegai pois , que­
rida Mathilde"; que quando o an or 
vos aguarde para scffrer , a amiza­
de saberá mitigar os vossos soíFri* 
m entos, e o mesmo espero de vós. 
N ão , n5o sou digno de lastima, 
visto que n e  resta ainda huma ir­
mã , huma amiga Lindorf está em 
Inglaterra , não espereis carta sua : 
cedo aqui voltará , cõrr.o espero: 
assim que chegjr , parto logo para 
Dresde ,  e eatão acabarei dc ibrir

ct'm-
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comvosco o meu coração , e lereL 
no vosso. Se teimardes em negallo 
a Zustrow , outra proposição vos 
farei, a quaJ póde .ser q&e vos agra­
de melhor j e he a de vir viver 
com hum irmão , que vos ama , e 
préza , até que tenhais teito outra 
ieleíção. Seja qual for o^artido que 
tomardes , fazei inteiramente conta 
com ’ hum arnigo , que vos tem 
hum 2fíecto superior a toda expres* 
são. Acieos , minha boa, e querida 
Mathilde , e já de mjm vou sentin­
do que para mim ficarcis sendo tu­
do. Adeos.

Vosso, irmão que mais ternamente
vos ama.

Duarte de Walstein*

Inclusa nesta reynetteo huma car­
ta para sua tia a Senhora Zastrow , 
em que lhe dizia , que ofangan- 
do-o varias razoes á desistir do in­
tento de casar sua irmã com o Ba* 
rao ds Lindorf , .  com grande gos-

• to
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to veria , se ella podesse resoiver­
se a favor do Barão de Zastrow; 
mas que lhe pedia muito não obras­
se precipitadamente , nem se valesse 
de violência alguma. Dava parte 
que brevemente hia a Dresde , e 
suppiicava a sua tia que até então 
nãò désse passo algum para dispôr 
de sua irm a, &c.

Tanto que estas duas cartas par­
tirão , vendo-íe o Conde mais so- 
cegado quanto á sorte de Mathil> 
de , cuidcu no que assentara a seu 
respeiio, e para ássegurar a ventura 
de Carolina Tinha elle pedido ao 
Camareiro-Mór que viesse para Ro- 
neburgo , logo que sua fiiha esti­
vesse informada da morte da B>- 
,roneza ; e como Lindorf não p o ­
dia tardar , resolveo o Conde par­
tir para Berlin , chegado que fosse 
o seu amigo , tomando por pretex­
to qtte tinha crdem d’ HlRei para 
o deixar em Roneburgo com o Ca- 

mareiro-Mrtr , e Carolina ; alcan­
çar d’ blR.ei a annuilação ios seus 
desposorios,  e 0 seu consentimento

*pa-
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para os de Lindorf com Carolina j  
escrever-lhe avisando-os da sua ven» ' 
tura t e partir para Dresde sem o» 
tornar â ver. De Dresde queria pas­
sar para Inglaterra com M a th ild e , 
ou sem ella , quando a determinas­
se a casar-se com Zastrow , e  esta­
belecer-se lá de todo entre os seus 
parentes maternos. Achava-se com 
animo de concorrer para a ventura 
de Carolina , e do seu amigo , mas 
não para servir-ihe de testemunha. 
Formada huma vez esta tençao , pa-< * 
reeia-lhe' invariavel. M as ah ! que 
nem do amor , nem de seus terri- 
veis effeitos tinha noticia ! quanto 
mais diligencias fazia por lutar con­
tra a paixáo , que o arrastava , a 
seu pezar , mais embebia a setta em 
seu coraçao. Quantas vezes estando 
eile ao lado de Çaroíina , e não 
podendo resistir mais ao que ex­
perimentava , se vio nos termos de 
ajoelhar a seus pés , confessar-lhe o 
seu amor , combates , desespersção , 
reclamar a sua generosidade , lem ­
brar-lhe o vinculo sagrado , que os

• u n ia ,
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unia , c juramentos , que fizera de 
dar em fim todas as traças para ob- 
rer delia o  confirmnüas , e dar-se 
ao Esposo , que a cdorava. Só a 
fugida podia entao fazello entrar 
em si : arredado delia , a virtude, 
o  melindre , a amizade cedo reco- 
brávão o ascendente , qué tinhão 
íobre a - sua alma ; via render-se 
Carolina ás suas obrigações , mor* 
rer de magoa ; via a Lindorf , ba­
nindo-se a si proprio da Pátria, 
passando em climas longiquos sua 
desgraçada vida , privado da sua 
amante , e do seu amigo , sem con­
solação , sem e sp e ra n ç a .... Estre- 
mecja entao , detestava a sua fra­
queza , mil vezes renovava o jura­
mento de venceiia , e temendo ex- 
pôr-se ao perigo de recahir nella ,

f>rivava-se da ventura de ver Caro* 
ina , que da sua parte se affiigia 

por extremo de hum preceder que 
contemplava como prova muito se­
gura de indifferença. Instantes havia 
de dissabor } e desesperaçao , em 
que d ia  se confirmava na idéa de

£ar-
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partir , arredar-se delle para seow’ 
pre , voltar para Rindaw  tornava 
«ovamente a resolyçSo mais firmç 

.pedír-Iho, e até de requerer-lho ,  
quando eiie se onpozesse^à isto. M as , 
tornava eiie a dizer tnagoado, irui* 
to  ^Iheio está e’ le d£ oppôr-*e ais» 
to  , antes se aproveitará anerojo d£ 
judo quanto poderá arredallo, sepa* 
xall# de Carolina, S ep a ra r-n o s!.... 
O li Deos ! não o  tornarei mais 
a v e r ,  t?ão o ouvirei mais : o . in ­
stante , em que eu dest î quinta sa- 
Jiir, será talvez o de huma separa- 
^ão eterna, e eu hei de ser a mes­
ma , que o requererei , que prafa- 
rirei ,esta fatal sentença : não , nao 

.te.-ci nunca animo para jsfo  , assás 
he que me submetta 9 tanto ,  quan­
do eiie tenha a crueldade - de o or- 
dstiar. Breve porém phegou a de- 
sejallo, e pôde mais çpm ella a sua 
amizade com á Baroneza , "do que 
o receio de deixar seu Esposo.

Baseava o Camareiro-Mór , c o ­
mo concordara com o Conde, meios 

rde dispor spa filha p s ra a  .noticia
da
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da morre de sua amiga. Nas pri­
meiras cartas , que lhe escreveo , 
fmgio que ella andava tornando re- 
médios para a vista , e que estes a 
mortificavão por extremo : escreveo 
depois disso que estava resolvido 
te!Ia, perdido sem remedio , e que 
tamanha afflicção lhe causava esta 
resolução , que cuidou de adoecer 
de desgosto. Bem quizera Carolina 
voar'n o mesmo instante para a sua 
companhia , tratar delia , e conso- 
lalla ; xmas estava ainda muito fra» 
c a ' para intentar a jornada. Escre- 
vft-lhe , assim como a seu Pai , as 
cartas mais ternas , e maviesas , e 
lisongeava-se ,, de hum psra outro 
correio , de receber noiicias de que 
estava melhor. Em fim as cartas do 
Camareiro-Mór chegarão a ccnsti- 
tuilla om tanto susto , dizia tão 
claramente que via a Senhora Rin- 
daw no maior perigo , que ella se 
resolveo a partir íogo , e mandou 
pedir ao Conde que a deixasse ir 
para casa da Baroneza. Achou^a o 
Conde com os olhos affogados em
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oó C a r o l i n a  V'  . >W;'
lagrimas , e receou logo do m oti. 

y o  , porque ella as vertia.—  A h  1 
C an d e , lhe disse "Carolina , assim 
que elle entrou , vede o que me 
escreve meu Pai : minha querida 
M ã i está muito mal , peior talvez 
do que me dízem : tende a b o n ­
dade de mandar apromptar tudio 
com a maior brevidade para a m • 
nha partida : desejo ir , o  mais de­
pressa que for possivel, para Rindaw! 
O ’ meu Deos ! que a culpa tenho 
eu de-não ter partido logo : se eu 
fosse muito tarde, se nao achasse já 
a melhor a m i g a . . . . — . M uito fo l­
gou o Conde de que esta idéa se 
apresentasse por si mesma : estava 
a commoção feita , e julgou ser oc- 
casião de instruilla j quanto mais que
o seu intento de partir no mesmo 
instante tornava impossível o  dis­
farçar mais tempo.

Querida. Carolina , diz-lne e lle , 
assentando-se ao seu lado , e to­
mando-lhe as mãos » pelo C eo  re 
rogo que socegues. Que culpa ti­
nhas tu ,  que tornar a ti. Apenas 
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acabás’ de yer-te livre do maior 
perigo , poderias . . . .  — A h  ! seni 
dúvida , que eu logo devia consa­
grar , sim , s im , ss minhjs forças 
restabelecidas a quem me tem sido 
de M ãi a mais terna : não deixo 
de alcançar as minhas semrazões,  
e ditosa de mim', se eu podéra re- 
parallas ! —■ E  querendo levantar-se, 
e ir-se pôr prompta para partir , 
deteve-a ainda o Conde, _  Espera 
mais hum instante * Carolina , pe* 
ço-te encarecidamente , ouve-me ; 
que tamhem eu recebi huma carta 
de teu Pai— * Oh , meu. Deos l  re/ 
plicou ella enfiando, e presentida da 
sua desgraça ; huma carta a vós. . . .  
explicai-vos , que vos diz eile? O c- 
cuít^-se-me alguma cousa ? . . . . . ,  -O* 
meu C o n d e ! .  . . ,  E  opprimido seu 
coração não pôde resistir mais tem­
po á inquietação , que sentia ; os 
soluços lhe cortarão as vozes. Con- 
firmárão-se as suas suspeitas com o 
silencio do Conde , seu ar enterne­
cido , e algumas expressões .vag a s, 
que por fim lhe escapárão: e entre. 

 ̂Tom. II. G  gou-
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gou-fe á desesperação mais violenta. 
O ’ méu Deos , meu D e o s , repetia el. 
Ia a soluçar , bem vejo , já  nao tenho 
ãtniga , já não tenho ninguém nes­
te mundo : foi-se a minha querida 
JMãi , bem vejo , tudo se perdeo 
para mim ! —  N ão , não , querida 
Carolina ; ainda te resta hum ami­
go , que te saberá ptovar quanto 
te a m a , e quanto o  interessa a tua 
ventura . . . .  M uito atirava também 
Carolina à eíte am igo , para ser 
longo tempo insensível ás consola- 
çoes , qüe elle forcejava por dar-lhe , 
tf ás novas provas de numa ternu- 
fa , de que já ella não ousava li* 
songear-se : as lagrimas lhe corrião 
dos olhos com abundaiicia ,  mas 
'éom menos amargura : que huma 
àlma sèh sivel, e apaixonada até nos 
pezares ''mais /iolentos experimenta 
numa especie de doçura, em affligir- 
sè com o  objecto amado , em re» 
teber as cofcsolaçòes do amor. Cho­
rava- Carolina , mas chçrava com 
ella o Conde , que participava dos 
ieus sentitíientos, e da sua magoa ,
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èsetTs côraçõeè rièstes tristes instan­
tes erãb ctíriformèS. Perdia ella a 
amiga iriàis -ternâ , itias b proprib 
instaiité |  feni qtifc lfíè chegava â no­
ticia desià desgraça  ̂ era táttibêm o 
qufe lhe restítuia à espferança de sét 
Smada do Esposo, ú quèm adoráyd. 
Nestes primeiros mdfcéritds dè de- 
Sespérnção , qüé niais interessante 
cónstitüião á Carolina , nao' foi b 
Conde senhor de rèfrèáf tildo quart- 
to éilà ò faziá experimentar. O  es­
tado) em que ella se achava , reque­
ria os' desvelos , é consolações da 
amizade , ê  Mie entendia que dãcftfi 
h3o paSsaVa' , qàandô’ as suás è£- 
pressões, é ò próprio ôlhár èítavao 
Significando ó mais terno amor. Pef- 
ccbèo érfi flrn Caróíiità , â pêzâr dò 
èeii pezadtfme , a màior dita qüè
i  aguardafd^ará o futuro , e áffli- 
gia-se de nao' ter pará testemunha 
delia a süa: áifiigã. Queria qúe Ihè 
fizessem huma rircúriisranciada nar­
ração dà sua morte , da' sua doen­
ça í o Conde que de mentiras nso 
entendia flàda , remètteo-a pára, o
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Cam areiro-M ór o qual esrsrra a 
iChegar rbreye,mehte ; mas' para quie* 
lífir ;cs seus remorsos, a respeito de 
.ter' ella tardado em ir para a sua 
« fo m p a n h ia d is sé -lh e  que muitos 
-jdias havia que tinha perdido a sua 
.a m ig a, e a. tetnpo que não lhe po» 
jítia .valer, de nada. \ '  
s-. Assim ; que o Camareiro-Mórsou- 
\ie, que sua tilha estava informada 
.do fatal acontecimento , voltou pa» 
•ia, P pneburga v  ,e 'disse-lhe’ qúe el- 
Ja só ficara por herdeira da" Barone­
s a .  Ó. seu ..testamento foi feito , de- 
•pois que Carolina lhe deo parte do 
_seu cas?niento 3 e á Condessa àe 
JVulstein he a quem deixava todos 
j o s  seus bens. Deixava também al- 
(guma cousa ao C on d e, sópara pro- 
Lvar-lhe , .  dizia ella ,  quanto gosto 
fazia na sua uniao com Carolina. 
;Recommendava-lhe com as mais en­
ternecidas palavras a felicidade des- 
.ta querida alumna , e a Carolina a 
do melhor de.entre os homens. - 

, A ’ leitura deste testamento cho­
cou Carolina multas lagrimas , e ó

• ............ C o a -
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Conde ficou tamíjem*-<tiuk'o com« 
pungídõ. Só o CamârêrTo-Mór a: 
lia com satisfação , e^não-tinha que 
fosse motivo para elle afflígir-seo. 
augmento do cabedal. Oh ! E Ca­
rolina nos benefícios âephuma ami»' 
ga tão -terna y‘ tão generosa ;• só via; 
novo motivo para choralla.apenalifj 
zado o Conde ”de mil sentimentos: 
contrários Jião pódra; "ouvir Fallar 
de huma í/»/tífl , e xeritura' , a què. 
estava â ponto de' rehunciar para', 
sempre. -A este artigo :do testamen*; 
to iariçou-sfe aos pés de Garolin»,^ 
é disse: fórar dç si i-siar; ̂ sim ,--eu:o? 
juro : ditosa -serás v  Carolina , 'ditpe^ 
sa serástr-.i ^ e  não pôde ::̂ izer mato? 
Commovtda : por extremo Carolina £ 
iuclinoü-se -para elle , £levantou-ò'' 
meigamente >-<'c ficou-conhecendo- 
mais tjue rnuncá que dsUe^só y e do»t 
seus sentimentos p ari com ella ■ de-/ 
pendia; rio mundo «ta^ventura , ique> 
«lie lhe promettia : póde' ser que sèi 
estivessem sós, lhe declarasse ella;etío 
tao; os seiÉq^póde ser 'iqua nesra oc*í 
casiaor ge' çffehuasse- huma declara* ( 
' ^ão
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çao havia yntp . tempo, -.rersrdad  ̂j, 
mas a presçnça .dp frio.£arnareiro. 
M ár tolheo .o. abriretn-se seus to- 
raçoes, hum com o outro., £cabou 
este sgceg<3{femçjtf£, a. Jeijjjra do tes- 
tomenta Y.iqyg j i  :nãí> çontinlia ou­
tra èousa-^T-sefiaQ Jegadoç-j^para os 
seds-dõmestkos# e geme 4 ia siia Ba- 
ronia. >■. ,.,>úvf '■í*■“ <3 ,{>" ■
••^'Nãav; podeiido Q Cqpijs; aturar 

já . a copimGfãa * ^e^ãSittiafn.ncm 
»;.ifgrim>s..j|'et Carolina w  sâhip,,, e 
foi- passear rao parque vjfevãíidçt, cpm-, 
siga;» , mesaíí) .^sassocegot el |& 
«ntnurç « j«dçsaíaçoçclar!3 comigo* <? 
»lg«m^s:..riéaçB^çrgaoEa iaç j; si .* ro£s- 
msk ?■ pocquç âoi s& san&flrjam*, 
a, huma çjenor. desgraça; ? ,-,Ewq«e ra.j 
2áo:jjedeoSà ^e-Queiutíçpr 4ir. 
roitos^ éraríuSi-jj e çenj ^:qWL..bSq 
podia, supportafc a-çsidbacfcíjiudlílisç, 
vai;, acastijmgndicii çòrniga/v fdizia d - 
l e e m  scai|)?nsaroento .-ttoatér acábo, 
ainda ;agora. ,'ácabo ide »erqení . seus 
olhos a exprgsíão mais tenaa ; bem 
sei' que nem. he y nem pódt íer ou­
tra senao a.áá amizade j  estima.,; e 

r.nf gra*



gratidao; mas n*hum.a glma , coma 
a sua çixáo podem este§ seutimen- 
tos .págàr.o am ori tvti-o seu lu­
gar- ? -Masíiposs^-su pian venrnra in- 
spiràr oucróa em rempQalgynv? Nao 
me faz ella. ais do quç çu podia 
esperar, i  Assim he ; mas se eu se i, 
e  não. posso duvidar que eutrem 
he oíobjccto do seu amor , que o 
seu. coração , os seus affecros mais 
ternos pertencem a Lindorf. . . .  M í­
sero .mortal 3, Poit ventura sabia el­
le ae qaep que Lindorf; era vivo, 
que jiSo, tinbasida victima da mes­
ma |& ixãtiv que. o! .Conde muito 
bem oomprehendia para' deix?r de 
tèmer tudo dos seus! eüèitos b Po­
de ser qué Lindorf; tenha succumbi- 
sdoi i  m agoa', e as lagrimas de Ca- 
Tolioa essas lagrimas ; que. assim 

, psnalizao. } i  o coração do- C on d e, 
se jlo  méro prelúdio das que tem 

"•ainda de verter. As carnes se lhe 
arripiirao ■és te r  talvez de dizer- 
lhe que he morto quem ella ama; 
ser por ella havido como causa dis­
co , e" perder elle mêsaio hum amí?

è°>
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• «s
jgo ,* que tanto amava. Prora rfo 
que receava lhe parece ser o silen, 
cio de L in d o rf, depüis do b ilh ete , 
que 'nao podia . deixar de ter rcce* 
bido. Estas differéntes idéas o  ator- 
ínentárão de maneira ,• qué esteve a 
ponto de perder o  juizo succumbia 
áò pézo dos sentimentos que o 
inquietavão i'se' erão huns^atrás dos 
outros* Alguns dias levou em des- 
assocego , - e  tormento “ humas ve­
zes desejando apaixonadamente que 
L in d orf voltasse ,  outras vezes té» 
mèndo-os mais que am órte ,recea n - 
flò qu3sí -;igua!mente vello ch egar, 
ou ouvir dizer que erá morto. Este 
homem até alli tão sisudo , tão fi» 
Josofo , tão senhor dé si , vem por 
fim a conhecer todo o império da* 
paixões "r o  seu tyranno império : 
assusta-se cõm isto , jura novamente 
Kão ceder a’-elle , è sacriiicar-se sem 
Vacillar , quando fosse/ainda tem ­
po ; t  ventura daqueües a quem 
amava. - -  -. it sú :̂ .r'o

: Via-se ~€m fim livre de humà 
das mais cruéis inquietações , era

. -1ro4 -C *A  ■* o  L i  n A *. ;



que'se achava. . Recebeo huma car" 
ta de Varoer , : criado de Lindorf > 
a quem entregara o bilhete tao aper­
tado , que não podia deixar de 
apressar a'tornada de Lindorf. D i­
zia .'o honrado Varner a Sua E x -  
cellencia , que não se inquietasse 
por nao ter ainda a resposta deste 
bilhete ; porque chegando a Hatnr 
burgo , já  l i  não ; encontrada seu 
amo , o qual se. tinha embarcado, 
havia;-alguns;,dias ,  para Inglaterra 
com hum Fidalgo Saxonio ; e eile, 
detido havia tres semanas em Ham­
burgo pelos < ventos contrários;:,. não 
tinha podido ir ter com seu am o , 
qúe - o  esperava em Londres , nem 
remetter-lhe por. conseguinte a car­
ta , de que o Conde o encarregara , 
& c. & c. ■ ' i '.

Ficou o Conde com o  maior 
gosto xíe saber que Lindorf ainda 
vivia , e sem dúvida estava bora ; 
m asi não foi o unico , que teve. 
Com o eile não tinha ainda -recebi­
do o seu bilhete , conseguimemen- 
te se demoraria a sua tornada , 9

X -'CS-
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esta. bix^é lardançá, .que retardava 
também Io-instante de deixar Can> 
lin a ., cèdeUa.;. separar^se delia pari 
scmpce ,  parecep-lhe-, então huma 
rematada^ wèritura :rdeo*se pressa em 
ir/ para\.el!a , para/nsoperder hum 
só instante desta teropp t;aa precio­
so y er'achoiii-aí, com.-scu Pai. Meu 
queriâct Gòndf^i- dissp4 he o Cama- 
reiro-Món-, assinjqua elle entrou , 
g q u i está, minha, filhas ,rque deseja 
com pgbáct io-sç d̂êstâ  quinta 
uStí“ eusachfailan-vos áriisra::; íquaiv ‘ 
to i  idíuoe não ekarrço. quai: ;&é> 
jà :ío -nvoti»©;;  ̂^ne 3B|ni?vos; dèteria 
jnais' teoipo.1, Ruanda a;'Condessa' se 
acha assás.: isãabeiecMa" para poder 
atorsE anijxjrnaiia n 'podfiHa.. ElRai 
lei«ar ~>ai r.mai que.^aí ausência fosse 
mais prolongada , ]>ois me. encaro*/* 
gou “qse 'apnessssso.i fossa retirada 
pars BedSn: de iufms-nEaneôa ,:  que 
não parmitte m aii do mora ; e  dé 
mim o  digo , ;que; nãoípbsso diíFerir 
m ais -tempo , pois hérabsòlutamen- 
te necessariã a minha, presença 'na 
Ccrte « assim  éei «juizetdes por
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conseguinte dac as ordens jjecessa- 
rias , panirernçs quanto ante$, 
respondeo .o Cçmd.e a isto , fj!.QUi q£ 
olhos em Carolina., como para, dgs- 
co.brit no seu semblante, se £ra sin­
cero 9 desejo * que tinha <je.^bin 
de,Ranehurgo ; e vio-a córar, abai­
xar ps olhos, e. parecia confirm^ÜQ 
com. o seu silencio. . , ; . v, ,

: :Nap. ha palavras, com.que. ex­
plicar, o embaraço , em que 5^ vip 
o Conde , que .não ignoraya com 
effeiro quanto E!R.ei o desejava;
A o  v.oltar dasuaE m baixada;, f)3Q 
se tipha élle demorado em Beilin 
raáist de vinte e quatro horns . e  
multa pouco, tempo esteve com Sua 
Magesjade. Sabia tamhem q u e .o  
seu- casamento :com . Carolina - ÍC3 
enfao cousa sabida de todos: o.Ga- 
ptareiro-Mór, que havia longo : tem.» 
po se via affliçto com a cbrigaçco 
de o encobrir r , a todos o  tinha cpm: 
inunicado , depois que sua filha .se 
achava em Roneburgo ; o mesmo 
e>qnha publicado abertamente, ta»: 
lobqac soube se achavão juntos'
. i - a s  •



sua bondade , e da d’ El Rei que * 
dispensassem por algum tempo ain­
da de apparecer na Corte , e achar- 
se em companhia alguma , e que a 
deixassem passar em retiro todo o 
tempo do seu luto. Aproveitou-se o 
Conde logo desta idéa ; a conva­
lescença , o luto pezado de Caroli­
na , que.com razão o trazia , como 
por sua M ai que fôra , erão com 
effeito excellentes pretextos pari el­
la não sahir de casa , nem receber 
visita alguma os primeiros mezes 
dá sua residencia em Berlin, e pro- 
Vavelmente se decidiria a sua sorte 
em menos tempo : entre tanto vivi* 
ria quasi desconhecida no palacio 
de_. Walstein , e só se veria com seu 
Pai , e eiie : não foi outra cousa o 
que o determinou mais depressa : 
tudo lhe pareeeo facil , com tanto 
que elle não a deixasse t nem se 
apaftasse delia , senão quando se 
visse precisado a isso. O  homem 
mais sábio não passa de ser hum 
homem como qualquer , logo que 
chega a ter amor r .já .o  Conde não
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tia* obstáculo al^um. Carolina h í: 
TÍd dS çsrar em suíT cásâ e eill 
Telia dèsdè Hiahlia áté a noite f 
BeM' qüe §émpre u déstinàssé pará 
§uékn nó' áêü cònceirb era o^bbje- 
érd-artjâiJiãi j "bétti 'ifuè Estivesse mui­
to féSõlüto â êácòbrir cuidadoso os 
Sèüs sentimérsròs , não pôde furtar * 
ie â esrâ fêhtãra i qué tirava de­
mais diSào rodas as difficuldades á 
rèsidència àctuâl, dè Carolinâ. * •- 

Foi por tanto Iffrafcídò tf dià 
da páYridà f  ‘e  i  tèrna' O roliná não 
cábia 'em si de Bòntenfé , q&andb ò 
Vio chegado í  já Mo podia aWar 
3 Sua residência nà qumta de Li ti­
do r f. Estava a soa sôrtê para sem­
pre dceidida  ̂ hiá paséar és seus

■ dias ttã corfrpaüfiiá’ ctó :hum‘ .Espòso 
âdbrád'0 e éspèraVaí <¥és~vànèce? cc>m 
áüã extremosa tèrntlrâ’’’ -liuaí1 capri­
cho '€ hum erro , que o seu cora­
ção desápprovava , e êlia não podia 
|erdtíàr á si propría. 'í^ttèntõ' o Con- 
<jè' a tõdoà os sefó 'movimentos, 
percebeo qué ella pártiá Com^gostò , 
màs âttribuid-ó á iaa yircüde, é de-
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sejo y que - tinira de evitar : para o 
futuro tu d o , quanto podia lem brar- 
lhe a Lindorf : - com  isto Tedobrou 
a^stima , e per conseguinte o aíFc- 
eto ,• que lhe tinha ;  mas por isso 
mesmo se eonfinnoii mais no intui­
to de compensalia dos sacrifícios f 
a qoe eila mestna se offerecia*
■ n Temos . cív dois, consortes che­

gados a Berlin: apeãô-se aò páiacio 
de Walstein , "que, Carolina tanto te- 
mêra , e ora .entra nèile. com hu­
ma aprazível commoçao , que lhe 
parece prèludho da ventura , que 
tem de lograr. A  recordação do 
que se pássoa nó dia de seu noiva­
d o, ‘e do desapego , que mostrou a 
este Esposo , a quem actuaimente 
adora ; certo .receio , e esperança a 
respeito dos sentimentos do Conde ; 
huma triste, lembrança da morte da 
$ua amiga i, que ella quizera ter 
por testemunha da sua dita, e ven­
tura , tudo em fim conrribuio para 
avultar esta oommoção , que ella 
nao‘ pôde occuírar , e ihe fez vir 
lagrimas aos clhçs. Vio-as o Con-



de , calárao-lhe até ©coração 5 ‘ jí.' ■ 
seu gosto fôra quietalla. logo , e dí* 
zer-lhe debaixo de confidencia o qué 
meditava, para sua ventura: mas sa- : 
bidos são os m otivos, que o pren- 
diao j não queria promectefclhe hu* 
ma ventura incerta,, nem ter tam­
bém de oppôr-se á sua delicadeza , 
e generosidade ; e depois disso co­
mo havia elle mesmo de proferir? 
quero renunciar-te^ cederrte a ou- 
trem ? Na boca lhe expirarião taès 
palavras , e nunca y «m nenhum 
tempo , elle seria ousado a profe* 
rillas. - V

Ceou com elle o Camareiro» 
M ór , -e retirou-se muito contente 
de ver por fim a sua filha estabele­
cida no palacio de Walstein. Assim 
que elle se foi , guiou ó Conde a 
Carolina para o quarta ,c que longo 
tempo havia, lhe estava destinado, 
e jelle mandára prepafar com todo 
o gosto , e magnificência possiveis, 
pelo tempo _do seu casamento ,  e 
quando estava muito alheio de an­
tever , que breve se veria' separado .
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de sua jo v e a  Esposa. Tinha elle 
conservado sempre ,a esperança de 
que elle. o  viria occtfpar , e por 
fim realizada vio esta esperança, 
mas de. que modo ,. e era que oc- 
casião t e quanto, não devia elle en­
tão chorar o tempo, em que ainda 
esperava! , • . • ,
- Este , querida Carolina., disse- 

lhe ao entrar com ella , o  quarto-,9 
em que ha longo tempo sois espe­
rada. Carolina , que tomou por nu­
ma reprehensao- estas poucas pala­
vras , baixou ~ os^.olhos , córar^do f  
e enfiando alternativamente. Âttr^- 
buio isto .o  Conde a outro m otivo, 
t  deo-ae pressa em quietalla. Aqui 
sereis < Soberana absoluta , - ajuntou 
e lle , tíeijando-lhe respeitosamente a 
mao , e ífó . entrará neste quarto 9 
*osso ãm igo, quando lho permittir- 
des. Cuidou em sahir logo , que 
hum instante mais talvez o tivera 
feito esquecer-se de seus juramen­
tos , e de Lindorf. — Deos da ami­
zade , exclamou elle ,  ao entrar na 
seu quarto sustentai o  meu yalor ! 

Tom. II. H  rE



E  vós , Carolina, adorada Caroliúa^ 
L in d orf, meu amigo , dizei, dizei- 
ihe repetidas v è z c sq u e n a o  podeis 
ser ditosos hum sem o o u tr o ... .  e 
bassòu-se à noite toda inteira em 
lastimar-se da sua sorte ,d p  cruel 
iácrificio , que perténdião delle a 
virtude , os setln princípios, a ami­
zade , o próprio amor. Fiçou Caro- 
4inà mais socegada j porém dormio 
pouco , e rèfiettío muito. Ainda que 
a fcuà ínnoeèaciá 'àão ihtí permittia 
alcanpr-qukuto x> proceder do Co»' 
<de tinha dé singular ,  nao podi 
ignorar tòdâvia qtfe elíe tinhajus pa 
ra ter pâríê nó. seu quartô , e tãi 
demasiadas julgava as tuas expres­
sões pará còih elle , que mo podia 
fteixar de atrribuir a reseaÜaíèntq o 
tu id ád ò , qüe elle mostrava pôr em 
arredar-se dclla. Nesta idéa a con- 
firmárao òs dias seguintes f porque 
iemendo o Cònde hum 'encontro, 
a que esteve nos termos desuccum* 
"bir , nao só já não acompanhava a 
Carolina no seu aposento, mas tam- 
tem  começou de novo ,  como ti*
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áfa-S&ito^ií®^ Roneburgo ,  antes 
que ;dUs8: soubesse da morte de sua 
amiga a. .desviar-se qua.ftto podia, 
ç  só entrava na sua çania.ra * -cjuanr 
do eslava com seu P ai, e suas criaj* 
das.; e ainda então mostrava cectç 
ar tão constrangido, tão desgraça^p j  
parecia temer tanto olhar , çheg^Fr 
se para eila', que ella ficou ab?oÍifr 
tamente capacitada da sua iodiíFe  ̂
rença ». e .ainda .póde ser que d? 
seu .odio, Este proceder- , em ye^ 
de irritalb , magoou-a sensivelnjqp,- 
te ,  e disto tornava a culpa a v. 
só , c  aos. seus caprichos paççado^ 
talvez queria aasrlgalla , e rinhf 
muita razão para isso ; ou para me. 
lhor dizer , aquelle injusto desape­
go , de que tanto tempo }he déra 
mostras , o  escandalizou por fim de 
todo' contra ella. M as os seus des. 
vélos tão ternos , e tão agrados 
durante .a süa doença , e nos pri­
meiros,momentos da sua a fflicção . . . * 
Já não os attribuia a outra çou- 
sa , senão i  generosidade , que 
lhe era .natural , aquella compai- 

H i i  ,x a o a



'ÉTtf, que tod» a^crfeatura afflict*’ 
Icausa' n’ hum coração benigno , e 
6ensivel. :Ag(Jra' porém alcança mui-, 
tò^bem- que elle detesta a sua união ,  
tjiiè géírfe- ^ela fatalidade , que o* 
iinio :■ recorda-se do intento , que 
eüè ' i in b a -d è ' ausentar-se , e não 
tftivídaí qüfc';'<ále'>*cuide- «ma execu- 
Tfclío ,  e "afé fhouve' occàsião , etí» 
'êué^se íedibrbu de prevrenilIo , e 
‘ròltãf1 parái_R ih d a w e  restituin-lhe, 
•ap'àrcândo-se délle , 'e da Corte , a 
Jtbérdàdè j- que: entendia que elle jde- 
4 ej§vá C6m- ardor. Esta -resolução 
todavia tfie" parecia muito mais d if- ' 
Çcultosâ de executar, do que quan- 
*do lhe escreyeo de Rindaw ,< que 
queria passar' lá a vida : agora ama 
•fclla, ama com paixão , e nunca el­
la  teria animo de apartar-se volun­
tariamente de .quem era o  pb ecto 
r<le toda a sua" ternura y e assim des- 
*vaneceo~se este projecto t  apenas foi 
concebido e ella fez com que lhe 
Tsuccedesse o de forcejar por todos 
os meios possíveis por obter o co» 
“raçao de seu Esposo e  dar traças

pa«
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para que se esquecesse das suas sem.- 
razões. Recobrou animo eile hç 
.tao bom , tão generoso, dizia ella 
comsigo ! Quando vir que eu o 
amo tanto , terá valor para me ne­
gar a sua ternura , e nem se quér 
me terá amizade ? Entrega-se d,e 
todo a esta doce esperança , renas7 

•ce a sua confiança ; e no. mesmo 
instante entrou a esmerar-se tanto 
em buscar o Conde , quanto este 
,em fugir delia. Notou eile este no­
vo . empenho , mas estava muito 
alheio de imaginar que poderia ser 
amado , para attribuillo a am or: 
quantomais assinaladas erão as atten- 
çdes dc Carolina , e suas a.nticipa- 
çóes , tanto mais parecião ao Con» 

-de effeito de hum systema de grati- 
,dao, e dever , a que esta alma sen- 
-sivçf, e virtuosa se tinha por obri- 
rgada. —  Carolina , que era m o ça, 
.tímida que experimentava' certo 
.sentimento , o qual julgava que sô 
orfilla tinha ; que estranhava , e aiií- 
da exaggerava a si mesma as suas 
«emrazoes passadas; que temia des-

a^ra*
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àgradar , cdni seu demasiado em£ 
jrenho , a hum Esposo 'preoccupado 
tontfa ella *, niuiràs vezes mostrava 
fcerto ar dê recato , e constrangi» 
rriénto, que cada vez foi persuadm- 
Ho mais 'ao Gonde , de ique conti» 
nilamente b estava fazendo a seu co- 
tàção. Desgostada ttiuitas vezes do 
pouco , que prão bem- succedidos 
ois seus desvélos , fcâhía • na triste­
za mais profunda , fechava-se flo seu 
'qtíarto , chorava muitas lagrimas , 
fcüjos veètigios percebia o Conde  ̂ a 
Iquem torinrmâvão ao conceito de 
qüe «llá sé «aírificava a huma obri«
‘gaçaò , <d}tfé á penalizava ■,"*< 'gemia
por vèr-sé separada sem rémedio de 
«JúVm Vmãva. , - v.;; c:,;.
■■ Estava d le  todos áiàsespe» 
líàndo pór £Ste- amigo , ĵàrâ quettt 
"destinava tamanha veaítira ,  e  nao 
yíodia éntendér què demora «ra a 
Sua- Além do bilhete , 'que encarre- 
'gíra "a V am er, tinha-lhe escrito nos 
primeiros dias depois da sna che­
gada a Berlin ; e esta carta , qúe 
fôra dirigida ,  e recomméndada ao 
. . ban-
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Banqueiro de Lindorf em Hambur; 
go ,  nao podia deixar de chegar- 
Jhe á mão , se he qqe não viesse 
já  de caminho. Era muito snais aper­
tada, que a antecedente : e sem el- 
le se explicar claramenty ,  servia-se 
dosm sip fortes jnothros para apres­
sar a sua tornada. »  A  sua própria 
n  felicidade, lhe dizia elíe , e a de 
»» tudo quanto eile amara no mun- 
>* d o , delle dependia. Se assás não 
>!* erai pedir-lhe , Detestar-lhe que 
»  viesse quanto antes , eile lbo re- 

.»» .qaeria absolutamente^ Lembro-vos, 
.» aueridp Lindorf, quantas vezes me 
.»» aéstef .p  direito de dispôr da vos- 
»» sa sorte : qtz pois , hoje reçl?* 
*» mo estç (direito , q u e-ire  vem 

-»» de,vqss$ amizade , e talvez 4e 
d»» humji .gratidão ppr extremo exr 
;> a ltad aj jmas nao im porta, quero 
-•» lçmhrar-vo5 .presentemente tudo 
.»f qtiagjp r jttlgaif que me deveis., 
.* » p r̂ ;̂ ffüajer̂ -vos, , qne na rvos$a 
-}* flgãQ-,/está pão só desempenjiar- 
~*»y<os ,, raps tpmbem fa^er cqtp qué 

ipds? ^s,ol?rigaf6es rççahiao n^ufli 
—  m j»í n-
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»» instante sobre mim , e fique cfi 
»» sendo o devedor. Se eu não tU* 
»» ver õ g o sto , dentro n’hum mez o 
>» mais tardar , de abraçar-vos no' 
»» meu palacio de Berlin , pôr-me- 
t* heis no caso de duvidar de hum 
»  affecto , que eu creio merecer', 
j» e de ficar entendendo que já nao 
»» tenho amigo , &c. & c. »♦
' Ficando sem respÕsrá"està car­
ta tão forte , tão apertada , devia 
elle c r e r ,  e icom efféitò etía que 
L in d o rf tinha partido vassim  qüe a 
fecebeo y - é , naò " tardaria a 'chegar. 
Í5 bem ‘ quê este momento! tinha de 
ser o pràíb de huma Reparação , 
em ique elle na o podia considerar 
‘•em estremecimento, esperavá-ò to- 
“davíá tbm  huma especie de impa­
ciência- J,“ "fundada sobre a ‘que elle 
'tinhá -de assegurar a- felicidade de 

/Cáfoliná’^  é até de fèr̂ -s'#1 livre da- 
'quétlà''incerteza , que traz huma al- 
iria etrilllusões taés ,' ̂ ué n’hum in­
stante. se destroem e a q u eaté  a 

Tpropria desgraça he digna'.de prefe­
rir-se. E  como poderia elle dar-se

por
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por defendido destas illusões aprazí­
veis ? Cada dia se hião constituin­
do mais enganosas , mais temero­
sas : só quem fosse tao molesto , 
tão preoccupado como o Conde he 
que nao _a)cançaria a realidade del- 
lss. Em vez de descorçoar , cada 
vez se hia Carolina constituindo mais 
terna , mais desvelada : era o pon­
to de que se tratava', a ventura 
da sua vida : podia por ventura ser 
demasiado todo o sffecto , que el­
la mostrasse a este Esposo , que 
tanto tempo magoara com huma in­

justa repugnancia , e contra quem 
aeu coração cahíra n’huma infidelir 
dade : quantas semrazôes não tinha 
ella., que re p a ra rq u e  fazer esque­
cer ! Banindo em fim toda a des- 
confiança , e ousando esperar tudo 

:de-suà ternura , e perseverança, va- 
-lia-se para o chegar a si de mil tra- 
-çaszinnas , de que só o amor he 
capaz , e a que este sabe dar tan- 

- b  força. Era o Conde apaixonado 
pela música, que ella cultivou com 

'O maior cuidado : muitas vezes pe-
Jdia
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dia ao Conde qtie a acompanhas' 
se á flauta , ou ao violino, que eh 
le tocava igualmente bem : canta? 
va-lhe com toda a expressão do 
Sentimento as arias mais enterneci­
das , mais próprias para fazer im­
pressão n’huraa alma tão apaixona­
da , como a do Conde. Gosto ti­
nha e í!e , e habilidade para o dese­
nho , mas as suas occupaçdes o im­
pedirão de fazer progresso nestas 
cousas. Carolina pelo contrario, edu­
cada iro retiro tinha-se applicadò 
com muito bom successo nesta ar­
te encantadora , que faz ram  que 
•cada hum de si sd necessite ; quê 
*a pézar do inverno- , geadas , e so­
ledade nos recorda rajS.:beUezas Ha 
natureza , vistas campeíáres ;, :e faz. 
permanenfe sobre bum paáipo -essas 
flores liadas ,• qae a^hum, instante 
acábão : «ra paríiciilarisea^e mui­
to habilidosa nas flores{,-« perspe­
ctivas 4 genero q ü e o 'C o n d e  pre­
feria. Offereceo-se paiâ dàr-lhe li-

• ç6es j açerfeiçoallo ,, e  dirigir ps 
seus ensaios : em recompensa disso
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pedia-lhe que da sua parte a enca’- 
minhasse nas suas leituras , e estu­
d o s ,  que desejava fazer sobre mui­
tos pontos , em que ha amiudadas 
vezes descuido na educação das mu­
lheres, Algumas vezes lia-lhe ella , 
em .quanto ejle desenhava ao seu 
lado : O habito , que adquirira de 
ler em alta voz a sua querida M a i ,  
exercitara este talento, que ella pos- 
suia em sroremo gráo. Quando es­
tava cansada, lia o Conde t e em 
tjuanto ò  ouvia com o mais assina­
lado interesse , às suas habilidosas 
m ãos teciao nós , ou matizayl.©. se­
d as para huma bolça , para;huma 
veste , para huma carteira, & c . que 
para elle destinava. -Trazendo sem­
pre nelle o pensamento ,  e nos 
•meios de agradallo , todas as suas 
acções' se xeferião a este unico ob- 
je c to  ,  parecia existir só para e lle , 
a cada instante achava pretextos, pa­
ta  passar ao seu quarto , ou fazd  - 
4 ò rir ao seo, e bem que ella nem 
visse ,  nem quizesse ver , senão a. 
elle só f e o Cama rei ro-M ór , <jue

CfÜ?.-
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quasi todas as noites ceava em sua 
casa , nunca deo ares ,de enfastia* 
-da : antes nunca se rendeo ás instan- 
cias de seu Pai para apresentar-se â 
C orte : todos os indícios , que da­
va , erao de desejar prolongar o ’ 
tempo do seu retiro , e pondo t í ­
mida os olhos no Conde , dizia que 
punca ella fôra mais ditosa.

A p e za r  de tantas proVas de hum 
am or , que ella nao fazia diligen­
cia  algu-ira por dissim ular., resis­
tia âind3 o Conde ao encanto , de< 
tjü e-sé-v ia  r o d ; e â d o .e ;á  doce es­
perança'-, que se lhe insinuava no 
tô tiÇ a o   ̂ e .clte techaçava com  sus- 
tb  , - e.tremia "de entregar-se a ;ella. 
Quantas vezes não se desafFerrou dei- 
la , "fazendo dolorosos esforços! —  
N ão  Ç n5o , dizia elle ,  he impos­
sível , não posso., ser1 am aâo j  es­
ta-*- alma am ante., e:;sensíyel ; esta 
•mulher adoravel sabe dar á am iza­
d e . . . .  que d ig o ?  talvez ~á simples

expressão db 
amor , e não será a lembrança de 
L in d o r f , que a anim a! N ão ha dú-

■ • v i-
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r id a ' , a  elle .he.~qúe dirige secre-, 
tam ente.tão enternecidas atrençóes ,  
palavras.'tão ternas j hum olhar tão 
meigo j de que eu não posso ser 
objecro.- N ao sei. por ventura que 
cila ; ama a L in dorf ,, que o deve 
jtáiar ? . . .  . Se fôra-~todavia certo ? 
se fôra a m^p Se esta cruel
resolução , que me mata , me con­
stituísse o nomem mais ingrato í  
Se eáta felicidade suprema, que ou  ̂
so reservar para outrem , me fôra 
destinada por seu coração ? . . . .  A h ! 
Carolina , C a r o lin a ... .  E  ser-me- 
ha dadb ver o fundo a este cora­
ção ,r sem fazer com que ella lêa no 
meu , setn descobrir-lhe as cham- 
mas , .que me consomem ! Não sei 
também que * o dever , a compai­
xão e a generosidade lhe dicra- 
rião „ então o que havia de respon­
d er?  Não' me prova ella de que tu­
do póde co m sig o , e que está pres­
tes a sacrificar , sem vacillar , to­
dos os sentimentos de seu . cora. 
ção ? \ ' '

Atormentado deste modo o po-
' 1)re



fere Conde , lotando entre o  'tèr 
u io rv e a esperança , servia. de sup- 
píicio a. si e á. terna Carolina. 
N ã o  ^podia aturar longo tempo si* 
tuação tão violenta' -y L in dorf nao 
acabava de chegar ,• e já  o  Conda 
não achava. t . nem na sua am izade* 
nem no seu melindré , valor para 
resistir á sua paixão , quando tudo 
o capacitava, 'de ter outrem parte 
tíêlia. ■ ' 4 v::/:. v'.
 ̂ Embaraçou-*se huma noite o  C a ­

mareiro-Mór na Corte ,'ce o u ' o: Con» 
de só com Carolina , que então se 
mostrou mais terna , mais èncanta- 
dora , do que ^costumava. Se ella 
não dizia ame-vos , pelo menos não 
era possivel. haver erro neste pon­
to : a commoçao , a perturbação 
ido Conde hião a mais a cada ió- 
stante s teve porém ainda fortaleza 
para -fürtar-se por m eio dà fuga ao 
perigo de trahir-se , e deiralla ao 
levantar-se da meza ; x mas este foi 
o  ultimo esforço , que fez a sua 
própria razão. Entrado que fo i na 
seu quarto , reflectio sõ w e a  sua
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situação , amor , direitos , « sobre 
o  proceder de Carolina. —  N ã o ,  
dizia elle não he illusão ; eu sou 
amado , não posso já duvidar dis- 
to  : se lhe toco na mão , sinto-a 
tremer na minha , cila a  aperta 
brandamente ,  como para me deter 
junto a si : quando a deixo ,  seus 
olhos me seguem tristes ; cesta  noi­
te , sim , cüidei v e l lo , elles se hu- 
medecêrão de lagrimas ; animava- 
lhe todas a s ; feijões a mais terna 
expressão • do sentimento , e  tive 
a'nimo para apartar-me , e n a o  cahi 
a seus pés ; não lhe di?se que a 
adoro * nem fiz toda ã diligencia 
pára confirmar a minha própria ven­
tura ,  e este amor , de que nao ha 
co u sa,  que não me assegure. . .  Nun- 
çà esta idéa lhé occorreo com tan­
ta força , e certeza ; de tal manei­
ra o inflamma , que sem attender 
mais que á esperança , que o  allu- 
c i na , resolve-se a voltar para elia , 
confessar-lhe o seu amor , e obter 
delia o  que tinha por certo. T udo 
desapparece , tudo se anniquila» os
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«eus juramentos , a sua resoluçSó,' 
os seus projectos : não lhe ̂ fembra 
que L in d orf he v ivo  , -cousa ne­
nhuma vê , senão a Caróliòa , a sua 
C arolin a, que he su a , que está uni­
da com elle /  de quem he amado , 
e que mortal nenhum sbbce a terra 
tem direito para disputar-lHe. —  Es­
tando já  no quarto delia ,  não a 
vê ainda , mas ouve já  o  som da 
sua voz m e ig a ,-e  os da v io la : che­
ga-se sem fazer ruido a huma por­
ta de vidraças , que p  separava deU 
la , e qúe não estava bem fechada ; 
esta porta era a de hum pequeno, 
e lindo gabinete , de que ella gos­
tava "com preferencia , e para o  
qual se retirava , quando queria es­
tar só , e socegada, e todas as noi­
tes passava lá meia, hora antes de 
deitar-se , a ler , ou a escrever mu­
sica. Naquella noite estava ella can­
tando junto ao lu m e, meia desaper» 
tada , recostada iobre huma cadei­

ra  de braços , acompanhapdo ,o seu 
"canto á viola muito de mansinho. 
Era a aria ,  que cantava , m e ig a ,
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e triste , e parecia fazer-lhe gran­
de impressão ■: de vez em quando 
parava , levava a mão , ou o len­
ço  aos o lh o s, e  começava de novo 
com voz "mais sonora. Julgava o 
Conde ter noticia de quantas arias 
ella sabia , e erão do seu g o s to , 
mas esta para elle era. n o v a a p p l i -  
ca a orelha forceja por ouvir as 
palavras ; mas ella cantava tão bai­
xo  , que mal pôde perceber-lhe ao 
principio algumas palavras ,  e fez- 
lhe impressão a dé Carolina , que 
rematava- hum verso : ouye com 
muito maior attenção , e em fíin 
pôde perceber estes quatro versos, 
que erão o  remate de huma copia.
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> G  O  P L  A .
• - o ,sv;;v, : , .„■
M ais puis-je me flatter encore !
Non , 1’espoir s’ eteint dans mon
• coeur }• - r j i

T o i , que me fuis ,  toi ,. que 
j*adore, - ; .

Ou veux-tu chercher le.boaheur?
- " '-'••• - * z.

Traducfãê* ^

• Mas ser-me-ha dado ainda espe-
• perar ! Não , ern meu peito se çx*

tingoio toda a esperança: onde que- 
. res achar ventura , tu * que de mim 
fo g e s , e  a quem eu adoro? ,

A  expressão , o  enternecimento 
assignalaao , com  que ella cantava, 
assás provavão ter ella algum ob­
jecto ; mas he eile mesmo por ven­
tura , ou he L indorf ? Entrão de 
novo em seu coração a dúvida , e 
a desconfiança ; o lh a , escuta, e bre- 

. remente nem se quer ficou com a 
triste ventura de duvidar, T in h a Ca-
* • - '-'TO;
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rolina pousado a viola sobre os joe­
lhos , e desatavji $o. pc§coço huma 
fira preta , que sempre trazia a el­
le , ç o Ç w ic  tivera %é ptftãp por 
simp/es enfeite. Vê potn ^ss^mbro, 
flue 9pryf4 4? «spgíi^er ftijm retra­
to ofiçjíltjif çqi i&i -spiq. ^çhaçdo. 
se muito arredado para ,p</der dis­
tinguir as ièiç^es jdeile , ççm tudo

ÍJíâdç yer , quarçflo pila o  pjiegou á 
uç , que era■ ffa {juçn homem pom 

uniforme militar , e ficou eruendendo 
sir  .de J^ndqrf.:-F i#  J^jçjjjna p ri­
meiramente os olhos nelle , aperta-o 
depois contra o, çpraç^o ,  contra os 
beiços , com apaixonado movimen­

t o : as J^grirnas o sggyisq çpbf ê suas 
faces, ç?be huma dçlla? so^re o rc- 
JtisíQ , ^rycuga-o ponj recato , .p (lha 
vç>utra -yf? pafít elle suspirandoã jpocrp 
.sofere_a ,a?,eza ao ^  Jado , íança 
ju a o  . é-rj^la , € içapt  ̂ .depois 4a 
^«sjma; ^ .(Ç sta  ççpla , que p.jgç^- 
4 e vflttv ô.r ^jsfi^csaipente: ,.



C O P  L  A .

"■ T u  deviendras mon bien suprême ,
» O ’ le plus chéri des portraits !
' *3 iens-moi lieu de celui que j ’aime,
•' Viens du moins me rendre ses 

trairs.
M ais , puis-je m*abuser encore ?
J ’ai ses traits , je  r.’ai plus aon cceuf: 
T o i  , qui ihe fuis ,  ipi , que jT 

r a d o re , '
O ü  veux-tu chercher le bonheur ?

• Traducção.

E m  meu bem supremo te torna» 
' r í s , 6 retrato de todos o  mais pre­
zado ! , Faze para comigo as vezes 
daquelle , a quem amo ; vem pelo 
‘menos mostrar-me as suas feições. 
M as que ! Com o poderei ainda en­

ganar-me a mim própria ? Delle 
tenho nas mãos a pintura , mas já  
não sou senhora de seu coração. 
Onde queres achar ventura , tu ,  que 
de mim fo g e s , e  a quem eu adoro ?
'■ 6 - - \  _ A s -  .
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- Assim que acabou , torna,a lan­
çar mão ao retrato , beijou-o outra 
vez , e ata-o ao pes;oço ,, di2en-, 
do com certo impulso de .ternura, 
misturada de pezar : Quanto a t i , 
nunca me deixards. E  logo to­
mando a .lu z ;,, pas'ou;;rá:.camara,  
onde dormia , depois; de ,ter cha? 
nado com a~campainha as^uas cria; 
das, sem sequer voltar os olhos pa­
ra a porta de vidraças. £) ruido, 
que ella fez ao sahir v a escurida- 
de , em que deíxou o Conde , o_irá- 
rão da esçecie de anniquilamento, 
em que estav;a submergido; Foi pa­
ra eile, horroroso este momento : 
destruia-Ihe as doces esperanças , que 
se atrevera a conceber ; rqubava-lhe 
sem remedio toda a idéa de ven­
tura ; sepultava-o outra vez em 9 
nada quando julgava lograr da su­
prema felicidade. Havendo-se po­
rém sempre como generoso , 0 pri­
meiro impulso , que teve, assim que 
entrou ( hum pouco em si , foi de 
ir ter com Carolina , não para fal- 
lar-lhe já a seu respeito, mas para
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G  È P fr \  -
Cêrtiffcaí^ft? qtfè brèvfeftferffes^ve- 
/ia toírr Eiiidorf  ̂ ô fícárfa em seu 
a{ve'd îo • ó ühif-ste Cbrri âífuílle , a' 
íjüèni àrrma J- rtiaá ènírárâo áé cria-- 
dàà parà/ti í^uàrliei •'! è o tólhêfãô’ 
dè: exfeêü âr esté projéctò 5 tnãs lo- 
g ô 'tònheéed qüe serià- kiiperror ás 
sfiâs fferçãè' tflrtlãlia -a Vér ^fáHar- 
ihé i dizèr-lhé que brevemente á dei- 
Xâriá para sempre. Esíe-Jnítarite se- 
riâ !õ : dbrradéiro de sua jridã , oii 
lãlvez , e isso ó fez êstrémecer mais, 
tfiíáiíáo ' forftaèse a v llli   ̂ èíti veis 
dê -fcedfellk a ffiâ ‘ terià tido
rio seu dèfirioá crueldáde dé rcque- 
fé -̂Thè' ò «acrifíció ddlé; •’ '
- ' Não , -nlb â tornará á ver, nãõ 
£Ôdfe , fiem déve ttoftiár 'à tellà t 
em súà virtude adiará Vãlbt para 
fli^ír delía j v'6r refetituíMhè a liber­
dade * '  ní's's fâlta-lhe '‘fe y é . lhe dit 
ííer huttv âdéòs para &etâfjjíè ò de 
riésistir à fiüiíi sd lançàí*; de olhoS 
sfeú , tojo perigo tiryha'elle já ex­
perimentado mais dò que fôrá ne­
cessário. Voltou por tanto pára ó  
Iscu quarto, e passoa àlgumas horás

* no



no mais.cruel-desassosega^rírai. sa«* 
berj que resolução , tomasse v nem 
qual dos dois sahiria; triunfante , se 
o- amor , se a-rgenerosidade^se eK- 
l e , se Lindorf. Escreveo jvarias car-" 
tar a Garolinaí n’huma reclamava 
os seus direitos , e forecjava por 
enternecei la a seu favor : e dahi a 
hum instante ',-detestando semelhan­
te tyrannia , logo a rasgava , e prin-, 
cipiava ^ o u t r a e m  que Jhe dizia 
hum eterno adeos , sem failar-lhe 
nos seus sentimentos. Que ! dizia 
d le  , rasgando esta tamhem nem • 
se quer - saberia que a adora , é m o r. 
reria eu longe delia sem exciralla 
pelo menos á compaixão. Pintava 
então a sua paixão com vehemen* 
tes côres ; repetia-lhe quão horro­
roso era pará eile .0 ■ sacrifício , ique 
eile fazi* : e conhecendo áepois 
quanto esti idéa lhe envenenaria a- 
sua felicidade', esmerava-se em es-' 
crever huma carra mais. moderada , 
e não podia effettuaUo. Todavia á 
força de eihatar sobre o papel os 
difFerentes sentimentos , que 0 des*
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assocegavao y  quietou-se quanto cr* 
bastante pâra assentar n’ fiuma reso-í 
luçáo firme , -e certa ê  foi a de, 
i r ,  assina que amanhecesse , ter com 
EIRei *, que se levantava antes de 
romper a Aurora , e em cujo quar­
to podia entrar a toda a hora; ob- 

' ter delle sem demora a anniillação 
do seu casamento, mandalla em con­
tinente a Carolina , e partir de Post- 
dam para o seu Condado 4e Wal* 
stein , onde se disporia como ené- 
Ihor lhe parecesse para jornada mais 
dilatada. Quanto mais reflectia na 
sua situação actual , iia- paixao de. 
que se via atormentado , na que 
suppunha. á Carolina , tanto mais 
perseverava neste intento ; de ma­
neira que até chegou a arrepender- 
se de não o ter executado:, logo que 
chegou a Berhn , e de ter-se deixa­
do arrastar do prazer. de estar vi­
vendo na companhia de. Carolina. 
M uito tempo ha , dizia elle em seu 
pensamento , que seria ditosa, e eu 
não feria talvez sido tão infeliz. 
Nao saberia hoje qual he o feiri-

i j <5 ' Ç í l O L l i à
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ceiro: encanto , que impera nas me­
nores acções , que ella faz , essa 
amizade tão lisongeira , íao teme­
rosa, que eu.ousava tomar por amor, 
e que poderia su pprir para comi­
go em seu -iugar , se ignorara que 
ama a outrem. , e se lastima secrc* 
tamente. Ella se lastima , e l la . . . .  
Carolina se lastima , aquella, , por 
quem .eu mil vezes dera , e ainda 

-duvido sacrificar-lhe a minha ven­
tura ! Com esta idéa recçbrcu todo 
o  alento , *escreveo-lhe , ou para ire- 
lhor dizer ,* começou a carta , que 
queria acabar , logo que tivesse al­
cançado o divorcio. Escreveo de­
pois disso ao Camareirc-M<ír para 
motivar este acontecimento de ma­
neira , que nao o podesse imputar á 
sua filha , e a Lindorf , que natu­
ralmente estava a chegar. Estas car­
tas metreo na sua carreira, e dispôz 
com o seu criado tudo quanto era 
necessário para a sua jornada, Como 
não formava tenção de voltar a Eer- 
lin , passou o resto da noite s pôr 
em ordem vários papeis , e mui­

tas
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tái cõasas , flue-queria levar com» 
éigo. Asèim que amanheceo , par*: 
tio parâ Postdamv^nÜe «e achavs 
então El Re i ,  e pedio*ihe audiência 
particular. ,

E  qüè fazia então ■ a pobre Ca- 
rolina ? Espertava de hum suave, 
somno , que lhe mitigara os peza- 
fes do dia antecedeilte , e já se im- 
paciencâva por tornar a yer este que- 
ridô , è cruel Esposo .que fugia; 
dcllá , é a quem esperara sempre 
reduzir á força dfe perseverança \ e 
àté se lisongeava, âigam tempo ha< 
via , de O ter conseguido e quasi 
que rtao achava cousa nenhuma de 
txtraordinafia no seu proceder : co­
mo que sé recreava Com ella j pon­
to  tempo a deixava no dia , trata- 
và-a com aqueilas ârtençóes ,  e des- 
vélos , que só são próprios do amor.'. 
Norou mais ^eíes a pâixão , com ' 
que punha os olhos tiella \ e huma 
vez o apanhou beijaftdo com ardor 
huma made.xa dos -seus cabellos, 
que lhe tinha pedido. Que mais 
era necessário a Carolina ? Educada

- com
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eõm a mais perfeita innocencia  ̂
sem ter . tido nunca amizades, nem 
conversações ,■ senão com a casta 
Baroneza , era dirosa cm ver o seu 
Esposo 4 ouviiio , saber que era ama­
d a, pasSar a vida com e lle , e quan- 
dd a deixava á noite , o unico dis­
sabor de ver-se sepsrada delíe até 
o outro dia 4 a Fazia chorar .algu­
mas lagrimas r estes os unicos mo* 
menres $ errr que duvidava da sua 
ternura. Porque’ em fim, dizia ella * 
no seu alvedrio estava o" ficar ^ t e ­
ríamos hum pouco conversado , hum 
p c u c õ ü d o  j hum pouco solfeado , 
e á manhã , qüando eu acordasse * 
reria o gosto de o ver logo. Nso 
poderia elle dormir na minha câ­
mara tão bem , como na sua. Ah ! 
sé eu fôra ousada a d izer-lh o ... .  
riias sem dúvida que elle não esti­
ma tanto estar comigo , como eu 
com 'elle. Ccrrião então as lagri­
mas de seus olhos , jem ella saber 
porque': olhava para o seu retra. 
tozinho , beijava-o , dizia-lhe o que 
não ousava dizer ao origirial , tor*



nava a mettello no seio , hla dei­
tar-se com elíe , e no dia seguinte^ 
tornando a avistar-se çom o Conde , 
não cuidará n’outra coasa senáo no 
deleite dc o ver. .Esta ^era pouco 
m ais, ou menos a historia de todas 
as, noites , mas na vespera , tinha 
eila estado mais desassccegada, que 
de ordinário , assim pela presença 
do Conde , como pela sua pertur­
bação , e sobre tudo pela isua retira­
da tao apressada , que ella nao es­
perava. Esta a primeira vez que lhe 
occorreo ter alguma cousa de ex- 
traordinario o proceder de seu Espo­
so. Tantas desigualdades ,, tantas 
contrariedades , não podião por fim 
deixar de fazer-lhe. impressão : ou 
era , ou nao era amada. Faz muito 
por ss lembrar de tudo quanto pó­
de âllustralla a respeito dos senti­
mentos do Coride , e do que se p3s* 
sou des da sua chegada de Rone­
burgo. Lembra-lhe , *e enternece-a 
de hum Romance que lá compo- 

’ zera , quando elle fugia da_sua com­
panhia , e cila julgára que lhe tinha

* o d io :
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odicí: canta-o, e seu emernecimen- 
to redobca. Nesta occasião he que 
o Conde a tinha sorpresado , e por 
desgraça , no fim o Romance que 
dizia assim:

R  O  M A  N  C  E

C O P L A  I.

Un jour pur éclairoit mon âm« 
J’unissois Tamour au devoir, 
J’osois ire lÍYrer à ma flamme , 
Ecouter le píus doux espoir. 

,M ais , puis*je m^buser escore ? 
Cet espoir s’éteint dans mon cceur, 
T o i , qui' me fuis , toi , que j* 

adore,
Oü veux-tu chercher le bonheur ?

- h
Amanheceo para mim puro o  

'dia , em que eu gozando do amor, 
sem faltar ao que devia , me en­

tregava ás suas”xhammas , ouvindo 
o que me. d izia . a mais doce espe* 
rança. v , .• . .

Mas ser-me-ha dado ainda es  ̂
.»»» “ pe-
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perar ? Nao , em meu peito se ejEf 
tinguio toda a esperança : onde quç- 
res achar ventura, t u , que de tpiaj

■ fo g es, e a quam eu adoro? .
II.

. Quand tes soins me rendoient la 
v ie . ,

Je crus les devoir k 1’amour ;
Je me disois: je suis -chérie ,
Je saurai bien I’ être toujours.
Mais , puis-je me flatter, et)Cq>re ? 
Npn , 1’espoir s’&eint dsfts .ipon 

, coeur; :: ,
Cruel époux , toi , que fa d o rê , 
O ü  veux-tu chercher le oonheur ?

N o tempo, em que o&teus.^esvé- 
los a vida me restituião , julguei que 
a Amor os devia : Querida sou,-d i­
zia eu comigo , e farei muito para 

, xjue sempre o seja. • • • 
t M as ser-me-ha , jdado aindg es­
perar i  N a o , em meu peito se ex* 

•tinguio toda a .esperança: onde que­
res achar ventura. , £u,L que. de .fjiim 
foges, e a quem eu adoro?

“IIL
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111.
Qpel íort.gfreux fu me destine !
Que ne me laissois-tu rnourir!
Si tu n’aimoÍf pfas Çaroíine ?

X ’ est-là.íOo. uniçjqé désir.
Mais puis-je m’abuser epcore ?
Non l*ç?poir 5’áeiet d?ns mon 

coeur ;
T o i v jqai iRç/feis > toi , que j ’ 

..adtíre',; v; , ..
O ü veux-tu chercher le hopheur ?
-  . : •: , .
Que n edonha sorte 3 que tu 

me destiiaA l  Se a Carolina já não , 
amavas , porquç ipe tolhias de aca­
bar os dias ?; N |o era outro o seu 
desejo.

• M as ser-mg-ha dado ainda esoe* 
perar ? Não , em meu peito se ex« 
tinguio toda 3 esperanja : onde que­
res achar ventura, tu , que de mim 
foges ,  e st qu«ot eu adoro ?
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IV .

T u  deviendràs mon bien suprê-
• me , ; •
O  le plús chéri des portraits,' 
Tiens-moi lieu de celui que j* 

aim e,
Viens du moíns mé: rendre ses

traits !
M ais púis-je m’abuser encorb ?
J ’ai. ses traits , je n’ai plus son 

ccear y • • '■" < . ■
T o i , que me fuis * toi ,  que j* 

adore , ' 1 ' - .
Q ü  veux-tu chercher le  bonheur ?

IV . ■ •
Era meu bem -supremo te tor- 

narás , ó retrato de todos o mais 
prezado 1 Faze para comigo as ve­
zes daquelle , a quem , amo ; vem 
pelo menos mostrar-me as suas fei- . 
çòes. Mas que ! Como poderei ain­
da enganar-me a mim própria ? Del- 
le tenho nas inãos a pintura , mas 
já  não sou senhora de seu coração. 
Onde queres achar ventura , tu , 
que de mira foges ,  c  a quem eu 
idpro ?
• * - Quan-



' 'Qjiaado-eüe ouvira as primei* 
rás- coplas l saberia que era o obje- 
■eto delia* -y mas as que ella canta* 
rva e n tã o -,a .c ju e ile  retrato, as pa* 
•lavras , que èlla-lhe dirigio , tudo 
cm fim o - induzio a efro 3 e per- 
“suâdio-Ihe^-que; não pòdia ser ou* 
tf o  , senaoe&itidorf. Quanto a Ca- 

-rolina , depaiitdé ter cantado , cho- 
*i<adQ-,: ebdjaáó a sua pintura , met- 
teo-se na cama , ■ mais plácida , e 
tranquilla. Nao ha que duvidar , di- 

-zia elle em seu pensamento , elle 
me tem amor p"«ftas sem dúvida 
nao se julga áKia<ío. ^Recorda-se da 
repugnância , que tao duramente !he 
mostrei no dia do nosso noivado , 
e talvez cuida que ainda subsiste. 
Oh ! que agora 0 deseng^narei, em 
meu coração o farei ler , provar- 
Ihe-hei que -esrá • muito m udado: 
á manhã mesmo ficará sabendo que 
este coração, he todo seu : eu lhe 
direi todo ò dia qtíe o amo , que 
o adoro , e teremos á noite se me 
deixa , assim que acabar de cea-,

• Com esta resolução «occgou de tc„ 
f  iíifíB. Ü  K  d o ,
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d o , adormeceo plácidamsnte pteve 
os mais agradaveis sonhos , aço*, 

•dou-na mais pura alegria, e peraç. 
verou, mais . que ..punca no intento 
do dia anrecede/ite*ijá náo acha em 
seu cordão receio , n̂em descon­
fiança de ái própria j.seu. EspoíO a

- ama , .tem certeza distoj,-' e js. sy.as 
dúvidas , com a lénaiirança do p e ­
sado , dão-lhe  ̂ ainda 'aqiielíe recat©!, 
que ella já não póde soffrer, e hu- 
ma só palavra brevemente descrui- 
rá. Brevemente v^i ^dizer-lhe, e lem­
brar-lhe rnií v«ze$. que eile he o 
unico objecto . da„ sua ternura ,  de 
todos os sentimentos de seu cora­
ção i e este coração tão sincero, e 
tão terno não póde suster os seus 
arrebatamentos , quando pensa que 
já ella não terá segredo algum pa­
ra este homem adorado , para este

■ amigo generoso ,  a quem he dçve- 
dora de huma vida,! que á sua ven­
tura quer consagrar* -Era Carolina 

. tímida , como he proprio na ida­
de de dezesete aonps ,. ém quem sem- 

.pre viveo no rçtirQ» Jtfinguem lhe
f  „  . ... ju*
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jnfundii mais respeito, que o Corç- 
d e , e pe assim não fôra, nunca ei­
la espfflrára até então para fallar-lhç 
daranrente ; e. aindá ágora que se 
acha resoluta a isto , nao ssbe corno 
sé ha de haver ; e quanto , mais se 
vem chegando a oc.casiao , mais se 
redobra a sua commoção , e aca,* 
nhamento. Ah ! que .agora chorava 
z falta de sua querida Mai , que 
havia muito tempo teria já servido 
de interprete. , e penhor dcs seus 
sentimentos. Como havia ella ma* 
nifestallos?; . . .  Escrevendo f Isto 
tentou ella , mas estava muito des- 
assocegada , muito perturbada; tre­
mia-lhe a m ão, não lhe occcrria ex­
pressão alguma ,  não podia lavrar 
huma só palavra. Não , dizia e lla ; 
melhor he ir eu ao seu quarto r 
Iançar-me-hei a seus braços , dir- 
lh e -h e i... .  Não lho direi nada tal­
vez , mas elle entenderá o meu si­
lencio , saberá muito bem ler nò 
coração de sua Carolina , elle tr,e 
■socegará , me peruoará ; Iorgç v?o 
as dúvidas., a de?coiifiança , e o.ra- 
« . . K  ii ea-



cato será todo para mim l  e ‘ca 
toda para eile , c breve seref a mu­
lher mais ditosa. Com esta i<déa to­
ma fogo , beija o seu retratozinho 
para cobrar maior alento , 'ç vôa 
ao quarto do Esposo mais amado. 
E ntra. . . .  Já lá não está , e parece 
•que nem se quer lá dormio. Ctfmo 
que huma grande mala estendida 
no meio do gabinete , e em cima 
delia varias cousas enfardadas , in- 
dicavão projecto de viagem. Estre­
mece Carolina , apenas tem animo

Sara tocar a campainha , apparece- 
ie hum lacaio , pergunta:lhe com 

voz trêmula , onae está o Senhor 
Conde ? . . . .  Mostra-se o lacaio ma­
ravilhado desta pegunta. _  Eu cui­
dava que a Senhora Condessa sa­
bia . . . .  — O  que ? —  Que o  Senhor 
Conde partio de madrugada. W i- 
lhelm , criado do quarto, vdou to­
da a noite para lhe preparar os seus 
bahús , e a mim me ordenou que 
os mandasse conduzir para onde el- 
le me dissesse. Não sabia o la» 
caio para onde o Conde queria ir ,
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mas julgava que para Inglarprraw 
—. O ’ meu Deos ! basta , deixa-me. 
Sahe o lacaio, cahe Carolina sobre 
a primeira cadeira , que se lhe ofFe- 
rece , e esta a segunda vez que em 
sua vida experimenta toda a ma­
goa , todos os tormentos do amor 
até passar á desesperaçáo ; esra a se­
gunda vez que ella vê a quem ama 
fugir-lhe , abandonalla , arredar-se 
para longe delia ; mas que ciiffe- 
rença , e quão digna não he agora 
de lastima ! Quando Lindorf se se­
parou delia em R indaw , quasi que 
foi com sua approvação: o primei­
ro instante foi cruel , ma15 logo re­
cobrou o seu império a virtude ; e 
a ufania de ter cumprido com o 
que devia , lhe servio de consola­
ção. Demais disso sabia' que era 
adorada, e que o mesmo , queape., 
zar seu fugia delia , tinha parte nâ  
sua m -goa-, mas agora tudo seajun- 
ta para augmentalla. Seu Esposo he 
quem Jhe foge , aquelle , a quem era 
ousada a ter amor , e em quem 
fundara a esperança da ventura,., de
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sua vida. ' Sem dúvida que a | aboi 
r.ece , ■ pois teve animo; para- abanr, 
donalla.i.de huma maqeira tao cruel,;

B  em que occasiao, bom Deos í 
Qjando eu voava aos; seus. braços , 
quando já não temia que o exces­
so da sua alegria.. V í e  partir sem 
me dizer nada , sem.me ver! A h ! 
que isro ou he odio , ou a indiffe- 
rença a mais cruel ; e ainda assím , 
eomo olhaya para mim fcbntem á 
noite , com qué ternura one tomou 
a r mao ,  e a apertou contra o p e i- ‘ 
t o i . . . J^e,-verdade que. a largou 
com terror , e me deixou arrebata- 
damente , e para se m p re ..... N a o , 
nao , he impossível : elle nSo he 
felso^ náo he o homem mais bár­
baro w . ' . Aqui ha e r r o ...  Este cria­
d a  se engana.; elle ha ;de voltar*, 
ba <|e vol.tar certamente ,  e aqui O. 
quero esperar.; Mal teve tempo pa­
ra aproveitar-se deste viso de espe­
rança , que lhe dava alguin alen­
to , torna a eiitrar o. lacaio , e en­
trega-lhe hum maço de cartas la- 
era4 p. —  He do Senhor C o n d e :

que
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qáe agora .chegou de Postdam ct 
sm  andarilho. —  Apenas Carolina 
teve valor para. ct receber* ( -e  ace­
nar-lhe que se hósse. Via-se só. com.
& maço de cartas , e não. ousava 
afarillo- E que conteria elle , a sen­
tença de sua monte , ou de sua vi­
da ? Era muito volumoso y e  diri­
gido á Senhora Condessa Carolina , 
Baroneza de Lichtfield , no seu 
Balaria. Esta singularidade deixou-a 
estupefacta. . . .  Não me dá o seu 
nome 1 ó Deos ! Dar-se-hia caso 3. . .  
Rompem os rrémulos dedos o fei- 
xo da carta , rasga o sobrcscrito , 
que encerrava hum pequeno perga­
minho escriro , tres canas f  e hum. 
papel abertojy que se ahre .perísi 
9^isino , e p6e nelle os olhos. A l- 
ftiis sensiveis , aifigurai-vos qual- 
«ria o seu sobresalto este pqpel 
fatal-v assignado pelo Rei  ̂ que ti- 
o h a o  sello dd R e i, era-o auto J-de 
divorcio , ou para melhor dizer, 
hana declaração ,i pela qual con~ 
sentindo a Rei . na annulljçao do 
casamento de Duarte Augm io de

IVal-
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i f r .  4£ : u »  o -ir.» a  â .
W a l s t é m C q ç a l i n a r  de Waip 
sxetn a atclarava nullo , ;u  í j

Jmrçrrpara conlrabirem mvasi 
drspjosgrios $ & c .  Punha Carolina as. 
oihos desvairados cneste escrito , e> 
sem verier huma.sóalagrima : mas, 
cahe-Ihe logo. das mãos, e cobrem* 
se-Ihe os-olhos da mais densa nu* 
vem , de maneira que já nao dis* 
tingusm objecto aigum , e a respi- 
raçlQ^qúasi. parada , hum íuor frio , 
huma palpitação geral .dão-lhe mo­
tivo para esperar .que perto está do 
uftimo instante: de sua vida , e logo 
fcou . ?em idsa_ alguma distincta.: 
Neste estado aturou longo tempo» 
equanda tornou a s i , entendeo que. 
sahia de hum sonho horroroso y mas 
a iamara , onde estava ,  os papeis , 
as cartas , que tinha env torno de 
s i }, tudo. lhe confirtna ser certa > a 
sua desgraça. Olha. ’ para o sobre* , 
scrifo da* cartas.';: huma erac, para 
geu Pai ; a segunda; para Carolina , 
e atira com ella horrorizada — Que 
me poderá eüe dizec , quando me 
tira a vida , quando eile mesmo



he. quem dissolve os v in cu lo á q u e  
nos unem ? Olha para a terc.eira, 
que assombro! dizia *0 Senhor Ba- 
zAo de Lindorf , Vatacio de Wal- 
stein  , Berlin : e por baixo : Rogo 
a Carolina q.ue entregue ella mes­
ma esta carta ao meu amigo , che­
gado que elle for  , pois não pó­
de tardar.— Ah Lindorf, exclama 
ella , e em sua casa ; e a mim he 
que a envia U . . . D e o s ! meu Deos! 
que idéa ;&erá a. sua ? Achar-se-hia 
c a . Lindorf ? Seria possivel?.» .: Se­
ria elle a c a u s a ? .. . .  A h ! Prouve­
ra a Decs que o c iu m e ! . . . .  T ão 
facil me seria desrxuillo para sem­
pre. E lançando mão arrebatada- 
mente á carta , que vinha para el- 
ía , dá-se pressa a abril Ia ; lê , e 
i^nascerlhe no coração a esperança. 
Nao i nao he o odio , a indifferen- 
ç a n e m  o resentimento que dictá- 
rão esta carta, a qual-pinta, ao mes­
mo tempo a generosidade , o me­
lindre , e muito mais a paixão do 
Conde. Cada palavra d3va mostras 
do excessivo amor , que lhe tinha
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o C onie : n^um instante passa Ca4  
rolína da maior magoa á alegria: 
mais pura, Elle mentem amor , xái« 
2Ía ella. Ah f que "coma elle m e 
am a, nao se desatarão ainda os laj 
ços , que nos uniáo , cedo saberá 
que a sua Carolina o que quer he 
ser sua , que para elle só he que 
existe , e que esta separação era t  
sentença da sua morte. Apenas se 
acabou a* carta, deo as on-dens ne-> 
cessarias: para se 14ie: apronapàar a 
berlinda no mesmo instante, een<- 
tre tanto leo outra vez 'a carta, 
que lhe assellava para o futuro s  
sua dita e ventura , e o amor de seu* 
Esposo. : “ -• * '

>* Querida , e terna Carolina , 
** lhe dizia elle , quietai-vos  ̂ ces-> 
»  sai de gemer , de constranger-vos 
»» -porque acurdado xlaiossa1 felici- 
»*"dade não he a algum ífranncf,- 
»*' que foi confiado. Essas jsgrimas ,  
»» que ha pouco vi -correr sobre o  
í» retrato do amante :y por quem 
i» chorais , hao de ser-a£ulrimaa , 
»  qus em vossa vida vertsreisqU Ia* 

O *  >rÚQ
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D R  Ii CCHTFtBL.B.  t f f
»r"db se.ãó benignamente ouvido» 
»*;os meus; v o to s .. . .  Deos T o -  
*»'do-Poderoso 1 era premio vdo sa- 
»  crificio , faço, venturosa se- 
*» ja sempre esta mulher adorada ; 
»j e deste modo , ainda que longe, 
m e separado delia , poderei sup-r. 
>» portar a minha existência. — S im , 
*» Carolina, sim , haveisr de ser di- 
»  tesa v .unir-vos-heis a quem o vos- 
« ao coraçao elegeo , e1 merece a 
»  sua extremosa ventura , se he 
m que mortal algum vos põder me- 
r* recer ; ,já nao gemerá preza em 
»  iaços , que aborrece , a vossa al- 
»»: ma virtuosa , e sensivel •, pede- 
>* ,reis em fim ligar o amor com: 
«  o dever : - já não vertereis essas 
m lagrimas amargas , e secretas , 
>» qtte: me 'penetrarão o coração. Ah !

que’ ainda  ̂ agora tne parece estou 
>* ouvindo e ŝes sons enternecidos ,• 
»* dicrados pela dôr, e dirigidos' ao 
jji objecto davossa ventura. K zo  vos 
»* queixeis trais delle , Carolina  ̂
»  não lhe deis mais de rosto conrr 
»  huma ausência' involuntária , que



eüe julgou dever á amizade: Hre*»
9» vemente vos serâ restituido, bre*
99 ve o  vereis a vossos pés : cedo 
»» vos esquecereis ambos das vossas 
’ > penas passadas. — ; O ’ Carolina t 
n  perdôa : muito tempo ha que eii 
99 podia teiías enxuto , e pôr-te o 
»  coração em esperança , e alegria ; 
t* no mesmo instante que eú soube 
99 o vosso segredo, no mesmo mo- 
»  mento-terrível , em que ite vi a 
9t ponro de perder a vida-pem que 
9* senti que podia ser muito mais 1 
99 desgraçado , e renunciando-te ju«
»» rei reunir-vos ambos : e tu mes- 
99 ma. sabes , Carolina, se te consi- 
»» derei como hum deposito sagra- 
99 do , . como a amante , e Esposa 
i» de Lindorf. Levado porém da 
»» paixáo » sem saber ,o que pensa- 
js va , -ousei de crer. hum instante 
*» na .felicidade suprema , , animei- 
«  me. a tomar o  esforço tía obri- 
99 gação , e virtude por hum senti. 
99. mento mais terno , e hia 4 ispôr- 
99 me para eternos pezares. ..'Ah ! 
»» Carolina , de mim o. sinto , he

* *9 tem- -
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'»» tempo de fugir-vos , assim he 
»» preciso, assim o devo fazer. Eu 

-»» corro já a levantar esta insuppor-
* »> tavel barreira , que me tolherá 
-» sem remedio huma louca espe- 
»  rança , e a temerosa illusão , de 
>» que me deixava arrastar. Agora 
»» vos restituirei a vós mesma , ou 
»» para melhor dizer, ao original des- 
»» se retrato tão querido. Adeos , 
>» Carolina , adeos ; que nao estou 
»» em mim : sem. dúvida que vos 
s» estou affligindo o coração sensi- 
»  vel , e generoso em mostrar-vos 
»» toda a fraqueza do meu. Ora 
>» pois , amada Carolina , acabai de 
»» conhecer-me: sabei que por mui- 
»  to desgraçado que eu seja em 
»» deixar-vos , em renunciar-vos pa> 
»> ra sempre , mil vezes o serei 
»» muito mais em ficar ao vosso la- 
»» do , usurpando huns direitos , 
»> que só devem ser concedidos pe- 
»  lo amor. Possuir a Carolina , e 
>» saber que outrem possue o seu 
»» coração , servir de obstáculo i  
n  sua ventura ,  e á de hum arr.i*

” £°»
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»> ger , que me he acceito ; isto ó 
que eu < riao poderia supporrar', 

>* e :os d as da vida me teria en- 
*»» venénado ; quando a vossa mu- 
»» tua felicidade ainda podia ver- 
>» ter sobre elies algum encanto. 
»» Desta felicidade me sereis deve- 
»• dora , nunca vos lembrareis de 
»  mim sem enternecimento, e gra- 
»» ridao : e seguro pelo menos da 
a  vossa amizade , estima .«.1 A deos, 
»> Carolina ; eu corro já a merecei- 
»>las. i» ■

B erlift , á s cinco horas da manhã.
Í-?

D e Po rtãam , i s  10 âa manhã, sa- 
hindo da audiência tPEIRei.

»» Em  fim desfeitos estão os 
la ço s, que o vosso coração sempre 
rejeitou. Estais livre , Carolina' j 
mas brevemente sereis de Lindorf.. .  . 
A h ! dizei-me , dizei-me , já que 
sois ditosa. . . .  Eile ignora ainda a ■ 
ventura , que o espera , e eu sei 
qua^ he a sua geaerosa amizade ;
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^:|çiesmo sentimento , que o moti* 
JÍTQji a arredar-se de Rindaw , e da 
jjaji Pátria, o obrigaria talvez >a não 
djíierer acceitalla ; mas já não he 
4£tnpo , e não foi outro o m otivo, 
•íjue me 4?te,;miD0U j  prevenir ; p 
4 ya tornada. A carta inclusa acaba -̂ 
jà  de tirallo de todo oescrupulo, 
Ê de provar-lhe que elle constitue 
a.felicidade dp jseu amigo , consti­
tuindo a sua,_e a de Csrolin^* v  

»» Resta-me agora pedir-vos (hum 
favor : teria Çatplina valor vj?ara 
desatender-tr.e nesta occasiSo, e au- 

-gmenrar a« minhas penasi, ? Naq,, 
conheço muito bem o ?eu coração. 
Ora pois o que perter.do da vos­
sa amizade , e gratidão he que ac- 
ceiteis o palacio , onde actualmen- 
te morais-: a situação, delle vos agja- 
da , gostais do quarto, que tendes ; 

(jCarolina , vcsso he , para vós foi 
^preparado , nelle não assisiirá jamais 
-cutra pessoar Não , nao hryeis de 
ultrajar com hum cruel repud o hum 

•íujeito da voísa amizade , que já 
-he em extremo desgraçado. »i

»> Adeos $
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què ella algumas horas ; porém tal. 
foi o  bdm picar , que chegou duas' 
horas depois delle» Encerrado no “ 
seu gabinete, entregue á magoa mais 
entranháveí , não/lhe lembrava ou­
tra cousa senão que tinha perdidô 
Carolina , que nunca mais tornaria 
à vella , e não experimentava ainda 
aqueíías consolaçoes , que a virtu­
de procura -para si mesma. Nao se 
tinha todavia mostrado inteiramen­
te insensível aos arrebatam%ntos dei 
alegria , que os seus vassaílos mos-t 
trárão ao tornar a velío , e  ás en .‘ 
ternecidas demonstrações do seu af- 
fecto. Luiza , justino , e o velho 
Johanes foraoos primeiros, que cor­
rerão , que se lançarão aos pés 
do seu bemfeitor, que., lhe apresen- 
tárlò Os seus filhos , que erão aia * 
da dois rapazinhos , e Luiza seatha-j 
va próxima a parir.— Ah í Senhor 
Conde , diz-lhe ella -que ventu­
ra nao me vem com a sua vinda; 
breve terei huma menina, qüe tan-' 
to désêjo ; e como o Senhor Con­
de está casado, se a Senhora-Con-’

des»
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dessa quizer que ella tenha o seu 
nome , então seremos ditosos. Não 
pôde o Conde ouvir esta palavra, 
que lhe atravessava o coração. — 
A h ! ”meus filhos, nao s o u . . . .  não 
sou. . . .  Não pôde dizer m ais, e re­
tirando-se arrebatadamente } fechou- 
se no seu quarto.
/ Estavao elles ainda no pateo com 
parte dos moradores do lugar , e 
ambos afflictos , pelo ar triste de 
seu . bom amo , quando chega Ca- 
rolini , apea-se da berlinda , e sem 
attender a pessoa alguma , diz em 
alta v o z : onde está elle ? Onde es­
tá o Senhor Conde .? Acode logo 
Wilhelm__Que he isto! A  Senho­
ra Condessa. — Sim , querido Wl» 
lhelm , guia-me já para onde es­
tá teu amo. Toma-lhe Wilheim a 
dianteira, mostra-lhe a porta do ga­
binete , para onde se retirara o Con­
de ; abre-a ella promptamente , e 
lança-se-Ihe aos braços , dizendo com 
voz inrerpolada : — Querido , e cruel 
amigo ! assim ti/este animo para 
deixar s ítia Carolina * que te ado.
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ra , que a ninguém ama neste mun­
do , senão a ti só , que morre in- 
fallivelmenre , se seu Esposo a des­
amparar ?_ E  deixando cahir a ca­
beça sobre o hombro do C o n d e, 
lava-o em lagrimas ; os soluços , a 
promptidão , com que corrêra, cor- 
tão-lhe a falia , romão-lhe a respi­
ração ; e levantando-a ,0 Conde nos 
braços, depois de assentalla n’huma 
cadeira de braços . lança-sp aos seus 
pés.— Ah ! Carolina , és t u ? . . . .  
Sem dúvida que algum beneficq 
Anjo tomou as tuas feições. Será 
possivel o que acabo de ouvir ? — 
A h ! não duvides , não duvides mais: 
e desatando a fita , que tinha sobrè 
o. seio : vês , lh è . disse ella., aqui 
tens o retraro , que atrio ..... olh»' 
bem para eile vê , reconhece o ob­
jecto , que eile representa; que -es* 
te he o que unicamente ppssue meu 
coração , e :.de quem .quero unica­
mente ser. Não comprehende o Con- 
.de já cousa alguma do que ouve, 
póe os olhos na pintura. . . .  I3ara. 
Deos ! he e ile , he eile mesmo -
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p elo  menos qual era antes do seu 
infeliz accidenre ; mas Carolina d e­
masiado lhe prova que o vê sem­
pre assim ,  e que não mudára em 
nada para com ,ella. H e verdade 
que elle cada vez se hia parecen­
do màis com  o  seu retrato , e não 
seria possivel que o deixasse de re­
conhecer. M as porque mágicos , e 
m aravilhosos artifícios se achava es­
te  retrato , de que elle mesmo não 
tinha noticia , em poder de C aro li­
na , pendente sobre o seu coração , 
e  servindo de objecto de suas mais 
ternas caricias ? E lle o está vendo , 
e sen tin d o , prestes a succumbir sob
o  pezo da sua felicidade , e toda­
via  ainda ju lga  ser illusão , ser 
hum sonho encantador , do qual se 
receia acordar. Certifica a C aroli­
na , quanto o  so b re^ h o  lhe póde 
perm ittir , não sò os seus assom­
bros ,  mas tambem os seus receios. 
T ira  ella entao da algibeira , có*  
rando de envergonhada , quantos 
papeis recebera da mão de L in d o rf, 
« diz-lhe : tomai , lêdc isca , ?  sa­

be-



bereis tudo. . . .  já  nao ha segre* 
dos para vós ; elíes são os que mé 
constituirão per extremo desdito- 
s a . . . .  A :rei|a L ind orf, assim he; 
peio menos entendi que alguma re­
lação tinhao entre si os sentimen­
tos , que elle me motivava , e os que 
agora experimento por vosso res­
peito-----Mas julgai vós mesmo da
sua differença, quando elle me dei­
xou em Rindaw , chorei, * im , mui­
to chorei , mas logo me consolei; 
pois brevemente me ficpu sendo mais 
acceito , que e lle , este retrato. Ho­
je  , quando recebi a cruel senten­
ça , que nos separava , não chorei : 
não , nem huma só lagrima deitá* 
rao meus olhos ; mas cuidei de fi* 
car sem vida , ou perder o jui* 
z o . . . . ;  e se perseverardes neste me' 
don' o projecto , he o mesmo que 
dizer-me í Quero que morras, C'a- 
roltna. Ali ! dizei-me antes , que 
ainda sou vossa . que sempre o se­
rei . . . .  Bem vedes que este horrí­
vel p^pel já não significa nada , dis- 
se-l^e ella , mostrando-lhe o auto
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de divorcio , que tinha rasgado , e 
lançou ao fogo.
í- Nao podia o Conde fallar : o 
tjue experimentava era superior a 
toda a expressão: não se fartava de 
beijar as macs a Carolina , e aper­
tando-as contra o peito ,■ proferia 
algumas palavras interpoladas sem 
ordem , nem connexão : com o de­
lírio em que èstavà t beijou o seu 
proprio. retrato , © qual. contempla- 
la  coraoi..prova do amor da sua 
Caro'ina. Instou outra vez com el­
le , para que lesse o caderno: não 
queria elle y  porque p3ra iSso seria 
necessário perdeila de vista hum 
instante , empregar o seu cuidado 
n’ outra cousa , que não era el la, 
deixar de olhar para ella : erão ou­
tros tantos instantes cerceados i  sua 
ventura. — N ão , querida Carolina, 
nao pertendas que eu iéa cousa al­
guma ■ nesta occasião : se me per* 
mittes k r  em teu coração, ver nel- 
le que sou amado , que precisão 
ha de saber mais ? — Mas o mys- 
terio deste retrato ? — Sei que, vos
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íje acceito , que he meu , e ísttf 
me basta—  Sabei pelo.'menos co»* 
mo Lindorf me ensinou a conhe­
cer-vos , porque gráos a estima, ei 
admiração, que me inspirou a vos* 
so respeito , vierão por fim a pro­
duzir o amor.—  Que 1 Lindorf!
—  Razão he que eu ihe faça justi­
ç a i - a  eile sois devedor do cora? 
ção da vossa, Carolina. —  Como
I  indorf! . . . .  O* generoso -amigo.
D e tudo vos era elle-íkvedor. — 
Eu , eu sou o que lhe devo máis 
que a vida.

Tomóu então o caderno , e o  
íeo Brevemente ihe vio Carolina 
correr as lagrimas em fio ; á lem­
brança âa morte de seu Pai , á ex­
pressão da gratidão , e amizade dè 
L in d c f  , muitas vezes se vio obri­
gado a parar; e tornando a lançar- 
se aos joelhos de Carolina , dizia- 
lhe com voz suíFocada.— A h ! que 
Lindorf he quem merece ser ama- 
.do Tapavaflhe então Carolina a 
boca com sua linda m5b , e obri­
gava-o a continuar no que lia. Pas«

sou
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sou brevemente pelos «uccessos , que 
já conhecia ; mas quando chegou 
ao conhecimento de L indorf com 
Carolina , tinha a alma toda em­
pregada no papel ; não lhe escapa­
ra  frase ,  nem syllaba: lia só com 
os olhos , pois semelhante leitura 
não podia fazer-se em alta voz ; 
mas C arolina, fitos os olhos nelle , 
não o perdia de v is ta , e fazia mui­
to por descobrir os diversos senti­
mentos , que a desassocegavão. A s­
sim que acabou de ler , entregou- 
lhe o caderno com o mais enterne­
cido ar. —* Já vejo , disse elle en­
tão , que tenho huma Esposa , e 
hum amigo , como não hôuve. nun­
ca em nenhum tem p o: sacrificarão* 
se por meu respeito ,  para minha 
dita , e ventura. . . .  Ah ! .Carolina , 
para que >me obrigastes a ler este 
caderno , porque não me deixastes 
a doce illu são, em que acabaveis de 
constituir-mé ? _  Illusão ! replicou 
ella , ingrato , que nome dais ao 
sentimento mais verdadeiro : já nao 
vos lembra que este retrato he vos*

§0 ?
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so ? Estàs palavras proferidas ccnj 
o mais enternecido.., com o mais 
persuasivo rom , restituírao ao Conde; 
a sua ■confiança , e ventura. — Ago­
ra , disse-lhe el-la, que quizestes ter 
à bondade de ler a vossa historia, 
e a de Lindorf , dcixai-me narrar- 
vos a de meu coração. Contou en­
tão miudamente tudo o que se pas­
sara neste coração , des do instante , 
em que elle se desposára com o. Cont 
de , e a ir.nocencia ,*com que en- 
tendeo que amava a- Lindorí , co­
mo a irmão , e o susto que teve » 
quando  ̂ julgou- que o amava , co? 
mo a hu.n amante : o que se pas* 
sou no jardim » na barraca , e a 
sua magoa , as suas lagrimas , pe­
zares , & combates : não lhe esque- 
ceo nada. Contou-lhe depois disso 
co m o íevad a  no principio pela es­
tima , admiração, e leitura das suas 
càrtas a Lindorf , começára a ter- 
lhe affecto , -a prezar o seu retrato; 
tudo quanto neila se passára ao re-

- ceber a carta , em que lhe fallava 
de sahir da Patria , o melindre mis-

tu-
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turado de algum dissabor , , que di* 
ctára a resposta delia ; o  sentimen­
to , que a privou dos sentidos no 
paíeo do palácio de Roneburgo' Ju­
ro-vos , disse-lhe ella , que era hu­
ma pura com m oçao nascida de achar- 
me tao perto de vós , de tornar a 
ver hum Esposo , a quem tanto ti­
nha oifendido , e que m o  podia 
deixar de aborrecer-me. N isto  nao 
teve Lindorf a mini ma parte ; pois 
muito tempo havia que tinheis ris­
cado a leve impressão por elle fei­
ta em meu peito. Encantado o C o n ­
de a ouvia absorto , e nao queria 
ÍRterrompelIa. C o m  que a rd o r ,  com 
que enternecida , e persuasiva elo* 
quencia n ío  lhe re fe r io e l!  a p e lo  me­
nor tudo-quanto experimentára du­
rante a sua convalescença; e as suas 
esperanças , receios , ' continuos pro­
jectos de o fàzer ler em sua alma , lo ­
g o  que chegou a Berlin ; o tem or, 
que a detinha , o  ardente desejo de 
agradallo , de affeiçoallo a si , de 
consrituillo o  mais ditoso er.tre os 
homens : o  pezar , que teve de

não



nao o conseguir ; a resolução , que 
tomára no dia antecedente de ex­
plicar-se com eile - manifestar-lhe 
o seu interior; a extremosa magoa , 
que .a penalizou , qutando soube da 
sua parrida , a desesperaçSo , em 

, que ficára ao receber aquelle fatal 
maço de papeis : a , sua 'alegria , 
quando rio claramente pela carta de 
seu Esposo que era amada : tudo 
foi relatado com a brevjdade, com 
a síncéra eloquenciá do, sentimen­
to , que nao , póde deixar dúvídi 
alguma. — Agora , disse-lhe ella , 
ficais vós conhecendo a Carolina , 
assim, como ella- se conhece a si 
mesma ; o que me, resta só he pin* 
tar-vos a sua ventura ; -se ha pala­
vras , com que explicar-se possa* 
Ella .ama , he .amada * ousa dizel- 
lo , ouvillo dizer ^entregar-se aos 
seus. sentimentos , sem Envergonhar* 
çe disso. : Querido Conde * agora 
que os nossos ceraçáes se enten­
dem , ajuisai do meu pe!o vosso. 
Hia eile a responder-lhe','e expli. 

. car tainbem os motivos secretos do
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seu proceder , quando Wilhelm Oi 
veio ataihar, dizendo, que os mo-; 
radores do Lugar, como soubessem 
que aquella formosa senhora era a 
Senhora Condessa , nao queriao ir-se 
sem tornalia a ver, e pedião com ac- 
clamaçao que houvesse el ia por bem 
de apparecer-Ihes outra vez. Acom­
panhada Carolina de seu Esposo des- 
ceo aos. pateos do palac o , e foi 
recebida com redobradas vozes de 
viva 0 Senhor Conde , e a Senhora 
Condessa. Mandou o Conde distri- 
bruir por clles tinho , e dijiheiro, 
e Carolina apertando-lhe a mão com
o mais enternecido ar , lhe dizia 
meigd : Ah ! meu querido Conde, 
que mal sabe esta boa gente que ce- 
kbrao na realidade o dia da nossa' 
união, e da ventura de toda a nos­
sa v id a ... .. Se permittisseis; — Per- 
mittir , minha Carolina ! . . .  . man­
d a i . . . .  Bem está- , concorramos pa­
ra outros serem ditosos , ditofos cc* 
mo xuáèi Neste iropel de gente al*_ 
guns_ moçoszinhos haverá segura-, 
mente, que.tenliao .amor a algumas;
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jraparigas f casemos todos , quantos 
quiterem casar-se. Beijou-lhe o Con­
de a mão com alvoroço , e disse: 
Q u erid a .... adoravel Carolina , fa? 
çamos outra cousa melhor , eterni­
zemos a memória deste áffortunado 
dia. Visto que aqui me foi restitui- 
da a minha Carolina , quero que 
neste lugar se resintao para sempre 
os éfxeitos da minha ventura , e es­
tabelecerei huma doação perpétua 
para seis casamentos f fodos os an- 
nos. Tomou Carolina a si dar es­
ta boa nova aos camprnezes .-re ­
dobrarão-se os gritos, acdamsções , 
e bençaos. Em meio destes tumul­
tuosos arrebatarhentos , facilmente, 
se distinguirião as vozes dos jove- 

,nes amorosos , que gritavão mais' 
que os outros : £ibttrçoados sejão de 
Deos para sempre os «ossos bons 
Senhores. ’

'Àvfston- o -Conde a-Lníza , e 
•Jtisrihò a hum cantb do -pateo com 
a sua pequena, família chàman- 
do-os , apresentou-osaCarolina. Aqui 
tendes , C a r o lin a -  huma fajnilia > 

*. * que
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que já conheceis__Ah f sem dúvi­
da , he a linda Luha. Córou Lui- 
zá , e ficou muito imais bella ; pois 
bem que a lida do campo , e tres 
filhos lhe ri7essem alterado a louça- 
nia , estava sinda vistosa—  Sim , 
minha Senhora Condessa, disse Jus­
tino com aquelle parecer expressi­
vo , e sincéro, que dava annuncios 
a hum tempo , assim dos seus ta­
lemos , como da sua candura : he 
verdade , he a minha bella Luiza: 
ern todo o mondo nao ha ninguém, 
creio eu , mie tenha mulher mais 
fõrrrsosa , senão o Senhor Conde, 
e assim he justo que seja em pa­
ga de me ter dado a minha Luiza, 
Corou tambsm entío Carolina , a 
qual fez roáitos carinhos-aos-pe­
queninos , que. erao galantes ; e no- 
tando - qu£ -:Luiza estava ...pejadã- 
anticipou-se ao que esta lhe queria 
pedir , e disse-lhe que 'seria a roa- , 
drinba da criança ; que trazia. Quiz- 
Luiza lançar-se-lhe aos pés , ■ de te- -• 
ve-a ella , mas Justino arrojou*sea 1 
elles , beiicu-ilie a extremidade, das : 

'  1 __*>
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roupas , e tornou a levantar-sc , di. 
zendo : certameate que muito meu 

. amigo he Deos , pos me concede 
tudo quanto lhe pejo. Tanto lhe. 
pedi a minha Luiza , que elle ins­
pirou ao Senhor Conde que ma dés- 
se : nao lhe pedi depois disso se» 
nao huma Luiza para meu Amo o 
Senhor Conde, e elle a achou. A go­
ra vou pedir para elle, e para Vos­
sa Excellencia dois rapazinhos , lin­
dos como cs nossos , *e- V. Excel­
lencia verá que nao hão' de tardar. 
Voltou Carolina , abaixou-se para 
os pequeninos , deo hum beijo , e 
hum ducado a cada hum , ao mes­
ma tempo que o enternecido Con. 
de apertava a mão a Justino, e des­
pejava-lhe a bolça no chapéo, Para 
escapar, aos agradecimentos propôs 
a. Carolina que fossem para os po­
mares jto que ella cousentio. E ra. 
no-irez de Dezembro , o ar frio , 
e ennevoado, a terra toldada de ne­
ve , e os tanques gelados;,;.más nem 
hum , nem outro derão per isto , e 
xwnca lhes parecxeo mais delicioso pas*. 

* . : . seio
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seio algum da_ mais. linda prirnave% 
ra. .Sabida cpusa h e, hairauito tem-i 
po , que a; tudo '.póde embellezar <o, 
amor., e. que , á, vista. do _pbjecro 
amado nao ha, estações., Os p.oma!-’ 
res do Conde erão depnais. disso, 
dignos de notar-se pela pua - beile-t 
2a ,  arranjo , ,-e até .pŝ appntav.ajQ 
como objeetp. dé curiosidade-,. pa » 
ps yia jantes.» j  Rouco osi;; twha; t,Yiis to} 
Carolina .no„  día d o . sey:.apitado * 
6 pouco :-melhor, os são uesít occa- 
siao,, tn9s';çleiif orou-se nelles «algum, 
tempo» . Em,r/imrireceando, o ;Conde 
que o. frio.., ê a humidade não U.e 
fizessem > ^eçncamiahpii-ac par» 
p >çaUçiq >;.pndq; íichár:%ç-, ^{«a *${- 
lação á. moda <£ò campo ., 
a>[lhes preparara, Tinha-se-esta, d/-?
dp, pressa r;a ,iç;rjèysC5R A3W ><.-ÍH
queijóes',,, castaphíjs ÍVi ofceir, etfeufl 
p e d a ç o d e  hurq. çabrito, çpctfttez 
quç Ju?pnp, tinha morto. — .-Mej? 
m . J É x ç e lle n ç ja c fç jk -id a .d e ., h e ;r& 
miphat ír! isto - . t ^i haeu-  prep^**k» 
Jiontein para regalar; a meu fflhot 
Pai. —  O  botfi Johanes d; $?f c  .£&[ 
.JupulL M ‘ rú-
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rolína :: ;orá pois ,■ Luiza-, hê MÍS» 
cisa: qtre-elle. ven-tà r̂oovcí ^omiioss 
do. Gorreb-Laiza ;3'ebámalio: cbô* 
g o u « U e ^  encostai o -a; .-JusrÍHo ô 
tremu^o^òdo', mais de.alegria1 qire 
de velhkeC--Forãoslhá ão encontro 
Carmina \ e o Condem,< tõrrvárãp-o 
por JíQttv .bfaço , as3entáíâo-d n’-hu- 
ir.a cadeira-v^e encHende4 kre o Gonw 
dê hunft^bérrt copo; ;' bebei",1' fnêíi 
bom"JbteneS , 'á  ~horr>é»t
mais; d ifôsoí— 6- <t© quem niaisi o . 
rneríbe ?§ér  ̂ ^i^e"^uê{ínõ'.r QuisS '0 
▼élbo íálla#'íâíBbelTi'?>tn9s?tantáí ifít 
í  -o- s a u e r n e c i*
&erito<--erâ-fàÁK> ,r"«ple n M ;^ôdèprt>- 
ferir ^Ibücllndo- $]gutiíàsc ^áíavr ŝ y 
e ::leVa?#$r to^fjóihôsf'  ̂ á̂>á mãóíT ad 
Ceo.£!Cbtti tâ^ odejj& fá -de ter;be» 
bido 8ègando-"eóp<5 !á 'sau^e dà Se- 
ftbèra°) Cónáfessa V ^^ t^ ndo lofigP 
Iemè5&;rá? cfthk# ry dêy&pfektevêxckt 
frioii y "bemdit<ô ^èjá -E)>é0 9 ' que friC* 
fuá Benliora >tâo Ikida fcítéii e í  preS* 
áatneiftô' ^ara2 o S^or^Cènâe^àtô* 
so ^nô-í'* á5 Scnfiòfá C ^déáèa1: hè 
b&m 4í&4 a ,  e beín "beiiigfla r jp ^

-tíi .i'- '-ttSi*



d E* l í  i  c í i  f  n  â i* è . t f ç
tambfcnS tenfi hfum rfiâtido r que He 
hum Anjò:/sésÒubtessí -obem *’ quç 
itófe tem íéiío ipcôtftt) «sou'a tfiiffha 
Luiza...  ,r Taínto q a ê a  b®m vefhb 
■cobrou- âionfo& íow-ovlrYho , e se 
■pôz rios tertriDs de f o l la p não p o  
dia estar-£alaílOi Contcfâ.ã CâroliÀa 
fodá a histtfHà áo íaíafteiviô de sua 
Afilha cehVa -élte rtão quêfia a Jus- 
tino ,! edrtto o Seâhòt' Conde se 
“húuveftf étttfTdle pari tf fáíôr' -ccfií- 
sentir no casamento, como lhes dá- 
fa humá ffóa; fazeirda y e «fincoen- 
ta ducados em dinheiro de cònrs- 
<íff ,t "como tivera ã iftfèliejdade <fè 
ferfr-sef ao sakir da sôa <Qásã ,•■ e- 49» 
ma tflerárôo para o pálactb da^Ütrt- 
'ià2 Dè tudd} isto' estará j& 'Carí>ftrfe 
inforiftada- poí ria 'do tíade*-no de 
Lindbíf!; ; ttáá ' oúyia; ~gò'étó$a. -À 
simplis r,,n:eriiifcêrár:^foquêneia 'de*• 
te btímr âfdtâo’ , ti “(te vérda» 
‘deiro ;;; ê âè (Éjuértí faHa?â! do cora­
ção 7 tôfrí & qliaf cont‘av¥ túdò ,!Í3 
'gostrfcjüé fáziâ e¥n faBar y : e sofefc 
Ttido-tt èlógfô de seü(! Esposo i'€<í- 
W « iíftrí?e4tpetidó ç âreHíem*ryáo 
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d̂e maneira ;v que lhe vinhão as Ia« 
•griirws aos olhos. Bôz ella os olhos 
aieste Esposo tão -querido ,  e tão 
'digno de o ser , que tão. compun­
gido estava , como ella , e a quem 
deo a mão còm tal riso , expres­
são , e lançar de olhos , que não ha 
•palavras , com que se posça èxpiicar. 
■Tudo era amor, virtude ,.e felicidade: 
*ste unico instante fòra syfíiçiente pa­
ra compensar hum seculq de pena­
lidades. ' ■ V . -  - i>r. ■;

Bebia Johanes , conversava , e 
cada vez se hia animandft; (iriais; 
fallou do governo da sua. casa j dos 
enternecidos -desvélos , coro qu£,seus 
filhos o ttatavío, do seu 61ho Jus<* 
tino , que era o melhor filho , que 
-Jiavia, o melhor marido , Lo melhor 
P ai; e quando, elle n|ç estiyera ca­
sado, eu lhe daria a . minha; Luiza, 

.ainda [quando nao tivesse nem a va­
lia de hum , soldo ; a bondade
i n .  1 r» i_ . v .  .?

l'8o .Cxá » O 'L I; tf A; n

.pazinhos , que aqui jFp  ̂ .de
<o>íin, comp pe. aícgrao

u fa-



fazem-me moço : ah ! se a  minha 
pobre Christina fosse ainda viva l 
M as agora me lembra , Senhor Con­
de } que he feito do Senhor Barão 
de Lindorf , que ella creou ? Vio-o 
tão pequenino ! sou seu Pai que o, 
creou , e sempre Ihe tenho amor. 
Tinhão-nos dito que eile casava com 
a irmã do Senhor Conde , e esta* 
vamos muito contentes cotn isso; 
razão he que as pessoas de brios se 
unão hpmas com aâ outras: he Jo­
go verdade ; Senhor Conde , que 
eile he seu irmão ? Ainda não, dis­
se Carolina , levanrando-se , e en­
tregando a Luiza o seu filho mais 
m oçov que todo aquelle tempo ti­
nha ella tido no collo. Entendêrão 
elles que deviao retirar-se ; disse-o 
Luiza a seu,Pai , mas o bom an­
cião achava-se tão bem na sua ca­
deira de braços , entre o Conde , 
a Condessa , e a garrafa , que não 
podia resolver-se a deixaUos. Dei­
xa-me estar aqui mais hum pouco, 
minha filha ; que este he o melhor 
dia . que tenho tido em minha vi-

*da:
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ia  : na idade ,  em que estop, 
stobra muito que perder. Mas meu 
Pai , causaremos iacommodo ao Se* 
nhor Conde., disse Luiza. — Ne.̂  
nhum, filha; tu não sabês o qúe di- 
ses: melhor o conheço eu , do que 
tu : o seu gosto he estati vçndo a 
quem elle fez ditosos :> não he as- 
*im , Senhor Conde , eu tenho ra- 
já o  , e eüa não? Os íiihos querem 
agcra saber mais do- atrasado , <ju# 
«eus Pais. .:Rio-se o Goade^de C a­
rolina tornou-s« a asseataf ^racenan» 
do para Luiza. Contente o Velho 
começou huma ,pequena Canção » 
mas não'.pôde acaballá. Disto não 
entendo já nada , disse elle, vonta­
de tenho eu.,.!mas falta-me a voz , 
que tinha quando fazia o exerci- 
c io : agora cabe-te a ti,, Justino meu 
filho ; «amos appateça. a tua flau­
ta , toca huma aria á Senhora Con­
dessa y  Luiza cantará -e dançará o 
■os pequenos; sois huns tomos; se*» 
mim nao me lembrasse nada , dei- 
xarieis o Senhor Conde , e a Senho­
ra Condessa enfadados aqui.a mor*

l8i C l *  O X l fr A r
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rer. E  como Carolina dissesse que 
folgaria ouvin 4 flàutà d$ Justino, 
sahio este com ella , e tocou algu­
mas allemxndas , que (js dois ra­
pazinhos ^«rçfírão com graça , e a 
compasso : a:Mai acompanhavâ com 
os olhqs todos os seus. moyimeft tos, 
e o velho ria como hum perdido, 
olhando para. os Condem .Não \os 
dizia eu que era cousa linda de ver­
se ? Agora, Luiza , canta, »cantiga , 

-que teu marido fez. .os ;dias pasSI- 
-dos. — Ainda mais esse talento, Jus­
tino ! tambem fazeis versos , diss.e 

aCarolina. Não , minha-Senhora , 
de tempos em tempos o que faço 
he sòmente alguma coplazinha para 

:a. minha Luiza : e começando .3 ,d.ar
o tom na sua flauta , cantou Luiza 
em meigo som campestre.
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- O n  dít que Pamour^ ;
-  'i N e  dure qu’un jp u r ,

Dãiis le  mariage : *
i / C*est des contes que cela j  - 
. S i Pon áim e, on aimera
-  Toujours dav3ntage.. ; • V-\

, Dizem que amor dura hum só 
-dia enfre!*oS''casados : isto são con­
tos : qüe'quem ama sempre- aaia- 

%á cadí vez'mais. : -  ̂ l 
« De nosso coração só devemos 
homenagem 'ao Senhor Conde : já 
'nao renho votos que fazer : se el» 
■>le, cotno nósy he ditoso; que mais 
fine he necessário i . c .....

'  Ií. 02 ^ , - í ■
Est-ce que le bonhéur 
Refroidit le cceur ?
Non pas au v iib g e  ?

Depuis que je suis heureux, ! 
X tí inien brüle, comme le fe u , 
Toujours davaatsge.

j S }  Ü i  *  0  L I  K* Ml

IL
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Resfriará por ventura o coração 
tom a dita ? Não na Aldêa j que 
íáepois que eu sou ditoso  ̂ o meu, 
iquál lume , sempre se abraza cada 
vézm ais. ,
' Dê nosso coração só devemos 
homenagem ao Senhor Conde : já 
nao tenho votos que fazer: se elle,. 
como nós; he ditoso: que maisme 
he necessário ? . :

: : III .
Plus content qu’un ro í, # 
Qúand'autour de m oi,
Je vois mon petit aiénsge ,

Ma Louise & nos enfans,
Mon amour va s’augmentant 
Toujours davanrage.

III.
: Quando á roda de mim vejo a 
minhi familia , a minha Luiza , e 
os meus filhos : mais que hum Rei 

'fico comente , e meu amor sempre 
se augmenta cada vez mais.

De nosso coração só devemos 
homenagem ao Senhor Conde : já 
-pão tenho votos que fazer : se elle,

-  co-
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como nós, he ditoso: que mais me 
hfe aeses^afio ? ■*

Galou Luiza , e J^tiao pôz de 
parte a, flftutA >. e dando alguns pas­
sos , cantou esta copia , qu^ acaba­
va de f.iz^r, emqu§ntp sua mulher 
iCaníaya os antecedentes.

C*est à monseigneur . *
Que de notre cúeur 
Nous devcns !’h.ommage;

Je ne, forme plus de vceux , 
Co-nme nous , ii est heureux , 
Q je  tn’faut-il davantage?

Be nosso coração só devemos 
homenagem ao Senhor Coade : já 
não tenho votos que fazer : se eile, 

jcomo nós , he ditoso ; que mais me 
hç t aecessario ? ,

Commovidos enternecidos , e  
maravilhados os Condes dos talen­
tos de.Iustino, derão-lhe 09 elogios , 
que eile merecia. Mais marayiihjí- 
dos ficarão com a sua modes&a^ite



çimpljcidadej;; não Ihé pareciar gua 
fos§9 - possiyel Qdtpiraílo : Luiza , di- 
x ia:.ejle repetidas vezes , he quem 
me epsiçou tudo isto , pois se. não 
forja o  desejo , que renno de agra- 
dalia , não saberia nada. — E esta 
ui|ima cppla , d im  Carolina , fei- 
t^ n’hu<n instante? — Esta foi ao Se­
nhor Conde ; que .para outro qual­
quer nao me octierrêra tao depres-

Durante a Canção , adormeceo 
profundamente Johanes: *,, 4® nSanei- 
ra que seus í?lhos;. o: acordarão , e 
meio acordado o levarão dalli, 1  ão 
cheio tinha Cafplin^ 0 coração de 
mil seçsaçoes , que precisava de 
desafícgo, e assim tanto que se vio 
só com o Conde , v deixou-se levar 
do enternecimento , Ç chorou mui­
tas Ijgrimas de gosto. G  ancião, 
seus filhos , hum par tao unido , 3 
veneração , o amor , que aquçlla boa 
gente tinha ao Conde., o qual re- 
cahi.a tambem sobre ella , tudo. lhe 
tinha exaltado a imaginação , e sen­
sibilidade de tal maneira , que ma

B s -
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Esposo lhe parecia: huma creatqÃj 
sobrenatural , * hum Deos benefiêo j  

-a quem ella devia adorar , é cóm 
effeito adorava. Vendesse porém húni 
pouco livre deste enthusiasmo : ha- 
veis de permitrir , disse ella ao Gon­
de >.que vos faça a mesma'pergun­
ta , que Johanes : não virá Lindorf 
a ser nosso irmão: — Prouvéra ao 
C e o , respondeo etlc y mas esquece- 
v o s . . . . — O üue?-i Que já Mathil­
de não póde constituir à ventura 
de Lindorf.— Porque ? -1 Porque al-

- guns mezes ha que ama a Carolina 
de Lichtfield, — Mas essa Caçolina

• de LichtSeld já nao existe , nem 
eile tornará a vella núnca, e a, Ca­
rolina de Waistein , que em.seu lu- 
g^r brevemente achará só lhe pó- 
‘de inspirar alguma amizade frater­
na , .que não póde prejudicar ao 
amor , que tiver á Mathilde : íor- 
nè élle a vella , e isso- bastará pa­
ra que nem se quer $e lembre que 

f-se esqueceo delia hum instante: to- 
•mára eu ter tão seguros os senti- 
riíenros de "Mathilde : huma palavra

iS8 ';G á"r ôV ('j  a *
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das yossas cartas, a Lindorf ,me in­
quieta : que cuidais Jogo que. e.la 
já  náo o ama , e que Zasirow ? . . . .  
Etn resposta a isto buscou... o . Gpndç 
jna sua carteira, e.deo a Içr.a Càro  ̂
]ina a ultima c a r t a q u e  receEérà 
'de M a th iid e .... Ah ! que assim se 
enterneceo com ella , assim répetio 

jnuit^s yezes4„eín< quanto a lia , po­
bre menina,, amayel Mathiide, que- 
rjdamanazinfca! .'Sim , vivirás certa- 

jnente comno^co , tornarás a,achar 
.0 teu. amante , 0 teu irmão e a ir* 
.ma mais terna :. e entregando-a ao 
jConde ; como . sois máo ! disse j

jo a acodir-

.rp.Iina. estava a expirar ; já não ha- 
;via para mipi-.-pû ra cpusa rço mun- 
^ou^enão elíal-T Pobre Máthiíde] 
PPjeíp menos respondeste-lhe.— >5i,m, 
potépa mais,guízçra eu ágorã que 

.fila nao tivéssc^rêcebido çe^elJjaA- 
Jfi, /çsposta , e confesso q^e 0Õ 'çeu sl« 
,JLencro,smç;ia5UÍ^a.^ O ’ meu Deos.!

, Ah J/que\a"^lBQ[fa £jererç.&Éí.- 
gido.l Querida J & tj ii ld e ^ r , '*  dê

re*

minha Ca-



**■ *  ‘-9 <• nr r  "* «• •  , ■ '

igo wG * * o t t i f A ^
repentfe lè v â  ntan d o,-té' 'âf r ebafa^á
èhê^tó^fe^arii-à^^òripdfò ; :jjiti'tíi| 
àSJli^ofcP, disse de hum totnP viv<|Í 
e  "âe^qàeiri supplícá ••' hte u àmada-, 
líiêtr' querido Conde j!i n?o' tfaré*'líéf* 
jijjtfáiárü qoe agcrá V ós‘<jòerÓ pedir, 
j>or fàvoe' vos peço1 y  tiSo mV Hê- 
^üèiVJ-; rpafrtâmos‘‘‘icffb’òè S mztrtbíF, 
Vamoá’ a .Dresde, Viírrros tnrécar! M $- 
‘ttíifde V.^ííe rtié. 'à&jfazo :érif xíéseíák 
de £  coühéicer , :de vívér ccrtti-' éih 
dei fhè alegrar , *ef c&flsòrarf & "oorsf- 
‘£íjo;. sT5rttai ‘ a ^ft^a' ifâ  ■’'tíáfrtár  ̂ r-fc 
trãa: VápHareitè .^hunr ^sá' Ítístánte^ 
ièmfjrai-vtfs qifé 1 talVez à éstat Kbrk 
"esrejã-; lâv a^ * eífl^fígYiína^ ,Vi'é;ifla- 

!■_ <{uantâ 'câTpa', qu^ èix 
'tenho;Tdèáias 7agnifàa§ ,*M éV tre! sòti 
'£' SuéF.Lf ‘quêrjpâf '-Mítiíilcfeziníía ! 
Eu/.y^éà^s.o! áòii S“ qíié5 lHê  rôubffvkE u . è ü  s,q 1 ádü í~qti6 Jlie roubava 
’ò  '^éü “Safíitíte:; J ’s 1 âuér a? òrívà v '̂ £,dte 
nê ít Tmi&W V  nfiiW rífeKés fã2?vVá♦

*té&S? nqUe1'Hâiíf? sW°iHsraftté ’á'efVéí-‘ 
'áa;dèírà' verirlirü- t$d Í&í&tó tfer* ^átAi
“á ^ V e r 1 à \ i t > s â  ^ ^ a i f ü s i  . t o T r i ô  , a i f 5 *  

5 i-iÍrâllíVSr Catiúfâki3ctoin‘ t à l;aVicrtf,



íaò finda-' êstá^á r̂testa ócèáSiao ,̂ qtfè
o1 Conde. qoaSfqúè sítií r<juèrèf ~sè 
U»g' ajòelhotí-' ac&fpés è':èstfeve tnui- 
tfl,! corri 1 1W5c í  3cbllá{jk ' 'irtãò 
sem pó<áfcr!;jpr©ferir HuiiiíP só' pala­
vra. — Ora^'poís;prepHcoti élía com 
fir pacietícia ^ • haVénróá- ;,<fcr-Q&iir â 
fhanhl-jí riáe f̂ife assim ?'iL 3A'cíoradá 
Cfârblína-" ô íCõnde-i;; Jà
vejo cjué ^eabes' lè re m  tréu cora*- 
e5o.:j ’Só Já2âifsênêià de -min ba: irrra , 
elo saber «qffé ella K.e,ãés’giiãçá>- 
31 v ' ptídíãé3 íkèrãr a- iminiia 'felícP» 
ááííè r; "fí)$^eixár-Vos , ‘Carolina 
ôjtr" própèt^V^s ~ humà jorríáda nesta 
figoWwtf ^ a ç ã ó  ,Cíerãa;çoasas, -pat̂ à 
c{ue éü ‘Mao'&hha ánitivò. — Estais 
gfarcejaridõ ?-‘Itffèiõ èû  f  ã estação 
Sempre " fite feieMa"' qüandò ' càda 
qual’ faz- jfrná&P cçfm tíwm "-Smír, 
ê'vai"bti£tar Tiifmx'àrtriga-. ’^M̂ s' nós 
líavetob r â ê ^ é ^ a Y ó s ít íà m  ',  Vè-
tô»"£lR% á'?F«ifl Scrh/díiVid^ e sç
ire fôra, dado jjedir táníbeitrá Ca- 
TÒllnav.1i^íiftèndSò-á^elf* líiuitp 
tyeni: ~ J éítfÓWÍíP ̂ xcessivàrhenté.' Nãb 

ElKfcFáe? do*’dür dt>

D B  C . Í C H T P I E  A ) .  191
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«eu c^mentpr,» -Jiaxia, eptão pettoj 
de -trçsr-annps , e sabendo, quanfojet, 
Je estaria, .4escontejit<pdeí,la , tremia 
de a#parecer-lhe.; Qes..qu£ #stava,ein 
Jjerlin.,, o lutp *; e a;,sua; saude lhj: 
^erirírão, 4$, pretexto ,̂ para. retardar 
este .momepto : :;qugijtq $ais. que o 
jConçlç* tinha ,guas j&zQtsi para n5q 
(O deseja^Percçbep !çste a.suajjerj 
túrbaçáp r, ^ Jlâo; cpnjifluqu , ,Ç03S 
dia x tp rij^ o  jlojgp^ç^eu flatufiá, 
.com >engraçado., rrçg p, îs&e: Yj4 
.éra. èmjpp^e :não;$Ék $6mOT,~crí<$« 
p  ,,0e; 3pm ijpizo/J.J3iãet;|[e àssiin| 
.Pois berá.je t̂á : . rpeujqt^iQdq Coj^ 
de , f gççorvos que f̂ |-^ am m heif 
*os pés2_d’|)lRei } ̂ j$è0pelejaçá $ 5  
jmigo,9talfez ; far£ jpjiitp & m n.ppff 
flae; et^gssim. omer.ççp: flfas .èju.pç;

. lejareífj.iajpbem^ cp ip ^ -^ le .^  Vós, 
.'minha .gueridai. — Sim ^ ^  niesfn^ 
jiei dç.-pelejar f muiwqc^|p elle , pçç 
,ters assignado Jaqueífe
.jhorren4p papel.;p.Jf7 o .^b  c oi t>at 
f j ;,. Çadjr' . j p a i a v r ^ ^ f  arpjina, 3frer

• jfcata v%, *y Çopd e -) : p q }^ g a v a -o  de 
c\nentura„i e_am p/;,i3 ^ e^ aftecia .j^
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a menor sombra de dúvida ; e quan­
do fosse possível ficar-lhe algu­
ma1 , o modo natural , a franque­
za , cotxr que eila fallava de JLin- 
dorf, o desejo, que tinha de o ver 
casado com Mathiide ' telia-hiao 
desvanecido. Mas já não tinha ne­
nhuma , a sincéra , e terna Caroli­
na estava muito alheia de saber dis­
simular: dizia , tudo quanto seu co­
ração sentia , e quando quizera ca­
lar , nos. olhos , e riso se lhe teria 
lido : logo se via que aquella en­
graçada boca nao podia proferir 
mentira , e que era a interprete 
d’alma mais pura , e verdadeira. 
Quando ella dizia amo-vos , esta 
unica palavra valia por quantos ju­
ramentos ha , e tantas vezes ò disse 
ao Coiftie no decurso desta venturc- 
sa jornada , gue nao pôde deixar 

-de persuadir-je. — Ceárão ao lume 
do cabrito moritez, que Justino ma- 
tára muito a tempo , pois o Con-1 
de , quando partio para a terra do 
seu Condado v engolfado na m .̂ 
gòa , nio cuidou em cousa nenhu. 

v Tom. 1L  N  n:a >



m a,<e esta simples comida foi sem ' 
duvida a mais deliciosa, que elle 
teve em sua vida. N ão diz o  manu­
scr ito , se a força do habito o  fez re­
tirar-se para outro aposento logo 
depois de cêa , e fique ao cuidado 
•de quem ler o  adivinhallo. N o  dia 
seguinte pela manhã fez Caroiina 
promener o  Conde ao partir ,  que 
brevemente voltarião, pzra aquella 
linda terra, a que toda a sua vida 
teria am or, ajuntou eila ,  abaixando 
os o lh o s , e a voz. -

A ’  medida que se hiao aproxi- 
' mando de Pòstdãm , augaientava a 

perturbação de Carolina : & que per­
cebendo o C o n d e, forcejoo porquie- 
talla: contava-lhe mil lances da bon­
dade do R ei ,  daquella àffabilida- 
de ,  que lhe grangeava -os câraçoes 
de to d o s , e o fãzia adorar dos seus 
vassaílos. E lle he muito mais que 
meu R e i ,  dizia-lhe elle ,  he meu 
am igo. —  S im » amada Carolina, ao 
meu am igo he que eu tou apre­
sentar aquella , que constitue o  en­
canto , e ventura de minha v id a , e\ C \

que

194 C a r q l i k a
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que elíífmesmo me deo. Se tivesses 
ouvido Honrem pèlã matihã > co­
rno eiie resisiia í  cruel graça , que 
eu lhe p e d i, e por fim quando ce- 
deo ás minhas perseguições ,  quan* 
do assignòu o fatal papel i e mó 
entregou. Reflecti , me disse , que* 
ridò Walstein , que a vossa resolu­
ção me afflige : julguei que ves fa­
zia d itoso, e ainda estou que o p o - 
dereis ser : com pezaf meu assignei 
isto , mas espero què não useis del­
le; Eis-aqoi , Carolina , á presença 
de quem hides confirmar a ventura 
do èeu amigo.

Á  este tempo estavao já  no pa- 
teo do pabeio : apêa-se o C o n c c , 
e deixa a Carolina no cocbè. Esta­
va o R ei j segundo o seu costum e, 
para müntar a' cavallo ,  dar huma 
voita em torno da fortaleza , e ex­
ercitar em pessoa às suas tropas : 
avista ao rftésmo tempo o C o n d e , 
e  párai —: Estais ahi , Conde ; fol­
go  m u ito: hontem todo o dia vos 
tromte no penáaiüento: cá vi o Ca- 
mafdro-Móí' ,  què ainda nãó sabia 

N  ii na*



nada : nao vos arrebateis ; í!n p orta . 
que eu mesmo faile a Garolina v cus*- 
ta-me a c o n s e n tir .. ..— A h ! S e-,
nhor , ella ahi está__ Quem ? —
E l la , a minha Carolina , minha mu­
lher , minha amante, a adorada E s­
posa , que V. Magestade me d e o , e  
que agora prézo muito m ais._ Is­
so- he delirio , Conde. — N ão , Se­
nhor ; hontem , hontem pela ma­
nhã , he que eu não estava em mim í 
ella me restituio o juizo , a ventu­
ra , a vida : ama-me , quer ser mi­
nha ; prostrado aos pés de V . M a ­
gestade , outra vez lhe peço a C a -, 
rolina o maior beneficio , que nle pó- 
de fazer*. Estava com effeito ajoe­
lhado aos pés do R ei ,  que não 
podendo èomprehender .como hu­
ma mulher podesse ser causa de to­
do este delírio, ordenou-lhe com ar 

'risonho que se levantasse , e que se 
explicasse. Obedeceo o Conde : c o n - . 
tou a EIR ei a desesperaçao de Ca* 
rolina , a sua vinda a Walstein , a 
jo rn ad a, que ambos fáiião a Dres* 
d e , para a qual lhe pedio licença,

196 C  A R O L I' K A. i



í C o  desejò i '  que tinhao' tido de al­
cançar anres da soa partida o per­
dão de Sua Magestade , e a confirma­
ção da sua união. Huma', e outra cou- 
;sa concedeo elle alegre ,  e quiz ir 
pessoalmente - .assegurar disto a C a­
rt lina , que estava esperando no 
coche pelo Conde. Grande commo- 
ção foi a sua , quando vio a El- 

' R ei vir para e lla , e quiz apear-se , 
mas- elle : deixai-vos estar, lhe d is* 

-se, deixai-vos estar, Condes-a : mui­
to bem me parece isto : esqueçamo* 

;nos do passado : estou muito con­
se n te ,, vivei sempre u n id o s, e dai- 
*ire muitos vassallos ,  que se pare­
d ão comvosco. N ão vos demoreis, 
tmea Conde , p a rti, voltai lo g o , e 
-trazci-nos "a amavel M athilde : e 
•apertando-lhe a mão , saudou a Ma* 
-thilde , e  deixou-os penetrados de 
Janta bondade y  tão rara , e tao su- 
^blime , quando se acha unida á so­
berana graduação.

- . Passárão a Berlin ,  dispozerão 
âs cousas para a sua jornada , e da- 
hi a pouco se virão na estrada de

íírcs*
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Dresde , gozando anjicipadamente 
assim da prazer de Mathilde , co­
mo do, que elles mesmos teriãa. 
Bem ameyia o Gonde algumas d i ­
ficuldades da parte de suá tia , e do 
joven Zastrow y mas resoluto in­
teiramente a superallas , e a trazer 
comsigo Mathilde para Berlin , oc- 
cultava os seu* repeios a Carolina, 
<jue se entregava á mais; viva ale­
gria , quando pensaya que por fim 
viria breyemente a ter huma ami­
ga. ■ ■■ ■ ............

, Lembra-nos aqui quanto ella ti­
nha desejado este bem taa raro , e 
tão precioso y breve pois e«á para 
lograllo, e para maior dita, e ven­
tura esta amiga he irma:do mesmo, 
a quem ella ama: poderá failar dai» 
le em sua ausência , segura de çer 
ouvida çam vivo , e aturado inte­
resse. Nao basta amar., importa tam- 
.bem que haja a quem o dizer ; e 
Carolina gozava de ante-mao o gos­
to de^dizer a Mathilde , quanto el­
la amava a seu irmao. 'Com  a. sua 
impaciência. , de qué o Coafie par-



tícipára muito , viajarão os dois 
primeiros dias com aquelia pressa , 
a que motiva o desejo de chegar; 
parando de dia:, só para mudar de 
cavallos , e á noite para repousar 
duas , ou tres horas. As forças de 
Carolina não igualavão ao seu va­
lor , nem ao sentimento, que a ani­
mava : na noite do segundo dia 
achou-se tão cançada , que se vio 
precisada a pedir ao Conde que 
não fosse mais longe , e a pernoi­
tar aquelia noite n’huma pequena 
AIdêa , onde estavão proximcs a 
chegar. Conveio eile nisto, mas re­
ceando não achar onde pousassem 
-eommodamente , mandou adiante 
hum dos .seus domésticos para as- 
segcrar-se4pfelo menos de algum quar­
to , onde se alojassem. Não tardou 
muito que este não vohasste, e trou­
xesse comsigo 0 dono de huma pe­
quena estalagem , que havia nó lu* 
gar : o qual julgando pela equipa- 
gem que era algum grande Senhor, 
receava perder esta conveniência, e 
vinha a determinallo pessoalmente
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á pousar na sua casa. Nao tinha eT- 
le mais que duas camaras com duas 
camas cada huma , e ambas occu- 
pava hum mancebo com sua mu­
lher , que tinhão chegado no dia 
•antecedente , e havendo de demo­
rar-se talvez alguns dias por causa 
de huma ferida , que tinha o mari­
do no braço , e com o movimento 
da carruagem s t  tornara a abrir, 
pagarão adiantado as duas cama­
ras para assegurar-se dellas ? mas 
isto não servia de embaraço ao bom , 
hospede , que era hum camponez 
corpulento de semblante joviaL — 
Certamente , disse eile bem po* 
deráó dar-vos huma das duas câ­
maras para que querenl :duas ? Se 
elles se amSo tanto , 4 ^ “são huns 
Anjòs na formosura , e não se apar- 
tao hum do outro todo o d ia , nao 
se apartaráõ tambem de noite , e a 
pezar da sua esquipação das "duas 
camaras t creio que nao se desgos- 
jtaráo disso. — Em quanto assim hião 
fallando , chegarão á estalagem. O  
Conde , que sempre fôrá muito ci-
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Vil , julgou , que deviã i f  ‘pessoat- 
'inénte rogar á estes estrangeiros que os 
deixassem accorrmodar-seValü aquel- 
ía noite V e quizessèm dar ãò me­
nos huma das camas èe qualquer das 
câmaras á Condessa. Entretanto a ?s. 
talajadeira guiou-a para a sua , e o 
'-Conde sobe por huma escada escu­
ra ; e querendo mandar aviso, 'o es» 
‘talajadeiró ,*iqae entendia pouco de 
regras de civilidade , intrcduzicA) pór 
'huma especie de entrada , no fundo 
da qual estava huma porta aberta , 

dizendõ-lhe Taqui os tendes , dei­
xou-o. ' ■ ' 

Era logo necessário que el!e‘rr.eS- 
mo pedisse licença ; e como tivesse 
■dado alguns passos , vê nà õurfa 
■«xrremidader de huma longa cama­
da huma mulher , que trajava airo- 
Saménte , arando ao pescoçò de hum 

-homem , que estava sentado n’hu- 
ma poltrona , hum lenço preto, 
que devia servir-lhe de soster-lhe o 
braço ferido. E como nesta postu» 
ra ficasse junto á boca do mance- 
bo huma linda mão alvissima , elle

■ * a
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a beijava apaixonado, Esta vista «51 
-para interessar o Conde, o qual não 
.ousava incòmrnodaílos, contem plan"' 
-do etn silencio aqueile par , qüe q 
;fazia recordar da sua propriá ventu­
ra , e receando em fim passar por 

. indiscreto, quiz retirar-se subtilmen­
te ; mas como a Senhora tivesse 

■ acabado ., e virasse o rosto casual­
mente para a porta ; dá hum gran- 

.de^rito., assim que o v io , e ian- 
çâ-se aos braços do Conde , que es­
tava immovel , e estupefacto , dj- 
jsenda : Ceos ! He meu iroito, ipeji 
querido irmão ! A este brado , le- 

.vanta-se arrebatadamente Lindorf , 
pois não çra outro , setíão eile , e 
já não lhe iembra a ferida. Deos, de 
.piinha alma , "Walstein 4 seria .cer­
t o ? . . . .  Sim , he eile mesmo'j e 
eom o braço , que tinha livre, aper- 

-tâ O contra o peito, ao mesmo tem­
po que Mathilde se lhe lança ao 

.pesçoço , beija-lhe a raão , e salta 
<áe contente. "  - ;

- Era çotn effeito Mathilde , e 
lindorf i não tem Q Conde já que

• . du-
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duvidar *, a soa irma , o  seu am igo 
he a quem aperta entre os braços ; 
e ainda quando os seus sentidos não 
o  quizessem crer j dir-lho-hia seu 
coração enternecido. Sem compre- 
hender que milagre os tinha reuni­
do , gozava delle maravii) ado ; e 
por espaço de alguns minutos os 
nomes de L in dorf, M athilde, W al* 
stein , meu irmão , minha irm ã, 
meu amigo , vozes de alegria , ex­
clamações ,e is -a q u i o que podérão 
articular. A  isto ajuntava o Conde 
o nome de Carolina: ella aqui êstü 
c o m ig o , disse èlle em fim ; querida 
M athilde , hiamos bu«car-vos. . .  
E lla aqui.—  Minha irmã aqui , e x ­
clama M a th ild e ... .  e mais ligeira 
qüe huma corça , desce a escada , 
e  lança-se logo aos braços de C a ­
rolina ,'q u e  á reconheceo facilmen­
te pelo retrato , que delia lh e  ti­
n h a-fe ito  Lindorf , e muito mais 
pelas suas ternas caricias , e nome 
de quertda irmã, que ella não ces­
sa de repetir abraçando-a. F orão 
logo atrás delia o Cohde , e L in .

d & rf:
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d o r f : cresce com isto o assombrp 
cm Carolina, mas este assombro un|. 

.d o  com o  prazer mais puro, he tu- 
;d o  quanto , cila experimentou. Já não 
he L indorf outro r senão seu irm ão, 
e  seu amigo , não duvida abraçai • 

-Ío com aquella franca , e natural 
ternura , que tão bem caracteriza a 
yferdadeira * e  simples amizade. Já 
vos posso chamar meu irm ão, diz- 
lhe . clia , e assegurar-vos a minha 
amizade. O h ! que amor nao te­
rei ao amigo de meu: querido ^ a l-  
6tein , e ao Esposo da minha ama­
da M athilde. Esce engenhoso mo­
do de lembrar com huma só pala­
vra a Lindorf as relações , que ao 
dianre os devião unir , teve seu ef- 
feito. Quando elle soube que esta­
va para tornar a ver C arolina, sen- 

.tio-se tao -commovido ,--tão pouco 
seguro de si mesmo , que tremeo 
d e avistar-se com e lla ; mas o modo 
com o ella o  recebeo , o  ar , que 

.soube dar .ás poucas palavras , que 
,.proferio , a presença do Conde , a 
de M a t h i ld e . . . . O  mesmo Lindorf 
■ .  fi-
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fjcou maravilhado de nao ver já em 
Carolina , que tão temida tinha si­
do , senao a mulher do seu ami­
go , a bella irma de Mathilde , hu- 
ma amiga respeitável , que já nãa 
lhe inspirava outra cousa , m.is 
que o? senrimenms suaves , e tran- 
quillos , que eile ousava confes­
sar—  Sim , respondeo-íhe eile com 
2rdor , sim , Csrolina , chún;si-me 
vosso irmão, vosso amigo , o ami­
go dc Walsfein \ pois de mim üin- 
to que de todos estes ' titulos sou 
digno , os quaes tão acceitos , e 
appreciaveis me são ; e tomando a 
Mathilde pela mão : — QueridoCon- 
de , mandsms-me vir', promenen- 
do-me aventura: aqui tendes a úni­
ca , a que eu aspiro: receba eu de 
vós esta mão ,  que huma vez me 
foi promettida , e cujo apreço vos 
jüro que sei qual he. Quem não 
comprehende a resposta , que daria
o Conde , a qual foi acompanha­
da do mais vivo desejo de saber 
que estranho acontecimento os reu­
nira , se estavao casados , ou não „
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que ferida era aquella de Lindorf^ 
onde bião j donde vinhão y final- ' 
mente a explicação de Hum enk> 
gina , qüe lhe parecia impenetra- ' 
yeí. ■ - , ' ~;i

Suppomos que o Leitor não dei­
xa de participar desta curiosidade : 
queira por tanto transportar-se a hu­
ma camara daquella pequena esta­
la gem , oade teve lugar este ex- 
traordinario encontro , considere as 
quatro pessoas tnais ditpsaâ , que 
então houve sobre a terra , experi­
mentando tudo quanto tem de "mais 
aprazível o amor , è a amizade, 
sentadas á roda de hutna chaminé 
antiga , fallando primeiro todas a 
hum tem po, fazenda perguntas hu- 
mas ás outras , sem esperar respos­
ta : e togo Mathiide y e a gentil 
Mathildezinha chorando , e rindo 
alternativamente- „  abraçando a seu 
irmão , e depois a Ca-oHira- * dan­
do huma das u&ãòs a Lindorf ,  e 
de repente , com voz grave, e sé­
ria , pedir. que se calem todos , c 
que a qucirão ouvir hum quarto de

• ho«
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hora , para contar a minha histo­
ria, dizia ella , endireifandc-se, pois 
estou muito ufana por'ter huma 
historia que contar. Quasi roda el­
la he tão singular , disse para seu 
irmão, como os lindos contcs, que 
me contaveis, quando eu efa peque- 
ri na. Calão^se todos pára cuvilh : 
chegao-se huns para os outros junto
2 ella , e ella dirigindc-se ao Conde, 
começa desta maneira :

Havia humá vez hum homem , 
que armava aos passaros. . . .  Hum 
homem , què artnava aos pássaros! 
grirírão todoá á hum tempo.—  
Sim , fe que tem isso ? hum homem, 
que artnava aos passaros , replicou 
ella sem perturbar-se. Antes de pas' 
sar á minha historia , quero conrar 
a meu irmáo huma fabulazinha, pra» 
pôr-lhe humâ questão para rescK 
ver j « por mais que me digais, 
tornarei ao meu homem, que arma* 
vã aos pássaros y e breverfiente dárei 
finr. Tinha ellê apanhado hum paà- 
sarinho , dandô mil traças para o 
fazer cahir nóa laços. Oh ! quão

i - des-
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desgraçado o pnbre.passarinho í Co»*; 
mo baiia as azas nos laços , quer;.' 
J he tinhão armado ! Como chama 
va par .todos os seus conhecidos? 
em seu seccorro ! mas rass traças/ 
dava o homem , que nenhum aos. 
seus conhe.idos o ouvia. Em .fitn 
cluga hum pintarroxo , e esvoaçsn- 
do á rcda dos laços , em queelie 
se tinha enredado, pobre passarinho f 
dkia , muito mais de rijo gritarias , 
ve souberas o que te espera : ama­
nha cortar-te-hão as azas , privar- - 
te-hão para sempre da liberdade.; 
enc.Trar-te-lião com hum passato , 
de que não gostas , e não tornarás 
a ver o que deíxasre por esses ares.. 
Grirou o passarinho muito de rijo , 
c  enterneceado-se o pintarroxo , dis- 
se-ljie : vejamos se nao ha melo al 
gum de salvar-te. Trabalháráo tão 
bem ambos , que tras , escapa hu* 
ma malha do laço ,, deita o passa­
rinho a cabeça fóra , depois o cor­
po , e depois as azas.: estenderas 
elle , vôa , vai todo, contente bus­
car cutra vez os seus conhecidos ,



D B  L l C J í T F .  I E L D .  1 0 9  

e  a ventura. Dizei-mé vós agora * 
meu irmão \ qual dos dois fez m al: 
se o  hom em :, que tirava ao passa­
rinho a sua liberdade, se o passarinho 
que deo traça para a recobrar ? —  
O h ! sem dúvida que. o  homem , 
gritou o  Conde. , enlevado na gra­
ç a , m elin d réyesin ge leza , çom que 
ella fizera or seú apoipgo no meu 
conceito nunca será "culpado o pas­
sarinho , e ainda .quaudo a razão 
o condemnasse -, meur coração o ap- 
provará sempre.:. Lançou^se-lhe en­
tão M athilde aoS braços com o mais 
enternecido ar : :e gritando : tornei ,  
a achar a meq irmão , disse , e  sua 
terna bondade me assegufa agora 
irais de qjué) nãó.tenho que estra­
nhar-me. Ah»!! bem fiz eu em dei­
xar esses malfazejos , que me moti- 

.vavao a duvidar, da sua am izade.— 
vDuvidar da minha a m iz a d e ! ..— 
Quem , vós M athild e ? Explicai- 
vos , fazei-me esse favóré—  Tiyj?- 

■rão , repliocu ella co m /v iv e za , a  
vcrueldade, de m e d i z e r . . . .  e até 
de me provar que já  não me ama* 

Tem. Un O  y e i f j
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que já na& Jjfaé-J&avifcis. de:ver ; >qae.
veis i qtíc' já^ n ão -me.

m e p rohibíeispôr ò  pensamento em 
4 iindorf % ‘ cpfe 3àè itftándaveis «qirer;. 
- c a s a á S e Z á e W O W  j- que tinheãs \ 
-tornado para ^'Rüssia : em fim que 
jS  -toâo t^ifià ^iraião; ípdis era o mes- 
sm ô .'.v i 'Aqai-cfakôu-lhe a respira- 
çaò ', t' lagrtãàas copiosas corrião em 
•Kõ por suas findas •'foces de rosa: 
‘mostrava ao 'titesnio; tempo <ar risa* 
•»ho^ fe "beta ' se parecia o  seu pran- 
-ft> êótn « s è  'súbito orvalho do es* 
«ffo jO ^ íQ íid íy^ Sol iltó á in a  o  Q ri-  
iíõfitê > o è n̂ brpeutre 'as g ro ísas.go- 
ifcás ’da ^haVa ••õransluzem 'brilhando 
®??€ns «tef3rièS8 ,  ftnistüradas:de hum 
"mimoso'pendá»»adò.: ô r a  *òu ’bem 
-«fiança , 'dizia eifar ,'logí> que pÔde 
-faltar y isein qu e tçd o  listo lie fako-, 
TexfèíiKantoOiContrarioviiSesrais aq u i, 
•tendes^me rsmor ■i a,’> supposição 
básta >pará íffligir-aríe f  snas , agôtfc 

•fico consdkida, "e presres esrou para 
«dar-\«s» ÍTConta- pdío im ò d o  * do -qae 
í^âi^erdes. a^íespeiro da história do

-An- ■
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Ajoies cjue çom eçasse, fez-lhe o 

Condie rauitas pergupta? ácprca db 
que suppozpcao a seu respeito. T i ­
nha-lhe -su£.;j ia  $onég'ado a carta, 
em que ’ eíje promettia i  sua irmã 
vir brevemçote a D resd e, e deixai- 
la livre. Dispôz go seu modo a que 
e lle " lhe escrevia , e.. leo-a a M a­
thilde ; o ‘desejo de que cUe casas­
se com Z a stro w , se converteo em  
ordem positiva } p. y iagem .de Lin­
dorf na Inglaterra tornou-se itkuma. 
inclinação ,  e projecto tfe casamen­
to com huma Ingleza ; a carta dç> 
Conde , datada em Roneburgo, fqi 
datada em Pztcrsburgo ; e  a inho* 
cente M athilde , que ria  a letra de 
seu írmão , .deixou-se enganar de 
todos estes artificio» , qye ío m  a 
chegada do Conde descobrir-se-hião 
jsem dúvida ; mas esperaviom ov.er 
JViatliilde a cgsajrse antes-.;, e yistp 
que o Conde assim pjdesejava.i 
hão' poria diíficuldadè em perdoar. 
O  certo he que a ser com  outra 
que não fosse tão resoluta com o 
M athilde,  conseguiria sua tia o  que 
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queria ; mas achou huma constar;* 5 
cia , huma resistência, que cousa ne#V 
nhuma pôde abalar. Parecia ella inv  
comprehensivel ao joven Z a s tro w : 
que até então "nunca/'se lembrará' 
que huma triuiher podesse resistir] 
ao ar , graça, e elegancia, que ei* 
le adquirira nas suas viagens .* hum. 
anno que residira 'eni Paris , variai 
amizades contràhidas com os que 
se atormentão “por huma moda , os s 
exitos felices, que conseguira a pe» 
zo de òuró , com algumas come-' 
'diantes ‘ tinlião-o convencido tão 
plenamente do seu merecimento ir­
resistível , 'qiie para vencer tudo sem 
*0 menòr' trabalho entendia eile que 
era bastante' apparecer. Deixava á , 
;suà tia ©''cuidado de fazer-lhe cor- 
’te ,  Je tinha para si que' Mathilde 
lhe devia- muito mais, pois que el- 
lè lhe jqrira~sob palavra de bonrã 
que ella era linda como hum Anjo, 
que a sua figura éra deliciosa, que 
•o seu parecer tinha alguma cousa 
de Francez que áffigurava quasi 
tão bem. como Maàcnmseik M. da

ope-
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opera, que cantava como Mademoi• 
selle N >; que assim que eiles se ca­
sassem , levalla-hia a Paris , onde 
certamente faria sensação , e tudo 
jsto dizia çiie a si proprio , miran-, 
do-se ao espelho , /admirando, a bel- 
I3 ; perna , que tinha, parando para 
mostrar huma bagateila nova , hu- 
ma nova moda. Este o sujeito, di­
zia Mathilde , de que minha tia 
esrava enthusiasmada., a quem que­
ria unir a minha sorte , e cuja fi­
gura , espirito , e paixão não ces­
sava de gabar-me. De mim o digo, 
que nennuma outra cousa vi neile , 
senão hum homem bem louro , bem' 
alvo , bem desenxabido , bem vai­
doso , bem satisfeito de si mesmo, 
bem egoista , que tó a si proprio 
amou tio mundo , e que sò me fa­
zia a honra de olhar para mim, 
porque cu era irmã do valido do 
Rei , e herdeira da Senhora Baro­
neza de Zastrow não occultei o 
ivieu modo de pensar a minha tia K 
assim a respeito de seu sobrinho , 
como de Lindorf : sabia ella muito

bem



fcèní quantó éir aborrecia á háfn^' 
e quanto àrháva' o outro , 'è não 
cessava- de dar trafa' pára destruir'; 
cátès dois sentimentos. Êeni rés 
infe dizia èHa , qa* teu irráSo mu- 
dòa de párècér. —  Sim , minha tia , 
riiás o seu parecer nao faz cóm que 
riréú coração mude. — Já o teu Lin­
dorf não te âftia. — E  dévb èú cas­
tigar-me a mim pela siíâ IrtfYdeíida- 
de. — Nãò torna ris a veíícr. — E 
que necessidade fiá dèí yer para amar , 
é càmprir cada qual cóm o qfie pro- 
iriétteo ? — Mas a süa inconstância 
vos desobriga.— De nenhuín m o-’ 
do : a elíe he que a sua íhcónstan- 
cla odfesòbri^a: tnas sé éü àâo sou 
ificòristantê, he iâso cúlpa éM mim ? 
Éstá pór ^ehiura Ük suá rnáo , na 
vòssa ,‘ nk' minha, na de tjíierri quer 
cjue seja deikaflo èu âé ámar , e 
atrar a óútreqi Estas cJoiivérsas de 
ordinário acábavão muito mãi , de 
maneira que humas vezès via pe­
lejarem comigo , outraé vezes áca- 
riciar-me , orá lisonjeár-óie , orâ 
ameaçar-me} e a pezar dê quanto va-
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Jor tinha , já me via. desesperada. 
Tomei por üm a reseluç|í> fe  es­
crever , nao a vó* * roeu irmão * 
pois vos julgada.: no* extremos -da 
Rússia, e antes que me. rçspondes-, 
seis , padiáa ca?aty.qie,:huR?3 du îa, 
de vezes, além i#  qW estava hum. 
pouco escandalizada do vosso des­
cuido , o silanGÍo,:. escrevia a Linr, 
dorf. — A  ;Lindorf » eai Ingiater- 
ra, e sabeis vós a que. tecra dirigirei» 
a carta ? _  Nem se qaec sabi  ̂ ,, se erst 
certo' que elle 14 estava : alguma* 
vezes tomava por gosto crer que 
tudo quanto me únhao dito , erao 
mentiras ; mas tudo parecia .que -as- 
confirmava» Escrevi pois ; este foi 
para mim hum momento de yen? 
tura, e consolação ; e quando a mi* 
nha carta me ficasse na carteira , 
assim que eu a acabasse de escre­
ver , sempre aae julguei muito me­
nos desgraçada. He verdade que ti­
ve humas leves esperanças de des­
cobrir pelo menos , se lindorf se 
achava em Inglaterra , e até talvez' 
de ter meios de lha remetter. ,„Eu
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vos digo em qué me fundava*: Quan*; 
d o  cheguei a  D r e s d e 1,  a  Senhorst’ 
M an teu l, que .era amavèl Senhora ,-í 
pofém de mais idade que eu , se^ 
m e anticipou com mil civilidades, 
e  a communicaçao , que a sua fa- 
milia tinha com minha tia , me pu« 
nhao nos termos de avistar-me com 
ella muitas vezes. C om o havia mui­
to tempo que suà M ãi falecera , e 
vivia só na companhia de seu Pai 
já  velho , e  gotoso , e de hum ir­
m ão mais m oço, tinha huma liber­
dade , que constituía a sua casa, e 
trato muito aprazíveis para huma 
rapariga. Estava continuamente em 
minha casa , ou eu na cua; e lison- 
jeando-me a am izade, que me mos­
trava huma donzella distincta na 
idade de vinte e cinco annòs , res­
pondia ás suas perguntas, e remata­
mos em liar-nos, quanto- podia per- 
mittir a differença das nossas ida­
des ,  e bem que ella fizesse tcda a 
diligencia por fazer-me esquecer des­
ta differença , e eu desejasse apai­
xonadamente ter huma confidente,

não
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não me tinha ainda atrevido a con­
fessar-lhe o segredo de meu cora­
ção ; pois certo a r  hum pouco re­
soluto , effe:to da sua educação , a 
sua íntima amizade com minha t ia , 
com quem estava assiduamente , a 
am izade, de que dava mostras ao jo ­
ven Zastrow , tudo me m otivava,» 
recear que acharia nella mais hum 
censor; como que mais depressa me 
fraria voluntaria a seu irmão , cuja 
id id e  se aproximava mais á minha , 
e  a quem o seu genio meigo , e 
sensivel não pòdia deixar de con­
stituir mais indulgente; porém tinha 
tambem amizade com Zastrow : aléni 
de que mais parecia evitar , do que 
buscar as occasiôes de e?rar comi­
g o  ,  e pouco tempo depois deo 
parte de que hia viajar por alguns 
annos. O h ! quando soube que elle 
começava por Inglaterra , palpitou- 
me o coração , quizera eu fiar en­
tão delle o meu segredo , pedir- 
lhe que se informasse de L in d orf, 
e encarregallo da minha carta. Bus­
quei occasião para isto } mas como

an-
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andava muito occapado em prepa­
ra r-ss para a sua partida , e sauda-, 
so -de. deixar a stta £amilia , p ou-, 
cas vezes o v i , ou para melhor di*. 
zer , nao pude tom ar sobre mim o 
dar principio *■ esta conversação ; 
muitas vezes me cheguei para el- 
lc , fallava-lhe na. sua próxima par-, 
tida etfc. -Inglaterra ;  mas quando 
queria dizer huma palavra sobre o  
unico ponto , em que me hia-mui* 
to , perturbara-me- •, não sabia já  
com o me explicasse , e  rematava em . 
calar-me envergonhada , como se ti­
vera dito alguma causa, ou alguem 
me adivinhára o  pensamento. Man» 
teul , que quasi sempre era a ter-, 
ceira com nosco, nao deixava dç al­
cançar o  meu acanhamento , o  qual 
augmentava com os seus raotejos : 
em fim tinha seu irmão partido ,  e 
eu ainda excogitava, como poderia 
fallar-lhe de Lindorf , e dar-lhe a 
minha carta r íq a e i  muito desconso­
lada pór ter perdido tão boa ocea- 
siao de remetter-lha. Hum só meio 
me restava, a que recorrer: bem po­
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dia á minha amiga enviaíla a seu 
irmão , mas para isro era necessá­
rio fazer-lhe huma confissão com-

?leta , e interessàlla no meu amor. 
ara dar lugár a esta confidencia, 

fallava-lhe a todo o iflstante em In­
glaterra , em séu irmão , nas cartas 
interessantes , tjue delli recebia, na 
dita , que cada hum tem de corres­
ponder-se com alguma pessóa , a 
quem ama ; e ainda não éra ousa­
da a proferir 0 nome de Lindorf. 
Entra ella hum dia de manhã éra 
minha casa , e põe-me huma carta 
no collo ; dizendo : Aqui tendes, 
já que credes que rão aprazitfel cou­
sa he receber cartas , aqui vos fa­
ço* presente desta ; e melhor fôra 
que ella vos viesse dirigida ; pois 
assim he , que meu irmão tne es­
crete , mas he só para fallar-me de 
vós — De mim ? — Sim , de vós, 
minha velhaquinha: vós sois a cau­
sa da sua ausência ; privais-me de 
meu irmão : lede , e lembrai-vos 
bem. Não còmprehendia até então 
nada > abri qussi sem saber p que
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fazia , c breve fiquei entendendo a  
que havia. O  joven Manteul con­
tava  de sua irmã certos sentimen-, 
tos r  em que eu estava bem alheia 
de poder ter parte , e que me af* 
fligírso. Não era minha tençáo pas­
sar da primeira pagina : Bom Deps, 
.de que prazer me privava ! Obri* 
ga-me a minha .amiga a continuar: 
volto o papel com ar "de desgos­
to , e. dissabor ; apènas passei os 
olhos por esta segunda pagina, dei 
com elles em hum nome no * fim 
d e lia ....  Ah ! que,.assim se me 
desvanece o dissabor para dar lu­
gar ao mais puro prazer : he esse; 
nome de meu coração tão prezado, 
tão presente a meu pensamento ; sim 
he, o nome do meu bom amigó Lin­
d o rf, qtie vejo escrito em todas as 
Içrras 0 Senhor Barão de Tjn- 
á o r f , Capitão das Guardas. Ah ! 
não me engano , he eile , he eile 
mesmo ; tendo lido ji todo o ar­
tigo , dei hum grito de alegria, 
apertei a carta contra o meu cora- 
rajão, levei-a á boca „ chorei, e rt

220 , C a k o l i h A  .



à hiitn tempo , como se estivéra 
só e vendo de repente diante de 
mim cóm o semblante maravilha­
do de Manteul , Iancei-me a seus 
traços , e occultei ‘ em seu seio ' a 
minha perturbação , e alvoroço : 
pergunta-me ella' 1 a causa . e me fa z ' 
levantar brandamente. M athiide. d iz- 
"inc ella, minha: qiierida M athiide , 
jque tendes ? Que he o que vos 
‘désassòcega' com íánro' excesso ?
'Ah í Vede , vede letfe vós mes­
ma  ̂ disse-lhe è u , íiiostrando-lÈe. o 
Vrtigo da cartae^licar-vos^hel^ii- 
*ido ; 'e em' quanto ella lèo , ■ ti­
ve o rosto encoberto cora ;o . Sfeu 
‘áVéntal. * ' ~

n -T irè  a fe líc id ía d e d iz ia  o Sí» 
m nhor Manteul a sua, irmã ,  de 
>} encontrar em Hamburgo 0  Se- 

V» nhor Barão de L in d o rf, Capitão 
»» das Guardas d* EIRei de Plrus* 
»  sia ,  e este conhecimento espèrò 
W que venha a tornar-se n’ huma ín- 
»» tima am izade: temos ambos,VisT- 
#» jado , alojárno-nos junto3 , hun- 
»  ca nos largámos hum ao o u tro»
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»> e c}arno-nos burm maravilha : ,an- 
~$t dá',', como eu/,'trji'ste , e pensativo í' 
.»» chora tambem pela Pátria: e sem 
»  ter havido ' ainda confidencia aí* 
»» guma de parte a parte , não me 
a  daria de apontar que seu cora- 
tt çao .não esta mais livre que o 
tt meu.,»»;.

Ah 1  exclamei então , erguen­
do a ' cabeça e a juntando as mãos: 
nao fre logo certo que elle ama em 
Inglaterra ,  ‘que lá sé casa , é que 
lá se acha ha seis mezes. Bem .nje 
dizia 9 ç o ra ç a p — M as que Ije,  
replicou, a minha am;ga ? Conhe- 
.céis esçç Barão de. Lindorf ? — /Se p 
conheço! V . .•  — Amallo-heis ? . . . . .  
Ah ! se, o a m o ? .... .  Em fim de 

[pergunta'.em pergunta fiz á Senho- 
cá í^anteul inteira confidencia dos 
^eqs -sentimçntos 3 é.da minha si- 
tuaçao/actual. Qonteirlhe , rpeu que­
rido irtn#p , a ajijizade , 'que tjnheis 
çqm ^indorf ,e P ; vosso desejo de 
caspr-mç com Ç.Ue ; /mas nem‘ tudo 
*e deve dizer /.guardai comigo al­
guma coüsa , nao J-h“ disse como
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tíufrêis mottedo confiei-lhe toda­
via os receios , em que me punhão 
ácerca de Lindorf , cujo silencio 
parecia conSrmallos. Com cud©;betn 
.pbdi* «er « ::eu 'fazia muito por 
•o#pafcit>áw>ne ide -que a *cau«a disso 
<fòsse -a xftfficuldade de remetier-me 
■as 'saas’ -'Oarras. Meu irmão não se 
-jaréressa-va j4  por-tlíe-, eUe ó  sabia 
í««bi fdóvida ,  e aquelia tristeza , 
-eqaeMe -ar pensativo , ;-as saudades 

stta >Pútritt-, a ‘affeiçao ,  ̂<jue 
'-Mito&vllhe supptmka , ĉoqsa fwe > 
<hhifttia Wie 'tinha «scapado-í- e -ttrdo 
‘tae ̂ «animava ais esperanças. ^Tinha- 
-mé -ouvido a miâha amiga com o 
-fliafis Vivo , e kseignalado -eoipe- 
-«he'; >e Como ea tivesse 'findado , 
«abraçou1-me -ternamente : íh- ! mi- 
sfiha -pébre ^MathHde , porque ríaô 
*ttie «-tinhas já dito isto tudo ? Ta- 
=«ianho''píazer me dá a tua tonfian- 
•ça, íe’ ma- negaveis ? — Receava' (jae 
•twswsses 'contra mim o partido de 
•íísstrow. — Quem , eu ? íGoroo-'e3* 
*foa ;Íjem àlheia disso : assâs nao 
-'posso ^approfar a rossa resistencia;

ihas
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mas pdr fim vireis a ceder. —  Nuh?,' 
ca , nunca em rminba vida : nem 
posso , nem quero amar a outrem , 
senão a Lindorf. —- . O ize também

3ue aó a elle he que deves amar ; 
eves contemplar-te já  como abso* 

-lutamente obrigada com o casada ; 
que • delicto fôra , fôra.. hum perju- 

, rio desposar-te cotn outro. —  N is­
so estou eu m a s . . , .  —  M as que 
faz esse L indorf em Inglatera ? —  
T riste  de mim ! isso não sei e u ,  
tão pouco posso comprehendello: 
mais de seis mezes ha que tenho 
noticias delle—  E  pódes estar as­
sim  ? Porque não lhe escreves ?.—  
Isso queria eu , lhe respondi prora- 
ptamente ; o h ! se já lhe escrevi. —  
E  então ? Aqui tenho a carta, na 
minha carteira. —. Certo que ahi ha 
de fazer bom eífeito , <bmo és

• criança dá-me cá essa carta , que 
esta.noite partirá e dentro em o i­
to dias será entregue ao vosso ama­
d o .—  Que abraços que.lhe d e i!

. Lembrárão-me todavia os sentimen­
tos de. seu irmão. Que bondade tão
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meiga , sacrificar os interesses de 
seu irmão aos meus ! Receei abu­
sar delia , e disse receosa : mas o 
Senhor Manteul quererá ? . . . .  Cruel 
he alguma cousa a commissão , 
convenho nisso ; mas vai muito 
em curallo , em assaimar de repen­
te este amor inutil : isto he fazer- 
lhe bem : vam os, dai cá. Tinha ti­
rado a carta ; deixei-a arrancar-me 
suavemente das tnãos , e já esta­
va fechada. —  Prometteis-lhe positi­
vamente , dissc-me a minha amiga 
ao tomaila , de não ser de outrem , 
senão delle , de nao desposar-vos 
com Zastrow ? —  M uito. —  Beai es­
tá : isso me quieta a consciência , 
e  fico entendendo que sirvo a dois 
Esposos perseguidos. A gora , d ei­
xai o mais por minha conta, e ten­
de por certo o meu ze lo ; cm quan­
to nao chega esta resposta , im por­
ta ganhar tempo. Mandai-me c í  
muitas vezes Zastrow , eu lhe falia- 
rei , eu o lisonjearei: que vós rtun* 
ca vos quererieis encarregar de en-

• ganallo*—  Isso nao , pois não qes- 
2om. 11. P  so
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. s o  de repctir-lhe que fempre het de 
amar a Lindorf.— E  que vos respon- 
de eiie ? — Que nao crê que seja eter­
na esta constância. — Que , não crê ? 
Ah 1 bem o entendo ; mas nós 
lhe provaremos de que as mulheres 
são capszes : nao he assirn , que­
rida M athiide?— Muito sincera­
mente lho prometa , e vohei pa­
ra casa , mais resoluta que nunca a 
fazer huma rfesisiencia a ibais con­
stante, ( Aqui chegou-se o Conde 
para Lindorf , e disse, com ar riso­
nho algumas palavras áiorelha , a 
que elle re&pondeo com o mesmo 
ar.) E como as Senhorss , princi­
palmente Mathiide , quizesseín sa­
ber o que era: _  Vós o sabereis , 
disse eiie, e eu assim vo-lo promet- 
to : continuai , Mathiide , a vosra 
historia.: estareis na terna amizade 
da Senhora Manteul.)

— Tslvez que nunca, prcseguio 
'M athiide apaixonada , tenhaT havi* 

do outra igual : quem vira o vivo 
interesse , que elle mostrava nos 
nossos entretenimentos , o seu em­
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penho , o seu zelo , diria que ella 
era a que me confiava os segredos 
de seu coração , e 'qué da sua pró­
pria felicidade he que se rratavá : 
ella mesma era a que irie animava, 
à que me alentava o Valor. E po- 
Ideria enganar-se huma donzella de 
vinte é cinco annos ? Pode ser que 
de mim mesmo teria eu desconfia­
do , mãs áuthorizada pelo juizo de 
Iquem tinha vinte e cinco annos , 
júlguei f.ão -ter que estranhar-me: 
pérseverêi por tanto, mais que nun­
ca , no? meus projectos de rcsisten- 
ciá , e esperava com impaciência , 
mas sem susto T â resposta de Lin­
dorf , na certeza de que eile pe­
lo  menos me diria a verdade : e 
quando eu já não fosse amada, ti­
nha tomado a minha resolução.— 
E  que terieis feito , perguntou lo* 

"go Carolina?— Todos os esforços 
por esquecer-me tambem delle , e 
ao mesmo tempo veto de nao me 
casar , 'de não me fiar mais nunca 
neste pérfido sero : nunca pude ca- 

‘ pacirar-me 'de que algüem ped/sse 
P ii amar
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amar du3s vezes. Estas palavras in- 
nocentemente proferidas magoarão 
dolorosamente o coração da sensí­
vel Carolina , a qual córcu excessi­
vam ente, abaixou os formosos olho9,  
levantou-os hum pouco para os pór 
em seu E sp oso , e tornou-os a abai­
xar. V io  eile este lindo embaraço, 
gozou delle com delicia por hum 
instante , beijou ternamente a mão 
a Carolina; e virando-se depois pa* 
ra Lindorf: — Sem dúvida que ap- 
provais , meu amigo , o modo de 
pensar de M athilde f e tslvez te'n« 
des razão ; mas cada qual tem o 
seu , e quanto a mim creio que não 
se dá cousa mais aprazível , nem 
mais lisongeira , do que ser o  se­
gundo ob^ecto de huina mulher me­
lindrosa ,  c sensivel : por" muito 
mais segura teria a duração des- 

, te aíFecto , do que a de hum co­
ração , que não tivesse aprendido 
a  desconfiar de si proprio. _  Que 
puço ! exclamou M athilde , meu 
irmão prégando inconstancia ! —  N ão 
dop esse nome a huma segunda in-
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clinação , nem permitto mais que 
duas. — Não m ais?— Oh ! nao 
mais certamente , disse Carolina em 
voz hum pouco baixa , apertando 
a mao do Conde contra o pei­
t o .— De mim o digo , replicou 
Mathiide , achava eu em Drcsde 
que muito era huma vez , e que 
nós outras mulheres romos bem to­
las em amar t do amor só nos re* 
sulráo tormentos , e tao poucos a 
estes homens. O  Senhor divertia-se 
muito socegadamente em Londres, 
ao mesmo tempo que eu cá , pele* 
javão comigo*, perseguião-me , fa« 
zião-me desesperar de manhã até a 
noite : achava eu todavia que nao! 
era tão infeliz , des que tinha hu* 
ma amigi co:n quem podia abrir 
o meu coraçio. Ah ? fc que deli­
ciosa amiga , Conformava-se tanto 
com as minhas idéas , approvava 
4 e tal maneira o meu amor , dizia-me 
tanto bem de Lindorf; e tanto mál 
de Zastrow, e chegava todavia çorn 
o seu confprszer para comigo ao 
pomo de recebcilo ,  de conversar



i g i  C a * o l  i  w á  ?*
cer a rrtim , que nisso não tenho 

‘ merecimento algum , pois vos se­
guro que Ez o meu gosto.— A es-: 
tas palavras redobrarão os arrebata-;. 
mentos , e com malicía não quiz 
por entao passar destas palavras— ‘ 
Sim , Senhor, repliquei depois mui­
to de vagar , o meu g o s to ....  da 
liberdade. . . .  quanto ao mais mi­
nha tia he Senhora da sua bonda­
de , e nunca eu desejei, por hum 
instante que fosse, gozar desses bens, 
que levavao á balança com o maior 
de todos , qual he o direito , que 
cada qual tem para dispôr do seu 
coraçlo , e da sua mac. Levantou« 
fe Zastrow com ares de assombra­
do ; e como minha tia abrira os 
papeis , já sabia qual delles estava 
assignado. Via-se-lhe a cólera, retra­
tada nos olhos ; mas eu não lhe 
dei tempo de romper ; pois logo 
ajoelhei diante delia , mil vexes 
lhe beijei as maos , dizendo : mi* 
nha ria , minha querida tî  , não 
se agonie comigo : em bons ter- 
fflos e.'tao agora as cousa*: não faK



lembs mais - em casamento , nem 
i^huma herança, em que eu nem se 
quer desejo pefiíar , e cuja idéa só 
he hum tormento para o meu cora­
ção; rasguemos este contrato. E di­
zendo isto- , lancei mão delle , «5 
o fiz em mil pedaços. — Deixe­
mos subsistir esta doação a favor do 
Senhor Zastrow ; que mais precisão 
tem os homens das riquezas , do 
que nós : quanro- a irim , nSo que­
ro outras , senso a sua amizade, a 
de meu irmão , e adoamcr  de Lin­
dorf , ou» pelo menos a liberdade 
de amallo roda a minha vida. Mui­
tas mulheres achará Zastrow , as 
quaes "queirão o seu amor , nao 
amem a Lindorf , e a eile o cons- 
tituão mais ditoso que eu : e quan­
do mfnha tia tivesse motivado a 
sua Mathilde a morrer de desgos­
to , onde a tornaria a ac^ar ?

Devéras que julguei enternecer- 
íe ella , e render-se ás minhas in- 
stancias. Passeava Zastrow na ca- 
mara a largos passos , com ar de 
furioso , e ella apertando-me terna-

ir/2n«
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mente a mão , levantou-me , e vol^. 
tando se depois para eile ,, ouves »,, 
meu spbrinho , lhe disse , que te,; 
p a re c e ? ... .  O  que me parece , Se* 
nhora , disse elle de hutn ar trágico 
e ameaçador , he que ou Mathik- 
de ha de ser minha , ou aqui me 
matarei : e ao mesmo tempo mette- 
mao á espada , deveras que sim , 
mette mão á espada, e deo mostras 
de quem queria matar-se : lanço- 
me a elle , e seguro-lhe o braço. 
Minha tia estava em altos gritos, 
dizia que não estava boa » eeu sern, 
sabef. 4 qual dos dois. acodisseem _ 
fim pa<-a quietar ambos foi-me ne­
cessário prometter que estaria por 
tudo quanto quizessem , e na ver-, 
dade que eu mesma tão commo- 
yjda,, e trçmula estava, , que mal 
pude articular estás poucas palavras , 
que produzirão grande effeito r met- 
teo-se a espada na bainha : minha 
tia cobrou alento y abraçou-me , e 
pedio-oie que assignasse logo tudo. 
Por felicidade minha tinha eu ata­
lhado isto , e o  contrato rasgado »
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e. espallfado pela ajcatifa em peda­
ços fez com que se advertisse que 
drq necessário primeiramente lavrar- 
se outro. Deixarão por tanto a as- 
sign^tura páòi ó ,dia seguinte , mas 
setçpre quizerao que eu renovasse 
a promessa.' Erà passado  ̂ o instante 
do, terror : fyorrprisou-mp ,o que el- 
Já me tinha tnorivaBo a fazer , a 
obrigação que conrrahíra , sem sa­
ber o que dizia j. e quando se tra­
tou de a cçnfirmar , apertou-íe-me 
o coração de tal maneira , que per­
di os séntiílos. Vírão-se obrigados 
a trasladir-ine para o meu quarto , 
e metter-me na cama. Com o mo­
vimento cobrei animo : não podia 
ainda failar , nem abrir os oihos , 
mas ouvia o que se failava diante 
<fe mim : julga vã rt-me sempre in­
teiramente desmaiada , e minha tia 
cfizja ao Senhor Zastrow : »í. Não 
»> Yps áçsusteis, rreu sobrinho , que 
»> isto nío he nada : hum pouco 

assustada a deixamos , mais do 
j» que awyinha. ; porím o mais 
a  aiíHcuhoso está passado : com0

» ú -
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»  ella prometteo , ella assignarsT*? 
•>» depois d’ámanhã vos casarei*,!} 
>* e o irmáo dirá o  que quizer j*f 

feita que seja a cousa, nao tere-' 
a» mos já que temer delle : porém: 
j» vai muito em deixalla socega*
*> da. u

Sahírão pois , recomtnendando- 
jne ao cuidado das criadas , que me 
rodeavao. Ah ! que tanto tinha que 
pensar , e quao depressa despedi 
todos ! Assim que tornei a mim de

• todo , recordei-me de cada huma’ 
das palavras , que tr.inha tia pro*- 
ferira : nao havia huma só ,  que 
não fosse motivo de assombro/ có­
lera , temor , magoa , e ainda ale­
gria. M ais do que convinha a as- 
justamos , dizia ella. Esta scena , 
de que me deixei'enganar táo cruel-' 
menre , não era mais que huma 
Comedia , hum brinco ajustado en­
tre minha tia , e Zastrow, para ob-' 
terem, o meu Consentimento ? F i­
quei cnm isto muito indignada , e 
logo assentei que não estava obri­
gada a cousa ^alguma^: nao deixava

*  * ío -
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todavia de horrorisar-me , quando 
ire lembrava das palavras: ella pro- 
m ettes ; àmanbã assignara ; e de­
pois (1'amanha casareis. Ante? mor­
rer , disse eu muitas vezes ccm hor­
ror ; porém alguma esperança me 
deixava o que ella ajuntára ,  dizen­
do : O tímao dirá 0 que q u ize r , 
nao terfmos j á  que temer delle. 
He logo certo que se temiso deíte 
querido irmão >- que eu julgava ser 
do partido dos meus perseguido­
res ; mas não era , tinhão-me en­
ganado , e sendo assim , ainda me 
restava hum arrimo 5 hum prote­
ctor , hum amigo , em quem po­
dia esperançar-me. Triste de mim ! 
que com o alvoroço de ter achado 
outra vez este amigo , este bem ir­
mão , esquecia-me da distancia , que 
nos separava , e de estarem resolu­
tos a dispôr da minha sorte no dia 
além do seguinte. Via-mè desasro- 
cegada entre mil pensamentos dif- 
ferentes , quando a Senhora Man- 
teul entrou na minha camara , e eu 
dando-lhe os braços , assim que a

áfas-
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àvisírí: vinde embora acòdir á v c iv  
sà desgraçada' am iga, lhe disse choi: 
'raado. Nao imaginava eu até !è$»; 
tão , a que ponto pode chegar a ánif- 
zade : estava ella tão êr.fíadâ , tiò  
"trémulà , tio  commovida , cotóô 
'eu : já  sei tudo , me resnondèò 
com voz alterada : agõrâ venho d’ò 
Quarto de vofsa tia. Qüe foisles'fa­
zer , Mathilde ? Promett estes* cássr 
com Zastrow ? —  Vi-o nos termos 
de marar-sé. — Bom t áão We ma- 
tão os homens, tddâs as vezes qúfe 
o  dizem : mas qué fáreis agora , 
cumprirei* ' com èsta fatal promes­
sa ? Lembrài-vos' 'dás que tériders 
:feitó á ; Líndorf. — E  . que cuidais 
vós ? Que me èsqlíèçó dellas ? dis­
se-lhe eú còmjmpáciericia: tódas trá  ̂

«fecriras em méu òbráçao : pri­
meiro mò hão de ârrancar , d’o que 
risca!!as delle. , Mas nao esifá agora 
nisso o ponto : do 'que se trata he 
como mê desviarei eu âçste odio­
so casamento : direi , ■ q îprida ámi- 
g a ’ , nao sabeis dé algurri meio pà- 
rà £ retardar ao menos ,  em quart-

- to



to não escrevo a meu irmão ? E l- 
]e me protegerá , que de certo te ­
nho isto agora t pelo que acabo de 
ouvir : ah ! '  qne se elle não estive- 
ra na Russia ,  teria eo já tomado a 
minha resolução. —  Como , disse- 
me a minha amiga , que parecia 
estar pensativa ; que resolução to­
mareis ? Que haveis de fazer ? — 
Não vacillaria , pârtiria logo , ir- 
me-hia daqui secretamente ter com 
elle. —  Que dizeis ? tornou-me eila 
alvoroçada : tinheis animo para is­
so ? —  E  ainda duvidais disso ? — 
Admirais-me , disse-me elle abra­

çando-me : com efFeito nao tèndes 
outro partido que tomar : esse era 
o  meu pensamento j mas não ousa­
va propôr-fos isso. —  Ah ! disse- 
lhe eu então , he impossível : meu 
irmão está na Russia , a distancia 
he muita , e nunca eu lá hiria. — 
Certo que hè difficultoso , tcrnou 
ella , vacillando j mas não tendes 
cm Londres hum tio materno ? — 
Sim , Mylord Seymour. — Bem es­
tá ,  se fosseis búscar a sua protec*
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ç a o . . . . _  E  pensais que isso Jbe 
bem acertado , repliquei logo , 5f" 
eu agora a Inglaterra ? E  Lindorf?
—  Lá está , assim h e ; mas eu nãò 
tinha que isto fosse motivo para 
fugirdes deste Paiz. — A h  ! minha 
querida amiga , lhe disse eu , ace« 
nando com a cabeça para os lados: * 
perdida estou , se não tendes outro 
meio para offerecer-me senão este : 
melhor achara eu a Russia , bem 
que impossivel seja ; e nem eu pos­
so , nem quero achar asylo , senão 
ao lado de meu irmão. Isto disse 
eu com tanta resolução , que ella 
mo-instou ; mas pedio-me que lhe 
explicasse o que tinha ouvido : ex­
pliquei-lho , ficou como s.e a iilus- 
trára álgum raio de luz , e logo 
me disse ; se vos enganão n’huma 
cousa , podem enganar-vos n’ourra t 
eu não o sei , mas não me dá de 
apostar que vosso irmão não está na 
Russia : como que também ouvi 
certas palavras : deixai-me tornar 
ao quarto de vossa tia ; darei tra­
ça , para que ella fa lle ,  e cedo
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saberemos o que nos cumpre fa­
zer. > - • , •'
• Sahio t e voltou logo : trans- 
hi2Ía-Ihe pelos olhes a alegria. N ão 
me enganei nas minhas Conjecturas,' 
disse-me- ella , assim que entrou;' 
certo que vos enganarão : vosso ir­
mão está em Berlin , casado com 

uma linda Senhora : sonegárao-ros 
í s  suas cartas: não vós querem di­
zer que em pouco-fempo aqui che­
gará , e estão resolutos a casar-vos 
ou por força, ou por vontade, an­
tes que elle -chegue : am an hã se* 
reis obrigada^a •assignar este contra­
to : estão determinados a atropel- 
lar tudo , a guiar-vos a mão , se 
preciso for; e  no outro d ia , achar- 
vos-heis casada: eis-aqui o que vos­
sa tia agora acaba de communicar- 
me. »» Com ô prometteo , disse el- 
»» la , importará que cumpra com a 
»» sua promessa. »> O ’ meu Deos ! 
meu Deos ! exclamei eu : que hei 
de- fazer. E  vindes contar-me isto , 
como se fôra para dita m inha. —  
A  meu ver era o saber que vosso 

> Tom. II. Q» ií-
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iraiao está em Berlin : na vossa ail®' 
está agora evitar esta tyrannia.-^ 
-Não ha-dúvida que s im .. . ,  mas..*: 
nray. . , Que he isso ? desvanew 
çeo-se és‘ e valor , que ha pouca 
tinheis' ? Pobre Mathilde , já vejo. 
que te renderás : nem sempre te- 
rás constância para resistir: e tiran­
do da algibeira hunfa- folhinha , de­
pois de folhear nella : justamente, 
disse , antehonfem foi Lindorf en­
tregue da vossa carta , e  a esta ho­
ra creio eu que pouço ,  ou nenhum 
receio tem. de q u e a  sua Fesposta 
vos ache capada. —  Cruel amiga , 
lhe disse emão desgostoga , assim 
he que me consolais , assim vin­
des acodir-me ? — E  que qüereis vós 
que eu diga a-huma criança fra­
ca , e tímiqa , que nem se quer sa­
be o que quer , nem o  que nao 
quer ? Quando falta a ousadia pa­
ra quâlquer desapressar-se detedo o 
embaraço , o  remedio he obedecer i 
e assim já daqui vos d ig o , que arf-r 
tes de dois dias estareis Barone­
za de Zastrow. —? N«nca , em ne? 

*■- nhútn



nhum tempo dc minha vida , re* 
plíquei eu com ardor , pondo-lhe a. 
mão na boca , virei a ter esse odio* 
so nome , e eu vos provarei que 
huma criança póde ter constância T 
antes morrerei , se preciso for. — 
E  para que morrer , quando se pó* 
de viver , e ser ditosa ? — M uita 
mais estimo morrer , do que ir as­
sim sózínha a Berlin : muito mais 
facil me he isto : não sei o cami­
nho daqui para Berlin : mil vezes 
me perderia , antes de lá chegar , 
e de mim creio que nunca terei va­
lor para ir até lá. — Rio-se então 
como huma perdida : pobre meni­
na , e metteo-se-vos na cabeça que 
eu vos propunha ir a Berlin sózi- 
nha ., e a pé , como huma heroina 
fugitiva , em trajos de camponeza , 
sem dúvida, com hum grande cha- 
péo de j?alha até os olhos , com 
hum maçozinho de cartas atado á 
posta do lenço ; e isto debaixo de 
certo ar de nobreza , a distinçJo, 
que vos atreiçoa f Não lhe falta­
ria mais que a diligencia} a que 

Q^ii vo’s
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Vos (dá lugar :para seguir ò. èáHÍÉ 
das-' Novéllas/ Isto sem- dúvida 
ífefes&riá muito mais ; porém nãa 
serik táo segúró , como o qüeago-' 
ra 'vòs proporei. Tenho huinà cm->, 
dá antiga'casada nesta Cidade com 
hum - dos Mestres da posta : he m ui-' 
fò minha affeiçoada : dar-vos-ha seu 
iriarido huma sege cavallos , el- 
Te mesmo' vòs encaminhará1'; e êl- 
Tâ ‘ vòs acompanhará até a casa de 
vosso irmão-',: e env casa 'delia po- 
dereis esperar a hora de partir: ve* 
d e ,  se vos convem isto , òu se esti- 
ínais antes Casar com Zastrow. : se-' 
fá o que qüizerdes , tnas aqui não 
ha meio termo : vai muito em re- 
.Solver-võs iogo ou a fugir, òu a ser 
dè Zastrow : volvido que seja es­
te momento , já não poderei sèr- 
Vos prestádia. — Já não va cillo , 
lhe dissé 'eu com viveza : ah ! que 
assim soü tão ditosa em ter huma 
ãmiga como vós. Sim quero par­
tir  , jr ter com meu irmão ,' con­
servar-me para Lindorf : mas feia 

'cqpsa he.todavia deixar eu assim
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minha tia , -c  enganaila.—  Que en­
graçado escrupulo : nao vos dá ei* 
la o exemplo , nao ,yos e.ngana in­
dignamente ( — Assim he ; mas se 
eu tentasse e n t e r n e c e i l a S e ­
ria escusado ; no que ella se fía he 
nos vossos prantos , perseguições,, 
e ainda desmaios , e em vez de en­
ternecer-se , aproveitar-se-hia talvez 
d isso.—  Ora pois partirei , disse 
em alta voz ; já nao sinto remor­
sos , nem escrupulos: procedem co­
migo de huma maneira muito in­
digna ; e já não me inquieta outra 
cousa , senão corno sahirei sem ser
percebida__Não se dá cousa mais
facil : tomai a niinha cana á In- 
gleza , o meu véo : cuidaráõ que 
sou eu , e eu darei traça para sa- 
hir sem ser percebida. Hireis espe­
rar por mim a minha casa , onde 
brevemente serei comvosco ( a Sc* 
nhora Manteul nao tem nada de 

-difficuítcsa , disse o Coide a rir, ) 
Nao podeis formar idéa do seu ze* 
lo  , e acnyidade : achava-me inca­
paz de cuidar em cousa alguma ,, e



-ella n’ hum instante ajuntou o qiié eu 
queria levar comigo , ajudou-me^ 
levantar , a vestir , cobrio-me com 
a sua capa , com o seu véo de tafe­
tá , abrio-me a porta , e abraçan­
do-me disse ? hide, querida Marbií* 
de , nao podeis perder hum instan­
te ; adverti que de hum instante pa­
ra outro jjodem  cá entrar , e em 
tal caso nao vos restaria refugio ali 
gutn. Esta idéa me fez cobrar alen­
to , e já estava no fim da escada , 
quando me lembrei que devia dei­
xar hum bilhete sobre a minha me­
i a  para quietâr minha tia , ao me­
nos a respeito da minha vida. T or-

■ nei a subir , e a Senhora Manteul , 
assustando-sc de me ver tornar a en« 
trar , julgou que tinha encontrado 

' com alguém , e mal comecei a di­
zer-lhe o que me obrigava a voltar, 
atalhou-me. Estais louca , julgo eu; 
escrever huma carta ! quereis visto 
isso dar tempo a vossa tia de che­
gar : quando voltei ao vosso apo­

sento , tinha-me ella dito qüe bré- 
ve r viria atrás de mim : hide-vos}

que
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que ella nao será tão facil conio 
vós em crer que todos estão pfom- 
pros para matar-se. O  medo de vel- 
la chegar nao me deixou instar , 
€ assim sahi de casa sem ser perce­
bida. Morava a Senhora Manteul 
janto de nós ; em breve tempo ire  
achei no seu aposento , e com el­
la passados alguns minuto?. Agora ,  
dísse-me ella ãó entrar , teremos hu- 
ma boa horavpara arranjar as cou- 
sas : cuidão qye vós dormis , e eu 
recommendei: que vos deixasseai so- 
-cegada. Vamos primeiramente a ca­
sa de Marianna , em quem vos fai- 

-lei ; que quando derem pela vossa 
falta , viráo sem duvida buscar-vos 
aqui ; e lá estareis pelo menos em 
liberdade , e ajustaremos com ella , 
e seu, xnarido o instante da partida. 
Senao tendes dinheiro , tambem pos­
to  suppfir á isso. — Disse-lhe que 

'filio : pois bem haja a vossa bonda- 
- â e , meu irmão : nunca elle me fal­
tou e assim que me guiou a casa 

rcle Marianna , a qual consentio e;n 
-tudo quanto ella quiz , deixou-me t
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porque seguramente viriSo a sua >caj| 
.sa para saber se eu lá estava , e coii«: 
vinha que lá estivesse para arredar 
toda a suspeita. Como me vi só ,  

Jembrei-me com grande magoa do 
Imedonho desassocego , em que se vi- ; 
ria minha tia , quando eu a dei­
xasse na ignorancia total do que era 
feito de.m im : muitas semra2oes ti­
nha eu praticado para com e lla ,  

.sem que ora fosse necessário âggra- 
vallas , e resolvi pelo menos re­
parar esta. Pedi pois papel, penna , . 
c  tinta , e escrevi pouco mais-, ou 

.njenos nestes termos. •
; - »  Minha querida tia : neste iri- 
v** stante acabo de saber que meu 
»* irmão está em, Berlin : -tamanha 

he a impaciência qye tenho de 
,»» vello , que parto sem pedir-lhe 
.»» licença, a quaí póde ser que mi- 
• j» nha tia me negasse  ̂ >e por este 
»  meio me poupo pelo menos ao 

-*» pezar de desobedecer-lhe outra 
»», vez ; assás he para' mim levar 
j* comigo o de a ter desgostado com 
»  3 minha resistencia. Ah ! porque

* »  me
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u  me pôz ,, minha tia  ̂ na precisão 
j>í de desgostalla , de negar-Jhe a 1- 
,>» guma cousa , e porque. me póe 
»» hoje na de a deixar y de arredar- 
»  me da sua companhia ? Que apra- 
» zivel cousa. não seria para irim 
j » o consagrar-lhe a minha vida , e 
»» vontade ! Muito delicado he sem 
»« ciúvida o Senhor Zastrow para 
»j deixar de alcançar que nso obri- 
»» ga a nada huma promessa tirada 
»» a podor de <çrror , e desmentida 
»  peip coração, Espero que eile 

.*> n?o se lembre ourra vez de ma- 
-»». tar-se ; que agora já .não me 
»» ácho lá para o sust:r : dou-lhe

• ji  de conselho que viva largo tem- 
»  po , e sobre tudo que seja dito* 
ti so sem. Mathilde. >>.

Dei este bilhete a hum dos fi- 
ilhos de;Marianna para ir entrcgal- 
:1o ao guarda-pqrrno de. Zastrow,, 
.sem djzer-ihe d*ci:de his. Achando- 
me mais., socegada , quando pude 

-pensar que. juinha tia o estaria , es- 
•perei com bastante impaciência por 
íM a n te u L q u e  me prometiêra vcl-
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*tar , e veio com effeito tarde. 
•3SIão podeis perder tempo , me dis­
se eila , parti ao romper do dia; 
que Zastrow teima em buscar-vos 
na Cidade por casa de quantos c o  
nhecimentos tendes., Agora sahe de 
minha casa , e eu o  confirmei nes­
te pensamento , qne não pôde atu­
rar , maa que vos dará tempo para 
pôr-vos longe daqui : inda bem que 
não escre vestes para onde h ieis, co­
mo rinheis na fanfasia ! Nao me 
atrevi a confessar-lhe que havia hum 
instante a  tinha feiro ; mas fiquei 
então conhecendo a minha impru­
dência , e de taí maneira se asse- 
nhoreou de mim o receio de m ehí* 
rem no alcance , quej já  não que­
ria partir. Va! ia-se a minha amiga ■ 
de toda a'sua eioquencia ‘ para quie- 

'•tar-me , o não o conseguia : melhor 
.éffeito teve a pintura * que me fez 
da cólera , em que minha tia sem 
düviiá estava contra mim ; a obri- 
g jçáo  , em que me viria de confes­
sar , onde tinha estado, é quem me 
ajudira t o  ascendente, que a minha
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imehcia , e tomada áarião a mí. 
nha tia. Já nao me ficava lugar de 
esperar que a aplacaria, senão obe­
decendo > e quando pérseverasse em 
querer voltar para casa , não me , 
dava duas &oras , sem m ever obri- 
gnda por força a casar com Zas- 
t o w ; e assim sem deixalla acabar: 
qu;ro partir , disse eu , partirei já  , 
kS j ha  remedio , succcda o que 
suc e :er ; e Jogo se deo ordem a 
ira..dar vir huma sege , e cavaikwr. 
Temendo Manteul que nao me es­
morecesse o  animo a cada instante , 
nao me largou mais : o velho seu 
Fai t que sempre padecia de gora ,  
nao a opprimia , e ella mandou- 
lhe dizer que ceava na Cidade , de 
maneira qüe ficou com liberdade 
para estar com igo até a hera da 
partida. Nao cessou de faliar-me 
em Zastrow , L in d o rf. em meu ir- 
ln3o ; em tudo quanto podia ani­
mar-me para a minha cm preza , t  
dissipar os meus sustos. Fiai-vos em 

‘mirh , disse-me ella : ámanhã pela 
manhã mandarei chamar Zastrow»
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divertirei as suas suspeitas para >|t 
•Ingiatèrraj entrerello-hei de tal 
neira , que ainda quando venha 
saber que hides pelo caminho de 
Eerlin , será muito tarde para ir- 

^vos ao alcance , pois hireis já mui­
to adiantada , quando o deixar sa- 
hir de minha casa.

Fiquei hum pouco socegada , ou 
para meihor dizer , nao era já tem­
po de dar ouvidos ao meu susto, 
que em muito me tinha eu inetti. 

-do , para deixar de ir eu ao cabo, 
e com g- sto vi chegado o momen­
to de partir. Abracei a minha ami­
ga , sem poder sacrificar-lhe a mi­
nha graudao de outra maneira , se­
não por meio das minhas lagrimas, 
c  carinhos. Eila porém estava na 
maior alegria por me Yer ■, dizia el- 
•Ja , salva de tanto , perigo. Entrei na 
-sege da posta. — Sózinha , intèr- 
-rompeo o Conde? — Com.esta mu­
lh er , que aqui tenho agora comi- 
;go , com esra Marianna , que ti* 
,nha servido a Senhora, Manteul , 'e 
cuio marido me encaminhava. —  E

Lin-
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Lindorf , tornou o Conde , vós de 
pârtida , ou para isso , e nao vejo 
a Lindorf: atéqui he Manteul quem 
vos rouba; — E que cuida,veis , que' 
fcra Lindorf? — Agora sei com pra­
zer" meu que n ão .. . . mas nao en­
tendo ? — Esperai hum pouco, ma­
no , e não torneis a ajuizar agora 
de ftiim pelàs ápparencias. . . .  eu 
pois n’huma sege da posta-ao lado 
da boa Marianna } escoltada por 
sétí -marido''jvqiie corria á caval­
lo , : parandò • somente para mudar 
dé Cavallos ; -prodigalizando duca­
dos ; com ós pòstilhoes para adian­
tar , e tomando cada moita que 
via por Zastrow. Socegava-me a 
minha companheira ò melhor que 
podia , e d Senhora Mariteúl era o 
sèu oráculo. A  càda instante me v i­
nha repetindo : : não ha que-femer’, 
pois a Senhora o'disse. Cotn este 
seguro , fiquei - mais socegada , e 
passado o primeiro d ia , sem ter vis­
to cousa , qúe me assustasse, cuidei 
qüe não tinha rttais que tercer ' nem 
cautelas , que tomar. E  tendo pa-



vida no proprio instante da minha 
partida ,  c, vindo-me eile em conti­
nente ao álçance facil lhe séria apa­
nhar-me e trazer-me comsigo.

Partio peis sem demora , isto 
he > duas , ou tres horas primeirou 
que eu j e quando cuidava que ir.c 
hião , no alcance , eu era a que hia 
no seu á rédea solta , e por desdita 
minha o apanhei na mesma po?ra , 
onde eile esperava por cavallos Que 
íôbresalto não . seria o da querida 
j&anteul, guando soubesse pela ma­
nhã que eíle tinha partido ! 1 Que 
mortaes desassoçegos 1 Que susrcs 
nao , terá [tido para mim ! Agora 
espero quç esteja, mais sqcegada.— 
S im , disse ©-Gonde cpm ar riso* 
nho , deve; estar muito soçegada ; 
mas acabai j á ,  que a vóssa histo­
ria quasi que se vai tornando n’bu» 
ma Novella2Ínha. — A  que chamais 
vós Novellazinha ? Bastantes inci­
dentes haveria para fazer huma de 
dez volumes : entendcis destas pou­
co  ,  agora cuido eu que estou com 
o  cçrror ,  busto ,  consternado, que
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tive* rio instante , em. que vi á Zâ$|p 
trovv. Dou hum desenroado gntog^ 
escondo-me para o fundo da se~ , 
ge : vê-se Marianna afflicta í"gri-< 
tà ao postilhão que ande para cfian- 
te , e Zastrow lho prohibe , ■-e‘d  ’ 
ameaça : ajunta-se muita gente em* 
torno de nós : augmenta-se "o ru­
mor , e tropel: importa todavia toinãr 
resolução , quero fkllar a Zastrow,' 
enganaüo , perguntar-lhe que direi'' 
to tênf sobre mim , e sobre a 
nha liberdade ; dizér-ihe’ claramen­
te que -antes- morreréi, do que ca- 
Saí com el!eá « v o ltarem  sua cokií 
panhia para 'Dreéde0: ''levanto ' õS 
olhòs , e qüe-heí1 de-Vèp qüãtro pas>» 
sos distatfteJ dé-m ito'?. Agorâ 
certamente -'He *que gritareis por­
tento  ̂ , ''M<ívélla , ■ tudo quanto ha 
de mais: assombroso , é incrível-.
He L indorf; sim , Lindorf mesmo 
que eü julgava nos extremos de 
Inglaterra e agora Sé acha ao la­
do da sege tão inàrâvilhado , como 
eu mesmo. Dizemos ’ aínbos a hum 
tempo" M a t h i i d e  ,  Lindorf \ e eu 

**- sem
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sem vacillar hum instante , Crendo 
que ò mesmo Ceo o eiivia em meu 
soccorroy apéo-me da sege.. . .  Aca­
bai vás^a historra , L indorf, dizei* 
]a d í repente , inrerrompendo-se a 
sr própria , e abaixando os olhos: 
o mais sabeis vós melhor que eui 
E  incíinando-se para Carolina , disse- 
lhe á orelhaV - Éll£ não ha de di­
zer , espero eu , qüe me lancei aos 
seus braços , e o enlacei com os 
meus, apertando-o com qusritas for­
ças t i n h a . B e m  está , iquerido Lin- 
dorf , acabai vós , que assim ros 
obtcsto , •disse o Conde em ar de 
impaciente ; explicai-me'por favor ; 
que acaso vos trouxe tãnto a tem­
po a est fada de Dresde , atrás de 
Zastrow. Vinha eu mesmo res­
ponder á deliciosa carta y^que ulti­
mamente " tinha recebido- em - Lon­
dres? Quanto ao meu encontro com 
o í}arão de Zastrow, foi effeito do 
acaso : -sira o acaso , òu se assim 
o quizerdes' ,  o meu bom genio , 
fez com que eu chegasse a esta 
posta quasi. ao mesmo tempo que 
t  Tom. II. R  el-
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eile. Nao o . conhecia } mas 
hum mancebo rouho bem apessoap' 
do , que se impacientara por .tçjp. 
cavallos ,-e parecia estar furioso poç'' 
aão achalíos, Informava-se ao me** 
mo tempo , se teria por alli passado* 1 
havia algumas horas y huma joven 
Senhora , que eile se esmerava etri 
retratar ; e dizendo-se-Jhç que não, 
jurava eIJe ..de novo , e sustentava, 
que nao podia deixar de„ ter pas­
sado ,  e dava aos diabos o Mestre 
das postas. Assim que me apêei da 
sege f  chegou-se a mim-, dizendo- 
me. »> Seguramente encpntraste, Se*

• nhor ..y huma joven Senhora  ̂ só j 
Imda , e . que vai bem cdeprsssai 
Gcrtifico-vps que não encontrei Se? 
nhora alguma , que se pareça  ̂ coni
o íjue- diteis. He cotisa in crivei* 
diz eile pulsando com ;o. pé a ter? 
ra : seria este bilhete novp ardil b. 
Perdoai-me;,. Senhor, £ tornou ^lle 
a perguntar , ,e  o extre{mado desas* 
socego , em que me ,açho í  ^quab 
quer se viria pelo menos desassoce» 
gado : corro atrás de huma Senhor 

j . ,  i  ̂ ' r8 j
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ra , a  quem idolátro , que ante-hon- 
tem me prometteo a mão de Esr 
posa, hoje tinha de, desposar-se co* 
tnígo , e bontem se ausentou na oc- 
casião de assignar o contrato.— Is­
so he. mais que desgraça , respon­
di-lhe eu , nao sendo a vossa aj- 
rosa presença ; prppria .para fazer fu» 
gir huma mulher, Cojiio. que o li» 
sonjeou o  meu cumprimento , e me 
grangeou toda a sua confiança : in­
clinou-se elle , c com ares. de oufa- 
n o , que queria inculcar por modes. 
tos , respondeo-me : »» He certo , 
Senhor meu , que isso me. tem di­
to algumas vezes , e até mo tenj 
provado ; e todavia agora vedes qup 
os gostos são differentes ; ás vezes 
os tem tão extravagantes as mu­
lh e re s : quero poderá responder pe­
los seus caprichos ? Haveis dé ad­
vertir que aquella , a quem vou no 
alcance , tera na idade de deze- 
seis annos a lembrança de blaso- 
nar de. huma fidelidade extravagan­
te a reápeito de hum amante , que 
a deixou ,  c  era quem ella myiça 

R  ii mais
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Hiàis tornará a pôr os olfaos : *nía 
X) ^conheço'; mas : fcuido que tem 
posso hombrear com eile nos agrai"' 
dos ,  e quanto ao cabedal ,  e nas-, 
cimento , seguramente que não me 
ábaixo a ninguém—  C reio , Senhor 
m e ií; mas se o vosso riyal he am a-' 
do , haveis de convir em que esta 
■vantagem . Seja embora amado 
Quanto quizerdes: está ausente , :não 
tòrriará a vella : se chego a apa- 
nhalla , he minha , e pór fim virá 
a ádòrar-me. "-* ■ ' , ; i
t * Esta conversa se passava á por­
ta da posta , e maravilhando-me a 
facilidade , com que este homem in* 
discreto , e vaidoso se abria com 
hum desconhecido , e a sua ^falta 
de delicadeza approvavâ interior­
mente a que o fugia, a tempo qt;e 

. rios interrompeo huma sege , que 
•"vinha a todo o galope da parte de 
Dresde : como que ao principio não 
suspeitou eile cotlsa alguma , e só 
a curiosidade o movia: a olhar. Pá­
ra a sege; deita huma mulher a ca- 

fóra ; e eu mal a avistei sem
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a conhecer ; m‘as o meu homem 
' grita no mesmo instante ; he ella j 

e ella íecolhe-se para o interior da 
sege , gritando tambem : é  meu Deos I 
he elle. :Dizia huma criada ao pos- 
tilhao que andasse para diante ; 
e Zastrow, alçandp a bengala., amea* - 
çava maltratallo , se désse hum pas­
so mais. sr ;̂ Vacillei hum pouco so* 
bre o que devia fazer : como que 
me devia interessar a favor do E s­
trangeiro a especie de confidencia ,  
que me tinha feiro } mas outro in­
teresse mais forte sentia a favor da 
desaíFortunada rapariga , que casa- 
vao contra sua vontade : pelo me­
nos podia ser servir de medianei- 
ro , fazer diligencia por serenar os 
espíritos, e quietar esta pobre mu­
lher afflicta. Com este intento che- 
g«-me para a sege, bem alheio de 
imaginar quanto eu era interessa­
do nesta aventura , quando ouvi 
nomear o meu' nome com voz de 
quem se maravilhava por extremo. 
Abre-se. a portinhola , ~e Mathiide , 
que catão conheci lo g o ., bem $ue

■ h ' ti-
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fírihã já  maior corpo , e se achavlj 
ínais bella t arroja-se a' mim a eisír* 
graçada Mathilde , « tomando-me 
f>ela mão , disse-me com voz cor* 
tada> do terror , e alegria : querido 
Lindorf , Deos he quem vos envia ’ 
em meu 6o^corro ; defendei a vossa'1 
M athilde, que vos querem roubar, 
mas ella nem ha de , nem quer ser 
de outrem , senão vossa. M sl lhe 
pude responder , quando Zastrow , 
ouvindo nomear-me , atira cem a 
Cana , mette mão 4  espada , e dan­
do 0  passo com altiveza : Senhor 
Barão de Lindorf , disse, que trai­
ção ! e virando-se para Marhiláò: 
Senhora , peço-vos que vos metrais 
fia minha sege de posta: tenho or­
dem positiva de vossa tia para re« 
Conduzir-vos a Dresde , e não me 
parece que ò Senhor Barão tenha 
jt>é para oppôr-se ã isso—  Isso ve­
remos nós brevemente, Senhor meu , 
disse-lhe eu muito soçegado , sus- 
<endo a Mathilde , que tendo ex­
perimentado tantas commoçdes hu- 

sobre outra , tinha perdido os
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entidos , - e serdeixava cahir sobre 
mim sem conhecimento. Levantei-a, 
e levei-a para a casa da posta : ae-' 
commodei-a na primeira cama , que 
achei, erecommendando-a , sohfpe* 
na de custar-lhe a- vida , a muitas 
pessoas , que tinhão concorrido ao 
rumor, sahi logo outra vez ; ecom  
a espada na r̂oao , como o Senhor» 
Zastrow., lhe sahi so encontro. Que­
ria elle absoJuamenre entrar, e d o is, 
ou- tres homens o separavSo i. forj 
ça- Assim que appareci ,"'voltárão-o, 
e  reíirando-nos3mbos alguns passos , 
entrámost para hum pequeno quin­
tal. ■ ■ • -
- Acèusaste-me de traidor, Senhor 
Barão , lhe disse eu : convenho em 
que as apparencias são talvez con- 
tj.a nrim", mas certificc-vos com 
todas as *éra^ , pela minha hon-> 
ra , que ô mais dito.so acaso he 
quera aqui me guiou : quando vos 
fallava , não sabia que vós ereis 
meu rival , e menos ’ tinha notícia 
da fugida de Mathiide : se esta se­
gurança vos* basta ,  e-deixando, a



Senhnra- Waistein , Senhora absoíutà 
dc si mesma , jurardes estar pelij 
sua decisão , offereço-vos a minha 
amizade , e vos seguro a minha s 
estima j . de outra soVte á custa da * 
rninha própria vida defenderei 05 . 
direitos , que 'tenho sobre ella ,  e i ;  
sua liberdade. —  Defende-os , trai* • 
dor , me responneo e|]« ,  lançandor - 
se a mim com tal impcto , que apa~ 
phando-me descuidado ,  não pude, 
deixar; de ficar ferido no braço es* 
querdo Era a ferida Jeve g e só 
servio de accender-me em furor con­
tra ;o meu adversado , que se ar-: 
remessava com tão pouca circum* 
specção , e quando me rio  ferido » 
tão segura julgou a victoria , que 
pouco me custou. a desarmaiío ; de ■; 
maneira que Ihe saltou c!a mão a 
espada , e puz sobre ella levemen­
te o- pé. — Já nao podeis comba­
ter , lhe disse eu- então-,'e em mi­
nhas mãos está a vossa yida .-..estou 
ferido, e v.ós rJo j mas a pezàr desta 
pçquena desavantagem, estou prom* . 
pto a restituir-vos a..vossa arma , e
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a "entrar em. novo combate , senão 
desistirdes das pertenções , que ten- 
des sobre Mathilde , e nao pro* 
metterdes voltar jio mesmo instante 
para Dresde> sem tornalla a ver. — . 
Vacillou elle , eu jia mudança 
do semblante lhe percebi a impres­
são que nelle fizera o meu proce­
dimento : .lutava, ainda a altiveza; 
mas por fim venceo o brio ; deo- 
me elle'a mão , dizendo-rr e : lem­
brai-vos que com estas duas condi­
ções me offerecestes a vossa estima , 
e amizade, :Jiuma , e outra vos pe­
ço . e. eu vou já para ás merecer 
apaziguar minha. tia , movendo-a a 
confirmar huma ventura , que vos 
he devida. . . .  Esquecei-vos do pas­
sado i fazei a paz entre mim , e 
Mathilde ; que eu já não pertendo 
outra cousa , senão a sua amizade , 
assim como também , ajuntcu elle , 
tornando a revestir-se da Sua oufa- 
nia , pouco acostumado estou a des- 
dens , nem sei porque motivo sup- 
pòrtei os seus tanto tempo, 
t ' Abracei-o e#£áo , certificando-lhe
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que seria esta a ultima:, que ell« 
encontraria cruel; que só quem co­
mo eila tivesse a  coração preveni* 
dx>-, he que podia resistir-lhe : e des­
te modo nos separámos , ficando a  
melhor amigo , que póde ser, hum 
cio outro. Tanto que o  vi metrer- s 
se na sege , tornei muito depressa 
para Mathiide ,  que tão desassoce» 
gado me tinha. Nenhum desmaio 
todavia, foi em tempo algum mais 
ditoso r põis > que a- privou» de saber 
de hum lance , que a teria assusta­
do de morte. Hia ella recobrando 
os sentidos ; não sabia onde esta­
va , e olhava pasmada em terna de 
si , quando entrei : cobrou então o 
seu lindo sen?blante a graça , que 
tinha. Querido Lindorf, diz-me el- 
i a ,  já vejo que não he sonhoi he 
verdade que tornei a achar-vos , e 
agora já não nos deixaremos hum ao 
outro.
~ Apenas pôde acabar de dizer is­

co T quando levantando Mathiide a 
linda m ao, lhe tapou a boca , edis* 
s e : — Calai-vos r Senhor , que eu

•  • ■ - nao
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vida alguma. Não cabia Carolin* 
em si. de alegria, e ábr^çou o Con? ; 
de , dizendo-lhe : não tinha eu ra­
zão , quando vos assegurava que el- 
ié enlouqueceria de amores por el­
la? O  Conde porém olhava até en­
tão para Lindorf com assombro » 
sem poder coir prehender porque aca­
so o achava reunido com Mathilde. 
Tinha elle attribuido a certo esfor­
ço da razão , e amizade a affei- 
ç ã o , que o Conde lhe testemunha 
va : lembrava-lhe muito bem quác 
excessivamente tinha adorado a Ca« 
rolinn para crer que em tão pouco < 
tempo podesse ter outro obiecto 
huma paixão tão viva. Lindorf to» 
davia dava ares de sincero . quando 
testemunhava os seus sentimentos a 
M n h ild e , e não tinha nada de fin- 

' gido. Demais disso o Conde estava 
muito bem acostumado a ler no seu 
coração , qúe não lhe poderia es­
capar- movimento algum secreto , 
e como que seu coração lhe dicta- 
Va as expressões.' Percebeo tambem 
Lindurf o que sc passava na al-
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ma do Conde , e chegando-sé para 
eile, lhe -disse em vozbaixa t  quanr 
do- estivermoi « 5s v meu querido 
Conde, vos dontarei a minha histo* 
ria : ;dâr-ros-hei fiel- conta, .do:que 
parrce maravilhar-vos. Entretanto de- 
veis crer que : o vosso- amigo não 
aprendeo a arte de fingir , e  que tu- 
4 o quanto diz , he o  mesmo aue sen­
te.-Apertou-lhe o Conde a m ão, e 
pedio a Mathilde que acabasse de 
contar o que: lhe- restava : o que 
pouco era ', mas queriao saber tu­
d o , e á menor individuação inte­
ressava.. Lindorf foi o que continuou 
•nestes termos." ^. .' 1 n r- • 
v i l  O  meu criado > que he Cirur­
g iã o , foi quem me curou a ferida: 
tinha eu esperançàs de encobriila a 
JMathilde , .assim como o comba­
te , que tive com Zastrow : disse- 
lhe sómente que eile se conforma­
ra com a razão , e voltara para Ores- 
•de ,  promettendo aplacar sua tia. 
fico u  ella >muito doente-, e am* 
.tos com igual impaciência de 
<¥os tornar a ver , pariimos no mes»
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m o; instante. O  movimento da 
ge  e talvez o  suave alvoroço de 
meu jcoraçao r fiztrão brevements 
«brir-se outra vez a ferida. Sentio 
M athilde à mais viva commoção 
quando vio correr-me o  sangue , e- 
o lo  foi possível encobrir-lhe mais 
a causa disso , de maneira que bos' 
-vimos obrigados a parar aqui' para 
pôr-lhe novo aparelho. Achámos a 
ferida mais funda , do que cuida* 
vamos : Varner; condem nou-tne a 
•vinte e quatro horas de repouso j 
debalde instou com a minha ama  ̂
rei companhia , ' para que conti­
nuasse a sua d e rro ta ,^  me dei* 
•xasse nesta roim estalagem ,'n ã o  
tquiz consentir nisso. --  Deveras qiiç 
-nao attendi a cbusa alguma , m- 
•terrompeo Mathilde copn viveza i 
•ninguém conhecia melhor -que ea 
•a minha obrigação quem vio ntm- 
•ca que huma Heroina de Novell* 
desamparasse o seu iGavalleiro feri­
do: por . amor delia , ‘idefendendo-a 
contra hum desapícdado raptor ? Até 
-me capacitei que para a io  faltar ao 

, t  cos»



cosfun»*e devia curar esta chaga j 
banhando-a com minhas lagrimas \

Eelo menos ■ areyhe o lenço com 
astaote graça *;-que w s  aparece y  

mano, o ar ,  com que eu estava ,  rao 
era engraçado ?.» Parecias rsem ti* 
r a r . n e m  pôr*.:: disse-lhe o  Con* 
de , com huma Princeza. dó tem* 
po de Arnadis.-— Com huma das 
queridas formosas do famigerado G a- 
laor , replicou, ^Mathiide * - vitan­
do alguma *ooosa « s : ©lhas' „ para 
Lindorí. _  ,Coo). a que o pnendeo , 
disse este , • bdjando-}he a inão. —  
Isto dizia- .Galaor a quantas raparit 
gaí:enconrraaav .c a* persuadia \ mas 
eu pão (sou' tão crédula , e  sgora 
qúerp experimentar a  Tossa -sinctri+ 
dade.—  Mandai-me. — -Huma mu* 
lherphaüyév..ti!ottcras eras,  quedem  
empenho #lguni ipertendia 'do * seu 
amante .queJ nao .^proferisse huma so 
palavra oiq espaço de dois annos 
e^lle,(ohedecia. O^iempos hem af- 
fòrtunados i acerta estou agora de 
que se ordenára ^o meu Cayallei- 
ío  ferido-soccgojo e.silenci o  até im a-
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phã sómente , não seria> obedecida^ 
fciempre.. o haveis d e s e r  , disse-lha ’ 
L indorf, ajoelhando, e algum mere* 
pimento ha na minha submissão/i 
muitas cousàs tinha que dizer 'ao 
meu-amigo. —  E  levarias. toda a noi­
te a conversar ;-mas a febre e. a 
ferida ? . . . .  Torno a reiterar as mi­
nhas ordens absolutas:, «ocego , e 
silencio at  ̂ amanhã.

Prometteo-se-lhe , mas com cus<’ 
to. Não^era só menos a impacien* 
pia ,, em que estavão'òs 4 ois ami* 
gos por conversar 'na sua liberda­
de ; o Conde principalmente, poiá 
tinha dobrado interesse::em ver lo 
fundo ao coraçao de* Lindorf , em 

. segurar-se -de que -eile estava já ir* 
vre- da: paixão , que tinha pór Ca* 
rolina e amava a Mathilde quarii 
to convinha para constituir a sua 
ventura.: Assentarão pois que para 
compensar-se do silencio , que se lhe 
impunha farião - juntos a jorhada 
no dia seguinte na seje ‘de L indorfj 
e deixarião para as Senhoras a ber* 
linda do Conde :. esta disposição ac*

cei-
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ceitou Carolina ccm g o sto ; equasi 
desejava tanto , como os- dois ami­
gos , 'que estes tivessem  huma con­
versação particular para que seu Es» 
poso5 socegasse de todo a respeito 
dos seus sentimentos passados , e 
commumcasse a Lindorf os que eí- 
le acttiaiaiente experimentava. Quan- 
ro a Mathilde ,  prefereria talvez 
que a deixassem curár do seu Ca­
valleiro . ferido , nao se atreveo a 
dar mostras d isso, e fallando seu ir­
mão em despachar o cfiado com 
cartas para a tia de Zastrow , reti­
rou-se^.assim de escrever-lhe , e a 
Senhora Manteul , a quem remet- 
tião também a sua gente , e sege. 
V oltou logo com as duas cartas na 
mão : leo o Conde a que hia para 
a Senhora/* Zastrow , approvou-a , 
accrescentando-ihe algumas linhas j 
e  olhando*, depois para M athilde t 
que lacrava á  qué escrevia á Senho­
ra Manteul ,  disse-lhe com ar riso. 
i ih o ; significai bem . ao vivo o vos. 

•so agradecimento a esta amiga taa 
-xejosa dos vossos interesse?. —  S .̂

TomllL S  gífí-
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gnifico-o do mesmo modo q u e fX  

. sihto , e m uitosdizem  na verdadell 
que vós' j que sois hum herdè ’ dq 
amizade , meu irmão , deveis ficar 
contentíssimo de achar hum tal éx«  ̂
êmplo , e o mais he que n’huma mu-1 
lher ! E  continuando o Conde a rir.—’  
Q ue ar de ironia 'h e  esse ? N ão 
quereis cr-Ilo. —  Mana , éspéro que 
tòmeis comigo o partido do nosso; 
sex o .—  Ainda faremos mais disse 
Carolina , prorar-lhe-hemcs qúe duas" 
mulheres podem sinceramente amàr-f 

' s e .—  N ão lhes faço a injustiça de' 
d uvidallo, replicou o C o n d e ; e a té  
creio que huma amizade sincera 
pura desinteressada , não he -tão- 
rara entre as mulheres , como mui­
tos cuidao : tao aprazível sêntimèn»; 
to he proprio de suax alma sensí”  
Vel , e ousada; mas hsveis dê per ' 
mittir-me que eu não cite tf Senho 
ra M anteul, como exemplar de h u -; 
ma pura , e desinteressada am itade.:
—  Que dizeis , mano  ̂ vista-de^ 

-.tantas provas dò mais vivo interes-, 
■se ? —  Querida M aíhilde , muito;
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me custa a tirar-vos essa feliz pre. 
dulidade da vóssa idade , que t|o 
bem prova a innocencia de vosso 
coração ; /mas duvido que 'fosseis o 
objecto desíe vivo interesse , que 
Maoteul .tinha ná vossa situação : 
nunca vOs lembrou que Zastrow po­
dia-ter‘ nisso silguma parte , e que 
ella cuidou ínais em arredar hum 
rival, do que em servir huma am i­
ga. T o d o  ó seu proceder assim o 
est4 indicando,  e estou convencido 
disso. ■ ; - - , ’ ■

Estava, M a t i ld e  confusa ', huín 
sem número de miudas circumstan- 
cias Ihevlêmbravao de tropel ,"è  lhe 
provavao que seu irmão tinha ra­
z ã o ; 'm a s  não .se capacitou de que 
devia convir nisto , e disse com vi- 
yeza iV evçras q[ue vos enganais in­
teiramente ♦ella detesta a Zastrow , 
e aão cessava de nje dizer mal c!el- 
le e ridiculizallo. —  N ovo srdil pa­
ra augínentar a vossa repu^nancia : 
isso mesmo he © que ,me moti - 
va a dizer que efla oao he verda­
deira amigai. Se jyianteul , corfío



< 2 ^  '~"’G à * 'o  í  t  n à  1
Cvw£tima de -hum sentimento^'w[f«|
. Jontario para eom Zastrow , abrlnjl 
'■jfxeu coração com vosco, e vos 

■/ia confiança por confiança ; se ári|S
• , has tivesseis ajüstadò os meios a f ji - .. . ■ * ■ ■ ■ ■■■'&$§ 

critar num casamento v que a anfrgj
~b-s vos fazia desgraçadas , ‘creria e t o  
/então na sua: am izade, e não lh e ê s -S  
^Iranharia nada j mas abomino o  en-J 
rgaao ardiloso nesta idade ,  e tddojl
o  seu proceder he hum continuo^ 
engano ardiloso 3 ‘nenhutaa òútrá^ 
cousa attendeo senão a si. só , -quan^

; do vcs moveo a romper n^um pro*J 
. cediméntos imprudente i que o éxi-^ 

~to justifica , mas ;qüe podia pér*| 
"der-vos. Muito sevérô sois, Senhor, 

. /  Conde , acodio então Lindorf ;_quaès- 
v/quer qué sejão os motivos dar Se-s 

nliora Manteut y  tão 'bom serviço 
mé fez , fque nao posso' deixar de 

x jiistificalla em tudò ísto nao ve­
jo óutra cousa ,  seraó hum ardil: 

■bem digno de perdoaNe ào áinQf 
: 'quàfíto niais * que fciri|diligencia r ^

1 *eu beneficio , 8álv^^ifain|peina;'^'
' tua amiga de hunia'1désgraça: in ev^

■■■'{\ ■ V tShÇ
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taveí. —  N ão ba dúvida disse M a­
thilde , a qual, cobrou anirro , ven* 
do que tinha quem fosse a seu fa­
vor porque em fim hum só dia 
demais bastava pára me ver d espo­
sada ,com  este odioso Zastrow. —  
£  nao vez , querida m inha, qu e: eu 
estava /etn câminho ? -Hum dia de 
mais Bastava para ver-vos. livre .da 
tyrannia ,' sem fazer hum estrondo , 
que sempre prejudica, a reputação 
de huma donzelía ,. nem malquistar- 
vos com huma. tia , a quem deveis 
muito. O  mal gue fizestes querir 
d i Mathilde , foi desconfiar da mi-, 
nhíi terna amizade 4 crer hum in­
stante que "fosse , que vos. desampa­
rava , e  connar-vos cegamente de 
bumá rapariga'"imprudente : quanto 
mais que ella he quem .vos enca* 
rainhou ,.:e arrastou. . . A h  ! m a­
no ;r exclamou M athilde , .lançan- 
d ç È -̂Ilje aos brados j  arraiada era 
lagrimas , perdoai-nps -a am bas; se 
soubesse? -quanto rjrce arrependo de 
ter-vpS .falindo oella: , e d a d o ‘mo*, 
tivo. para foruiardês delia máo çon-

1 - ' . . . ■■ ' cei-

■ A '
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c é m  ! T á ò .alheia estava de ;.p<$$gl 
em seanelhanté cousa qúe na 
fé % entendia que* àdmirarieis õ^Kql 
jfirocediinento , e zelé. Unio-se Lin^ 
d o f  com M athildç , e estranhou àoj 
seu am igo a sua severidade j Çaro4) 
Jioa apertava a M athiide contra o , 
peito , enxugava-lhe as lagrimas , e / 
CÜprava eom ella —  Ah ! como pos­
so eu estar contra â  Senhora M an- 
reul ! exclamou o Conde, enterne­
cido cósn excesso ; "p o is 'gu e  a elle 
sou devedor da ventura ~ de -estar 
vendo junto a tudo quanto am o: 
de tao boá vontade íhe perdôo> qué^ 
èe  todo o  meu coração desejo que' 
clte case com Zastrow , e até que- ’ 
ro faljar nisso a rainha tia. Per- 
áoa tu ramberr.. f  querida Mathiide 
se te affligi T ejdestriíi^ ;ãvti}a doce 
Slíüfsãô &  julguei qifê":íè ..^ewà-^dar'- 

->m î■ÇíÍGfcinb .̂', . qí«^S^r|'oU iína.'Y  
que té. darei ,  e ,já •i3e ^ V - j y n á o t f  
ô  cuidado de ndirigif-r^Ç^^ricopf;-; 
ter pàra a tu a  v e m m ^ :^ in ‘;8ábei&V' 
se eü desejei sempre eita uniab , 3 
<iuâ . serve de coroar tc d o s c s  meus
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desejos- Ah, L minha: Carolina , rai­
nha irma meu aaligo , que maí poj-, 
dem caber era meu coração os sen­
tim en to s:q u e  inspirais ao homerji 
mais, ditoso !. Deo-lhe Mathilde mil 
agradecimeaios, pcrhavella iüustra- 
do a respeito da sua imprudtencia, 
qué muito lhe cusrava a estranhar, 
d izia 'ella  a si própria , pois que 
adúrifára ò instante da sua reu­
nião ; e quiz a-crescentar á csrra t 
que e?crevta a Manteul, alguns .jpo- 
teios a jespeito de Zastrow , só 
para provar-lhe que a tinhão adivi­
nhado. -Tr-,' -V' ■■‘1 "■ 

N£o se enganou o Conde no 
conceito , que tez delia , pelo que 
lhe conrára Mathilde ; pois ,não . te­
ve Manteul /outros motivos , sento
o muito gosto qae ;fazia do jov«íi 
Bsvão de Zastrow, que Ihe rendera 

~alguns cuidados anres :de- ir viajar', 
e eila até se lisonjeira de casar com 
eile quando volta-se. M rs a che-:

. grtda de . Mathilde . a -Dresde ,  '-as\ 
projectos da sua farrilia , a affej- 
| 4o , qus Zastrow tomára á auiavel

D *  & I  C U T  1 7 ^



Êsjjõsa. .ib é ^ ^ e stín a v ã o ^ fi^ l
. desvanecia ás suas esperanças ,-^ u fM  
' dò a confidencia de M athilde veftf 
í àlentallas. ’ Por nenhum outro' m o& f 
•yo tinha còntrahido amizade corit; 
•ella , senão por ter occasião de verv

• hO joveíi Zastrow  , Íetnbfar-lhe os'  ̂
v seus antigos sentimentos ^  penetrar 

'os de M athilde y  inspirar-lhos ,  «e 
possivel fôra , á fávçr d,eoutro q u a l- ;

> quer objecto, , esperava-que fosse a ’ 
f ív o r  'de seu  ̂ irmão , e  a este fim ' 
Hie mestrpu ~a lua carta. Extremada 1

■ foi a ' súa; al egria ,' quando soube 
que já  fcsté objecto èxistia V  fe .que ) 

•a sua joven rival estava resoluta à 
-tííàis~ firme * resistência. M èito íHíe' 
if.a em qué eíla perseverasse _ hesta

•. trèsístencia y* para ' qué idaxásse de 
' %nimal!a vivamente j t̂rias -nlo bas» 
tfãva istoií Lembrou-lhe.Jtjüe •à tnè^ 
Ylhcr: msio con?eguir?ô que, que- 
jtia  i '  éra ‘arredar Mathilde: .de Dres- 
•tíe y e .Tipyella a algum prócedimen- 
■?iò , que desfizesse 'aBsólutamente » 
'•;.è sem remédio 6  caspento,'inten-
■ tàdç. E lla foi quem psrsuádio á Se-

• : ' fcho*
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nhora Zastrow è ‘ a seu sobrinho 
que assustando - -a M athiide conse- 
guirião o  seu consentimento, Já r i ­

amos que partido: soube tirar deste 
susto, » e como tudo succedeo con­
forme ella queria» Pouco fructo to­
davia- ,colheo.;:das! ^uas travessuras ; 
porque Zastrow reconheceo na casa 
dá-posta a criada antiga de Man- 
te jt  , é  convencido, de que ella fa­
vorecera a fbgida de M athiide , in­

dignado ; dá perfídia , cora que se 
houvera,  custou-lhe a-perdoar-lhe : 
lhas estas perfidias são ,effeito do 
amor que-;ella lhe tem , e todas 
as vezes q u e #  amor. próprio he li* 
sonjeqdo , . sempre .os, homens sao 
indulgentes. f ' ; ' .. V ,
, Tornemos aos ,nossos| venturo-' 
-sos viajantes, N o dia seguinte hia 
•Jkumã . maraxílha *  ferida de Lin­
d o rf  ; : que tíao 'se dá bálsamo tão 
saudavel. Tòm árao por, tanto ou- 
ĵtra vez a éstràda de Berlin j Caro- _ 

: Jina y  e Mathiide .n’huma das carrua­
gens , c  os . dois. air.igos ~n’ ovtrra. 
Deixemos failar as duas ;amayeis çu-



. flhadas nos -pljjecros r.iJa-sua 
■••;jça;ysdar. ^hmiia' a -outra m u tu àm ell 

' t e  b  parabém -da- sua- .felicidadèll 
jfcràiar deliciosos projectos para;fc| 
jtaturo e'contrábir huma am izade% 
jqile durara toda aí vida í . deixemcK 

s Ias olhar a miüdo peias duas por*
; linhoias para a sege de pòsta que 

as seguia, eimpacicntar-sè por che-
> ,g3F para nunca .mais-se separarem.'

Desta impacienta partícipavao 'os '
. '^ois- amigo* j  m áã;os hom ens-jjao 

«entear ••tantd ao v iv o  áquellas bre»; 
ves ausências , que constituem afde- 

' jBespêração-das'm ullreres sensíveis:;
■sjo talvez nas 'occasiSes de "maior

- ,§í»f).Tiearo miis ardentes , "mais apai-' 
XOíiados , è ' maiscapazes para' tudo 

Vap favòr dô objecto d o n f^ r ím or j 
tfliàs" tòdás ' « £ p*oV&*'diárias/.t :'*ro» 
doiosbentírtfôntós, tdlasjâégradaçóés 

huma paixáo * !*£ ;> ••‘ttj^iiidVosa-;*
; v* c  aturada p èrteh celííis  ínulhei 
::..'-yés i  *e tòõ  sd os 'hoáietfs não s»o 

>para ústo v f̂erénao qpe »ein ' 
. „.*e cjuer ias sabeui apreciar. T in h ã o  

-estes demais disso taflíb :-âae ááizer,
-■ - , 3 V  - hum/.
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hüift. ao autio Tç e  tífagiínhanÜo to * 
daria a sege ,-havia Ig-ilgo teftrpc* 
hião ambos nó mais profundo $U 

! lendo.- ’■> ->ih- " \ y': •"'•'•'..v íf.
; -Não sabia Lindorf por cnde ccn 

meçava o que rinha que dizer ao 
Esposo de Carolina ' e  o Conde re* 
íeava, que a menor pergunta não 
désse ares de dúvida , cu censura. 
Eíle porém foi o primeiro que fal* 
lòu : significou vivamente ao seu 
amigo tudo '-quanto experimentara 
com a leitura do caderno T que blle 
entregára a. Carolina — Seni o me­
nor receio , lhe disse elle , confiç* 
do meu amigo , a quem sou deve­
dor da minha ventura , a de mi­
nha'. irma ; daquelle , que, morren­
do amores , e sendo amado da 
mais engraçada mulher ; què ha no 
jííundo i ' *^ube n^o só sacrificar a 
siía paixão, mss dar traça para íns- 
pirãr-lha: a' favor - de otitro .cbjccto. 
A li ! meu querido Lindorf , se voa 
sóu~ devedor do coração de Carolí* 
flá , e':ventura de Máíhilde ,• quan­
do poderei ^essir.penhar-âie coí»-

'■ vos-
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subita , revolução jfcm, vossos / sen tia  
m entos r qae eu ,nao p osso ’ 
prehendcr : os que testem un hais^  
m in h a . irmã r nao sao por ventura^ 
Juim nòvo sacrifício d a  vossa gé-j 
nerosa amizade N ao  dais traça 
por enganar-fos a vós mes;r.o ? H e 
çérto que . Carolina ? . . . .  ‘i .  ^Queri­
d o  C on d e , atalhou-o lo g o  L in d o r f ,  
se eú nao soubera que a palavra d o  
yôssp  aitiigo vos bastara.,; então , vos 
jurára : crede pois .a  este à m ig o , 
quando :Vos assegura que he ,digno. 
d e  ser vosso irmão |  'e que só d iz  
quanto -sente. A m o  ,a yossa Ç aroli»  
na seai dúvida'.,  mas do niesm o 
m odo com o amo a èeu E sposo com  
huma amizade . igualm ente , pura > 
wiva , inalterayel, e a. tflsnha queria 

t-da .M aiKilde ,  amo-a c o m o  l a unica
mulher 4 què actualmente tne póde 
constituir ditoso. Estaislâ^miriados^  ̂
que eu bem4 o .yejo sabei pois tu­
do o que se passou jem meu cora.̂  
Ç3o ,  des que nos separámos: lereis 
neste cora çáo a que formastes , e

■ , c - s '■ < não
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jã o  receio crer que vos'dareis por 
bèní pago delle. *Dispôz-se o  Con* 
de á ouvilío com a tnaior atten- 
ção*, e Lindorf começou nestes ter* 
ibos. v v ■'v""*'r”'; ̂  f: "-*■ ^yj 

•* Visto que lestes o meu cadtr- 
no ,  q u erid o C o n d e  j: <fstajs infor- 
m3do do d i â ' , 'que tomei conheci­
mento eóm Carolina , d?s circurrt* 
Stançias', qâè~çpncoitêr^o para isso, 
e  dos sentimentos > que ella tr.e ins­
pirou. N ão in e cansarei em justifí- 
callos j que bem sabeis v ó s , se he 
possiveí vélla com indifferetiça : .  o  
C e o  porém chamo por testemunha , 

♦que a pezar de quantos encantos el­
la tem / quanto a mim não corre­

r ia  risco algum , se eu tivera a tne- 
:hor stispéitâ dos vínculos , que vos 
união -f nias tudo concorria para dei- 

lxar-me no'erro ; o vosso silencio , 
‘a idade de Carolina , que apenas 

. acabava de sahir da infancia, o no- 
,;m e ,-que iella tinha, a boa Barone- 
"‘--za , que me dava manifestas provas 
y do mais vivo desejo de unir-me cotn 

a ' sua aíumna •: tudo em fim me 
' - ‘v ' '  as*
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m ^ m v à . ..que èíJki f roí‘livre^ y^ tS  

: <>us.avaí;adoraUa. 'Ah ! meu 
vÍ:.gft;,iJ|»rj*; que he Vossa .fetal...'àíjS 
/ v i ç % !  Ma* deixepios de parte 
! scs tempos , em que eu delinqüen­

te , sem saber que .0 era * offendia aò 
ãmigo generoso pqòqujím ̂ sacrifica 4 
ra a minha própria yid& : ;que eíle 
leo: já  a expressão da minha magoa ,  
dos meus remorsos ;i e.da jesolução , 
que tomei logo que yim a saber 
que estava delinquentè , de ausen-t 
tar-me para sempre. »Âs|entej qu? de 

t alguma. sorie repararay-çste delicio
l inya.luntarío , daqdo,;a7£piihecer 
’ Xaroíina o E sp o só ^ a  <jue,m fugia ,'5 

pois sabia que a fifa alma era prô T 
\ pria .para' sentir para A preciar;a  
' vossa , e render-sç iqüellje , qüe :,çó 

v v juerecia t«o preciosp l
<que a tua á m iz a ^ e ^ ^ ç ^ n tp a )  ;o 

•' Conde com ardor: ^i^rfi^sóalie;: 
plqtar-me cõm tãò lisong°ir?is co res ,- ' 
c  tao próprias para fajçer-lhe 
pressão ; querido Lindorf ,  a ti tuS i 
íou devedor do jcora^lo da rmnhi j 
Çaroliaa , e toda ji yentqxa de mi- \ 

f * '  . nha ;{
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nha vida : se tu n a o . foras , íenã<> 
fôra esse amor , de que tu te crimi? 
nas ,  : ficaria Carolina talvez .ignor 
rando que eu podia coacorrec pa* 
ra a sua , mas acaba já querida 
amigo , que já  me tardado conven­
cer-me de $ue serss ventujoso , c o ­
mo eu , e que Mathi|de pdde- re­
compensar ó sublim e esforço . que 
tê dictou o que escreveste, e te fez 
sabir de Rindaw. —  ■ Parti . de lá , 
continuou L in d o rf, na firme resolu­
ção de não tornar mais a ver C a- 
ròlina j senão quando fossè .digno 
delia , e dè Vós., e  tivesse superado 
a minha fatal paixão , v  k m  alheio 
estava de antever .que tão > breve 
c h e g a ra , ,este ditoso • momento. A  
soledade do meu antigo palacip de 
Roneburgo áugmentava o meu amor ,  

. e  imclancolia : conrinua?nente me es­
tava a .  imaginação  ̂trasladando a 
barraca de Rindaw  , parecií>mé es­
tar yendò , '  ouvindo a Carolina , e 
quando se desvanecia esta Moce il- 
iusão , mais pungentes se tGrnavão 

■n£* mifllíã desesperação ,  e remorros j
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c o t f t 'f o s s a  chegada- | í  e  narraç
; que ’ me fizestes, acabarão de r ê t t i| f j 

o talbs : amaveis Carolina ,.'e -à-.tqfê.
- sa ventura .dependia de . ser deílaj 

limado : renovei- no mesmo instante^
; o  voto de fazer todos os esforços.’ 

para superar a minha- paixão , ba-, 
nir-me logo para sempre da. minha 
Pátria y e sobre tudo deixar-vos sem- 
pre na ignorância da n»«a iTatal; ri­
validade. Este voto tivera èu guar­
dado , o  qual todos os dias se hia 
constituindo , mais= sagrado j ; sjámais 
sahiria de minha boca o  nome dê 
Carolina »;se não me fizera dts>*aÍT 
rar a razão a sua subita ap p ;rçao  
em  R onèburgo, que ainda hoje .não. 
posso comprehender. Dispensafs-me 

’ de pintar-vos t>' .que experirrerrei 
neste - horrivel momenro ; em que ' 
julgando-a prestes a oxpifar',  trahi 
o  segredo* de meu .coração  ̂ - e vos t 

.declarei que ,este .amigo V: ,a quem 
x tantos benefícios tin h e ^ fe ito  , der;> 
Mpois de tèr^atteütaüò 
í sos dias ,  ousava ser vosso ííyal. E a  | 

mesmo estive a; ponto ; de  ̂vingara



vos e. ir atrás da que; eu entendia 
estar já.sem  tvida j mas . vi que fa­
zia alguns movimentos: .y abria os 
olhos, suas.;faces se córavão: e c o -  
jtío vos erá.Testituida,'.nao quiz es­
torvar a vossa ventura com o me* 
donho espectáculo da rtiorte do vos-i 
so amigos .Passei ao meu quarto , e 
vo$ escrevi'.hum a carta; , à qual 
acharieisrcsobre o meu bofere , ■ e 
montando logo a cavallo^ retirei- 
me apressadaménte , «em saber pá-f 
ra onde hiria ,. nem cuidar em le-! 
var comigo criado algum. ~No pri* 
mçiro dia andei ,  sem ter assenta­
do na estrada , que levaria , por 
ónde o meu cavallo queria levar-» 
me': í  noite ,  parando • n’h um a esta* 
lagem bem mâ , fiz muita p2ra re* 
CQrdar-mé das minhas ídéas , e re­
solvi seguir a minha primeira. in­
tenção , que pra passar para Inglai 
terra. Tinha, escrito i.Corte-, a fiai 
de obter ficença para issó > a qual 
jne foi .concedida : >o nieu .criado y 
f  equipagens r.podiáo ir te r‘com gr>;j 
cousa. [nenhuma, me devia. demorar .• 

x2pm. II.' T  p,e
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« tomei èogo o caminho d cH a m j 
burgo , òade fazia tençao deem bar»; 
car-me. C o rrh a  posta noite, e  d ia;  • 
este movimento era conveniente ao 
4 esassocego,sde minha alma , e to*,, 
d o  o  repouso teria sido para mim • 
insupportavel. Bem quizera eu achar ,  \ 
quando chegasse a Hamburgo , eir« 
barcação prompta para ‘ pirtir , e  
embarcar-me logo ao apeat-me da 
sege da p o sta , e por felicidade mi­
nha não havia nenhuma. Passadas 
algumas horas depois da minha che-« • 
gada , assálteou-me huma febre ar- 
dente , cjue aturou muitos dias ,  e 
hum M edico , que o  estalajadeiro 
mandou chamar , sangrou-me de tal 
maneira , que sobreveio á febre hu- 
ma debilidade excessiva, a qual re-i 
tardou a minha partida. Vendo-mfe 
precisado' a  esperar em Hamburgo 
as minhas melhoras , e _o restabe* 
lecimento de forças , escrevi ao ' 
tneu criado para que fosse lá ter - 

/comigo. Esta doença effeito bem 
natural do q u e -e u  tinha passado, ' 
e  da carreira violenta ,  que levára t 

' *  : u f o i  V
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íoi sem dúvida felicidade, pois fe* 
acalmar a violência dos méus arte- 
batamentos ,  e  obrigou-tne , a mea ( 
pezar ,  talvez a seguir o  p iano« 
que eu formára , aísim que soube 
que ereis o Esposo de Carolina* 
Agora posso confessár-vos que me 
envergonhei i)a minha-fraqueza , e 
que a tenho lüperado ; porém mais 
de vinte vezes estivè tentado' na 
caminho a voltar para Roneburgo \ 
e pedir-vos Carolina ou á morte. 
Se me vira precisado a demorar* 
me em Hamburgo , sem adoecer t 
por ventura que teria íuccutnbido ,  
t  ter-me-hia conswtuido para sem* 
pre indigno da vossa estima , e ami­
zade. A  feb re ', que tive , e sobre-» 
ti}do a debilidade j . q ye sénd ná 
convalescença, me radtivárao a olhar 
para ps objectos com outros olhos , 
e , ou seja porque o fysico influe 
sobre o  m o rat,  ou isto fosse fru* 
cto das trfterôes , que náo cessa* 
ira de fazer ,  ou tatnbem , querido 
C onde , a minha amizade côm vosi 
Co fosse assás forte jiaraí U ii}ti%  

T  ii do
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do amor , o  certo he que a m iohi 
paixão hia cada dia a menos , ou 
para melhor d iz e r , a razão hia co-;' 
brando em -m im  vigor. Não dei­
xava de ^adqrar a Carolina , mas 
do mesmo , modo que se adora hu­
ma divindade-, sem tisar nem se 
quer letnbrar-me de.tornar a vd la  
jamais : estremecia eu todo $ó de 
ter tido semelhante id éa , e em vez 
de conservar o desejo de avisinhar- 
me delia ., tive ò de allongar-me. 
mais , e esperava a Warner com im­
paciência. ; . . . t i ; ' * 'i 
, Nestas disposições estava, quan­
do chegou ?a .Hamburgo o Barao 
de Manteul , e yeio póusar na mes­
ma estalagem , em que- çu. estava* 
F a llo u -lh e -lo g o  o estalajadeiro na 
minha doença, exaggerou-lhe o peri; 
g o  , em que .eu tinha estado , os 
desvélos , com que me tratára , . o  
q.ue me custou a restabele.cef, e in­
spirou-! hê  desejos de .ver-me. M a nr 
dou-me dizer, que queria fallar-me : 
esta fam ilia. Saxonia. conhecia eu 
pqja sua reputarão , e assim com



gosto o recebi :, o seu exterior me 
prevenio a seu fa v o r, e a sua con­
versação não desmentio esta boa 
opinião. A  mesma impressão lhe fiz 
eu j de maneira que.no fim de al­
gumas horas nos vimos juntos , co­
mo se fosse antigo o nosso conheci­
mento. Hia elle tambetn para In­
glaterra ; mas não podia demerar- 
se em Hamburgo mais de tres dias , 
e como soubesse que eu queria pas­
sar também o mar , soilicitou-me 
virameate , para que embarcasse com 
elle. Já eu me senria com forças 
de partir , pois hia melhorando ca­
da dia mais , e acceitei com gos­
to este arranjamento , que me da­
va huma companhia agrndave!. Dei­
xei ao hosoede hum bilhete para 
o meu criado , e dahi a deis dias 
•sahi de Hamburgo com o Senhor 
Manteul , dando-nos mutuamente 
hum ao ourro o parabém deste 
venturoso en;ontro. Concordamos 
tambem em nao separar-nos , quan- 
d a  chegássemos a Londres , e to­
mar casas para ambos ju::tos.~Co-
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m o  este adolescente quasi que está*' 
-va tão triste como eu , e a tubo* 
«uspiravamos muitas vezes , muito 
m elhor me convinha a sua compa- 
-nhia. Em  quanto navegamos , hia* 
mos sós sobre a to ld a , absortos em 
«ossos pensamentos , e guardando 
ambos ò  mais profundo silencio: 
-«té .que por fim fallou M an tcul, 
e disse : Parece-me que estou des­
cobrindo entre nós huma nova con­
formidade : não haveis de n egar, 
meu querido Lindorf ,  que trazeis 
o  coração occupado ,  e alguem dei- 
iastes na Pátria , que ora vos cau­
sa grandes- saudades ? Córei ,  mas 
applicando a eile a pergunta ,  d is­
se-lhe com rosto risor.ho , que isto 
era huma conHssão, que eile me fa­
zia —  N ão o  n e g o , me respondeo, 
e se conhecesseis o objecto das mi­
nhas saudades , ficaricis alcançando 
qual he a vehemencia dellas. Quan­
d o  sahi de Saxonia , entendia eu 
que fugia sómente ao perigo de 

N amar a crearura raais linaa , e en­
graçada do Universo ,  mas depoif

*  que



que não a vejo , conheço que o  
mal era já feito , e qiie parti mui* 
to farde. —  Confessei então que não 
csrava mais livre o tneu coração, 
do que 0  seu ; porém sem ajunrar 
mais , até Rz muito por divertir a 
conversação , e  contenteí-me com 
algumas reflexões vagas sobre os 
desares do amor.

Tivem os feiiz viajem ; e che­
gados a Londres , a vista desta gran* 
d s  Cidade r tão rica , e tão povoa­
da foi bastante para distrahir-me 
da melancolia : e ccm o isto mesmo 
he o  que desejava , lancei mão de 
todas as distiacções , que se me of* 
fereciao, e não me dei mal. Cobrei 
logo forças , e com ellas a saude, 
e até alguma daquella alegria j o ­
vial t que em mim era natural. N ão 
se me hia todavia Carolina do pen­
samento , e coração : nos instantes, 
que me via só , nella só cuidava; 
mas como esta temerosa lembrança 
me assustava , dava de continuo t o ­
das as traças por divertilla , e por 
isso nunca me vi só ,  o  mais que
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me era possível. Manteul nunca m* 
deixava , cada dia me tomava ràais 
ttffecto » "c  já  de ante-mão se temia 
do instante, que nos havia de sepa» 

, rar. Quando chegou a Londres , 
achou em casa de seu banqueiro va­
dias letras de D resde, com, as quaes 
com o que ficou muito contente , e 
gostoso. Dizia-me elle que bem po­
deria ser que o voltar para a Pátria 
fosse mais breve, do que elle cui- 
dára ; mas que tão venturoso ha­
via de ser o incidente , qúe o  ch a­
maria a ella , que por nenhuma ou­
tra cousa choraria , senao por mim. 
F acil me era ver que seu gosto fô­
ra abrir de todo o seu coração co­
m igo , mas péde ser que então per- 
tendesse outro tanto e eu estava 
resoluto a encobrir para sempre a 
todos o segredo da minha paixão 
final , e não proferir nunca o ,nome 
de Carolina. Fugi por isso mesmo 
sem afFecwção de perguntar-lhe o  
d o  ob^ecto da sua affeição, e fazer- 
ihe pergunta , que podesse motivar
alguma confidencia.

•  n
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- : O  Senhor M .***  , nosso En­
viado na Corte de Londres , tinha* 
nos apresentado em casa de muitos 
Senhores. Achav.atno-nos hum dia 
muitos homens a jantar em casa 
de Mylord Salisbury. A’ sobremeza , 
praricou-se huns costume Inglez , o 
■qual sabeis sem dúvida que consis­
te em beber redondamente & saude 
da mulher, que mais nos interessa. 
Quando me chegou a vez , o co­
ração me dizia Carolina , e a lin- 
.'gua quasi que hia já  proferindo es­
te nome ; mas. sosiivc-ine , e pedi 
que me dispensassem de nomear 
aquelia , a cu:a saude bebiã. Grace- 
járão. muito comigo scbre a minha 
discrição , e todos bebêrao redon­
damente i  saude d3 bella desco­
nhecida. Nao serei , disse Manteul 
tomando o ccpo , tão discreto , co­
mo Lindorf , e faço gloria de be­
ber- á saude da air.avel Mathilde 
de Walstein. Tanta impressão fez 
em mim este nome, que julguei ter 
ouvido m il • porém tantns ve?.es o 
•repetirão , que-.não pude duvidar



« f  J mesma Mathiide , essa Ma* 
thilde , de quem fui tão ternamen­
te amado , e a quem tão cruelmen- , 
ite. tinha: offeodido. . , : ,

Nao ' posso significar-vos qual 
fo i a perturbação , que se apoderou 
de mim i quando havia hum instan­
te que me pareceria impossível ou­
tro  qualquer norne ,  que nao fosse 
o de Carolina, me fi-zesse a menor 
impressão. Estava muito longe Man­
teul , para que eu lhe fall^sse , e lhe 
perguntasse, se a esta Mathiide he. 
a quem elle amava. Mas tinha eu 
lugar para duvidallo ? O  rosto se 
lhe avivou ao proferir ,0 seu nome, 
e ouvillo repetir.í Olhei para e lle , 
e achei-me melhor que de ordinário: 
pnreceo-me proprio para ser ama­
do , e' que sem dúvida o era de 
Mathiide. As cartas , que .o  deixá- 
rao tão contente , erao sem dúvida 
dè M athiide: a tornada tão cedo 
para Dresde , e que hão póde dei­
xar de o constituir venturoso , he 
sem dúvida ordenada por Mathiide ,  
sem dúvida tem de receber delia a
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cnáo , e já he Senhor de seu cora­

ção. Todos estes pensamentos me 
occorrêrão- , e durante o resto do 
jantar , todo o tem po, que durou o 
espectáculo ,  a que fui bem contra
*  minha vontade , quizera eu ter 
podido fallar logo a M anteul', e 
ver o fundo a seu coração. Arre­
pendia-me de ter fugido das suas 
confidencias , c  receava que já nao 
teria occasião para elias ; em fim 
tao desassocegado estava, que nao 
podendo estar mais tempo ao es­
pectáculo, para o qual nem já olha* 
va , nem ouvia , n-mei a resolução 
de sahir , e voltar para minha casa , 
onde esperei por Manteul com tal 
impaciência , que nem eu roesrr.o 
sabia qual era. Nao tardou em vol* 
tar , pois a minha sahida tão re­
pentina o deixara consternado. M al 
ihe dei tempo para mo dizer, e Io« 
go  ihe perguntei, se elie amava aquel- 
la Mathilde dc Walstein , a cu* 
ja saude bebêra , irmã do Conde 
de Walstein , Embaixador na Rursia.

—  Devéras que sim , me retpondeo
“el-



elle com ardor , a cila mesma 
vossa engraçada compatriota. Por 
-Ventura a conheceis ? M uito m#ni- 
aja era quando sahio de B erlin.—' 
.Conheço muito bem se.u irm ão, lhe 
tlisse eu, illudindo assim a sua per­
gunta : o Conde de Walstein para 
mim he mais qàe amigo , he meu 
Pái , meu hemfeitor , o que mais 
prézo no mundo. _  'A h  ! querido 
Lindorf , me disse Manteul ,', abra* 
çando-me , e fóra de s i , se he cer­
to que tanta união tendes com o 
irmão da minha querida M athiide 
posso-vos ser devedor da minha ven­
tura. Muiras vezes me protestou que 
só este irmão teria direito para 'dis­
por deliâ : se lhe fsliardes por m im , 
não deixards de preveniilo a meu 
fa^or : dkei-me que assim o ha- 
veís de fazer—  N ão o duvideis, 
meu amigo , , se M athiide achar tam­
bém nesta união a sua felicidade: 

•valer-me-hei de todo o poder , que 
a am izade. me dá sobre o C on ­
de , para o mover a formalla ; 
mas cuidava eu que Mathiide esta-

•  trrj
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va contratada com Zastrow. — A h ! 
que este cruel conrrato , ou para 
melhor dizer , que este projecto de 
casamento , que só podia motivar- 
me a sahir de Dresde j pois ccmo 
cra amigo de Zastrow , não queria 
ser seu rival. Ignorava-porém en­
tão a extremada repugnancia ", <̂ ue 
Mathilde ihe tinha , e pop huma 
carta de minha irmã , qüe aqui 
achei , quando cheguei , ;be que 
vim a Sibello , e me d eoãs espe­
ranças mais lisonjeiras. J- E  antes 
dá carta não tinheís íalgurnà ? —  
Nenhuma absolutamente: nunca JV!a- 
thilde me deo mostras j senão de 
estima , e de huma simples amiza­
de , que eu julgava ser effeitõ da 
que ella tem com minha irmã : 
nem se quer parecia notar a prefe­
rencia , que eu lhe dava a todas as 
mulheres , e cuido que já vos d*s- 
se , que antes de separar-me dei- 
la , até eu mesmo ignorava a força 
dos meus sentimentos , e só a cari 
ta de minha irmã , que me deixa­
va lugar. para crer de algum -modo
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na possibilidade de ser venturoso* 
hc que me deo a conhecer, quanto 
tu 'e ra  amante da sua linda , e en­
graçada amiga. —  Ardente desejo ti* * 
ve eu de ver esta carta , e o vi sa­
tisfeito. Tirou-a Manretll da sua 
carteira ., e dando-ma : lede , ami­
g o ,  me disse, evede se não lenho 
razão para lisonjear-me de ser ama­
do. Lancei mão delSa ,  e a li com 
excessiva comnnoção.

»» Estranhava a Senhora Man­
teul a seu. irmão ò ter partido, 
não ter seguido os seus conselhos, 
c  cortejado claramente a joven Con, 
dessa. De nenhuma sorte o deveria 
Zastrow áer embaraçado ; pois era 
detestado , e nunca teria effèito tai 
casamento ; antes tudo lhe provava 
pelo contrario que Manteul era ama* 
d o : muitas cousas tinha ella já o b ­
servado antes da sua partida ; e 
actualmente já não duvidava nada. 
Quando Mathilde soube que çlle 
tinha partido t deo mostras do mais 
vivo pezar , e tanto assim que até 
▼erteo algumas lagrimas: já  não tl*



nha a sua costumada alegria ; e 0 
que me certifica , dizia cila , ser a 
vossa ausência causa da sua tristeza , 
he parecer-esra que redobra, quan­
do se lhe fãlia em Inglaterra. Hon» 
tem dizia ella com hum engraçado 
desagrado : — À  mofina da Inglater-^ 
ra : não sei porque todos os ho­
mens são apaixonados por lá ir. 
C re io , meu irm ão, que assás bons 
syraptomas são estes: se quereis ou­
tro mais forte , be pedir-me ella 
que lhe mostre as carta* , que m e  
escreverdes. Aproveitai-vos deste avi­
so } ^ue áindá he teffipo tãlvez de 
repàrar tí tfro , em que cahistcs , 
quando vo* fòsres de Dresde. Es- 
erevei-me logo logo ‘huma carta, 
qtíe não tenha nem visos de ser 
resposta a'esta , confiando de mim 
Os vossos sentimentos a respeito da 
«linha joven àtfriga : encarregai-me 
de indagar os «eus ; dizei que s<J 
a dúvida foi bastante para vos mo­
ver a retirar-vos > mas que ao me* 
nor clarão ‘ de esperança , esra is 
jprçropro para- voltar. Esta carta le- 

V — rá
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rá jcllazdiaivte d_e , yverei a ii t í-  
pressão ,, que lhe. faz , e por cercQ 
que. Dão escapará á; minha penetra­
ção o  ^segredo de seu'coração. i E s­
pero dar-vos noticia de alguma co u , 
sa mais terta. , e.apressar a vossa 
tornada : nâ primeira que . v o s . es* 
crever. v > .- : •; 1*1

Pàreceo-me com effeito esta cir- 
ta ;'prQya segura derque Malhi de 
amava -o. irmão d». su^ fjjniga j- e 
eu experimentava;, ,  bem)que a  meii 
pezar,v>p_sentiment0''0 mais. choles* 
to , huma especie de cólera:it)-çriqr, 
que não ■< podia definiii íprice âvA 
por encobrir. Reãtit,ui-lbç a sua çac-t 
ta , coftfirfnando as ,üsonj<ciras ;e?pe-) 
ranças fluè estai Ih.e. ^[ava..— fis« 
crevi. a minha ira» >rÀe jdisse elle ,  
segundo me ordenada ;^«ses!ou- eŝ  
pcrãndo.' .pela .sua, ; resposta , com a 
mais viva. imp?cie/ipj3. n§e;esta me 
for fa v o ra v e lco m q  ella cuida ; se 
Mathiide ..-acceitW;;.o$ ftieus votós , 
se me permittir;que >per,tenda p seu 
coração., e a mãQ de- E sp era , ha* 
veis de .valer-me . , meu .querido U n- 

■J • "  '  d o rf, ■,
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dorf i para,com  o C o n d e , que-her 
b<jm jneio - de augmemar a minha 
dita, a ser-vos eu devedor delia. 
Assim Iho prometti , mas sem dei­
xar- todavia de experimentar algu­
ma cousa , que dizia muito com o 
cium ej e acabou, de'rematar isto o 
retrato , -q u e  elle;, me fez da vofsa 
linda ÍFtna; :K ã o  pude occu!tar-!iic 
que , aííLnha , visto muitas v e z e s , 
antes 9íía sua partida para Dresde , 
em casa de sua tia a Senhora Z as­
trow» I^ão me dizia eüe , nao a 
conheqeis í-^uando ,Mathilde sahio 
de-Berlin , apenas acabava da sua 
infancia e mal .podeis im aginar 
quantg .-tem lucrado desde emáo , 
quanto se.tem afformoseado , a fi­
gura nq pé lioje faz : s e r . mais for­
mosa que MathiI4e , pede ser ; mas 
taa çngraçada ,  como ella , e tei; 
ao mesmo tempo tanta nobreza , 
hum porte tao encantador , isso n ã o : 
as, suas , feiçdes não sao regularcs ,  
çias cada huma delias , tem a ex­
pressão ,  que lhe he própria : o see 
parecer varia a cada instante , hu 

<J£otn, IL  V  húm
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Bum éspellío do mafcTiSxéelléiitettí} 
feção , e do espirito mais amavel* 
ora alegre j divertido , 'rgtfaciOiso "?‘b 

í ainda altivo, inspira alegria , e pra­
zer a quantos'à rodeio ; ^outfas 
òccasiáes , - meiga scnsivel , cari­
nhosa , enterneceria a : frltna mais 
fria : eif-aqui a íquem todos os dias 
estava vendo : e que podesse ea re­
sistir a tantos encantos !j Julgai rós 
que ventura fôra a minha f%c che­
gara ,à £ozallos. ^  Ah ! qâe bem 
podia eu certamente ajuizgr neste 
|>ontO pelo pezar , qaé;jtihha ’;âe ' ha­
ver dado de mão "á esra "vè:trcúra'rí 
quando mà offerecião ! Eu-tinha‘ si- 
dò Ja alma d esra adoravel1 Vréàtura , 
cüjfs feições todas se m ejirfvavão 
n*alma ^  huma , e huma$ ná^minha 
friáô esrève , na minha m ãcPsó,'’» 
ótír-me 'a élla.' Mas cri tá  'mere­
cedor déste bem Cuib áprèçb co­
nhecia muito' tarde ? Não dèVia ella 
tsquecer-se deste homem t que lhe 
pagou bs seus ” sentimentos com '■£ 
msis dura Ingratidão , que ‘"a d es- 
prezou , abandonou ; "que tindfdo- 

- —  de



tõdo aToytra paixão , ajeitou  
áuramente o  caraçao % <q.ue çe Ifce 
dava r e o ^póz tna prsei&ao bus­
car outro, ofcjecto para & suji affei- 
çâo. Estas idéas » ;que ate;-YjtRhíío 
‘jíumas .atçás das outras á imagina­
ção , como relampagos , trgswão-nve 
ti‘istonho ,:ie: pensativo , o qye uso 
deixaria de: maravilhar a Manteul; 
■mas e tnorivp .da conversaeno o in­
teressava muita para que podss&e 
iiotar ' ccusa alguma. Bem tffuizera 
elle . fallar-rae ornais tenfjpo da. sua 
querida Maobilde , e de suas espe­
ranças , mas já nao o  podja ouvir 
traraqaillo: tomai ,por .pretexto- doer- , 
me a <cabeçâ _,-.e -assim < me dei­
xou. . í/;->

Já»>nwr:tardava .o estar só » ■ç 
■ver., >ae xiescobria o, q u e . em <m im se 
pasmava y- de que nascia .0  jextrava- 
-garçte desasíocego , em, que roe via, 
.por motivo de hum acontecimento, 
«ue .eu <devei;ia cter jpfeqavido js 
«esèjado. £  visto que eu- não tinha 
•amor a Mathilde , e  raçiunciára seu 
ícoraçao, aüiãoijde Esposa., que( ine 

-;iia V  ii "  oj;-
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!òfferecia, os:direitos ,*que a ella 
'nha , não devia ficar contentissimo 
-de que outro lhe-fizesse m ais justi­
ça , e  reparasse todas- as minhas 
semràzões ? Ah. í tão pouco con­
tente estava , que já :me parecia que 
Manteul me roubara hum ' bem > 

/que me pertencia , e cahl na incon- 
sideraçao , e injustiça de àccusar a 
Mathiide de leviana í !=e estranhar- 
lhe huma inconstância^ de que eu 
'mesmo era tão culpado. Lembrava- 
me de todas as circumstancias da 
nossa amizade:, das' promessas tão 
ternas , tão puras , tantas vezes rè- 

-petidas nas suas cartas , de não amar 
nunca a outrem , senão à mim , e 
dizia : Todas as mulheres são le­
vianas, como se eu mesnurnão ser­
vira de prova r de que !̂Ós Jiomeris 
não tem demasiado direito para

3ueixar-se - dellas. jReflecti depois 
isso sobre- a minha situação com 

Manteul , sobre a fatalidade , què 
segunda tez me constituía rival-de 
hum amigo ; mas nao podia aca* 

' b ^  comigo qúe era seu -rival.,.»
pro-



prometei a mira mesmo servillo 
com toda.a diligencia , ç  calor da. 
amizade , quando eile fosse amado >, 
como tudo me certificava,:; assim; 
]ho assegurei de novo ^ e espera­
mos com igual, im paciênciaa res­
posta. de sua irmã , que" devia tra-: 
zer a sentença da sua sorte. Algu­
mas vezes me parecia também que 
seria a da minha. — ' E  Carolina. . . .  
cabio cm total esquecimento , ficou- 
riscada desse coração , onde reiná» 
ra com tanto império Não , 
meu amigo y  Carolina vive presen­
te -em meu coração , « pensamen­
to j* ímais do, que eu quizera : faço 
quanto me he possível por divertir 
tão -perigosa lembrança; e de álgum 
tempo para cá v mais me lembro 
de Carolina de Walstein , do que 
de Carolina de Lichtfíeld; já a mi­
nha imaginação não anda erránre 
pelo 'parque de Rindaw ,  e pela 
oarraquinha : estou vendo a Caroli­
na .occupando em Berlin o palacio 
do melhor homem , do Esporo mais 
amável ,  e gozando de toda .3 sua 
. - vea-
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VeútHTfáí Conheço fqus breremonto  ̂
põdéreí pgnsar fieíla sén  ̂reftrarsara 
cada. dia~6è vai ideníificando n s ir  
o  sea com. o tosso nome em mest 
coração >  já não os “separo mais í-.á\ 
vos ámô >quasi jguálmente : . jáno: 
nome <le Mathiide í !tjue Manteul «s~ 
tá ~ dôntiriíamente ab profera, f  me 
caaâa huína cóíí»ine§ãer-?inai* »i*a j* 
e ta l, :qu:e ítssás' aleaiiçtTquariMie pa­
ra deixar de di9tinguilb.Ji eis-aqidp 
meu’ <safó amigo r .;bam.adiamáda r  
c u ra d o  méu mal oraíaberejs sr 
que brçve. ba de consu(nsHáír,s usm 

" Era nossa tenção^v com o^os-i 
táinds j logã quéüdiegátóos <a Inglav* 
terrâ  -vLcorrer as diíFenmrcs Ptasin-»)' 
cia^ 'delia ■; mas 'fctttdandoiiqwe lí: 
pasíâridmos o  Jnvertro V itinhairot 
deixadó esta jocnadav. 'para i  Prima* 
vera seguinte. B  resoluto .Mantéül á; 
partir ^logb y qúando~:as;cartas :ie 
sua jrm á; o chamassem para Dresde * 
pedit^-mer qüe hão va differissçryijc 
què iyissemos pelameÓDs o& Juga* 
res -mais interessantes ;Depdbr^ias; 
suas confidencias áchav^me spáL dis^ 

- -.y-r pos-



posto-, c., tinha tal desassocego. Lçy 
teriot,,j'ujue, nãp me deixav.. «rar 
p a ra d o ,cu id e i que me faria bsm 
hî gia, jpr^a^a e. consenti no $uç 
íjuçria o meu amigo. Partimos pois, 
corremos j^uitas Çf^vincias , ou Ço»/ 
dadps i  >0.,.Principado de Galíes :9 
e Viitpos tudp «juarçto estes -dijfSr 
rentes lugares ,podião .offerecer de 
curioso;,.<  interessante., ííão he ago­
ra occasião ,  querido Cçnde dç 
entrar enj miúdas narrações comvosr 
co-sobre hum Paiz , onde a paz , 
e  ̂ liberdade mancém abundancia , 
os campos cultivados- por abastados 
rendeiros não servem , como cs 
nossos , de theatros a guerras san* 
guinosas , ç aos horrificos .desastres , 
que ellas; trazem corasigo. Não ter 
jrnetp dar ao mundo nujnerosos Çi* 
dadãos pa ncerfeza de po^ellos ali­
mentar. ;:-r8S Aid êas , ou pequenas 
£idad.ÇS<, principaes das Provincias., 
fã o ^ iR jjíítre q io  pov.oadas , e tor 
das dão ares de viver a seu com* 
modo > -6. <ie serem felices. A  N o­
breza de Jpglaterr^ ,yag.§a huma rp4f-

T) E . L . I  C H I  * 1  E LD. 3 I J



■ & • £  V-rf ç/t-KHá3  *# Ç : . 
lendo aprto: nas 'tò £ rfèltaii,
» e  plrá ^fonitnodiãádê der seuá 
^fassall0s. Estas'bellas Vi vendas sé 

v  íoónservão , e mantém côrn^Kurn ^úí- 
dacío •, t  elegância superiores á ma*

, griificéncia ::3 os; nossos'antigos'"pi?
Jacios de campô" ’ Q üém ‘quizer sa*

, "Ber' o qué temVj^e. beilá áfnafure^ 
toi- i‘ '''é--'^àni#-:j^e'--è®wfecér dé 
ágradavel õ c a m p o ', dévfe. if^t-ín- 
glaterra.— /Agora me augüíehHIs o 
desejo ', que /tenho de Ver €è1e f»aii ;  
d iz "o Conde , 'quero lá tr''4:om a 
cninha Carolina 7; e  .éfítretànrò îefíhõ 
muito que perguntar-vos. ^ ‘Talvez 

' nao saberei tesponder-Vos' ^-rèpli.
- cbtí L in d o rf, pois v iajfm oílnüi- 

/to-depressa ; eam bos traziãrtios §  
icoráção , é  b'pénsamenfo rnurto oc* 
capados í~'p*ía riotãr tudb ^qiiánto 

. era digno 'rdfeão"; e sd^-^bs" posso 
fallar - do que ; neúessariafrieAte ■ detfe 
fazer impressão em iodo* o^Éstranj 
geiro pela ptimeíra vez^ijuíTJvai =a 
*Trí|l2terra.'; * * > ' « » • :  oêü _.*

' A ; impacienék ‘ teV iwítíêias 
ifê-présde foi-'farte , para ^ue âb-



brev-iássemos~Ò~gyrXf:f e t5 ina'isêni6 sí 
ouíta vez o caminho para Londres  ̂
onde ' ;espéravàcnoS acha lia.''Era em 
iflim -maior cwtamente ~o desastcce- 
g o , do cjue em Manteul ,' ò qüál se 
tnfr&gava ás; mais doces * esperan­
ças i-j-ie,quasi que-pão- duvidava já 
dá iBua <felicrdade3 o'-ttíesmo me 
•súcçedia1".a- níim '3'v porém -1ohge de 
terofíartef néija y  jnvejava-lha •, quan­
t a  toais conrente^o v̂ia tanto mais 
Kr-íne tedobravao o dissabor secre- 
t©-';£e: tristeza , que sentLa^-Fallâya- 
Ifié^tòdâm a cada insrantê em M a- 
tílilde'", re fazia com que velje' me 
TSjjeti$se->até as menores circurrsran- 
d ás <áe sua vida : e tão incansavel 
efâ^nâsque fazia ácerca delia , quan­
to-M anteul em responder a todas. 
Já' -as nossas “conversas nãa tinhao 
oütra <nateria., e a cada instante hião 
tobrando novas forças o meu ciu> 
iflt y'tfíagoas(y  pezares , e atérquasi 
tjôe não sei se~diga que o meu amor. 
-J'*iNão achõu Manteul cárras- de 
Küan irmã em Londres : mas dois 
dias depois da nossa chegada :,\ppe. 

c;;/. nas
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3 Tl̂  .íC l A * . <t k S lV liã  IS •: ■ 
n ^ r a e  tinha, g a m a d o .,*■ej&
PQ <J«e «§{:av^ p graj^ á©  jeu 
TO: » eotrega-mft ©.seu^laçaio a # »  
njaçQ -de, cartas .da. « »  parte, ,  <• cu . 
jo  jÇpbresçritQ .yiQha.ji jpim ,- M ar 
rav.iljiado disto ,  ém occaiw o^ què 
devíamos alxnoçac antbasu^íija e*» 
entrando para; o.- seu quarto »;)an(fi? 
de abrillo ,  e dizem-mfc;querftaquçLr 
le .instante sahíra ^ e «S-u.i|oUa- 
r i a ;ao.jantar. .Cresceo o i me».,- as? 
«ombro ri e abri. o m a ç ^  ráatíep »  
algumaCQmmoção^ «qual foimajor» 
iqtíaode vi que: trazia; hum àcicv*! 
aberta' -para /, Manteul -so m  o  [tinjr 
brç de .Dresde..clique, parecia; co n ­
tei;.. outro. Era. sem' .dúvida ;á  resr 
posta d e  sua irmã com buma : car­
ta de Mathilde .yv mas porque não 
ma trouxe elle mesmo ? A pezar 
da impaciência .que. tinha^de cler_j

■ cornecei . por algumas linhas 
: M anteul escrevêra i no- èobresçríto. 

Aqui„ a tendes i r disse ; Lindorf jolir 
rándo * huns papeis .da* rcírteí- 
ra j, vede qual seriã i entao id raeií
asscynbro. • ' j.r.a- )

;  .r »» N ao



O  e L - I Ç  H I F l  E» L "p . J l f

, >» N lft-.aej '.se ?ft:,tnie}hôr «ni^ 
» g a  ,...ou.paras stfdhor. çij?er ,  se.

ap mais;, itfssúnulftta;. -hos^ei» hft 
n que eçvio essas carias ,/que aca- 
>2 do- de. receber. e feji r-so ft .eu .«bf-. 
»  solutam^Cé. ,A ejle. ao^fB; â ;opi<v 
»» niao , em que o devo ter  ̂ he 
»  pcòfcaPrJ)ie;3 o que faço muito por 
>» crer , a pezar de todas as apps- 
jy-TQncjasi * kerQuSrí! ?ois
**. o aitfjinte jiejjMtZtlúldeLf .Soia o- 
st seu .«m9n$^aiRf(éb 
»* .que; epcpiheo , iNftfctfàdo por 
•R.íffU de_,ãeií g&âç£o ^ç~
»» ceirtí i ^qüeUâ j .a .qütíp 
39 crifieztrioi ieni vacifar, \4srb.0m-. 
»» dageitt .da Univerm. e  .delia he, 
m. ü̂ft recebo esta noiicia. r Ah 1, 
» Lindorf , qual podw sef/o; moti- 
»» vo.. deste.-inconsprehensive] mys- 
»* terio i  N a o . pósao~íter::q,ue sois 
m culgido dê hilma vergonhosp trai- 
»> ção. . I^ão < Lindorfi , ;oão creio, 
x .rã l j.roaa direito tenhó-tpara per?1 
M.èendfcr .a. viossa confwtnça , e sinv 
>* ceridade , i ;. j  ; Não seLo-que di-' 
»» go  ,  e.Goufessp •que .temi avi\tar*- 

í-a >> me



3"■*& ' . -C^A* O  L I ’» " A-
■ - -- • . . . ■ v

n, me comvosco no primeiro mo*
»* mento. . .  ^'Mandãi-rne -a vossa 
»» resposta' ao Café deOrange ; cou-'
»  sa nenhuma - Vos devtí "já' tolher de 
«  ser sincero; -pois que sois amado y  
>» c 'já  nao' tendes rívai.»  > < 
.? ' r. *- , - ; ,'-t
• , í :;í:íX} :;:;̂  , z ,  ^ f #

•>— • .£.2sq -çj-1;- f
" 'N ão yi-nãò |he possível a j^ineu  ̂

amigo y  descrever- tudo O q u e  na- 
quelle instante experimentava. ;£u ! 
amado ainda da linda e 'Gonstan- 
te Mathiide ? Por mim 4 Por hum 
ingrato \ qiie. a offetidi^ .^recüsava^ 
e!la "os obseqüios" de iZastrow ,  de 
M anteul, os- do Universo todo! Es­
ta frase , que ' no bilhete de Man­
teul vinha riscada por; baixo y  vi­
nha sem dúvida na carta y  .que eu 
estava para ier 1  desdobrei a, ae -sua 
irma , cm que vinha inclusa huma: 
com sóbrescrito pára mim* cuja le­
tra conhecia.!’*eu muitó bem. Cer­
to impulso involuntário/ me fez le* 
valia á boca para á beijar y e  estan­
do já  para abrilla ,  e gozac 4 e 1°*'-

>4 A
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cfa á minha yentura , huma cruel 
reflexão veio esrorvalla j  e, tolher- 
me : á custa de hum amigo estava- 

í eu para ser fe liz , e este amigo ncs 
termos de haver-me por pérfido , 
não pude, scffrer esta idéa. Ninguém 
como vós , .  meu querido Çonde ,  
póde comprehender melhor quanto 
em mim entao se passou , ainda 
motivado pelas lembranças ,  que 
ella mc trazia i  memória : esta a 
segunda ycz que o amor , e a ami­
zade se víão compromettidas em 
meu coração ; e como a amizade 
•Jie a que devia prevalecer , não me 
foi possivel ler as cartas , antes de 
justificar-me com Manteul , e ha­
ver delíe , por assim dizer a a sua 
approvação. Fechei-as por tanto no 
ineu bofete , e fui logo ter com 
çüe : fui primeiramente ao café , 
que me indicava , e ainda não ti* 
nha l i  chegado : bem sei que de- 
-veria'  esperallo , mas a espera em 
•tal occasiao pão se pódia suppor- 
tar , e quiz antes ir procurallo a 
purra parte ; estia^ya fnais fallar-



éscrévèf-lW t:,pott tdk 
$rdéè&ia^’coih â tóriha'ítnpacièfiçia^ 
fetti achava /fiü tn a -cart*
tão circumítarrciàda Jque o '  frites se 
inteiTàmenrélsaíjèdói* :*èe <neu pro* 
téderV 'Mas como todavia podia»- 
tirós; 'efeséêntènrar-nos^, • éíh quanto 
*> ‘procurava , toweí à Vtéolujão de 
€errar-lhe 4ium -‘btlhet-itfho tn© mes* 
mo café f no qusl Ifre^dizfe^sómên* 
te : » Que just:iça m e fa®ia'elle etti 
»> ■rcr-iríè - por incapaz 'de' perfídiaJ, 

’q\íe 'tnukas semrazóeâ tíiiha íea 
i» que ^éstraiíhar-me, ássitít% e, tmas 
»»"nao • á avista Sélle , é quf 
j» thildé tftrha ' jtis para queixar-se. 
w Pedra-ÍKe que tr.es esperasse -na" 
tr qtrell-2r '%íe3mo , - ,e promes-
V» tiá-flré 3<èxpíicar '"mdo quanto el- 
»  }e ‘pòdêrm1 desejar *: ;>eeitifioava*- 
«  Ihè que riSo teria Trüm isó ihstán* 
s* .té *8 e -socego , -em qüianto não 
»> tne ’ jòuvíssé. 'ÍA.tnda ifi© ‘li , íhe 
«-dizia eq j *nèffi leríi íiuma sé-jpa** 
»»- lavra dfás^cartas , ^ué/ine envias1 
y» ies quanto" nãosVôS iivef

j ‘è.SéSiè mtido5tferfbo parâ 
; *ii >i mim

5  i8  ^  A *  Ò ■* '4.à'; .



*t mim que vos provo o apreço , rque 
j> fàço da vossa estiina ,  e amiza* 
»» de. *» -; ■'
f "^Dépois 0 0  tef- entregado este bi- 
Ihêté -ao rapaz café , continuei 
na minha r díligfcndía j . fiii á estala* 
gem da Prússia , "ao parque ,  ã ca* 
sa dos' nossos -çbnhecidos , em ne« 
fihuma parte o achei , de maneira 
que voltei para «"café , onde vim 
fòber lcom pezar que naquelle in­
sta are -dailj (se hia' , e que me dei* 
xara tiambem húm bilhete , que me 
foi entregue 7  e dizia asSim:
' j» Bejíj quízera eu , querido Lin- 

r> -dorf,  esperar-vos , e tornar a avis* 
** tar-me cómvosco , mas não me 
”  he possivel porque Lord Ca- 
»> vendish áinda agora me <onvi- 
»  dou para acompanhallo ,ás< carrei- 
”  ras d̂e Newmarfcet ; e cbtaó par- 
>v te já ; ,  apenas me deixa7'tempo 

para d izer-vo sq u e bem sabeis 
n  quanto eu ‘;<5éscjavá 'Ver estas fa* 
»> mpsas carreiras e por isso ac- 
”  ceifo à oftrrta de Lord Caven* 
** dish com prazer tanto maipr » 

'  »> quan*

B  I  L l í C H »  V I *  Í.D.  p ç



m.quanta rh e . a. precisão y quept* 
»  fenho^de distrajjirflie. Q  yossobi«
»» lhete , e mórmenjte o  empet)|}0;,
»j que mostrais.s çm procurar-me , 
>» antes 'de ter_ iid o .as vossas car« 
>» ía s ^ m e  dizem r-tudo^o que ,pre« 
»> scptemente quero saber": lede-as,

, *».,meu querido amigo >r<g se áma* 
». nhS .não estiyerdes fla estrada  ̂
»  de -Dresde , não . sereis naçrece- 
,1 dor da vossa;jentura-j e guando

- *» podesse haver_ cousa.r que,alteras* 
v  minha estima; ,re amizade t 
ji seriâ éncontrar-vos; na volta , ou 
»j sãber; depois ;.d’ ámanhã que ainda 
»» vos achais era Londres», Adeqs -y 
i» meu querido Lindorf , sede veryy 
»  turoso rquanto podeis , e devei* 
» sellp , com a mulher mais ama- 
»  vel que eu vou buscar huma , 
h  que,,,<àf. pareça com ella , ‘?(e cujo. 
>j coração esteja livre. Se a viven- 
»j d a, e prazeres , de Newmarket tir- 
»  verem o effeito , que espero, bre- 
»> ve tereis notícias jpinhas. Qai- 
>» me as yossas , e fazei-níe .mimo* 
»> so de todas as individuaçóes *

* * .. ~ que

■ §*9' .t:C A B O ■ L ;I« if Ai 3
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»  que me promettestes ; não a ti* 
’» tulo de explicações , porque des- 
u tas não careço já , mas sim co- 
n  mo huma confidencia para-oves* 
a  so amigo , e de M athiide, raui- 
»» to interessante. Tendes commet- 
a  tido , dizeis vós , muitas serr.ra- 
»» zoes á seu respeito, e cila só íttn 
n ju s  para queixar-se, Ah ! Lin-‘ 
n  d o rf, venturoso L indorf! correit 
n  hide vella, e estas semràzõís se- 
a  rão as ultimas da nossa vida.

. •• • ’ ’ " . ' C. de M. ;

M al, acabei de ler este bilhete,' 
voei logo í  casa de Lord Càven- 
dish , esperando ainda encontralios; 
mas tinhao já partido pela posta , 
c estive em dúrida se intentaria ir- 
Ihes ao alcance j chamávãc-trie pcV 
rém para outra parte certos mo­
tivos, tão fortes , certo sencimento 
tão vivo ,r que nao lhes pude resis­
tir. Tornei ã ler o bilhete 'de Man- 
te u l, e fiquei entendendo q u e, vis­
to fugir-me elle , nao me estava 

Tçm. II. * X  bem



bem precisallo a ver-se nos primelJ 
tfis momentos com hum rival ama­
do. Mas era certo ser eu amado 
da generosa Mathilde ? H e cousa,  
que até então sabia sómente por via 
de M antéul, e ardiá em desejos de ' 

v ler a confirmação disto. Voltei pois 
pára casa , e li finalmente às dnas 
cartas , que agora vos mostrarei. 
Começareis- , -como eú fiz , pela de 
Manteul j , por muito viva impa* 
ciência quê tivesse de ler aquelia, 
cujo sobrescrito só me fazia palpi­
tar o coração , tremi de abriiía: 
cada palavra lavrada por. Mathilde 
era , hunia cruel reprehensão para 
este coração : ignorava talvez a mi­
nha infidelidade; mas ficava eu por 
isso menos culpado , e 3 expressão 
da sua cahdida ternura não faria 
maiores as min,has semrazoes, e me 
ccnkituiria" odioso a mim mesmo ? 
L i  pois primeiramente esta ,  e lo­
go a entregou ao C o n d e/ que a pas­
sou pelos, olhos. . j;:;.' H 
" , Começava * Senhora'M anteul, 

pcdigdo inil perdoes a “seu irmão
■ ' de

3 l i  V C  A *  Ò t  i  n  i "  1



de lhe ter dadò huma falsa espe­
rança ; pois enganando-se ella mes­
ma , crêra sinceramente , como de­
sejava com paixão , que*clie erá ó 
objecto secreto dos sentimentos de 
Mathilde : >* Mas a vossa própria 
a  carta , a cartà , que eu vos p ed i, 
»» e de quç esperava tao bom ef- 
ft feito , foi a que me desvaneceó 
»» de todas as esperanças. Não \ 
•» mano , nao sois voa o que he 
99 "amado : longo tempo ha que Ma« 
»» thilde dispôz deseu coração; ré* 
»> jeítâ os rendimentos de Zastrow', 
>3 as v o s s a s õ s  de todo o Ü niver- 
>» so rejeitaria , eí isto a favor do 
>> vosso novo ámigo , dessè Barão 
>» de Lindorf , em que me fatiais.

Nenhuma outra cousa vio navcs* 
9i sa çartà , senão o seu nome , é 
*» a commoção', que teve, líie tra- 

hio' o segredo de seu cofaçao ;
, *» mas para vós já não o h é ,  e a 

•» esta hora o rabereis sem dúvida; 
»» jpòis como tendes tão boa união 
9i com Lindorf , ter-vos-ha çerta- 
i» mente communicado tudo ílebai- 

X  ii xo *
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j» xo de confiança : ter-vos-ha dito 
9* por certo que ha mais de dois • 
>* annos se aicha contratado com à  
i» joven Condessa de Walstein. O  
i* primeiro, que desejou esta união,
9*  foi ó  Conae seu irmão ,, íntimo 
99 amigo deste L in d o rf, mas logo 
>» concordarão seus corações neste 
99 projecto, e Mathiide certifica que 
9t só a morte , ou a inconsiancia 
»» de Lindorf . he que^odem  des-.
>» vaneceHo t e que nunca ella se- 
99 rá de .outrem senao delle.'.Fica 
>» por tanto sendo o vosso amor,

, »t meu irmao , a cousa mais inútil 
f ,  do mundò j e àssas" razoavel, as-

3*4 C A ,R 5 L r K i  ; ^

>> que tenhais kp u , 
t9 ré' sé tornará este' amor etn ami- 
>* zade,^,. e até lareis Agosto de ser- 
»> v ir^ h u m  tempo á l<lathílâe , e 
»» aoypsso  amigo. Isto podeis fa- 
** zer * entregando-lhe essa* carta ,  
99 que a pobre menina nSo sabia 
»» que traça désse para lhe ir á 
9$ mão. Nao he ella quèm isto vos 
»  pe^e j eu mesma, foi quem as-

»  sas generoso

ii  sim



»  sim o quiz , c tenho para mim 
>» que nao ha outrcf meio mais se- 
»> guro para sacardes logo. D izei, 
»> repeti bem a L in d orf, que a sua 
>* 'joven amante geme debaixo da 
ii oppressão de sua T ia  ; que ver-; 
»  se-ha precisada a casar com esse 
9i  Zastrow, a quem aborrece, e qué 
>» isto seria certamente a sua mor- 
»» te. Empenhai-o a que parta no 

. »  mesmo instante , e a venha con- 
»> solar ,  libertar , e ainda levalla 
»» comsígo ,  se preciso fo r : não vc-

Í’o eutro meio de a tirar do ein- 
araço , em que se acha. Que 

»t teria eile de temer , quando seu 
n  irmso o authoriza ? Mais estima- 
>» ria eu sem dúvida que fosseis vós, 
>t meu Carlos ; porém já seu cora- 
»* ção estava rendido , antes que 
»  ella viesse para Dresde. Não pen- 
«  seis por tanto mais em semelhan- 
»» te cousa , senão para fazer-lhe 
a  hum serviço essencial á sua ven- 
>» tura , e talvez que á do vosso 
»  irmão; »

Estas ultimas palavras ,  que es-
„ ca-
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capirao a L in d o rf, e a Manteul* 
fizer|o rir o Jjt.mde'-, e o  confirmá-

■ rão no conceito ,  que fazia dos mo* ; 
tiros , que motivarão a Senhora 
Manteul ao seu procedimento. En­
tregou o Conde a carta ao seu ami-

* 8P  ’> P qual Ihe deo a de Mathil­
de , dizendo : lede agora esta ,  e 
vede que impressão não faria em 
ir;eu coração huma ingenuidade r§o 
bella: era impossível que este cora* 
p o  senslvel , e agradecido deixasse 
de render-se inteiramente a .quera 

\ conservára para mim o seu , a pe- 
das minhas semrazóes.

. Dresde f . . . .

‘ »» Sim , meu Barão , MathiJ- 
», ãe lie quem vos''escreve ,  a vossa 
»* amante Mathilde : mal faz ella 
»» sem dúvida em escrevermos, pois 
ti n|o deveria ser a que fompes- 
t» se tão beüo silencio. A h  ! bem 
»i sej sim , que faço mal y mas 
j» rambem sei muito maii que não 
ti posso deixar de o fazer i que cer-

»  tos
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** tos momentos ha na vida , em 
»» qua o coração falia com muito 
»  maior energia ,  que a razão , a 
»» qual obriga a que se cale. Tan- 
>» to diz elle ,  diz tantas cousas , 
»* que não se dá oiividos a nin- 
*» guem , senáo a elle , e he pre- 
»» ciso absolutamente rematar em 
»» fazer quanto elle quer. Assegu* 
»» rar-me , por exemplo , que me- 
>* nos desditosa hei de ser , dado 
»» que tenhá a quem conte das 
»» minhas penalidades j e nisto nin* 
** guem me diga já que elle não 
>» falia verdade. M al começo a es- 
>% crever, já me parece que os meus 
»» pezares quasi que se tem conver- 
*» tido todos em prazeres. Mas tris- 
»  te de mim ! Que bem cedo vol- 
»» taráõ estes , e finda que for esta 
>» carta ,  renovar-se-hao meus tor- 
»» mentos » meu irmão deixar-se-ha 
«  ficar na R ussia, Lindorf em Jn- 
*t g laterra , e Zastrow sempre em 
** Dresde , e sempre perseguida a 
»  pobre Mathiide. Minha T ia  — . 
s> nao me pede outra cousa senão

* tp liuna.
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hum impossiveíY por ventura te- 
>» nlio éu dois corações , para dar 

hum a Zastrow i  £  quando tive- 
n  ra mil , nao serião todos para 

'>> aquelle . . .  1 para a q u e ü e . . . 
*» Olhai t L in d orf, àes que come- 
»  cei esta carta, ainda mais des que 
t* me resolvi a escrevella , não te- 
55 nho Cessado de considerar como 
>* pbdêria dizer tudo quanto tenho 
»» que dizer-vos ; pox poúco que 
>» nisto agora ctínsidero , não direi 
>* nada absolutamente , e não me 
>» entendereis. Nao quero já  cuidar 
>» no modo , e deixarei ir a pena, 
j» e o coração para onde qüizerems 
»i quero só sinceridade ; e por isso 
*» vai muito em dar êu o exemplo 
jf delia. . . .  Sim , meu Barão . . . .  
>♦ O  que eu considero agora sobre 
»* o modo he isto. Çim , querido 
»» meu , meu muito querido Lih- 
>* dorf , amo-vos, e ‘ toda a minha 
s» vida vos amarei, pelo menos as- 
j> sim o creio ; mas' seja o que 
5> for , nunca eu conhecerei outras 
)> aflianças , e morrerei sendo Ma-

•  »  tbil-
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m tbtlde de Walsiein 011 Mathilm 
3» <5?í titndorf. Não jò s  assuste t 
V» meu querido , este projecto de 
>» eterna constancia , póis não vos 
»* pertence, e bem alheia estou de 
i» entender que o devèis também 
’»  formar : comigo mesmo he què 
»  contrahi só esta obrigação, e não 
9* comvosco. Os homensf , segundo 
*» dizem , podem mudar como bem 
>» Jhes prouver , sem ser por isso 
*» menos estimaveis no seu propriò 
»* conceito , nem no das mulheres 
»  menos amaveis. Isto assim impor- 
>» ta que sejà, pois que meu irmão ,  
«  o homem mais sisudo, muda tam- 
»  bem de parecer, sem que se sai- 
>» ba porque , e parece que já não 
»  tem amor a sua irmã. Fazei vós, 
»» Lindorf , meu querido Lindorf, 
m fazei as vezes deste irmão , que 
>» me desampara ; que muito lon- 
”  ge se acha , para que eu recla- 
j j  me a sua amizade. A  vossa po- 
>» rém virá em meu soccorro. Acon- 
39 seíhai-me , dizei-me , L in d orf, 
»* o que posso fazer para evitar

»  hum



”  hutn la ç o , que me caiisa horror.; 
>» para conservar-m e,.,. triste de 
«  mim ! pára mim mesma , se já  
»» não for para L indorf, se he cer- 
>* to o que me dizem ,  se novo 
»  ò b je cto .. . .  M as não he isto o  
»» que vos pergunto , assás o virei 
»» a saber, sempre , e isto nSo faria 
>t com que eu mudasse da minha 
»» maneira de pensar, a respeito de 
»» vós , de Zastrow ,  de quantos 
«h om ens ha no mundo : não Jha- 
>i yerá nelle nunca ,  em nenhum 
s» tempo ,  mais que hum só para 
*» mim i e se eu sei is to , que pre- 
*» cisão tenho de saber mais ; di- 
*» zei-me só que sempre haveis de 
ti conservar amizade com M athil- 
»  de. Esta palavra amizade diz tu» 
»> d o : ella me assegura a vossa sin« 
i* ceridade , e franqueza ,  \)s vossos 
»» bons conselhos ,  o  vosso empe- 
»* nho em responder-me , em tirar- 
»  me da cruel inquietação ,  que  ̂
»» me causa o vosso silencio, o  dç 
*> meu irmão ,  a vossa ausência a 
»* ambos j e este desamparo , que

>* se
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j» se parece com o desgosto , es- 
»  quecimento , e morte , e que ha 
tt de ser causa , se durar mais teai- 
»» po ,  da de Mathilde de WaJ- 
stein.

' >» Nem se quer sei como de- 
*» vo encaminhar esta carta ; e fa« 
«  zer com que ella vos chegue á 
9* mão , devéras que nao sei qual 
•* de vós he o mais desapiedaao, .  
j» se v ó s , se meu irmão; mas im - 
>» bos o sois. . . .  sois. . . .  tudo quan- 
»» to eu amo neste mundo ; e não 
tt he o mesmo que se dissera huns 
»» ingratos ? >» '

Entemeceo-se o Conde ao ler 
esta carta ,  e cu!pou-se muito a si 
proprio de ter-se deixado ir tão de­
masiadamente atrás da sua paixão 
por Caroiina » e descuidado de sua 
irmã. Não deveria contentar-se com 
huma só carta ; devia lembrar-se 
que poderiao sonegar-lha , e ir el* 
le mesmo em pessoa : em fim che* 
gou a capacitar-se que eile só er* 
o  que não tinha razao. — Da im­
pressão ,  que me fez esta çarta,
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dizia-lhe Lindorf , podeis julgar 
pela que eila vos causa. _  E  que-* 
rendo o Conde restituir-lha : não , 
meu amigo , guardai-a j e se algum 
dia eu fosse tão desaventurado qué 
me esquecesse deiia para causar, hum • 
instante que seja , de dissabor a 
minha querida MathiRe , não ten­
des mais que mostrar-ma , para fa­
zer-me render a seus pés. Não va- 
cillei hum momento ,  depois de a 
ter lido , sobre o que queria fa­
zer i voar para ella , çonsolalla / r e ­
parar as minhas semrazóes , arran- 
calla das mãos da tyrannia , con­
sagrar-lhe toda a minha vida , era 
âttualmente o unico desejo , o úni­
co projecto de meu coração : co­
nheci claramente que á enganavão, 
pois que ainda vos fazia na Rus­
sia. Sem dáyida lhe sonegavao as 
vossas cartas , via-se rodeada de la­
ços , de gente apaixonada por Zas­
trow. Pareceo-me apertado o peri­
go , e resolvi partir no seguinte d i a : 
só Manteul podia deter-me ainda ; 
nas tornei a ler O seu bilhete, que
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era ppsitivo : Quando podesse ba•  
ver cousa , que alterasse a sua. 
estima , e amizade, seria aijferir 
hum só dia a minha partida. R e­
solvi todavia não separar-me d elle , 
não. deixar a Inglaterra sem ter des­
vanecido até a menor dúvida , que 
podia fícar-lhe sobre o meu gene- 
ro de proceder , c jnysterio , que 
Ihe fizera a respeito da minha fian­
ça com Mathilde. Empreguei o res­
to deste dia em escrcver-lhe , nar- 
rando-lhè tudo quanto em meu co­
ração se passára , des do instante, 
em que tinheis formado o projecto 
desta união , e só lhe occultei o  
nome de Carolina. Confessei que 
tudo o que èlle me tinha dito de 
M athilde, reanimára os meus senti­
mentos para com ella; mas que fa* 
tendo justiça a mim m esmo, e co­
nhecendo quão pouco tinha mere­
cido que ella conservasse os seus 
para comigo , estava resoluto a oc- 
cultallos , e repdrar o m al, que ti­
nha feito ã seu respeito , servin­
do-a na sua nova inclinação. A  mi*

* <- nha '
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nha carta* foi extensa , e circum- 
stanciada ; e ainda me achara a es­
crever, quando bum lacaio de Man­
teul que elle levára çomsigo para 
Newmarket entrou em minha casa , 
e me entregou da sua parte outro 
bilhete , qüe me enviava da pri­
meira posta. Era este hurna repeti­
ção do antecedente ; receava que 
este não me tivesse chegado á m ão; 
que a minha partida n|o se demo­
rasse , e servia-se des ma|s fortes 
motivos para apressàlla , e acabar 
de tirar-me toda a especie de in­
quietação a seu respeito. Certifica­
va-me elle >» que havia este a< on- 
»> tecimento como ventura : qüe 
j» sendo ainda muito moço para cá- 
a» sar-se, ( nao tem ainda vinte an- 
»» nos) teria feito huma loucura, 
»» que sÓ Mathilde podia descuí- 
>* par : que a idéa de se r ‘ delia 
>» aihado lhe voltara o juizo , e á  
»  certeza do contrario lho restituia 
>> juntamente com a liberdade , da 
>1 qual tíia aproveitar-se para se 
a  in stp ir, e divertir, viajando mais
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ti alguns annos. Que esperava ain* 
a  da ver-me algum dia venturoso 
a  Esposo da mulher mais am avel: 
t i  que sejão qaaes forem os moti- 
»» vos , que me apartavao dellã , e 
a  as semrazóes , de que eu me 
a  crirainaya , tinha elle por certo 
a  que para eu sentir toda a mi- 
ii nha ventura ^ssás seria vella : que 
ti demais disso muito bem me co- 
a  nhecia para crer que eu duvida- 
»» ria , hum sò instante que fos- 
a  se , em voar a soccorrelia , bem 
a  que só a titulo de amizade ,  
j» quando já estivesse livre para ac- 
a  ceitar o que se me offerccêra. 
a  Rematava dizendo-me, queoseu 
a  lacaio tinha ordem para não vol- 
>i tar , em quanto não me visse 
ii metter na sege de posta para par- 
»» tir.»

Entregúei-lhe a grande carta , 
"que tinha escrito a seu amo , e 
voltou para Newmarket na mesma 
occasião , que sahi de Londres. A  
minha viagem foi muito teliz , e  
breve ,  pois era favoravel o ventp.

Achei
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Achei a Varner em Hamburgo  ̂
qual havia tres semanas que espe­
rava por hum navio,  que se fizesse 
á vela : todos estavão retidos no 
porto pelos venros contrários , c o '  
bom Varner affligiá-se com esta de-' 
mora. Entregou-me o vosso bilhe-" 
te j ‘ e õ  meu banqueiro , a quém 
fui. visitar.no mesmo dia , a carta ,  
què çhegára depois delle. Esta , é 
o  outro , ambos erão apertados 
querieis que eu voltasse' quanto an-* 
tes í sem me dar os motivos ; c 
que precisão tinha eu de sabellos ? 
Como assim o ordenaveis , devia 
obedecer ; e se não estivera já dè 
caminhoV n0 mesmo instante me 
mettêra a‘ eile. De que modo po­
rém vos confessarei que certo -sen­
timento. , o qual condémnei, e to­
davia não Ihe pude resistir , me fea 
tomar a estrada de Dresde , e nao 
a' de Berlin? Não posso desculpai-^ 
lo  , senão crendo que foi algum 
presentimento ; mas riaquella occa- 
sião fiz ipuito por ilíudir-me a mitn 
mesmo , e capacitar-me que a de*'
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mora de mats . alguns dias. nao po­
deria dar-vos pena , ao mesmo tem­
po que a. menor diJação podia inr 
fluir sobre: : a: sorte de Mathiide r 
queria vella *Tdetermina{la a seguir- 
me e  trazdla para vossa, compa­
nhia: e aré : ousei então interpretar 
estas xluas cartas tão apertadas , a 
ordem lão positiva de vir ter com- 
vosço . sem demora* Mathiide sem 
dúvida éra o objecto delia , c fcu 
procedia com as vossas intenções, 
voando em seu soccorro , ainda an­
tes de ver-vos. Nao me demorei, 
pois em. Hamburgo , senão o tem­
po necessário para alcançar bons 
cavallos. O  mais já o  ssbeis , que. 
rido amigQ , como me encontrei, 
com Zastrow , e qual assombro foi 
o  meu , quando vi sahir Mathiide 
daquella sege de posta. O  que eu 
todavia n ã o . me atrevi a dizer-vos 
na ;presença ; delia , 4ie quanta im­
pressão me fez , e quanto me mara-, 
vilhou , e.encantou a sya linda. , e 
engraçada figura ; quão superiorj me 
pareceo ao. que.. Manreul me tinha. 

Tom. II. Y  üi-



dito , e. eu imaginára 3 sua com i 
moção ;  e desassocego * 'que a em- 

' bellczavão ainda mais as primei­
ras palavras , que proferio tom cer* 
ta expressão-de ternura > com cer­
to sentimento i que he impoisivel 
çxplicar. Ainda agora a estou ven- 

' do lançar-se da sege , corrér com 
os braços abertos 1 ainda a estou ou­
vindo pronunciar : Lindorf , que­
rido Lindorf , he a tua Mathilde 
que te querem roubar , e que só 
tua quer ser. Esta alma innocente, 
e pura he superior a toda suspei­
ta : como ama , está segura de ser 
amada : hum anno de silencio , tu­
d o  quanto ,incessantemente se lhe 
estava dizendo todas as minhas sem« 
razoes apparentes , e reaes náo fo- 
rao capazes de abalar a sua constan- 
cia ; de maneira que vendo-me de 
todas se esquece , e nem se quer 
lhe fica sombra alguma de receio; 
e quando os sentidos ■ &’ desampara­
rão , quando ella sé me^deixou ca- 
hir nos braços , fraca y rdescórada , 
desanimada ,  ‘ os lindos olhos meio
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Cerrados ,  oh ! como me pareceo 
tão bem ! Com que ardor nao fiz 
logo voto de consagrar-lhe. a mi­
nha vid a! Nao temo confessar-vos t 
meu am iga , que trazendo-a para 
a-casa de posta , sobre a boca lho 
proferi e nunca, em nenhum tem­
po me ha de esquecer o  delicioso 
sentimento que então ernarimen- 
tei. O  meu desafio com ‘Zastrow , 
a ferida , que recebi , a nossa .jor­
nada, os enternecidos desvélós, .corh 
que ella tratou de mim. i-o  seu es­
pirito , ares engraçados a sua íin- 

' geleza ,:que encanta , todos os in* 
«tantes em fim , que passei, ao lado 
dellá , augmentáráo. a minha, affei- 
çã o , e  cimentarão a impressão , que 
no primeira ^instante -me fez. Não 
pude todavia deixar.- de mentir al- 
güm alvoroço1. , quando t o r n é i . í  
ver Cafolinâ ; mas era .de..outro gev 
nero , ~que não aquelle ^ que ella 
fne causárà o verão passado -; hum 
lançar de olhoâ de Mathilde o fez 
logo desyanecer-se. . Alcancei logo 
Cúm a maior alegria . de_ minha ual,

, Y  ii ma



ma que ereis amado , e no mesmo 
instante só fiquei vendo era Caro­
lina huma querida mana , e a E s­
posa de: meu amigo , de meu ir­
m ão. ...'Q u e rid o  Conde , em meu 
coraçãotendes l i d o e  não tarda- 
reis , como espero ,  a conce^er-me 
este precioso titulo ,  que pelos meus 
sentimentos mereço , e que desejo 
anciosamènte ,  como remate da ven­
tura. -i- r E  eu , <lisse-lhe o Conde 
abraçandò-o ternamente , não ha­
verei a minha por completa , se­
não quando Mathiide , e Lindorf 
forem ditosos , 'c o m o  eu : já me 
tarda o- ciiegar, e apertar estes, vín­
culos , que nao me deixaráõ mais 
que desejar. Contou-lhe depois dis­
so f a u í b e mo  que precedéra á sua 
reunião com Carolina. Estremeceo 
Lindorf á - ídéa :do. divorcio ,  que 
elle intentara, i - 'B o m  Deos í disse- 
lhe , e parecia-vos que; eu havia de 

' âcceitar semelhante-lacrificio , que 
quereria ser ditoso árcüsta deWal -  
stein ? —  Estando o"ponto na ven­
tura. de ^Carolina ,  deviamos poe

ven-
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ventura yacillar em asseguralla ? A  
carta , que eu vos escreviar’ y e ella 
havia de entregar-vos , chegado que 
fosseis , vos tiraria de todo o  es- 
crupulo, e a vossa amizade , o vos* 
so melindre render-se-hião aos mo* 
tivos mais apertados , e decisivos, 
N ao , Lindorf ; as minhas linhas 
estavão bem lançadas , e nao po- 
derieis resistir. — N ão me pergun­
teis o  que eu faria ,  replicou Lin­
dorf : inda bem que não me met- 
testes em tao perigosos lances: con­
fesso que estimo ser vosso irm ão, 
só vós ereis merecedor de Caroli­
na , e ella só he quem podia g a . ' 
lardoar as vossas virtudes. . . .  e pó. 
de ser que Mathilde convenha me. 
lhor ao vosso amigo Lindorf. — 
Sem dúvida ignora ella , disse-lhe 
o  Conde , que Carolina foi sua ri­
val ? —  A  isto acodio logo L in­
d o rf : não ignora nada, rreu ami­
go  : não tem agora Mathilde d i­
reito para ler em meu coração , 
saber todos os segredos delle , e 
conhecer os mais íntimos aroanos

dei-
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delle ? -Nao devia eu dar-lhe a ra* 
230  d a  meu esmorecimento, do meu 
silencio , da minha viàgem a In­
glaterra ? Poderia eu córar-lhe isto , '  
enganalla ? Não ; era impossível; 
talvez que este fosse, o meu inten­
to , mas era antes de tornalla a v e r ,  
antes de ou/illa : a sua nobre fran­
queza , a sua esndura , convidão, 
sem se lhes poder resistir, á confian­
ç a ,  e sinceridade. ...

Assim que nos vimos sós na 
sege da posta , fallou-me em vós, 
no vosso casamento \ perguntou-me , 
se conhecia sua cunhada , e a res­
posta , que lhe de i , foi a confissão 
dos sentimentos , que £lla me ins­
pirara ,  e a mais completa confi- 
.dencia. Contei-lhe quanto se tinha 
passado , e gradualmente a vi jr-se 
afFeiçoando’ a Carolina ; em; vez de 
ter ciuuies , e agoniar-se desejou 
sómeníe conhecella y e tomalla por 
exemplar. Que : amor, , - que liei 
de ter a eçta ■ linda Caroli.na ! me 
dizia , ella : ella constituirá, a ventu- 
la &  meu írraao ,  ensinar-me-ha a

ca«
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cativar o  meu querido Lindorf , 
será minha amiga. . . .  E  depois que 
a vio , disse-me , com aquclle ar 
de verdade , que nao póde deixar 
dúvida alguma : ah ! que tao jus­
tificado estás no meu conceito! Nao 
vos perdoaria certamente , se tive- 
ras olhado para ella com mdiffè- 
rença. Aqui tendes o que he vos­
sa irmã,  querido Conde: v a ie ,  sc 
devo , ou não adoralla. .

Chegados qüe forao a Berlin, 
a primeira cousa, em que o  Conde 
cuidou , foi apresentar a EIRei sua 
irmã , e o seu amigo , pedindo-lhe 
que approvasse o seu casamento : 
assim que o conseguio , passou a 
venturosa familia para huma terra, 
que o Conde possuia , algumas lé­
guas distante de Berlin , onde Ca­
rolina fôra ter com elle , e Jastino 
era Almoxarife. Ahi , na capdla da 
quinta se celebrou o casamento , 
sem m ais. testemunhas que o Con­
de , a Condessa, e alguns Aldeãos. A o  
sahir da Igreja veio Luiza cumpri­
mentar a Lindorf , e Carolina lha

apre-
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apresentou : esta occasião era tam* 
bem de aperto, e foi favorável pa­
ra Mathilde : que o ultimo senti*» 
mento , que je experimenta , sem­
pre he 6  qúe mais vivo parece. 
Olhou sem commoção para as duas 
engraçadas consortes ,  que tão vi­
vos o tinhão feito experimentar, 
e apertando a mão,ao Conde t que 
se acbava ao seu lado : agora, lhe 
disse , he que posso asseverar-vos 
que sou digno de ser vosso irmão. 
Fui apaixonado de Luiza ,  adorei 
a Carolina , mas agora amo a mi­
nha querida Mathilde , ,e de mim 
sinto que será por toda a vida. . -

C O N C L U S Ã O .

Agora diremos aos que foi- 
gão de saber tudo , que deste mo­
do pensou sempre Lindorf, è a p e -  
zar da sua leviandade natural , que 
talvez o arrostou a algumas infide­
lidades passageiras , constituio a 
ventura de sua a ma vel consorte , 
chegou aos primeiros postos mili-
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íares, e; se distinguío em muitas oc- 
Côsiões. ; • i-

Dir-!hes-hemcs que o Conde de 
•Walstein fo ü a  columna do throno , 
amigo do. seu R ei , protector do 
povo , arrimo dos dcsditosos , e 
no amor constante de sua amada 
C arolina, no bom proceder de seus 
filhos , achou o  galardão das suas 
virtudes. E  Carolina ...........  Caro­
lina adorada , querida , respeita­
da , como merecia , foi a mulher 
mais ditosa ,  assim com o a mais 
amavel.

Dir-lhes-hemos que Zastrow, eno­
jado de não agradarem a outra, se­
não á Senhora Manteul , de quem 
já  não gostava , as suas graças Pa­
risienses , exprimidas sóbre certo ar 
Germ ânico, voltou para Paris , onde 
tornou a achar os seus bons ami­
gos do jo go  , as suas boas fortu­
nas de theatro , e visitou-os com 
tanra assiduidade , que no fim de 
hum anno morreo , absolutamente 
arruinado: e  sua tia mal se lembrou 
então que M athiide em rejeiíallo



alguma razão tivera y e p o r  isso per. 
doou-lhe , e consrituio-a sua herdei, 
ra- universal. ^

A. Senhora Manteul entrou pri­
meiramente n’ hum Convento de C ô ­
negas e depóis pedio o lugar de 
Dama de honor na Corte , q  qual 
obteve , e nestes dois estados pôde 
muito a seu grado dar exercicio ao 
seu genio travesso , e enredador.

Seu amavel irmão , o joven , e 
-virtuoso Manteul , que nos interes* 
sa e deixámos nas carreiras de 
JSIewmarket , vio nellas a L ad y  So- 
phia Seymour , prima co-irmã do 
C o n d e , e de M athilde , com  quem 
se parecia muito. Achou Manteul 
que nada perdêra, mórmente quan­
do L ad y  Sophia o amou , assim co­
m o M.athiide amava a L indorf. N ’ hu- 
ma viagem , que o Conde fez com 
Carolina a Inglaterra ,  teve o  gos­
to dè formar esta união , • e  cons­
tituir mais estes dois ditosos.

■ Haverá talvez quem queira sa­
ber tambcm , de que maneira yim 
a s a b y , e o Público , todas as cir-

34^ C a r o l i n a
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çomstancias desta interessante histo­
ria. Chamando-me a Berlin varios 
negocios particulares , fui recom- 
mendado por M . de Karc ,, f i d a l ­
g o  da Russia , ao Conde de W al- 
siein , com quem tomara conheci­
m ento, quando eiie esteve por E m ­
baixador na Russia. Apresentou-me 
o  Conde a sua Esposa, e .a  sua ir­
mã : esta amável famiiia fez-me 
muitos cumprimentos , e fez com  
que eu achasse tão agradavel a vi- 
venda de Berlin, que U passei qua­
si dois annos. Em  todo esre tem­
p o vivi com elles na mais íntima 
sociedade , sem passar nunca por 
hum só instante de enjôo. A  con­
versação do C o n d e , sempre variada , 
e  instructiva , animada pela sua fi­
losofia suave , pela energia de sua 
alrpa : a sensibilidade tão meiga , e 
tão yerdadeira de Carolina , e seus 
encantadores talentos , que ella cul­
tivava cuidadosa : o  ar alegre, a vi- 
vcza o  comprazer de Lindorf : a 
engraçada inquietação de M a th iid e , 
que fazia sobresahir seu espirito , e

gra-



graças , sem prejudicar St bondadè 
de seu coraçao : todas estas diffe- 
rentes maneiras de ser árnavel for* 
mavão os contrastes mais estimulan­
tes , e  variados sem alterar a sua 
união. Nunca se aparravão em Ber­
lin huns dos outros, vivião no mes­
mo palacio em dois alojamentos 
differentes , e pelo verão ajuntavão- 
se nas suas terras. Fui com elles a  
W alstein , R isb e rg , e Rindaw. N ’hu- 
ma noite do Outono estavamos jun­
tos em família na linda barraca da 
quinta , e pedindo que me expli­
cassem as pinturas j o  Conde mas 
explicou. Enternecida Carolina com 
a lembrança da! sua amiga , não pò* 
de suster as lagrimas , e chegando- 
se o  Conde para ella , «em dizer- 
lhe nada , a apertou entre os braços 
com as demonstrações do mais ter­
no sentimento. Enxugou -Carolina 
os olhos , rio-se para seu E s p ò s o > 
e dahi a pouco , d isse-lh e:' »> Que 
não possa ella ver com õ a sua C a ­
rolina he ditosa !»» A o  outro canto 
da babaca , brincavão L in d orf , e

34^ C a i o u » !



M athilde com o filho prim ogêni­
to  do Conde ,  que tinha trer an- 
nos , c  com sua lilha , que tinha 
quási a mesma idade. N ao se sabia 

■gilem era o  mais menino , e mais 
bulha fazia. E a i meio destes dois 
pares estava-os eu considerando at- 
tfcnta ,  maravilhada de ver os cara­
cteres destes consortes, que tão bem  
procedião huns com os outros. O  
C onde ,  e  Carolina convinhão tão 
bem hum ao outra , assim com o 
L i n d o r f e  M athilde. Esta observa­
ção fiz com elles ,  e ajuntei qüe a 
sympathia tinhão seguramente obra­
d o  em suas almas ,  e determinado 
as suas inclinações , no primeiro in­
stante que se virão, feto dizia eu 
sinceramente , ignorando o que en­
tre elles se- tinha passado , e fazen­
do jjuizo pelos seus sentimentos ac- 
tuaes. Rio-se Carolina outra v e z ,  
olhando para o Conde , que se as- 
sentára ao lado delia , e tomando-o 
pela mão , que apertou contra o pei­
to  v. custar-vos-ha a crer , me disse 
«11» ,  . que estremecendo recebi esta

*que-
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qu?rida mão , e  que aprim eira cquÜ 
sa , erií que cu id ci, foi em estar ar- 
redada delle mais de hum a n n o ;^  
E  credes interrornpeo o  C onde 
que sollicitei com instancia hum df?
vorcio , e que o-consegui ? _ Se oií
quizera fallar , disse L indorf , po­
deria ralvez sorprezar também a Se­
nhora. —  Calai-vos , tneu querido 
L in d orf , disse-lhe M athiide , pon­
do-lhe a mao na boca ; que eu não 
quero saber das vossas perfidias : 
deixái-me contar á Senhora què;èü 
sou âqui aNunicá , que não tenlío 
de qüe estranhar-me , terna sem pre, 
fe fiel como a pomba , nunca, causà 
a menor sombra de ; inquietação a 
qàem amavã : hum cento de vezes 
■o tenho dito , nao ha ninguém aqui‘, 
senão eü , que seja bem s i í u d a b e m  
t a z o a v e l - . Maravilhada por extre .̂ 
jno do que ac?bava de ouvir , pe- 
<!i aos ftieus amigos r que me âesen» 
Volvessem! este mysterio ; mas das 
suas réfpòstas a l  ancei que ésta nar» 
raçao Trtão se podia fazer á vista de 
fodos#o i que nella entrâvao. A  mi-
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»ha curiosidade todavia era g ran d e, 
e  persegui a  cada hum deíles em 
particular : Carolina jurou-me que 
mkf- se lembrava do tem p o, em que 
não amava a seu marido 3 e que 
muitas vezes nem podia. .crer que 
tal tempo tivesse existido. jV íathil- 
<k ftSo sabia quasi nada. O  C on de 
estava muito :occupado : em fim dis- 
sé-mê que fosse ter com L in d o rf, a 
quem tinha dadò todas as cartas. 
N o  primeiro-'anno da nossa reunião, 
accrescentou este , quando os succes- 
sos èstavao ainda de fresco , nos di­
vertimos em escrever cada hum a 
lfòssá historia, dizendo pouco m a is, 
ou óienos -,f segundo a consciência 
riòs dictavá , o que tínhamos expe­
rimentado çm tal , e tal circumstan- 
cia^ T o d o s- estes papeis forão en­
tregue* a D n d orf ,  que se encarre- 
gára 'de os resumir ; creio que as* 
*int o j f e z ' ,  mas átégora nao nos 
ctuíz díostrar z  sua Obra póde ser 
que tenna mais confiança em vós. — ’ 
Já- eu estava para fallar neste pon­
to a Lindorf i  mas elle se anticipo»

fio
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no dia seguinte , e êhfrou hotneü- 
quarto com o seu.,manuscrito ,na 
mão. i -  -Com o que .orostrasces ter- 
desejo , me disse è lle ,, d'e conhecer-! 
nos; de^ todo para hum a.am iga * 
co m a vtóiiiinão ha segred o, e aqui; 
vòs: rrago <a historia da nossa v i da ,  
e sentimentos. N áo tem es té escrito, 
'outro merecimento . mais'"quç a ver­
dade exacta, e. para comyosco o que 
lhe póde dar a,amizade. Aqui vo-lo, 
deixo ; levai-o para a vessa Pátria;' 
e -servir-vos-ha de despertador. algu­
mas vezes para lembrar-vos dos vos­
sos bons amigos d e Cerlin •, ;e ju l- 
g areis 'estar Com elles i quando o> 
jerdes.- he necessário dizer quan-, 
to agradeci':' ao amavel, U n d o r f - o  
presente , que me fa z ia ,  e  eu sabia 
apreciar; i -  ‘ Mas; porque lhe disse- 
e u ,-n á o  o tenji v.isto>;o-:C on de, C a ­
rolina e.-M atlrçlttef.wi EUes: o  ví-* 

; rão , e compozerão assipi.cèmo eu 
me rrâpqndeo eile:;'posgo*tBpstrari-i 
vos quertrabalharei exacramenre, pe­
lo  que:=cada Ihúm dp!les: jtinha es­
crito : o  que fiz somente foi sup*‘ 

efi pri-



^rímir as repetições , pôr etn or- 
qèm as differenteá nàrrações , què 
liè  o  qué èii receei mostrar-lhes. O  
*Conde 'réria pelejado cóm igô pnt 
ter 'sido milito verdadeiro a fespei- 
tò -d á s  stíàs virtudes ; e beth sabeià 
como élle He modesrò : Carolina', 
por ter motejado a seu P a i , e a sua 
ãm iga; e M athiide; ^  . teHa tziveá 
achado ò  seu L indorf thaito lèvia- 
iio , e . estimo .mais que ignore hurri 
defeito , de tjtlfe elía me corrigiea 
Por ultimo deixo tudo i  vossa pru. 
dencia ; este manuscrito hé Vosso ; 
Fazei delle 6  que qüizerdesi Pro-» 
ihetti-Ihe cjue o havia guardar pa* 
fa mim s ó , em quanto estivesse crri, 
Berlin , donde eu estava parâ par­
tir; TantO que voltei á niinha casa ,• 
occupei-me gostosa ém ordfenallt» ao 
meu modo , é não pude deiiar dé 
participar ao Público parté do pra­
zer , qu,é Ôstá iritereásante òbfazir.há 
thi deo. N ão sei ,  se me deixei iliu- 
dir da amizade , íjüé tinha com es­
ta -amável'familia ; riías o  que íné 
parece he qué depois de terem Ii-' 

Tont* II* Z  âfj
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do 'a  sua historia ,  todoç ficaráô 
amando como eu. Quanto inais qúè 
sempre a verd ad e, e a simplicidade 
tem direite para interessar. Ditosa 
eu , se as virtudes , e dita dò C on­
de de Walstein inspirassèm a alguns 
moços o desejo de im itallo !

3 f 4  C arolina . d e  L ic h t f ie l b ;




